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Satélite  americano  a  Yênus  bate  o  recorde  de  transmissão 
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a  riist •-  °  Pioneiro  V  ultrapassou  hoje 

don«nn  3  d,C  800  J!00  km  •  cm  seu  deslocamento  através 
*inniêPH»°  *e?i 10  ~  Tcrra  e  Vénus  c  continuava  a  enviar 
,  •  i  adio.  Ontem,  o  satélite  bateu  um  novo  recorde, 

6G2 A™  SS0-  f?í  sinlonizad°  a  uma  distancia  de 

Aeronáutica  me,0^ia  dc  h°i°-  a  Direção  Nacional  dc 
Aeronáutica  e  Espaço  disse  que  o  Pioneiro  V  se  encontra- 

ZV.TL80?00? km-  "•  ««.*-*"  21 


ponha  çm  As  8  c  27  da  monhfi,  um  sinal 
funcionamento  o  outro  transmls-  do  observatório  astronómico  de 
«rdONtfilttt  que  é  mais  pode-  Jodrell  Bank.  Inglaterra,  despren- 
roso,  desde  que  os  instrumentos  de  a  câmara  instrumental  do  ío- 
a  ,P°,rd?  continuem  funcionando  guete  cm  sua  última  etapa,  a  8 
«itUffliArinmi.nl»  /TiDM  mil  quilômetros  da  Terra  c  dei¬ 

xa  o  esferóide  sòzinho  etn  sua 
viagem  solar;  Às  8  e  32  da  ma¬ 
nha,  Jodrell  Bank  %lcsconecta  o 
transmissor  do  satélite,  volta  a 
conectá-lo  por  15  minutos  c  às 
0  c  meia  da  manhfi  e  cada  ho¬ 
ra  a  média  até  ao  anoltceese  Mar¬ 
co  —  12  —  As  8  e  8  minutos' 
da  manha  sc  calculava  que  o  sa¬ 
télite  estava  a  297,508  quilôme¬ 
tros  da  Terra  e  desenvolvendo- 
se  a  10.387  quilômetros  por  ho¬ 
ra;  Aj  10  e  meia  da  manhfi  o 
Jodrell  Bank  reportou  uma  trans¬ 
missão  "forte  e  clara"  de  30  mi¬ 
nutos  —  a  mais  longa  até  agora 
—  quando  o  satélite  estava  a 
305.710  quilômetros  dc  disàncla; 
ás  3  c  6  minutos  da  tarde  a  Di¬ 
reção  Nacional  de  Aeronáutica  e 
Espaço  calculou  qu-.  n  "Pinneirn 
V"  se  encontrava  a  373.867  qui¬ 
lômetros  da  Terra,  sòbre  o  Bra¬ 
sil,  viajando  a  10.278  quilômetros 
por  hora. 

Agosto  —  10  —  150  dias  depois 
do  disparo  do  "Pioneiro  V”,  se¬ 
gundo  os  cálculos,  é  que  mais 
perto  se  encontrará  do  Sol,  a 
120.621.903  quilômetros;  n  .... 


baterias  dn  "Pioneiro  IV".  lan¬ 
çado  a  3  dc  março  d;  1959,  si¬ 
lenciaram  nesse  ponto,  80  horas 
depois  de  seu  lançamento.  As  do 
Lunik  silenciaram  antes. 

MANCHESTER  -  Inglaterra; 
14  —  0  prof.  A.  C.  B.  Lovcll, di¬ 
retor  do  Jodrell  Bank,  disse  que 
"desde  que  o  transmissor  dc 
150  watts  responda  quando  o  fi¬ 
zermos  funcionar  por  controle 
remoto,  poderemos  continuar  a 
manter  contato  com  élo  entre  58 
c  97  milhões  de  quilômetros". 

Espera-se  que,  dentro  de  duas 
ou  três  semanas,  o  Obscrvató- 


us  cientistas  esperam  receber  lecidas  por  se 
comunicações  de  rádio  do  satéli-i  americano  "Pii 
te,  equipado  com  baterias  sola- 1 russo  "Lunik  I' 
res,  até  que  o  mesmo  chegue  a 
uma  distância-  de  oitcnla  milhões 
de  quilômetros,  isto  é,  cem  vt- 
«s  mais  do  que  a  distância  aluai- 
Revelaram  as  mesmas  fontes  que 
os  instrumentos  do  satélite 
funcionam  "maravilhosamente 
bem",  transmitindo  sinais  em 


ELEIÇÕES 

COREANAS 

SEUL,  14  —  C 


im  uma  grande  fars 
fotos  russas  da  Lua 


NOVA  YORK,  14  —  Um  fotó¬ 
grafo  profissional  da  aviação  e 
científicos 


liam  Young,  lhe  disse  que  as  fo¬ 
tos  soviéticas  pareciam  sor  dese¬ 
nhos  a  carvão. 

Em  Boston,  Young  disse  que  as 
fotos  “tinham  marcas  nos  cantos 
que  pareciam  como  sc  os  dese¬ 
nhos  tivessem  sido  pregados  com 
alfinetes  e  em  seguida  íotogra- 

fnrtnc»  /mm  ° 


j  escritor  de  assuntos 
[denunciou  que  as  fotos  do  lado 
opôsto  da  Lua,  que  os  russos 
afirmam  ter  tirado,  são  simples 
desenhos,  talvez  a  carvão. 

Ltoyd  Mallan,  o  fotógrafo  em 
questão,  escreveu  um  artigo  na 
revista  "Fotografia  Popular1’,  di¬ 
zendo  que  muitos  peritos  estão 


PANAMA  —  Nd  campo  de  manobras  dc  Rio  Hato,  o  capitão  Glgllelo,  do  prlmcirc 
grupo  dc  combate  Acrotransportado,  do  325.®  Regimento  de  Infantaria  dn  82.m  Divi 
são  Aerotrnnsportada  dos  E.U.A.,  celebra  um  ofício  religioso  para  um  grupo  dc  solda 
dos  brasileiros.  O  flagrante  foi  co  hido  durante  as  manobras  Banyan  Trce  II,  reali¬ 
zadas  no  Panamá.  (Radiofoto  UPI) 


Emergência  militar  na  Argentina 
Numerosos  atentados  terroristas 


Correio 
da  Manhã 
em  Ottawa 


BUENOS  AIRES,  14  -  Acha-se  um  estado  de  confusão  para  Impe-  do  Serviço  Secreto  Militar.  Uma  fi-  altura  do  km.  19  uma  bomba  fex  Ir 
era  vigor,  desde  ontem,  .em  tôda  a  dlr  as  próximas  èlelções  parlamen-  lha  de  cinco  anos  do  o  ficai,  major  pelos  ares  20  metros  de  trilhos  nn 
Argentina,  um  estrito  plano  de  tares.  Davtd  Cabrora.  pereceu  na  expio-  ferrovia  Sarmlento.  (UPI). 

emergência  militar  com  o  qual  o  O  plano  foi  estabelecido  depois  são.  outras  duas  pessoas  sofreram  BUENOS  AIRES,  14  —  “Correto 
presidente  Arturo  Frond  zl  espera  de  atentados  várlôs,  nas  últimaa  24  ferimentos.  Em  outro  ato  de  sabo-  da  Tarde”  anuncia  que  chefes  das 
S£ft5T  a?  *m  q/U0  uma,  ^Moa  morreu  tafem,  segundo  sqdesconf  a.  foram  trés  íôrças  armadas  decidiram  pe- 

mo  na  Argentina.  O  govêrno  declâ-  e  outras  sofreram  íertmenloa.  ,  destruídas  as  Instalações  do  Dcpar-  dlr  ao  govêrno  a  pena  de  morte 
rou  que  o  propósito  dessa  campa-  No  sábado,  foi  destruída  por- uma !  Uraenta  de  gás  do  Estado  nd  bal-  para  os  atos  dc  terrorUun  ™quo 
nha  é  o  do  .alterar  a  ordem  e  criar  bomba  a  residência  dc  um  oficial  neírio  dc  Mar  Dal  Plata.  Os  danos  ocasionarem  a  morte  dc  alguma 
_ _ _ _ _ _  são  ctUculadoi  em  20. DOO. 000  de  pcs60â. 

_  __  Pé?»!  Não  houve  vitimas.  O  jornal  dU  que  chefes  e  oflcia's 

_  A  declaração  presidencial  anun-  das  três  armas  celebraram  umn 

rd”W  -■  vrgi  I  O  I  ciaido  a  medida  responsabiliza  co-  reunião  especial  por  motivo  do 

l,f"L  I  I  I  V  II  IVH  I  I  IM  VII  K  mo  aulores  d0  lerrorisnio  elemen-  atentado  cometido  contra  a  real- 
T  los  que  pretendem  restabelecer  a  dência  dc  um  major.  A  pena  do 

v- '  deposto  ditadura  de  Juan  Pcrôn.  morte  para  causas  clvs  foi  abolida 

m  1  .  ^  nota  tfíIcUl  dii  que  o  govèrno  om  1016,  embora  até  há  nlguns  anos 

I  O  ¥VI  T^'k  nfAll  O  I  toraou  tM»s  bs  medidas  neceisirías  sc  mantinha  nn  código  da  Justiça 

LI  IU  JJcI  dl  • ctlm  *  *  ordcra  n>  Mm,ar*  <WW>- 

O  «rtonM  .  o  ROSÁRIO  (ArgenUna),  14  -  Pro- 

MORON,  Província  de  Buenos  At-  duziu-se  sábado  violenta  explosão 

transformar-se  em  transgressor  Inler-  dlmenlos  aprovados  para  »  solução  res,  14  —  Outro  grave  alentado  se  no.  arsanal  Fray  Lula  Beltran  do 

nacional  da  let.  das  disputas,  dt  confomldsde  com  os  Prodürlu  à  noite  passada  «m  mo;  Exército,  eni  eonscqü«nc'a  da  qual 

Redigido  conjuntamente  pelos  Eatu.  princípios  da  caru  ds  ONU.  A  Chfn»  mentos  em  que  o  govêrno  e  as  morreu  uma  mulher.  Há  vários  íe- 
dos  Unido»,  França.  Itália.  Canadá  e  Comunista  c  os  demais  Estades-miU»  Fârçai  Armadas  pmfham  em  cX«-  rido».  O  Comando  do  Terceiro 
Inglaterra,  o  plano  propõe  que  os  Urmente  Importantes  seriam  associa-  cuf8ó  o  “plano  conlntcs”  para  rt-  Exército  não  dá  Infôrmaçôcs  sôbre 
EE  UU.  e  a  União  SovIêUc»  redu-  dos  ao  plano  Içgo  em  sep.connêco.  Pnmir  as  atividades  terroristas.  A  ti  causas  e  prejuízos.  (FP) 
ram  Imediatamente  os  seus  efetivos  Finalmente,  as  lõrça»  armadas  e  os 
para  2.500.000  homens  cada  um.  Su-  armamentos  flcsrlam  limitados  ts 
getc  também  que  logo  que  possível  quantidades  exigidas  peta  segufsnç» 
lats  eletivos  sejatn  reduzidos  para  Internacional,  e  seriara  táo  pequênos 


rnnsiderá-lo  uma  “tolice  sensa*  H 
cionalista”  porém  que  um  estudo  H 
mais  detalhado  do  assunto  e  suas  Kfi 
conversações  com  diversos  pori-  |T: 
tos  o  haviam  convencido  de  que  r). 
havia  bases  “mais  que  razoáveis"  BS 
para  duvidar  da  autenticidade  IjC 
das  fotografias  russas.  B| 

Mallan  disse  que  as  primeiras  ■ 
conclusões  sôbre  as  fotos,  que  os  j&i 
russos  dizem  ter  tirado  em  outu-  p* 
bro  último  com  os  câmaras  do  Eç 
seu  foguete  Lunik  III,  se  basca- 
vam  no  estudo  de  reproduções  fe 
defeituosas  transmitidas  pela  rá-  WÊ 
dio  de  Moscou  porém  que  ficou  ^ 
“pasmo”  ao  examinar  os  “origi-  23 
nnis”,  que.  a  seu  podido  recebeu  “ 
de  “Sovíoto”,  a  ngèncla  fotográ¬ 
fica  russa,  comprovando  que  ® 
"nfio  eram  fotografias.  A  simples  f1*11 
vista  se  podiam  ver  as  pincela- 

Segundo  o  mesmo  Mallan,  o  nb 
diretor  do  Laboratório  do  Museu  jo, 
dc  Belas  Artes  de  Boston,  WIP  txei 


Adiada  a  visita  de 
Kruchev  à  França 


Visita  de  Lafer  ao  Canadá 

Conversações  com  Eisenhower 


■JHHHHI  Internsclonn!.-  e  «erism  tão.  pêdúánõs 

2.100,000  homens,  c  que  tejsm  ado-  que  “nenhuma  naçáo  óu  grupo  dt 
todas  outrás  tncdWns.  Ifldas  devi-  nações  poderiam  opor-se  ellcaxmente 
damente  fiscalizadas  por  umn  orga-  »o  cumprimento  do  direito  Interna- 
nl-^çao  internacional  de  conlrftle  para  clonal1'. 
o  desarmamento  geral.  _ 

,.n  . _  ,  J  Durante  a  segunda  etapa,  seria  con- 

O  desarmamento  —  segundo  o  pia-  vocada  outra  conferência  de  destrma- 
no  ocidental  —  só  pode  scr  conse-  mento  de  todos  os  demais  Eslndot 


MOSCOU,  14  —  0  prlmelro-ml-  dente 
nlatro  russo  Nlklta  Kríichev  fará  za  * 
uma  visita  oficial  A  França  do  pró-  S# 
xlmo  dia  23  n  3  dc  abril.  Ki'ucl 

A  Informação  oficial  fn|  dada  pela  dlBS  l 
agência  de  noticias  "Tasa".  e 
•  Ahtcrlormente  havia  stdo  com-  »> 
binado^ que  a  visita  â  França  «e-  veJ- 
ria  de  duas  semanas,  começando  P  1 
nmanhfi,  porém  um  ataque  da  grl-  jw» 
pe  obrigou  o  primeiro-ministro  •  «onu 
adiar  a  viagem  por  alguns  dias.  n#1  c 
8ua  visita,  como  hóspede  do  presl- 


A  fim  de  faxer  a  cobertura 
daa  negociações  que  o  minis¬ 
tro  Horáclo  Láfer  manterá  em 
Ottawa,  Washington  e  Nova 
York,  seguiu  ontem,  no  mes¬ 
mo  avião  da  comitiva  oficial, 
o  repórter  do  Correio  da 
Manhã,  János  Lengyel.  Com 
uma  longa  fòlha  de  serviços 
de  cobertura  Internacional,  úl¬ 
tima  das  quais  n  cobertura  da 
missão  econômica  brasileira  a 
Moscou,  o  enviado  eapecial  do 
"Correio"  está  credenciado  a 
Informnr,  mlnuclosamente,  as 
negociações  do  chanceler  bra¬ 
sileiro,  que  atingirão  o  seu 
ponlo  alto  quando  do  seu  en¬ 
contro  com  Chrlstlan  Herter 
em  Nova  York. 


ministro  suscita  vivo  interésse  nos  meios  go-  mltado  para  as  conversações  dessa 
3  Brasil,  vernaroenta!»  canadenses,  que  frl-  visita  e  que  Láfer  c  seu  colega  ca- 

i  Nova  sam  a  amizade  crescente  que  carac-  nadense  Howard  Groen  podccão 

nou  on-  tcr.zam  as  relações  entre  os  dois  abordar  lodos  os  temas  de  seu  in- 

a  15  do  palscs.  terèsse.  Prevê-se  que  tas  temas 

irá  para  jjos  mcjos  bem  Informados,  aílr-  serão,  provàvclmente,  as  relações 
orenciar  ma-sc  qUe  nj0  há  programa  deli-  políticas  c  econômicas  entre  os  dois 


FUNERAIS 
DA  VIÚVA  Dr 
MARIO  LANZA 


HOLLYWOOD.  14  —  A  tíútu  de 
Mirlo  Lsnza,  falecida  sexta-feira, 
será  enterrada  quarta-feira  próxi¬ 
ma  em  Los  Angeles,  no  mesmo  Ja¬ 
zigo  de  seu  marido,  o  conhecido 
cantor  que  morreu  em  Roma,  co¬ 
mo  se  sabe.  de  uma  crise  cardía¬ 
ca  no  dia  IS  de  outubro  último. 

Seu  IrmSo,  sr.  Bert  Hlcks.  que 
deu  a  noticia  k  Imprensa,  afirmou 
que  sua  lrmá  morrera  “com  o  co¬ 
ração  partido",  pois  Jamais  póde 
•e  conformar  —  disse  êle  —  com 
a  dolorosa  perda  .de  seu  marido, 

O  corpo  da  defunta  repousará 
numa  Câmara  ardente,  na  noite  da 
têrça-felea,  na  Igreja  do  Santo  Sa¬ 
cramento.  em  Los  Angetes.  Na 
qnaela-felra.  após  uma  mltM  so¬ 
lene  e  réquiem,  o  corpo  será  Inu- 
mado  no  jaelgo  do  eemlterlo  "Cal- 
Tary".  (FP) 


primeiro-ministro  russo  Nlklt; 
Kruchev  foi  adiada  para  o  fim  d- 
março  com  uma  mescla  dc  satlaía- 
çfio,  ceticismo  e  tiitcza. 

Os  que  raats  tristes  ficaram,  na¬ 
turalmente,  foram  os  refugiado' 
anticomunista»  —  cêca  de  mil 
—  enviados  "de  férias"  ã  Ilha  dc 
Córsega  por  todo  o  tempo  que 
Kruschev  permanecer  aqui.  Segun¬ 
do  os  planoa  originais,  deviam  per¬ 
manecer  «II  até  o  dia  29.  porém  te¬ 
rão  que  prolongar  suas  "férias"  até 
o  dia  3  de  abril. 

O  presidente  Charles  De  Oaulle 
serta  também  ura  doa  contraria¬ 
dos.  Segundo  se  dlase.  De  Oaulle 
estava  até  ontem  contente  pelo  fato 


HAVANA.  U  -  O  “preinlcr"  Flde^ 
Castro  encerrou  esta  madrugada  a 
•fel»  d»  cerimônias  Iniciada  na  lar- 1 
da  domingo  com  um  dlacurso  cm  que 
dlsa*  a  milhares  dc  cubanos  que 
•Cuba  eatâ  ameaçada  de  agressão  por 
part*  dos  Estados  Unidos". 

De, tarou  Fidel  Castro  que  por  es¬ 
se  motivo  a  Ureia  de  defender  n 
revolução  »  levâ-la  avante  poderia  ■ 
«r  almboltzíds  com  a  -Ideia  de  ho- 1 
mem  que  trabalha  com  o  fvixil  de¬ 
baixo  do  braço". 

Castro  falou  ante  uma  roncenlra- 
gão  universitária,  convocada  para  co¬ 
memorar  o  J.a  anlvcntárto  do  assai- 


Beii  Gurion:  Alemanha 
de  hoje  não  é  a  de  ontem 


quecer  o  passado,  mas  recordamos 
o  passado  nfio  para  rememorar  o 
passado,  mas  que  éste  nfio  volte  a 
repetlr-se  Jamais... 

"Desejo  ao  chanceler  tôda  classe 
de  êxito  em  seus  esforços  para  con* 

I _ (Continua  na  12*.  pâg  ) 


de  que  Kruchev  permaneceria  ns 


França  duas  semanas  completas: 
Isto  é.  dois  dias  mala  que  nos  Es¬ 
tada*  Unido*,  no  ano  passado,  r 
quatro  dias  mais  que  na  Inglater¬ 
ra.  em  19J6.  Agora,  no  entanto,  . 

(Continua  na  12*.  pág.) 


GENUÍNA  CHAPA  PLASTICA 


ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 

dentro  •  (oro  d»  garontio 

FONE:  52-6419 


Custa  um  pouco  mais  porque  é  multo  melhor! 


DURA  A  VIDA  INTEIRA 
ÚNICA  COM  CÔRES  INALTERÁVEIS 
ÚNICA  EM  ACABAMENTOS  BRILHANTE, 
MEIO  FÔSCO,  FÔSCO  E  FANTASIA. 


para  as  II  boras  teve  de  ser  adiada 
quase  uma  hora. 

Depois  da  entrevista,  ambos  nt 
governante*  deram  a  publicidade 
declarações  escritas  que  foram  li¬ 
das  para  ca  jornalistas  por  seus 
respectiva*  tecreUriot  de  impren¬ 
sa 

Dtssr  Ben-Gurictc  em  soa  declx- 


*  2 


CORRKIO  DA  MANHA,  Térçn-Fclrn,  15  «lo  Mnrço  *Ip  innn 


■  '  PREFIRAM  05  ; 

GUARDA-CHUVAS  * 

COM  ARMAÇÃO 


VIRIflQUI  A  MARCA  NA  VARETA 


COSTURA 

sai  mais 
bem  feita! 


compre 

LÂMPADAS 


para  o  bem  dos  seus  òlhos! 


Tombado  pelo  Patrimônio  Histói 
o  monumento  a  LuncI  em  Lajroa  Sn 


Indonésia,  Mtdain 
J>aís(*s  iinportanU 

-  Du  ponto  cie  vlsln  de  nbscr-  será  ir 
vnçfio  pnllilcq-diplnniátlca,  con-  jln«jucl 
sidero  de  «urna  importância  as  y 
embaixadas  brasileiras  na  Indo-  Jlpej  e 
iiésla  (DJnknrtn),  Malaia  (Kuala-  cies  ta 
Ltimpur)  e  Vietnan  cio  Sul  (Sal- 
Ron).  Volto  daquelas  paragens  meçais 
convencido  de  que  o  Brasil  de-  SUkarii 
l  ve  melhornr,  sempre,  seus  servi- 
ços  nos  pnlses  que  ncnbo  de  citar.  , 

Quem  assim  se  expressou  foi  o  ta  aos 
sr,  Rubens  Ferreira  cie  Melo,  em.  por  nn 
unlxadnr  brasileiro  que,  remo-  cm  ma 
vido  de  Djknrta,  passou,  em  to,  o* 
trânsito,  pelo  Hln,  rumo  n  San-  nas  sei 
tiafio  do  Chile,  onde  será  o  novo  forte  I 
representante  tln  nos.sn  pais.  Apesar 
O  sr.  Ferreira  de  Melo,  que  via-  mlnlstr 
Jn  no  transatlântico  “Conte  ,lns,  ,ro 
Grande",  acompanhado  da  espfl-  l\u  I 
sa,  filha  _c  neta,  contou-nos  que  *ro 


Ao  grifo  ( le  |9  de  nutubto  de 
l'<5H  chamei  ,i  ala)( J,i  ,l„i  leito- 
»vt  fiam  ,i  fiito  ,/,..  vhiif  c  u.tl, 
mrtr.r  untes  i lo  a iiml  presidente 
|  terminar  n  período  para  o  qual  foi 
\eletla,  achm-sc  em  flaut  cboltçáo 
a  escolho  i/e  ,frii  sucessor. 

Xo  República  i /,-  ku,  1/10,11,/, ,  „ 
presidente  iniciava  o  terceiro  ono 
de  govfrno,  jò  estava  assentado 
quem  o  suceder  ia,  lha  uma  fatal 
llidade  incômodo,  fiois,  desde  en- 
\tdo,  o  outro  passava  o  mandar 
mais  do  que  etc.  .Vão  havia  rii- 
trctanlo  remtdio  faro  contornar  o 
mal.  Por  essa  e  outras,  deu-se  ui 
famosa  revolução  de  19.10. 

eh  ser  elaborada  a  Constituição 
em  vigor,  procurou-se  evitar  o  rr- 
tôrno  daquela  situação,  el  fôrmii- 


ty  * ia  ft  vitoria  «Jn  Por  Mipnsln  Infrlilütnuln  ilu  ]«| 

m?;?;  "„lucrr“  ,l0  Ruc  °rdlnárls,  teve  o  Presidente  dos 

ã  ‘i  iro  11  PC-  jKaUcJos  Unido*  da  América  do  rr.n- 

«•li  U  de  Abrahâo  •*4n-  pontlcr  n  proresso,  que  se  Iniciou 

cola.  candidatou-se  ele  a  um  se-  na  março  o  terminou  em  maio  de 
Rundo  tôrmo,  «  fim  de  cuidar  da  11)011,  nou  1  mmo 

reconstrução  do  pais,  |  Um  voto,  apenas,  llvrou-o  da  con.1 

HceleJtn  Presidente  dos  K»tadoj|dcn|KAo, 
tunldos  da  América,  foi,  n  H  dei  0  famoso  episódio  serviu  de  ad- 
•nhrll  de  1805,  assassinado,  do  que  vertâncli  o  demonstrou  o  rigor  do 
rcniltou  a  ascensão  de  Andretv  |l’arlameato  nn  preservação  de  «uns 
Johnson,  Vice- Presidente,  àquela  Prerrogativa». 

Investidura  '  Cumpria  apurar  se  havia,  ou  nío, 

.  Conservou  n  novo  Rovernnntc  o  Cn  ■  '  °  p1rlmc,ro  m»Rl*trado. 
*nhlnete  do  «cu  nntercssnr,  do  qualiu.V-  que  a  tudo  sobre- 

SarUcipava  Kdwln  Stanton,  homem  mÍhiu*?"'.-»™  n°  ?^'ído  *,  lmPrcs* 
do  rija  tempera.  nndivel  lespclto  h  Constituição  e 

SSaSf* «ws  :s“  *•  rslasr  js 

«..  .  cruço*'  ,  ricatio  sem  o  responjabtlldade  pre- 

v.Auiín  0nJ  rcsP°ndcu  que  "motivos  sldenclat  seria  a  ditadura  canonl- 
publicos  de  alta  importância"  náo  *«da  com  a  sagração  constltuclo- 
,D  permitiam  aceitar  n  exoneração.  n*l. 

rO  Presidente  aplicou-lhe,  cnUo,  .  Bastaria  n  eliminação  do  corre- 
!*  *UJPe»*ão  o  nomeou  para  o  car-  tlvo,  para  que  o  aparente  mera 
#/?•“!"  círAl"  interino,  o  General  nlsmo  dc  freios  c  garantias  se  conl 


O  túmulo  dc  Pelar  Wllholm 
Lunil  e  colaboradores  bem  como 
o  monumento  n  Warming,  cm  l,n- 
Rna  Santa,  ncnbom  do  sor  tomba¬ 
dos  pela  Diretoria  do  Património 
Histórico  e  Artístico  Nacional.  A 
informação  foi  presladn  no  Cor¬ 
reio  da  Manhã  pelo  sr.  Rodrigo 
de  Melo  Franco  Andrndn,  dire¬ 
tor  da  DPHAN.  na  tarde  dc  on¬ 
tem. 

Ã  niedida,  há  longo  preconi- 
5"d"  t,íl0*  meios  científicos  e 
desde  multo  nnte.s  endossadn  por 

dlintM  sr°  eoncretimda  mc- 
jPe^Ç110  do  sr.  Campos 

do r{8n  d  lí  dí|  Jardim  Bo|ft»‘CO 
0  dnnelro,  a  qual.  apre- 

nnidr?  Pa  ?  Consclho  Consultivo  do 
Patrimônio  teve  aprovada  «  |n- 
clusao  do  conjunto  nos  Livros  dc 
rombos,  segundo  prescrevo  n 
Wf  25  de  30  de  novembro  d • 

A  PETIÇÃO 

.  Nun}  tnngo  requerimento,  far- 
tamente  justificado,  o  sr.  Carn- 
pos  Pôrto  fêz  sentir  a  necessl- 
ur8cnte  de  se  dar  melhor 
sorte  ao  ocal  histórico  quo 


dorias  na  Asln,  como  se  noticiou, 


Monumento  a  Lund 
Patrimônio  tombou 


Eisenhower  agradece  a  Lafer 
a  hospitalidade  brasileira 


,nl0'^in.istâria  da  Agricultura 
í?i 'nunrlzado  P.cl°  Presidente  da 
Republica  a  ceder  o  equipamen¬ 
to  adquirido  na  Dinamarca  des¬ 
tinado  n  montagem  de  uma  usina 
de  pasteurização  do  leito,  com  n 
capacidade  de  3.000  litros  por 
hora,  para  ser  instalada  cm  Bra- 


occremrios  uc  Jislado  "pcrmancce- 
,rlam  nos  respectivos  enrgos  (lurnn- 
-to  o  governo  do  Prcsidciito  que  os 
houvesse  nomeado,  mais  um  mís, 
.  salvo  a  possibilidade  de  exonera- 
•ií“"  com  n  aquiescência  do  Sona- 

Na  hipótese,  Stanton  nio  fôrn 
nomeado  por  Johnson  c,  assim,  o 
;  período,  em  que  era  Indomlsslve! 
fcn)  o  bonopláclto  da  aludida  casa 
r.Ieglsiatlva,  findara  nas  primeiras 
semanas  subscqUenles  A  morto  dc 
-Lincoln. 

Lm  decorróncln,  considerava-se 


lund  e  warming 

Pelcr  Lund.  dc  origem  dinn- 
marquesa  veio  ao  Brasil  em 
roz/,  estabclecendo-sc  em  Lagoa 
Santa,  a  principio  à  procura  dc 
melhor  clima  para  sua  debllita- 
■  da  saude.  Estudioso  de  Botâni¬ 
ca,  acabou  interessando-se  pelo 
conteúdo  das  grutas  calcárias  de 

soa  Santa,  ao  longo  do  Rio 
das  Velhas.  Mais  tarde,  nmadu- 
reccndo  suas  pesquisas,  expôs  a 
celebre  teoria  do  "Homem  de 
Lagoa  Santa”,  segundo  a  qual, 
com  base  com  documentos  fós¬ 
seis  encontrados,  te  formas  hu¬ 
manas,  aventou  uma  origem  ame¬ 
ricana  para  o  homem  dêste  con¬ 
tinente.  Warming,  por  seu  tur¬ 
no,  também  chegado  ao  Brasil 
na  mesma  época,  embrenhou-se 
em  Lagoa  Santa,  realizando  im¬ 
portantes  estudos  sóbre  i 
taçae  local,  que  até  hoje 
servem  de  referência. 

Em  1932,  o  sr.  CamDOí 


vnmcntt,  ,n«  duas  cartas  que  trani-  t 
creverno»  «baixo,  manifestando  agra-  i 
ídeclmenloa  peia  hoepltalidaúe  brosl-  < 
I  leira,  durante  a  vlatta  reeenle  do  pre-  < 
ialdenlc  dos  Estados  Unidos  ao  Bra*ll.  i 

|  CAUTA  DE  EISENHOWER  ! 

"Prezado  Senhor  Ministro,  í 

Sun  calorosa  hospitalidade  multo  l 
contribuiu  para  tornar  a  mintui  es¬ 
tada  no  Brasil  uma  expcrlíncl»  me-  . 
morivcl.  Sei  que  Vossa  Excelência, 
na  qualidade  de  ministro  das  Rela- 
çfles  Exteriores,  teve  grande  parte  da 
responsabilidade  do  programa  da  ml- 
a  vego-  nha  visita  ao  Brasil,  o  conhecimento 
:  ainda  c  ewprrtr.iân  deir.onsirados  por  Ves¬ 
ta  ExccclPncia  na  dcilncumbêncla 
S  Pôrto,  dessa  responsabilidade  asseguraram  o 
do  Jar-  «ucewo  com  que  foi  coroado  o  pro- 
'Uir  por  grama,  favorecendo  os  propósitos  da 
ento  à  minha  visita  ao  Brastt. 
memória-  dos  contistas?  o  túrnu-  Devo  ainda  «crescentar  que  tem 
RmnHí  ^Unc^  Bfihrcns,  Muller  tido  íonte  dc  grande  latUUçlo  pe«- 
’  COm  monollto  en-  sonl  o  fato  de  nos  ter  sido  permlit- 
Cimnrío  cnm  o  busto  do  primeiro  do,  durante  todo  êsec  tempo.  íorln- 
wírS^j10  com  a  efígie  de  lecer  a  amizade  que  de  longa  data  ]f 

warming,  tudo  cercado  por  mu-  «ubitste  entre  nossos  dois  povos.  h 

ros,  erguendo-se  num  dos  can-  Quelr#  aceitar.  ExcetAncla,  aa  se-  d 
tos  da  arca  o  velho  e  frondoso  gurançss  ds  mlnlia  mais  aiu  estima  1 
«  nn  «a  ---1  *  •  “i  mclhorcj  vôtoc.  SlnccramciUc,  V 

*)  Dwlght  Eleenhowcr."  q 

CARTA  DE  HERTER  §‘ 

"Caro  Itoráclo,  jP 

Ao  sobrevoar  as  belas  paisagens  do  d( 


de  Abrnntcs,  que, 


Guerra  Naval,  fará  um  curso  de 
sete  meses  com  seus  colegas  br::- 


— ...  iuiisiucrnva-se 

‘Jyre  pnrn  escolher  quem  quisesse, 
direito  de  que  se  utilizara. 

*  ®xon°rado  não  se  submeteu  c 

V  Proibiu  o  ingresso  dc  Thomas  na 
(.Secretaria  da  Guerra  ,  o  ciual  náo 
/obedeceu  b  intimação. 

V  Stanton  apresentou  queixa  con- 
''tra  é  o  perante  o  Juiz  Federal  do 
, Distrito  de  Colômbia,  que  expediu 
-mandado  dc  prisão  contra  o  acusa¬ 
do^  admitindo,  entretanto,  n  pres- 


silciros.  Disse-nos  o  cmt,  Abrnn¬ 
tcs,  que  está  acompanhado  pola 
esposa,  que  sun  vinrin  c  fruto  de 
ncôrdn  cultural  entre  os  dois  paí¬ 
ses  irmãos. 


Guslavo  Philadelpho  Azevedo 

ADVOGADOS 

At.  Alnrlrant-  Qarroio.  n®.  7J 
S.  andar  —  Tel.  42.6720 

I36J5 


,,  inuinunuv-u  í.vnw.1  OCFMgrC  .firTO 

ic  entendesse  necessário.  Acon -  POjÍU 
ce,  todavia,  que  nem  de  longe  o 

egislativo  pensa  em  semelhante  PARA  DECLARAÇÃO 

O  presidente  está  solto,  agindo  Hf  DL  kl  H  A  MA  ARI 
mo  bem  entende,  Iranqiiilo  nas  •'LllUM  nA  ADI 


ou  se  será  um  mal.  porfm,  uma  PMo.  comunicou  no  president 
realidade  edificante.  O  homem  fJa  AssocinÇáo_Brnsileira  dc  Im 

» <*»...»  Ja  „„»,(•«  ?Bsre  sMssysys 

sem  encontrar  no  caminho  'qual-  ciados  para,  entre  os  dia»  21 
quer  empecilho.  Dc  rota  batida  pa-  dÍ5tc  mês  n  15  de  nbrJl  próxi 

Züer^MifTWe  "d'  ?°”M 

quistr  repetir  o  Pico,  dirá  como  entnrem  c  receberem  declara- 

Pedro,  que  f  para  bem  de  todos  Cões  de  rendimentos  dos  jorna- 

e  felicidade  geral  da  NaeSo,  eom  !í-i?s  5iue  ,cxfí'’am.  ou*-rns  fun- 

cacoioniti  e  todo  k  Ç°.c*j  O  referido  pôsto  será  ins- 

cacojonm  e  mao.  iaiado  no  7.»  nndnr  rin  r «n  At 


Embaixador  Alidrí  Dominlcó 
no  convéi  do  "Conte  Grande" 


^luiidixaaor  quer  aumentar 
negócios  suíços  com  Brasil 


*ul  do  «u  pata,  quero  aproveitar  al- 
guna  momentos  de  calma  par»  dizer- 
lhe.  uma  vez  mali,  quanto  ■  nowa 
vlalta  ao  Brasil  representou  para 


CASA  DE  8AO  LUIZ  —  Ricfbl  di 
senhora  ItuUi  Ferreira  de  Almeida,  i 
propósito  do  grifo  de  domingo,  a  se 
gulnte  rarta: 

•‘Rio  de  Janeiro, 

1960.  "AU  Rlght"  -  _  . . . 

iltrlo  a  desanuviar  os  meus  olhos, 


—  A  Sulça,  que  nSo  possui  nenhu¬ 
ma  fonte  de  riqueza  na  terra,  como 
cnrvAo  ou  petróleo,  vive,  prlnclpal- 
menete,  do  trabalho  e  da  Inteligên¬ 
cia.  Assim,  aeua  laboratórios  títq  In¬ 
tensificado  as  pesquisas  e,  tflda  eo  - 
mana,  aurgem  novidades  e  aprimora¬ 
mentos  nos  campos  da  eletricidade  e 
<ln  eletrônica.  Ele’  porque  estamos  em 
condlçóex  dei  colaborar  amplamento 
com  oe  braeltélroí  no  Interfsse  de  am¬ 
bos  oi  povoa. 


ique  o  ponto  alto  da  vld»  econômica 
aulça  «.lo  as  suas  tndúatrtaa  de  apa- 
relhos  de  precisão,  do  relógios,  prov 
dutoa  químicos  e  maquinaria-  em  ge¬ 
ral.  e  írbiou  que.  no  Brailt.  Jà  fun. 
clonnm  algumas  f*brlc»s  fllladaa  n 
grande»  Xirmaa  eutçaa.  Recordou  que 
a  çldade  de  Nov»  Priburgo,  nn  Es- 


— •  numo  rodeiro 
Initdvel  i  difícil  |r0. 
bolhor.  Mot,  numo 
CADEIRA  GIROFtEX 
de  fdcll  Qroduoçdo 
Indivlduol  seui  ou* 
xlliorei  lerdo  a  co- 
«nodldodi  necetid- 
fio  poro  produzir 
moli  •  melhor. 


13  de  março  de  -----  ,  „  _ 

_ DE  SaO  J05Í 

cli-mr  aqui  par*  lhe  dizer  dn  ron- 

fórto  de  mas  palavra»,  tão  cheia»  de  rAUnA< 

compreensão  humana.  UUj  LArlrU. 

O»  meu»  Veltiua  não  podem  e  não 
devem  "temer"  pelo»  dias  a  viver 
naquela  Casa,  fie»,  Ji  tão  carrega-  O  presidente  da 
do»  de  amargura  e  de  Isolamento.  audiência  especial 
Prrdlrioi  os  vinte  r  «etr  mllliães,  manhã  de  ontem 
com  a  queda  do  edlficlo,  o  milagre  Lirnn  o  rnx  n  .r  '  1 
da  continuidade  não  esmoreceu,  vl-  .naS'r>r«r«'i( 

crja  em  tôda  a  sua  plenitude.  Nun-  jn  '^‘osot  Prefcilt 
ca,  cm  época  alcumsi,  nri(r«  longoi  J*0ÍÍ  que,  ] 

70  anos,  quo  é  quwnio  roniplru  rs-  *BV8  ncompnnhado 
u  instltuiçio,  no  dia  4  d<*  %n im-  estadual  J«imíl  Mi 
bro  próxima,  «briffou  lio  Hrvnrtn  nú-  Oswnldo  Toledo 

"onde^enímmo  eu  fórç„7  N,  nun-  K^DuranteTai 

SíníS v5SS íí.  amigofdê  vtí ”  "farn! n 


JUSTIÇA  mUTAR 


.  ,  _ - -  asiWMI  BV,  IIW 

lado  do  Rio,  6  bem  o  liame  sentimen¬ 
tal  entre  os  dota  po*os,  uma  realiza¬ 
ção  de  patrícios  seus, 


No  salão  nobre  do'  Superior  i  cedo. 

r  VitinnT  ífilitr,.-  _ 


representar  pelo 
seu  Irmão  Vieira  do  Melo. 


Tribunal  Militar,  perante  o 
ministro-presidente  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  com  a  presen¬ 
ça  do  vice-presidente  do  Tribu¬ 
nal  ministro  Washington  Vaz  de 
Melo,  de  vários  outros  mngis- 

.t»  .  - I  tr‘,íl03.  inclusive  de  antigos  ml- 

»t«  pouco  tempo,  em  Moscou,  nistros  e  dc  outras  altas  autori- 
constlhelro  de  embaixada,  só-  dades  civis  c  militares,  amigos, 
russos  o  o  comunismo  não  quu  colegas  e  admiradores  e  muitas 
Mas  concordou  em  Informar  senhoras  de  nossa 


TONTO  AUTO 


O  embaixador  Domtnlef  lembrou 


Mlaniftdam 

M  E  I  R  A  S/A 

Run  dn  Quitanda.  05-A 
Rio  de  Janeiro 

420R;> 


-  - -  alta  socieda¬ 
de,  realizou-se,  ontem,  às  13  ho- 
I  ras,  n  cerimônia  de  posse  dos 
bacharéis  Josó  Tinoco  Barreto, 
Gilberto  de  Oliveira  Lomónaco  e 
Erasmo  de  Macedo  Vieira  de 
Melo,  nomendos  rccentemcntc 
pelo  presidente  da  República, 
em  virtude  de  concurso  de  pro¬ 
vas  n  que  se  submeteram,  para 
exercer  o  cargo  dc  auditor  de 
Guerra  de  primeira  cntrãncia  da 
Justiça  Militar. 

.  A  cerimónia,  foi  presidida  pc- 1 


Academln  1  ,,i  um  Projctn  dc  tel  na  Câmara 

AcaaemiB  rtder!|I  n.  3U7.A  Em  J|)nho  (10) 

arCS  subs-  d«  ISS*.  achava-n-  na  orrirni  dn  dl» 
o  maior  GNIorldad»)  3-8-SS  —  »m  Urgfnrla 
,  ,  —  29-8-51  —  Ji  aprovado  na  Com.  dr 

C  rontou-  Finança»,  ordrm  do  dia  —  Urgfnrla 
por  moti-  —  •••  h-lM)  —  Ji  não  figura» a  rm 


ALUMÍNIO  fulgor 

Solda  eletrônica 


DR.  CASTÃO  D.  VELLOSO 


cll  fazer-i#  um  paralelo 


COMBATE  A  INFLAÇAO 

Quando  prdlmna  que  revetaise  aa 
proTldfnriaa  tomada»  pelo  govérno 
sutço  para  manter  eatâvel  e  forte  a 
tnoed»,  dlsse-no»  o  ar.  Domtnlef  que 
pode  citar  aa  seguintes  medida»;  l) 
gastar  *ô  o  neceuàrto.  guardando  o 
mã.Mmo:  j|  trabalho  Intenso  auxilia¬ 
do  pel»  clfncl»;  e  3)  orçamento  tan¬ 
to  quanto  poaalvel  um  déficit».  Ao 
lado  dl»to,  o»  úlrlcentea  h.lvsiima 


Jo  ministro  Alencar  Araripe,  que 
depos  de  saudar  os  novos  juí¬ 
zes,  pôs  em  relevo  o  papel  do 
auditor  junto  ás  Fôrças  Arma¬ 
das,  às  quais  deve  servir  prati¬ 
cando  só  Justiça,  num  clima  de 
independência  e  dignidade.  De¬ 
pois  ric  outras  considerações, 
congratulou-se  com  o  Tribunal, 


com  o  Tribunal, 
com  os  novos  magistrados  e 
suas  famílias  ali  presentes  pela 
maneira  brilhante  c  rica  dc  mo¬ 
ralidade  com  que  ingressaram 
na  Magistratura  Especializada 
do  pais.  Por  fim,  falaram  os 
novos  auditores  de  Guerra  José 
Barreto  c  Gilberto  Lomónaco, 
cujas  orações,  repletas  de  emo- 
çoes  c  dc  reconhecimento  aos 
seus  mestres  que  constituiram  a 
banca  examinadora,  foi  um  hino, 
que  n  numerosa  e  seleta  assis¬ 
tência  muito  aplaudiu.  O  presi¬ 
dente  Alencar  Araripe.  nn  sua 
oração,  também  se  referiu  de 
maneira  carinhosa  ao  ministro 
Adalberto  Barreto,  genitor  do 
novo  auditor  José  Ttnoco  Bar¬ 
reto.  O  auditor  Erasmo  dc  Ma- 


OUTROS  PASSAGEIROS 

No  "Conte  Grands"  velo  atnda  o 
ir.  Manuel  de  Antae  Oliveira,  embai- 
xadr-r  iuio  çm  Buehu»  Air»*,  Duae- 
no*  qus.  em  agó»to.  quando  JK  rUI- 
t»r  Portugal,  pela»  comtmoraçAe*  hen- 
rtquinax.  receberá,  ao  lado  do  prast- 
dentf  Amfrlco  Tomá*.  romo  dono  d» 
c*»a  taoibfm.  a*  delsgaçóe*  a0,  p,|. 
»e«  amigo*  que  participarão  dM  fMtt. 
vldadr».  O  trabatiador  Anta*  oilvet- 
r»  confeasou-M  feln  por  rever  o  Rr*. 


Dirigente  do  pôrto  de 
Nova  York  visita  o  Rio 


Informando  que  a  sua  visita  ao;bandcírantc,  c  logo  depois  irei  a 
nosso  país  constitui  apenas  uma  Santos”. 

rotina,  roüizada  anuaímente  por  Abordado  sòbrc  questóe*  do 
,  um  dos  dirigentes  do  pôrto  de  pôrto  de  Nova  York.  declarou  o 
l£ova  York.  chegou  ontem  a  esta  sr.  Clifford  B.  0'Hara  que.  em 
XapitaL  viajando  cm  avião  da  1959.  verificou-se  naquele  pôrto 
! Pan-American,  o  sr.  Clifford  B.  um  movimento  de  38  milhôe»  de 
Grilara,  chefe  da  Divisão  de  Co-  toneladas  de  carga  de  importação 
méreio  Portuário  do  "The  New  «  exportação.  Trabalham  ali  d;n- 
York  Port  Authorlty”.  Ao  seu  namente  cérca  dc  25.000  ejtiva- 
detembirque  no  aeroporto  intcr-  dorcg  nos  serviços  de  carga  c  de**-  i 
nacional  do  Galeão  esteve  presen-  carla  dos  navios,  sendo  ésse  ser- 
te  o  s\  Josef  Marçal.  represen- 1 '-*Co  suspenso  durante  a  no:*.e.| 
tante  do  pôrto  de  Nova  York  pa-  dev.rio  ao  seu  aito  preço,  salvo  j 
ra  a  América  do  Sul.  em  condições  excepcionais. 

Adiantou  o  entrevistado  »er  es-  aí'***  o  entrevlj-.a  ■ 

ta  a  pnmcira  vez  que  vinhi  ao  fun  *  u‘‘ 

Brasil,  tendo  já  ouvido  m  atos  ^ “  ‘ ai  £2*® 

comentino,  sôbre  o  progresso  do  la  f^^S.do | 

(isa  obra.  que  «ta 


i  timos  proiiietein  greve 
ão  reeebereni  aumento 


O  sr.  fndio  Vitasboas,  tesourei-' 
■’  da  Fcdcrsçío  Nacional  dos 
Jari.imos,  revelou  ao  Correio  da! 
Íl/wÍS*  ontfm-  9ue  a  greve  dos! 
oo  ooo  marítimos  brasileiros  será 


até  o  dia  22  a  subvenção  gover- 
namen.al.  Diante  disso,  a  nossa 
dectsao  será  inevitável*',  acres¬ 
centou. 

ASSEMBLÉIAS 

o»  14  Sindicatos  dr  Ma- 
rt timos  já  realizaram  suas  assem- 
estando  as  diretoria*  com 
plenos  podéros  t«ra  a  deiiber*- 
ç»°.  que  serí  hrmolog.-.da  oeta 


I  aritSiia  colt 
N-/o*.  r  ar/i vi 
é *  ram  Mr, 


de  tnodelot 


para 

*  *  fetaiin a>  rm  desenho 


a  permanência  em  te:- 
3  —  disse  —  sera  de  é 
io  rm  que  inspeciona 
icnxçáo  do  "The  New 
Autborttr”.  nota  C* - 


alumínio 

Coào  Fcuai  42JI  -  J6o  f 


I."  Cntlerno 
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Excursões  voltarão  no  domingo 
Leitores  nas  Grutas  da  Tiiuca 


Estão  reunidos  no  Itio  líderes  da  lavoura 
de  todo  o  país  para  amparo  do  agricultor 


"Sb  alentarmos  para  a  candlçAo 
ainda  cmlncntrmcnte  agrícola  dc 
nosso  pala,  ao  refletirmos  sõbre  a 
rcpcrcussAo  que  rada  medida  em 
favor  do  homem  do  rampo  terá  no 
selo  da  grande  populaçAn  rural 
brasileira,  ò  indisculivct  quo  esta* 
mos  no  limiar  do  uma  reunlAo  cujos 
resultados  podcrAo  transccdcr  dos 
nossos  pontos  de  vista  pessoais,  das 
nossas  cond>cAcs  particulares  o 
mesmo  das  convicções  da  nossa 
prdprla  IlinlInçAo”  —  declarou  o 
conselheiro  Irls  Melnberg,  ontem  ao 
Instalar,  na  sede  do  Serviço  Social 
Rural  (Rua  Santo  Amaro,  2fl>,  a  II 
ReunlAo  Conjunta  do  Conselho  Na* 
dona!  com  os  presidentes  c  dire¬ 
tores  de  Divisões  Técnicas  dos  Con¬ 
selhos  Regionais  daquele  Serviço. 

O  sr.  Irls  Melnberg,  que  dirigiu 
os  trabalhos  da  scssAo  como  pres.- 


Depois  de  uma  pauis  mais  pro¬ 
longada  na  programaçflo  habitual  de 
nossas  rxcursãca  culturais  —  duran¬ 
te  as  fírlas  escolares,  o  perlado  das 
íeMae  natalinas,  Ano-Novo  e  cor¬ 
na**!  —  domingo  próslmo,  dia  20. 
o  Correio  da  ManhA,  em  coinblnaçfto 
eom  a  Unlfio  Brasileira  de  Excuralo- 
nUmo,  rundaçlo  Brasileira  pora  a 
Conservaclo  dn  Naturrsa,  Orupo 
RsdloglnasU  "Saúde  e  Alegria"  « 
Cluoe  dos  Jardtnlilar,  voltará  a  pro¬ 
mover  os  passeios  recreatlrot  tAo  do 
agrado  dos  nossos  leitores. 

Como  anunciado  hA  algum  tempo, 
a  excursAo  que  relniclarA  a  nova 
eérle  de  atividades  excursionistas 
diste  matutino,  em  1960,  foi  sugeri, 
da  pelo  Clube  Excursionista  "Light" 
(que  obscqulossmente  colocou  seus 
(ulis  á  nossa  dlspoalçAo)  e  se  cons- 


Mancs  Bandeira,  também  secretirlo 
da  ABRAJET  —  Auoclaçlo  Brasilei¬ 
ra  de  Jornalistas  e  Escritores  de  Tu. 
rlsmn, 
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de  dos  Campos,  do  Ce- 

dro.  do  Tanque,  Joâo  Rodrigues,  do  O  grupo  de  gulns-cspelcológos  do  “Light 
Monsolo.  do  Rancho  Orando,  do  Lau-  nhnrá  0J  ,citorcs  d()  ..Corrclo  do  Manh5.. 

Continua  na  8.»  página)  Tijuca  no  dia  20  de  mnrço, 


DISTRAÇAO  E  CULTURA 

Nos  moldes  das  realizações  ante- 
riorro  —  hA  msls  do  um  ano  —  re¬ 
datores  especializados  do  Correio  da 
MsnliA,  também  estarAo  prontos  s 
responder  As  perguntas  quo  lhes 
forem  feitas  sõbre  sues  eípcclallxa- 
CÕcs:  BotAnlea,  Jardinagem,  Minera¬ 
logia,  Zoologia  e  ConeervsçAo  da  Na¬ 
tureza,  etc. 

Para  as  pessoas  que  nunca  parti¬ 
ciparam  distes  passeios  de  earAter 
recreativo-cultural,  lembramos  a 
õltma  oportunidade  que  ae  lhea  a- 
jircr.cn tarA,  domingo,  a  fim  do  eo- 
nhecer  um  dos  mais  belos  recantos 
da  paisagem  carioca,  a  Floresta  da 
TIJuca  —  apreciada  especialmente 


titulrA  de  uma  visita  diferente  As 
matai  da  Tijuca,  percorrendo  as 
principais  grutas  all  existentes.  O 
presidente  da  UBE,  dr.  Becundo  Cos¬ 
ta  Netto,  também  deverA  estar  pre- 
■ente,  prestigiando  o  acontecimento. 

ADESÕES 

Ao  oferecimento  do  "Llgbf',  JA 
aderiu  a  Diretoria  do  Centro  Ex¬ 
cursionista  Guanabara,  que  progra¬ 
mou  excliulvamentc  ewa  excursAo, 
também,  para  domingo,  dcsttnando-s 
aos  excursionistas  mnta  Jovens  e 
menos  experimentados  do  excursio¬ 
nismo  do  bairro  do  Clrajaú. 

Os  demsls  clubes  excursloniiitas. 
montanhistas,  conservaclonlstos.  ra. 
dlogtnaitas  e  Jardlnlxtai.  s  exemplo 
daj  atividades  anteriores,  iwograma- 
das  sempre  em  conjunto,  tsmbém 
■s  fsrAo  representar  por  seus  dlre. 
tore»,  gulas  ou  simples  associados. 
Espera-se,  mesmo,  que  domingo  se¬ 
ja  assinalada  uma  das  maiores  par- 
tlelpaçflei,  em  excur|õci  désse  géne¬ 
ro,  JA  pela  ansiedade  com  que  esta¬ 
va  sendo  aguardada  e  por  se  trntnr 
de  programaçAo.  acreditamos,  Inédi¬ 
ta,  no  que  unge  noa  aspectos  histó¬ 
ricos  c  científicos  que  serjo  mlnu- 
closamente  tratados  pelo  presidente 
do  C.E.  "Light",  Jornalista  Carlos 


Íív*&cáii  -"Hil  ‘■('nle-Mih'tlHito  tio  Conselho  Niicio- 
nal,  observou  Iniciatmcnte,  contar 

o  encontro  com  o  apoio  do  minis- 
que  ncompn-  tro  Mário  MeneghctU.  O  deputado 
os  grutas  do  Napolcào  Fontcnellc,  presidente  do 
Encontro,  estava  no  Espirito  Santo 
para  onde  viajou  cm  face  da  cala¬ 
midade  quo  sc  abateu  sõbre  aquele 
Estado. 

ENTENDIMENTO  PESSOAL 


Universitários  cariocas 
entraram  ontem  em  greve 


Em  seguida,  o  sr,  íris  Melnberg  Irls  Melnberg,  na  instnlaçoo.  foenlizou  os  problemas  que 
focaflzou  os  objetivos  do  certame,  ,  ,  ... 

afirmando  oue  os  encontros  rcglo-  scrao  debatidos,  fcm  baixo,  o  plenário 

nata  realizados  na  segunda  quinzena 

dc  Janeiro  último  tiveram  por  ílna-  a  °brn  mais  positiva  e  concreta  para  Junto  do  Conselho  Nacional  do  Ser- 
lldado  o  equaclonamonto  de  pro-  0  amparo  ao  homem  do  campo",  viço  Social  Rural  com  os  presiden- 
bl—as  de  grando  algnlíicaçAo  e  A  professora  Tcrostta  Pôrto  da  tes  c  diretores  de  Divisões  Técnl- 
pemiltlram  um  entemllmcnln  mais  Silveira,  fundadora  da  Faculdade  cas  dos  Conselhos  Regionais  as  n«- 
dlreto  o  pessoal  entro  conselhos  rc-  c*°  Serviço  Social  do  Klo  do  Janel-  gulntcs  delegações:  Território  do 
glonals  c  os  órgàos  Integrantes  do  ro>  a  mais  ant|B«  escola  do  género  Acre:  Agnaldo  Moreno  da  Silva, 
Departamento  Técnico-Admlnistra*  nes,a  capital,  pôs  os  seus  diplo-  presidente  do  Conselho  c  Francisco 
llvo  do  5SR.  tnandos  Ã  díspuolçSo  do  certame,  de  Lira  Lima,  diretor  dn  DivisAo 

Saudando  as  delegações  dos  Es-  parfl  í  alendímento  dc  quaisquer  Técnica;  Alagoas;  Louriva!  do  Mc- 
tados  o  conselheiro  in^  Aiintn  ^^ullflü.  lo  e  Mota  c  Lumar  Fonseca  do  Ma* 

Goulart  afirmou  Je  a  present  ATRAS0  DE  50  AN0S  “y  ^urípede»  For- 

reunião  se  reverto  Hn  mninr  reira  Lins  o  José  Ribamar  Dentes 

portAnc’a  por  estar  baseada  num  .  RÇPre!cntando  0  ministro  da  Siqueira;  Bahin:  WaUcc  de  Araújo  e 
lastro  sóRdo-  o  resultado  Agricultura,  o  sr.  Luls  GuünarAcs  Gerváslo  de  Matos  Bacelar  Dias; 

contras  Rceíonah  reiliz-do?  JúnIor-  dlssc  R00  0  Serviço  Social  CcarA:  Guinicrmo  Teles  Gouveia  e 
Mém.  Reclfe  Bclo  íorlzonle  ^  R«rnl  deveria  ter  sido  criodo  hA  Mardõnlo  Aguiar  Colehe;  Distrito 
Florianópolis  cujas  condusões  sl-  ui1^  de  50  anos-P°rtlu®  "««f  fcdoral;  Kurt  Repsold  e  José  Arls- 
tuavam  as  questÕM  básicas  para  a  lidade,  mais  eficiente  lóbulo  de  Castro  Filguelras;  Espi¬ 

ado  da  aulnrmih  cm  tndn  S  n,ic  para  «ssisléncia  ao  homem  do  cam-  rito  Santo:  Guilherme  P  mentel  Fl- 
Concluiu  pcdindo  qSc  a  re2n?áoP  tc-'  p0,-  RcfaUou  a  dlficuldade  d®  >ha  «  Namlr  Carlos  do  Sousa;  Goiás: 
nha  caráter  Drátlco  i  mono.  «o!»  orl®nlaíIi®  Para  o  Serviço  Soclat  Cônego  José  Trindade  da  Fonseca  e 
ne  oossívcl  dpvcndA  én!ui<n%p»e.  Rural  n0  Bras11  devido  à  nossa  vas-  Silva  a  Antônio  Flávla  Llmâ;  Ma- 
n^eW"  abrir  o  côfarinhn  n  lidSo  territorial  e  diferenças  sócio-  ranháo:  Oswaldo  da  Costa  Nunes 

raras  mangas  nala  fazer  1  ®®onómlcas.  Frclro  c  Benedito  de  Carvalho  La- 

cofsa  em  falor  do  ru/ahsmo"8  cAo  ®°Pclu,ir(  °  ir-  ^Is  Guima-  go;  Mato  Grosso:  Bento  Machado 
Oi  Lourival  dá  S  iy.  rScs  Júnlor  lembrou  1“®  0  Mlnlsté-  Lobo  c  Otávio  Corrêa  da  Costa; 

presidente  do  Conselho  RdlonM  de  fu  gnffllfnTdS^^juIhS  MÍnBS  CatU,ln°  N0V,l,,  ° 

«pre0saentantcs  deos’  C^nseThns  r°S  vlndouro>  soIic!tando  aos  Calistas  .  <Contln“‘  «  »•»  P*«l») 

áiS  Cotsdhos  Re-  quc  prestigiem  as  celebrações  pro- _ _  _ 

gências  de  Síto.  de  ^a  pesraata  T^Klnte  aní?s  de  en  **^***^**^~+\ 
"Mui to Ppelo dconrtrár ioS  fr,‘rabalhos-  cerrar 'a  reunião  c  após  asseverar  Cgil  Dra(jl  ( 

pa=- “í1® é-":  iu .  .S!l  ) 

tros  Preparatórios".  rii^dà  ^rime/ra  rcuníão11  d^traba-  UfUQUdí  / 

ABANDONADA  lho,  que  constará  do:  discussáo  das  *  I 

.  .  conclusões  dos  Encontros  Regionais  f  Avasnlín* 

Lembrando  quc  na  população  ru-  sõbre  questões  administrativas  o  \  J-Ur06íllllld  f 
ral  brasileira  vtve  prAtlcamcntc  econõmlco-flnancolrns.  /  3  1 


por  parte  da  Polícia.  (Asp.) 
UNIVERSITÁRIOS  MINEIROS 


BELO  horizonte,  14  -  AS  Facul¬ 
dade  de  Direito,  Faculdade  de  Fi¬ 
losofia,  Faculdade  de  Clénciaa  Eco¬ 
nômicas,  Escola  de  Arquitetura,  Jun- 
tamente  com  as  Escalas -da  Universi¬ 
dade  católica  declararam  o  seu  mo. 
vlmcnto  grevista,  devendo  os  estu¬ 
dantes  unlvetaltArios  desta  Capital, 
permanecer  ausentes  das  auias  du¬ 
rante  trés  dias. 

Essn  medida  adotada  pelos  univer¬ 
sitários  mineiros  se  deveu  a  solici¬ 
tação  da  UnIAo  Nacional  doa  Estu¬ 
dantes  que  se  declarou  em  greve  ge¬ 
ral,  cm  sinal  de  protesto  pelai  ar¬ 
bitrariedades  da  Policia  carioca  con¬ 
tra  estudantes.  Essa  atitude  das  es¬ 
colas  universitárias  mineiras  foi  Jus. 
tlflcada,  por  Intermédio  de  Notai 
Oficiais.  (TRP) 


PARTO  ALEGRE,  H  —  Do 
Correspondente  —  O  rebocador 
“TRITÃO’’  viveu  hoje  horas  dra¬ 
máticas,  açoitado  violentamente 
pelo  temporal.  O  vendaval  difi¬ 
cultou  os  trabalhos  de  salvamen¬ 
to.  Na  tarde  de  ontem,  trôs  feri¬ 
dos  e  58  tripulantes  foram  reti¬ 
rados  de  bordo  e  levados  à  prnía, 
onde  ficaram  acampados.  Um 
combôio  dirige-so  por  terra,  le¬ 
vando  medicamentos.  A  ponte 
aérea  entre  o  Ri0  Grande  e  o 
local  do  acidento  marítimo  foi 
estabelecida  por  très  aviões  bi¬ 
motores,  um  monomotor  e  um 
helicóptero.  O  rebocador 
“TRIUNFO”,  por  sua  vez,  espera 
condições  para  tentar  o  salva¬ 
mento  já  considerado  multo  difí¬ 
cil.  O  "TRITÃO”  encalhou  a  du¬ 
zentos  metros  dn  praia,  adernan¬ 
do  trinta  gráus.  Todos  os  recursos 
dc  salvamento  foram  mobilizados 
cm  terrn,  mar  e  ar.  O  pesqueiro 


Paulistas  suspendem  greve 


SAO  PAULO,  14  —  Os  universitá¬ 
rios  paulistas  suspenderam  a  greve  a 
partir  de  zero  hora  do  ontem.  •  A 


- -  -  prAtlcamcntc  econômlco-flnancclrns. 

abandonada”,  proclamou  que  "a  Além  dos  nove  membros  do  Con- 
criaçáo  do  Serviço  SocJal  Rural  foi  solho  Nacional,  do  representante 

do  ministro  da  Agricultura,  estive¬ 
ram  presentes  os  srs.  João  Napo- 
leão  da  Silveira,  presidente  da  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Crédito  de 
Assistência  Rural;  Raul  Lima,  dire¬ 
tor  brasileiro  substituto  do  Escritó¬ 
rio  Técnico  do  Agricultura  Brasll- 
Estados  Unidos;  Colombro  Etlnne 
Arreguy,  diretor  da  Campanha  na¬ 
cional  de  Educação  Rural;  José 
Vieira,  diretor  do  Serviço  do  Infor- 

têntlca  contribuição  cultural  ao  Foram  essas  as  declarações  do  sr.  do  Ponto  w'0'*1  Robert°  Wsdow' 
mundo  —  o  "jazz’.  É  quase  uma  Lawrence  If.  Llpskin,  um  dos  dt- 
tragédia  de  Verdi  com  o  mais  pu-  retores  de  publicidade  da  Colúm' 

PIctures.  O  sr.  Llpskin  velo  í 
Continua  na  8.*  página) 


Lawrence  Llpskin: 

"Porsy  and  Bcss"  é  uma  tragédia 
de  Vcrdl  com  negros  norte-ameri¬ 
canos 


ExcursAo  em  óblbui  da  M8a- 
turln",  com  assentos  lecllni- 
veli,  Janelas  pxnarimlcas  • 
rádio,  percorrendo,  em  uma 
viagem  do  encantamento,  ai 
belíssimas  plagas  sulinas  do 
Brasil,  até  Buenos  Aires.  Re¬ 
gresso  de  navio.  PrAxlmas  par¬ 
tidas:  ZS  do  março  e  1S  dt 
abril. 

ExcnrsAo,  marítimo,  extraor¬ 
dinária  com  o  concurso  dos 
magestosos  transatlánUcos 
“Glullo  Cesare"  e  "Federlco 
C".  Partida:  lt  de  abril. 

Inrormações,  prospector  t 
Inscrlcfies  no  Departamento 
Cultural  da  Agência  de  Via¬ 
gens  camIUo  Kahn,  Av.  Rio 
Branco,  120,  sobreloja  —  Tel.t 
32-8050.  S22AT 


DSMOCRAC1A  E 
LIBERDADE” 


“Porgy  and  Bess”  deve  ser  lançado 
primeiro  nos  cinemas  de  São  Paulo 


navio-hidrográfico  "Canopus", 
operando  em  Paranaguá,  teve 
ordem  de  vir  no  Rio  para  rece¬ 
ber  um  helicóptero  e  seguir,  tam¬ 
bém,  para  o  local,  onde  já  se  en¬ 
contra  o  capitão-de-fragata  Wal- 
ter  da  Silva  Valente,  comandan¬ 
te  da  Fôrçn  dc  Patrulha  Costei¬ 
ra  do  Sul,  com  sede  no  Rio. 
No  dia  14  pela  manhã,  embar¬ 
caram,  vint  aérea,  para  o  Rio 
Grande,  os'  capitães-de-fragata 
Gabriel  Villela,  Arthur  Ramos 
Figueiredo  e  capitão-de-corveta 
Rnphael  de  Azevedo  Branco, 
técnicos  cm  salvamento  dc  na¬ 
vios.  O  rebocador  "Tritão"  está 
encalhado  no  último  banco  dc 
areia  de  três  existentes  na  área, 
n  100  metros  da  praia,  com  uma 
inclinação  de  35.°  graus  para  bo- 
roesto,  de  proa  para  a  praia.  O 
paiol  de  reboque  está  completa¬ 
mente  alagado,  havendo  nlaga- 


lidaricdade  aos  estudantes  os 
deputados  Alfredo  Nasser,  Sérgio 
Magalhães,  Celso  Brant,  Aurélio 
Viana,  Paulo  Mincarone,  Mário 

Martins,  Adall  Barreto  e  Adauto.  _ r _ _ 

Lúcio  Cardoso,  ticahionte  dos  EE.UU.  como  obra 

FXPd^Tn  n  "níTRPO"  cultural  do  que  o  filme  "Porgy 
LXPOaTO  O  CORPO  flntl  Bess”.  O  musical  é  também 

n  j  j  IIVP  .  ,  típico  da  América  do  Norte,  não 

O  saguao  da  sede  da  UNE  foi  sendo  multo  apreciado  nos  países 
transformado  em  cornara  arden-  europeus.  O  "western”  também  é 
te  ,  c,  all  exposto  num  esqui—  um  retrato  do  povo  norte-ameri- 
fe  o  simulacro  de  um  corpo,  com  cano,  mas  apenas  superficlalmcnte 
legendas  alusivas  ao  ministro  da  não  no  interior,  porque  aí  é  unl- 
Justiça.  Valas  foram  acesas  e  versai.  Seu  enrêdo  tem,  como  mul- 
vasos  com  plantas  e  flôres  da-  tos  filmes,  vilão  e  um  herói  —  o 
vam  um  aspecto  funéreo  ao  am-  bem  e  o  mal.  "Porgy  and  Bess”, 
blente.  Senhoras  piedosas,  alheias  entretanto,  é  uma  ópera  100%  ame- 
ao  movimento  estudantil,  ao  pas-  rleana.  Não  tem  ns  figuras  legen- 
snrem  em  frente  à  sede  da  UNE,  dárias  das  óperas  européias,  mas 
julgando  tratar-se  realmente  de  fotos  do  nosso  folclore  de  50  anos 
um  corpo,  persignavam-se  e  in-|atrás  e  apresenta  nossa  única  e  au- 


AS  DELEGAÇÕES 


mais  verdadeira  essência  cultural' 


Estão  presentes  A  Reunião  Com 


O  Serviço  de  Socorro  Maríti¬ 
mo  do  Primeiro  Distrito  Naval 
continua  a  realizar  buscas  para 
•  localização  de  outros  partes  do 
nvlão  da  Renl,  acidentado  no  din 
25  do  mês  passado. 

Os  serviços  prosseguem  contan¬ 
do  com  o  auxilio  do  Serviço  de 
Salvamento  da  Prefeitura  do  Dis¬ 
trito  Federal  e  dos  homens-rãs 
do  grupo  de  mergulhadores  da 
Base  Almirante  Castro  e  Silva. 

Até  ontem,  apenas  uma  nsn  c 


dagavam  sõbre  o  “falecido”.  To¬ 
davia,  quando  se  inteiravam  da 


realidade,  resmungando,  censura¬ 
vam  a  brincadeira  de  mau  gôsto 
dos  estudantes,  retirando-se  con¬ 
trafeitas. 

PREPARAM  HOSTILIDADES 

CURITIBA,  14-0  ministro 
Armando  Falcão  é  esperado  aqui 
no  dia  23,  para  pronunciar  uma 
palestra  através  dn  Rádio  Gual- 
raçá,  atendendo  a  convite  que  lhe 
foi  formulado  pelo  repórter  Jo- 
fre  Darcanchy. 

Entidades  universitárias  locais 
estão  preparando  manifestações 
dc  hostilidade  ao  sr. 


um  motor  do  avião  foram  encon¬ 
trados,  na  parte  externa  dn  ponta 
dc  São  Joao,  área  cm  quc  estão 
sendo  aprofundadas  as  pesquisas. 


O  auto  KA  de  chapa  branca:, 
9-90-80.  Seu  motorista,  um  gros- 
selrAo.  A  cena  passou-se  no  Lar¬ 
go  de  S.  Francisco,  ontem  pela 
manhA.  Duas  senhoras,  uma  ten¬ 
do  um  garótn  pela  mAo,  atravessa¬ 
vam  a  rua.  De  repente,  um  súbi¬ 
to  ranger  de  pneus.  Ai  senhoras  e 
o  menino’ assustaram-!?,  natural¬ 
mente.  Uma  delas  verberou  o  pro¬ 
cedimento  do  motorista,  argumen¬ 
tando  que  êle  poderia  ter  usado 
a  buxlna.  Para  quê.  O  homem 
botou  a  eabrça  para  fora  e  pós-se 
a  berrar  palavrfies. 

A  violência  da  cena  fêz  Juntar 
gente  em  tArno  do  veiculo.  E  o 
pior  é  que  se  trata  de  um  carro 
oficial  e  militar.  Os  superiores 
dèssr  motorista  mal-educado  pre¬ 
cisam  dar-lhe  uma  pnnlçAo  mere¬ 
cida. 


Dentaduras  Comum 
(casos  dlflctlt) 


Dentaduras  Implantadas 
(fixas,  nos  maxilares) 


DR.  BENJAMIM  BELLO 

(Cirurgião  Dentlite) 

f  Av.  Erasmo  Brege,  249,  sele  é04,  de  I  As  12 
horas,  dlArlsmenta  —  Tsl.:  22-2788 


.  Armando 
Falcão,  como  protesto  pela  sua 
atuação,  quando  dos  recentes  con¬ 
flitos  entre  estudantes  e  a  Po- 
líci j,  no  Distrito  Federal.  (TRP) 

BAIANOS  DECRETARAM 
GREVE 

SALVADOR,  14 


Consultórios 


Av.  N.  S.  Copacabana,  1120  —  10.°  de 
14  As  18  hs.  dlArlemente 


7  8  659 


Em  sessão 


0  sufocante 
verão 


A  CONSTRUTORA  CANADÁ,  que  vem  realizando  com 
sucesso  a  sua  Já  famosa  série  de  edifícios  "DOM”, 
chama  a  atenção  dos  senhores  interessados  na  apli¬ 
cação  de  capital  para  o  seu  próximo  lançamento 
-  Edifício  DOM  OTERO  -  que  será  construído  no  ex¬ 
celente  local  á  rua  Barata  Ribeiro  esquina  com  a  rua 
Raimundo  Correia.  Constituídos  de  quarto  e  sala  se¬ 
parados,  cozinha,  banheiro  social  de  luxo,  quarto  e 
banheiro  de  empregada  e  área  de  serviço  "tom  tan¬ 
que,  os  apartamentos  do  Edifício  DOM  OTERO  ofe¬ 
recem  uma  ótima  oportunidade  para  aplicação  de 
capital,  para  moradia,  revenda  ou  aluguel,  devido  a 
grande  procura  de  apartamentos  désse  tipo  nesse 
excelente  local,  os  quais,  aliados  a  um  custo  econô¬ 
mico,  representam  o  melhor  negócio  imobiliário  do 
momento.  Plantas,  informações  e  Inscrições,  direta¬ 
mente  em  nossos  escritórios. 


í  enfraquece 
l  você 

P  perigosamentel 


'O  Departamento  Jurjdico  do  do  Trânsito)  que  prevê  para  igual 

infração  a  penalidade  dc  50  cru¬ 
zeiros".  Disse  ao  Correio  da  Ma¬ 
nhã,  o  sr.  Epltácio  Vcnánclo  da 
Silva,  diretor  da  entidade  de  clas¬ 
se  referida. 

Disse  mais:  "O  legislador  da 
Municipalidade  não  teve  a  inten¬ 
ção  dc  transformar  os  motoristns 
dos  coletivos,  em  fiscais  dos  pas¬ 
sageiros.  Todavia,  a  regiflamen- 


tc  motoristas  dc  ônibus  e  lotações, 
está  mobilizado  para  defender 
seus  associados,  contra  as  multas 
impostas  pelo  DeparUimento  de 
Concessões,  dc  500  cruzeiros, 


Alertai  Nas  dias  quentes  você 
coroe  pouco  e  mal  c  dal  podem  surgir 
sérias  complicações!  Faça  o  quanto 
antes  o  que  milhões  de  pessoas  JA  «tio 
fazendo...  alimente-te  poderosamente, 
matando  a  ifde  com  Osonultinc  gelado  I 
Ovonultinc  é  de  fácil  digestão 
r,  com  suas  incomparáveis  virwdtt 
nutritivax  devolve  a  você 
oj  eoergios  que  o  color  lhe  w»! 


tacão  da  Icl  embidora  do  fumo  nos 
coletivos,  lhes  atribuiu  essa  fun¬ 
ção,  também  absolutamente  ilegal, 


cm  flagrante  abuso  de  autorida¬ 
de". 

EVITAR  CHOQUES  ENTRE 
MOTORISTAS  E  O  PÚBLICO 

Prosseguindo,  dissertou  domo- 
radamento  a  respeito  das  atribui¬ 
ções  dos  motoristas. 

"O  tráfego  intenso  da  Capital 
da  República  com  suas  ruas  es¬ 
treitas.  os  múltiplos  sinais,  as  exi- 


|  Os  aeronautas  deliberaram  on- 
[iem.  num  documento  de  7  pon¬ 
tos,  propor  a  imediatn  convocação 
de  uma  mesa-redonda  entre  em¬ 
pregados  e  empregadores,  com  re¬ 
presentante»  dos  Ministérios  do 
Trabalho  e  da  Aeronáutica,  pan: 
estudar  o  problema  da  regula¬ 
mentação  da  p.ofissão.  Entre  os1 
ttens  discutidos  consta  o  de  so¬ 
licitar  do  govémo  a  aplicação  lme- 
d>-,t»  das  leis  que  regulam  a  avia-  j 
Cão  comercial  brasileira  contra  a 
emprésa  Cruzeiro  do  Sul.  e  per; 
maneccr  cm  assembléia  pernu-, 
rente,  em  preparativos  pari  a 
greve  gera!  -v  ser  deflagrada  nos 


gências  disciplinares  do  tánsito, 
exigem  dos  motoristas  dos  coleti¬ 
vos  o  máximo  dc  atenção.  A  mí- 


Bebo  ò  vQRtads  o  seu 
delicioso  refrésco  de 


ntrna  distração  redundará  cm  gra 


ves  acidentes  Portanto,  não  po¬ 
dem  os  profissionais  do  volante 
estar  se  voltando  para  o  interior 
dos  ônibus  e  lotaçoes,  para  ver  se 
seus  passageiros  estão  ou  não  fu¬ 
mando  Seu*  sentidos  devem  estar 
inteiramente  voltados  para  a  di¬ 
reção.  Cabe  ao  Departamento  de 
Concessões  levar  a  eleito  a  fisca¬ 
lização  repressora  do  fumo  e  não 
•os  motor: itas.  Além  do  mais,  c 
preciso  evitar  choques  entre  mo- ; 
toristas  e  passagetres,  pôsto  ser! 

CoflUsnsa  na  t*  página)  J 


bstn  giladinhe... 
rase...  oe  nos  bares  da  ridodil 


AV.  RIO  BRANCO,  173  -  12."  ANDA»  - 

TEIS. : 

:  *32-9191  -  22-5451  E  22-0169 

i 
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COKREIO  DA  .MANHA,  Térço-Fclra,  15  <lc  Março  do  IOfiO 


MIFED 


COUDEiO  DOS  ESTADOS 


O  TEMPO 


RESENHA  PAULISTA 


®8CURA8  —  Trrrsln»  continua  vivenda  ler- 

Sfi  Í5K  P«rií'da  SÍSS’ 

*’or  ou*f°  l»do,  csti  nr  fazenda  srnllr  a  falta  dágua,  o  Instl- 

ilam.»’  o,m!S?ln.E!Iir‘  *rEléWc‘’  míf,,°  embor“  °»  ron«tanir»  rc- 
u  ?..i.Sí,pe  .í*  iio  °ífreceu  nenhuma  satisfação  à  população, 
Ja  bastante  cantis, ida  pelo  alto  custo  de  vida.  (Asp.) 

r  i  AVI 

novo  Dmirron  das  endemias 

RURAIS  NO  MAUt  EatÀ  jnarra- 
a»  pira  4*  10  horas  cte  hoje,  a  pun¬ 
ir  dn  dr.  JoAu  do  Deus  Torro*,  no 
cntll»  dn  Serviço  da  Endemia*  Ru- 
rala  du  Piaul. 

O  dr.  Joto  de  Dcua  Torrei  (Ara 


PREVISÃO  VALIDA  PAItA  HOJK 

■  IHSniITO  FEDERAL  —  NITERÓI  —  Tempo  Instável  com 
chuvas.  1  empei  atum  estável.  Ventos  dg  quadrante  Leste 
‘m  Máximo:  30.8  —  ColÍKlo  Militar.  Mlnlmn:  17.3— Jur- 
dlrn  Botânico.  SAO  PAULO  (ESTADO)  —  Tempo  instável 
com  chuvas.  Tcmpernlnrn  estável.  Ventos  do  Sul  a  Leste  fra¬ 
cos.  ESTADOS  DO  RIO  E  ESPIRITO  SANTO  -  Tempo  ins¬ 
tável  com  chuvas.  Temperatura  estável.  Ventos  do  quadrante 
Este.  fracos.  ESTADO  DE  MATO  GROSSO  E  SUL  DE  GOIAS 
—  TcmpU  bom  com  nebulosidade.  Instável  com  chuva»  no  Sul 
rie  Goiás.  Tcmnernlura  estável.  Vento  drf  nuadrante  Lesto 
fracos,  ESTADO  DO  P  AR  ANA  —  Tempo  bom  com  nebulosi¬ 
dade  no  Interior  e  Instável  com  chuvas  no  litoral.  Tempera¬ 
tura  em  liiteira  clovoçfio.  Ventos  de  Leste  a  Norte,  fracos  FS- 
TADOS  DA  BAHIA.  SERGIPE  E  ALAGOAS  -  TempS  instá¬ 
vel  com  chuvas.  Temperatura  estável.  Ventos  do  Sul  a  Leste 
“  «EMBUÇO,  PARAÍBA *£^10 


CRtAÇAO  DO  TJIT  NO  PAHAN.Ç' 
—  O  ar,  Júlio  Uarata,  prcaldrnto  dn 
Superior  Tribunal  do  Trabalho,  -  de- 


itruçôe»  pau  o  »eu  Mlnlatérto,  apro- 
ximud.imrnie  150  pejAoai,  íuitliUuuf 
ac*tft  aeitA,  mirAo  com  d«*tmo  a  Ta- 
i  ranaruá.  para  pretenclar  o  Congrra- 

cíl<!L'5  ,qu?  *"  *rr4  realuado 
P*1*  eocledade  do  Novo  Mundo  da* 
I  rrktenmnhas  de  JeovA.  |Trp  ) 

MOTORISTAS  desejam  AUMEN¬ 
TO  7,9*  de  Curitiba  <a- 

lilo  iniciando  mavlmenlo  no  sentido 
de  reajustar  »»  tarifas  do*  laxltne- 
««.  tendo  em  vlila  o  Alto  cuato  de 
vida  e  doe  Pieçoa  daa  pagai  c  nutrua 
acessório»  para  aeua  veívulo*.  Aleaam 
ua  profissionais  do  volante  que  «• 
tarifas  atuais  JA  e»tflo  mípcr.idg»,  p0r 
vária*  vêzej,  (Trp  )  * 

coMtnao  contra  prefeito  — 
91  df  entidades  comercial» 

de  Curitiba  estão  em  guerra  aberU 
contra  o  prefeito  Iberó  de  Mato*,  que 
autorizou  &  procuradoria  do  mu.ilcl- 
pio  a  Instaurar  proceuo-crime  coa- 
tra  os  preildentrs  da  Axaocliiçáo  Co- 
Ü^T- t!’.  d#  EedersçJo  do  Comércio 
Ja  Comércio  VareJIa- 
la,  con>ldcrando-os  Incursos  na  lei  de 
.........  -  p0r  incltonmenlo  A  devo- 

—  *°  asalnarem  edital,  c<-n- 
os  comerclintei  a  impender, 


clarou  A  ImpmtiM  de  Curlllb»  que  vê 
com  aatlsfaçAo  a  criaçSo  do  Trlbunil 
Regional  do  Ttubalho  no  ParnnA  e 
a  InklalaçAo  de  novaa  Juntas  de  con- 
clllaçAo  e  Julgamento.  Par»  tanto, 
va!  enviar  relatório  dc  auat  observa- 
toes  ao  pu-kldente  da  RopúbMca,  e 
ao  mcnmo  lempn  aollvltar  do  rhefe 
do  Executivo,  aquela*  providência». 

"fosso,  ainda  afiançar  —  declarou 
o  prraldenle  do  STT,  —  que  o  *r. 


itiimianu  ?  AUJ4®'  U  —  O*  preços,  i»riiirip.i Imnitr  no  nr lor  <Ia 
alimentação,  vtâo  param  de  subir,  nesta  Capital,  o  cúmulo  riu* 
Ka  a  este  punto:  um  pê  Ue  alface  custa  20  cruzeiro*  Mu  1.4" 
ainda,  o  maço  de  rabanclr  «  no.  0  satülo  c"  ÍSn^iflor  tam.* 
em  a  30,  E,  em  São  Paulo,  existo  0  chamado  "cinturão. verde" 
Nos  produto»  de  «ranja,  o  fenômeno  é  Idêntico:  a  dúzia  de  nvnt* 
a  par  Ir  dc  ontem,  «tá  custando  mala  2.50.  «endo 

duila  *,lnJa  »  casa  dos  120  cruzeiros,  ou  seja^io 
°»  preços  continuam  na 
e  o  produto  dc  segunda 


dn  Estado,  fazendo  aublr,  dc  forma 
assustadora,  a*  Aguai  dn  Rio  ramal- 
ba. 

A  Incraaanln  queda  dc  chuva»  JA 
começa  a  trazer  grande  InquietaçAo, 
porquanto,  alérn  de  desabrigar  inú¬ 
meras  famtliaa,  JA  ae  «»tA  regtstrAn- 
do  IncalculAvet*  prejuízo»  par»  a.v 
lavouras  recém-plantailas.  (A«p.)  1 

RIO  GRANDE  DO  SVL 

TR1T1CUI.TORES  NAO  ENTREGA-  GRANDE  PRÉMIO  "RJO  GRANDE ImercTal, 

0AO  TRIGO  —  O»  trltcultores  do  R.  DO  SUL"  —  No  hipódromo  de  Pelotua!®  da  federação  dõ 
Sninde  do  Sul,  lnantlafeltoi  com  oa  reallzou-ie,  ontem.  »  corrida  do  ~~‘J~  ■- 

dt>  protlmo  t»hel»Uo»  pela  Orande  Prfmlo  "Rto  Orande  do  Sul",  beolênefa' 

>OAP  com  o  npolo  da  Secretaria  de  uma  das  mnls  Importantes  do  turfe  cltrndo  < ' 

“'lrmam  que  "Jamais"  gaúoho.  saindo  vencedor  o  cavalo  o  pagamento  de  lmpõ»tõg“m"tlãHpaU 

Igo  aos  moinhos  de  Componente,  com  o  tempo  de  S0  ae-  Todos  os  diretores  das  tréa  Instl- 1-—-'* 

>m  o  tabelamento.  Em  gundos  e  4  décimos.  Em  segundo  lu-  R11*  participaram  dõ  reunlAo|cular 

trltlcul-  coiomu-se  o  corredor  larrd  Cha-  y»  'iber*  ‘de  Mato.  que 

porque  ae  eutAo  eago-  POUCAS  POSSIBILIDADES  DE  r”--*-'--’ ^  *Ul'  dc,e*a' 

SALVAMENTO  DO  "TOKAY  MARU"  «.  _ _ _ 

—  Existem  poucas  probabilidades  de  lf*a*  Rut  paguem  os  !i..^ 
salvamento  para  o  navio  pesqueiro  Ja-  !}!í'  IVI/L  °*  «OUndlmrmo* 

»«■  *”•,  «r™  »> 

costa  do  Rio  Orande.  O  local  em  que  (Trp.) 

»e  encontra  o  barco  é  lmpratlcAvel  Af/.V.K  rVft  élS 

para  salvamento.  O  rebocador  "TrltSo"  /zíijv.jo  l»EA.4IJ 
da  Marinha,  que  íol  em  seu  a  u  x  1-  REQUISIÇÃO  DE  TROPA  KEDE- 
llo,  também  encalhou  com  cln-  7",,^  celaçSo  do  esquema  que 
qllenta  pessoas  a  bordo,  alguns  fe-  IutMeá2?níra  ®'1,'Íj?°rllonte  ha' 
ridos.  A  ngltaçAo  do  mar  estA  Impe- 

dlndo  que  aejam  enviados  socorros  aos  previsto.  Inclusive,  a  requisição  de 
m ramos.  (Aspi  tropa»  federais  pam  earaniir  »  nnr. 


cruzeiros  cada  ovo.  Quanto  à  carne, 
base  de  cem  e  120  cruzeiros  o  quilo, 

—  tabelado  —  esta  ausente.  Assinale-,,.  uUr  a 
próxima  e  exhle  perspectiva  dc  novo  aumento 

CARVALHO  PINTO  DEMITIU-SE  DO 
AUTOMÓVEL  CLUBE 
S.  PAULO.  U  —  O  govrrnador 
Carvalho  Pinto  pediu  demlislo  do 
quadro  de  associadas  du  Automóvel 
carro  partl- 
n.Ao  neccMlIa  da 
A  diretoria  do  ACESP  pa- 
fesa  reCO  qU®  nâ0  *ctltar4.  PUÍ*  considr- 


S,  I  AlTLO»  14  —  O»  mutorist.il  de 
praça  dr*cjavarn  B3  por  cento  do  au¬ 
mento  nas  tarifas  e  acabaram  acei- 
[ando  o*  .17  por  rento,  oferecidos  pe¬ 
lai  autoridade».  Em  assembléia  rea¬ 
lizada  na  manhA  dc  hoje,  homologa- 
ram  a  tabela,  que  prevê;  15  cruzei- 
roa  a  "handelrada"  e  15  cruzelroí  o 
quilómetro  rodado,  durantq  o  dia;  A 
noite  _  dc  a  horas  4*  S  da  marihft 
—  handeirada"  e  quilómetro*  pas- 
sario  a  17  cruzeiro».  A  hora.  com 
carro  parado,  custará  120  cruzeiro*. 

OREVE  REDUZ  O  ABASTECIMENTO 
»A  CARNE 

S.  PAULO,  l<  —  E*  prevista  uma 
rrduçáo  de  10  por  cento  no  atiaitr. 
rlmrnto  de  carne  4  populacin  n*i>. 


d«,  Wo“rl«õ.  diSdo 

WwV Vuéia V?idS““í4°  qUe  "tA 

Os  prejuízo»  causados  pela»  chu- 

l^íur;vc,n.m,dVcmèndò4“e.,,é ‘  ^ns">d'-nt'la  d»  recusa  dos  trltlcul- j  »ar 
Qucntoincnte  pelo  total  percla  du  i*»" I lorea*  Pôrto  Ale«re  estã  nmcwçndn  do  nel 

V°íinraio  PJ^Udaj'  ÍAíP-l  'i,1C,,r  ,cm  p,r,0>  p=rr*us  *6  e»ií  “ 

-omíniiH.8l,Bnra  °  NfV».  «»ndo  os  estoques  de  farinha 


Clube,  pois,  nâo  lendo 

ern  que  »e  düeldiu ^pubÜèâr0’'«3tuT|Mltd‘.d*eU*lrn*BU' 

"•  Iberé  de  Mato»  r  “‘  '  d  ' 

alegam  os  comerclantea"que^ ^“eüiui  r?  ,°  che,c  do  Executivo  sócio  hono' 
que  divulgaram  apenas  pede  aos  co-  rari°- 
impostos  até 

CAMPANHA  CONTRA  A  MENDI¬ 
CÂNCIA 

S.  PAULO,  14  —  A  atual  rampa, 
nlm  contra  a  mendlrlncla,  secunde 
revelam  as  autoridades,  objetiva,  an- 


DO  RIO  PARNAIBA  —  Contlnuã  Vho-^go.  (Trp) 

PERNAMBUCO 

AGUA  INVADIU  NAVIO  n  «a 
vio  "Valo  do  Colônia",  dc  propdedá- i  ng,fs 

de  do  fazendeiro  baiano  Joflo  Batts- ! B,nc,c-  natural  da 
'a  Semoa,  que  transporta  «ado  da  te  em  Manclicster, 


rm  consequência  da  greve  na 
Companhia  Paulista.  A  maioria  doa 
frigorifico»  do  Interior  utlllza-se  do 
transporte  ferroviário  para  rcmrlrr 
seu  produto  4  Capital.  N»o  4  aíetado 
o  fornecimento  de  frutas  a  hortali¬ 
ças,  que  Mo  transportadas,  em  gran¬ 
de  parte,  em  camlnhóe»  dos  próprios 
produtores. 

CONJUNTO  .CORAL  DE  MENINOS 
CANTORES 

S.  PAULO,  14  —  Um  conjunto  co¬ 
ral  de  Meninos  Cantores.  A  seme¬ 
lhança  dos  que  existem  em  Viena  e 
Paris,  estA  sendo  formado  pelo  De¬ 
partamento  de  EducaçAo.  O  aeu  re- 
prrtórlo  compreenderá  danças  e  can- 


RÍO  DE  CONGRESSO  ^-O  secretádõ  I  n  PEIJA0  A  Cr,  20,00  E  ARROZ  A 
da  Fedcraçío  das  Portuárioe,  ar.  »-  Cr*  ,!,IW  —  °  Prefeito  Roberto  An- 
llpe  Ramos  Rodrigues,  que  ae  encon-  drade  JA  forneceu  á  Cooperativa  de 
Va  em  ,“ec“*  Para  tratar  da  orgonl-  consumo,  neates  70  primeiros  dias  de 

ngdosdVrrt6ufc.  g'  ‘UP'' 

RecUe  entre  os  dias  21  e  27  dé«te  «  ,  8.000.000,00. 

míti,  promoveu  uma  reunláo  para  mo-  Por  outro  lado>  0  prefeito  vem  In- 
dlflcAr  o  ternário  e  o  regimento  do  o  bamttftmento  do  custo 

conclave,  pois  —  conforme  declarou  de  vida,  tanto  nulm  que  os  comercl- 
r  *5  dlsposlçóes  ante-  antes,  atendendo  »  pedido  «eu.  tém 

SSS.4"S/P7oftSV"  te...?  “T“° 

(Trp.)  •*  ’  «Idade  nas  fontea  de  produçSo  para  a 

TRAGADO  PELO  MAR  —  Foi  Ira-  Vtnd“  dlr*la  “°  con!lumltlor.  a  Prc- 
godo  pelo  mar,  no  ancoradouro  in-  c°*  reduildo»-  Aap) 
terno  do  pórto  do  Recife  c  a  50  me-  CHOFER  NAO  DORME  NO  PONTO 
Iras  do  cais,  o  chefe  de  cozinho  do  —  Hm  aparelho  denominado  "acntt- 


Chuvas  continuadas  castigam 
o  município  de  Além  Paraíba 


ALÉM  PARAÍBA,  14  (Do  prestar  auxilio  às  famílias  atingi- 
enviado  especial)  —  Fortes  chu-  das.  Os  vereadores  do  município 
vas  continuam  assolando  esta 

regino  dn  Zona  da  Mata  do  Es*  norizadamente  daquilo  jue  não 
tndo  dc  Minas  Gerais.  O  rio  Pa*  passou  de  ameaça  de  flagelo.  Na 
íclba,  que  banha  a  cidade  em  tó-  ocasião  os  edis  locais  promete¬ 
ria  sua  extensão,  subiu  consUlc-  !'ajn  às  famlias  atingidas  que 
ràvelmcnte  nestes  últimos  dias.  irão  entrar  em  contato  com  o 
Muitas  residências  situadas  às  [  prefeito,  objetivando  conseguir  a 


Teco  Teco”  continua 
o  fundo  do  Paraíba 

;m  sem  êxito  as  ten-  da  Academia  Militar  de  Agulhas 
i  retirar  do  fundo  do  Negras.  Serviço  de  Busca  e  Sal- 
t  o  Piper  do  Aero-  vamento  (SAR)  da  FAB  c  mer- 


verbn  de  2  milhões  do  cruzeiros 
para  reparar  os  danos. 


CAID  O  PAREDAO 


* - * - —  »r***  —  vjvno  — -  iiuslbllj  rCCCDIflflS 

ao  serem  va-se  sob  o  comando  do  seu  pro-  d®  dc  Major  uiitoro  regist 
prietário  Wacy  Capuccio  (que  *odo  o  município  tom  «ido 

presume-se  ainda  esteja  préso  - - 

entre  as  ferragens)  e  levava  como 
le  ontem,  passageiro  o  estudante  João  RU 
igenharla  beiro  Guimarães  que  embora  snl- 
_  vando-se  do  acidente,  não  resis¬ 
tiu  a  correnteza  do  Paraíba  e 
i  acabóu  morrendo  afogado- 

flor  1 

UW  •  -VERSÃO 

_Notíclas  chegadas  dc  Rezende 
li  CA  tâo  conta  que  Wacy  Capuccio, 
antes  de  levantar  vôq1  com  seu 
acompànhante,  prometera  a  de¬ 
sta  Alva-  terminada  conhecida  que  passa- 
e  a  la.  ria  com  o  aparelho  por  baixo  da 
Fonseca  ponte  de  Rezende.  Acontece  que 


NOVOS  CARROS  I*ARA  A  ARA- 
RAqUARENSE 

S.  PAULO,  14  —  Entraráo  »m  irà- 
fego.  brcvrmrnU,  os  primrlros  c«r- 
ros  de  p«si«(»lros,  construldoí  Intel- 
ramente  de  aço  nas  oficina»  da  Ks- 
trida  de  Ferro  Araraquarrnse.  Co- 
munlcaçío  foi  felu  nesse  tcntldo  pe¬ 
to  óJretor  da  ferrovia  ao  brlgadrlro 


Municíp 

VASSOURAS 

EMANCIPAÇAO-Des 


ios  Fluminenses 


J*=it  maioria  de  seu  curso  situado 
JJy-m  zona  rural,  rão  trazendo  por 
Jlsso  conscqüências  graves  o  seu 
Pftrmisbordamentb.  Contudo  mui- 
u.s  residências  do  bairro  de  Vila 
,  Çnxias.  cm  Além  Paraiba,  foram 
invadidas  pelas  águas  do  Limo- 
r  «iro,  obrigando  a  seus  moradores 
«  rellrarnm-se  apressadamente 
.  de  suas  moredias.  Os  dnnos,  cn- 
[trrtanto,  íornm  da  ordem  mate- 
.  rlnl,  não  havendo  nenhuma  viti¬ 
ma  a  lamentar. 

SOCORRO  AS  FAMÍLIAS 

Tão  logo  ficaram  cientes  da  gl- 
,  tuaçno  reinante  em  Vlln  Caxias. 

■  ss  mitorldndcs  do  município  ru¬ 
maram  pnrn  o  local  a  fim  de 


O  governador  Roberto  Silveira 
Já  concluiu  a  rodaçfto  da  Mensa¬ 
gem  que  dirigirá  à  Assembléia  Le¬ 
gislativa  do  Estado  do  Rio.  O  texto 
dn  mensagem  governamental  foca¬ 
liza  problemas  cte  Finanças,  do 
Plano  dc  Eletrificação.  Desenvol¬ 
vimento  Económico,  Transportes  e 
Comunicações,  Assistência  SocIrI, 
Plano  de  Economln  e  criação  dó 
Movimento  Popular  de  Alfabetiza¬ 
ção. 

"SUPERAVIT" 


sr,  Edmundo  Campeio  Costa,  so- 
licitando  imediatas  e  efetivas  pro¬ 
vidências  da  Prefeitura  no  sen¬ 
tido  de  que  o  lixo  coletado  pelo 
oeryíço  de  Limpeza  não  continue 
sendo  jogado  nas  adjacências  da¬ 
queles  logradouros,  provocando 
rnau  cheiro,  poluição  de  águas  e 
focos  de  mosquitos. 

TRÊS  RIOS 

APROVAÇAO  DE  CONTAS  — . 
Foram  aprovadas  ns  contas  do 


1,11,1  *  que  foram  submetidos,  os 
rarros  aprovaram  Intelrammte. 

FISCALIZAÇAO  E  LICENCIAMENTO 
DE  VEÍCULOS 
S.  PAULO,  14 


fios  da  Light  c  indo  de  encontro 
aos  mesmos  acabou  mergulhando 
nas  perigosas  águas  do  Paraiba, 
onde  atualmente  devido  aos  for¬ 
tes  aguaceiros,  registram-se  cor¬ 
rentezas  de  30  quilómetros  por 
hora.  Apuramos  também  que  o 
"Piper"  sinistrado  não  possuia  ii- 
ccnçn  de  vòo,  já  que  o  DAC,  cm 
vistoria  feita  a  havia  negado  de¬ 
vido  às  precárias  condições  da  I 
:  aeronave. 

Os  trabalhos  de  salvamento  c 
buscas  prosseguirão  durante  o  dia 
de  hoje  e  novos  cabos  deverão 
scr  passados  no  avião  a  fim  de 
que  o  mesmo  seja  retirado  do 
fundo  do  Paraiba  e  fique  cons¬ 
tatada  a  presença  ou  não  do  cor¬ 
po  de  Capuccio  entre  as  fer¬ 
ragens. 


Terminado  a  pra¬ 
zo  para  o  licenciamento  de  veículos 
para  o  corrente  ano,  tem  aldo  Inten¬ 
so  o  trabalho  dn  DST  no  sentido  de 
que  caminhões,  carros  particulares  e 
veículos  menores  regularizem  a  sl- 

UlAÇflO. 

REESTRUTURAÇÃO  DO  1PESP  I 

Cé- L.?l/AUL,°’  14  ~  O  tovernador  do 
comlf.  ,  0  !Hl“ou-  h°lr-  o  alo  de  ree,-; 
nclT  tíuturaf*°  d0  Instituto  itr  Prevtdén-! 
ptla  Cla  do  KsUdo,  o,  extranumertrlô, ! 

X?  ,*ProvrltJ,do‘  *•  «•«'emente,  o 
aÍI  I  ,"'pY“mrnt°  «<■  Artmlnhtraçáo  rea- 
0..S  llznrá  concurso  par*  prover  niimrro- 
;°l[“  I  *0,(  ,'ar«u«  le  escriturário  daquela 


SANTOS.  12  —  Notícias  pro¬ 
cedentes  de  Iguape,  no  litoral 
paulista,  informam  que  um  sur¬ 
to  de  varíola  está  grassando  na¬ 
quele  Município,  Acrescentam  as 
informações  que  a  presença  da 
doença  íol  positivada  por  médi¬ 
cos  stinltarislas  e  qu«  o  surio 
epidêmico  tende  a  se  alastrar. 


Consigna  o  documento:  l,*j  o 
drflolt  real  de  1959  atingiu  n  crs 
1.709.000.900.00, 


, -  encerrando-se  o 

exercido  com  um  superavit  dc  cêr- 
ftt  de  Cr$  67.000.000,00,  nlém  dc 
uma  disponibilidade  paro  snldar 
todas  os  Restos  a  Pngnr.  O  mon¬ 
tante  diu  subvencOes  e  nuxüios  pa¬ 
gos  durante  o  nno  de  1950  supera 
em  cfrea  de  18  milhões  o  montan¬ 
te  dos  pagamentos  no  ano  ante¬ 
rior  e.  em  45,5  milhões,  o.montnn- 
te  de  1957.  sendo  que  dns  subven- 
cóbs  orçamentárias  n  cHrgo  do 
Conselho  do  Serviço  Social,  foi 
pflgo  um  total  superior  à  soma  dos 
totnls  de  1957  e  1958. 

OUTROS  ASÍJUNTOS 

Em  outros  trechos  da  Mensagem 
u  governador  anuncia  os  túrmos  dn 
rccomposlçáo  feltn  com  o  Banco 
tio  Brnsll  e  as  Caixas  Econômica.» 
FcdcrnLs  do  Estndo  do  Rio  e  do 
Rio  Grande  do  Sul,  paro  paga¬ 
mento  dn  divida  consequente  do 
empréstimo  tomados  dísde  1951.  e 
cujos  serviços  de  amortecimento 
estavam  pamlisndos  desde  gestões 
anteriores. 

NOVA  COMISSÃO 
EXECUTIVA 


tívo0  d°  processo  pcl'’  ;W«da- 

CARO  FRIO 

MODERNIZAÇÃO  DO  PôRTO 
-  Causou  regosijo  no  seio  da 
populaçao  loca]  n  noticia  de  quo 
p  governador  Roberto  Silveira 
*ÍJ  pleitear  junto  ao  presidente 
da  Republica  provldéncins  no 
sentido  de  que  o  pôrto  do  Muni- 
eipio  seja  ampliado  e  moderniza¬ 
das  as  suns  instalações  de  modo  a 
permitir  que  a  produção  agrlco- 
la  e  industrial  da  região  centro 
do  Estado  seja  por  ali  escondn. 
Pelo  porto  de  Cabo  Frio  será  de¬ 
sembarcado  o  óleo  para  a  manu¬ 
tenção  dn  mina  termo-elétrien  de ; 


Trabalhadores  fribur 


laboratório 

DROGARIA 

far macia  HOMEOPÁTICA 


gueiises 
reiymdicam  benefícios 


Uma  série  de  reivindicações 
foi  apresentada  pelos  trabalha¬ 
dores  de  Nova  Frlburgo  ao  sr. 
Wandir  de  Carvalho,  que  parti¬ 
cipou  de  reunião  realizada  Rn 
Cantara  Municipal  daquela  clda* 


Os  aluai.»  proprietários, 
farmacêutico  Anlonio  Gonçal 
normas  tlc  honradez, 
ser  a  I 

Março  de  1870 
rência  c  n 

seu»  amigo»  e  clientes  de  todo  o  Brajll.  ésr 
peln  clnsse  médica. 

ARAÚJO  PKNNA  &  CIA.  LTDA 

Rua  da  Quitanda  n.°  57. 


filltus  i*  netos  do  fundndor, 
ves  de  Arnujo  Pcnna,  cujas 
.....  -  .  escrúpulo  c  presteza,  contiiiunm  a 

tradiçno  do  estabelecimento  que  fundou  aos  15  de 
•  cumprem  o  dever  de  agradecer  n  prefe- 
confiança  que  lhes  !í,„  sido  disnensadas  nnr 


de  fluminense.  Na  ocasião  íoi  es¬ 
tudado  e  debatido  o  seguinte  te- 
mário:  construção  da  sede  para 
os  sindicatos:  Previdênciu  So¬ 
cial;  Balneário;  Colônia  de  Fé¬ 
rias  paro  o  trabalhador;  Vila 
Arnéiiu  —  habitação  populni. 

Foi  designada  uma  Comissão 
composta  dos  srs.  Francisco  de 
Assis  Bravo,  Geraldo  Pinheiro, 


A  Assembléia  deve  chegar  hoje 
nova  ntfsn  diretora.  O  candidato 


44892 


uii.uuu  rmneiro, 
José  Soares  Pinio  Filho.  Paúio 


■sòment*  o  precitào 
EATON  permite  contrelaz 
o  tolezòncio  de 
trabalho  dot  vóKglos, 
mmoHo  em  terviçol 


WtXCATO  MTUNAINHAU  C4l  Z1LU  I  OCl  OOOMNIISAO 


mercado 

internacional  do  filme 
e  do  documentário 

Mllào,  12-27  de  abril 


Quando  trafegava  p.l*  altu¬ 
ra  do  quilómetro  44.  d a  estrada 
dü  Contõrno,  em  Petrópolis.  o  ca  ¬ 
minhão  dr  chapa  13-44-74  RJ. 
dirigido  pelo  motoriria  Reis  de 
Souza,  caiu  de  uma  ponte  ali 
existente,  numa  profundidade  de 
•5  metros,  aproximadamente. 

O  caminhão  é  de  propriedade 
da  Emprês»  tfe  Transportei  Pre- 

Em  consequência  do  acidente, 
faleceram  o  motorista  e  um  h-»-’ 


Produtor*!  *  oporador**  elr.tmatogréflcoa, 
•  nt*«  d*  flaor  **u  program*.  anta»  d»  tomar 
auaa  dacüõ.a,  parllcipom  ao  “1*  Clnaeoiv- 
graito  da  primavara'  organliado  pais  Falra 
da  Millo.  É  a  granda  prova  da  aolldart*- 
dada  mundial  doa  qua  contribuiram  para 
qua  o  Clnama  aa  tomaaaa  lamba  m  um  lm- 
pofiant*  fado  •condmico. 


VÁLVULAS 

EATON 


QoalsqtMr  noticia*  para  pu 
hVcaçio  iHiU  *eçio  drrrn 
aer  envUdas  para  o  Corre!' 
da  Manhã.  Snrorul  dr  Vltr 
rói.  k  Avenida  Amaral  Prf. 
xote.  68.  nnj.  510512  —  Ed 
Vassal. 


Kí ?  dflíÁl mtxlD  d£À  iSS&utu! 


na*  froa*  cctot  do  rore 


MIFED 


quem  ilumina  o  teu  lar  é  a 


a  galeria  \  da  lui 


FABRICANTES  0(  APARELHOS  DE  ILUMINARÃO 


ABSOLVIÇÃO 

Para  os  meios  forenses 
julgou-se  com  os  autos 


Pronta  entrego 
localização  Excepcional 
Apartamentos  com  piscina 


■  dissolvido  o  Júri  quando  seu  pre¬ 
sidente  lhe  Informou  que  seu 
membros  estavam  irremediavel¬ 
mente  divididos  quanto  à  <ma  upi 
nino  fôbre  a  culpabilidade  uo. 

•  custtdo;. 

I  Imedlatamcntc,  o  promotor  Wll 
liam  McKesson  anunciou  que  pi 
'diria  a  abertutn  de  novo  proecs- 
Iso  com  n  constituição  de  novo  Jú¬ 
ri  para  Julgar  Finch  por  homicí¬ 
dio  de  sua  espôsa,  Barb.irn  Jc.u 
Finch,  e  Catolc  Tregoff  por  ctim- 
jpliddadc  no  assassínio. 

I  Antes  de  declarar  dissolvido  o 
Júri,  o  juiz  pediu  n  seu  p.cside  i  - 
te,  Alíred  W.  Alm,  que  indicas  .e 
em  que  consistia  a  divisão  de  ufi- 


LOS  ANGELES,  13  —  0  sen- 
inclonnl -Julgamento  do  dr.  Bar- 
nard  Finch  e  sun  amante  Caro- 
le  Tregoff,  acusado*  de  homicídio 
e  cumplicidade,  rcspcctivamcntc 
terminou  ontem  com  uma  decla¬ 
ração  dc  nulidade  de  todo  o  pro¬ 
cesso  por  paite  do  juiz  que  pre¬ 
sidiu  a  causo,  por  nfio  chegar  o 
Júri  n  um  ncôrdo  unflnlme  sôbre 
a  culpnbilidc.de  dos  acusados. 


O  dclltlve  Edion  Sacramento,  dl 
Paliei*  Técnica,  drsvcndou  a  mlité- 
rio  qu*  envolvi*  n  crime  dc  que  foi 
vlllm*  *  menina  M*rl«  d*  Glória  dj 
Sltv*.  Foi  o  guarda-noturna  Vtller 
Hrtndlne  quem  matou  Matla  da  Ob¬ 
ro  com  certeiro  tiro  n*  cabeça,  na 
lorde  do  dl*  20  da  outubro  dc  1037, 
quando  *  menor  rc  encontrava  na  va¬ 
randa  de  sua  residência,  na  rua  do 
Rio,  1.  no  morro  do  Jacarêzlnho. 
Brandmc,  argundo  deicobrlu  o  dete¬ 
tive  Sacramento,  lugo  «póa  n  crime 
vendeu  a  arma.  a  um  de  acua  cunha¬ 
do*. 

l.M  GIVIUIA  O  ASSASSINO 

Por  ocaiiio  do  crime  ai  aulorlda- 
qce  guarSai-notumoi  do  pó  tu  lo¬ 
que  guardai-noutrnoi  do  póito  lo¬ 
cal,  momentoa  autea  andaram  pei- 
aegulndo  um  clclula  Carloa  dc  Oli¬ 
veira  Correia,  fazendo  dliparoí  a  ci¬ 
mo.  Um  doí  tlroa  disparado*  pcloi 
guardai  atingiu  a  menor,  matando-o. 
Ouvido*  a  respeito.  negaram  o  acon¬ 
tecido  Jogando  a  responsabilidade  da 
morte  da  criança  «òbie  o  ciclista  que 
desta  mineira  era  o  mal*  forte  sus¬ 
peito.  Carlos  dc  Oliveira  foi  detido 
negando  sempre  as  acmaçõe»  que  lltc 
moviam  o*  guardas.  A>  diligências 
prosiegutam  a  cargo  do  detetive  Ed¬ 
son  sacramento  da  DPT. 

VENDEU  ARMA  DO  CRIME 

Nu  alndlcanclas  que  fêz,  o  policial 
acabou  por  localizar  dois  cunhados 
de  Vilter  Brandlne,  Levados  para  a 


Policia  Técnica  foram  *11  devidamen¬ 
te  Interrogado*,  acabando  por  propi¬ 
ciar  *o  detetive  o  total  esclarecimen¬ 
to  do  crime.  A  arrua  que  serviu  para 
malar  Maria  da  Glória  da  Silva,  ti¬ 
nha  tido  comprada  por  um  déles  ao 
guarda-noturno  «viasslno.  Ei  te,  «o 
saber  que  havia  aldo  cutor  da  morte 
da  menina,  nprcsiou-ie  em  ae  desfa¬ 
zer  do  revólver,  vendendo-o  a  um 
dos  cunhados.  A  arma  foi  apreendida 
c  o  acusado  deverá  ser  apresentado  * 

DPT.  a  fim  de  ser  Interrogado.  O  ci¬ 
clista,  que  cra  lido  eob  suspeita,  cs- 
IA  fora  dc  cogltaçócs. 


A  declsjn  «In  Conselho  de  St-nien- 
C»  do  I  Tribunal  do  Júri,  que  absol¬ 
veu  Ronaldo  Guilherme  de  Sousa 
Castro,  por  sela  votos  coptra  um,  aln- 
d*  ontem  era  assunto  na  Rua  Dom 
Manuel.  Advogados,  Juizes  e  até  fun- 
clonArjos  da  Juatlça,  que  bonhcclam 
o*  autos  do  processo.  Unham  uma 
única  npiniAo  aóbre  n  Júri:  desta  ver. 
tóra  feita  justiça.  A  serenidade  do 
JUIi  Talavrra  Hrure  «■  tua  maneira 
aolene  de  presidir  o  Júri  deram  aos 
Jurados  a  garantia  moral  neceaaírla; 
•  aeu  cuidado  em  ler,  peça  por  pe¬ 
ça,  o  volumoso  processo,  ííz  com 
que  o  Conselho  de  Sentença  conhe¬ 
cesse  o  conteúdo  dos  autos,  razJo 
por  que  póde  Julgar  bem. 

UM  VERDADEIRO  JUIZ 

Consuelo  TAvora,  advogada  crimi¬ 
nal,  íot  a  primeira  a  dar  acu  pare¬ 
cer  aóbre  o  Julgamento  a  que  assis¬ 
tiu  desde  o  inicio,  Fazendo  uma  coin- 
paraçAo  com  o  primeiro,  ao  qual  tam¬ 
bém  «stéve  presente,  a  sra.  consue- 
lo  afirmou  que  desU  vez  houve  Jul¬ 
gamento, 

—  O  Juiz  Talavera  Brure  manteve 
um  ambiente  digno  de  um  Tribunal. 
Soube  ae  impor,  como  só  poderia 
fazer  um  Juiz  por  vocação.  Lendo 
peça  por  peça  os  autos,  com  sere¬ 


nidade,  sempre  no  mesmo  tom  de  dão»  Jurados  que  rir  fato  viessem  a 
voz,  sereno,  póde  transmitir  ao  Júri ;  auscultar  a  prova  do»  autos  e  n*o 
tudo  o  que  havi*  nos  aulos,  Conhe-  de  pessoa»  que  »e  deixem  Intoxicar 
ccndo  a  prova  do  processo  o  Com*-;  por  uma  campanha  que  foge  A  pro- 
Ihn  de  Sentença  decidiu  fazendo  Jui-  v*  do  proceuo."  F,  mal»:  “Se  o»  ju- 
Uca-  indo»  do  ».♦  Júri  eitlveuem  eit-lare- 


-A  CONSTRUTORA  CA¬ 
NADÁ  oferece,  para  en¬ 
trega  imediata,  os  Oiti* 
mos  apartamentos  ex¬ 
cepcionalmente  locali¬ 
zados  na  aristocrática 
Rua  Joaquim  Nabuco, 
171  (Arpoador).  Acaba¬ 
mento  impecável.  2  sa¬ 
las,  3  ótimos  quartos 
com  armários  embuti¬ 
dos,  2  banheiros  soei* 
ais,  sendo  1  com  piso 
de  mármore.  Ampla  co¬ 
zinha  e  copa  com  azu¬ 
lejos  até  o  teto.  Excep¬ 
cional  área  de  serviço 
tôda  azulejada.  Lindo 
Play-ground  com  pisci¬ 
na.  Garage.  Facilidade 
de  pagamento.  Ver  no 
local  e  tratar  direta¬ 
mente  em  nossos  escri¬ 
tórios. 


Em  oisog  de  homicídio,  a  docl 
isão  do  júri  deve  ser  unftitimo  pa 

.  ,,nnrl  an  <»1I  «%  B/tlinSfln 


ra  poder  condenar  o  acusado. 

O  juiz  Waltor  Evans  declarou 


Tiroteio  entre  marginais 
Um  morto  e  outro  ferido 


crime»  irxual»,  não  »e  compreende 
que  tenha  aldo  condenado  por  homi¬ 
cídio  qualificado."  E  explica:  “O  art. 
121.  |  2.*,  Inciso  v,  diz  que  o  homi¬ 
cídio  aerA  qualificado  quando  pra¬ 
ticado  para  anegurar  a  execução,  a 
ocultação,  a  impunidade  ou  a  vanta¬ 
gem  de  outro  crime.”  E  Indagou: 
"Por  que  o»  Jurado»  absolvcnm  o 
porteiro  no»  outro»  crime»  e  o  con¬ 
denaram  pór  homicídio?" 

A  respeito  do  Julgamento  de  Ro¬ 
naldo,  o  ar.  Fetlal  rilsjc 


AS  VERDADES 


O  advogado  Laerclo  Pcllegrmo  as 
•lm  se  expressou  aóbre  o  Julgamen 
to  de  Ronaldo 


As  autoridades  do  24.°  Dislrl- 
.o  Policial,  lendo  à  fronte  o  de¬ 
tetive  Neto,  chefe  da  SVIC  da¬ 
quela  Delegacia,  estão  empenha¬ 
das  em  prender  os  componentes 
dos  dois  bandos  que,  na  madru¬ 
gada  de  ontem,  travaram  violen¬ 
to  tiroteio  no  Morro  da  Congo¬ 
nha,  em  Maduroira,  do  qual  re¬ 
sultou  sair  morto  o  marginal 
Mauro  Norbcrio  da  Silva  (19 
anos,  solteiro,  R.  João  Rezende,  2) 


feridos  Jorge  de  tal,  da  turma  £nE?t« 

de  Mauro  c  Aristarco  Vasconce-  ””15  $?. .MH1C.nn*Í  n°nl 
los,  o  elemento  ferido  também  i  P,r.°rn^ci‘,a^a,H  * nJ.^s,,  í;. 
■,no  entrevero  dc  ontem,  irmão  dc  “!'°  “  -n^tf  Vnm 
João,  chefe  do  outro  bando.  Quem !  f**,®  c°^ oulro!>  liara 
o  feriu  naquela  ocasião  foi  Mau-  e  m  nul  su‘l  C-SPÍ,-J' 
ro-  Desde  então  João  Vasconce-!  Cnrole  prorrompeu  cm  prantos 
!os  prometeu  vingar-sc  do  ini-' quando  soube  que  teriu  de  se  st.b- 
migo.  .meter  outra  vez  n  todos  os  inci- 

O  DUELO  I dentes  de  um  novo  julgamento. 

Quanto  a  Finch,  seu  aspecto  e.n 
Assim,  cm  companhia  rio  Jor-  de  grande  contrariedade  ao  ser 
ge  Fernandes,  vulgo  "Ginho”,  conduzido  novamento  pat.i  o  cár- 
(Rua  João  Rezende,  16),  Wilson  ecre. 

de  tal,  Geraldo  de  tal  c  Aristar-  ‘‘Estou  decepcionado”,  foi  tudo 
co,  resolveu  João  tirar  a  limpo  a  o  que  diase. 
situação  e  rumou  para  o  Morro  Áo  mesmo  tempo,  o  promotor 
da  Congonha.  Ao  pé  do  morro  disse  que  se  oporá  cnèrgicomcn- 
encontravam-sc  os  duis  bandos,  tc  a  toda  petição  dos  advogados 
Mauro  estava  acompanhado  dc  dc  defesa  pan  que  seja  permiti- 
Waldir  de  tal  c  Mario  dc  tal.  da  a  libcrbiçüo  sob  fiança  dos 
Após  intensa  fuzilaria  Mauro  acusados,  ate  que  se  inicie  o  novo 
jazia  morto  com  o  corpo  varado  julgamento.  (UPI) 
dc  balas  e  Aristarco  gravemonte 

ferido.  Os  demais  componentes  CONTINUAM  PRESOS 
do  bando  fugiram  não  conse¬ 
guindo  as  autoridades  do  24.°  DP,  LOS  ANGF.LES.  14  —  0  dr. 
que  compareceram  ao  local,  logo  Robcrt  R.  Bernard  Finch  e  sua 
após  o  tiroteio,  efetuar  nenhuma  bela  amante  Carolo  Tregoff,  con- 
prisão.  tlnuam  hoje  na  prisão,  à  ospo- 

Aristarco  foi  Internado  no  !a  t*e  (,uc  *^cs  S?J-?  rnarc'  da  da- 
Hospltal  Carlos  Chagas  enquanto  ta.  Para  U0Y°  julgamento,  dc- 
o  cadáver  de  Mauro  foi  removido  P°'®  úuo  n  teimosa  atitude  dc  ho- 
para  o  necrotério  do  Instituto  JC  b*55  rocnibros  do-juri,  que  dc- 
Médico  Legal  igencrou,  as  vezes,  em  •invònças 

**  '  rir»  trinlnnnin  .  ..  ..  •! 


A  diferença  entre 
o»  dou  Julgamentos  a  que  foi  sub¬ 
metido  Ronaldo  Guilherme  se  expli¬ 
ca  em  face  do  que  ocorreu  no»  me»- 
moí.  Assim  é  que,  no  primeiro  Jul¬ 
gamento,  o  clima  era  de  paixão  exal¬ 
tada,  o  que  até  prejudicou  a  boa 
marcha  do»  trabalhos,  que  íorain  in¬ 
clusive  tumultuados.  No  segundo  jul¬ 
gamento  o  clima  de  exaltação  dlml- 
trabalhos, 


Foi  o  re¬ 
sultado  que  »e  esperava  de  um  ju] 
gamento  e  de  consciências  de  cida< 


nulu,  houve  ordem 
houve  segurança,  Isenção,  houve,  en¬ 
fim,  um  verdadeiro  julgamento,  aci¬ 
ma  das  paixões  e  dos  lnterêsses  das 
parte».  For  outro  lado.  é  de  »e  as¬ 
sinalar  que  no  primeiro  Julgamento 
o  resultado  foi  obtido  por  4  votos 
contra  3, 


CASO  Aí  DA  CL  RI: 

Defesa  acredita 
diminuição  da  i ] 


representava 
uma  vantagem  absoluta  e  Insofismá¬ 
vel,  como  aconteceu  no  segundo  Jul¬ 
gamento,  em  que  a  votação  foi  de 
nadi  menos  de  S  voto*  contra  t.  En¬ 
fim,  é  de  se  aisinatar  que,  o  que 
conrtantcmente  ocorre,  c  ser  a  ver¬ 
dade  propalada  uma  e  a  verdade  que 
existe  no  processo,  outra.  A  meu  ver 
o  Conselho  de  Sentença  no  2.*  Jul¬ 
gamento  decidiu  de  acórdo  com  a 
última,  isto  é,  de  acõrdo  com  a  pro¬ 
va  dos  autos.  Assinale-se  flnilmente 
que  a  prova  par o  segundo  julga¬ 
mento  foi  mais  ampla  e  reforçada, 
sendo  de  ressaltar  os  depoimentos 
das  testemunhas  que  depuseram  na 
justificação,  à  qual  assistiram  alguns 
esclarool- 


giram  o  pulmão  esquerdo  ficòu 
internado  cm  estado  grave. 

ANTECEDENTES 

Há  tempos  vém  os  dois  bandos 
pondo  em  sobressaltos  os  mora¬ 
dores  das  proximidades  com  os 
constantes  assaltos  contra  as  pes¬ 
soas  que  por  ali  transitam  altas 
I  horas  da  noite,  como  também 


onilrutora  lanada 


—  Acredito  que  a  1  Câmara 
Criminal  diminuirá  a  pena  im¬ 
posta  a  Ronaldo  no  primeiro 
julgamento.  Os  outros  Jurados 
não  quiseram  julgar  com  os  au¬ 
tos,  mas,  sim,  de  acórdo  com  as 
histórias  do  promotor,  que.  aliás, 
Dão  c  um  grande  contador  dc 


Foi  Inaugurado,  anteontem,  um 
póito  de  saúde  no  Conjunto  Residen¬ 
cial  Duque  dc  Caxias,  do  IAPETC, 
cm  Bonsucwso.  o  ato  contou  com  a 
presença  dos  srs.  João  Goulart  e  Ar- 
llndo  Maciel  e  de  alguns  milharei  dc 


Av.  R.  Branco,  173-12/ 
Telsç  *32-9191  22-5458 
e  22-0169 


Sóbre  a  questão  dos  crimes  de 
I  natureza  sexual  pode  surgir  uma 
! situação  ainda  não  ocorrida.  Se 
n_  Câmara  confirmar  a  absolvi¬ 
ção  no  caso  dc  homicídio,  o  que 
estou  certo  ocorrerá,  pois  a  de¬ 
cisão  tem  apoio  na  prova  dos 
autos,  será  de  indngar-sc  se  a 
condenação  pelos  crimes  sexuais 
poderá  ser  mantida.  O  júri  só 
foi  competente  para  julgar  cm 
razão  da  conexão.  Nesse  caso,  a 
condenação  se  tomaria  nula  e 
seria  encaminhada  a  um  juiz 
togado  que  é  o  competente  para 
julgar  tais  crimes. 

OUTRA  TESTEMUNHA 

A  respeito  da  nova  testemu¬ 
nha,  José  Carlos  Lima,  cujo  de¬ 
poimento  foi  levado  pelo  dele¬ 
gado  Noronha  no  juiz  Talavera 
Bruce,  no  sábado  durante  o  jul¬ 
gamento,  nada  ainda  há  dc  no¬ 
vo  na  Vara  Criminal.  O  de¬ 
poimento  deverá  ir  para  o  pre¬ 
sidente  do  I  Tribunal,  que  des¬ 
pachará  ao  juiz  sumarinntc,  dr. 


moradores.  0  vice-presidente  da  Re- 1 


pública  e  o  presidente  da  autarquia 
pronunciaram  diacursoj  em  que  res- 
caltaram  o  propósito  do  gorêrno  de 
melhorar  as  condiçCci  das  scgurudoí 
dos  Institutos  de  providência  social 
que  residem  nos  seus  conjuntos. 

O  novo  póito  de  saúde  c  bastante 
amplo  e  atenderá  aos  moradores  po 
referido  conjunto  que  sejam  segu¬ 
rado*  do  IAPETC.  Possui  diversos 
médicos  especialistas  e  enfermeiras, 
estando  aparelhado  para  executar 
até  pequenas  Intervenções  cirúrgicas 
de  emergência. 


de  um  dos  bandos,  é  elemento 
perigoso  sendo  procurado  pelo 
24.ü  DP  por  assaltos  à  mão  ar¬ 
mada  c  duas  agressões.  O  chefe 
da  outra  turma  é  o  marginal  João 
Vasconcelos  (24  anos,  solteiro,  R. 
João  Rezende, 


ijurados,  assim  como 
mentos  prestados  pelos  peritos  em 
Plenário,  os  quais,  embora  convoca¬ 
dos  pela  acuaação,  acabaram  por  aju¬ 
dar  a  defesa," 


elemento 
igualmcntc  procurado  pela  Po¬ 
licia,  com  várias  entradas  na¬ 
quela  Delegacia. 


ASSISTÊNCIA  DIRIGIDA 


“Os  jurados  puderam  respirar  des- 
ta  vez  num  clima  de  respeito  i  Jus- 

Continua  na  10a.  página) 


OS  MOTIVOS 

|  Em  um  dos  muitos  duelos  trava¬ 
dos  pelos  dois  bandos  ficaram 


•scolondo  em  Bohio  e  Trinidod 


Até  agora,  as  autoridades  do  5’  Dis. 
Irito  Policial  desconhecem  quem  eeja 
o  sargento  da  Aeronáutnca  que  afir¬ 
mava  no  local,  (Av.  Franklln  Roose- 
velt)  que  havia  presenciado  quando 
Vanir  Vicente,  o  sentenciado,  fora  jo¬ 
gado  por  uma  janela  do  oito  do  pré¬ 
dio  da  Policld  Técnica.  Falamos  on¬ 
tem  com  o  comissário  Nonato  naquele 
distrito,  mas  a  autoridade  nada  podia 
adiantar  A  reportagem.  Já  que  o  caso 
está  sob  alçada  de  seu  colega  Romeu 
Brcyner. 


Recebeu  a  Ordem  do  Cruzeiro  do  Sul,  o  Prof.  D.  llnbcrlnnd, 
dirctor-gcral  da  Bnycr. 


O  comUsárlo  Breyncr,  que 
deverá  entrar  dc  plantão  hoje,  Irá 
tentar  localizar  o  militar  da  FAB  a 
fim  dc  colbêr  o  seu  depoimento  mul¬ 
to  embora  esteja  quase  certo  de  que 
a  mqrte  do  sentenciado  tenha  decor- 


Conforme  publicamos  cm  nossa 
edição  dc  aomingo,  o  promotor 
havia  requerido  fósse  José  Car- 
los_  Lima  ouvido  cm  plenário  e 
até  acareado  com  Cácio.  Entre¬ 
tanto,  ficou  acertado  mais  tarde, 
ja  à  noite  de  sábado,  que  a  pro¬ 
vidência  pedida  pelo  promotor 
não  seria  realizada  naquele  dia, 
ficando  o  caso  para  ser  resolvi¬ 
do  depois. 

O  advogado  dc  Cácio  Murilo, 
sr.  Araúio  Lima,  disse  que  essa 
testemunha  merece 


8/R  Argrntlna 

—  I.»  Abril  (•> 

1/8  Argentina 

—  Mslo  (*) 
l/i  Argentina 

—  3  Junho  (•) 
*/•  Argentina 
—  8  Julho 

(•)  não  eirata  »m 
Salvador 


zem  nada  aaber  sõbre  o  paradeiro  Trajcno  Arruda,  nome  de  um  dos: 
de  Carmem  Váldez  Solano  *  seu  elementos  de  destaque  na  quadrilha! 
filho  Juantto.  Ambos  desaparece-  de  Mlguellto,  que  aurgiu  para  a  Po-i 
ram  mtsteriosamente  das  imediações  Hei*  'carioca  durante  o  lr.terrogntó-| 
da  Policia  Central  há  cérca  de  um*  rio  a  que  o  ladrão  argentino  foi  »ub-j 

'  metido. 


Radibtl,  segundo  declarou 


_ _  quando  aqui  vieram,  pro' 

cedentes  da  capital  paulista,  a  ftm  Junn  José  Solano.  ao  comissánu  Ga- 
de  visitar  Juan  José  Solano.  o  la-  |ma  Silva  e  ao  detetive  Ivu  Rapõ- 

comprava 


semana, 


_  _  _  JQQJP  ao  detetive  Ivu  Rapó- 

drão  de  automóveis,  prèso  em  Siojso;  cra  o  elemento  que 

em  Santo*  os  carros  por  êle  rouba- 
).  Sabcndu  da  prisão 

..‘1..  .  ..  ã  espò-|do  ladrão  e  procurando  se  acobertar 

...  _  filho  do  ladrão  argentino  is  {de  uma  provável  denúncia  do  cúm- 

atlra  a  respon-abllldade  do  desapa-  pllce.  Radlbe!  teria  arquitetado  se- 
recimento  de  Carmen  e  seu  filho  sô-jquestrar  n  mulher  c  o  filho  do  com- 
bre  os  demais  membros  da  quadrilha  parsa. 

TENTOU  FUOIR 

O  delegado  Milton  Lopes  da  Costa, 
|  titular  da  Delegacia  de  Furtos  e  De- 
■audações,  disse  ontem  á  reportagem 
:que  Mlguellto,  quando  prestara  de¬ 
poimento  na  cartório  daquela  dele¬ 
gacia.  na  madrugnda  de  domingo,  ten- 
;tou  fugir.  Sòmente  não  o  conseguiu, 
Roubor.  queria  visitar  o  marido  que  | dada  a.  pronta  Intervenção  dos  poll- 
tiias  znteu,  fira  recambiado  para  a  ciais  all  de  serviço.  Acrescentou  mais, 
Policia  carioca.  Como  o  préso  Xõss*  Qúe  o  Jadráo  argentino  continua  sen- 
demorar  tím  pouco.  A  mulher  saiu  _ 


m-se  apos 

a  ex-noiva 


Paulo  e  encaminhado  para  esta  ca- 
pitai.  A  Policia  argumenta  que  não j dos  squl  no  Rio 
tem  Interêsse  em  seqüestrar  a  < 

sn  e .  u  1 


testemunha  incrcce  o  mesmo 
crédito  que  mereceu  o  ladrão 
Valdir,  o  qual  afirmou  ler  Ro- 


Peloi  velozes  e  luxuosos 
transatlânticos  do 

klOOREMcrôoRMACK 


naldo  confessado  no  Presídio. 

Disse  que  o  testemunho  dc 
José  Carlos  6  n  tradução  desse 
processo,  que  não  possui  qual¬ 
quer  prova  idónea  para  conde¬ 
nar  quem  quer  que  seja.  Em¬ 
bora  saiba  que  tudç  seja  uma 
força,  o  sr.  Araújo  Lima  disse 
que  tem  interesse  numa  acarea- 
çno  entre  Cácio  c  José  Carlos,  o 
que  deverá  ser  feito  ante  o 
juiz  dc  Menores. 


Vendo  frustradas  as  tentativas 
dc  reconciliação  com  a  noiva,  o 
cabo  pára-quedista  da  Aeronáuti¬ 
ca.  Antonio  Ramalho  (20  anos, 
solteiro,  Rua  Paissandu  258),  na 
noite  de  domingo,  após  agrodi- 
ln  a  tiro,  virou  a  arma  contra  a 
própria  cabeça  c  pôs  termo  à  vi¬ 
da.  Janeic  Talxão  da  C03ta  (16 
anos,  solteira,  Rua  Passandu, 
258,  casa  3)  a  Jovem  agredida 
foi  socorrida  no  Hospital  Souza 
Aguiar  onde  ficou  internada. 

TENTOU  A  RECONCILIAÇÃO 

Antônio  c  Janote,  que  estavam 


uma  sua  proposta  levou  Antônio 
a  sacar  dc  uma  pistola  calibre 
45  e  atirar  na  raóça.  O  projétil 
atravessando  a  porta  foi  atingir 
Janete  no  maxilar  inferior  sain¬ 
do  no  pescoco.  Em  seguida  An¬ 
tônio  voltando  a  arma  contra  seu 
ouvido  deu  novamente  ao  gatilho 
caindo  ao  solo  morto.  Janete  foi 
internada  no  HSA. 

As  autoridades  do  4°  Distrito 
Policial  rumaram  para  o  local 
fazendo  remover  o  cadáver  dc 
António  para  o  necrotério  do  Ins- 
lituto  Medico  Legal. 


Em  cerimónia  realizada  untem  no  Palácio  das  Laranjeiras,  o  Fr«- 
ildentc  da  República  em  pessoa  —  demonstrando  a  alta  consideração  qii* 
lhe  rnerree  o  homenageado  —  condecorou  com  n  Ordem  do  Cruzeiro  do 
Sul,  o  cientista  r  industrial.  Prof.  Dr.  Ulrleg  llalirrland,  dlrtlor-grrai  das 
Farbrnfahrlken  Bsyer,  poderosa  organização  alemã  á  qual  tanto  devem 
a  clênrla  e  a  Indústria 

O  ato  traduziu  o  reconheclnirnto  dn  govérno  hraatlelro  ã  rolahoraçl» 
que  a  Bayer  presta  ao  nosso  dcscnvolvlmrnto  Industrial,  prlnrlpalmmto 
«mm  as  suas  grande»  Instalacórs  de  nelfurd  Rovn,  onde  brasileiros  s 
alrmárs  trabalham  com  o  inesnui  entusiasmo. 

Autoridades,  Jornalistas,  dirigentes  da  Bayer  do  Brasil  e  admiradores 
dn  homenageado  estiveram  presentes  ao  aln  de  que  a  fotografia  mostra 
um  flagrante  onde  aparecem  além  do  homenageado 
Bayer,  srs.  Wllhelm  Meyrrhelm,  Sehullr,  I.ulz  Sprlng, 
c  Otlo  Schmauis. 

O  Prof.  Dr.  Jlabcrland  rrcrpclonará  a  lmprrnsa, 


SUMIRAM  DA  LEITERIA 
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huje  ãs  II  horas 
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O  advogado  Romeiro  Neto  con¬ 
tou  que  no  domingo,  quando  al¬ 
moçava  no  "Bife  de  Ouro"  em 
companhia  de  seu  colega  Wilson 
Lopes  dos  Santos  e  do  pal  de  Ro¬ 
naldo,  sr.  Edgard  Castro,  foi  cum¬ 
primentado  pelo  presidente  Jusce- 
llno  Kuhltschrk. 

O  presidente  estava  ent  compa¬ 
nhia  dr  sua  rspóia  e  das  duas  fi¬ 
lhas,  além  rit  dois  Jovens,  que 
arredlta  erjam  do  gablnrte  do 
presidente,  quando  em  certo  mo¬ 
mento.  fazendo  sinal  de  felicita- 
Çóes,  rumprlmrntou  o  advogado 
dando-lhe  parahéns. 


tentando  a  reconciliação  pro¬ 
curou  Janete.  Esta  se  recusou  a 
recebé-lo  tendo  António  batido 
insistentemente  n  porta  da  resi¬ 
dência  da  cx-noiva. 

A  TRAGÉDIA 

Notando  o  barulho  que  Antó¬ 
nio  fazia  chamando  a  atenção  de 
vizinhos  a  jovem  resolveu  aten- 
tlé-lo  através  da  vigia  da  porta. 
A  nova  recusa  de  Janete  ante 


Depois  do  tiroteio: 
1  morto  e  3  feridos 


lhe  oferece 


Prago»  aspaclali 

Itlo/N.  York  Cr»  IM.7I),M 
ld*  •  salta.  Cr»  l«lj:i,30 
IUo/8atvador 

—  desde..  Cr»  I1.M23Í 

Crvieóo  Montimo  oo  81o  dn 
Troto  com  eslodo  o  bordo 
em  Ivofsos  Airos. 


As  autoridades  do  25®  Distrito 
Policial  estâo  empenhadas  em 
identificar  o  autor  ou  autores  dos 
disparos  que  mataram  o  op;rà- 
tío  Jorge  M.irictclo  (26  anos. sol¬ 
teiro.  R.  Piracai3,  874)  c  feriram 
Ismael  Joaquim  Ribeiro  (32 
anos.  casado,  Av.  Gcremário 
Dantas,  124.  Jacarepaguái,  Jorge 
Santana  (17,  anos,  solteiro,  ser¬ 
vente  de  obras.  Rcin  dc  Dcodo- 
ro,  20)  e  Marcelo  Santana  < 24 
ano»,  solteiro,  R.  Conselheiro 
Galvio,  547)  às  primeiras  horas 
de  domingo,  em  Honório  Gurgel. 

No  local  aquelas  autoridades 
,'puraram  que  os  tiros  fúrgm  des¬ 
fechados  por  membros  de  um 
grupo  que  se  encontrava  poucos 


metros  da  porta  de  uni  bar  na 
Rua  Tacaratu,  417-A,  onde  as 
vitimas  estivam  conversando. 
Procura  apurar,  também,  a  Poli¬ 
cia  rs  causas  que  deram  motivo 
ao  crime. 
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MOORE-Mo  CORMACK 

(Novegogôo)  S.  A. 

AfMtoi  Orai  ssra  •  Irnl 

Ria  d*  Janalra  .  Is4«m  -  Itcif» 
8«ivad»«  .  Santas  •  Ma  Tawta 


O  TIROTEIO 


Nas  declarações  dos  Ué*  perf 
dos  bisequ-se  a  Polícia  para  ini 


ciar  as  diligências.  Disseram  èles 
que  se  enconiravam  na  porta  do 


cstabelecinKnto.  quando*  nota¬ 
ram  tré*  homens  discutindo  pou¬ 
co  adiante.  Inopinadimente  um 
áêles  sacando  de  um  revólver, 
começou  a  atirar  sõbre  um  do 
grupo  que  correu  em  direção  ao 
bar. 

Outros  dispa. xis  foram  efetua¬ 
dos  ainda  contr»  o  operário,  que 
foi  cair  morto  no  interior  do 
estabelecimento  comercial,  atin¬ 
gido  no  peito  e  face. 

FERIDOS 

Ismael,  Jorge  e  Marcelo  foram 
atingidos  pc'as  balas  perdidas, 
recebendo  ferimentos,  o  primei¬ 
ro  da  região  occipiui  frental.  o 
segundo  na  região  tibeana  r  o 
terceiro  no  ombro  esquerdo.  Me¬ 
dicados  no  HospiUl  Carlos  Cha¬ 
gas  retiraram-se  em  seguida 
Marcelo  Santana  é  mèaio-es- 


Partindo  do  Brasil  nos  moderníssimos  e  super-confortáveit 
DC-7  C  da  S.V\  V.  transforma  as  longa»  dúilncia»  da 
viagem  cm  inesquecíveis  horas  dc  prazer...  E,  ao  chegar 
à  Europa,  V.  poderá  prosseguir  a  sua  viagem  para  24 
cidades  do  Velho  Mundo,  do  Oriente  Médio  f  da  África, 
a  bordo  dos  velozes,  silenciosos  e  luxuotiisímui  CARA- 
VELLE  A  JATO  da  SAS. 

Em  sua  próxima  viagem  utilize-se  da  mait  feliz  combi¬ 
nação  em  viagens  aéreas  —  DC-7  C  -f  CARA  VELLE 
A  JATO  da  SAS,  para  chegar  mais  depressa,  tíeafrutando 
o  mais  perfeito  tratamento  de  bordo  e  viver  momento 
4-erdadejratacnte  ixompariveu. 
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FALTAM  APENAS 
14  DIAS 

para  a  inauguração  da  moderna 
c  confortável  loja  de 

cAssio  m\iz 

Av.  N.  S.  de  Copacabana,  782  —  Posto  4 
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CORREIO  DA  MANIIA,  Terça-Fclrn,  15  de  Março  «Ir  1980 
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VISÃO  SEGURA 
BOAVISTa  de  , SEGUROS 


de  4.1  Tc.  Aparentemente,  um  Indico  nlUincn- 
le  expressivo,  uma  ve*  que  superou  cm  muito 
o  crescimento  demográfico  verificado  no  pe¬ 
ríodo.  Na  prática,  tal  Inclkc  deveria  »e  traduzir 
em  um  aumento  dn  quantidade  de  géneros  pos¬ 
tos  á  disposição  do  consumidor  nacional  e  nu¬ 
ma  estabilização  nos  preços  dos  referidos  arti¬ 
gos  de  primeira  necessidade, 

A  realidade  foi  nutra.  O  Índice  do  custo  da 
alimentação  acusou,  cm  1959,  um  rccoidc  nun¬ 
ca  atingido.  No  Distrito  Federal  um  aumento 
de  70f'r.  Aumento  que,  com  ligeiras  discrepân¬ 
cias,  deve  ter  se  refletido  pelo  mesmo  Indicador 
em  lodos  os  quadrantes  do  território  nacional. 

Como  explicar  o  paradoxo?  Mais  Eéneros 
e  preços  em  ascensno  vertiginosa.  Inflação? 
Distorções  no  sistema  nacional  de  comerciali¬ 
zação?  Falta  de  crédito?  Abandono  do  produ¬ 
tor  rural.  São  razões  que  de  certo  modo  in¬ 
fluíram  na  marcha  dos  preços  dos  géneros  ali¬ 
mentícios  em  1959.  Mas,  a  principal  causa  é: 
produzimos  menos  produtos  alimentícios  em 
1939.  A  oferta  foi  menor  do  que  a  procura. 

Explica  "Conjuntura  Econômica"  que  se 
deduzirmos  dos  índices  per  capita  de  produ¬ 
ção  agropecuária  dc  1959  os  excessos  de  pro¬ 
dução  caíceira  sem  possibilidade  dc  comercia¬ 
lização,  quer  internamente  quer  externamente 
e  estimados  em  10  milhões  de  sacas,  o  aumen¬ 
to  per  capita  da  produção  agropecuária  regis¬ 
trado  em  1959  —  4,1%  —  transformar-se-ia  nu- 
ma  redução  dc  0,9%.  Cada  brasileiro  teve,  em 
1959,  nove  décimos  de  um  por  cento  menos  dc 
produtos  agropecuários  do  que  cm  1958.  Se  de- 
ílaelonarmos  ainda  èstes  números,  retirando  as 
colheitas  de  exportação  —  que  não  lèm  efei¬ 
tos  diretos  no  nivel  dc  abastecimento  dn  popu¬ 
lação  nacional  —  aquélc  número  se  amesqui- 
nharia  ainda  mais, 

São  números  curiosos.  De  estranhas  inter¬ 
pretações.  De  conclusões  aberrantes.  Em  têr- 
mos  dcscnuoluimcntistas,  a  política  dc  produ- 


pode  pcrfeitnmcmte  repeti-los.  K1  claro,  qua 
já  nio  é  mais  necessária  a  antecipação  dn  da¬ 
ta,  pois  hoje  terá  lugar  n  abertura  da  sessão  le¬ 
gislativa  para  n  corrente  ano.  Mas,  nada  Im¬ 
pede  que  a  Câmara  confirme  a  eleição  ante¬ 
rior  rio  presidente,  reafirmando  assim  n  sua 
condição  de  poder  soberano,  que  não  admite  a 
intromissão  de  outros  podires  em  matéria  de 
sua  exclusiva  competência. 


mensagens 


. . T,r  gm n o. i.  «.anu-  ziria  nao  muna  eievaçiu  iiomi- 

ao  (.'migres-  nlio  oposto  tomou  o  governo  íe-  nnl  de  salários'  e  mais,  muito 
je.  Ontem  <•  ileral,  numa  atitude  que  demons-  mais,  muna  ação  administrativa 
nvioit  á  As-  ira  o  «eu  desapreço  pela  iligni-  capaz  de  dar  consistência,  vigor 
a  dc  São  dade  do  <er  humano.  Não  ía/e-  aquisitivo  e  durabilidade  ecoiiô- 
i  «Ir  gn\èt-  mus  essa  acusação  no  vago,  mica  aus  salários  para  qne  não 
itre  os  dois  usando  a  expressão  "dignidade  >e  dissolvam  como  sorvete  nas 
•  itievitávtí  cia  pessoa  humana",  eqmo  slogan  mãos  dos  que  trabalham.  Uma 
ida  publica  abstrato,  já  mostramos,  demons*  tal  ação  de  govérno  cabe,  por 
deles  cobre  Iramos  e  comprovamos  como  no  inteiro,  numa  expressão:  estabi- 
Iministrativa  campo  da  educação,  o  qual  seria  lidade  monetária,  clima  de  con- 
i  —  mas  so-  o  campo  especifico  de  preparo  fiança  na  moeda,  tão  essencial 
o  da  íiloso-  do  cidadão  brasileiro  para  usii-  a  empregados  quanto  a  empre- 
eíe  do  Exe-  fruir  os  benefícios  da  industria-  gadores,  como  promotores  dc  em- 
ratla  no  ru-  lização.  fracassou  o  governo  ff.  preendinientos,  c  ao  próprio  Es- 
priidencia  e  deral.  Hoje  podemos  mostrar  co-  tado  quando  assume,  cm  caráter 
idção  ao  que  mo,  no  setor  da  saúde,  isto  é,  da  pioneiro  ou  supletivo,  a  área  das 
âmbito  fe-  preservação  e  defesa  da  vida  Ihi*  iniciativas  económicas.  Mas  eis 
o  da  verda-  mana,  também  falhou  o  governo  <lo  que  não  cuida  o  governo  lira- 
leviandade,  do  sr.  Jusceljno  Kubitsclick.  Uma  sileiro,  E  por  tal  fornia  a  iit- 
dá,  melhor,  convenção  internacional  cotiside-  fiação  que  éle  alimenta  subver- 
ças  entre  ns  ra  que  o  problema  hospitalar  tem  te  a  vida  do  pais  qne  o  governo 
listraçáo  do  bom  nível  nos  paises  que  mau-  dc  São  Paulo  na  sua  mensagem 
que  o  pre-  tem  dez  leitos  para  cada  grupo  dc  ontem  foi  obrigado  a  decla- 
e  o  gover-  de  mil  habitantes,  cxduidus  da  rar  que  “a  estimativa  dos  re- 
rfspcctiva-  da  fixação  rio  coeficientc-Ieito  cursos  correspondente»  ao  custo 
disciplina-  ftf  capito  os  portadores  rie  tu-  dos  empreendimentos  e  inver- 
Na  página  bcrculo.se>  lepra  e  doenças  nicn-  sões,  durante  os  quatro  cxerci- 
sr.  Carva-  tais,  Xo  JJrnsil,  tal  taxa  oscila  cios,  foi  feita  na  base  lião  do 
encontra  a  desde  2,14  até  II.8S  por  mil,  i>-  vaiar  aquittípo  aluai  da  moeda, 
dos  investi-  lo  é,  menos  dc  um  leilo  para  ca-  mas  da  moeda  progressivumcnle 
uição  ocupa  da  grupo  populacional  de  mil  desvalorizada  (os  destaques  são 
'inveslimen-  pessoas.  Como,  depois  disto,  po-  nossos),  de  sorte  a  cstabelecisr- 
is  condições  de  o  governo  chefiado  por  um  se  o  indispensável  ajustamento 
liagem  pie-  médico  declarar  que  o  descnvol-  a  um  cibto  também  inflacio- 
as  149,  num  vinieitto  material  a  que  se  entre-  nado”. 

80  páginas,  gnu  visa  ao  Homem  Brasileiro? 


untem,  distribuídas  pela  Agên¬ 
cia  Nacional,  foram  divulgadas 
uma  curta  e  um  despacho,  A  pri¬ 
meira  dn  sr.  Tosta  Filho,  solici¬ 
tando  exoneração  dn  carga  dc 
diretor  da  CACEX,  do  Hauro  rio 
Brasil.  O  despacho,  cm  respos¬ 
ta.  dn  presidente  Jtiacellno  Kubt- 
tscheic,  não  aceita  o  pedido  e  cio- 
Ria  n  atuação  cio  sr.  Ignácio 
Tosta  Filho. 

A  CARTA  DO  SR.  TOSTA 

O  presidente  Juscelino  Rubi* 
tscheic  recebeu  do  diretor  da 
Carteira  de  Comércio  Exterior 
do  Banco  do  Brasil,  sr.  Joaquim 
Ignácio  Tosta  Filho,  a  seguinte 
carta:  "Nn  oportunidade  de  se¬ 
rem  divulgndns,  mediante  gran¬ 
de  encenarão  no  rádio  e  na  tele¬ 
visão.  e,  no  dia  seguinte,  na  im¬ 
prensa,  em  grandes  manchetes 
escandalosas,  ns  conclusões  n 
que  chegara  n  Comissão  de  In¬ 
quérito.  ronstiluida  para  apurar 
irregularidades  ncasu  existentes! 
na  importação  dc  feijão  norte- 
americano.  nela  COFAP,  foi  o 
meu  nome  Incluído  entre  os  In¬ 
diciados  por  "haver  ficado  per¬ 
feitamente  claro",  no  dizer  da¬ 
quela  Comissão,  ter  eu  "partici¬ 
pado  ativa  c  deoislvamente  para 
que  fòsse  coroada  de  éxlto  n  tra¬ 
ma  inicial  urdida  no  sentido  dc 
obter-se  uma  imporinção  por 
preç-o  superior  ao  real,  a  fim  rie 
existir  uma  disoosição  ilegal  de 
riolares  no  exterior,  com  preiiií- 
zos  correspondentes  para  o  Te¬ 
souro  Nacional.” 

Imediajamcnte  após  o  conheci¬ 
mento  público  daquelas  conlu- 
soes.  tive  o  conforto  de  ser  dis¬ 
tinguido,  por  Vossa  Excelência, 
com  as  suas  declarações  n  mim 
pessoalmente  feitas,  dc  que  a  suai1 
confiança  na  minha  atuarão  per¬ 
manência  inalterada,  uma  vez 


nrrendo  eu  na  expectativa  de 
que  fosse  ela  confrontada  com 
frs  acusações  que  me  haviam  si¬ 
do  feitas,  para  uma  dccisán  final 
mi  esfera  administrativa,  po!.-  >ú 
te  admitiria  a  remessa  Uo  meu 
nome  uò  Poder  Judiciário  se 
restassem  provas  de  uma  possí¬ 
vel  prática  de  ato  criminoso. 

Uo  confronto  das  aru«açórs 
feitas  o  da  defesa  apresentada, 
resulta,  nns  pnlnvtas  do  meu  nrl- 
vogado,  o  eminente  rir.  Sobral 
Pinto,  “a  inocência,  clara,  posi¬ 
tiva  e  certa  do  dr.  Joaquim  Ig- 
nácio  Tosta  Filho.  O  govêrtm, 
por  suas  autoridades  responsa* 
Vfi.Sj.  lhe  deve  uma  reparação 


Os  russos  e  o  xislo 

Com  permlsào  especial  du  ltamarati,  o  di¬ 
retor  do  instituto  Projetor  de  Xisto  Betumino¬ 
so,  da  cidade  de  Leningvndo,  e  mais  dois  enge¬ 
nheiros  soviéticos  especializados,  vieram  ao 
Brasil,  contratados  por  uma  companhia  indus¬ 
trial  paulista  para  realizar  estudos  sôbre  o  xis¬ 
to  do  Vale  do  Paraíba. 

Ontem,  visitaram  o  Conselho  Nacional  do 
Petróleo.  Durante  mais  dc  duas  horas  estive¬ 
ram  cm  conferência  reservada  com  os  técnicos 
e  assessôres  do  órgão  planificador  da  nossa  po¬ 
lítica  petrolífera. 

A  técnica,  a  experiência,  os  estudos  exatos 
des  soviéticos,  podem  e  devem  ter  prestado  boa 
contribuição  ao  nosso  Conselho  Nacional  do 
Pelróleo,  através  daqueles  representantes  con¬ 
tratados. 

E  o  Conselho,  discutindo  petróleo  reserva¬ 
damente  com  os  engenheiros  da  União  Soviéti¬ 
ca,  não  terá  irritado  os  nossos  "nacionalistas”, 
não  terá  atraído  n  pecha  de  "entreguista". 

Se,  em  vez  de  russos,  fõssem  americanos,  es¬ 
taria  o  Conselho  igtialmcntc  isento  da  suspei- 
ção  dc  "entreguista"? 


Divida  a  Lund 

A  Diretoria  do  Patrimônio  Histórico  e  Ar- 
tislico  Nacional  acaoa  de  incluir  cm  seus  Li¬ 
vros  de  Tombos  o  conjunto  compreendido  pelo 
túmulo  de  Lund  e  colaboradores  e  o  monumen¬ 
to  a  Warming  em  Lagoa  Santa. 

Resgala-se  assim,  uma  dívida  preciosa  que 
há  muito  estava  a  clamar  à  consciência  e  á 
cultura  nacional.  O  estado  em  que  se  encon¬ 
travam  era  lamentável. 

O  Correio  da  Manhã,  que  desde  longo  tem¬ 
po  se  fêz  eco  dessa  aspiração,  vè  assim  coroa¬ 
dos  seus  esforços,  consignados  numa  feliz  pe¬ 
tição  do  diretor  do  Jardim  Botânico  do  Hlo  de 
Janeiro,  o  mesmo  autor  da  construção  do  mo¬ 
numento  em  1932. 

As  gerações  futuras  poderão  assim  ver  pre¬ 
servado  do  abandono  e  do  saque  de  elementos 
inescrupulosos  o  local-monumento  que  lembra 
os  nomes  de  homens  que  muito  contribuiram 
para  o  desenvolvimento  da  ciência  brasileira. 

Sobretudo  Lund  e  Warming,  o  primeiro 
autor  da  teoria  do  "Homem  de  Lagoa  Santa" 
e  o  segundo  por  seus  importantes  estudos  bo¬ 
tânicos. 


Maior  libelo  contra  o  governo 
federal  não  poderia  ser  articula¬ 
do.  É  o  atestado  da  inflação 
anárquica  em  que  nos  engol¬ 
famos  . 


Soberania 

O  juiz  Jorge  Salomão  anulou,  atendendo 
a  um  mandado  de  segurança  impetrado  por 
um  vereador,  a  eleição  do  presidente  da  Câma¬ 
ra  do  Distrito  Federal.  O  motivo  alegado  pelo 
impretrante  foi  por  ter  a  eleição  sido  anteci¬ 
pada,  o  que  lhe  pareceu  ilegal, 

A  antecipação,  no  entanto,  foi  aprovada 
regularmente  em  plenário  pela  maioria  dos  ve¬ 
readores,  inclusive  pelo  edil  reclamante  que 
votou  pela  medida.  Pouco  importa  agora  a  po¬ 
sição  moral  do  recorrente  ou  a  correção  jurí¬ 
dica  da  sentença.  A  troca  de  datas,  bem  como 
a  escolha  do  sr-  Celso  Lisboa  para  a  presidên¬ 
cia,  foram  atos  de  soberania  da  Câmara,  que, 


Ima  política  efetiva  rie  rieie 
sa  do  Homem  Brasileiro  inclui' 
ria  fimdantentalmcnte  uma  polí¬ 
tica  rie  elevação  dc  seu  parirãc 
*lc  viria.  Esta  política  se  tradu- 


e  Departamento  Federal  de  Segurança  Pú¬ 
blica. 

Dc  três  anos  atrás,  açé  esta  data,  a  maio¬ 
ria  parlamentar,  através  dc  palpites  c  fórmu¬ 
las,  tem  laborado  na  tentativa  do  continuísmo 
piestdencial.  Quando  as  iniciativas  se  desmo¬ 
ronam  e  se  esboroam,  peia  pressão  da  opinião 
pública,  o  sr.  Juscelino  Kubitschek  aparece  pa¬ 
ra  declarar  que  tudo  foi  arquitetado  à  sua  re¬ 
velia.  Êle  não  quer  conlinuar,  quer  entregar 
o  governo  no  dia  31  de  janeiro  de  1961. 

Eis  senão  quando  aproxima-se  a  data  da 
mudança  da  Capital  para  Brasília  —  onde  nào 
existe,  ainda,  opinião  pública.  Aparece,  então, 


A  seguir,  aguardei,  serena-  "M  rULUIXIA 
mente,  que  tivesse  curso  n  mar 

cha  do  processo,  na  esfera  admi*  O  presidente  Juscelino  Kubl- 
nistratíya,  na  certeza  de  aue  se-  tschek,  na  manhã  de  ontem,  em 
riam  rigorosamonte  obedecidos  audiência  especial,  recebeu,  no 
*c£ais  que  regulam  n  Palácio  das  Laranjeiras,  o  ml- 
c  "ecic-  nistro  econômico  da  Polônia,  pre- 

Verificadn,  porém,  que  em  fa-  sentemente  em  visita  ao  Brasil, 
ce  de  decisões  posteriores,  o  pro-  A.  audiência  também  estiveram 
cesso  estava  prestes  n  ser  enen*  presentes  o  chefe  da  Missão  Di- 
minhado  a  Procuradoria  do  Dis-  plomátlca  da  Polônia  junto  ao 
trito  Federal,  independente  mos-  govérno  brasileiro  e  n  ministro 
mo  ria  apresentaçao.  pelos  indí-  Edmundo  Barbosa  da  Silva,  ehe- 
ciados,  de  qualquer  díresa,  o  fe  do  Departamento  Económico 
que  contrariava  írontnlmente'do  Ministério  das  Relações  Exte- 
nao  apenas  princípios  ojementa-  riores.  Durante  (alguns  nvnultos 
JWí  m? s  £  *Ln"  os  visitantes  trataram  com  o  pro- 

ei  e  íi8  C°ns‘l‘uicao,  sidente  da  República  de  assun- 
aír.Ail.  ^„iiine«íôsse  T  nur?do  ‘os  de  interesse  pura  a  vida  eco- 
e^  upêrlom^te  alâdU  po"r°d"  ll6mlcaS  d°S  d°ls  pa<ses‘ 
terminação  dc  Vcssa  Exeelêncin.  _ 


Apelo  às 
doçeiras 
do  Brasil 


cc-piesiaeme  cia  Camara  dos  Deputados,  e  faz 
três  denúncias:  a  primeira,  de  que  se  promo¬ 
verá  cm  Brasília  uma  emenda  constitucional, 
visando  a  um  mandato-tampão  ou  a  uma  pror¬ 
rogação  do  mandato  do  atual  presidente;  a  se¬ 
gunda,  de  que  o  oficialismo,  a  titulo  de  aperi¬ 
tivo  do  banquete  da  emenda,  desencadeou  uma 
propaganda  pessoal  do  sr.  Juscelino  Kubits- 
chck;  e  a  terceira,  sôbre  a  organização  da  con¬ 
tinuidade  do  plano  dc  metas,  sem  o  conheci¬ 
mento  do  marechal  Henrique  Lott. 

O  sr.  Armando  Falcão  diz  que  o  continuis- 
mo  é  pura  fantasia;  porém  não  rebate,  c  não 
menciona,  sequer,  as  três  denúncias  feitas  pelo 
sr.  Sérgio  Magalhães,  que  dentro  cm  pouco  po¬ 
derá  ser  o  presidente  da  Câmara  dos  Depu¬ 
tados.  quando  o  sr.  Kubitschek  fôr  à  Argentina 
e  a  Portugal  e  o  sr.  Ranierl  Mazzill  assumir  a 
presidência  da  República. 

Ficou-se  sem  saber  se  o  sr.  Armando  Falcão 
falou  em  fanlasia  como  ministro  da  Justiça  do 
si.  Juscelino  Kubitschek  ou  como  coordenador 
da  candidatura  do  marechal  Henrique 'Lott.  Di¬ 
ga-se  de  passagem:  uma  coordenação  frouxa 
e  amorfa,  que  deixa  o  candidata  enl  remi*  a  cl 


Dois  oradores  condenaram  aluma  v*z  que  a  partir  de  21  de  abri 
decisão  absolvitória  do  Tribunal  lvlndouro  memo*  pouWelmanu  o  e» 
de  Júri I  ao  julgar,  na  madruga-  ® 

tía  do  Ultimo  domingo,  o  réu  Ro-  convidou  pira  a  ImUlaçâo  de  hojf  < 
nzldo  Guilherme  de  Souza  Castro  Pref*ito  da  cidade  e  todo  o'i«u  »*• 
pelo  crime  de  homicídio  da  a  »lta  adminutraçâo  d. 

vem  Aida  Curl.  O  primeiro  foi  1 15  horai,  no  »lio  nobre  da  Cima™ 
0  sr.  Frederico  Trotta  e  depois! 

0  vereador  Jair  Martins,  ftste| 
concluiu  a  sua  fala.  lamentando 
que  "0  Ministério  Público  c  0 
Tribunal  dc  Júri  estejam  tom*- 
dos  pela-  onda  de  corrupção  que 
avassala  0  pais". 

HOMENAGEM  PÓSTUMA 

Quase  toda  a  sessão  d»  c 
foi  dedicada  às  homenagens 
-"ír.3  à  memória  do  sr. 

,  assessor 


O  nosso  Correio  Agrícola,  em 
colaboração  com  o  Serviço  dc  In¬ 
formação  Agrícola  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura,  instituiu,  pa¬ 
ra  as  leitoras  do  interior,  um 
concurso  de  doces  em  pasta,  de 
goiaba  e  banana.  Depois  êste  jor¬ 
nal  criará  outros  concursos,  de 
outros  doces.  Queremos,  nada 
mais  nada  menos,  do  que  uma 


Renascença  do  Doce.  E’  um  meio 
de  combater  as  amarguras  da 
vida.  Numa  terra  como  esta. 
que  tem  tanto  açúcar  e  tanta  fru¬ 
ta,  e  um  talento  doceiro  que  nos 
vem  dos  primeiros  conventos 
aqui  instalados  e  dos  primeiros, 
bangüés,  náo  há  razão  para  não 
adoçarmos  um  pouco  mais  do  I 
que  agora  os  vários  travos  me¬ 
nos  agradáveis  da  vida  numa  épo¬ 
ca  desen  volvimentista . 

A  doçaria  brasileira,  sólida- ; 
menle  montada  no  côco,  na  goía- 
i  £  ,no  ^vo>  mas  que  vai  nosl 


- - - u-muij  UICWKI 

legais. 

Terminado  0  prazo  para  a 
apresentaçao,  foi  a  minha  defe¬ 
sa  anexada  ao  processo,  permn* 


Omi  c^mpliu  orgaBleaclo  bincár<V 


Imagens  do  tempo 


tresidente  do  Supremo  Trf 


- , - -  ••wiiivua^wu)  paca 

tadas  a  memória  do  sr.  Pauli 
Vítor  de  Andrade,  assessor  di 
Provdencia  da  Câmara,  cujo  ía 
julnienl°  ocorr®“  na  manhã 
sábado,  em  consequência  dc  en¬ 
farte  do  miocárdlo.  Falaram  os 
vereadores  Jair  Martins,  Índio 
do  Brasil,  Telêmaco  Gonçalves 
Maia,  Albano  Marques,  Ccsário 
de  Melo.  Roberto  Gonçalves  Li¬ 
ma,  Francisco  Silbert  Sobrinho,, 
Erasmo  Martins  Pedro,  Amando. 

fl&  a  rt neno s  TI... »  r 


bunaí  Fede>al  havia  convocado 
uma  sessão  extraordinária,  para 
.  1  ontem, 
de  hab«U' 


a  fim  de  julgar  vários 
•corpiis,  per  ser  matéria  de 
1  urgência,  dando  disso  ciência  a 
todos  os  ministros,  pois  alguns  se 
acham  ausentes  desta  Capital. 

Não  foi,  porém,  possível  leall- 
'zar-se  a  sessão  extraordinária, 
por  falta  de  número,  pois  só  pom- 
pirecerám  á  sede  do  nosso  maus 
alto  Tribunal  os  minisbos  B,  Bar¬ 
reto,  Ary  Fianco,  Rocbi  Lagoa, 
Cáôdido  Motta  Filho,  Luiz.  Gal- 
lotti  e  Hahneman  Guimarães. 

Possivelmente  haverá  uma  con- 
vooúção  extraordinária  antes  do 


00  edifício,  mas  como  cúmplice.  Sc  virmos  al¬ 
guém  afiar  uma  faça  e  passá-la  a  outro  para 
que  cometa  um  assassínio,  não  vamos  concluir 
que  exerceu  um  simples  papel  de  nmolador  de 
facas.  Tirar  Ronaldo,  por  romplelo.  rio  quadro 
do  homicídio  dc  Aida  Cúri  parece-nos  um  in¬ 
sulto  ao  senso  de  humanidade  de  nós  todos  — 
e  ao  próprio  bom  senso. 

Mas  que  dizer  do  Júri,  que  parece  funcio¬ 
nar  no  Brasil  ao  sabor  de  todos  os  ventos?  Que 
houvesse  diminuído  a  pena  de  Ronaldo  compre- 
enderiamoá.  Mas  apagá-la  por  inteiro?  Passar 
de  25  anos,  um  quarto  dc  século,  a  zero,  cm 
pouco  mais  de  um  mês? 

A  Idéia  do  Júri  é  a  de  submeter  um  acusa¬ 
do  ao  juizo  de  seus  concidadãos,  chamados  a 
opinar  sôbre  os  fatos  do  caso,  e  apenas  sôbre 
os  fatos,  mas  de  um  ponto  de  vista  mais  gerai 
do  que  0  da  Justiça  togada.  Será  que,  no  Bra¬ 
sil.  os  males  de  uma  meia  educaçüo  da  qual 
estamos  aíndn  longe  de  nos  livrar  é  que  se  re¬ 
flete  no  Júri  de  forma  tão  desapontadora?  Num 
pais  como  0  nosso  onde  felizmente  não  existe 
pena  de  morte  não  sc  justifica  a  brandura,  qua¬ 
se  a  moleza  com  que  0  Juri  absolve  criminosos 
medonhos.  Por  Isso  mesmo  existe  entre  nós. 
unia  grande  e  responsável  corrente  de  pessoas 
contra  o  Juri:  temem  que  essa  moleza  nos  le¬ 
ve  por  uma  reação,  à  pena  capital. 

O  segundo  Julgamento  desse  Ronaldo  ro- 
loca  mais  uma  vez  o  Juri  em  situação  estra¬ 
nha.  Assim  como  0  caso,  niais  terrível  alnna, 
do  seu  cúmplice  e  agora  inimigo  Cicio  (como 
no  cinema  os  "gangsters"  quando  apanhados, 
aempre  se  acusam  mútuamente)  coloca  em  xe¬ 
que  nossa  concepção  penal  do  menor. 


com  outras  palavras, 


le  opostas.  A  primeira  condena  0 
réu  a  25  anos  e  meio  de  prisão. 
A  segunda  limpa-o  de  tõda  culpa. 

Pareee-int  ouvir  a  conversa  dos 
dois  “juíses  lulei/ros”,  do  t/uadrn 
do  museu  dc  Antuérpia,  contada 
por  Analole  l: rance.  I  'ôo  monta¬ 
dos  em  seus  cavalas  e  discreteiam 
pelo  caminho. 

—  A  lei  é  a  vontade  de  Deus.1 
que  não  muda  —  pondera  um. 

—  A  Iri  r  n  vontade  dos  ho¬ 
mens,  que  estu  sempre  mudando 
—  corrige  a  outro. 


Como  nos  filmes,  chega  um  ofi¬ 
cio  em  que  se  comunica  n  confis¬ 
são  dc  outra  acusado,  p.  villida, 
mio  ê  válida:  funciona  psieolãqi • 
camcnlr, 


A  cidaac  está  com  suns  obras  paralisadas. 
Os  empreiteiros,  com  alguma  razão,  rccusam- 
se  a  conlinuar  financiando  os  empreendimen¬ 
tos  municipais.  Em  tôrno  do  problema,  que  in¬ 
teressa  a  todos  os  habitantes,  causando  até  um 
mal-estar,  expendem-se  as  mais  variadas  con¬ 
siderações.  O  orçamento  da  Prefeitura  vem 
sendo  detalhadamente  analisado  a  fim  dc  que 
as  causas  do  triste  fato  possam  ser  encontra¬ 
das.  A  receita  e  despesa,  entretanto,  não  ex¬ 
primem  senão  aparentemente,  a  exala  realida¬ 
de  financeira.  Na  receita,  0  otimismo  da  previ¬ 
são  é  alnrmente.  Por  sua  vez,  a  despesa  náo 
considera  as  alterações  para  mais  que  sofrem 
várias  de  suas  rubricas,  durante  a  execucáo  or- 


-  - láviniun,  tuiil 

ciume.  em  sua  casa  da  Bahia.  A 
base  eram  doces,  num  tempo  cm 
que  no  inverno  europeu  carne  só 
se  comia  com  muita  pimenta, 
para  ocultar  cheiro  e  sabor,  e  cm 
que  legume  era  para  bicho. 

Hoje  em  dia  nos  deixam  co¬ 
mer  doces  a  vontade  c  o  elegan¬ 
te  sao  clavículas  rigorosamente 
esculmdas  por  .cima  dos  decotes. 
Por  isso  mesmo  é  preciso  que  as 
doçeiras  caprichem  —  para  ven¬ 
cer  êste  período  de  trevas  e 
iogurte,  O  Correio  Agrieola  vai 
cuidar  disto.  Doçeiras  do  Bra- 


h  chega  a  noticia  maior  de  que 
0  outro  acusado  tentara  suicidar- 
se,  numa  confissão  suprema,  Xa 
realidade,  eslava  numa  sala  do 
Tribunal,  vivo  e  são.  Não  foi  iic- 
cessáfni  ma  terceiro  suspense. 


O  chefe  do  gabinete  civil  da 
Presidência  da  República,  minis¬ 
tro  Sette  Câmara,  assinou,  ontem, 


Apresentam-se  aos  jurados  —  c 
aos  espertadores  —  ás  vrtlrs  da 
vitima,  dilnrrradas  e  tintas  de 
sangue, 

A  mãe  da  t  ilinta,  presente  ao 
julgamento,  chora. 

O  advogado  rir  defesa  protesta 
contra  o  r liáro,  dizendo  que  fa: 
parle  dr  wpi  plano  de  eitcenofão. 


A*i  tua.  pela  madrugada 


locutores  de  rádio  e  televisão  não 
sr  conformam  com  a  proibição  dr 
entrada  nn  recinto.  Para  flrt ,  jú¬ 
ri  deve  funcionar  é  no  estúdio. 


----- —  — meie  czvii  que  vao  servir 

Câmara  |a  respeito  do  assunto  em  Brasilia. 
publicamos  entrevista  do  sr,  '  Estão  relucionados  na  portaria 
CeL»o  Lisboa  noutro  local  desta  1  os  nomes  dos  sr s.  Oswaldo  Maia 
edição)  falou  o  sr.  Albano  Mar-|Penidn.  Ciro  Vcrsiani  dos  Anjos, 
quês,  considerando  sem  apoio  na  coronel  Afonso  Heliodoro  dos 

L-i  _a  decisão  do  juiz  Jorge  Sa-  Samos  e  Edgar  Magalhães,  sub- 
10míl0,  chefes  do  gabinete  civil;  minlsuc 

INSTAUií  Ao  soisLVF  |  Aloisio  Napoleâo,  chefe  do  cen- 

1.  .  auaçao  SOLENE  imontal.  e  srs.  coronel  Dilei  manoo 

t.ro.  ...  Silva,  Gc.aldo  Carneiro,  Autmn 

Na  tara#  de  hoje  *  CAmtra  InitaU  Dourado  To£n  T  ní*  ç/MP*r  n ,t 
•oitntmtnn  o  mundo  pirlodo  d»  Ker(o  riauelrèdo  Plantei’  m' 
qusrlA  Laglslàtun.  S«r4  ,.u  a  ütU-  S  pSSu:arfos  So  «T 
m»  th  qut  oa  trabalho»  a«  Inauiu-  ronel  Neto  rernn*>ira 
iam  n»  Cimar»  do  Dlitrlto  IXi.ral, 


Dr.  NATALÍCIO  LOPES  DE  FARIAS 
•  ConiultAS  e  operaçòe»  Tel.  Í2-5344. 
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Correio  da  Manhã 


O  advogado  dr  defesa  lembra  a 
mãe  do  réu.  doente,  em  estado 
grave,  à  distância. 

O  réu  chora. 

Os  jurados  hesitam  entre  duas 
Hi  ii  es. 


na  benevolência, 

—  Pois  eu  acho  que  os  dois 
completam  para  um  rejultodo 
soâvrl :  12  anos  de  reclusão ,  1 
1  f  reduzem  a  seis,  se  o  rapa: 
•mpnrtar  bem 

—  O  júri  ê  uma  grande  coi 
I  ria  línrn  dia.  erra  lio  <*u/rr  f 


O  mais  antigo  desta  praça, 


Av.  Rio  Branco,  aaq.  GutmAci 
1»!  :  33-30(0  —  33-tfSi. 
SUCURSAL  E.M  MINAS: 

Rua  Coiai.  U  —  Belo  HorUon 
Tel.:  «-04TO. 

SUCURSAL  EM  P.  ALECRE-RG 
Av.  Borsti  d*  Madatioa.  >14.  y>. 
Conj.  II  _  Edtr  Frontaua 


I  m  atrirtente  se  oferece  pn 
apostar  50.000  cruzeiros  nn  c 
mo  n  réu  será  absolvido.  To 
qualquer  afasta.  Durante  cin 
anos  fez  um  curso  dr  direito  ■ 
ou  de  corridos. 


A  fantasia" 

O  »r.  Armando  Falcào.  que  é  um  homem 
realista,  pt ático,  homem  de  virtudes  concretas 
—  falou  em  fantasia.  Disse  que  o  continuísmo 
é  rufa  fantasia.  Se  0  ar.  Juscelino  Kubitschek 
qubrvje.  lena  concordado  com  0  movimento  es- 
Ivçado,  há  trf'  anos  atrás,  no  seio  da  maierta 
parlamentar,  visando  a  reformar  a  Constitui¬ 
ção  para  pennitir  a  reeleição. 

Ha  três  anos  atris  —  que  praxo  foi?  Pare- 
e*  q.  r  foi  quando  0  sr.  Juscelino  Kubítuhck 
começou  a  se  senti.-  seguro  e  consolidado  no 


.  Crf  SM.Qx 

. .  .  Cr$  3M.cz. 
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.  CrS  NP 
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I  NCMERO  AVULSO. 

■Rl»  —  Sis  Psulo  •  Bela  Merltonttr 

Dtis  útrM  .  Cri  I.M 

DomincH .  Cri  1«» 

COBRADORES  AUTORIZADOS 
r.-aneiaco  Vltir»  d»  Souxa.  Jota  Nu- 
oe».  Jota  Salvador  Glrmlr.  Manr«t 
Motltr.  Mirto  StavAoo  Gor.csJv»»,  r». 
dro  -ctS  d»  5o uri  0  SthsstUe  Llaeolr 


mando  Falcão,  uma  reunião  de 

Sue  participaram  ministros  cie 
itaõe.  o  chefe  do  Gabinete  Civil, 
ministro  Sette  Câmara  o  diretor- 
geral  do  DASP,  sr.  Joio  Gui¬ 
lherme  Aragão  e  representantes  do 
Grupo  rie  Trabalho  para  a  mu¬ 
dança.  Durante  a  reunião  foram 
tratados  vários  arpeetos  do  pro¬ 
grama  da  mudança  c  seu  escalo¬ 
namento  bem  como  problema* 
relacionados  com  o  alojamento 
saude,  educação  e  abastecimen- 
:o  A  partir  de  amanhã,  quarta- 
fe.-i  0  Grupo  de  Trabalho  for¬ 
necera  aos  Ministérios  o  calen- 
õirm  da  mudança  que  terá  inf-, 
rio  no  próximo  dia  25,  quando 


Mtr.ut  . 

<;»  m  3; 

Aauat  . 


PAGAMENTOS 
NO  TESOURO 
Pensionistas 


A  Pagadoria  do  Tenouro  Nacio¬ 
nal  efetuará  hoje.  daj  12  ás  16 
hora»,  o  pagarqgrto  da*  seguinte» 
fôThaj  do  S4.°  dia  útil  da  nova 
tabela: 

Montepio  civil  da  Guerra,  n  ®J 
T  201  a  T  204:  Diversas  pensôeí 
da  Guerra,  n.^s  7.230  a  7J42. 


ÍHAMBTVIADO»  PARA 
V-ALQUr»  SECÇÃO  (INCLUIIVE 
ivFtxMEzrro* .  nao  idao  de- 

ÍcbSSSos141"0  <,La>do  kao 


rum  t: 


aumento 


I 


1.*  Cmlrrno 


Mais  de  uma  centena  de  cegos 
seção  funcionários  municipais 


Cegueira  não  impede  o  trabalho: 
Sorrisos  e  esperanças  renovadas 


Foram  abertas  inscrições  para 
104  vagas  no  funcionalismo  muni- 
pal  pau  os  cegos  habilitados  ao 
trabalho.  Na  tarde  de  ontem,  cer¬ 
ca  de  90  dêlos  formavam  extensa 
fila  no  corredor  do  Serviço  de  Se¬ 
leção  da  Prefeitura.  Apresenta¬ 
vam  aous  documentos,  diploma  de 
habilitação  e  preenchiam  a  ficha. 
As  vagas  estão  distribuídas  para 
visitadores  sociais,  auxiliares  de 
biblioteconomia,  massagistas,  e 
mestres  e  contramestres  para  ser¬ 
viços  de  faxina,  encadernação, 
cartonagem,  colchoaria,  trabalhos 
manuais,  economia  domestica  etc. 
Ee  o  número  de  inscrições  ultra¬ 
passar  ao  de  vagas,  os  candidatos 
excedentes  serão  escolhidos  atra¬ 
vés  de  uma  prova  de  seleção. 

AS  VAGAS 


INSCRIÇÃO 

Para  a  inscrição  são  solicita¬ 
dos  os  documentos  de  identida¬ 
de,  titulo  de  eleitor  ou  atestado  de 
Isenção  eleitoral,  exame  médico  e 
um  diploma  de  habilitação  pro¬ 
vando  ser  a  pessoa  capaz  do  ser¬ 
viço  a  que  se  candidata. 

SELEÇÃO 

Caso  o  número  de  inscrições 
venha  a  ultrapassar  o  número  de 
vagas,  será  adotado  o  critério  se¬ 
letivo  por  meio  do  provas.  A 
aprovação  será  imediatamcnle  se¬ 
guida  da  admissão. 


Visitas  à  Redação 


concorrem  a  empregos  públicos. 
Foram  então  criadas  104  vagas, 
referência  I  e  aberta  as  inscrições. 
Os  lugares  n  serem  prcnchido3 
tão:  visitadores  socinis  (8):  auxi- 
jeiar  de  biblioteconomia  (3);  23 
massagistas  c  78  mestres  c  contra¬ 
mestres  nos  seguintes  profissões: 
vassouremos,  (8  vagas),  estofafa- 
ria  e  colchoaria  (8),  encardenação 
•  cartonagem  (6),  trabalhos  ma- 


Instrumentos  musicais  (12)  e 
Braille  (24).  Até  ontem  à  tarde 
já  estavam  inscritos  67  cegos  c 
amblíopes.  Segundo  Informações 
do  funcionário  que  os  atendia,  o 
número  de  inscrições  deveria  se 
elevar  até  00,  aproximadamente. 


HÃO  ESTÁ  ESCURECIDA 
;  A  MORTE 
1  DO  CHACAREIRO 

As  autoridades  policiais  do  26.° 
Distrito  Policial  não  conseguiram 
ainda  esclarecer  a  morte  do  cha- 
carciro  Máximo  da  Costa,  cujo 
cadáver  íol  encontrado  na  ma¬ 
nhã  de  sábado,  em  adiantado  es¬ 
tado  de  putrefação,  num  barracão 
situado  na  Estrada  do  Boião  s/n. 
em  Jacarepaguá.  Como  fot  no¬ 
ticiado  o  corpo  de  Máximo  foi 
achado  por  Durval  dos  Santos 
seu  vizinho  que  o  fôra  procurar 
com  o  Intuito  de  mediear-se  de 
uma  dôr  do  dentes.  Ao  chegar 
no  barraco  de  Máximo  não  en¬ 
controu  Indo  então  procurá-lo  nas 
proximidades,  tendo  achado  o  seu 
cadáver  naquele  barracão-  Apu¬ 
rou  a  Policia  que  Máximo  fôra 
visto  a  última  vez  no  domingo 
de  carnaval. 


ÍHÉRNIltíXr^S 


WC(SSl)  AMEBICAMP  (r«*  t  tadslsr) 


Or.  Hamilton  Gonçalves  <| 

Miium.ij.  Itu  sMiiii?  e  n  w 
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FUNDO 
MERCANTIL 
ANHANGUERA 


pagou  30,50%  a.  a. 
aos  seus  participantes. 


R.  São  Bento,  370-Sào  Paulo 
Forrou  34-3704  a  37-8870 


«IPRIS.  NO  RIO  DE  JANEIRO 
■  D  O  AR  D  DE  OLIVEIRA 
A»  AM.  Csrien,  SLiIOOI-Fmí,  J23J4J 


CORRETO  DA  MANHA,  Tcrçn-Felrn,  15  do  Março  de  1U60 

Sessão  comemorativa  evocará 
descoberta  do  plauêta  Plutão 

AíAatrAtAtís 

niw  depcndanclas  %>  Instituto  Na-  rim.  em  virtude  de  seu  resultado 
clonal  de  Cinema  Educativo  (Praça  negativo  abandonaram  as  pcsqul- 
da  Republica.  141-A,  2.  )  a  Asso*  sos.  Em  1920.  oquêlc  observatório 
clnçáo  Brasileira  de  Astronomia  Já  agora  dotado  de  Instrumento 
comemora  o  30.®  aniversário  da  mais  poderoso,  reiniciou  nnuelos 
dcscorberla  do  ptnnêta  Plutfto.  Na  pesquisas,  delas  ficando  encarro- 
ocasião.  íorá  uma  conferência  Uus-  gado  o  Jovem  Tombaugh.  Depois 
trada  com  “tíldes"  e  farto  mate-  de  haver  obtido  chapas  fotográficas 
rlal  original,  bem  como  a  descrição  daquela  região  da  esfera  celeste 
pessoal  do  descobrimento  do  plnnft-  chapas  em  quo  annrcclam  miihiVw 
«1  0  Prof.  Munlz  Bsrreto,  vice-dl-  de  Imagens  de  Klas  coSSSh! 

™í.mhrdn°,1?^n»’nWr  0  Naclonal  «  Tombaugh  no  seu  estafante  ira- 
membro  da  ABA,  bailio  de  comparar  duas  a  duas, 

A  entrada  é  franca,  sendo  de  no-  RQUfilM  chapas,  notar  que  uma  das 
tar  que  a  conferência  tem  cunho  hnagens  apresentava  grande  des- 
eminentemente  populnr.  loemento,  o  que  significou  que  se  tkqtat  nrr  cr  p,IDCn 

tratava  de  um  planeta.  F\>1  o  novo  INSTALOU-SE  CURSO 
inSTÔRICO  «stro  observado  durante  algumas  PARA  FORMAÇAO  FES- 

Bg*5i  SBgSS*  moc-  SM  «  £&"!  _C0Su%?JfvA,i 

do  Lowell,  cm  Flagstaíf.  Estado»  “ - - - — - 

Unido»  da  AmérJca  a  descoberta  jrv  - 

fcfeSílte  Desabou  parcialmente 

depois  de  Plutão.  ,  -m ,  ,  , 

aSHírS  prédio  de  dois  andares 

nnls  artificiais  e  consequentemen-  0  Prídio  número  120  da  Run  do  na  cidade.  Já  bastante  antigo, 
te  habitantes  em  Marte,  depois  dc  André’  Cavalcante,  que  já  se  en-  aquéle  imóvel,  íol  desocupado  por 
laboriosos  cálculos  determinado  a  contrava  abandonado  há  nleuns  Ufna  nção  judicial  quo  resultou  na 
órbita  e  a  posição  que,  em  certa  ,  reintegração  de  posse  de  seu  pro- 

ocasifto.  devia  ocupar  o  astro  des-  mc‘ c5’  “eS0*50U  parcialmente  na  prietárlo  pois  algumas  pessoas  o 
conhecido.  O  próprio  Lowell  e  seus  n°“e  de  ontem,  em  consequência  tinham  ocupado  indevidamente 
auxiliares  fizeram  pesquisas  foto-  das  últimas  chuvas  que  vêm  cafn-  transformando-o  em  casa  dc  ha- 

_ _  bitação  coletiva.  A  fachada  do 

prédio  desabou  completamente, 

HOMENAGEADO  0  MINISTRO  GAMA  FILHO  Lue  íicou  tomada  de  escombros’. 

mna  as/»  £ SK-SS-S 

sv  Sífvecmd.'5rje’,sS  au  traí  «  kr£fSSsi  f 

natalício  do  ministro  Gama  Fi-  reito  e  Ciências  Económicas  rins  c°nhecimento  da  ocorrên- 

rhonfaP.r^ÍdnnpC  r°  Tri5u,nal  ?uals  °  mlni^°  Gama  Filho  é  o  Policfaí  * °ridades  do  fl°  Dlstrlto 
Contas  do  DF.  Grande  foi  o  nu-  fundador.  Estiveram  presentes 

mero  de  amigos  do  amversarian-  também  a  família  do  aniversa-  - - 

_ _ riante,  os  ex-prereitos,  dr.  João 

Carlos  Vital  e  deputado  marechal  IMfcDCCCA 
■  A  1  Mendes  dc  Moraes,  bem  como  re-  IisUKLjJU 

rC  Ari  n  A(1  A  presentantes  do  atual,  dos  secre- 

3  federais,  os  ministros  do  Trib  ”  DE  FUNCIONÁRIOS  i 

e  tf  pne  muniam 


No  Rio  o  X  Congresso  de 
Aliança  Batista  Mundial 


Desabou  parcialmente 
prédio  de  dois  andares 


INGRESSO 
DE  FUNCIONÁRIOS 
SÓ  POR  CONCURSO 


lislica  ou  de  construção  naval 
sem  pensar  nn  formação  de 
nosso  operariado”,  afirmou, 
ontem  o  ministro  da  Viação, 
ar.  Amaral  Peixoto,  por  oca¬ 
sião  da  instalação  do  curso  do 
chapeadores,  criado  pela  CO- 
TEPE,  daquele  Ministério  em 
colaboração  com  o  Arsenal  de 
Marinha  do  Rio  de  Janeiro.  O 
curso  terá  a  duração  de  seis 
semanas  e  se  destina  a  adul¬ 
tos  que  já  trabalham  na  pro¬ 
fissão.  Outros  cursos  serão 
abertos,  tais  como  de  sol¬ 
da  elétrica  (21  dc  março)  e 
sulda  oxlr-aceUlênlca  (28  de 
março).  A  mesa  da  aula  inau¬ 
gural  estiveram  presentes  o 
ministro  da  Marinha,  almi¬ 
rante  Jorge  Matoso  Maia,  o 
diretor  do  Arsenal  de  Mari¬ 
nha,  almirante  José  Saldanha 
da  Gama,  o  deputado  Abelar¬ 
do  Jurema  c  outras  autorida¬ 
des.  O  sr.  Amaral  Peixoto 
agradeceu  em  seu  discurso,  em 
nome  da  Marinha  Mercante 
Brasileira,  a  cooperação  que  a 
Indústria  de  construção  naval 
estava  recebendo  da  Marinha 
de  Guerra  através  do  Arsenal 
de  Marinha  que  colocou  à  dis¬ 
posição  da  COTEPE  suas  sa¬ 
las  e  equipamento  para  trei¬ 
namento  de  pessoal.  Na  foto, 
um  aspecto  da  cerimônia . 


Várias  personalidade»  da  Igrc- 
Já  Presbiteriana  compareceram 
ao  coquetel  que  a  Comissão  Orga¬ 
nizadora  do  X  Congresso  da  Alt- 
unça  Batista  Mundial  «Pereceu, 
ontem  A  tarde,  nn  A.  B.  I„  n  im¬ 
prensa  da  Rio  de  Janeiro.  Usa¬ 
ram  da  polavrn  na  ocasião  vários 
omdorcs,  entro  os  quais  o  prest- 
dente  da  Comissão  Organizadora, 
sr.  Edgar  F.  llaliok,  o  vice-presi¬ 
dente  da  mesma  comissão,  sr,  João 
P.  Sorcn,  e  o  relator  da  subcomis¬ 
são  do  publicidade  c  publicações, 
sr.  Dnvid  Gomes,  Todo»  tiveram 
palavras  de  agradecimento  à  im¬ 
prensa,  tendo  o  sr.  David  Gomes 
aludido  á  visita  efetuada  pela  co¬ 
missão  a  diversos  jornais  do  Rio. 

U6  PAÍSES 

O  X  Congresso  da  Aliança  Ba¬ 
tista  Mundial,  a  realizar-se  no 
Rio  de  Janeira,  tem  seu  início 
marcado  pira  3  dc  junho  próxi¬ 
mo,  devendo  prolongar-se  até  3 
de  julho.  O  Congresso,  que  reu¬ 
nirá  80  paises  filiados  h  Aliança, 
provàvclmente  motivará  intenso 
movimento  turístico  —  còrca  de 
8.000  visitantes.  Será  realizado  o 
conclave  no  Maracanãzlnho,  de¬ 
vendo  a  última  reunião  ter  lugar 
no  Estádio  do  Maracanã,  sendo 
orador  o  pregador  dr.  Billy  Gra- 
ham,  que  pela  primeira  vez  vem 
ao  Brasil,  já  tendo  feito  prele¬ 
ções  em  quase  todos  os  países  do 
mundo. 

O  PLANEJAMENTO 

Cérca  de  30  comissões  dc  pla¬ 
nejamento  do  certame  estão  tra¬ 
balhando  no  Brasil,  em  vários  Es¬ 
tados.  Diversos  outras  planejam, 
discutem  e  organizam  em  diver¬ 
sos  paises  ao  redor  do  mundo.  Tal 
o  numero  de  congressistas  já  ins¬ 
critos  para  comparecerem  ao  con¬ 
clave,  que  várias  companhias  dc 
turianos  encarregadas  de  traze¬ 
rem  os  participantes  informam 
da  impossibilidade  da  aceitação 
de  mais  congressistas,  principal- 


mente  dos  Estado»  Undo»,  por  ab¬ 
soluta  falta  do  lugares  nos  ho¬ 
téis  dc  primeira  classe. 

O  CONC  1ESSO 

O  Congresso  da  Aliança  Batis¬ 
ta  Mundial  foi  realizado  a  pri¬ 
meira  vez  cm  17  de  julho  do  1805, 
cm  Londres,  c  desa-»  então  vêm 
o»  membros  da  Igreja  Presbite¬ 
riana  se  reunindo  cm  diferente» 
paises  do  mundo.  Na  oportunida¬ 
de,  será  também  a  primeira  vez 
que  a  Aliança  Batista  Mundial  se 
reúne  cm  um  pais  da  América 
do  Sul,  sendo  justamente  o  Bra¬ 
sil  o  paia  escolhido  para  sede  dês- 
te  congresso.  Vale  lembrar  quo 
um  brasileiro  e  ex-capelão  da 
FEB,  o  dr.  João  Filson  Sorcn,  íol 
o  orador  oficial  do  IX  Congresso 
realizado  em  Londres  cm  Julho 
de  1855.  O  dr.  Soren,  que  ê  pa*- 
tor  da  Primeira  Igreja  Batista  do 
Rio,  apresentou  a  mensagem  ofi¬ 
cial  naquele  Congresso. 

A  COMISSÃO 

A  Comissão  Organizadora  do 
X  Congresso  da  Aliança  Batista 
Mundial  tem  como  presidente  o 
sr.  Edgard  F.  H-dlock;  vlce-presl- 
dchte,  João  F.  Soren;  secretário, 
Werner  Koschcl,  c  secretário  exe¬ 
cutivo.  André  Pelcov.  Várias  são 
as  subcomissões  (trinta),  inclu¬ 
indo-se  entre  estas  as  do  Inscri¬ 
ções,  Recepção  e  Transporte,  Hos¬ 
pedagem,  Imigração  e  Documen¬ 
tos  Pessoais,  Policia,  Trânsito  c 
Encerramento,  tendo  cada  uma 
delas  o  seu  relalor.  A  Comissão 
Organizadora  do  conclave  íêz  ins¬ 
talar  uma  mesa  de  imprensa  na 
sede  geral  da  Casa  Publicadora 
Batista,  localizada  na  Rua  Paulo 
Fernandes,  24,  nn  Prnça  da  Ban¬ 
deira,  onde  poderá  a  imprensa  ob¬ 
ter  os  informes  necessários  sõbre 
o  Congresso.  Também  no  Marn- 
canãzinho.  durante  o  Congresso, 
será  instalada  uma  sala  do  im¬ 
prensa  com  teletipos  para  n  im¬ 
prensa  internacional. 


PUBLICAÇÕES 

Está  em  circulação  a  revista 
“Brazilian  American  Survcy, 
(11-1900),  contendo  ampla  ma¬ 
téria  alusiva  ao  nosso  pais,  e, 
sobretudo,  sôbre  a  recente  vi¬ 
sita  que  nos  fez  o  presidente 
Eisenhbwer.  Vários  artigos  e 
reportagens  aparecem  nesse 
número  da  revista,  ocupando- 
se  sôbre  o  desenvolvimento 
econômico  do  Brasil,  suas  in¬ 
dústrias  de  veículos-motores, 
suas  riquezas  minerais  e  bele¬ 
zas  naturais,  ao  lado  de  exce¬ 
lentes  Ilustrações  fotográficas. 


SAO  PAULO,  11  (Sucursal) 
—  “Em  365  dias  não  se  verá  uma 
única  nomeação  no  Palácio  9  de 
Julho,  que  não  seja  conseqüên- 
cla  dc  concurso"  —  declarou  es¬ 
ta  tarde  à  reportagem  o  novo 
presidente  da  Assembléia  Legis¬ 
lativa.  Acrescentou  o  deputado 
Abreu  Sodré,  que  espera  colocar 
em  plenário  o  projeto  do  depu¬ 
tado  padre  Coutlnho,  que  estabe¬ 
lece  a  exigência  de  concurso  pa¬ 
ra  tôdas  as  nomeações  de  fun¬ 
cionários  públicos,  inclusive  as 
do  Executivo. 


SEGURO  COLETIVO  MÉDICO-HOSPITALAR 

Srs.  Corretores: 

Agora  já  é  possível  oferecer  a  seus  clientes  o  seguro  cole¬ 
tivo  médico-hospitalar,  que  garanto  o  reembolso  de  diárias 
e  despesas  hospitalares  e  conta  do  cirurgião,  nos  casos  que 
requeiram  intervenções  cirúrgicas  por  doença  ou  por  aci¬ 
dente.  Informações  sôbre  êste  novo  plano  de  seguro  com  a: 
INTERAMERICANA  COMPANHIA  DE  SEGUROS  GERAIS 
Rio  de  Janeiro  —  Rua  Senador  Dantas  74,  9.°  andar 
São  Paulo  —  Praça  da  República  497,  3.°  andar. 
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Esta  bailarina  de  chupeta,  embo¬ 
ra  não  goste  dc  tirar  retratos,  já 
gosta  de  carnaval,  como  boa  cari¬ 
oca.  Chama-se  Maria  Luisa,  tem  2 
anos  e  melo,  e  é  filha  do  D.  Bo¬ 
lores  de  Souza  Blasi,  moradora  á 
Rua  Carlos  de  Carvalho  n®  60  apto. 
1.009.  VUltou-nos  no  último  dia  do 
reinado  de  Momo. 


Tcrça-folra  recebemos  a  visita 
desta  alegro  "Grega”,  dc  penas  na 
cabeça,  que  se  chama  Neuza,  tem 
9  anos  e  é  filha  de  D.  Altemlra 
Vteira.  moradora  á  Rua  Carloa  dc 
Carvalho  n®  60  apto-  1.009. 


FILTRO 
DE  LUXO 


Dopõiltot  •  tMot  o»  oporoçfe»  bcncério».  Inclusive 
câmbio  livro  •  oTklol.  «sMo  às  tuas  ortíen»  • 
rilUl  *0  «10 :  Rua  da  Alfãndafla,  27  •  Rua  Buenos  Airai,  22 
f  álDBU-Ufmo :  Av  Rio  Bronca,  161  -  Tel  32-1436 

16.  CAWOCâ:  Ruo  7  de  Setembro,  I4T  -  Tel  43-6415 

|m.  TMOUTO:  Av.  Gomes  Froiro.  213  -Telv  42-3118  #42-4499 

U.  NUi  *Ctt :  Ruo  Socoduro  Cobrei  49-A  •  Tel.  43-1888 


minister 


KING-SIZE 


COM  FILTRO  DE  LUXO 


''"'í:  banco  comercio  e  indústria 

DE  MINAS  GERAIS  S.  A 


Estas  duas  graciosas  'arrumadel-j 
rei",  de  12  *  13  anos  rezpectlre-' 
emente,  tfo  Jmsara  Regina  e  Vera  i 
jUcia,  filhas  de  D.  Juh*  Abnntei. 
; Malta  c  sr.  José  Eagénlo  Malta. 
Moram  na  Av-  Gomes  Freire  -t?< 1 
apto.  7,  onde.  aezn  dárida.  não  ha 
falta  de  empregada.  Jussara  e  Ve- 
r»  Lòela  r uniram  a  rsossa  reda- 
!çáo,  tèrça-fctra  de  ciraml  { 


MINISTER,  fabricado  com  fumos  cuidadosamente  escolhi», 
dos,  c  um  cigarro  único  na  sua  fkw  em  todo  o  Brasil, - 
por  sua  insuperável  qualidade...  luxo...  e  distinção. 


minister 

o  rná^rno  de  prazer 


iõrçÃtoifc 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrçn-Felrn,  1 


A*  1.*  CnHenio  * 


PilEEEiTEt 

Iioje  o  5.°  sorteio  das  Obr 


Realiza-se 


igações  da  Cidade 


n  i;'SSOünA  (Mogllter-Ludl  —  .  .imaginemos  como  irão  os 

n\L ,  „  ,  .  .  ,  cxcrccm  o  magistério.  por  êa- 

Qunl  n  etimologia  da  pnlnvrn  ses  brasis  afora." 

.«assoura?  . ..  q  jj.  cortou  o  a  de  afora 

,,/Ste£BOvY.ci!lfi?..V.*rreJrJ  P»ra  deitar  por  ésses  brasis  for»! 

Afora,  deve-se,  outrosslm,  fi 
pena  do  prof.  II.  A. 

Acredito  que  o  prof.  It.  A„  sem- 
pro  mui  zeloso  dns  coisas  de 
nosso  iefloma,  nfio  Ignora  que  fora 
é  advérbio,  c  afora  preposição. 

Exemplo:  "E  os  celtlsmos  por 
ôlcs  aceitos,  são  os  verdadclrn- 


llojr,  Ou  IS,  i  SrrrrUrls  Geral  do  Santo*.  Nrrcld*  Dias  d*  Silva  Mnra 
Finança*  da  Prefeitura  realizará,  i<  n»rbo»a  Tavares,  Sltvl*  pinto  Mar* 
22.JS  hora»,  na  TV-Rlo,  o  S*  snrlelo  UM.  Fernanda  Augusta  Saplenza  Ma- 
dai  “nhrlgaçées  da  Cidade  do  nio  de  n“.  Sldnf-n  Gome*  I,n*o.  I.urde*  Ma* 
Janeiro",  tujo  prémio  nulor  será  de  Da*lv»’riTúi?^lftV  XoT'}T* ^.CSoulart. 


do?  rci#  *>*•  VJrjinlft  Goneah 
decreto»  do  provimento,  ci  Imur.i  Teixeira  Pinto 
is  d»  EnMno  T^rnlcn,  Ensino  apostila», 
o.  C.  C.  Aperfeiçoamento, 

Sledi.?UdV4efè^’oBmexcrd:  «M-nr «nnvrn.o  d 

«círio  áftorW.4ÍSo#wS!  •  D“PACH0S  150  D1RETOR 
aumento  quinquenal.  João  Batlala  doi  Santoi.  Ju*é  nu». 

Souza,  Fdgard  Nunca  —  jutlll- 
EMPRÉSTIMOS  rado  o  dcop.u-lio:  Adlnah  Paul»  Ma- 

_  ,,  ,  .  I1''™  —  Indeferido:  Amella  Martin* 

E,  M.  será  efetuado  hoje,  Rtbolro  Dlo*  —  Cumpra-ic;  Samuel 
i,  dm  8.IS  *i  IS  horae,  o  Valeriann  da  Silva,  Ioíanda  do  Paiva 
>  dns  seguinte,  propostas  de  Vllardo,  Carllto  Dia*  Viana  —  Indo- 
ferido;  Sylvla  Dlns  Lclblnger,  Paulo 
21  —  De  ordem  do  prefeito  Fonseca  de  SSo  Thlngo.  Jo»è  Soares 
Jlas:  Pereira,  Diva  Martin*  Carvalho.  Mn* 

«S  2.370  4.738  Jl»  Helena  Fonseca  Alves.  Benedito 

27.501  38.782  39.170  •  Reis,  Mlz*  Flora  de  Carvalho  Soares, 

*W1  it/11  AJ  AIS  •  ■  ■  1  ia  ApAllltllin  Pni.M.t.,..  a _  ' 


Aialnadas  an 


A  FIIENTE 


HOMENAGEADO  O  EX-PRE¬ 
FEITO  ALIM  PEDRO  —  Ns 
oportunldado  do  transcurso  do 
eeu  aniversário  nataliclo,  ocorri¬ 
do  no  dia  13  do  corrente,  o  ex- 
prcfclto  do  Distrito  Federal, 
sr.  Alim  Pedro.  íol  homennpen- 
do  pelos  servidores  da  Munici¬ 
palidade  lotados  no  Departa¬ 
mento  do  Limpeza  Urbana. 
Omn  missa  cm  ação  do  graças 


Eelo  evento  foi  rctada  is  10 
oras  do  ontem  na  Igreja  do 
Slo  Jorge.  O  ato  contou  com  • 
presença  do  numerosos  amigos 
do  ex-prefclto  homenageado. 
Na  foto.  o  sr.  Alim  Pedro 
acompanhado  do  D.  Ruth,  sua 
espóss,  e  da  sua  filha,  srln. 
Maria  Cecilla,  quando  assistiam 
á  cerimônia  religiosa. 


2.001  2.057  3.081  2.083 

2.081  2.033  2.080  2.087 

2.088  2.0B9  2.000  2.082 

Código  is  —  Pedido*: 

00  07  70  71 

Emergências  _  Mnlrtculna: 

212  3.015  3.070  4.029 

0.077  5.187  5.849  8.771 

0.334  6.530  7.722  8.140 

8.148  8. 278  10.851  11.032 

71.812  10.865  17.504  18.154 

19.010  19.883  20.230  20.386 

22.000  22.022  22.839  20.005 

26.179  28.381  26.829  20.750 

28.133  29.439  29.793  30.085 

33.339  34  210  34.407  34.843 

35.104  35.384  35.711  37.337 

37.349  39.037  39.470  43.547 

43.853  44.340  44.451  44.770 

46.503  40.793  48.372  49.643 

49.881  01.489  81.744  82.108 

53.187  53.193  53.567  55.814 

68.383  56.818  68.510  58.093 

58.801  50.343  59.419  61.356 

61.010  62.015  62.549  62.958 

63.174  03.308  03.953  64.350 

64.030  04.750  04.910  64  966 

05.512  65.952  67.252  68.487 

68.839  69.905  70.148  70.219 

70.224  70.326  71.2S5  71.404 

71.879  72.735  72.851  82.990 

73.390  73.751  73.935  73.988 

74.016  74.035  74.005  74.599 

74.724  74.740  74.B96  75.247 

75.307  75.451  78.957  77.105 

77.172  77.211  77.205  77.611 

78.511  78.830  79.590  79.069 

82.459  82.782  82.785  B3.615 

83.709  61.323  84.438  81.016 

84.641  84.718  84.982  85.206 

86.317  88.800  88.929  87.530 

87.001  08.331  88.012  88.724 

89.163  89.559  89.878  92.550 

92.874  94.100  94.453  95.261 

95.389  90.239  96.343  90.589 

96.785  104.555  305.056  308.672 

308.760  310.813  311.487  312.165 

322.255  324.725  316.003  327.792 

332.023  373. 0B6  400.297  500.095 

500.200  950.345  950.596  950.99-1 

952.533  953.700  990.430  990.551 

990.568  990.781 

Emergências  —  Féria* 

-  Pedidos: 

20.337  91  1 

471  628  019  1.230 

1.231  1.232  1.233  1.234 

1.235  1.230  1.237  1.238 

1.239  1.240  1.241  1.243 

1.243  1.216  1.248  1.249 

1.250  1.251  1.252  1.25-1 

1.255  1.258  1.257  1.258 

1.251)  1.260  1.201  1.202 

1.263  1.204  1.205  1.207 

1,208  1.269  1.270  1.272 


de  coífVOCAÇAO  PROFESSORAS  l'1™-  ««beca  Blolchmnn,  Roberllna 
os  dc  recém-formadas  Alves  de  Brito.  Nina  Femnndn  Tel- 

v*ra,|  xelra,  Geldra  Andrade  Marques,  Lc- 

A*  profcssôrn*  recêm-nomeadas  **«?■  Monlenegro,  Aldn  Franca 
itltu-  íu  °5-!  nom,e*  estflu  abaixo  relaciona-  °\  l4?1.  Frí!la*  rto  Ar»dJo.  lvete 
llllU  dai,  detrráo  comparecer  na  Avenida  F.el11,  Ada1*1*»  P»e*  Coelho,  Ana  Ms- 
BUas  ífnsmo  Braga,  118.  10°  andar,  hole  íla  p*lv»  Bnrrosn,  Maria  Helena  Dia* 
dia  15.  no  horário  pré-estabeleeido'  A tilda  Aura  de  Frrlta*  Oll- 

i  nos  Píí?„B,„e,‘C0U’a  ,d?s  colA*los  “ode  de-  velrn- 

'  chamada'  oTíllU  XdSST riíoeo*  J5  W  =T  Maria  José  Fernandeij 
sainentc  4  ordem  de  clanínM^ifo^vTtí*  Bua*  Fcmnndej,  Marllene  As- 

,  da  no  InStituto  do  EduSX? „Tr*2?,  de  Sout*  «Mio,  «'"dl. 
neles  cola  Normal  Carmela  nfití»  R  Avlla  Melo  Brum,  Maria  oJsú  Ro- 

Ilnho  reaa.nda,  devír  ™  ev?r  um  re^f;  *»  <>«  0*XValho,  M«Ja  Isabel  Fer- 
I  Os  tamanho  3  x  4  de  u  ”ü?t0  nande*  Viana,  Tereslnha  Assis  Bastos. 

L'„inê  péu:  '  de  frcn,e  e  ,fm  <*»-  NUm  Maria  da  Morae*.  Marli  Souia 

, .  do  Roae,  Marli  Antonla  de  Oliveira 

*8°)  '.f”11 ,7  Franclaca  Ferreira  s*l»vo.  Marli  Melo  CarveUio.  Tais 

Líuvérfcu.  Ribeiro  Salgado.  ZUda  Barro«°,  Sylvla  Gonçalves  Monlene- 
fHlv.uiCkif;  Armlnd»  Pereira  de  •fro‘  Marilda  Pereira  Marilna,  Sueli 
Olanda  Almeida  Ene.  Er-  Cocréa  Afonso,  Vllma  Prrelra,  Tar- 


lalde  Pereira.  Valler  Ferreira.  Ãntonlo 
Barbosa.  Nalr  Santana  Brasil.  Ivanlao  (Conll 
Costa.  Almerlnda  de  Azevedo  Fonse¬ 
ca.  LuteUa  da  Coitn  —  Indeferido;  rindo,  das 
Auta  Raphacl  Balblno  —  Assinada  n  da  Caicata 
apostila:  SebnatlSo  Borrego,  SebaiURo  01,-hi  n„  • 
de  Agulnr,  Antonlo  Pltoco.  Almerlnda 
Ribeiro  —  Arqulve-ae;  SebasUío  Tel-  lornb0-  Qru 

xelra  Rela,  Alfredo  Eurico  de  Mcdel-  - 

roa,  Estelita  da  Silva  Lisboa,  Valdir  r/rs 
Vieira,  Alice  Gonçalves  Soarca  —  Au-  W(\fn\ 
torlzo  o  afastamento;  Ezebcl  Vlctorlno  I  UI  U 
de  Carvalho  —  Abonada*  aa  faltas;  e 
Branca  Vfamosy  —  Mantenho  o  des-  iconlli 
pacho. 

America  di 

SECRETARIA  de  EDUCAÇAo  lançamento 

E  CULTURA  Bess".  Rei 


Sertões,  21.*  cd„  p.  138)  “ . .  .pelos 
scçtões  cm  fora”.  (Id.  íbid.,  l._. 

—  (...daqui  a  algum  tempo  (es¬ 
tarei)  mar  em  fora.”  (M.  de  Assis  WJ1 
Relíquias  de  Casa  Velha,  II,  289)  mengarda 

guelra,  LI 

LIVROS  A  MESA  Ferreira  « 

cimento  C 

Excerto  de  Textos  Medievais  MOranda1! 

Portugueses,  e  seus  Problemas,  des  de  Az 
prof.  Serafim  da  Silva  Neto.  R*l  Ra*o, 

to.  Mnrla 

INTRODUÇÃO  Fonseín  E 

í-cln  Um-/,  _  Teixeira  dos  Santos.  Nlnon  "dn  *siiva  Azevedo,  Célia  Marln  Pereira  de  Sou- 

'  ?  . ,  j  procuia  cxpoi,  com  ^'bUre*' , Sylvla  Maria  Soares  Plfano  ia-  Arlcno  Robertl  Leite,  Maria  Joaé 

- e  sem  pretensões  Ana  Cristina  Drumond.  Mnrla  Lulxa  de  Carvalho  Gonçalves,  Genl  Baracha 

descabidas,  OS  mais  importantes  iíarcpJ  .“®  Abreu,  Enl  Almeida  Alves  do  Souza.  Evora  Sales  dn  Silvo,  Geor- 


RÊPLICA  A  ZELOSO 
ESTUDANTE  (IV) 

Data  de  19]11|1959  um  dos  meus 


ATO  DO  SECRETARIO 

Remoçio  —  Célia  Stlva  Duque  Co*-|jq 
ta  para  o  InsUtuto  de  EducaçSo.  1 
Departamento  de  Educaçio  Primária 
DESPACHOS  DO  DIRETOR 
AUcc  de  Medeiros  Freitas,  , 


ator  negro  llarry  Dclafonte  e  dis-  fone*  tranalitorlxadoa,  nio  aa  aabtn- 
[so  nfio  poder  calcular  se  o  éxlto  do  *■  ehegar&a  a  tempo,  Importa- 
-- »  filmo  Igualará,  suplantarfi  ou  doa.  , 

serfi  menor  do  que  a  peça  teatral-  Com  retpelto  fia  lnatruç&at  para 
...  Quanto  à  estréia  do  filme  no  Bra-  participar  da  excunlo  (gratultamen- 

-  Alclna  sil,  ela  deverfi  ser  em  Sfio  Paulo,  te,  eoat  qualquer  ânu*  excepcional, 

Fernandes  Matos,  Ana  Lopc*  de  Mcn-  O  Rio  não  dispõe  do  cinema  «de-  *  nAcFWr  a*  j>.i**ageni  d«  bonde 

stjSsz «saís » "mi° isr «* ■  «*- 

lette  cPaheco  da  Rocha  Moreira.  Bea-  AUTENTICIDADE  centar, 

triz  Moreira  de  Souza.  Carmen  Fer-  Disse  n  sr,  Mpsltln  nio  haver  dú*  **  repetlmoa,  agora,  é  para  ateu. 
nandes  Bettencour,  Carmina  Arma-  vidas  quanto  fi  forma  dos  musi-  «ter  ao*  leitores  que  pretendam  com- 
trong  de  Medelroa,  Cella  Carvalho  de  cais,  que  é  norte-americana.  Nfio  parecer  pela  primeira  vez:  roupa* 
Souza  Alye«,  Dllma  Gouveia  do  Car-  é,  todavia,  aceito  devidamento  na  eaporllva*.  leve*,  sapatos  baixos,  cha- 
Uni- -  94 "  Tvéhn ri  EuroPa  e  nO*  países  onde  hfi  du-  P*u*  OU  proteçáo  para  a  cabeça,  far- 

G^ndhn  Ticléa  BUtencomi  R^15o  Entretanto.  "Porgy  and  nel  (â  vontade),  cantil  eu  reclplen- 

Eneida  Ribeiro  de  OUvelra.  Gualcyra  Bcss  *crá  Pel*  primeira  vex  uma  >•  (vazio  —  na  Floraita  hi  multa» 
do  Mello  Braga  Teixeira.  Hcrmantina  apresentação  do  quB  hi  de  mais  fonte»)  para  água;  lanterna,  aa  poa- 
Mattos  do  Lima  Lages,  Joaé  Patrício  autêntico  num  povo.  Uma  ópera  alvel,  mochila  ou  bornal,  para  maior 
de  Mglo,  Ucéa  Moraei  Viana.  UUa  gem  alteração  do  original.  E  acen-  ttcllldad*  no  tranaport»  doa  volu- 
CaeUno  Coelho  Coelho  da  Almeida,  tuou:  "Porgy  and  Bess"  6  uma  épa-  mea,  máquina  fotográfica  ate. 
níT  mIik  o-iHnò  ^iVrUme^Ramoã  ra  80  csti!o  cur0Pcu.  rnas,  com  a  O  ponto  de  encontro,  como  lem. 
^nandMMathUdoriMÍrií  Coraéà^côrí  i5"1'"  contribuição  dn  genuína  cul-  pre.  atrà  no  Jardim  d»  Praça  Afon- 

ddro,  Marta  de  LoSrdc.  ^drlgue*.  ^r a  dos  EE.UU..  ao  mundo  -  o  «o  Vlaeu  (Alto  da  Boa  Vl.ta),  á.  ■ 

Nalr  Nogueira,  .Nahld  Lemar.  Odllla  iáxr.  Sua  música  é  o  puro  "Jazz."  horas,  devendo  o  Interessado  pro- 

Braga  Ferreira,  Ondtna  da  Cunha  Nu-  criado  em  Nova  Orleans".  curar  um  do*  guta*  da  excursão,  ou 

nea,  Sylvla  Teixeira  Campo»  Vlrgtnla  O  FILME  um  doa  redatorea  que  habltualment* 

Pereira,  Valkyrla  da  Silveira  Beça  “Porgy  and  Bem”  é  considerada  acompanham  os  grupoa, 

ThíeStíiaederlJMu*e  Pinheiro'  uma  dM  Brande*  óperas  moder-  caminhada  para  todos 
Vh^nU^Percira  e  Zulmlra  Rezende  Jla9'  Fo1  **crl.u  P°T  Georgs  c  Ira  A  excuraão,  a  pé,  em  marcha  mo- 

v  ...  i.  __  _ * _ _  j.  _ _  rlaiPCnufin  ( rr>t  i  cl  0*1  a  l«á«*a  t  A  L-  Aa/bH*  *•*!  tnUu<t* 


Fazcndo-lhe  uma  barrotada, 
idou-lhe  os  meus  sinceros  agra¬ 
decimentos. 

Numa  carta  que  mo  remeteu  o 
prof.  Rodrigues  Alves,  veio:  ^eUjmpHckladc 
o  Condicional  e  o  Futuro,  enfim,  ■ 

mudaram  de  nome. . .  problemas' relativos'  <?a  silva  Bard,': 

O  sr.  D.  M.  (ou  seu  secretário),  medievais  portugueses.  Destina-  ra^Vand^NÓ-uchl'0  de  0 
qual  revisor  caprichoso,  passa  se,  dessa  maneira,  aos  estúdio-  i.«hnm'  vr.'..  a 
ujn  traço_vertical  por  cima  do  C  sos  da  língua  portuguèsa  espe-  Santos,  Tereza  de  jéíu*  pi 
i.  à  direita  clalmente  aos  alunos  de  nossas  N°rma  Lafite  Funke,  DHza 

Faculdades  de  Filosofia.  . . 

O  nutor  sentiu-se  animado  b 
escrevê-lo  e  a  publicá-lo  pelo  fa¬ 
to  de  não  conhecer  nada  seme¬ 
lhante  e  pela  evidente  necessida¬ 
de  de  um  livro  diste  tipo,  que  ex¬ 
plicasse  como  se  deve  encarar  e 


*  a  ”  A«.  i  ií  «auares  iMiano.  i  *  «uuem  u-uc,  áviuna  jdm: 

e  sem  pretensões  A”"  Crijtlna  Drumond,  Mnrla  Lulza  óc  CnrvaUio  Gonçalves,  Genl  Baracha 
— •  ■  ln”~’  *•— -  *■  olda  Alves.  de  Souza.  Evora  Sales  da  Silvo,  Geor- 

Mnrll  Pln-  uel»  Elias  Dib,  Marli  Ferreira  Uno. 
llivelra  Li-  Edl  Ribeiro  Ramos  Mala.  Clacl  Mou¬ 
ra  Ribeiro  do  Nascimento,  Flfivla  da 
ircclda  Fontoura  Rangel.  Maria  Lúcia  Mon- 
£e«  cofff  ,elr,>  de  Barr°5  Menualer.  “  ' 


.....  , — I _ I _ ,  Nanei 

Freltax  Seabra  de  Melo,  Maria  Ellia 
Buslamante  Sá,  Norma  Sanches  de 
Plerrl,  Vera  Lúcia  Guimarães  Car¬ 
valho  Leme,  Eleonor*  da  Castro  Co- 
minato.  Diva  Gulmarfies  Cavalcante, 
Vera  Marln  Wagner.  Jacl  Siqueira 
da  Fonseca.  Heloísa  Helena  Drumond 
Moreira.  Regina  França  de  Barro*. 
Iéda  Augusta  Femandea,  Nelde  Lo¬ 
pes  Moreira,  Mlrian  Reis  da  Stlva, 


e  do  F  mnlúsculos  c, 
da  lauda,  põe  c|. 

Meu  zeloso  amigo  estudante,  se¬ 
rá  que  o  sr.  ignora  que  o  emprê- 
go  das  maiusculas,  ali  C  c  F,  é 
símbolo  da  linguagem  afetiva; 
entfio,  desconhece  que  se  pode 
empregar  inicial  maiuscula  nos 
“nomes  comuns  personificados  ou 
individuados"  o  "ns  palavras  do 
■entldo  espiritual  ou  moral  ás 
quais  so  queira,  por  meio  da 
maiúsçula,  dar  realce":  o  Mestre 
(Cristo),  o  Vate  (Camões),  o 
Amor,  o  Medo,  etc.? 

Creio  que  nfio  lhe  faria  mal'  o 
llvrinhô  do  prof.  A.  Chedlak, 
JTatIcas  de  Linguagem,  da  Or- 
ganiznção  Simões. 


Código  32 


Lenir  Cosia  de  Menezes.  Maria  Llrln  M*rU  Carramllo  Silva.  Marli  Augusla 
Fere»,  Elizeth  da  Silva  Souza,  Fausta  Pcrelr,"  Gonçalves,  Luzia  Duarte. 
Rodrigues  Alves  Bellinm  Allta  Lee  G*orgina  Pereira  Coronha.  VaUerlIta 
Angela  Nunes  Machado.  Míriam  AIra!!ld*  de  Oliveira. 


Angela  Nunes  Maçhsdo,  .vnrion 
Flora  Ferreira  Botn- 
í  Sf-JíSS!?.*»»*!  He.'?í*  Ana  Ma 

da  Silva,  Rita  Marli  Montenegro. 

10  Horas  —  Sueli  Ponchlní  Ponce 
Tânia  Muto,  Marli  José.  Lulza  Wash- 


ATENÇAO! 

Sr.  Hugo  da  Costa  Monteiro,  n 
resposta  á  sua  carta  sairá  na 
próxima  semana. 


APRESENTE5I  TÍTULOS  PARA 
APOSTILAS 


-I  «  ia  JZ  -aa-aua,  /vij»  mH- 

J?.a  o.?.ldni“  “a?.*-aí.clí?1  YUma  Gomes 
__  10  Horas 

L  m —  ajuüb  nuau- 

ngton  Betsone.  Neuza  Gomes  da  Coa¬ 
la.  Meri  Emlle  Antunes  Ferreira,  Lln* 
domar  d»  Rocha  Itorla,  Maria  Lúcia 
Taner  fle  Abreu,  Armlndt  Gomes  Pe¬ 
reira.  Maria  Mareia  Menezea.  Jeorgl- 
na  Marln  dos  Snntoc,  Sueli  de  Souza 


O  diretor  do  Departamento  do  Pes¬ 


soal  convida  oi  servidores  abaixo  re¬ 
lacionados  n  comparecerem  ao  Ser¬ 
viço  Legal  (1-PS),  no  horirio  de  9  ft* 
12  horas  munidos  do  decreto  de  pro¬ 
vimento  e  memorando  do  encerraga- 
do  do  núcleo,  atestando  frequência  no 
corrente  ano  a  partir  da  data  em  que 
Incidirem  os  respectivos  quinquénios 


Departamento  de  Educação 


da  Adulto* 


íbom  as  seguintes  emendas: 

rcXfes^1^55,  Cm  VK  ^  ,r'  Pmmi:  Aí-da  'siciilanõ'R'o.si; 

^  T  1  - -  “*“•  -  *  “**ni  «bwímu  una  vvttua  áuuwpuiiuvmtB,  áiciauí 

NOMENCLATURA,  em  lugar  ,r  z  t!o,  Amarnl  Santo*,  Tcrczlnha  de  Espínola  Teixeira.  Nilza  Machado  Mu> 
Nomend  atura*  Jcbus  tln  Horha.  Mnrl»  Tnaiira  rira  ClI.lnU  T*|4I»U  ti  vi* ,i»  d.i.ib  - 

7rrIVoc??T?.,/iSem  nccnl0’  .  |ue  Uiivcira  coelho,  Míriam  SndUocklgucz,  Luiz  de  Castro  Benigno,  Henni 
ALLUhU  (sufixo  050  com  8)  e!Gulmar5cs,  Vllma  de  Mello  Soarca,  de  Carvalho  Racder.  Hello  José  Fer 

nao,  zelozo.  r ^  - -  -  - 

-  I  Sônia  de  Lunn  Freire.  Ana  de  Aze 

Ecl  Tcrczlnha 


•  »  ,  .. - «u  uuutfl  aaaaw  m  puauí  v**s  UU  tu  tril  uuc 

Freitas,  Jânla  Seabra  Lopes,  Aurcnicc  I  '  “  __  _  " 

Janonl,  Alda  Slcillano  Rossl,  Gllda  n  fim  dc  ser  providenciada  a  conces- 
Ílf5u5»  *  *  Tátl"  JFrllles,.  Bea-  s5o  das  cotas  correspondentes:  Nelson 

_  —  - - - -  «vtvM»itu  uu  xM)Miivui  auinutat  iiuaa  **■  >iu muu  .14 li* 

Jesus  dn  Rocha.  Mnrla  Inaura  dn  SI1-  nlz,  Judllh  Brllo  de  Paiva  e  Souzn, 
va,  Marli  de  Oliveira  Passos,  Marli  Roberto  Alves  Torres,  Thereza  Rodrl- 
£/£]-  1 iiulx  dtfTÇasiro  Benigno,  Reiimi 
r:  —■••-»***-,  v*»»..n  \av  .usiiO  Suãicfl,  uv  Cârvéimw  Rucurr,  Hclio  José  fer» 

yanrla  Berrlel  Gnrccz,  Munira  Hallek,  nandes  Rodrigues.  José  Ennellndo  dos 
—  -V.J-  Reis.  Maria  Pereira  dc  Queiroz,  Deo- 

Santos,  doro  Nogueira  Pimenta.  Edson  Silvol- 
Frenclrnn  Isldnrn  Monteiro.  Vera 
_ 'JValter  Sle- 


"Não  strla  Interessante 


—  V.  Sa.,  emendou  o  sr.,  Ruas 
vêzes,  n  abreviatura  de  Vossa 
Senhoria. 

V'  &  por  V.  Sn.,  ddvo  ninda 
clzcr-lho,  corro  no  artigo  por  con¬ 
ta  do  missivista  sr.  R.  A.,  que 
transcrevi  ipala  lllteris. 


MUNICIPAIS 


i  3.10  msbema 

L335  DESPACHOS  DO  CHEFE  MllCO  To 

1.339  DO  SERVIÇO  DE  EMPRÉSTIMOS  fundido, 
1.344  IMOBILIÁRIOS 

1.3-18 

L3S2  Antenor  Soares  de  Assis,  Maria  O  sr.  1 
1.356  Edna  de  Albuquerque  Uma.  Álvaro  <Jn  Cnt 
1.381  Dias  de  Oliveira.  Ivo  Durso,  Godofre-  Acredita 
1.305  do  Marques,  Nllda  Rodrlguea  da  Silva.  -u.M  . 
1 .369  Vlctor  de  Almeida  Passoa.  Sablna  Fel- 
1.375  ner  Lemer.  Eunylce  Oleda  Pelcraen  v"  _“no. 
1.379  —  Compareçam  para  esclarecimentos;  ao  nao  r 

1.383  Alberto  Assad  Sady  —  * 

1.388  timo  contra-cheque;  Ji 

1.303  e  outro,  Haroldo  Cnrr 

1.390 
1.4110 

1.404 
1.408 
1.412 

1.416 
1.420 
1.425 
1.429 
1.433 
1.437 

!l;4U  .  MU _ | _ _ 

1.417  tiáo  Ferreira  da  Silva, 

List  t . ‘gr 

1 .450  trlclo 

1.468  “ 

1.405 

1.469 
1,473 
1.476 
1.483 
1 .486 
1.491 
1.495 
1.499 
1.503 
1.587 
1.512 
1.515 
1.520 
1.534 
1.528 
1.532 
1.537 
1.541 
1.515 
1.549 
1.553 
1.557 
1.561 
1,566 
1.570 
1.575 
1.580 
1.585 


Endereço:  Av.  Gomes  Freire, 
1,  —  2.°  andar. 


des,  Carlos  Gomes  de  Carvalho,  Lu-  bnndas  de  som 
zla  Azevedo  Pinho,  Maria  Alice  Lobo  PXITn 

da  Costa,  Florlnno  Lopea  de  Souza,  ■ 

Walklrla  Leite  D‘Azevcdo  Pclxolo  —  —  .Nao  posso  —  prosseguiu  0 

Compaerçam  a  éate  aetor  Imobiliário  sr.  Llpskin  —  prever  o  êxito  do 
4M-19);:  Adelaide  Antunes  reretra,  filmo  pelo  sucesso  da  peça  teatral. 

Diva  SanCAnns  Lobo,  Maria  Lulza  Creio  qilC  em  todo  o  mundo  só  os 

França.  Murlllo  de  Carvalho  Pereira  "°  *C*,Í.0  0  óPera-  E 

Rpgo.  Eixo  Cortes.  Lamartlne  Antonlo  .J11*  ^nz  considerar  Porgy  and 
de  Almeida,  Guilherme  Moreira  Ro-  ness  uma  experlOncla  de  difícil 

drlgucs  Barbosa.  Jo5o  Mendes.  Sebas-  Prev  são.  Afirmo,  contudo,  que  nio  brove  rccêb^ãuerxôVX' mnlorti” 
tiáo  Ferreira  da  Stlva,  Rubem  Pina  é  baUado  e  nfio  é  só  música  que  a  ?n5 1.  i  S  *  f.f 

Domlnguca.  Nlobel  Alvei  Vieira,  Pa-  ópera  apresenta:  é  uma  tragédia  dc  1 1 a dos  í n c e  à  lcl.  pruvldcn- 

trlclo  Galdlno  Mende»,  Maria  de  Verdl  cora  elementos  afro-norie  ,c,nr,a  inicdlatamcntc  as  medidas 
Lourdea  Caparlea  Lcsaa,  Maria  Fa-  amerjeano,  r  ,.i  „  legais,  no  caso  mandados  de  se¬ 
ria.  José  Benedito  da  Conceição.  Mn-  SJ0.®  8  _  ®n"  Burança. 

ria  Magdnlcna  Cruz  Autel,  Ernesto  .  .  essa  J^Pera  como  poucos  200  JÁ  FOIl  AM  MUT  TADD5? 
Cony  Filho.  Enoch  da  Silva,  Derly  do  mundo”.  A 

Hoque  dos  Santoa,  Maria  Isabel  Fer-  CRITICAS  rlcrA^Hn  Ftirl»01!^!!-  r°i 

rarf  Rey.  M»rl*  da  Penhi  Rangel  —  Perguntamos  ao  diretor  da  Co-  c-°i  fle/  a  i  chefe  do 

Apresentem  os  documentos  que  *e  Júmbia  Plclures  o  que  achava  éle  “e  ônibus  do  Dcparla- 

tornam  neccsaárlo*.  dag  crfticas  feita*  por  Il&rry  Bela-  mento  *°  Conccsfões.  a  flscaliza- 

rmn  kiiiiimnii  fon,c  (,lue  atuou  em  "Carmen  Jo-  S.M.?^contra  í'.Us1?  *  «ruitm.  cha- 

CLUB  MUNICIPAL  ne»")  «o  Rime.  dizendo-o  fadado  ao  ™,tn,S|,f„.en,CAhiirbo*  n,0,“‘®ri,?r  <loS 

Insucesso  c  de  fatsa  representação  coIetivP®  (ámbus  e  lotações)  pur- 
Vriprrai  —  Domimto  próximo  da»  do  negro  americano.  Teria  sido,  ^uc  n  respeito  de  outros  coletl- 
17  ái  20  hortf.  *erA  rcallndo  um  »or-  como  afirmam,  por  sua  pretençâo  vos»  nflcln  ventilado,  feró  feitn 
vete  dançante  com  Jarx  e  traje  ea-  cm  favor  dc  Sidncy  Poltior'’  —  a^ora  com  máximo  rigor.  Fiscais 

Ha».  f-  .nfnrtn.  h.h.ía  !'Sc1  bpm  *  'l116  5t“  Bctafon-  cs,fio  «pHcando  a  multa  de  500 

HnlfíS„  í!  ciiíh^i?.  le  ~  respondeu  o  «r.  Lipskln  -  cnizc'ros.  contra  motoristas  c  trn- 

Stdprjá  p^cTiulr  míI^m^o;  3}land,0(  critica  "Porgy  and  Bess".  "dlíl03*  ^ ftra*ndn, 

sócioi  cooperadores,  peasoai  que  nílo  clueí*  ^  que  apareçam  aa*  no  exercício  n*T  profissão.  Qun nto 

sejam  funcionârloi  nem  parentci  pró-  olhos  do  mundo  o  passado,  o  foi-  aoJ  P^pagOIroí,  serão  convidados, 
ximos  de  «ervldore*  municipais.  As  cloro  enfim  do  negro  norte-amr-  Fiscalização,  a  pagarem  seus 
propostas  devem  aer  «ubscritaa  por  ricano.  Atualmcnto  o  negro  do  nor-  cigarros  ou  pô-los  forn.  Os  íis- 
^•A0* ,í0!l  EE  UU-  *  tratado  com  jèm  encontrado  boa  recepti- 
cm  úâbrÓ  com  .  Tc^ahd.d.  ròcuí  branco  b.^tínrt^^r  *h  wtm  e 

ern  vtfor.  ír1?000'  °a5lando  ter  habilitação,  e  nenhum  caso  foi  ate  agora  rc- 

Vollbol  —  No  Glnislo  Allah  BapUs-  «f*  •«*«  no  princípio  do  sé-  gMrado. 
ta  reillza-se  hoje  á  nolt#  o  tómelo  cuto.  E  e  luitamente  cisa  parte  que  Cêrcn  de  200  multas  Já  foram 
da  ipresentacio  da,  equlpea  qua  vão  é  mostrada  em  “Porgy  and  Bess".  aplicadas  a  motoristas  e  troendo- 
concorrer  aos  campeonato*  maxcull-  Uma  tragédia  típica,  Para  Betafon-  rea  e  desse  total  50 lá  íotnm  pn- 
ÍSS.'  “  d^^hboi  L®.q.u®  é.  dos  expoentM  da  raça  K?s  ao  Departamento  de  Concrs- 


(Contlnuação  da  3a.  págloa) 


absolutamente  Indispensável  que 
vivam  sempre  na  melhor  harmo¬ 
nia...  Um  precisa  do  outro..." 

Concluindo,  repisou  n  sr.  Epl- 
táclo  Vcnflncio  de  Lima,  que  tão 


|C  instrumento  aqui  ilustrado  —  um  profi- 
lôgrafo  —  verifica  n  qualidade  e  perfeição 
dc  superfícies  circulares  com  uma  precisão 
de  um  milionésimo  dc  polegada,  Está  insta* 
lado  no  laboratório  dc  calibres,  na  fábrica  da 
The  Timken  Roller  Bcaring  Company,  em 
Canton,  Oliio,  E.U.  A.  Este  é  apenas  um  dos 
muitos  recursos  que  usamos  para  tornar  os 
rolamentos  Timken  os  mais  finos  c  mais  pre* 
ciosos  rolamentos  dc  rolos  cónicos  no  mundo. 
O  desenho  cónico  dos  rolamentos  Timken 
permite  que  suportem  cargas  dc  tôdas  as 
dirtçócs.  Algo  que  nenhum  outro  tipo  de 
rolamento  pode  fazer.  V.  encontrará  rola¬ 
mentos  gc  rolos  cônicos  Timken  nas  máqui¬ 
nas  produzidas  pelos  principais  fabricantes 
em  todo  mundo. 

rrocure  a  marca  registrada  '‘Timken''  cm 
todos  os  rolamentos  que  V.  comprar.  En¬ 
contrados  cm  todo  o  mundo. 

The  Tunkrn  Roller  Bcaring  Company  oi 
South  America,  Avenida  Duque  de  Caxin 
S3 1,'338  -  Telefone  52-6591  -  Caixa  Postal 
6208  -  Sào  Paulo.  Subsidiária  dc  Vendas 
da  The  Timken  Roller  Bcaring  Company. 
Oj  .rolamentos  Timken  são  fjbricados  na 
Austrália,  Canadá,  Inglaterra  c  Est.  Unidos. 


Códlfo  41  —  Feóldo, 


C*s . ■'muito, 
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I  SECRETARIA  DE  ADMINISTRAÇÃO 

ATOS  DO  SECRETARIO 

|  Admitindo  Lutz  Portal  rara  txerçrr 
a  funçio  de  condutor  de  bonde;  Aril.ei 
de  Miranda  Jullanetll.  José  Pauto  Ro¬ 
drigues  par»  exercerem  ■  funçáo  de 
auxiliar  de  escritório;  readmitindo 
Florlano  Júlio  da  Stlva  n»  funçio  de 
trabalhador:  tornando  sem  «leito  a 
portaria  que  removeu  Maria  Regina 
Contrelra  par»  a  Secretaria  Gerst  de 
Administração;  que  transferiu  Cartea 
Csrbonr  psra  a  fmtçSo  de  auxiliar  de 
efcrttórta:  que  odmttiu  Hermogene* 
Costa  ConrelcSo  para  exercer  a  fun¬ 
ção  de  condutor  de  bonde;  trar, «ferin¬ 
do  Carla.  Carbono  par»  a  funçio  dr 
auxiliar  dr  writórlo:  atribuindo  »o 


sócj.  A*  penalidades,  entretanto, 
somente  foram  aplicadas  aos  mo¬ 
toristas  encontrados  fumando  na 
direção  e  não  porque  os  passa¬ 
geiros  conduzidos  nn«  «»>j:  sarrr.s 
estivessem  fazendo  uso  do  fumo. 


PREFIRA  O  TECIDO 


(  NÃO  ENCOLHE  ) 


MARCAOG  NA 


1 


9  9 


.*  Cnilonto 


Ensino  da  enfermagem  no  mundo 
l.°  centenário  será  comemorado 


Slorcnco  Nlghtingale,  criadora] 
da  enfermagem  moderna,  lerá 
suj  memória  reverenciada  cm 
to4cs  os  estabelecimentos  do  pais 
(39)  do  Amazonns  no  Rio  Gralt-l 
do  do  Sul,  na  semana  (12  n  20 
tid  maio)  cm  que  se  comemora¬ 
ra  o  primeiro  centenário  do  en¬ 
sino  tia  enfermagem  no  mundo. 

/ A  Escola  Ana  Nérl,  n  mais  an- 
tlia  do  Brasil,  reviverá,  dentre 
is  homenagens  que  prestará  n 
]  lorence,  o  que  tem  sido  feito 
irsde  n  fundação  do  ensino  no 
i  aint  Thomns  Hospital  de  Lon- 
res,  em  1800,  até  os  dias  atuais, 
oi  o  que  revelou  á  reportagem 
lo  Correio  da  Manhã  a  sra.  Va- 
eska  Paixão,  diretora  da  Esco- 
.1  Ana  Nérl. 

PREPARATIVOS 

Inúmeras  homenagens  estão 
sendo  programadas  na  Escola 
Ana  Nérl  para  aquela  semana 
As  turmas  de  enfermeiras  for¬ 
madas  éste  ano  serão  denomina¬ 
das  Florcnce  Nlghtingale,  Ao  que 
Informou  D.  Valeska  Paixão  a 
escola  tomou  a  inciativa  de  su¬ 
gerir  a  todos  os  estabelecimen¬ 
tos  congéneres  do  pais  que  ado¬ 
tem  a  iniciativa,  tendo  a  maio¬ 
ria  das  escolas  respondido  que 
também  as  turmas  por  elas  for¬ 
madas  terão  o  nome  de  Floreiv 
ce.  Um  sem  número  de  realiza 
ções  estão  nas  cogitações  das  es¬ 
colas  oficiais  e  particulares  para 
comemorar  os  101)  anos  do  ensino 


da  enfermagem  moderna  no' 
mundo. 

ESCOLA  ANA  NÉRI 
A  Escola  Ana  Néri  foi  funda¬ 
da  cm  1023  por  iniciativa  de 
Carlos  Chagas  c  com  o  auxilio 
da  Fundação  Rockfoller,  Rectr- 
beu  o  nome  daquela  que  foi  o 
heroína  voluntária  da  guerra  do 
Paraguai,  por  seu  exemplo  do 
civismo  e  dedicação.  A  finalida¬ 
de  foi  a  de  fazer  enfermagem  de 
alto  padrão  como  queria  Florence 
e  como  naquela  época  estava  sen¬ 
do  feito  na  Europa  e  na  Amé¬ 
rica  do  Norte.  A  primeira  dire¬ 
tora  da  Escola  Ana  Néri  a 
norte-americana  Clara  Lulza 
Klenninger,  que  foi  substituída 

Bor  sua  pstrlcia  mlss  Loraine 
lenhardt.  A*  terceira  diretora  foi 
Raquel  Hnddoock  Lôbo,  seguin¬ 
do-se  outra  norte-americana  a 
sra.  Berta  Pullon;  a  brasileira 
Lais  Nete  dos  Reis  (1938/1850) 
o  finalmente  a  sra.  Valeska 
Paixão. 

OUTRAS  ESCOLAS 
Depois  da  fundação  da  Escola 
Ana  Nérl  (1923)  foram  criadas 
outras  escolas,  oficiais  e  parti¬ 
culares,  que  cm  principio  depen¬ 
diam  do  parecer  daquela  escola 
para  terem  equiparação  de  escola 
de  alto  padrão.  Em  1949  foi  cria¬ 
da  lei  Federa!  regulando  o  en¬ 
sino  de  enfermagem  passando  as 
escolas  a  ser  aprovadas  com  pa¬ 
receres  do  Departamento  do  En¬ 
sino  Superior.  Com  o  apareci 


mento  de  outras  escolas  foi  fun- 
dnda  a  Associação  Brasilciru  de 
Enfermagem  que  é  Justamente 
quem  está  éste  ano  coordenando 
as  iniciativas  para  os  festejos  da 
semana  da  enfermagem.  À  fren¬ 
te  das  comemorações  está  o  Mi¬ 
nistério  da  Educação  que  con¬ 
vidou  para  os  festejos,  mlss  Eve- 
lin  Opie,  enfermeira-chefe  do 
Kings  Collcge  Hospital  de  Lon¬ 
dres  e  figura  de  grande  proje¬ 
ção  na  enfermagem  dn  Inglaterra. 

BÔLSAS  DE  ESTUDOS 
D.  Valeska  Paixão  ao  despe- 
dir-se  da  reportagem  lembrou 

3ue  seria  interessante  no  inicio 
o  ano  Florence  Nightlngnlo  que 
as  autoridades  públicas,  as  ins¬ 
tituições  que  se  interessam  pelos 
problemas  da  educação  e  saúde, 
as  indústrias  e  estabelecimentos 
comerciais  que  procurem  aplicar 
parte  dos  seus  lucros  em  doações 
de  caráter  cuítural  c  filantrópico, 
fundassem  búlsas  de  estudos  para 
enfermeiras.  Acentuou  que  isso 
proporcionaria  ótima  oportunida¬ 
de  a  Jovens  de  grandes  dotes,  ás 
quais  faltam  multas  vèzes,  ape¬ 
nas,  recursos  materiais.  Frisou 
que  no  Brasil,  não  obstante  a 
crescente  procura  das  escolas  de 
enfermagem,  ainda  é  irrisório  o 
número  de  enfermeiras  em  re¬ 
lação  as  necessidades  dos  ser¬ 
viços  de  saúde  que  se  ampliam 
a  cada  ano  dentro  do  desenvolvi¬ 
mento  normal  do  progresso. 
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ATOS 

OFICIAIS 


rosa.  se  portou  multo  bem. 

Contou-nos  mais  o  comandsn- 
te  Gropp  que  veio  com  17  mi-  .CARACTER1STIC/ 
lhas  horárias,  marcha  económica.  __ 

Poderia  correr  um  pouco  mais.  ,,  Sao  as  scxulntcs  ns  ca 
No  cntnnto,  não  quis  fazé-lo,  por  l‘c,í)s  do  NlT  Presidente 
desnecessário.  Explicou-nos  tam-  no  :  comprimento  2U3, 55 
bém  que  tem  53  tripulantes  o  moldado  2i,4S2m.  P 
navio,  inclusive  o  capitão  o  13  Calado  maxin 

oficiais.  O  comandante  Gropp,  Í9'5?2PV  Exooenje  do  c 
que  é  catarinense,  já  trabalha,  •  Velocidade 

no  mar,  há  18  anos,  tendo  39  anos  „•  ,d°  “c®0 

do  idade.  milhas.  Bombas  de  carga 

pacidade  de  cada  bomba 
GOSTOU  DO  JAPAO  1.000m3]h.  Capacidade  i 
O  capitão  Gropp  gostou  muttoques  de  carga;  45.930m3 


JUSTIÇA 

Foi  «iulp«r*do  *o«  funcionário» 
rfeUvos  para  todoa  <u  «ftltoi.  Moa- 
clr  da  Silva  Lenioa. 

—  Apresenta  despacho  negativo  o 
pedido  de  tranaferSncla  de  funçfto 
formulado  por  Francisco  Cascardo. 

—  Despacho  dado  pelo  ministro 
mandou  aroulrar  o  pedido  de  Moaclr 
Gonçalves  do  Nascimento. 

—A.  vista  dos  pareceres,  foram  In¬ 
deferidos  os  pedidos  de  aproveita¬ 
mento  dos  funclonArlos  em  disponibi¬ 
lidade  do  extinto  Território  Federal 


VIATURA  DO  DFSP  |Com  39  dias  de  viagem,  chegou 

Midi  li  a  a  m  ai  I A  '  C1 

o  navio  “Presidente  Floriano” 


CAIU  NO  ABISMO 
EM  FRIBURG0 

Quando  trafegava  pela  estrada 
de  Friburgo,  Já  de  regresso  ao 
Rio.  a  camioneta  do  DFSP  chapa 
98-12-15,  que  fôra  aquela  cldu- 
do  conduzindo  trés  policiais  da 
Delegacia  do  Roubos  e  Fnislfi- 
caçõcr,  que  procediam  a  uma  di¬ 
ligencia  de  caráter  sigiloso,  der¬ 
rapou  inoplnadamcnte,  indo  pro- 
Jetar-se  cm  um  abismo  de  cerca 
de  30  metros.  Em  conseqüéncia, 
saíram  feridos  com  contusões  e 
escoriações  os  seguintes  policiais,: 
Wilson  Mattos,  Geraldo  de  Brito 
e  Wilson  de  Freitas,  sendo  que 
éste  último  ficou  internado  na 
enfermarin  Fiilnto  Millier,  com 
l  suspeita  de  rutura  dos  rins.  Foi 
constatado  pela  pcricla  local, 

I  que  o  desastre  foi  provocado  pelo 
mal  estado  da  viatura,  principal- 
mente  dos  pneus. 


D.  Valeska  Pnixão  não  esconde  o  seu  entusinsmo  cm  re¬ 
lação  n  Florence  Nlghtingale.  Em  baixo  jovens  futuras 
enfermeiras  numa  das  inúmeras  aulas  dn  Escola  Ana  Ncrl  Lourc«UeCJ»ndír»  Grois  do  AlmtkU* 


O  petroleiro  "Presidente  Flo¬ 
riano  da  Petrobrás,  com  suas  . . 
34.000  idvv.,  chegou,  domingo, 
pela  manhã,  ã  Guanabara,  atra¬ 
cando,  em  seguida,  no  "píer" 
Maná,  depois  de  39  dias  de  vin¬ 
gem,  Partiu  de  Yokonmn,  Ja¬ 
pão,  onde  acaba  de  ser  construí¬ 
do.  Ao  deixar  aquèle  pórto  nl- 
pônlco,  o  vattor  nacional  esti¬ 
ve  no  gôlfo  Pérsico,  onde  rece¬ 
beu  33  mil  toneladas  de  óleo,  mie 
foram  descarregadas  em  São  Se¬ 
bastião  e  Santos,  em  São  Paulo. 

FALA  O  COMANDANDE 

O  capitão  Oswin  Adolpho 
Gropp,  comandante  do  "Presiden¬ 
te  Floriano",  ouvido  pela  nossa 


do  Japão,  ondo  o  povo  c  as  au¬ 
toridades  tudo  fizeram  para  tor¬ 
nar  o  permanência  dos  brasilei¬ 
ro»  bem  agradável  em  Yokohn- 
mn.  E  lá  ficaram  quase  quatro 
meses,  enquanto  era  prontifica¬ 
do  o  "Presidente  Floriano".  Acha 
que,  do  Rio,  onde  ficará  até  o  dia 
15,  o  navio  vai  a  Salvador. 

EMBAIXADOR  A  BORDO 

O  capitão  Gropp  disse-no»  que 
o  embaixador  Japonês  visitou  o 
navio  no  dia  14. 

V1SITAÇAO 

Durante  todo  o  domingo,  o  na- 


lü  riUUvHIU  *  UUV1UU  (lUAStt  I  ..IA  f-1  ..t-l.-J. 

reportagem,  iogo  que  lançou  (cr-  ° 
n»  na  Guanabara,  disse  mie  a  I 
viagem  foi  ótima:  nem  acidentes 

pessoais,  nem  tempo  ruim,  nem  i  ,-rlpula-n-lcs.-  Correram,  tódas  as 
prejuízos  materiais.  O  barco,  que 
ihc  parece  do  construção  prlmo- 


depcndênclas.  A  família  do  co¬ 
mandante  Já  conheceu  o  barco, 
em  Santos,  onde  reside. 


.CARACTERÍSTICAS 

São  as  seguintes  ns  caracterís¬ 
ticas  do  NlT  "Presidente  Floria¬ 
no":  comprimento  203,55tlm.  Bô- 
ca  moldado  27,432m.  Pontal  ,, 
14,021m.  Calado  máximo  .... 
10,5G0m.  Exuoonle  do  carga: 
34,557tdw.  Velocidade  máxima 


milhas.  Bombas  de  carga:  4.  Ca¬ 
pacidade  de  rada  bomba:  . 

1.000m3|h.  Capacidade  dos  tan- 


O  MATERIAL  QUE 
OS  CONSTRUTORES  ESPERAVAM 


LAMBRIS  FORMIPLAC 


I 


Aplicados  diretamente 


Fabricados  em  chapas 


Não  empenam» 


Éim 


na  parede,  sem  colagem 

Nenhuma  despesa  de 
manutenção :  limpeza 
com  pano  úmido 

Encaixe  macho -fêmea 
Eliminam  reboco, 

i 

pintura  e  azulejos 

Propriedades 
acústicas  e  isolantes 


foscas  FORMIPLAC 
de  3,07  m  x  30  cm 


não  desbotam,  não  racham, > 
sempre  belos,  sempre  novos 


ESTA  SALA 
FICARA 
PRONTA 
EM  O  HORAS 


Os  LAMBRIS  FORMIPLAC  sao 
v.  ,  .rj  ,  .  o  mais  revolucionário  aperfeiçoamento 

-^surgido  nos  últimos  anos  na  Indústria  de  ma- 

wnilFliKiiifO  lir  ff  ff  sfLaçhàAÕA  mh»-  w 

■terial  de  construção.  53o  Instalados  mais  depressa 
duram  para  sempre,  nâo  requerem  manutençáo. 
conservam-se  sempre  como  novos  e  resultam  muito 
mais  econômicos  do  que  qualquer  outro  revestimento  de 
parede,  pois  asseguram  apreciável  corte  nas  despesas 
de  material  e  máo-de-obra.  Podem  ser  aplicados  sôbre 
ripas  ou  buchas  (com  chapinhas  "Formigarra")  e  constituem 
uma  moderna  decoraçáo  de  alta  classe  para  a  sua  loja. 
escritório.  consultório  ou  residência.  LAMBRIS  FORMIPLAC 
s&o  apresentados  em  3  belos  padrões  coloridos. 


PRODUTO  GARANTIDO  PELÂ\ 

CIA.  QUÍMICA  INDUSTRIAL  DE  LAMINADOS 

Av.  Rio  Branco.  57  -  5.°  and  -  TeL  43-2716  -  Rio  Av.  Paulista,  2R3  -  Conj.  Piadona!  -  TeL  37-2373  -  S.  Paulo 
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Catlomo 


HA  RAZÕES  PARA 


Se  continuar  será  . . . 

(Contiiuio  tf*  última  pitin*)  ou  enfrentar  os  riscos  dn 

S.,n  ,  ...  .  .  ,  nuldadf  do  movimento  Já 

elo  próprio  presidente  do  trl-  foru  du  lei. 
unol.  Os  trabalhadores  deseja- 
vnm  o  aumento  Jê  100  por  con-  DESEJAM  jKADALH 
to  no  abono  família,  enquanto  os  Fnlundo  A  reportagem,  r 
empregudores  pediam  (I  meses  dc  lc  Ua  tnanhíj  nntea  pola 
praro  para  fixá-lo.  O  maior  lm-  conhecida  a  decisão  judie 
pasv*  íol  criado  cm  tômo  do  ,‘>rno  dn  greve  dos  ferro: 
problema  da  punição  dos  grevls-  a  *•'.  J°à°  Sampaio,  dtre 
tas.  A  divergência  total  nesse  Companhin  PnulLtn,  declu 
ponto  encerrou  a  fase  de  conci-  .  Estranha vcl  é  a  indll 


(Conrliitáo  tf.  úfilma  |>á|ln«)  ram  várias  ^  p«t«btAtaa  c 

drew  fira  sempre  em  hotéis.  parJnAo  houve  incidente  algum. 

não  Icrlr  as  suscetibilidades  dos  dl-  LHANDno  v  rri>n*r.r 

verso»  partido»  que  o  ni>ólam.  Uma  u  ANn'l°  E  r  EUR  ARI 

v**  Instfllndo  rm  seu  quarto,  trau- 

cir-se  e  repousa.  Os  políticos  lo-  ,  dp  **1»  lursc*  que  o  sr. 

cais  Insistem  nas  visitas  de  rosa  E,*rn*? ,?  Ferrari  está  em  campa- 
em  casa.  na  presença  do»  cnndldn-  „!!?  ririiornl.  }■:•  um  nome  Já  co¬ 
tas  às  mesas  dc  ma.vonnsl»c  clvlca.  ?,*  ,  j  110  Bnisll  Inielro.  no  cou¬ 
ros  bate-papo  com  o  promotor,  o  d0  do  sr.  I.cnndro  Maciel. 

Julr.  Je  Direito  e  o  delegado.  Mas  9.  s“  BRdrfl  cdh'ccn  Ada  propagam 
o  sr.  Jánlo  Quadros  náo  lopa  a  nnte»  dc  ser  lançado  peln 

brincadeira.  Cansado  pela  eoni-  J  ' 

tunte  movimentação,  procura  pou-  í10  1,0  Priitlcn 

par-sc.  A  tarde,  deixa  seu  qunrto  e 
vni  ft  um  cinema  ou  teatro, 


(Cnnrliiiln  tf.  Allima  |>ã|ln«) 

pitai  fabuloso  para  financiar  o  empreendimen¬ 
to  ntó  o  fim,  c  depois  cobrar  o  total  do  dóbilo. 
Dentro  dessa  sistemático,  foram  entregues  à 
Prefeitura  nesses  últimos  doze  meses,  por  em¬ 
preiteiros  c  fornecedores,  faturas  no  valor  de 
um  bilhão  de  cruzeiros.  Dessa  Importância, 
elevada  para  organizações  particulares,  os  cre¬ 
dores  não  viram. nem  um  centavo  ntó  agora. 
Quanto  a  êsso  aspecto  da  questão  não  há  ne¬ 
nhuma  duvida  e  é  pacifico  o  reconhecimento 
da  Prefeitura  de  seus  compromissos  no  valor 
dc  um  bilhão,  com  os  empreiteiros  dc  suas 
obras.  Estas  obras  nada  têm  a  ver  com  ns  dn 
Sursan,  que  suo  outra  coisa. 


mento,  tem  lóila  n  procedência.  São  credores 
de  um  bilhão  e  não  recebem  nada  há  precisa- 
mento  um  ano.  Em  relação  aos  empreiteiros 
da  Suisun,  a  situação  é  Inleirumente  diversa. 
Não  chega  a  dois  meses  o  atraso  em  seus  rece¬ 
bimentos,  logo  não  há  motivo  bastante  para  o 
atitude  que  tomaram,  que  só  pode  ser  Intcrprc- 
tadn  como  dc  solidariedade  aos  seus  colegas 
bolçados  pela  Prefeitura,  Mas,  cm  assuntos 
dessa  natureza,  não  são  cabíveis  tlrndns  estu¬ 
dantis.  Cabe  nos  responsável»  pela  Sursan  cha- 
mnr  n  atenção  dc  seus  empreiteiros. 

OUTRAS  CONSIDERAÇÕES 
Nesta  reportagem  não  queremos  advogar 
o  calote  da  Prefeitura  à  Sursan.  Ao  contrá¬ 
rio,  somos  pelo  rigoroso  cumprimento  da  Icl  j 
BOD  por  ser  altnmcnte  benéfica  à  cidade.  Acha¬ 
mos  atu  quo  ó  crime  de  responsabilidade  del- 
xar-se  de  cumprir  a  referida  lei,  pouco  Interes¬ 
sando  no  caso  as  dificuldades  da  Prefeitura 
com  o  incontido  aumento  de  sua  despesa  com  o 


UDN.  Jnmnls  tivera  ntunçfto  de 'pri¬ 
meiro  plnno  na  política  nacional, 
i-  rrrarl  Jcvn  n  viwtuRcni  do  tom* 
viu  a  um  cinema  ou  teatro,  recc-  P?  *,da  «Apatia  Jovem  e  fácil, 
ber  dclcgnçóea  Janlalns  doa  muni-  „pnJ]  ,r<^  P°r.  **  n  máquina  do 
clplos  vizinhos.  Cumprimento  os  Pari‘do.  R  um  udenlsta  de  primcl- 
dclcgado»  um  por  um  e  com  êlcs  fj'  CUJ°  contato  pessoal  é  cn- 
tlra  fotografias.  Depois,  hotel  de  ntas  que  náo  desperta 

novo.  Só  deixa  o  quarto  para  lr  ao  n,nlorM  entusiasmos  quando  dls- 
comlclo,  cursa  nos  comidos. 

Os  comidos  sâo  gcralmcnte  fel-  A  propaganda  dc  Ferrari  Já  está 
‘  J  ■  •  -  espalhada  pelo  Brasil.  E  o  candt- 

dado  do  PDC  tem  um  grupo  dc  ra¬ 
pazes  que  trnbalhnm  como  uns 
mouros. 

Quando  entrei  cm  Varglnha.  vi, 
trepado  a  um  poste,  um  cldadflo 
estendendo  uma  faixa  de  preps 
ganda.  Parei  o  Jipe  e  fiquei  olhan-| 
ido.  o  cldadáo  era  um  estudante  de 
Direito  do  Rio  dc  Jnndro,  Agripl-  ' 
no  Bonllha  Filho.  ; 

Partira  do  Rio  com  um  carro  I 
elido  de  faixas,  flâmulas  e  ( 
zes.  Sozinho,  vinha  seguindo 


oferecer  nos  ferroviários  cue 
não  desejam  parliclpar  da  ntual 
greve”.  Acrescentou  quo  80  ror 
cento  dos  trabalhadores  esti- 
vpjn  dispostos  a  retomar  à  ad- 
vidnde,  sòmento  não  o  fazendo, 
uma  vez  quo  os  piquetes,  eu 
atitudes  violentas,  postavam-*, 
om  lugares  extratéglcos  o  lmpe- 
dlam  o  trafego  das  composiçõeii 
Disse  ainda  que  o  deputado 
Harry  Normnnton,  presidente  d> 
sindicato  grevista,  cometia  cri- 
mes  dc  açno  pública,  poLs  ahft. 
de  Insuflar  uma  greve  tlfciln, 
prendia  em  cárcere  privado  ms- 
quInJstas  e  íogulstos  que  desejí- 
vam  trabalhar. 

Aliás,  a  imprensa  paulisla 
veicula  dcclnrnçóes  do  deputa tb 
Nomianton  que  preconiza  afi 
grevistas  a  prática  dc  saboli 
gcm.  em  pontos  estratégicos,  cii 
mo  meio  dc  Impedir  a  corrldi 
dos  trens  sob  garantia  policial 
Ao  deixar  a  sede  do  Tribunal,  « 
líder  dos  ferrovários  falou  i 
Imprensa  n  propósito  dn  cessa 
çao  da  greve  c  Insistiu  de  ma- 


PRECEDENTE 

Da  sentença  do  TRT  no  julga¬ 
mento  do  dissídio  da  Cia.  Pau¬ 
lista,  cumpre  salientar  quo  é  a 
primeira  vez  que  essa  Côrto  se 
i  pronuncia  a  respeito  da  conces¬ 
são  do  abono  íarnllla.  O  fato 
não  passou  despercebido  ao  gran- 
I  de  número  de  advogados  traba- 
I  lhistas  que  assistiram  à  sessão. 

ILEGALIDADE 

O  presidente  do  Sindicato  dos 
Trabalhadores  cm  greve  mnni- 
fcstou-sc  satisfeito  com  a  deci¬ 
são  da  Justiça,  ontentendo  que  os 


clonnda;  contribuição  nos  podérrj 
federais,  no  sentido  de  que  nlo 
concorra  o  Estado  pnra  agravar 
esta  situação,  antes  exerça  decisi¬ 
va  influência  no  sentido  positivo 
do  melhorá-la,  robustecendo  por 
complementaçío  a  estrutura  eco¬ 
nómica  do  pais,  não  cm  benefício 
exclusivo  dos  que  vivem  e  labu- 

nrona-  Lam  <«».  mas  de  todos  os 

brasUeiro» .conformo  as  convicções 
o  a  tradição  naclonnllstn  de  Sâo 
Paulo  . 

PROGRAMA  EM  100U 

Ao  final  da  mensagem,  o  govor- 
>  ™  infldor  Paulista  apresenta  o  progra- 
n  co  im»  dc  realizações  pnra  IMO.  divi¬ 
dindo-o  em  3  setores:  melhoria  da» 


PREFEITURA  E  SURSAN 

O  caso  aqui  Já  não  é  tão  tranqüllo.  Quel- 
xam-se  os  dirigentes  da  Sursan  que  a  Prefei¬ 
tura  deve  ã  autarquia  um  bilhão  ele  cruzeiros 
correspondentes  à  cota  devida  em  195B,  que  foi 
aproximadamente  de  1  bilhão  e  800  milhões,  e 
mais  450  milhões  referente  ao  exercício  do 
1950.  Sendo  assim  o  débito  total  da  Prefeitura 
para  com  a  Sursan  relativo  no  úllimo  biênio 
se  elevaria  então  a  1  billiSo  c  450  milhões  de 
cruzeiros. 

Jã  a  Prefeitura  pensa  de  modo  diferente 
em  relação  ao  problema.  Alega  aue  u  Sursan 
só  começou  a  funcionar  no  segundo  semestre 
de  1953,  logo  náo  necessitaria  receber  a  cola 
relativa  ao  primeiro  semestre,  porque  nesse 
período  não  assumira  nenhum  compromisso  fi¬ 
nanceiro  decorrente  de  contratação  dc  obras. 
E  que  além  do  mais,  caso  íôsse  folgada  a  si¬ 
tuação  das  disponibilidades  municipais,  não  te¬ 
ria  nenhum  cabimento  a  entrega  dos  supri¬ 
mentos  teoricamente  devidos  à  Sursan  pelo  pri¬ 
meiro  semestre  de  1958,  só  para  que  «sta  autar¬ 
quia  nascesse  com  abundância  de  dinheiro  de¬ 
positado  em  caixa.  Diz  mais  a  Prefeitura  que 
os  cálculos  da  Sursan  são  exagerados  cm  rela¬ 
ção  ao  ano  de  1938,  pois  lhe  tendo  feito  a  en¬ 
trega  de  800  milhões  relativos  a  ésse  ano  (se¬ 
gundo  ícmcslre),  a  rigor  só  lhe  deveria,  caso 
prevalecesse  o  ponlo  de  vlsla  da  Sursan  de  re¬ 
ceber  pelo  ano  todo,  cérca  dc  600  milhões,  e 
niio  um  bilhão  como  reitoradamente  vem  ale¬ 
gando. 

Quanto  ao  ano  de  1959  não  há  nenhuma 
divergência.  A  Sursan  recebeu  1  bilhão  e  400 
milhões  de  cruzeiros,  sendo  credora  apenas  de 
460  milhões.  Resumindo  êste  Jôgo  do  cifras, 
constata-se  que  a  Sursan  recebeu  da  Prefeitu¬ 
ra  nos  anos  de  1958-59  a  respeitável  soma  de 
2  bilhões  e  200  milhões. 

SURSAN  E  SEUS  EMPREITEIROS 

Como  ficou  demonstrado,  a  paralisação  das 
obras  da  Preíeilura  como  represália  das  firmas 
contratantes  dos  serviços  pela  falta  de  paga- 


tor.  de  cima  dc  um  caminhfto.  na 
praça  principal  da  cldadc.  Os  Jn- 
nlstas  mais  ferrenhos  ficam  mais 
perto  do  caminhão,  os  Indiferen¬ 
tes  o  os  curiosos  mnli  no  fundo. 

Há  sempre  uma  banda  de  música 
—  é  a  Eutcrpe  Campobolenso  ou 
São  i/ourentliia  ou  Vnrglnhensc  — 
ínrdoda,  que  ataca  dobmdoa  c  mar- 
chlnlins,  depois  de  desfilar  pelas 
rua»,  Vêz  por  outra,  há  também 
uma  escola  de  samba,  ajudando  nos 
aplausos  com  o  bater  dai  tambo¬ 
rins.  A  turma  perto  do  caminhão 

é  que  delira  e  bate  palmas  com  os  „  „  ,  — - - 

arroubas  omlórlus  dai  cumlldnlas..  v5  0  P“‘rito  nfto  deixou  que  pen- 

Os  discursas  comcçnm  geralmen-  S'Irasí?  nos  P°stcs  propaganda  dc 
te  pelo  do  prefeito  ou  chefe  local,  ForrJarl-  Agriplno  Juntou  um  gru- 
segue-se  o  do  deputado  federal  da  1)0  5?S,«flLes'  prometeu  vinte  „uv  nuru  lcll0 
regláo.  Os  quatro  últimos  o  falar  cruz.e“a''  “  cado  um  e  postou-os  no  cação,  cultura 
são  o  dcputndo  Emillo  Carlos,  emé*  CBmmho  do  carro  dc  Jánlo,  Dc  e  segurança  dl 
rito  levanta -comido.  Magalhães  S?In,em  cem  "'«tros  o  carro  do  cnn-  ma  de  éguas 
Pinto.  Leandro  Maciel  e  Jánlo  Qun-  dldBt0  er,a  parado  por  dois  mole-  elétrica;  ferrovi 

dros.  ^ua  írCin  €JlttJtavam  com  municipais, 

I  alxns  dc  Ferrari,  Todos  os  car-  e  navegação'  ai 

UDN  NA  MODORRA  dc  CBVal°  d«  cidade  tlnliam  lagcm;  abastecii 

tlAmu  as  de  Ferrari.  Na  hora  do  mento  c  cinei 

A  UDN  é  o  único  partido  apolan-  «cola  dc  ^iX^uranroveltnnZ  f,'mdo  ,d 

do  Jánlo  Quadros  quo  possui  unm  Kttratrfi?  1°  £*' ía:  fiüancla 
máquina  nacloixal  montada.  Os  ou-  IÜ1  biturada  c  i?ritnín  aÍ  8  de  ben-s  dF  5,1,1 
tros,  PTN.  PDC.  çtc..  sâo  fõrtcs  em  F^-rfa-rl  F^-rra-ri  °:  eXpansá°  do  in 

um  ou  dois  Estadas  e  slmplrsmon-  AcrlnLno  doirava  lAnln  - - 

ta  Incxlstentai  nos  outras.  Mas  a  do  om  uma  cldadc  e  nlrtla  nnra  » 

máoulrm  do  udcnlsmo,  segundo  as  scgílntc  cscnla  para  Preparar  n  TVT^-  C 

sccmuía  M^oiítírM^nroíülmndnt  TecePCflo-  Colocava  faixas  nos  lU-  li  O  üCl 
cegundo  cw  políticos  acostumados  pflrcs  uiais  visível»»  rontmtnvn  m- 

^.velha  c  ro s  dc  moleques,  fazia  sozinho  por  ÍConc,U3ao  ** 
emperrada.  Sua^s  armas  do  cü<j8r  Kcrrarl  mal»;  movimenin  nim  n 
votos  sfio  alndjv  as  da  República  UDN  inteira  por  Leandro  E  ain-  ^.us^Ça»  tabeliã 
Velha  -  o  cochicho,  a  conversa  ao  dn  arnmnva  K  m  fundai  cimentos 
pé  do  duvido,  o  “fcu”  Coronel.  E  comités  dS  árrR1^  P  cultas  serão  o 


ferroviários  foram  atendidos  na 
quase  totalidade  de  suas  reivln- 
ltcm  5  °  o 


nhecimento  delas  n  opinião  pública  Em  rela-  «ÍÇuções.  Apenas  o  -  _  .. 

ção  às  nomeações  indiscriminadas  só  para  aten-  obr^opoS^ 
ocr  aos  pistoloes,  cremos  ser  um  procedimen-  punir  os  empregados  que  tem 
to  inqualificável  c  vergonhoso  para  qualquer  cm  m‘ra  —  no  caso _  os  membros 
administração  razoavelmente  dignn.  dB-dLr£^or*a  Sindicato  que. in- 

Por  outro  lado,  a  Sursan  precisa  explicar  paralisação 
imediatamente  onde  c  como  empregou  os  2  bl-  Rcm  ] 
lhõcs  e  200  milhões  de  cruzeiros  que  Já  rcce-  ,‘ivas  W™. 
beu  cm  1958-59,  além  dos  161  milhões  do  ano  quis-  õ 
corrente.  Ate  agora  só  entregou  uma  obra,  e  adiantar  qualquer 
assim  mesmo  inacabada,  o  túnel  Barata  Ribci-  5crla  MÍRádn  Ijcla 
ro-Raul  Pompéio.  Está  necessltóndo  de  mais 
humildade  c  ser  menos  suntuosa  com  seus  au¬ 
tomóveis  cariísimos  e  régias  gratificações.  Con¬ 
tra  a  lei  899  mantém  uma  despesa  com  o  pes¬ 
soal  de  94  milhões,  sem  ter  explicado  até  ago¬ 
ra  que  tipo  de  serviço  fazem  êsses  servidores, 
e  se  são  realmente  necessários.  Essas  franque¬ 
zas  precisam  ser  revistas  e  a  autarquia  não  tem 
só  que  fazer  exigências  à  Prefeitura  para  vi¬ 
ver  nababescamente,  só  porque  existe  uma  lei 
que  lhe  garante  uma  receita,  mas  que  é  exelu- 
sivamonte  para  as  obras  que  a  cidade  vem  re¬ 
clamando.  Tem  que  considerar  também  as  des¬ 
pesas  que  a  Preíeilura  efetuou  com  dinheiro 
próprio  com  desapropriações  (Radial-Oeste  e 
outrns)  para  obras  que  são  da  sua  responsa- 
Diiidade,  pois  só  assim  se  poderá  chegar  a  um  que  o  pleito  se  processará  nor- 
encontro  de  contas  definitivo  c  esclarecedor  De  afiançando  que  o  Po. 

““ 'u"\*  tci™  ™  ssfea?  sstí^&ss 

forem  as  suas  razoes,  nao  poderá  deixar  atrasar  essa  expectativa.  Em  seguida 
dc  um  dia  sequer  os  recolhimentos  devidos  à  íal.a.  na  OPA  e  na  ação  dlplo- 


citarnm  os  colegas  n  repentina 
»  do  trabalho.  Aliás, 
-‘sse  Item  poderá  abrir  perspec- 
■  _;rl  qU(j  „  sindicato  re¬ 
corra  da  decisão  do  TRT.  Não 

sr.  Harry  Normanton 
•  atitude  que 

—  __ - , _ l  classe,  após 

a  sentença,  embora  fôsse  do  seu 
conhecimento  que  a  greve,  de¬ 
pois  do  pronunciamento  dn  Jus¬ 
tiça,  assumiria  o  caráter  de  i’.e- 

êal.  Diriglu-se  a  seguir,  imodia- 
imentc,  nara  a  cidade  dc  Cam¬ 
pinas,  onde,  na  sede  do  Sindica¬ 
to.  ouvirá  os  companheiros  sô- 
bre  o  rumo  n  seguir:  volta  ime¬ 
diata  ao  trabalho,  em  alenção 


neira  estranha  no  aspeto  da  *c4 
guranca  dos  passageiros  quo  td 
encontram  ainda  em  sério  rlscoJ 

AINDA  PARALISADOS 
Até  Òs  21  hs.  de  hoje  não 
haviam  chegado  a  Campinas  os 
dirigentes  da  classe  ferroviária 
em  greve.  Seguindo  as  instru¬ 
ções  recebidas  durante  a  tarde, 
os  ferroviários  continuavam  de 
braços  cruzados,  aguardando  n 
ultima  palavra  sôbre  o  movi¬ 
mento.  Nenhum  trem  correu 
pelos  trilhos  da  Paulista  no 
dia  de  hoje.  Acredita-se  que  a 
decisão  de  retornor  ao  trabalho 
seja  adotada  ràpldamente,  de¬ 
vendo  normalizar-se  o  tráfego 
daquela  ferrovia  às  12  horaa  de 
amanha.  Não  obstante  lsio,  sà- 
mente  à  assembléia  dos  ferro¬ 
viários,  poderá  oferecer  a  última 
palavra. 


JK  assina  . . . 

(Concluilo  d*  úlUmx  pi|lnx) 

trea  c  experimentados  homens 
públicos”,  o  presidente  da  Re¬ 
publica  diz  da  sua  confiança  em 


A  absolvição.. 

(Continnuiçâo  d*  Sa.  pâgfina. 

tlç»  e  4  InstltulçAo.  e,  tfÍMc  motfh, 
apreciar  •  prova  o  «ferir  oi  debitrr 
—  «firmou  o  «dvofido  Ceoriu  Ti- 
vares.  A  decls.lo  vem  reafirmar  que 
o  Tribunal  popular  4  grandioso  no 
fazer  justiça.  No  outro  Julgamento 
oa  Jurados  foram  constrangidos  por 


uma  aaiixténcla  dirigida  «  pela  fnf- 
qucia  da  presidência.  Agora  Uvemda 
a  autoridade  do  juiz  Talavera  Bnl- 
ce  garantindo  a  liberdade  de  julgar 


Ministro 


PRODUÇÃO 

Em  outro  .... 

gem.  diz  o  chefe  do  governo: 

"Enquanto  se  buscava— 
exterior,  outros  mercados, 
desenvolvia  o  comércio 
tigos,  procurava-sc, 


do«  Jurados." 

Também  o  advogado  Haroldo  Bre- 
laa  é  de  opinião  que  a  energia  •  ■ 
serenidade  do  Juiz  que  presidiu  o 
Júri  propiciaram  um  julgamento  ao- 


sinillar 


A  matéria  continua  em  es¬ 
tudos.  mas  a  COFAP  vem  permitindo, 
através  da  fórmula  da  liberação  para 
estabelecimentos  ditos  de  luxo.  que 
servem  carézinho  em  pé.  sendo  que. 
em  alguns,  o  produto  ji  vem  sendo 
vendido  a  3  cruzeiros  e.  cm  outros,  a 
2  cruzeiros,  quando  o  preço  oficial  t 
de  1  cruzeiro  e  SO  centavos.  O  preço 
oficial  da  média  é  de  2  cruzeiros  e 
50.  mas  poucos  estabelecimentos  do 
centro, da  cidade  ainda  o  adotam,  pois 
o  seu  preço  real  6  de  4;5  cruzeiros. 

GÉNEBOS 

O  aumento  doí  remédios  h  questüo 

de  mera  oficialização,  pois  um  gran-  *^a  parte  rclaUva  aos  cercais  as 
da  número  de  produtos  Ji  vem  aen-  cotações  néo  se  têm  elevado  com 
do  vendido  pelos  preços  pretendidos  n,uRa  intensidade,  embora  o  feljao 
pela  Indústria  farmacêutica  e.  conse-  <etllia  voltado  a  se  incorporar  ao  gru. 
qüontemonta,  pelo  comércio  varejista  P°  ,ll5*ta.  pob.  apis  haver  descido 
«ia  cspõote.  Tal  oficialização  vem  i0*  cruzeiros,  voltou  para  os  83. 
sendo  procrastinada  pelos  órgSos  do  0>  >csumes,  a  banha  e  o  charque, 
govêrno  que  a  est5o  estudando,  colo-  todavla,  eilio  em  Ininterrupta  mar¬ 
cados  em  difícil  dilema.  Ou  a  con-  e5)*  ascensional,  ^endo  que  os  dois 
cedem  e  desacreditam  recente  fala  úlll>aos  alcançaram  a  cifra  exlraordl- 
presldenclal  no  sentido  de  que  o  pre-  oârla  de  MO  cruzeiros  por  quilo.  A 
sente  exercício  seria  dedicado  4  ado-  r*P°rlaBem.  ouvindo  comerciantes  es- 
ç3o  de  providências  capazes  de  fazer  Pedalados  no  comércio  atacadista 
baixar  o  cualo  de  vida,  ou  o  dene-  daqucles  produtos,  foi  Informada  de 
gam  e  Julgam  justos  os  preços  atuais,  tluc'  conl  referência  ao  charque,  é 
confesaando,  implicitamente,  que  na  Provâvel  a  estabilização  dos  preços 
ocaslilo  em  que  os  mesmos  foram  fi-  mas  a  sltuaçflo  d»  banha  tf 

xados.  há  cêrca  dc  dob  anos,  quando  lmPrevislvel,  nfio  ie  podendo  adlan- 
o  custo  de  produção  era  evidente-  *ar  Quando  os  preços  estacionarão, 
mente  mais  baixo,  eram  extorsivos  e 

sua  homologação  equivalia  a  um  as-  TAXIS  E  LOTAÇOES 

salto  4  biMsa  da  população.  Em  lace  Outroisim,  o  Sindicato  dos  Condu- 
dtsso.  a  solução  vem  sendo  delongada  tores  dc  Veículos  RodovMrlos  e  Ane 
através  sucessivas  reuniões,  mas  os  xos.  designou  uma  comissão  nara  oro. 
órguos  llscalizadores.  repelindo  o  ex-  ceder  aos  primeiros  estudos,  como 
pediente  adotado  por  ocasião  da  crise  medida  inicial  para  solicitar  4s  autorl- 
da-carne,  não  têm  empregado  o  me-  dadci  competentes  um  reajuste  nai 
lhor  de  aua  atenção  nas  relações  co-  atusls  tabelas  taxlmêtrlcas  t  nas  tari- 
merclala  entre  o  comércio  e  Indústria  fas  doa  lotações,  face  (segundo  ate. 
da  espécie  e  o  público  consumidor,  gam)  ao  elevado  preço  do  mate-iai 
O  Índice  percentual  da  majoração  automobilístico,  verificado  últim»  ' 
pretendida  pela  indústria  é  suscep-  mente.  0  ' 

tlvel  de  controvérila.  pola,  enquanto  O  Departamento  de  Concessões  , 
s  diretoria  do  ilndteato  que  a  con.  procurado  pela  noua  reportarem 
gTega  informa  ser  da  ordem  de  MJll  declarou  não  ter  sido  consultado  a  ' 
por  cento,  recenle  nota  da  Sala  de  respeito  das  pretensões  do  Sindicato  ‘ 
Imprensa  do  Ministério  do  Trabalho  em  relação  aos  lotações,  r  admitiu  ' 
—  onde  o  assunto  vem  sendo  exnml-  hão  ser  provável  que  sejam  os  ore  1 
nado  últlmamente  e  se  realizara  nova  ços  das  passagens  dos  mesmos,  ma-  ■ 


trecho  da  Mcnsa- 

-I — 

'Enquanto  se  buscavam,  no 
ou  sc 
nos  an¬ 
tigos,  procurava-sc,  dentro  do 
pais,  satisfazer  a  demanda  In¬ 
terna,  em  acelerada  expansão. 

Esta  síntese  exprime  o  fruto  de 
nossa  lida:  a  produção  nacional 

aumenta  em  ritmo  que  ultrapas-i, _ _  - . - - — • 

sn,  com  boa  margem,  o  do  incre-  te?,nd£’“  ",0  ,u**r  d*  mfla  A,d* 
mento  demográfico,  sem  que  a  **“ 

taxa  de  capitalização,  ao  derre¬ 
dor  de  15%  do  Produto  Bruto, 
imponha  ao  consumo  repressão 
drástica;  o  Produto  Bruto  Real 
cresceu,  aproximadamente,  .  5%, 

emq^aisCdee||0inda  quantidade  UnN#CoMden«»?l'rtbrr,UCOU? 
de  bens  e  serviço  "per  capita". 

REFORMA  AGRARIA  dí, \2Í£* 


(Conciuião  da  úlUma  página) 
13.00  horas 


Almóço  oferecido  à 
esposa  do  chanceler  Lãíer  no  Res¬ 
taurante  do  Parlamento;  15.15  ho- 
ras  —  Reunlfio  de  trabalho  no  Ml- 
{Ustérío  de  Negócios  Estrangeiros; 
16,30  horas  —  Visita  á  Biblioteca 
do  Parlamento:  17,00  horas  —  vi¬ 
sita  ao  presidente  do  Senado  e  se¬ 
nhora;  19,30  horas  —  Banquete 
oferecido  pelo  chanceler  Horáclo 
Láfer  na  Embaixada  do  Brasil;  e 
22,00  horas  —  Recepç&o  oficial  na 


Aida  Azeredo,  aõbre  o  Julgamantc 
■firmou:  *A  opinião  pública  titi  dl 
vldlda,  dizendo  alguns  qus  o«  Jura, 
dos  deveriam  julgar  como  pais,  co. 


aparece-  |dnr  ft  cnndatura  Lott  um  antlpátt. 


Cúrl.  Que  dizer,  no  entanto,  dos  pais 
de  Bonaldo,  se  os  autos  provam  sus 
Inocêncii  no  homicídio?  Qual  •  ai- 
tuaçõo  mala  dolorosa?  —  Indaga  Al- 
da,  —  Ter  uma  filha  morta  naa  clè- 
cunatãnclai  em  que  morreu  a  aatu- 
>  dante  ou  um  filho  condenado  por 


BEMÍDIOS 


e  o  sua  oportunidade  de  conhecer 


,  Depois  de  se  referir  à  defi-  ab«rr#ea°  Jurídica," 
ciência  de  armazéns  e  silos,  má-  °  premotor  MaurlUo  Bruno  abate- 
quinas  e  fertilizantes,  sem  os  vf‘*í  .  prtjUr  dualquer  dtclartf- 
quaig  seria  temerário  desenvol-  y°  í,  rcf  do  <L  Ron*i- 

ver  a  produção  rural  em  volu-  a°’  ú“end0  »penaa  que  Já  apelou  da 
me.  ressalta  a  Mensagem  que  o  íf.  ,°c*  b**«  ,n0  n.« 

—  J*  —vêrno  para  reduzir  fí»,  ,tr*  d  •  Qu?  dlx:  "Caberá  ape- 
•  *  Iscao  no  prazo  d«  5  dlia  dai  deel- 

zõea  do  Tribunal  do  Júri  quando  fõr 
a  declaão  doa  juradoa  manlfestimen- 
te  contrária  á  prova  doa  autos." 

Eis  o  lexto  do  recurso  do  promo¬ 
tor: 

“Tendo  sido  manlfeatamente  con¬ 
trário  à  prova  dos  autos  ■  decltáo 
doa  jurados,  no  Julgamento  de  Ro¬ 
naldo  Guilherme  de  Sousa  Caatro,  ns- 
ner-  g,lndo  *  «ncorrêncla  daquele  réu  n* 
dii<-  aulor**  do  homicídio  de  que  foi  vl* 
•osso  Üí?„*  Jovem  A,da  Cúrl,  o  promotor 
público  abaixo-assinado,  no  deeem- 
penho  do  au«s  âtrlbulçOea.  vem  in¬ 
terpor  o  necesaárlo  recurso,  de  acóV- 
do  com  o  «ri.  503,  UI,  -d",  do  Có- 
digo  de  Processo  Penal,  para  uma 

)miO  Trlb“nal  de  Justiça,  esperando  sej» 
que  [j,cí,b  do  *  PeoeesMdo  noa  térmoa  da 

ípfl-  Jull*Prti|d»nte  do  Tribunal  do 
n-ie  Jurl  deaparhou  o  Recurio  Imedlala- 
”  mcnlc. 
or  e 

Lei  DEPOIS  DO  JULGAMENTO 

Aa  apelações  interporias,  em  nú- 
ora-  mero  de  três,  ratão  paradas  até  que 
nsn-  seja  Julgado  o  porteiro  Antonlo  João 
íi-  em  abril  próximo.  Eaaas  apelaçõei 
ntos  sá  o,  da  Promotorls,  contra  a  abaoi- 
neta  Vição  do  parteiro  nos  crimes  d*  ns- 
atn-  turiua  sexual;  da  defeaa  de  Ronal. 


5 v *  ícasaii 

esfôrço  do  _  | _ 

o  desnível  de  renda  “entre  a  po 
pulaçSo  rural  e  o  urbana  será 
sempre  prejudicado  "se  nfio  se 
modificar  a  nossa  estrutura 
agrária,  dc  forma  que  a  proprie¬ 
dade  da  terra  se  vincule  efctlva- 
mente  ao  bem-estar  social,  con¬ 
soante  determina  n  Carta  Magna 
e  exige  o  nosso  tempo.  E’  mis¬ 
ter  elaborar-se  uma  Icl  que, 
ajustada  à  nossa  realidade, 


MAGNIFICA  EXCURSÃO  ORGANIZADA  FEIA  EMFRÊ5A  DE  TURISMO 


-  - CS*»S  w  VIIUIIUVIVI  iiU 

ráclo  Láfer  deixará  a  Capital  norte- 
americana,  seguindo  de  trem  paro 
Nova  York.  onde  deverá  permane¬ 
cer  dois  ou  três  dias.  antes  dc  re¬ 
tornar  ao  Brasil. 

Ao  embarque  do  ministro  Horá¬ 
rio  Láfer  e  dp  general  Nelson  de 
Mello,  compareceram  o  ministro 


Dia -20/3/60 


Ida  t  volta  no  mesmo  dia 
Viagem  cm  quadrimotorci  Douglas  Skymaster 
Serviço  de  bordo  especial  de  luxo 
Almoço  em  restaurante  de  1.‘  classe 
Programa  de  passeios  c  visitas  às  obras 
Ônibus  especiais  à  espera  da  caravana 


Juiz  decidiu 


O  PAO 

l.ém"  Hr“5P„r°,nfiU?IVa.  de  t»m 
bém  do  Ministério  óo  Trabilho.  cn 

'Z'"-1'  0  pcd,do  de  aumento  d, 
■alãvios  formulados  peloj  operário: 
na  indústria  de  panificação. 

os  «Uri 

*cnt”  dil  classe  patronal  declararam 
is..P  i  *  ***nder  as  reivindica. 

dnde  d'1'  o  xovêmo  lhea  con. 
eed»  conespondentes  aumentos  di 
preço  do  pio.  cujo  montante,  to. 
dasla,  rxcusaram-se  de  adianúr. 


•  a  a 

(Conclusão  da  úlUma  pãgina) 

manifestou  confiança  no  julga¬ 
mento  do  Tribunal  de  Recursos, 
lembrando  o  caso  de  outro  man¬ 
dado  de  segurança  ocorrido  há 
nove  anos,  quando  recorreram 
contra  uma  reforma  nos  quadros 
do  funcionalismo  da  Câmara.  E 
argumentou  mais:  "Não  íol  esta 
a  primeira  antecipação  cio  pleito 
para  presidente  nesta  Casa.  Já 
houve  um  caso  idêntico  c  me  re¬ 
cordo  de  que  na  outra  vez  o  ple¬ 
nário  aprovou  duas  leis,  depois 
sancionadas  pelo  prefeito.  No  ca¬ 
so  de  prevalecer  o  ponto  de  vista 
do  juiz  Jorge  Salomão,  estariam 
nulos  os  atos  desta  presidência". 

PROBLEMA  DA  CAMARA 

Solicitado  a  falar  sóbre  sua  re¬ 
eleição  no  pleito  de  amanhã,  o 
sr.  Celso  Ltsbóa  apenas  declarou 
que  êste  era  um  problema  da 
Câmara. 


BRASÍLIA 


TUDO  INCLUÍDO 
POR  APENAS 

Cr$  5.500,00 


(Coticlai&o  da  úlUma  p  A  flua) 

capital,  sem  uma  emenda  consti¬ 
tucional  prévia,  inclusive  para 
eliminar  da  atual  Carta  Magna  os 
mandamentos  que  se  referem  ao 
atuai  Distrito  Federal  c  que  não 
se  adaptariam  â  vida  dc  Brasília. 

Ao  mesmo  tempo,  poderá  ser 
votada  a  lei  orgàmca  dc  Brasília, 
cujo  anteprojeto  consta  de  men¬ 
sagem  do  executivo  ao  Congresso, 
mas  instrumento  ésse  que  será 
readaptado  para  acompanhar  a 


PROBLEMA 

agrario  francês 

PARIS.  14 


contemporânea.  Sob  esta  ins¬ 
piração.  os  problemas  eduenclo- 
ínais  têm  merecido  atento  cuida- 
|  do,  sobretudo  porque  limitados 
são  o*  recursos  e  extensa  e  com¬ 
plexa  a  tarefa  a  realizar.  A  ex¬ 
trema  juvenllidado  da  nossa  po¬ 
pulação  —  quatro  crianças  ou 
adolescentes  para  um  adulto  em 
atividade  produtiva  —  se.é  fa¬ 
tor  de  esperança,  quanto  ao  fu¬ 
turo  do  pali,  constitui  por  ou¬ 
tro  lado  posado  encargo,  no  que 
respeita  a  educação,” 

A  referida  Mensagem  compõe 
um  livro  bem  impresso,  de  191 
páginas. 


Mais  da  mcladc 
i,  .  se  pronunciou  pe- 
I  Ia  reunião  do  Parlamento  em  ses- 
|Sao  extraordinária,  constatou  es- 

0  ®fcreÍBrio  da  Assem¬ 
bléia  Nacional.  Os  deputados  pe¬ 
dem  uma  convocação  extraordi- 
nàna  para  discutir  o  problema 
•igrario.  O  secretário  vai  apreciar 
a  petição,  mas  a  prerrogativa  dc 
reunir  o  Parlamento  em  sessão 
extraordinária  Já  náo  pertence  ao 
presidente  da  Assembleia,  como 
HL.1}  J?eE“b^?z  m01  «o  Pr«> 


j  reforma  constitucional  referida. 

ENTENDIMENTOS 

Os  entendimentos  do  sr.  Waldlr 
Pires  1J  —  ■  • 

aoPTI  .  ■ _ _ _ 

o  st.  Osvvaldo  Lima  Filho,  que  se 
põs  de  conformidade  com  a  m- 
tensâo  da  liderança  da  maioria. 

A  nova  emenda  constitucional 
ter*  como  base  um  trabalho  feito  náo  fé-'  uso 

s-Jsnssr 
sr  aa  ns, 

ram  assentadas  em  definitivo.,  A  ‘  **°n  ^artcc 
aesejandp  a  oposição  que  o  Con-  A  Principal  mvi 
gresso  fique  com  esra  atribuição  “irigentes  agrários, 
enquanto  consideram  os  mem-  *50  '‘mal-estar  dos 
brej  da  maioria  que  uma  comls-!<Jue  íoi  -'ecentemcr 
mo  dn  Congresso  i  que  deverá  em  violentas  man 
possuir  ésse  encargo.  Outros  de-  PootetU).  t  a  elevaç. 
talhes  serão  assentados  nas  próxi-  d0*  pnoços  agrícola 


Um  calmaníe 


já  se  estenderam,  também. 
B.  tendo  èle  conv  ersado  com 
,  i'  — J„j.  que  se 

piis  de  conformidade  com  a  m- 


BAIllY 

um  reconstifvinfo 


GREVE 

NA  VENEZUELA 

CARACAS.  14  —  A  partir  de 
amanhã  será  paralisado  pro- 
gressivamente  o  envio  de  des- 
i  pachos  telegráficos,  resolveram 
os  diretores  da  Federação  Vene¬ 
zuelana  de  Radiotelegrafistas  e 
Radioeomunlcaçõcs . 

Amanhã,  têrça-fcíra,  haverá 
uma  paralisação  de  2  horas,  de¬ 
pois  de  amanhã,  quarta-feira,  o 
trabalho  será  interrompido  du¬ 
rante  4  horas;  na  qutnta-feíra, 
6.  e  assim  até  se  chegar  progrea- 
«vamcnie  à  paralisação  total. 

Reivindica-se  o  pagamento  de 
3.040.000  boi: vares  que  o  Mi¬ 
nistério  das  Comunicações  deve 
ans  radiotelegrafistas  de  abonos  I 
atrasados. 

Durante  a  paralisação  men¬ 
te  serão  expedidos  cs  radJotele- 
gramM  governamentais,  diplo- 
rniticat  •  os  d#  suma  urgtada.  I 


Poça  Informação?  •  restrva: 
no:  i«guint*i  «ndorõço» 

A».  N.1*  F*ç*-««.  Jó  I  1„t.:  3J.J753  ,  ti  e9S7 
**•  M*'!»  It-C  —  ?••««-«<  I?  ?4)i  •  JJ.7JIJ 

S*4i«f  —  In  e*,  4,  ç,»,  |7V  _  Tt,  4f  .... 


ma?  24  horas,  para  dar-se  urgen- 
,  *rdamer,to  is  reformas  preven* 
nlradas. 

A  UDN  Já  tem.  Inclusive,  de- 
?.0«oM  os  membros  de  uma  co- 
mlzjão  especial  que  proporá  a  no- 
íí  rrIJ}b,  Ew»  representantes 
t!«  ..N  Ptxlro  Aleiac. 


LIMITADOS  •  POPULARES 


«atr 

i»*  *2*  --  ••  _ 


CORREIO  DA  MANHA,  Térço-Fcirn*  15  tlc  Março  dc  lilflO 


CAMPANHA  MAL  ORIENTADA  CONTRA 
A  RAIVA  CAUSA  REVOLTA  PUBLICA 


BELO  HORIZONTE.  14  ~ 
Por  motivo  de  sun  designação 
pum  primeiro  arcebispo  da  futu- 
[n  Capital  do  Brasil,  Dom  José 
Newton  de  Almeida,  bispo  de 
Diamantina,  enviou  ao  povo  bra¬ 
sileiro  a  seguinte  mensagem  de 
j  ’  "lado  da  Arquidocese 
de  Brasília,  por  parte  do  Sumo 
Pontífice  João  20vHI  é  uma  hon¬ 
ra  paru  o  Brasil,  a  confirmar  que 
somos  uma  Nação  verdadelra- 
njente  católica  e  a  demonstrar  o 
mq,  a  solicitude  e  o  amor  ao 
vigário  de  Jesus  Cristo  por  nós. 
Estamos  diante  de  um  aconteci¬ 
mento  e  às  vésperas  da  inaugu¬ 
ração  da  Nova  Capital  do  Brn- 
jrtl  (pioneirismo  vitorioso  de  um 
imortal  mineiro  de  Diamantina) 
no*  enche  de  alvoroço  e  vem 
ajustar  a  mola  da  grande  urbls  a 
"civttas  christiana’ ,  vem  dar  al¬ 
ma  ao  corpo  e  forma  a  matéria, 
(Transp) 


.  No  seu  progrnmn  “A  Mulher 
Falando  Francnmente",  na  Tele¬ 
visão  Tupi,  Armildu  Noguclru 
procurou  ouvir  n  opinião  da  mu¬ 
lher  sôbro  o  debatido  problema 
dn  apanha  de  cães  nus  ruas. 

Estiveram  presentes  d.  Eunicc 
Weaver,  presidente  da  Federação 
doj  Lázaros,  n  escritora  e  educa¬ 
dora  Klavln  Silveira  Lobo,  a  ex- 
eoçrclãria  geral  da  SUIPA,  Lya 
Cavalcanti,  uma  americana,  cl. 
Luclllc  Vallére,  uma  inglêsD,  d. 
Irene  Schreiber,  uma  moradora 
dn  favela,  d.  Carmcn  Pereira  da 
Sjlvs,  uma  menina,  Maria  do 
Unirdes  Fonlainha  de  Araújo. 
Mandaram  ainda  mensagens  ao 

Í-ograma:  Rachel  de  Queiroz, 
ise  Silveira  e  Bertlin  Lutz. 

EXPERIÊNCIAS  CRUÉIS 

D.  Eunlee  Weaver  declarou  qur.ius- 
ramenle  por  conhecer  tio  de  perto  a 
buiria  humana,  e»U  Sempre  pronta 
a  prcatlxler  qualquer  Iniciativa  de 
caraier  humanitário  Vivente»  como 
pi',1,  o«  animais  sabem  A»  vêzí*  dae 
hials  «mor  do  que  os  próprio»  ho¬ 
mens  e  frequentemente  rnals  fidelida¬ 
de.  Protegê-lo»  não  t  dejvlar  amor 
das  pessoas,  e  ante»  proteger  lam¬ 
bem  ai  pessoas  numa  forma  de  «n.ur 
que  em  muitos  casos  as  ajuda  a  en- 
(fjentar  a  vida.  Interrogada  sóbre  aua 
•  I Ilude  em  relação  A»  experiências 
gom  animais,  declarou  d.  Eunlee: 
"Tenho  o  maior  respeito  pela  ciência, 
Ma»,  viajando  pelo  Brasil  Inteiro  e 
vendo  a  miséria  de  nosso  povo  e  a 
falta  de  assistência  médica,  acho  que 
teria  melhor  que  os  médicos  aplicas¬ 
sem  o»  conhecimentos  de  que  dispóem, 
■*m  vez  de  se  dedicarem  a  experlên- 
tlas  cruél»,  que  raramente  d.1o  bom 
resultado". 


ticamente,  ae  Inmrge.  Mas  mi 
cio  sem  dono  o  que  aeu  pequeno 
amigo  disputa,  com  iágilmas  nos 
olho*,  aoa  carrascos  municipais?  Se¬ 
rá  cio  sem  dono  o  que  abandona 
aeu  velho  companheiro  derttio  de 
casa  e  vai  dar  uma  voltinha  aenu- 
mental  pela  calçada?  Qual  icri  a 
Intençio  da  autoridade  »anlUr!a 
quando  eleva  para  a  exorbitante  ao- 
ma  da  500  cruzeiros  o  preço  de  car- 
ceragem.  Impedindo  aaalm  á  grande 
maioria  libertar  aeu  c5o  amado,  aga¬ 
salhado,  mas  que  por  um  momento 
escapou  à  vlgllincla  do  dono?  Por 
que  nio  reduzir  a  multa  para  uma 
quantia  razoável?  Ou  aerá  que  a 
Intençio  da  autoridade  *  Jamais 
soltar,  mas  dtllberadamente  malar 
na  cies  apreendidos,  vadio»  ou  não? 
Se  vale  pena  de  morte  vaguear  aem 
dono  pela»  ruas  do  Rio,  tremo 
quando  penso  nos  milhares  de  me¬ 
ninos,  sem  donos  êles  também,  va¬ 
dios  Igualmente,  verdadeira»  crlan- 
ca«  "vira-lataa",  Ou  aerâ  que  a 
PDr  Jó  e»tí  a  preparar  as  sua»  ci¬ 
ntaras  de  gáa-  para  o  sacrifício? 
Mesmo  porque  a  multa  para  os 
soltar  deve  ser  proporcionalmente 


SIMPÓSIO  SÔBRE 
O  MAL  DE  HANSEN 


Convocados  nela  Associação 
Brasileira  de  Leprologia,  es¬ 
pecialistas  de  todo  o  pais  e  al¬ 
guns  representantes  do  exte¬ 


rior  estiveram  no  Rio,  a  fim 
de  tomar  parte  num  Simpósio 
çuta  finalidade  foi  a  troca  de 
ideias  e  experiências  sóbre  a 
forma  "bordcrlíne"  do  mal  de 
Jlansen,  forma  especial  e  rie 
difícil  caracterização  da  en¬ 
fermidade  c  que,  por  isso 
mesmo,  fomenta  sempre  as 
mais  diversas  e  curiosas  opi¬ 
niões.  Satisfeito  com  o  êxito 
do  Congresso  que  teve  lugar 
na  Sociedade  Brasileira  de 
Higiene,  declarou  o  professor 
Ürestes  Diniz,  diretor  rio  Ser¬ 
viço  Nacional  de  Lepra  e 
presidente  da  ABL:  —  "Feliz 
oportunidade  que  se  nos  apre¬ 
sentou  a  fim  do  que,  pela  lú¬ 
cida  ação  de  renomados  téc¬ 
nicos,  j)ossa  a  leprologia  bra¬ 
sileira  contribuir  para  o  pro¬ 
gresso  dos  conhecimentos  da 
especialidade,  como  já  tem 
acontecido  de  outras  vêzes.'' 
Idênticas  reuniões  já  estão 
programadas  sóbre  o  palpitan¬ 
te  assunto  em  São  Paulo,  no 
mês  de  maio,  quando  os  nos¬ 
sos  lepróiogos  abordarão  o 
tema  Ejiidemiolopii;  da  Lepra; 
em  junho  (Minas  Gerais),  só¬ 
bre  a  "Reabilitação  Fistca  e 
social  do  dorme  curado”  —  « 
no  Paraná,  no  segundo  semes¬ 
tre  do  mesmo  mês,  "Revisão 
dos  rdrioj  métodos  de  frota- 
mento  do  doença”.  No  cliché, 
o  professor  Eduardo  Rabelo 
quando  proferia  jaúUnção  aos 
congressistas  no  almóço  rea¬ 
lizado  após  o  encerramento  do 


Tintureiros  de  Niter 
pleitear  aumento  de 

s  proprieiários  das  lavan-’é  feito  um  i 
M de  ej  preços  do  eort 

it>  0  apresentarão  á  barba,  o  Sindi 
^P  fluminense  um  Dedidn  nrJtârin»  n-..i 


ANGUSTIA:  —  Oí  meios  emprega¬ 
da*  para  apanhar  rie»  na»  ruas  dizem 
brm  da  falta  de  lato  do*  encarregado* 
dêue  mliter.  O*  ano*  passam  *  con¬ 
tinua  a  ier  adotado  o  brutal  laço  de 
arame  que  por  vêze»’ antecipa  a  mor¬ 
te  que  advém  com  a  chegada  do  anl- 


eolhen  para  a  revista  "Manchete"  o*  , ,  * 
flagrantes  que  mostram  o  quanto  po-  mtSSaTÍO 
de  a  irnitbllldade  no  menino,  em  nhccido 
principio  lutando  com  o  carrasco  e,  sil  depoi 
depob,  Irremediavelmente  privado  do  onde  COli 


preço  de  90  cruzeiros.  ' 

BARBEIROS  TAMBÉM 
Alegando  que  desde  1956  náo 


AMAR  OS  ANIMAIS 


acontece  justamente  o  comrArlo: 
"quando  alguém  é  Capaz  dc  amar  de 
verdade  as  pessoa*,  nio  pode  deixar 
de  amar  os  animai*;  e  quanto  mala 
capaz  de  amar  os  animais,  mal*  capaz 
de  amar  as  pessoas,  pola  o  amor  é  um 
J»Õ.  Não  compreendo  porque  a  perse- 
,'gulção  das  autoridades  aos  cães  que 
tinham  dono.  Não  ó  Justo,  não  i  di¬ 
reito,  nio  podo  acontecer.  Se  alguém 
,  ci  quer,  porque  dificultar  a  aua  res- 
0t|tulçio,  para  que  uma  rçulta  de  SOO 
-«luzeiros?  A  multa  deverá  aer  mlnl- 
an  ou  nenhuma.  Tem-*e  uma  lm- 
-piess.lt)  dc  Inexplicável  vingança  con¬ 
tra  o  anlmat,  Minha  Idéia  de  profl- 
.Iqxla  da  raiva  *  apenas  a  de  facili¬ 
tar.  em  ver.  de  complicar  os  coiias  pa- 
-»a  o  povo" 

.  PROMISCUIDADE 


"A  despeito  de  sua  aparente  nossos 
hibernação,  o  Banco  da  Providèn-JPcssoas 
cia  não  morreu.  Temos  obrado  em 
silêncio  quantos  nêie  colabora¬ 
mos:  nem  se  pense,  por  isso,  que 
sua  fundação  tenha  stdo  prccipi- 

palha:  o  Banco  mais  do  que°nun- 
ca  é  um  corpo  vivo”  —  assim 
iniciou  D.  Helder  Câmara  sua  — 

lestra  sóbre  o  Banco  da  Provlocu-i _ — , - — - 

cia,  realizada  ontem  no  auditório  Porta  com°  ®e  t°n  a  últtma 
do  Ministério  da  Educação  e  Cul  . .  .  ' 


médicos  socorreram  101 
—  crianças  80%  —  em 
que,  na  maior  parte  dos  casos,  a 
doença  era  fome.  —  Distribuímos 
500  fogões  e  40'máquinas  de  cos¬ 
tura.  Foram  atendidos  120  casos 


Simpósio, 


Auuuavau  ictlim  3IUU  prCClDl-  , 

tada  e  fugaz,  como  um  fogo  de  de  assis;vncia  jurídica,  na  maior 


parte  rçlativo  a  despejos.  E  sobre¬ 
tudo  foram  socorridas  numerosas 


tudo  foram  socorridas 
»pa-lBessoas  cufB  êituaçSo  oeirava  o 
Idên-  deseaPêro:  elaí  bateram  n  nossa 
-  —  — -  --  —  —  •  waMASidi  que 

tivessem.  Foram  socorridas.  Fize¬ 
mos  apenas  o  nosso  dever". 

BANCO  NAO  PARA 

"O  Banco  da  Providência  não 
pode  parar,  porque  é  uma  insti¬ 
tuição  dc  todos,  para  a  qual  todos 
contribuem  —  disse  adiante,  D, 
Helder.  "Necessitamos  de  proven¬ 
tos,  vamos  consegui-los.  No  Rio 
de  Janeiro  há,  no  minimo,  400  mil 
pessoas  que  tenham  dinheiro  no 
Banco:  admitamos  que  50  mil 
possam  dar  para  o  Banco  da  Pro¬ 
vidência  os  “juros  dos  Juros”,  Js- 
ouui.  uaua  5UÜIL-  o  iaao  numano  !>°  é-  S!?*.  d°Ts  1,uros  do  dinheiro 
do  trabalho  realizado:  entretanto,  n.^°  ln?Port8  Que  seja 

é  a  única  maneira  de  nos  repor-  ™  Uí?,  °U  ainda,<lue  sejam 

tarmos  ao  que  se  fêz”.  E  passan-  ?f,.J4ro?  de  100  «melros:  ainda 
do  a  enumerar,  uma  por  uma,  as  5^5u1e,iha?10s  !l“e  Ian.Çar  8  cnm- 

_ .  .  •  ...  i  Dflnhfl  nn  mn  Ha  um  mrinlsi»  «Cf 


1TALIA 


SOCIETA  OI  IVAVIC/lIlOgiE 


Lya  Cavalcanti  reiterou  allrmaçües 
que  multas  vêz.es  Irm  tldu  ocasião  do 
fazer  pílblicamcntc,  aflbrc  a  Inlqtll- 
dadt  da  apanha  Indiscriminada  da 
MAti  quo  têm  donos,  quando  i  sabido 

Itia  M  coiidJçSes  de  moradia  no  Rio 
%  Janeiro  nio  permitem  a  todas  man-tf 
ter  os  seus  animais  permanentementoo 
pratos,  E,  referiu-se  à  inlenião  da  Jel . 


CONTE  GRANDE 


Balri  em  Z2  d«  março,  aa  meio-dia,  parai, 

nAKAK,  LISBOA,  BARCELONA.  CANSES,  GÉNOVA 
I  NÁPOLES  ’ 


NUMEROS 


Vm  vigor,  que  foi  Justamente  a  do 
'tholeger  os  cSe»  com  donos,  delermS' 
*jNndo  a  sua  Identificação,  quando 
Vpctoados.  D.  Luclllc  VaUlére  e  d. 
Irene  Schreiber  salientaram  o  respei¬ 
to  que  hA  pelos  animais  nos  seus  pal- 
t  o  mal-ealar  que  lhes  causa  o  es- 
'pêtáculo,  a  que  não  estão  acostuma¬ 
dos,  de  violências  desnecessárias  con- 
Ua  oi  cães  e  anis  ddtiba,  nas  ruas  da 
.cidade.  D.  Luclllc  ettranhou  a  pro- 

Í'  Usculdade  que  há  nas  carroclnhu  da 
éefellura  entre  cSes  doentes  e  cies  sa¬ 
dios,  achandoquo  dal  sò  pode  decorrer 
.qtalor  número  de  animais  doentes.  D. 
Carmen  Pereira  da  Silva  declarou  que. 
embora  morando  pobremente  numa 


GIULIO  CESARE 


lalrá  «m  17  d*  abril, 
BARCELONA,  NÁPOLES, 

OUTRAS  SAÍDAS 

PARA  B.  AIRES 


ao  melo-dla,  para: 
CANNES  e  GÉNOVA 


PARA  A  EUROPA 


9  Abril 
2»  Abril 
15  Maio 
15  Junbo 
25  Junho 
lf  Julho 
5  Aióslo 
24  Agósto 
20  Setembro 


••GIULIO  CESAIIE"  JJ  A 

"CONTE  GRANDE"  t  M 

"AUGU5TUS”  24  M 

“CONTE  GRANDE"  24  Ji 

“AUGUSTUí"  2  Ji 

••GIULIO  CESARE"  25  J| 

“CONTE  GRANDE"  12  A| 

“GIULIO  CESARE"  2  Se 

«CONTE  GRANDE"  21  Se 

(•)  com  eicala  em  LISBOA 


no  meu  muro.  Torna-se  Imperioso 


ma  benemérito  e  faço  votos  que  o  I  ratórlo,  em  experiências  quaso^senv 


que  aa  pessoas  de  boa  vontade  e 
amigas  dos  bichos  se  associem  em 
prol  dessas  criaturas  abandonadas. 
TAdn  casa.  para  aer  completa,  deve¬ 
ria  ter  um  cão.  A  moda  dos  apar¬ 
tamentos  prejudica  multo  os  ani¬ 
mais.  Os  arranha-céus  foram  Inven- 


pre  Inúteis. 

O  grau  de  civilização  de  um  povo 
pode  ser  aquilatado  pelo  tratamento 
que  dispensa  aos  animais." 


or,  Arnaldo  Nogueira  organize  ou¬ 
tros  programas  semelhantes.  Tam¬ 
bém  apelo  inslslentemente  para  as 
pessoas  amigas  dos  animais  para  que 
aludem,  através  dos  programas  de 
Arnaldo  Nogueira,  a  organizar  um 
cadastro  de  Iodos  que  possam  rece¬ 
ber  ou  encontrar  um  lar  para  os 
pobres  bichos  abandonados,  t  triste 
acr/eicorraçndo,  morrer  de  fome.  ou 
perecer  debaixo  de  um  carro,  como 
acontece  n  Inúmeros  animal*.  E 
mais  triste  altiila  ser  laçado  com 


jjivali,  aerla  capaz  de  arranjar  de 


•qpalqúcr  maneira  até  vinte  mil  cni- 
-selros  (quanto  mais  quinhentos)  para 
-recuperar  o  seu  cachorro,  de  quem 
-gosta  como  dc  uma  pessoa,  enquanto 
«•  menina  Maria  de  Lourdes  Fonlal- 
nha  (te  Araújo  faiou  com  tal  entuslas- 
•mo  na*  atividades  cm  que  já  anda 
empenhada  para  proteger  rvt  animais 
■da  seu  bairro  que  pode  ser  anteclpa- 
Tiamente  Incluída  enlre  o$  continuado- 
fés  do  aluai  muylmenta  de  proteção 
ao»  animais. 

«A 

•I  MENSAGENS 

•tni 

.  -Foram  ai  srgutntr»  as  mensagens 
•nvladas  aAbre  o  assumo  a  Arnaldo 
ttoguetra: 

,v  Da  Nlia  Silveira  "Ê  falo  aberrante 


da  Prefeitura  se  destinaria  sem  qualificações  profissionais.  Qs! 


os  ingredientes 


indispensáveis  à  sua  saúde 


'ta  torna  necaaaárta  uma  repressão 
Violenta  das  manifestações  instinti¬ 
va*,  a  fim  de  aeiem  atendida*  as  nor- 
•Dias  morais  que  essa  civilização  aspira 
artour  Os  Instintos  protestam,  tor- 
Indóceis.  Neésas  faiei,  cs  ani¬ 
lhais,  representantes  simbólicos  dos 
Instinto»,  pagam  um  tributo  pesado. 
Na  Idatl*  Mêdta,  quando  se  exigia  que 
’•  mulher  lAsse  anjo,  o  gato,  almbolo 
■]Óor  excelência  da  feminilidade,  ao- 
jrla  horrores.  Era  implacãvelmeiitr 
perseguido  e  até  queimado  vivo,  Não 
(Mrtcr  que  o  Rio  e»teja  vivendo  um* 
■sasai  faie*,  tanto  assim  que  a  gran- 

Ia  maioria  da  população  repele  ai  In- 
estldai  brutais  da  carroclnha.  A  apa. 
Rha  d*  cãt*  emociona  os  carioca».  E 
Isso  mostra  que  já  podemos  tomar  o 
paitldo  do  anlmat.  Agimos  ax»tm  em 
grande  parla  porque  precisamos  déle 
A  civilização  no»  ataria  da  ratuie- 
sa.  O  anlmat  sabe  a»  lei*  da  nature- 
V.  1*1»  que  estamos  desiprendendo 
■incarno»  neceitãiia  compensação  no 
►muto  com  o  animal  Jã  e-tamos  em 
íondlçAe»  de  eatatelever  um  uato 
Itoduj  flretidl  com  n*  nonos  iniUntoi 
è  Carroclnha  e»tã  »up»nda,  do  pontu 
4*  rlati  sanitário  pela  prática  da  va- 
atração,  do  ponto  de  vuta  psioológico 
porque  J*  r.o»  toman.i'»  capares  de 
acaitar  o  «nlmal  em  n,V» 


São  duos  moférios-primos  de  excepcional 
importância  numa  extraordinário  variedode 
de  indústrias,  especialmente  os  têxteis, 
químicas,  farmacêuticos  e  plásticos. 

O  METANOL  (álcool  metilico)  e  o  FORMOl 
(Formoldefdo),  que  o  ALBA  fabrico  com 
os  característicos  de  excelência  que  distingue 
Iodos  os  seus  produtos,  têm  tido  uma 
aceitação  coda  vez  mois  volumoso  por  perle 
dos  srs.  industriais  brasileiros,  muito 
particularmente  os  laboratórios,  poro  o' 
produção  de  antibióticos,  vitaminas, 
reagentes  químicos  etc. 

A  qucítdode  ALBA  do  METANOL  e  do  FÒfMCl 
náo  tem  e  nem  lera  similares  no  Brasil. 

Aos  srs.  Industriais: 

Consultem  nosso  Depcrfomenfo  Técnico  -  jem 
compromisso  —  sóbre  qualquer  detalhe 
técnico  ou  produto  de  nosso  fabricação. 
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Cnilomi» 


csidentc 


Rebeldes  argelinos 
acusam  De  Gaulle 


(Continuação  da  0*  pág.) 

direito  e  u  que  «o  referiu  o  meu 

advogado. 

Foi,  pois,  tom  surprõsn  oxtre- 
ma  que  tomet  conhecimento  do 
fato  dc  estar  o  j^ocesso  prestes 
a  sor  entregue  fi  Justiça  Crimi¬ 
nal,  sem  nenhuma  ressalva  fclt.i 
ao  meu  nome,  na  esfera  adminis¬ 
trativa,  o  sem  que  ficasse  expres¬ 
sa  n  convicção  do  Govêrno  do 
VoMa  Excelência,  de  que  cu  não 
havia  em  nada  desmerecido  da 
sua  confiança. 

O  simples  fato  dc  ser  o  pro'- 
cesso  cm  causa  enviado  íi  Justi-I 
ça,  com  a  aparente  inocuidade  do 
defesa  por  mim  apresentada  n«' 
âmbito  administrativo,  é  de  mol¬ 
de  a  se  conslltuír  cm  indicação 
de  que  possivelmente  surgiram 
duvidas  quanto  à  existência  dc 
indícios  dc  ordem  criminal  na  ‘ 
minha  conduta,  por  muito  absur¬ 
do  que  isso  pareça. 

Estive  até  agora  na  expectati¬ 
va  de  uma  solução  justa  o  legal 
para  o  caso,  no  âmbito  adminis¬ 
trativo,  devidamente  ponderada  i , 
as  razões  esmagadoras  da  minha 
defesa.  Ao  que  tudo  indica,  cs- 
lava  equivocado. 

Não  mo  é  mais  possível  permn-; 
ncccr  em  atitude  de  expectati¬ 
va.  como  até  agorn,  para  a  solu-l 
Çâo  do  uma  caso  que  o  Governo  I 
esta  plonamcnte  habilitado  a  de¬ 
cidir,  face  aos  princípios  legais 


mento,  com  a  urgência  que  ar 
circunstâncias  do  mercado  e  o 
clamor  público  impunham.  Lo.m 
,quc  o  diretor  da  CACEX  me  deu 
conhecimento  dc  não  haver  sido 
ouvido  sôbre  o  processo,  que  en¬ 
volvia  seu  procedimento  funcio¬ 
nal.  Imcdlntamonto  determinei 
lhe  fõssc  permitida  a  mais  ampla 
defesa,  garanlindo-se  igual  trata¬ 
mento  o  quantos  tivessem  sido 
acusados  poln  Comissão  investi  - 
dadora.  A  remessa  da  inquérito 
ao  Procurador  Geral  da  Justlç  i 
do  Distrito  Federal  não  importo 
qualquer  prcjulgnmcnto  por  pnr. 
te  da  alta  administração,  qitej 
apenas  resguardou,  com  nquéle, 
ato,  a  competência  legal  do  Mi¬ 
nistério  Público  para  apreciar  as 
defesas  constantes  do  processo. 


tCoarlutin  da  ullinu  |iiglni) 
três  representantes  da  oposição 


WASHINGTON,  M  —  O  porta- 
voz  do  Depaitamentn  de  Estado 
recusou-se  hoje,  em  entrevista 
coletiva,  a  «nltlr  uma  opinião  iv- 
latlva  à  informação  de  um  jornal 
egípcio,  segundo  o  qual  o»  Esta¬ 
dos  Unidos,  a  GrS-Drotalhn  e  a 
Frnnçu  teriam  constituído  um  co¬ 
mité  secreto  para  examina.-  .i 
questão  das  necessidades  dc  Is- 
rnol  cm  arnwmento. 

Interrogado  por  um  jornalista, 
o  porta-voz  declarou  que  Ignora¬ 
va  tudo  sôbre  a  questão  e  que 
nfto  tinha  comentário  a  Inzer. 
(FPj 


lebrnram  a  vitória  de  t>.Ti  candi- 
I  dato  n  presidente  com  grandes 
manifestações  no  prõnrlo  rccin- 
I to  do  Assembléia.  Pelo  primeira 
I  vez  o  govêrno  perde  a  eleição 
iP»ra  a  presidência  do  Lcgslativo, 

|  emprcslnndo-sc  por  isso  grande 
I  significação  política  ao  fato. 

O  sr.  Cld  Sampaio,  desolado, 
i  não  fêz,  até  o  momento,  decla¬ 
ração  cóbrc  o  assunto,  viajando 
I  boje  pela  manhã  a  Petrollna,  on¬ 
de  foi  examinar  os  efeitos  do 
cheia  do  Rio  São  Francisco.  Sa¬ 
be-se  que  os  deputados  governts- 
tns,  pouco  antes  da  eleição,  ha¬ 
viam  Jurado  fldolldndc  ao  gover¬ 
nador  em  Palácio,  assumindo 
compromisso  de  votsr  no  seu 
candidato,  mediante  assinaturas 
num  documento. 

MOVIDAS  K  ANIKENÇOES 

n  PSD  i>  o  PTI1  prosseguem  noi; 
entendimentos  políticos  que,  nêslesi 
último»  dia».  vêm  tendo  recrudesci- ! 
do,  por  insistência  dos  principais 
prócere»  daquelas  agremlaçôe»  par¬ 
tidário*.  O  PTD  com  a  candidatu¬ 
ra  do  ir.  J.mçn  Cioularl  *  vlce-pre- 
sieléncla  da  República,  tem  suas  ra- 
zóes  para  temer  pela  corte  eleitoral 


. .  r.  i.ivsi  éi  CAIblO  tf.  «sfttPlilurA.cM  »  »»  ivrtj  u-.- 

ao  senador  Argemlro  Figueiredo.  bem  }rtlcú  «cflSl  noWUei.^uí  tioíl» 
rumo  nu»  ,»ie  «notara  n  nome  do  ■...i  ■*  PVRRCSs  que  tentam 

rr.  Jnndul  Carneiro.  1  Em  «cgúlda  1  níruS/ -  Qmn  p#r* 

piorurou  o  sr.  Amaral  Pelxoio.  Ani*.e  -*,‘  continuam  tics- 

titular  da  Vlaçáo,  sugeriu  o  nome  do  lt»|io*r‘alí  .uífím*  i  a  V*  - - 

ministro  Fernando  Nóbrcga  como  »«rJ«iss  ainda  ésle  ano,  pa- 

rapse  dr  resolver  n  problema  surra-' ra  M  eleições  de  1082... 

•Arln  paraibano.  Mim  o  presidente  i 

naclonál  do  PSD  ponderou  que  o  tl  j  JÂNIO  RETORNOU  A  S.\0 
Trabalho  era  membro  dó 
■‘TB  c,  «Mim,  não  podia  representar 
lotucAo  para  uma  queatáo  peisedls- 
Ih.  Finnlmenle,  esteve  com  o  mare- 
rhat  Teixeira  Lott,  convldando-o  pa¬ 
ri  participar  do  lançamento  de  sua 
candidatura  ao  govêrno  da  Paraíba. 

O  cx-minlstro  da  Ouerra.  no  entnn- 
to.  declarou  ao  sr.  Pedro  Oondlm 
que  a»  suas  viagens  estavam  subor¬ 
dinadas  ao  plano  elaobrado  pelt  Co- 
misiín  InlerpartldArlo  F3D-FTB.  n»o 
podendo,  portsnto.  aceitar  o  convl- 


PARIS.  H  —  O  "govêrno  du 

_ _  oxlifo"  dos  rebeldes  argelinos 

até  cédulas  ocusou  o  presidente  Charles  de 
Guullo  dc  haver  "fcchndo  a  por- 
ta  fis  negociações  c  a  paz"  na 
Argélia  e  anunciou  desnfinntc- 
paulo  mente  que  continuará  "a  guerra 
dn  libertação  nncionnl  até  n  con- 

«r  :•  . - 7J,>  .—  O; quisto  de  nossa  li, dependência”. 

ircMr  de  íüa  e«u?iio  rl‘  “P  colonialismo  não  nos  deixa 

rala,  estar*  amanhã  realizando  eo-  0  S°Vôr“ 

mlcloi  nas  vilas  da  Capital  Durar.-  n0  rebelde  numa  dcclaraçao.. 
te  os  meses  de  abril  e  mato  o  can-  ,  °  tovèrno  francês  não  fêz  nc- 
dldato  oposicionista  reiniciará  sus  nhum  comentário  oficial  sôbre 
campanha.  logo  após  seu  regresso  de  essn  dcclarnção,  mas  se  disse 
Scetimin  n  romii*  partlcularmcnle,  cm  círculos  ofi- 

JAnto  Qduadro.CeTta?4  Ch  „  ?  1  ?,  *í:  c  ms  duc.  em  sun  opinião,  os  di- 
abrli  nó  Rio  Grande  do  sul  i»  «  ri4?nlcs  «beldcs  querem  apro- 


Paris  para  discutir  ti  armistício, 
e  também  á  luz  dn  declaração  do 
I  presidente  da  Argélia,  o  comuui- 
,cndn  divulgado  pelos  chefes  re- 
1  bcldcs  em  Túnis  não  causou  sur- 
prêsn  cm  Paris. 

O  tom  áspero  da  declaração, 
todavia,  causou  pesar  entre  os 
franceses  que  ainda  nbrignvnm 
esperanças  de  que  estivesse  à  vis¬ 
ta  o  fim  da  sangrenta  c  dispen¬ 
diosa  guerra.  Essas  esperanças 
tinham  sido  revigoradas  há  três 
semanas,  quando  Dc  Gaulle,  fn- 
inndo  numa  excursão  pelo  inte¬ 
rior  dn  Fiança,  proclamou  que 
aceitaria  que  os  rebeldes  muçul¬ 
manos,  uma  vez  restaurada  a 
paz,  tomassem  parte  nos  traba¬ 
lhos  de  preparação  do  plebiscito 
sôbre  a  autodeterminação.  Com 
esta  proposta,  De  Gaulle  deu  um 
passa  bastante  ousado  para  aten¬ 
der  às  exigências  dos  lideres  rc- 


FALECEU 


A  PRINCESA 
ELIZABETH  AM  ALIE 

LICHTENSTEIN,  14  -  Fale¬ 
ceu  ontem,  ã  noite,  n  mãe  do 
Príncipe  Regente  Francisco  Jo¬ 
sé  II.  Ellzabeth  Amalic  Vor 
Und  Zn  Licchítcnslcin.  com  82 
anos  de  idade. 

Os  funerais  dn  Princesa,  nas¬ 
cida  Arquiduquesn  dc  Áustria, 
s  e  r  n  o  realizados  soxto-feira . 
<UPI) 


uva  mu  vjiunur  ao  ovu.  np  14  - - 

»  m  cm  sno  Paulo;  dc  17  n  2i  faré  vcitaC‘se  dc  uma  recente  dccln- 
excursio  pela  Moglana,  através  do  coção  do  general  Dc  Gaulle  parn 
"Expreaao  da  vitória";  d»  22  a  2J  adotar  uma  atitude  mais  rccal- 
no  DUlrlio  Federal;  de  27  „  jo  em  citrante  c  continuar  a  guerra. 
'“J!”''  _  .  A  declaração  de  De  Gaulle  íol 

.R^™ôi  di«,i2r'e  3  Í0B?h7.:r04,a’i  11 ,3  cjo  . corrente,  durante 


JANOO  NEGA  ATRITO  COM 
I.OTT 


ser  anexada  ao  processo, 
Juscollno  Kubitschek", 


Ajuda  ao  estrangeiro 
reorganização  total 


(Continuação  da  38  pág.) 

cações.  A  guarnição  do  navio  en¬ 
calhado  conseguiu  passar  um  cabo 
dc  aço  parn  n  prnia  a  fim  de 
traníportar  pessoal  e  material. 

OUTROS  DETALHES 
O  comandante  do  navio-faro- 
ieiro  “José  Bonifácio",  comunicou 
ás  13,20  horas  do  dia  13  que  o 
pessoal  do  "Tritão"  não  corria 
perigo,  estando  parte  da  guarni- 
çuo  alojada  cm  barracas,  na 
praia.  O  governador  do  Estado  do 
Rio  Grande  tio  Sul,  enviou  para 


da  seu  chefe.  Enquanto  fuo.  o  pre. 
tlrtenle  do  Senado  continua  mostram 
Cfi-sc  "desinteressado"  pelo  sua  pró. 


WASHINGTON,  14  —  Uma 
subcomissão  do  Senado  reco¬ 
mendou  ontem  uma  reorganiza¬ 
ção  total  dos  programas  de  aju- 

Unidos  com  o  fim  Se  reduzir  as 
assegurar 


téiicia  física  nem  capacidade  pa,- 
jrn  compreender  o  valor  da  de¬ 
mocracia." 

A  subcomissão  deu  como 
exemplos  concretos,  certos  pro¬ 
jeteis  custeados  pelos  Estados 
Unidos  no  Vietnam  Meridional  e 
fndia  nos  quais,  segundo  o  rela- 
tono,  "se  gasta  cm  excesso  sem 
um  plano  definido". 

Os  membros  da  comissão  rea¬ 
lizaram  viagens  pela  Europa, 
África  c  Ásia,  onde  os  Estados 
Unidos  gastaram  80.000.000.0DD 


mar  uma  decisão  de  caráter  de¬ 
finitivo  a  respeito. 

Essn  decisão  é  dc  ordem  funda¬ 
mental  e  urgente  para  mim  e  me 
permitirá  adotar  o  rumo  indicado 
pelos  meus  sentimentos  dc  hon¬ 
ra  c  dignidade  pessoal,  na  defesa 
nmpla  e  geral  do  meu  bom  no¬ 
me,  íp_  decidir  Vossa  Excelência 
que  não  faço  Jus  àquela  ampla 
reparação  moral  a  que  me  julga 

com  direito,  nas  circunstâncias.  .  -.HPÜ,  - - — _ _ 

Apresento  á  Vossa  Excelência  os  P°-  P°r  comunicações  telefônicas 
meus  protestos  de  elevada  consi-  recebidas  no  dia  14,  às  05,50  ho- 
deração,  (ns)  Joaquim  Ignãcio  ras,_  a  FAB  informou  que  dois 
Tosta  Filho".  aviões  se  encontravam  na  área, 

transportando  socorros  médicos. 
DESPACHO  DO  PRESIDENTE  ,0  Serviço  de  Socorro  Mnritimo 

,do  5.°  Distrito  Naval  informou. 

Na  caria  rio  sr.  Joaquim  ignJ-  também,  que  0  pesqueiro  "Carla", 
cio  Tosta  Filho,  o  presidente  da  duo  sc  encontrava  avariado,  foi 
República  exarou  o  seguinte  des-  socorrido  pelo  navio-mercante 
pacho:  'Recuso  o  exoneração  sn-  "Glória”,  na  altura  do  farol  "So¬ 
licitada  pelo  dr.  Joaquim  Ignácio  Hdão",  dc  acôrdo  com  iníormn- 
Tosta  Fllbo,  que  sempre  mereci.Mi  cão  do  comandante  do  meéeanto 
minha  inteira  confiança,  nela  "Araranguá"  que  juntançonte  com 
sua  correta  e  eficiente  ntuaçao.  a  o  mercante  "Pérola  do  Atlãnli- 
írente  da  Carteira  dc  Comércio  co",  havia  sido  acionado  para 
Exterior  do  Banco  do  Brasil,  sem  prestar  o  necessário  socorro.  O 
que  jamais  mo  fõssc  formularia  Tritão"  na  ocasião  do  encalhe 
cjunlquor  restrição  à  sua  ‘  “  * — J - - •  ®- 

Não_  justifica  o  pedido  dc 


da  ao  estrangeiro  pelos  Eslados 
Unidos  com  o  fim  de  reduzir  as 
despesas  excessivas  e 
que  essn  ajuda  favoreça  direta- 
mente  os  povos  dos  países  que  a 
recebem . 

A  subcomissão  assinala  cm 
seu  relatório  a  respeito  que  j 
concessão  dc  ajuda  para  obras  de 
grandes  envergaduras  como  cen¬ 
trais  hidrelétricas,  centros  indus¬ 
triais  etc.  sc  justifica  para  esti¬ 
mular  o  desenvolvimento  futuro 
dc  uma  região. 

"Enquanto  existir  um  vnsln 


*  •  '  .  'LUTA  ANTECIPADA  acaiar  a  dcclião  do  Juiz  dos 

Outro»  despacho»  trlCRrétlcoí  do  1  da  Fazenda  Pública  que  con 

acro?0  e  toWWPjrMa  m»  ***£ 

r^tlcrm  tl'rlSld0S  30  “lUlar  D  d  a 3  da05^*!53™  d^pulackfvaiconce-  -  JornS,  ^,ha', 

oa  Justiça.  lo,  Tórres  (PSD-RJ),  desde  o  ano  *  da  Propriedade  do  d 

CANU1DATO  «OCA.A  AAO.O  J-ft 

O  covernndor  da  Parolba,  ,r.  Pe-  Outle  EsUdo.  não  perdendo  um  só  ?Ü° .*°' crn,dor‘  por  P*«e8ul 

íro  Oondlm.  declarou  que.  no  dia  dm-de-semana  ou  sequer  um  dia  das 

2  de  abril  passará  ao  «eu  substituto.  ■u*®  ttnu  parlamentares  paro  o« 

o  presidente  da  Assemblílo,  o  Exe-  contatos  nb  Interior  fluminense.  POLÍTICOS  NO  MINISTÉRIO 
cutivo  estadual,  lançando-se  8  ram.  v°at  comlcloj  e  banquetes  que  lem-  DA  VIAÇAo 
ponha  sucessória,  como  candidato  do  bram  vésperas  jc  eleições. 

PSB.  do  PL.  da  UDN  e  das  dlfsidèn-  A  disposição  do  representante  pes-  _ _  .  , 

clns  do  PSD  c  da  PTB.  sedista,  porém,  está  precipitando  a  eorrer  da  tarde  de  ont 

Por  outro  lado,  sabc-se  que  sua  definição  do  seu  partido  naquela  Uni-  ÍÍ,”B8*  ?°  gabincle  do  mini 

viagem  ao  Rio  não  atingiu  os  objc-  isde  da  Federação  e  provocando  as  Amarai  c°n‘cr'IVcla 


ATOS  RELiGWSOS 


DR.  LADISLAU  TOROK 


Apresentando  sintomas  de  em¬ 
briaguez,  o  guarda-civil  1.618 
Acacio  Pereira  de  Souza  promo¬ 
veu  na  noite  dc  ontem,  na  entra¬ 
da  principal  do  Teatro  Repúbli¬ 
ca,  na  Avenida  Gomes  Freire, 
próximo  à  bilheteria  daquela  ca- 


Maria  Haydin  Torok  c  filhos,  Dr.  Alexandre  Torok  e 
senhora  agradecem  sensibilizados  as  manifestações  dc 
pesar  recebidas^  por  ocasião  do  trágico  falecimento  do 
seu  querido  espôso,  pai,  padrasto,  irmão  c  cunhado  e  con¬ 
vidam  os  demais  parentes  c  amigos  para  assistirem  ã  missa 
que  mandam  celebrar  cm  sufrágio  dc  sua  boníssima  alma, 
amanhã  quarta-feira,  din  16  às  9  horas,  nn  Igreja  da  Snn- 
tissimn  Trindade,  na  Rua  Senador  Vergueiro,  141. 
_ 22.150 


(Continuação  da  3a.  página)  - 

diretrizes  de  uma  campanha  contra 
o  ministro  Armando  Falcão.  (TRP) 


to  por  ter  cessado  a  greve"  —  dKln- 
rou  á  reportagem  o  estudante  Ulls. 
ses  Dantas,  presidente  da  União  dos 
Estudante  Secundários  de  Alagoas, 
ao  comunicar  ter  recebido  teleg‘ra- 
m»  do  presidente  da  União  Brasilei¬ 
ra  de  Estudantes  Secundários,  dan¬ 
do  conta  de  que  o  presidente  da  Re. 
publica  atendera  apêlo  da  classe, 
prometendo  resolver  a  contento  o 
caso  do  aumento  das  anuidades  es¬ 
colares,  motivo  da  greve  estudantil 
decretada  em  todo  o  pais.  (Asp.) 


riuo_  jusllficn  o  pedido  dc  exo¬ 
neração  a  alegada  circunstância 
de  não  ter  sido  excluído  o  seu 
nome  do  inquérito  sôbre  rcccnlc 
importação  destinada  a  conjurar 
■i _ gravo  crise  de  abastccl- 

Ben  Gúrioii . . . 

(Continuação,  da  I.»  pagina) 

duzlr  a  Alemanha  pelo  caminho  da 
democracia  e  da  cooperação  inter¬ 
nacional". 

Adcnauer,  por  sua  vez.  disse  ad¬ 
mirar.  liá  tempo,  os  dotes  de  esta¬ 
dista  de  Ben-Ourlon  e  sua  firmo 
trajetória  "como  arquiteto  do  mo¬ 
derno  Israel  c  seu  notável  desen¬ 
volvimento". 

“O  pnvo  nlcmúo  encontra  uma 
satisfação  íntima  uo  fato  dc,  me¬ 
diante  a  restituição  ns  vitimas  do 
nazismo  (rlnlms  confcrence),  ha¬ 
ver  contribuído  para  o. processo  de 
reabilitação  cm  Israel"  —  acrescen¬ 
tou  Adcnauer. 

A  entrevisto  entro  o  chanceler 
nlcmão  ocidental  c  o  primeiro-mi¬ 
nistro  Israelense,  tanto  mnls  extrn- 
cas  nfio  mantêm  relações  dlplomá- 
ordlnária  quando  ns  duas  repúbli- 
tlcas  entre  clns,  foi  resultado  de 
um  encontro  casual  em  Nova  York. 
Adrnnurr  velo  uns  Estudos  Uni¬ 
dos  para  confcronclar  com  o  presi¬ 
dente  Elscnhower  sôbre  a  confe¬ 
rência  de  cúpula,  no  mesmo  tem¬ 
po  cm  que  Ben-Gurlon  vinho  rece¬ 
ber  um  titulo  honorário  dc  uma 
universidade  norte-nmerleana.  Dc 
passagem  por  Nova  York.  ambos 
sc  hospedaram  no  mesmo  hotel.  — 


sa  de  espetáculos,  distúrbios  i 
ameaças  a  quantos  estavam  pre 


ADIADA 


CESSOU  A  GREVE  EM  MACEIÓ 


sentes,  chegando  mesmo  a  sacar 
do  revólver.  O  incidente  teve 
início  quando  o  sargento  da  es¬ 
colta  dn  Policia  Militar  que  se 
encontrava  de  serviço  ali  fêz  ob¬ 
servações  ao  guarda  que  se  por¬ 
tava  dc  maneira  inconveniente 
no  salão  de  espera  do  teatro,  pre. 
vocando  uma  reação  brusca  por 
parte  do  guarda  que  culminou 
com  ofensas  de  ambas  as  partes. 
A  custo  dominado  pelos  soldados 
da  escolta,  o  guarda-civil  foi  de¬ 
sarmado.  sendo  conduzido  *  pela 
Rádio  Patrulha  ao  6.°  Distrito 
Policial,  Ao  local  compareceu  o 
inspetor  Guedes,  da  Guarda  Ci¬ 
vil. 

Na  delegacia  o  sargento  da  Po¬ 
licia  Militar,  que  comandava  a 


MACEIÓ.  14 


Slnto-me  «.atiafei- 


(Conllnuaçln  da  l.«  página) 

visita'  do  lider  russo  será  de  ape¬ 
nas  onze  dias. 

Existe,  nno  obstante,  um  senti¬ 
mento  geral  de  satisfação  pelo  fato 
de  que,  afinal  de  contas-  Kruchev 
virá  efotivnmonte  a  íiste  pais  e  que 
sua  visita,  embora  abreviada,  não 
será  excessivnmcnto  breve. 

O  "contato  pessoal"  prévio  com 
Kruchev  foi  uma  das  condições  que 
o  general  Dc  Gaulle  apresentou 
para  aceitar  uma  conferência  “de 
cume"  dos  quatro  grandes  cm  maio 


Ocidente . . . 

(Continuação  da  1*  página) 

rciigiurdados,  aos  níveis  exigidos  pela 
segurança. 

Será  ptulbkla  a  produção  üe  trinas 
nucleares,  químicas,  biológicas  c  ou¬ 
tras  de  destruição  cm  massa;  serão 
reduzidos  ainda  mais  os  estoques  des¬ 
sas  armas  e  so  transferirá  para  a  uso 
pacifico  o  material  deslnlcgrávcl.  Es¬ 
tas  o  outros  medidas  conduzirão  a  eli¬ 
minação  final  de  tais  anuas. 

Também  são  previstas  medidas  para 
assegurar  o  uso  pacifico  do  espaço 
cósmico,  c  a  eliminação  final  d«  pro¬ 
dução  dc  fogueies  c  a  criação  de  um 
órgão  Internacional  dc  contròlc  de 
orçamentos  militares. 

Segundo  o  vlcc-minlslro  do  Exte¬ 
rior  da  Polónia,  Mario  Naszovvskl,  o 
plano  comunista  para  o  desarma- 


CONTRA  FALCAO 


ARACAJU,  14 


Oa  estudanteg  rea. 
Ilzaram  aqui  na  Praça  Joáa  Feuoa. 
ponto  mais  central  da  cidade,  uma 
manifestação  hostil  ao  ’  ministro  Ar¬ 
mando  Falcão,  como  reflexo  de  sua 
atuação  nos  recente»  conflitos  em 
que  se  envolveram  os  estudantes  ca¬ 
riocas  e  a  Poliria. 

Todos  os  oradores  foram  unânimes 
em  condenar  «  atitude  do  minlitro 
da  Justiça.  (TRP| 


(ANIVERSÁRIO) 

FRANKLIN  STANZIONE  MADRUGA,  senho 
ra  e  filha,  convidam  parentes 


e  amigos  para  a 
missa  que,  por  alma  de  sua  extremada  mãe, 
sogra  e  avó  mandam  celebrar  no  Altar-mor 
da  Catedral  Metropolitana,  hoje,  15  do  cor¬ 
rente,  às  10  horas.  Agradecem  a  presença. 

206 1 2 


próximo 


Alguns  contlnuiim  em  dúvida  sô¬ 
bre  sc  Kruchev  está  realmente  en¬ 
fermo  nu  se  sua  Influem  é  "diplo¬ 
mática". 

De  Gaule,  aceitando  n  palavra 
dc  Moscou,  expressou,  ontem,  seu 
pesar  pela  enfermidade  do  gover¬ 
nante  russo  e  seus  sinceros  votos 
de  que  se  restabeleça  ràpldamente. 
Os  Jornais  franceses,  no  entonto. 
nfio  foram  tfio  cortezcs. 

“Franbe  Solr",  um  Jornal  dc- 
grande  ■clrculaçfio.  disse  que  os  mé- 


cscolta,  negou-se  a  dar  o  nome 
ao  comissário  Iunes,  que  estava 
de  serviço,  c  ainda  destratou 
aquela  autoridade.  Foi  instaura¬ 
do  Inquérito  c  solicitada  uma  pa- 


NOVO  COMITÊ  LOTT-JANGO 

Foi  Inaugurado,  ontem,  A  tarde, 
novo  comltf  Lott-Jango,  na  Rua  Sete 
de  Setembro  88,  13»  nadar.  Houve  uma 
solenidade  presidida  por  Frcl  Tiago, 
padrinho  de  crisma  do  marechal  Loll 
Estiveram  presente»,  entre  oulros.  os 
sr*  Eurico  Gaspar  Dutra,  cx-presl- 
dento  da  República,  marechal  Loll, 
João  Goulart,  senadores  vitnrlnn  Frei- 
re  e  Gilberto  Marinho,  vereador  Ro¬ 
berto  Gonçnlvea  Lima.  ministro  Gama 
Filho  e  outro».  Falaram  os  srs  VHo- 
rfno  Freire  e  Lott  e  a  filha  ara.  Edna 
Loll.  Anles.  foram  entronizados  no 
comité  as  Imagens  dos  Sagrados  Co¬ 
rações  de  Jesus  e  Maria.  No  final  foi 
servido  um  lanche  aos  convidados 
Foi  prestada  uma  homenagem  a. d. 
Mnriela  Lott.  Irmã  do  ex-mlnfstro  da 
Guerra,  por  seus  colegas  da  Prefeitu¬ 
ra  do  Distrito  Federal. 

PREFEITO  OJ.A88IFICOU  DE 

COVARDES  OS  VEREADORES 

DE  SAO  PAULO 

SA_0  PAULO.  14  —  Amanhã,  a  co¬ 
missão  dc  Jusllça  da  CAmara  Muni¬ 
cipal  vai  estudar  a  aplicação  do  "im- 
peachmcnt"  conlra  o  prefeito  Ade- 
JüFir  tip  Ba  firo*.  Falando  a  uma  co«- 


SOLIDARIEDADE  DOS  RAIANOS 


trulha  da  Policia  Militar  para 
conter  os  ânimos,  exaltados  já  a 
esta  altura  entre  o  comissário  e 
o  sargento  da  escolta.  O  guarda 
1.618,  após  prestar  declarações, 
rctlrou-se. 


8.VLVADOR,  14  —  Em  sessão  na 
sede  da  UEU,  com  a  presença  de 
grande  número  de  presidente*  de  dU 
rctórios,  deliberaram  os  iinívcrsltá- 


dleos  de  Kruchev  predisseram  que 
n  Influcnza  dc  Kruchev  duraria 
de  sete  a  dez  dias,  sendo  que  n 
nova  data  dc  sua  vinda  foi  fixada 
quando  sc  devia  presumir  que  o  li¬ 
der  rueso  estaria  ainda  de  cama 
(se  se  levar  cm  conta  que  pode¬ 
riam  surgir  complicações). 

E  "o  ataque  de  Influcnza.  cuja 


DJILAS  SliRA 


to  contra  as  agressões  sofridas  c 
com  as  violências  policiais  praticadas 
contra  seus  colegas  cariocas  ocorri¬ 
das  em  frenlc  no  prédio  da  UNE  e 
da  Faculdade  Nacional  de  Direito, 
do  Ríu  de  Janeiro.  (Asp.) 


OPERADO 

BELGRADO,  13 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 


BELGRADO,  13  —  O  escritor 
Iugoslavo  Milovan  Djilas  será 
submetido  n  uma  operação  de 
apêndice,  amanhã,  segundo  se 
anuncia. 

Djilas  se  tornou  famoso  ao  es¬ 
crever  o  livro  "A  Nova  Classe" 
c  por  esse  motivo  (oi  préso  e 
condenado  a  9  anos  de  prisão. 

/Tf  n  t  v 


Segunda  —  Licenciamento  das  tOr- 
jças  nacional»  c  fechamento  de  lódas 
as  bases  no  exterior. 

Terceira  —  Destruição  dc  túdas  as 
armas  atómicas  c  fogueies  e  abolição 
de  lódas  as  fórçax  armadas  sob  con- 
trôles  adequados.  O  plano  ocidental, 
derivado  do  plann  apresentado  pela 
Grã-Brclanha  a  ONU  cm  sclcmbro 
do  ano  passado,  também  previ  Irês 
etapas: 

Primeira  —  Criação  dc  uma  orga¬ 
nização  Internacional  de  desarma- 


CEARF.NSES  EM  GREVE 


duração  parece  ser  de  anterafio  co¬ 
nhecida  do  corpo  médico  de  Mos¬ 
cou  c  do  corpo  diplomático  franco- 
russo.  é  uma  dessas  bombas  do¬ 
minicais  das  que  sòmonte  monsler 
Kruchev  possui  o  segredo ' 


tUPI). 

NOVA  YORK  14  -  Num  nlmô- 
ço  que  lhe  fot  oferecido  pelo  "Cou- 
sclho  Americano  Sôbre  n  Alema¬ 
nha",  o  cbnucclcr  Adcnauer  afir¬ 
mou  que  o  seu  puis  nada  mnls  ti¬ 
nha  tle  comum  com  o  antlscmitls- 
mo  e  com  o  nnuiunal-suclallsmo. 

Os  recentes  Incidentes,  disse  o 
chefe  do  govêrno  federal  nlemfin. 
são  obra  dc  uma  “inflma  minoria" 
o  os  Estados  Unidos  podem  consi¬ 
derar  "a  Alemanha  de  liojc  como 
uma  Alemanha  democrática". 

Foram  os  russos,  continuou  Ade- 
nnucr.  que  exageraram  ísses  acon¬ 
tecimentos  a  fim  de  abrir  uma 
cunha  entre  a  Alemanha  c  o  povo 
nmertcnno.  (FPi. 


fortaleza.  14 


Os  unlveriítá. 
rléi  desta  Capital  entraram  em  gre¬ 
ve  hoje,  a  partir  de  zero  hora.  de¬ 
vendo  o  movimento  estender-se  até 
a  próxima  segunda-feira,  em  alnal  de 
protesto  contra  a  atitude  do  minis¬ 
tro  Fatcto  para  com  os  estudantes 
cariocas,  nos  recentes  acontecimentos 
verificados  no  Rio.  (TRP) 


Kruchev  possui  o  segrédo"  disse  o 
Jornal. 

O  novo  programa  da  visita  nfio 
será  anunciado  senfio  dentro  dc 
clguns  dias.  (UPI). 

PARIS,  14  —  Desconhecidos  des¬ 
truiram  ontem  à  noite  algumas 
bandeiras  francesas  c  russas  colo- 
endas  no  centro  desta  capital. 
Além  disso,  numerosos  emblemas 
russos  desapareceram  ou  foram  da¬ 
nificados.  Ésses  fatos  parecem  cut- 
responder  içt  campanhas  contra  NI- 
klta  Kruchev  desencadeadas  na 


ALFREDO  DE  LIMA  LEAL 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  família  ele  Alfredo  dc  Uma  Leal  agradece  n  todos 
quantos  sc  manifestaram  por  ocasião  do  falecimento  de 
seu  inesquecível  esposo,  irmão,  cunhado  o  lio  c  convida 
para  a  missa'  dc  7.°  dia  que  sern  celebrada  amanhã  t.* 
feira  dia  1G.  às  9.39  nn  igreja  dc  S.  Paulo  Apóstolo.  An¬ 
tecipadamente  ngradccc  aos  que  comparecerem  a  èsse  ato 
religioso.  14453 


FORTALEZA.  14  —  Os  estudantes  |  constilulda,  o 
cearenses  receberam  um  telegrama 'Il*.vc,ri*dore*1  pauI 
de  seu.  colegas  do  Rio.  «visando  dejd“-  <Sucur«a»- 
que  deveríam  entrar  em  greve,  ho-  F_ 

Je.  Diante  disso,  e  coerentes  com  a  E  R-'BI  EM  S,,N' 
linha  estudantil,  os  secundsrlslas  e  MONTES  CLARO5 

universitários  entrarão,  hoje,  em 1  chuva,  foi  um  gr, ir 
greve,  estado  que  só  será  suspenso |  mlclo  realizado  m 
uo  próximo  dia  II  depulado  Fernando 

Abordados  pels  reportagem,  aflr-  Iraballsta  foi  aplaud 
maram  os  estudantes  que  a  greve  cma*  „  cidade  nor 

de^énd  TT'"'  í  «'*>*•  uol.adamrnlè^ 

dependendo  dos  acontecimentos  que  o  depulado  f  -  -r| 

venham  a  ocorrer  na  Capital  Fede-  te  rnals  de  uma  ho: 
ral.  (Asp  )  ;  Agrária  e  Educação 

Aininhá.  Forrarl 

N.IO  TEVE  RECEPTIVIDADE  ggJ!! 

Delo  Horizonle.  or 
INTEGRAL  durante  24  horas  pi 


nos  é  que.  ao  posso  que  o  Ocidente 
nulilc  nos  coulrólcs  para  garantir 
a  execução  dos  compromissos,  os  rus¬ 
so*  estabeleceriam  depois  que  tenhxm 
sino  destruída»  ou  abolidas  tida- 
armas. 

3uUa  dlfcicuça  é  a  upo.Tunidadc 
da  destruição  das  armas  atômica». 
O;.  sovIíUcox  reduxl-íam  rápidamenle 
as  fôrças  convencionais,  porém  o 
Ocidente  leme  que  Isto  deixaria  os 
russo»,  considerados  mais  adiantados 
na  corrida  dc  foguetea,  com  vantagem 
de  poderio 

Outro»  ponto»  do  plano  ocidental 
t.a  primeira  etapa,  são:  tòdat  as  na- 
çóe»  comunicariam  prrvismenle  a 
0*ganlzação  Mundial  de  Desarma- 
mento  o  lançamento  de  veiculo»  es- 
paclau  que  se  propórtu  a  fazer  e 
cooperariam  também  com  a»  medidas 
para  acompanhar  o  seu  cuno.  mn. 
vez  no  rrnaço 

Cada  nação  darsa  conta  do  volume 
de  «etls  castos  militares  como  da  pro¬ 
porção  da  seecita  nacional  bruta  des¬ 
tinada  a  fln»  militam. 

Na  segunda  etapa 

Proscrição  controlada  do  emprígo 
do  espaço  cósmico  para  armas  ml- ! 
luares, 

Cnn.ur.lraçáo  ao  organismo  do  de- 
•artTMrretito  dc*  planos  para  o  lança¬ 
mento  Ce  proitters  bailaticos.  bem 
como  ca  lugares  de  dispare 

Medidas  contra  ataques  de  surp.-ê- 
sa.  Inclusive  uupeção  aérea,  observa- 


Paulo  Vicfor 
de  Andrade 

FALECIMENTO 

A  família  de  PAULO 
VICTOR  DE  ANDRA¬ 
DE  cumpre  o  doloroso 
dever  de 


FORTALEZA.  14  -  Segundo  re 
anuncia,  parte  dos  alunos  da  Fa. 
culdade  de  Direito  do  Ceará  não 
participará  da  greve  geral  marcada 
para  hoje.  e  que  durará  uma  sema¬ 
na. 

Sabe-se  ainda  que  um  mertiorlal 
correu  pela  aludida  Faculdade,  on¬ 
de  numeroso»  universitário»  coloca¬ 
ram  suas  assinaturas.  tornando-se 
antlgrrvistas  e  alegando  jer  o 
mesmo  d«  cunho  puramente  subver- 
iivo.  (Asp.) 


ENCHENTE 


Uma  comissão  da  bancada  pernam¬ 
bucana  na  Câmara  do»  Deputados, 
composta  dos  sr».  Etelvino  Lins.  Mil- 
vernei  Lima  e  Nilo  Coelho,  eslève  on¬ 
tem  no  gabinete  do  sr.  Amaral  Pet- 
xoto  a  fim  de.  expor  a  situação  dolo- 
roaa  em  que  se  encontram  a»  vitimas 
da  inundação  de  1'etrollna  O  minis¬ 
tro  da  Vucão  ficou  de  entender-w 
c»m  o  presidenle  da  República  no 
temido  da  abertura  de  um  credito 
rxoecul  para  «ocorrer  a  população 


Tomos  a  satisfarão  do 
comunicar  aos  nossos  cUoi ?- 
tos  o  amigos  a  instalarão  do 
d  oi 


LADISLAU  TOROK 

(MISSA) 


atingida 


comunicar  o 
seu  falecimento  e  se- 
pultamenfo  ocorrido  no 
domingo,  dia  13,  e 
agradece  penhorada,  a 
todas  as  demonstra- 


LF.ANDRO:  NTNGVtM  GANHA 
DE  *  4X10 


MTfTL-DKI.ORMF.  f.Xp  IMP.  COM 
rrtuçtr»  d-  «rur  rrrekltfn  pnr  nrislls 
e  sa  lidos*  sério  L.MIISLAI  TOROK 
necedarrt  •  am.'c»s  para  jstfsUrrm  a 
knniioma  alma.  será  crlrbrada  ausrta- 


do,  onten  ã  Imprensa  drjta  capital 
I  a  propósito  da  surestãn  presiden¬ 
cial.  o  sr.  Leandro  Maciel,  candidato 
da»  oposiçóes  à  t  .ce-nresidlncla  ds 
Rrpúbhra.  d'is«  que  "não  hi  quen 
,tire  exsa  eleição  de  Jãnlo  Quadro*  ’ 

•  E  proMegui.odo.  declarou  o  ex-gover¬ 
nador  leigtpino'  'Jímo  empolga  «ra 
qualquer  lugar  por  onde  ra» sc.  Con- 
|  qutítí  ArrebsU  O  que  falta  #  csftt- 
var  é-ar  «rntiniento  popular  em  sni 
líavoe  A  campannj  vai  multo  bem". 
Indagado  sóbre  a  falada  pela  que  a 
UDN  tena  amarrado  ao  sr.  Jânio  Qua¬ 
dro*.  reipordeu  o  sr  Leandro  Maciel 
Ts»  *  converta  NJ*  •*  qjern  ponha 
pei*s  em  Jânio  tle  age  com  toda  a 
liberdade,  lntr.rsmer.1e  !ls-e  de  fs- 
Ur  o  qu«  q utt;  ‘ ' . 

A  <U  |dj  6q  rT-tortnudar 

pâuUfta  a  Caba.  o  cascidil^  i  r.rt* 


PABX:  22-5111 


ções  dc  pesar,  recebi¬ 
das  em  tào  infausto 
acontecimento. 


(MiSSA  DE  7.°  DiA) 


COKUKIO  1)A  MANHA,  Tcrçn-Fclrn,  15  iIp  Março  dc  lUfiO 


Negada  pelo  nesidente  .  . . 

mento,  com  n  urgência  <iuu  an 
circunstâncias  do  merendo  c  a 
clamor  público  impunham.  Lo.,1 1 
<|uo  o  diretor  dn  CACEX  me  deu 
conhecimento  de  não  haver  sido 
ouvido  sòbro  o  processo,  que  en¬ 
volvia  seu  procedimento  funcio¬ 
nal,  Imedlntnmente  determinei 
lho  fosse  pormltidn  a  mais  ampla 
defesn,  gnrnnllndo-sc  igual  trata¬ 
mento  a  quantos  tivessem  sido 
acusados  pela  Comissão  Investi¬ 
gadora.  A  remessa  do  inquérito 
no  Procurador  Gerai  da  Justiça 
do  Distrito  Federal  não  imporia 
qualquer  prcjuifiamento  por  par. 
te  da  alta  administração,  que 
apenas  resguardou,  com  nquéle 
ato,  a  competência  legal  do  Mi¬ 
nistério  Público  para  apreciar  ar. 
defesns  constantes  do  processo. 

Não  havendo  ainda  pronuncia¬ 
mento  do  órgão  competente,  ne¬ 
nhum  fato  novo  nconselha  o  nfa.'~] 


Hebeldes  argelinos 
acusam  De  Caulle 


(Continuação  da  C1'  png.) 

direito  e  a  que  so  referiu  o  meu 
advogado. 

Foi,  pois,  com  surpresa  extre¬ 
ma  que  tomei  conhecimento  do 
fato  do  estar  o  processo  prestes 
a  ser  entregue  à  Justiça  Crimi¬ 
nal,  sem  nenhuma  ressalva  feita 
no  meu  nome,  nn  esfera  adminis¬ 
trativa,  e  sem  que  ficasse  expres¬ 
sa  n  convicção  do  Govérno  dc 
Vossa  Excelência,  de  que  cu  núo 
havia  em  nada  desmerecido  da 
tua  confiança. 

O  simples  fato  de  ser  o  pro¬ 
cesso  em  causo  enviado  ã  Justi¬ 
ça,  com  n  aparente  inocuidade  da 
defesa  por  mim  apresentada  no 
âmbito  administrativo,  é  de  mol¬ 
do  n  se  constituir  cm  Indicação 
de  que  posslveimcnle  surgiram 
duvidas  quanto  à  existência  de 
Indícios  de  ordem  criminai  na 
minha  conduta,  por  muito  absur¬ 
do  que  isso  pureçn. 

Estivo  até  agora  na  expectati¬ 
va  dc  uma  solução  justa  c  legal1 
pura  o  caso,  no  âmbito  ndmlnfs-| 
trativoj  devidamente  ponderada;, 
as  razoes  esmagadoras  dn  minha) 
defesa.  Ao  que  tudo  indica,  es-  j 
tava_  equivocado. 

Não  me  é  mais  possível  permn-: 
nocor  em  atitude  dc  expcctnti- 


J?* P.TIf f*0" •  ,r'lc)e  <',om  °  V  primeira»  rcaçóe»  do»  que  também 
nTCi.  v  u,r  *p°  t'i»»plram  «  ocupar  o  Palácio  do  Ingá 

°?  r».nd!2f",ra>  °.vl-(Na  irr»  da  tcnalórl».  por  exemplo, 

.  i -prci.denlo  c.»  Rtnúbllcn,  porém,  o»  primeiro»  passo»  já  foram  d  a  doa 

dV'!Un»t0'  ,lob  para  •<  mdleaçân  do  deputado  Saiur- 
"  plfRwçâo  cJp  que  a  orltnuçfto  tra«»nlno  luar.i  (PSDt  o  psi»  Hiimii*»»» 
biilIUM»!  nn  Paraíba  citava  a  mSo 

Somo''m,U/  bV  'rtlculoeíes  pollUca.  nr 

ír  "jandul  CaV.  rõ1,1'"'  .£»  "SE!, J?  «™'r  <lf<»entS.  pe«!dl»f«  p»  a  «U« 

l.lula;  tí»  Viação,  ingeriu  o  Home  da  é'«rleòrc>l>  iurijinC«in<!i»e  a. !.* 
mlnl.iru  Feintuido  Nóbrcg.i  corno  n  ^  clclcicí  de  mm  *  1 

rscr.z  te  rctolver  o  problema  mer  -  r#  “  c,l!lc&c‘  «e 
rPvlo  paraibano.  Mu  o  preildentc 

nacional  do  paD  panderou  qur  n  tl.  JÂNIO  retornou  a  sAo  PAULO 
U'*r  cTo  Trabalho  era  membro  do 

1’TU  e.  Bíílm,  nAo  podia  representar  SAO  PAULO.  II  (Sucursal)  —  o 

I?  BWniÃnrntí  ,lê*,e!e*eoni  ^.“re*  'r-  que mba’de  re° 

rhal' TruTlra Lnit  rànSuí,  Rrc!!',r  de  «lia  excursão  a  Mina»  Ce- 

ra  nartleloar  do*  Íaíeamenrn' °dí  íu»  ríW:  Ci,íir4  nmJmh;i  reallnnda  co- 

candidatura  no  çorêrno  da  Paraíba. l”  Çij,J'*ae áVdâ*abrll  ?  mab>  ?u™* 
O  ci«mtnL*tfn  i*n  miam  nn  *  ti*  mcac*  dc  abril  c  maio  o  can* 

to.  declarou  ro  «r.  Pedro  Oondlml  rcínic>lr*  IU*V 

que  a.,  runs  vlager»  citavam  subnr-  g"!'fÍIUÍ|  l0*°  “P04  *eu  refreifo  ds 
dinudí,  ao  plano  elaobradn  n-la  Co-  Lc. ...  ..  „ 

tm,  ,1o  Inlcrpartítiárln  PSD-PTB,  náo!  , .  ,*u„°  A Com.  ,  0  **■ 

podendo,  portanto,  aceitar  o  convl-  '  .  ?  Quadro»  «tará  dc  7  a  13  de 
te.  abri)  no  Riu  Grands  do  Sul.  de  II 

a  10  em  São  Paulo;  de  17  a  21  farâ 
JANGf»  NEGA  atrito  COM  excursão  pclj  Mogiana.  através  do 

LOTT  “Exprc  ao  da  Vitória":  de  22  a  25 

no  Distrito  Federal;  dc  27  n  30  cm 
o  «r.  JoSo  Goulart  nepou.  ontem,  Mina*, 
em  tlecbrrçócs  an  Corrrlo  da  Ma-  Em  maio.  o  ar.  Jânio  Quadros  vl- 
l.hâ,  mie  liouvcsar  I  do  qtialquj.-  allaró  nos  dlai  2  o  3  a  Bahia:  4  a  8. 
atrito  com  o  marechal  Lolt,  na  rec-  0  Piauí,  c  o  e  lo  o  Ceará. 
r.'âo  rcPlUüdn  rAbado,  nn  rcildín- 
ria  dn  cx-mlnlitro  da  fiuerr»  Dl»ve  vuMENTn 
an  rrpórlcr  que  a  conferência  que, 
mantivera  com  at  ministros  Amaral  „ 


WASHINGTON,  14  —  O  porla- 
voz  do  Dcpailamcnlo  dc  Estado 
■  ecusou-se  hoje,  cm  entrevista 
coletiva,  n  emitir  uma  opinião  re¬ 
lativo  à  informação  dc  um  jornal 
egípcio,  segundo  o  qual  os  Esta¬ 
dos  Unidos,  a  Grã-Brctalhn  o  a 
Frnnçu  leriam  constituído  um  co¬ 
mité  secreto  para  examinar  a 
questão  das  necessidades  dc  Is¬ 
rael  cm  ninvimcnto, 

Interrogado  por  um  jornalista, 
o  porta-voz  declarou  que  ignora¬ 
va  ludo  sóbre  a  quoslúo  e  que 
nno  Unha  comentário  a  fazer. 
(FP) 

FALECEU 
A  PRINCESA 
EL1ZABETH  AM  ALIE 

LICHTENSTE1N.  14  —  Fale¬ 
ceu  ontem,  ã  noite,  n  mãe  do 
Príncipe  Regente  Francisco  Jo¬ 
sé  II,  Elizabclh  Amaiic  Von 
Und  Zu  Licchstòiistcín,  com  82 
anos  de  Idndo. 

Os  funerais  da  Princesa,  nas¬ 
cida  Arquidiiqucsa  de  Áustria, 
serão  realizados  sexta-feira. 
<UPI) 


VfS 1-1  T  ?.  “sovèrno  do  porn  que  enviassem  delegados  n 
cxlljo  dos  rebeldes  argelinos  Pnris  para  discutir  o  armistício, 
acusou  o  presidente  Charles  dc  e  também  à  luz  dn  declaração  do 
Gnulle  dc  haver  "fechado  n  por-  presidente  da  Argélia,  o  comuni- 
ta  ns  negociações  c  ã  paz"  na  cado  divulcndo  pelas  chefes  rc- 
Argelin  c  anunciou  desafiante-;  boldes  cm  Túnls  não  causou  sur- 
niente  que  continuará  "a  guerra  présa  cm  Paris. 

oíll  íaCdcCnn«a,Cl uHinSndínM»"’  0  ,0'"  declaração, 

todavia,  causou  pesar  entre  os 
oiilro  ftnho"0  franceses  que  ainda  abrigavam 

no  rebelde  n?imn  esperanças  dc  que  estivesse  n  vis- 

n0  O  onl Amo 'f M fin°  /A-  nr  ,a  0  ,im  dn  sangrenta  e  dispen- 
nhtmvSrnmonlÍHnCnM?lo?  ^AK^n  diosa  gUCITO.  Essas  CSpCrançnS 
mi  J!  tinham  sido  revigoradas  há  três 

nnrHriiíarmnnin'  scnianas,  quando  De  Caulle,  fn- 

cfnia  nimom  »nnCnnb!ífin  03  °Í|*  I  landO  numa  CXCUrSÕl)  pelo  intC- 

rioento«CVÃh»iriM  mínJoni  rlor  da  França,  proclamou  que 

veHw-Jc  dcb' S  rwente  decla-  J  manos, ‘''uína  vez^Uur.lda^1; 

ariolar  Slnn^pílturic  ?,nV'ICri’!llia  Paz..  tòmnssem  parte  nos  traba- 
rílr  a  nnn  n  '  ‘'?PS  dC  preparação  do  plebiscito 


vez  o  covérno  p:rde  a  eleição 
para  a  presidência  do  Legslntlvo. 
emprestando-sç  por  isso  grande 
) significação  poiiticn  ao  fnto. 

O  sr.  Cid  Sampaio,  desoludo, 
não  íêz.  ntó  o  momento,  declr- 
rocão  tòbrc  o  assunto,  viajando 
hoje  pela  manhã  a  Pstrolina,  on¬ 
de  foi  examinar  os  efeitos  da 
''heia  do  Rio  São  Francisco.  Sn- 
bc-se  t|uc  os  deputados  governa- 
tas,-  pouco  nntes  da  eleição,  ha¬ 
viam  jurado  fidelidade  ao  gover¬ 
nador  cm  Palácio,  assumindo 
compromisso  dc  voter  no  seu 
candidato,  mediante  assinaturas 
num  documento. 

DÚVIDAS  E  APREENC0KS 

O  PSD  o  o  PTH  proiseguem  no, 
cnlcndlmentoa  político»  que.  néite» 
últimos  dln,.  vém  tendo  recrudesci¬ 
do:,  por  Insistência  dos  principais 
p.-óccrca  daquelas  agrcmlaçOcs  par- 
lldArlos.  O  PTB  com  a  candidatu¬ 
ra  do  ir.  Janço  Goulart  á  vlcc-prc- 
s  déncla  da  República,  tem  auas  ra- 
Tõcs  para  temer  pela  «arte  eleitoral 
t’o  seu  cbeíe.  Enquanto  lszo.  o  pre- 


tnmento  dc  um  servidor  dc  notó¬ 
ria  probidade,  que  tão  relevantes 
serviços  tem  prestado  ao  meu  go. 
vêrno  c  à  nacão,  nn  chefia  dc  um 


dos  setores  de  maior  responsabr 
lidado  na  política  de  comercio  cx^ 


sôbro  a  autodeterminação.  Com 
esta  proposta,  De  Caulle  deu  um 
passa  bastante  ousado  para  aten¬ 
der  às  cxieéncias  dos  lideres  re¬ 
beldes.  (UPI) 


terior  do  pnis.  Rcmcta-sc  a  carta 
do  dr.  Joaquim  Ignácio  Tosta  Fi- 
iho  no  Ministério  da  Justiça,  porn 
ser  anexada  ao  processo,  (as) 
Juscelino  Kubltschek”. 


va,  como  até  agora,  para  n  solu¬ 
ção  do  uma  caso  que  o  Govérno 
está  plonamonte  habilitado  a  de¬ 
cidir,  face  nos  princípios  legais 
c  nos  elementos  dc  que  dispõe  pu¬ 
ra  o  seu  julgamento. 

Atendendo  ao  exposto,  venl.o 
depor  nas  mãos  de  Vossa  Exio- 
Jêncin  o  cargo  que  ora  exen.o 
dc  Direito  da  Carteira  dc  Co¬ 
mércio  Exterior,  do  Banco  do 
Brasil  S.A.,  n  fim  de  que  possa 
Vossa  Excelência,  no  elevado  jul. 
gnmento  de  sun  consciência,  to¬ 
mar  uma  decisão  de  caráter  de¬ 
finitivo  a  respeito. 

Essa  decisão  é  dc  ordem  funda-, 
mental  o  urgente  para  mim  e  mcj 
permitirá  adotar  o  rumo  indicado 

pelos  meus  sentimentos  de  hon-!  - 

rn  e  dignidade  pessoal,  nn  defesa  o  Rio  Grande 
ampla  e  geral  dn  meu  bom  no-  para  apoiar  ns 
me,  se  decidir  Vossa  Excelência  vamento  e  o  í 
que  não  faço  jus  àquela  ampla  mento  da  FAB 
reparação  moral  a  que  me  julga  ros  de  São  Pa 
com  direito,  nas  circunstancias,  dependerá  das 
Apresento  à  Vossa  Excelência  os  po.  Por  comun: 
meus  protestos  de  elevada  consi-  recebidas  no  di 
rioraçào.  (as)  Joaquim  Ignácio  tas.  a  FAB  ir 


■ . ■«  minisiros  Amarai.  „ 

Prixolo.  Armcudo  Fr.!cAo  e  marechal  O  marechal  Lott  afirmou,  ontem 
■  Lotl  transcorreu  de  maneira  cordial.1  oue  eslav.)  de  pleno  acórdo  com  ( 
rAn  rc  rcslítrnndo  oolnlóea  dlrcr-  reajustamento  dos  renclmcntos  do, 
pente,  com  relaeâo  no,  assunto»  de.  íunelonArioi  civis  e  militares.  l»t< 
obtidos,  Invocava,  para  tanto,  o  tes-  porqu*  a  vida  subiu  multo  última 
lemunho  dc»  portícinantes  da  rcu-  mente.  Entende  o  marechal  Lott  qu< 
1‘IAo.  eom  o  propósito  dr  rirsmenllr  a  revisfo  doi  vencimento,  rios  rlvii 
n  notlclóri’'  da  Imorenca  eóbre  o  c  militares  deve  aer  feita  dc  manei, 
caso.  Aílrmou.  ademais,  que  no  rn  ^  nâo  onerar  demasiadamente  o: 
próximo  dia  19  IrA  n  Poços  tio  Cal-  cofres  públicos,  mas  que  permita,  a 
dar,  a  rim  de  tomar  parte,  com  o  rodo,,  acompanhar  a  alia  do  cuatc 
marechal  Lott.  em  um  comício  do  de  vida 
PSD.  Nessa  cr.vIAo  pronunciará  um 
discurso,  N3o  lri  ao  Norte  com  o 

candidato  da  coIlgaçAo  PSD-PTB  ENTBEOOU  AS  MAQUINAS 
porque,  na  meama  ocaslío,  tem  ou- 
t-os  compromlaao,  a  saldar. 
lopado.  ainda,  tóbre  o  aumento  ; — 

(.  funcionalismo  civil  c  militar,  res, 

mentémaqnte  “ffm’ a°  «a  M.nhA,  comun ican 

ol  scrvidom  púbh^  ^cTa  ouc  ^n?^' 
inMItares  necessitam  de  melhores  Sfe*1?  ..'n4r*ica 
ordenados  para  atender  ár  centlngén-! 
cias  atuais. 


Ajuda 

reorg 


ao  estraiigeu’o 
uiizaoão  total 


,‘ldente  do  fjenado  continua  mostran- 
db-se  -dcíintereiícdo"  pela  aua  pró. 
prla  rcelelçAo  e  exigindo  n  nprosa- 
c.'o  dc  leis  pelas  quais  nunca  »e 
interessou,  numa  série  de  manobras 
que  vliam  valorizar  o  prometido 
apoio  pelebista  A  candidatura  do  ma¬ 
rechal  Lott.  Ontem,  cm  prossegui, 
mento  aos  entendimentos  PSD-PTB. 
o  sr.  San  Tiago  Dantas  encontrou-se 


WASHINGTON,  14  —  Uma 
subcomissão  do  Senado  reco¬ 
mendou  ontem  uma  rcorgoniza- 

§ão  total  dos  programas  dc  aju- 
a  ao  estrangeiro  pelos  Estados 
Unidos  com  o  fim  de  reduzir  as 
despesas  excessivas  c  assegurar 
que  essa  ajuda  favoreça  direta- 
mente  os  povos  dos  países  que  a 
recebem . 

A  subcomissão  assinala  em 
seu  relatório  a  respeito  que  .1 
concessão  de-  ajuda  para  obras  de 
grandes  envergaduras  como  cen¬ 
trais  hidrelétricas,  centros  indus¬ 
triais  etc.  se  justifica  para  esti¬ 
mular  0  desenvolvimento  futuro 


[lòncia  íisica  nem  capacidade  pa¬ 
ira  compreender  o  valor  dn  de¬ 
mocracia  . " 

A  subcomissão  deu  como 
exemplos  concretos,  certos  pro¬ 
jetos  custeadas  pelos  Estados 
Unidos  no  Vietnnin  Meridional  e 
Índia  nos  quais,  segundo  0  rela¬ 
tório.  “se  gasta  em  excesso  som 
uin  plano  definido". 

Os  membros  da  comissão  rea¬ 
lizaram  viagens  pela  Europa, 
África  c  Asia,  onde  os  Estados 
Unidos  gastaram  80.000.000.000 
de  dólares  desde  o  fim  dn  última 
guerra. 

Disse  ainda  n  ubcomíssâo 
que  está  convencida  de  que  us 
programas  dc  ajuda  terminarão 
num  fracasso  se  não  sç  traba¬ 
lhar  para  que  tal  plano  de  aju¬ 
da  favoreça  dlrctamento  os  po¬ 
vos  dos  paiscs  que  n  recebem. 


pom  0  miniatro  Amaral  Peixoto,  no 
Ministério  da  ViaçAo. 

O  CARDEAL  TELEGRAFA 

AO  MINISTRO 

O  ministro  Armando  FalcAn.  da 
Justiça,  recebeu  do  cardeal  D.  Jai¬ 
me  Câmara  o  telegrama  abaixo: 

"Quero  nprescnlar-lhe  minha  ad- 
rrlrncâo  pela  firmeza  com  que  tem 
sabido  aalr  dentro  das  atrlbulçóes 
do  f cu  alto  cargo". 

Outros  detpachos  telegráficos  dc 
pessoas  c  cnlldadr»  do  Distrito  Fe¬ 
deral  e  doa  Estados,  nesse  mesmo 
sentido,  foram  dirigidos  ao  titular 
aa  Justiça. 


Inter-  o  deputado  João  Cllmaco,  lider  dt 
para)  bancada  pessedlsto  na  Ajaembléii 
Legislativa  do  Piauí,  enviou  telcgra, 


auto-determinação  na  Argélia. 

Nos  círculos  bem  informados, 
declnrou-so  hoje  que  a  decisão  do 
general  De  Gauile  de  voltar  a 
proclamar  a  necessidade  de  uma 
vitória  militar  foi  provocada  por 


do  dcacmbargudor 

_  _  ..üho,  prcuidcnlc  do 

Tribunal  dc  Justiça  do  Estado,  go¬ 
vernador  Chagas  Rodrigues  resolveu 
acatar  a  deelsSo  do  Juiz  dos  Feitos 
da  F-izenda  Pública  que  concedeu  a 
medida  liminar  de  reintegração  e  pas¬ 
se  dai  máquinas  e  material  gráfico 

- -  Tôlha  do  Nor- 

•s  do  deputado 
10  Pirrs,  p  que 

-  arblDArlamcntc 

pelo  governador,  por  pcnsegulçâo  po- 


LUTA  ANTECIPADA 


sua  convicção  de  que  os  rebel¬ 
des  não  se  interessam  realmcntc 
peia  paz. 


Nâo  obltanle  0  longo  período  que 
ainda  nos  Repara  d.i  sucessão  no  Es¬ 
tado  do  Rio.  o  deputado  Vasconce¬ 
los  TArres  (PSD-RJ).  desde  o  ano 
passado,  vem  desenvolvendo  séria-  ..... 

menie  a  sua  companha  cleiloral  no-  ,  -am  apr* .  Idos 
quelo  Estado,  nflo  perdendo  um«só  •  - 

fim-de-semana  ou  sequer  um  dia  das 
suas  Aérias  parlamentares  par.,  ro 
icus  eontalos  no  Inttrlor  fluminense,  PPLITICOS  NO  ãlINISTERlo 
com  comícios  c  banquetes  que  lem-  DA  VTAÇAo 
bram  vétpcras  de  eltlçSes. 

A  disposição  do  reprosenlante  pes-  ...  ..  . 

scdiitBj  porém,  está  precipitando  a  iií).r,í,orLcr  : r,di  .d;  °1nt, 

definição  dn  «eu  partido  naquela  Uni-  uXÍ2,in  m,nl 

iade  da  Federação  c  provocando  as  Xma«i 


À  luz  da  atitude  evidentemen- 
to  hostil  dos  rebeldes  ao  oforeci- 
menlu  Uo  presidente  De  Gatillc 


de  uma  região. 

"Enquanlof  exlslli’  um  vasiti 
perigoso  entre  os  projetos  gran- 


CANDIDATO  PROCURA  APOIO 

O  governador  da  Paraíba,  sr.  Pe¬ 
dro  Qnndim.  declarou  que.  no  dia 
2  de  abril  passará  ao  seu  substituto, 
0  presidente  da  Assembléin,  0  Exe¬ 
cutivo  estadual,  lançando-se  A  cam. 
panha  sucessória,  como  candidato  do 
PSB,  do  PL.  da  UDN  c  das  dissidên¬ 
cias  do  PSD  e  do  PTB. 

Por  outro  lado,  sabe-se  que  sua 
viagem  ao  Rio  não  atingiu  os  obje- 


DESFACHO  DO  PRESIDENTE 

Nn  carta  do  sr.  Joaquim  Igni- 
cio  Tosta  Filho,  o  presidente  da 
República  exarou  0  seguinte  des¬ 
pacho:  ‘Recuso  n  exoneração  so¬ 
licitada  peio  rir,  Joaquim  Ignácio 
Tosta  Filho,  que  sempre  mercceli 
minha  inteira  confiança,  pela 
sua  correta  c  eficiente  atuaçao  à 
ÍFentc  da  Carteira  de  Comércio' 
Exterior  do  Banco  do  Brasil,  sem 
que  jamais  mo  fósse  formulada 
tjualquer  restrição  à  sun  con-' 

Nno  justifica  0  pedido  dc  exo¬ 
neração  n  alegada  circunstância 
de  não  ter  sido  excluído  0  snu 
nome  do  inquérito  sóbre  recente 


dtosos  c  os  bilhões  de  seres  hu¬ 
manos  que  passam  fóme  e  vivem 
nn.  miséria  sem  ter  nem  n  resis- 


DJILAS  SER.4 
OPERADO 


também,  que  o  pesqueiro  "Carla”, 
que  sc  encontrava  avariado,  foi 
socorrido  pelo  navio-morcontc 
"Glória",  nn  altura  do  farol  "So¬ 
lidão",  dc  acórdo  com  Informa¬ 
ção  do  comandante  do  mercante 
"Araranguá"  que  juntamente  com 


ATOS  RELIGIOSOS 


BELGRADO.  13  —  0  escritor 
goslavo  Milovnn  Djilas  será 
ibmotido  a  uma  operação  de 
lêndicc,  amanhã,  1 


_  Hi _  segundo  se 

anuncia . 

Djilas  se  tornou  famoso  ao  es- 
"A  Nova  Classe" 
tlvo  foi  préso  e 
9  anos  dc  prisão. 


0  mercante  "Pérola  do  Atlânti¬ 
co",  havia  sido  acionado  para 
prestar  0  necessário  socorro.  O 
"Tritão"  na  ocasião  do  encalhe 
linha  n  bordo  parle  da  guarnição 
do  "Tokai  .Marti  33"  por  êle  so¬ 
corrido. 


DR.  LADISLAU  TOROK 


condenado  a 
(UPI) 


to  por  ter  cessado  a  greve"  —  decla¬ 
rou  â  reportagem  o  estudante  Ulis. 
ses  Dantas,  presidente  da  Unláo  dos 
Estudante  Sccundérlos  dc  Alagoas, 
ao  comunicar  ter  recebido  ttlrgra- 
ma  do  presidente  da  União  Brasilei¬ 
ra  de  Ertudantcs  Secundários,  dan¬ 
do  conta  de  que  0  presidente  da  Rc. 

classe, 


(Continuação  da  3a.  página) 

diretrizes  do  uma  campanha  contra 
0  ministro  Armando  Falcão.  (TRP) 


ADIADA 


DESORDENS 
NO  CONGO  BELGA 


CESSOU  A  GREVE  EM  MACEIÓ 


importação  destinada  a  conjurai 
n  grave  crjsc_  de  abasteci- 

Ben  Gurioii . . . 

(Continuação  da  !.*  piglna) 

duzir  a  Alemanha  pelo  caminho  da 
democracia  e  da  cooperação  inter¬ 
nacional". 

Adonnuer,  por  sun  vez.  disse  ad¬ 
mirar.  há  tempo,  os  dotes  dc  esta¬ 
dista  de  Bcn-durlon  c  sua  (lrmc 
trajetória  “como  arquiteto  tio  mo¬ 
derno  Israel  e  seu  notável  desen¬ 
volvimento". 

“O  povo  alemão  encontra  uma 
satlsínçáo  intima  no  fato  de,  me¬ 
diante  a  restituição  às  vitimas  do 
nazismo  (clalms  confcroncc).  ha¬ 
ver  contribuído  par»  n  processo  de 
reabilitação  cm  Israel"  —  acrescen¬ 
tou  Adonauer. 

A  entrevLsta  entre  0  chnnceler 
alemão  ocidental  c  0  primeiro-mi¬ 
nistro  israelense,  tanto  mais  extra- 
ens  não  mantém  relações  dtplomá- 
ordinárla  quando  ns  duas  rcpúbll- 
tlcBs  entre,  cias,  foi  resultado  de 
lim  encontro  casual  cm  Novn  York. 
Adcnauer  veio  nos  Estados  Uni¬ 
da»  para  conferenciar  com  0  presi¬ 
dente  Etsenhowor  sóbre  n  confe¬ 
rência  do  cúpula,  ao  mesmo  tem¬ 
po  cm  quo  Ben-Ourlon  vinha  rece¬ 
ber  um  titulo  honorário  dc  uma 
universidade  nortc-nmericana.  Dc 
passagem  por  Novn  York.  ambos 
se  hospedaram  no  mesmo  hotel.  — 
(UPI). 

NOVA  YORK  14  -  Num  nlmò- 
co  que  lhe  foi  oferecido  pelo  "Con¬ 
selho  Americano  Sóbre  a  Alema¬ 
nha",  0  chanceler  Adenauer  afir¬ 
mou  que  0  seu  pais  nada  mais  ti¬ 
nha  dc  comum  com  0  antlscmltts- 
nw  e  com  0  nnclonnl-sodnlismo. 

Os  recentes  Incidentes,  disse  o 
chefe  do  govérno  federal  nlcmfto. 
sito  obra  de  uma  "fnítmn  minoria" 
e  os  Estados  Unidos  podem  consi¬ 
derar  "n  Alemanha  dc  hoje  como 
uma  Alemanha  dcmocr&tlcn". 

Foram  os  russos,  continuou  Ade* 
r.niicr.  mie  exaRcrninm  êssea  acon¬ 
tecimentos  n  fim  dc  abrir  unn 
cunha  entre  n  Alemanha  c  0  povo 
.americano.  (FP). 


MACEIÓ,  14  —  "Slnto-me  saUifel 


(Cotulmiaçán  da  !.*  página) 

visita  do  líder  russo  será  dc  ape¬ 
nas  onze  dlns,  . 

Existe,  não  obstante,  um  senti¬ 
mento  geial  dc-  satisfação  pelo  fnto 
de  que,  afinal  dc  contas.  Kruchev 
virá  cfcllvamcntc  n  Cste  pais  c  que 
sua  visita,  embora  abreviada,  não 
será  excesslvamentc  breve. 

O  "contato  pessoal"  prévio  com 
Kruchev  íol  uma  das  condições  que 
0  general  De  Gauile  apresentou 
para  nceltnr  uma  conferência  “de 
cumc"  dos  quatro  grandes  cm  maio 
próximo. 

Alguns  continuam  em  dúvida  sô- 
bre  sc  Kruchev  está  rcalmente  cn- 
íérmo  ou  sc  sua  lnflucnza  é  "diplo¬ 
mática". 

De  Gnule,  aceitando  n  palavra 
de  Moscou,  expressou,  ontem,  seu 
pesar  pela  enfermidade  do  gover¬ 
nante  russo  c  seus  sinceros  votos 
dc  que  se  restabeleça  rftpldamentc. 
Os  Jornais  franceses,  no  entanto, 
não  foram  tão  cortezes. 

"France  Solr",  um  Jornal  dc- 
grande  circulação,  disse  que  a»  mé¬ 
dicos  de  Kruchev  predisseram  que 
a  lnfluenza  tia  Kruchev,  duraria 
de  sete  a  dez  dias,  sendo  que  a 
nova  data  de  sua  vinda  foi  fixada 
quando  se  devia  presumir  que  0  11- 


LINO  DEIXOU  O  HOSPITAL 


publica  atendera  npêlo  da 
prometendo  resolver  a  contento  c 
caso  do  aumento  dai  anuidades  es¬ 
colares.  motivo  da  greve  cstudantl 
decretada  em  todo  o  pais.  (Asp.) 


1  ELIZABETHVILLE,  Congo  Bel¬ 
ga,  14  —  Com  flechas  envenena¬ 
das,  Mnças  0  espingardas  de 'fa¬ 
bricação  caseira,  dois  grupos  po¬ 
líticos  dc  nativos  entraram  em 
choque,  sábado  passado,  deixan¬ 
do  um  saldo  dc  18  mortos  e  ISO 
fei  idos.  Foi  .declarada  a  lei  mor- 
cial. 

Além  dos  mortos  c  dos  feridos, 
inúmeras  outras  pessoas  recebe¬ 
ram  lesões  sem  gravidade  nos 
motins  ocorridos  nesta  Capital 


Ocidente . . . 

(Continuação  da  1.*  pagina) 

resguardados,  aoS  nivela  exigidos  pela 
segurança. 

Scrâ  proibida  a  produção  dc  armas 
nucleares,  químicas,  biológicas  e  ou¬ 
tras  de  destruição  em  massa:  serão 
reduzidos  ainda  mais  os  estoques  des¬ 
sas  armas  e  se  trnnsferlrá  paro  0  uso 
pacifico  o  material  dcslnlcgrávcl.  Es¬ 
tas  c  outras  medidas  conduzirão  n  eli¬ 
minação  finol  dc  tais  arinos. 

Também  são  previstas  medidas  para 
Bsscgiirnr  o  uso  pacifico  do  espaço 
cósmico,  e  a  eliminação  llnol  da  pro¬ 
dução  de  foguetes  c  a  criação  de  um 
órgão  internacional  dc  contróle  de 
orçamentos  militares. 

Segundo  o  vlcc-mlnlslro  do  Exte¬ 
rior  da  Polónia.  Mario  Nnszowskl,  0 
plano  comunista  para  0  desarma- 


SAO  PAULO,  14  (Sucursal)  —  O 
senador  Uno  de  Matos  deixou,  hoje, 
0  hospital  da  Beneficência  Porluguó- 
«6,  o.ide  eatéve  Internado  40  dias.  du¬ 
rante  05  quais  correu  sério  risco  de 
rida.  Seu  estado  dc  saúde  é,  agora, 
satisfatório,  mas  n  parlamentar  de¬ 
verá  guardar  alnds  um  período  de 
repouso,  para  a  complcln  restaura¬ 
ção  de  ii>.u  íórçai,  seu  colega  do 
bancada  no  Stnado.  o  padre  Bene¬ 
dito  Cslaznns,  celebrou,  ontem,  mis¬ 
sa  de  ação  dc  graças  pelo  seu  resta¬ 
belecimento.  Ao  alo.  que  teve  lugar 
na  capela  do  próprio  hospital,  com¬ 
pareceram  correligionários  c  amigos 
do  sr.  Lino  di  Maios,  o  sr.  Jánlo 
Quadro»  féz-jc  representar  por  eua 


CONTRA  FALCAO 


(ANIVERSÁRIO) 

FRANKLIN  STANZIONE  MADRUGA,  senho-^ 
ra  e  filha,  convidam  parentes  e  amigos  para  a 
missa  que,  por  alma  de  sua  extremada  mãe, 
sogra  e  avó  mandam  celebrar  no  Altar-mor 
da  Catedral  Metropolitana,  hoje;  15  do  cor¬ 
rente,  às  10  horas.  Agradecem  a  presença. 

20612 


ARACAJU.  11  —  Os  estudantes  rca. 
llzaram  aqui  na  Praça  Joáo  Pessoa, 
ponto  mais  central  da  cidade,  uma 
msnireetaçno  hostil  ao  ministro  Ar¬ 
mando  Folcáo,  como  reflexo  de  sua 
atuaçáo  nos  recentes 


conflitos  em 
que  se  envolveram  os  estudantes  ca¬ 
riocas  e  a  Policia. 

Todos  os  oradores  foram  unânimes  filha^  DlrcV^Marlà.  " 
cm  condenar  s  atitude  do  ministro 

da  Justiça.  (TRP)  NOVO  COMITÊ  LOTT-JANGD 


cuprifera  do  Congo  c  seus  arre¬ 
dores. 

Treze  ofiicanos  morreram  ctr 
Elizabethvllle,  que  está  na  pro¬ 
vinda  dc  Katanga,  na  fronteira 
com  a  Rodésia.  Outros  cinco  mor¬ 
reram  nos  povoados  circunvizi¬ 
nhos,  onde,  segundo  se  informa, 
a  lqta  prossegue  dc  forma  inter¬ 
mitente. 

As  tropis  coloniais  foram  cha- 


SOI.1DARIEDADE  DOS  BAIANOS 


Foi  Inaugurado,  ontem,  á  tarde, 
novo  comitê  Lott-Jango,  na  Rua  Sete 
dc  setembro  83.  13“  nadar.  Houve  uma 
solenidade  presidida  por  Frei  Tiago, 
padrinho  dc  drlsmn  do  marechal  Lott 
Estiveram  presentes,  entre  outros,  os 
Eurlco^  Gaspar  Dutra,  ex-presl- 
ít  mnreehál  Lott, 


SALVADOR.  14  —  Em  sessão  na 
sede  da  UEB,  com  a  presença  de 
grande  número  dc  presidentes  dc  di¬ 
retórios,  deliberaram  os  unlvérsltl- ,rj  : _ _ 

rios  baianos  entrar  cm  greve  por  sc-  ierite~  dn "fiepúbíiea . 
te  dias.  a  partir  de  hoje.  cm  proles-  João  Goulart,  senadores  viíoriro  Frei 
to  contra  as  agressões  sofridas  c  re  c  Gilberto  Marinho,  vereador  Ro 
com  as  violências  policiais  praticadas  Gonçalves  Lima.  mlqlstro  Gamr 

conlra  seus  colegas  cariocas  ocorri-  tiílh0t-c  ,oulroV  Falnrnm  os  srs,  Vlto 
das  cm  Tronic  ao  prédio  da  UNE  e  Frfí.r.*  c  ,*raJ  Edn: 

dn  Faculdade  Nsclona,  dc  blrefto.  jg 

do  Rio  de  Janeiro.  (Asp.)  raçfies  de  Jesus  e  Maria.  No  final  fo 


madas  para  sufocar  as  desordens 
com  bombas  do  gases  lacrimogô- 
nics  Eliznbathville  foi  posta  sub 
n  lei  marcial  e  impôsto  um  to¬ 
que  de  recolher  durante  a  noite. 

As  desordens  morcaram  o  ini¬ 
cio  da  campanha  eleitoral  no  Con¬ 
go  Belga.  Será  eleito  um  Patla- 
monto  democrático  que  governa¬ 
rá  o  pais  depois  que  o  Congo  se 
tornar  independente,  o  que  ocor¬ 
rerá  no  dia  30  de  junho  próxi¬ 
mo.  (UPI) 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 


der  rursp  estaria  ainda  de  cama 
(sc  sc  levar  em  conta  que  pode¬ 
riam  surgir  complicações) . 

E  "o  ataque  dc  lnfluenza.  cuja 
duração  parece  scr  de  antçmão  co¬ 
nhecida  do  corpo  médico  de  Mos¬ 
cou  e  do  corpo  diplomático  franco- 
russo.  é  uma  dessas  bombas  do¬ 
minicais  das  que  sômento  monsler 
Kruchev  possui  o  segrêdo"  disse  o 
Jornal. 

O  novo  programa  tia  visita  não 
será  anunciado  senão  dentro  de 
alguns  dias.  tUPIi. 

PARIS,  14  —  Desconhecidos  des- 


Os  bacharéis  da  Turmn  Clúvis  Rcvilncqua  —  1959, 
convidam  o  corpo  docente  e  discente  da  Faculdade  de 
Direito  da  línivcrsidndc  do  Rio  dc  Janeiro,  hem  como 
demais  amigos  do  inesquecível  colega  c  companheiro 
IVAN  DIAS  DE  QUEIROZ,  para  assistirem  n  missa  de 
30.°  dia  que  será  celebrada,  hoje,  ns  11  horas,  nn  igreja 
da  Candelária.  18841 


CEAnENSES  EM  GREVE 


Grâ-Brctapha  a  ONU  cm  setembro 
tio  nno  passado,  também  previ  tré» 
etspns; 

Primeira  —  Crlnçâo  de  uma  orga¬ 
nização  Internacional  dr  desarma¬ 
mento  para  controlar  s  redução  dos 
efetivo»  militares  das  grandes  po¬ 
tências  e  estabelecer  o  eeftlvo  máximo 
para  cada  uma.  bem  como  certas  re¬ 
duções  pi  eliminares  de  suas  armas 
comuns. 

Segunda 


STEVENSON 
NA  ARGENTINA 


ALFREDO  DE  LIMA  LEAL 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  família  de  Alfredo  cie  Lima  Leal  ngrndccc  n  Iodos 
quantos  se  manifestaram  por  ocasião  do  falecimento  do 
seu  inesquecível  cspõso,  irmão,  cunhado  c  tio  c  convida 
para  a  missa  dc  7.°  dia  que  será  celcbrnda  amanhã  4.* 
feira  dia  16.  ns  9.30  na  igreja  dc  S.  Pbuío  Apóstolo.  An¬ 
tecipadamente  agradece  aos  que  comparecerem  n  esse  ato 
religioso.  14453 


Air-jrica  Latina. 

Em  seguida.  Stcvenson  deve 
visitar  as  cidades  dc  Mendoza  c 
Cordoba,  antes  de  chegar,  nn 
próxima  sexta-feira,  n  Buenos 
Aires.  Nesse  dia.  será  homena¬ 
geado  com  um  jantar  oferecido 
DCio  ministro  do  Interior,  no 
Palácio  da  Govérno. 

Embora  nada  sc  tenha  anun¬ 
ciado  a  respeito,  é  provável  que 
Adiai  Stcvenson  mantenha  uma 
conversação  com  o  presidente 


Suspensão  dc  tôda  pro¬ 
dução  dc  mntcrial  deslntegrávcl  para 
fins  mllIUres;  novas  reduções  de  efe¬ 
tivos  c  contróle.»  para  assegurar  «eu 
cumprimento,  liem  como  par.»  evitar 
qualquer  ataque  de  surprêsa. 

Tc-celrn  —  Suspensão  dn  produção 
Je  arma.»  nucleares  c  destruição  dos 
estoques:  redução  das  fórças  romtms 
so  minlmo  necessário  c  manutenção 
da  segurança  Interna.  Crlaçfio  de  uma 
fârça  policial  mundial.de  par.  para 
assegurar  o  cumprimento  do  acórdo. 

A  p-incipal  diferença  entre  os  pla¬ 
no*  é  qur.  ao  passo  que  o  Ocidente  | 
,  Insiste  nos  rontrôlrs  para  garantir 
n  execução  dos  compromisso»,  os  rus-  ] 
sos  eitabrlccerUm  depois  que  tenhsm 
«Ido  deslrufdai  ou  abolidas  tôda» 
armas. 

Outra  diferença'  r  a  oportunidade 
da  destruição  da.»  anuas  atómicas 
Os  soviéticos  rcdujUlam  râpidamcnte ' 
a»  fórças  convenelonsls,  porém  o 
Ocidente  teme  que  isto  deixaria  us; 
russos,  considerados  mais  adiantado» 
na  corrida  de  foguetes,  com  vantagem  ! 
dr  poderio. 

Outros  pontos  do  plano  ocidental ; 
na  prlmetra  etapa,  tão:  lódas  a»  na¬ 
ções  comunicai  Ism  préviamente  a 
O-ganUação  Mundial  de  Desaims- 
mento  o  lançamento  de  veiculo»  es¬ 
pacial»  qu*  se  propõem  a  fazer  e 
cooperariam  também  com  a»  medidas 
para  acompanhar  o  seu  curto,  uma 
vez  no  etpaço. 

Cada  ração  ilarti  conta  do  volume ' 
de  tetit  gastes  mlbtares  romo  da  pro¬ 
porção  di  receita  nacional  bruta  des¬ 
tinada  a  fins  militares. 

Na  segunda  etapa 

Troícrlçâo  roo  trotada  do  err.p-.êfo 
do  espaço  cósmico  para  armas  rrj- 


FERRARt  F..M  MINAS 


MONTES  CLAROS.  14  -  .•  ..ar  da 
chuva,  foi  um  grande  sucesso  o  co¬ 
mício  realizado  nesta  cidade  pelo 
deputado  Fcrnr,ndo  Ferrari  O  líder 
trabnllsla  foi  aplaudido  na  praça  prin¬ 
cipal  da  eldode  por  mllhare»  de  pes- 
»o«s.  Reorrícntanle»  de  lodos  os  par¬ 
tido».  notsdamente  do  PH,  saudaram 
o  deputado  Ferrari.  Êsle  falou  duran- 


Frondlzi 


A  melhor  homenagem  que  sc  pode  prestar  àquele» 
que  partem  c  só  deixam  saudades  c  amparar  n  vida  da¬ 
queles  que  chegam  —  c  só  cncontrnin  lágrimas. 

Converta  uma  parcela  do  dinheiro  destinado  a  flórea 
pnrn  os  mortas  cm  ajuda  aos  que  vão  nascer  em  extrema 
pobreza. 

O  Banco  Roavisín  S  A.  —  Matriz  e  Agencias  —  re¬ 
cebe  seu  donativo,  "In  memorlam"  c  comunica  seu  gesto 
caridoso  a  fnmilln  do  parente  ou  amico  falecido 


NAO  TEVE  RECEPTIVIDADE 
INTEGRAL 


FORTALEZA,  14  —  Segundo  ie 
anuncia,  parte  dos  alunas  da  Fa. 
culdsde  de  Direito  do  Ceará  nâo 
participará  da  gre*>  geral  mareada 
para  hoje.  c  que  durará  uma  (ema¬ 
na. 

Sabe-se  ainda  que  um  memorial 
corrtu  pela  aludida  Faculdade,  on¬ 
de  nu.-nr  oio»  universitários  eoloes- 
ram  suas  airtnatur»;.  tornando-se 
antlgrerlstas  r  alrçar.de  ser  o 
tnetroo  de  cunho  puramer.te  lubver- 
flVO,  (Asp.l 


ENCHENTE 


Uma  comlssín  da  bancada  pernam¬ 
bucana  ns  Câmara  dos  Deputadn». 
composta  dos  srs.  Etelvino  Lins,  Mll- 
vrmr»  Lima  e  Nilo  Coelho,  estêvc  on¬ 
tem  no  gabinete  do  «r.  Amaral  Pei¬ 
xoto  a  fim  de  expor  s  íltuaçán  dalo- 
ro»a  em  qu»  se  encontram  a»  vitima» 
da  inundação  de  Petrolln».  O  minis¬ 
tro  da  Viação  ficou  de  entender-se 
co-n  o  presidente  da  República  r.o 
sentido  da  abertura  dr  um  crtdlto 
eioevtsl  psra  socorrer  a  população 
atingida. 


FALECIMENTO 

A  família  de  PAULO 
VICTOR  DE  ANDRA¬ 
DE  cumpre  o  doloroso 
dever  de  comunicar  o 
seu  falecimento  e  se- 
pultamento  ocorrido  no 
domingo,  dia  13,  e 
agradece  penhorada,  a 
tõdas  as  demonstra- 
ções  de  pesar,  recebi-! 
dos  em  tào  infausto 


satisfação  de 
comunicar  aos  nossos  clien¬ 
tes  e  amigos  a  instalarão  de 

i  *  « 

doi 


mos  a 


LADISLAU  TOROK 

(MISSA) 


I  BELO  HORIZONTE.  12  -  Fabn* 
j  do.  or.terr  A  imprenu  riem  c-ir.tjJ. 

propwStD  da  proicen- 

,*cíiL  o  *r.  L**T'<frn  Madri,  candidato 
da*  ODoucdr*  A  \ic**prc*i<!*nni  d» 
Hcpúhl.ra  énif  que  *nio  há  fjum 
'tlr»  risa  eleicáo  dr  Jánlo  Quadro**’. 
.  K  proofiüiads,  drrlarou  o  cx-forf  ■- 
r.ador  trreipano  ” Jânio  rrr.tnslfa  ttn 
Iqualqorr  Iuíí;  po/  ch>ô*  Con- 

j QUljta  Arrebata  O  que  falTa  f  eu)t|* 
jtar  fw  ftntíncnto  poruU<-  em  terj 
favor.  A  campanha  muüo  bem’*- 
{ Irdagado  tAfcre  a  falada  peia  que  a 
.  UDN  tma  amarrado  ao  ir  Jânio  Qua  - 


(Continuação  da  3a.  pàctra) 

Cardoso  de  Olivein:  Pará  Jo- 
Manuel  Reif  Frrrein  c  Jtne  Rf» 
Ivaroar  Crui:  Paraiha:  José  Martins 
Beltrão  e  inicio  Batista  Dantas.  Pa¬ 
raná:  SiKano  Ahes  da  Rodu  e 


PABX:  22-5141 


Loiiits  v  António  Teolindo  Trrvi' 


Comunicado  ao  organismo  d. 
«armamento  do»  planos  para  o  I 
mento  de  pra)êtew  balisuroa, 
como  os  lugares  dr  disparo. 

Medidas  contra  ataque»  dr  r. 
>a.  inclusive  inspeção  sèrta.  ob» 


«zu:  Penumbuto:  Lauro  de  Andra¬ 
de  Borba  e  Hrraldo  Pr<«oa  Soulo 
Ata  or;  Piauí'  Paulo  Carneiro  da 
Cunha  e  Otillo  Pereira  do  Lago; 
F-stada  do  Rio:  Franreltno  Basto» 
França  e  Alberto  Ransrhe:  Rio 
Grande  do  Norte-  Odorseo  Ferreira 
de  Sousa  e  Nivaldo  Monte.  Rio 
Grande  do  Sul:  Alberto  Severo  r 
Pauto  Brandio  Rabelo:  Santa  Cata- 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 
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sua  próxima  viagem 
peia 


Serviço  no  tislema 
da  Porl.  Min.  Aer, 
4II-CM-5 
de  Í4-5- 1959 
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de  economia  h 


l.#  Cnclonio  ^  . 


CORRIJO  DA  MANHA,  Têrçn-Fclni,  15  de  Mnrço  dc  1DC0 


M  'í  »  V\ 


muuuu 


na  América  do  da/ 


Rua  Sta.  Luzia.  n.°  799-A  —  Tels.:  32-8700  -  52-2256 
Rua  da  Alfândega.  n.°  84  —  Tel.:  23-8822 

Reservas:  —  Telef.:  —  32-8095 
Aeroporto1  —  Telef.:  —  42-1610 


DE  RIO  DE  JANEIRO  PARA:  DE  RIO  DE  JANEIRO  PARA:  DE  RIO  DE  JANEIRO  PARA:  I  DE  RIO  DE  JANEIRO  PARA: 


ARACAJU  .  4.004,00 

BAURU  .  1.925,00 

B.  HORIZONTE  ...  1.155.00 


CACHOEIRO  .  1.155,00 

CAMPO  GRANDE  .  3.234,00 
CORUMBÁ  4.246.00 


FORTALEZA  .  6.512.00 

JOÃO  PESSOA  ...  5.214.00 
NATAL  .  5.577,00 


BRASÍLIA  .  2.574,00  CUIABÁ  .  5.236,00  RECIFE  4.939,00 


SALVADOR  .  3.399,00 

SÃO  PAULO .  880, Q0 

TRÉS  LAGOAS  . . .  2.706.00 
VITÓRIA  .  1.375.00 


F  nas  passagens  de  Ida  e  Volta  mais  10%  de  desconto 

NAVEGAÇÁO  AÉREA  BRASILEIRA.  SA 


CORREIO  DA  MANHA.  Térçn-Feirn,  15  do  Mnrçn  <1o  lflOO 


Cnilcnm 


COMÉRCIO 


ECONOMIA  E 


Em  sou  número  do  fevorelrn 
último,  "Conjuntura  Econômi¬ 
ca"  faz  um  balnnço  das  dlver- 
s.i.s  atividades  econômicas  bá»l- 
c«s  do  pais  cm  1050.  Com  rela- 
<;&o  A  producflo  ngropecuArl*. 
"Conjuntura  Econômica"  In¬ 
forma  que  o  quanlum  produzi* 
do  pelo  setor  no  ano  passado 
acusa  um  numento  de  0,6%  ro- 
latlvamente  a  1958.  contra  3.1% 
em  1958,  comparatlvamentc  a 
1957.  Todavia.  íste  número  tão 
expressivo  náo  resulta  de  uma 
expnnsAo  linrmônlcn  das  prln- 
clpnls  atividades  rurais,  mn.s 
simplesmente  de  um  notAvel 


te  afetado  pelos  aumentas  de 
produção  das  safras  de  exporta¬ 
do  (café  mais  32%,  algodão 
mais  23-;.  mamona  mais  18%, 
sisal  mnls  14%  e  cacau  mala 
0%  i .  As  colheitas  de  consumo 
Interno  evoluiram  em  ritmo 
multo,  menos  significativo,  des¬ 
tacando-se  arroz  inals  9%.  mi¬ 
lho  mnls  5%,  cana  de  açúcar 
mais  2%,  mandioca  mais  4%, 
íelJAo  mnls  3%.  amendoim  mnlt, 
8%,  laranja  c  tomate  mnls 
10%  e  abacaxi  inals  9%,  Re- 
glstre-se.  outrosslm.  que  Impor¬ 
tantes  Jnvouras  para  o  meren¬ 
do  Interno  acusaram,  em  1959, 
uma  contrn<;lo  expressiva  em 


Foram  apresentados  ao  minis¬ 
tro  Mário  Men.ghcill.  pelo  dire¬ 
tor  do  Serviço  de  Economia  Ilu- 
ral,  sr.  José  Smith  Brás,  os  pri¬ 


meiros  resultados  dn  atual  polt- 
tica  de  maior  rigor  nn  fiscallzir- 
çno  dos  produtos  agropecuários 
exportáveis.  Foi  possível  assim 
a  innuguração  dns  estatísticas 
minuciosos  dos  produtos  padro¬ 
nizados  c  classificados  parn  cx- 
portaçfio,  compreendendo  tipos  e 
classes  para  cada  produto  c  seu 


Notdnn  *1 .  ^A»*  «côV,  TZttt  penoanecerâro  '«fixÂs8?  d“ 

c,,,rto,  soum  crír^áa 

íífriViaío.  01  ,rAb,lht,‘  »  '73  tl*ul°a,  n«  importância  d*  Cr,L..L 


-  J  "  - -  V  flWI 

destino. 

Pela»  citadas  estatísticas,  cxl 
bidas  no  titular  d&  Pasta  veri¬ 
fica-se  o  aumento  das  exporta¬ 
ções  e  n  valorização  dos  produ¬ 
tos  agropecuários,  ngota  livrei 


numento  nos  colheitas  agrícolas 
<9%  sôbre  1958,  conlrn  npenns 
1.5%  em  1958  com  relação  n  .. 


1957),  enquanto  que  os  dentais 


setores  apresentavam  elevações 
de  produção  diminutas  —  pro¬ 
dução  de  origem  animal  0.6% 
contra  7.8%  no  período  precc- 


Estlmutlvai  preliminares  de  11)59 
calculam  em  50  mllhSea  de  dólares  a 
que  superavit  da  balança  comercial.  A» 
exportações  valor  FOB  provAvelmen- 
le  sublrlto  a  1250  milhões  e  aa  Im¬ 
portações  a  1.200  mllhõea,  A  for»  o 
«no  de  1952,  quando  a  bnlanç»  co¬ 
mercial  acusou  ur  déficit  de  286 
mllhõea  de  dólares,  u  superavit  esti¬ 
mado  para  1059  t  o  menor  saldo  re- 
jtialrado  desde  1947. 

Apesar  do  superavit  de  50  milhões 
de  dólsrcs,  sdrerte  "Conjuntura  Bco- 
nôralm",  o  comércio  exterior  de 
1949  nAo  devcrA  ser  dos  mala  favo¬ 
ráveis.  A  redução  Imposta  As  Impor¬ 
tações,  além  de  nAo  amortecer  sensi¬ 
velmente  a  pressAo  «Abre  o  balanço 
de  pagamentos,  em  virtude  dos  com¬ 
promissos  financeiros  awumídos,  «vl- 
dencla  estarem  ai  Indústrias  brasilei¬ 
ras  trabalhando  com  um  estoque  mí¬ 
nimo  Indispensável  de  mstérli. 


2%.  fumo  e  Jutn  menos  1%. 

Esclarecendo  o  papel  da  la¬ 
voura  caíeelra  nn  formação  dos 
Índices  da  produçAo  rural  do 
pais,  aquela  publicação  espe¬ 
cializada  Informa  que  se  defla- 
clonnrmos  os  índices  da  produ¬ 
çAo  ngricola  do  excesso  de  pro- 
duçAo  de  enfé,  sem  possibilida¬ 
de  de  consumo  quer  Interno 
quer  externo  c  estimadas  em  10 
milhões  de  saens.  o  Incremento 
das  safras  agrícolas  de  1959  re- 
latfvamentc  a  1958  seria  ape¬ 
nas  de  1.6%  so  Invés  de  9%. 
Com  este  dado  para  a  produ¬ 
çAo  ngricola,  o  Índice  do  agre¬ 
gado  agropecuária  se  traduzida 
nor  um  Incremento  de  13%  ao 
Invés  de  o,6%  como  anterior- 
mente  anunciado  com  base  na 
produção  agropecuária  total  do 
pais.  Mais  grnvc  ninda  é  a  po- 
«IçAo  dos  índices  — 


iiuivii-.pi At.fcAlJOS  DIRETORES  DA  RENAULT  E  DA 
WILLYS  —  A  convite  da  Wlllys  Ovcrlantl  do  Brasil, 
encontrnm-se  no  Rio,  os  srs.  Fornnnd  Picard,  Lucien  Rau- 
ly,  Georges  Renlot,  Reymond  Cnthala,  diretores  da  Regle 
Renault.  Durante  sun  estada  nesta  Cidade,  os  visitantes 
tiveram  oportunidade  de  percorrer  as  instalação  da  Gas¬ 
tai  de  Botafogo  e  da  Avenida  Brasil.  No  restaurante  da 
matriz,  na  Av.  Brasil,  os  visitantes  foram  homenngeados 
pela  Gastai,  com  um  almoço  ao  qual  compareceram  os  srs. 
Waldcmar  Geofroy,  Mário  Câmara  e  Carlos  Bcrnal  Bar- 
celo.  Como  convidados  especiais  também  estiveram  pre¬ 
sentes  ao  almoço,  os  srs.  Alberto  Tangari,  Maurício  Pi- 
nheiro,  Fausto  Madeira  Bastos,  diretores  dn  GEIA 


ma  s..N  oo.  Titulo,  partlriil.rn  da  nõlit  do  aio  d.  fuiln 

Ml'80  «Vo  2\^  mírt° 

(Elaborado  pelo  Serviço  Nacional  rte  Investimentos  Lida.» 


tos  agropecuários,  ngota  livres 
de  impurezas  e  de  fraudes,  çuc 
lanto  comprometiam  o  bom  nome 
do  Brasil  no  comércio  Interna¬ 
cional.  Essa  valorização  importou 
também  na  mclhoriR  da  receita 
dos  Estados  produtores 
tadores, 


1,1%  contra  0  3%  cm  1958  com 
rclnçAo  a  1957. 

Em  térmos  per  capita  os  da¬ 
dos  estatísticos  também  de¬ 
monstram  uma  aparente  me¬ 
lhora  sensível.  Com  efeito  evo¬ 
luiram  em  4.1%  os  índices  per 
capita  dn  produçAo  rural  contra 
n penas  0.7%  cm  1958.  O  au- 


e  expor- 
os  quais  vêm  tornr.ndo 
obrignlorla  a  classificação  inter¬ 
ina  dos  scúá  produtos  rurais. 

Abrangendo  o  primeiro  semes¬ 
tre  do  ano  passado,  as  estatísti¬ 
cas  compreendem  os  seguintes 
produtos:  amendoim,  céra  de  li- 
curi,  chã  préto,  farinha  de  man¬ 
dioca,  gergelim,  mamona,  mel  de 
abelha,  rnmi,  bucho  de  peixe,  ca-] 
cau  ern  amedoas,  cuinsru,  gua-. 
rana,  lá  de  ovinos,  pinho  serra¬ 
do,  produtos  amiláceos,  algodão 
em  pluma,  noz  do  Brasil  (cas¬ 
tanha  do  Pará),  piaçaba,  sisal 


/uliiV.°.VA  U  ~  Ecchamíulo  do  Mercado  do  Café 

rmurax  —  S/antoi  B  ,  entre  3  ponto*  efe  baixa  *-  ~  * 

trato,**°n  °n"M  '  18.Pon,°*  dr  baixa  e  i  dr  alta' 

«ratoi.  O  H  ,  *m  baixa  de  u  ■ 

Para  entregai  Imediata.:  Sa 
colombianos,  a  45  1/4;  o.  lavai. 

Ambrlj.  1,  a  27  1/2.  c  o  Ambrii  11 

'CACAU  _  NOVA  YORK 
Bahia,  no  disponível,  t  -- 

Ba4.\-a  de  43  pontos.  (UP1) 


.  para  entrega, 
e  7  de  alia,  venda  da  *5 
—  -Ç  ;.ta,  venda  da  29  eon- 
a  16  pontos,  venda  de  A  contratos, 
no»  "4".  M  7,1  centavos,  por  libra-  os 
mexicano»  de  Cnatepee,  a  41  l/«;  o 
.  «  26  1,2.  (UPI)  ' 

H  —  A  Dòl»a  do  Cacau  colou  hoje  e  tipo 
?llPnC'n  'oa  *  77  centésimos  de  dólar.  plor  libra 


J  alências  e  Concordatas 


per  capita  que 


deflnclonadcs  do  excedente  de 
produçAo  cafeclra  sem  possi¬ 
bilidades  de  pronta  comerciali¬ 
zação  expressar-se-ia  por  uma 
redução  de  1,1%.  em  termos  de 
produção  agropecuária,  e  de  .. 
0.9%  em  térmos  de  produçAo 
agrícola,  ao  invés  dos  anuncia¬ 
das  aumentos  de  4.1%  para  a 
produçAo  agropecuária  per  capl- 
1a  e  8,4%  para  a  produçAo  agrí¬ 
cola  per  capita. 

Estes  números  são  suficiente¬ 
mente  esclarecedores  para  de¬ 
monstrar  o  papel  do  setor  rural 
*llca  cc°nômlca  do  pais. 
Asfixiado  por  políticas  e  medi¬ 
das  discriminatórias  em  favor 
oc  setores  errôneamente  olassl- 
ilcadoj  como  únicos  merecedo¬ 
res. da  proteção  e  amparo  do 
governo,  as  atividades  agrope¬ 
cuárias  não  podiam  expressar 
melhor  seu  papel  de  abandono 
do  que  com  ístes  índices  de  pro¬ 
dução,  assim  mesmo  admiráveis 
eonslder»  o  gama 
^fU.cul03Jt|Ue  0  h°mem  do 
campo  tem  de  transpor  para 
produzir  e  comercializar  os  pro- 

dUtfM  ntrrnni»i4iiá*u.  * 


DESPACHOS  EM  FALÊNCIAS 

2.1  Vara  Cível 
CHAMBI  LTDA, 

Público, 

5.*  Vara  cível 


DESPACHOS  EM  CONCORDATAS 

CIA  mf''11  7  F-  GRAND  * 
lia.  LTDA.  —  Ao  dr.  Curador  iô- 
bre  o  pedido  de  j]t.  45. 

2.*  Vara  Cível  -  IRMÃOS  DE  BIA- 
&-NO,  de  crídl(o«  de  Luit 
Zouanl;  José  Cosnoitrinl,  Geraldo  No- 
Sueira  e  Adel  slufe  Sc  Cia.,  nunte- 
nho  data  venta,  a  decl.Ao  recorrida 
/!' 'u*  íl*ndfPtnlo*.  tanto  mais  que 
i  t.f.?5c5fíírl.°  Pronunciamento  ria 
te'  7  J,,5|5ncU.  rnal*  experlen- 

í?„  ”bia-  »  „re*P«lto  da  íete  que  ac 
suscita.  Melhor  dirá,  contudo  a  F 
Superior  Irutíncla.  Subam  pois”  em 

Í71»,,vIrPar?-<í0,iA  E-  S-  Janela. 

VAVA  LTDA  CiV  v  ~  ARMAJffiNHO 
VAVA  LTDA.  —  Nomeado  os  credo- 

O  nT1ATínho  Morgantl  S.A.  e  Cia. 

de”tn?ér*  de  Llnh««  para  Coser  a  fim 

sârio  f  *rem  °  crcdl,°  do  comla- 

ho«  KAMENETZ  —  I>e»igne-se  dia  e 

ganAIME  ATHAYDE  &  CIA.  —  Dl- 

AGOSTINHO  S/A.  "O  CAMtZEIRO” 
—  Nos  autos  de  crédito  retardatário 

ldherm^deeAzevfd0  plnhelro  e  Gui¬ 
lherme  de  Sousa  Garclam  fica  dealg- 

dféncla.1*  ”  “  âS  H'°°  horM  pAra  **' 
6.*  Vara  {  cível  - 
MINGUES  GOMEZ 
minguei  Alonso  •  c 
seja  homologado  o 
concordata  supra  e 
gações. 


VIDRARIA  CA- 
Atenda-ee  ao  M, 


EMPRÊSA  BRA- 

. — URAS  LTDA.  - 

Fls.  26.  o  requerimento  n5o  pode 
J*T  *  tendido  porque  a  precatória  JA 
íoi  devoivida  a  éste  Julro.  Requeira 
ri.PA,í.  S„(U|  for,  dn  "u  Interéase. 
Ví-  í”;.Por  motivo  Já  acima  relc- 
rido,  indefiro  o  requerido  aa  fJs  2M 
A  preratórlfl  foi  devolvldn  e  terminou 
i.m  vivjo  de  vida  com  ato  processual. 
Requeira  a  parte  o  que  íôr  de  seu  dl- 


Expllcando  e  deflacionando 
aquiles  índices.  "Conjuntura 
Econômica"  faz  ver  que  a 
taxa  de  crescimento  da  produ¬ 
çAo  agrícola  cm  1959  está  su- 
Jelta  a  retificações,  dado  que 
muitos  daqueles  índices  foram 
calculados  na  base  de  cstlmati- 
vas  de  safras.  Por  outro  lado. 
"Conjuntura  Econômica”  nna- 
llsando  a  evolução  das  safras 
agrícolas  chega  a  alguns  resul- 
tados  altamente  Interessantes. 
Assim  é  que  o  índice  do  setor 
agrícola  —  calculado  com  base 
nas  32  maiores  culturas,  que  re¬ 
presentam  90%  do  valor  das  50 
colheltss  arroladas  nas  estatís¬ 
ticas  do  Serviço  de  Estatística 
da  ProduçAo.  do  Ministério  da 
Agricultura  —  íot  énormemen- 


Achnm-se  A  dlapoalçAo  dos  Senhores 
Acionistas,  nn  sede-socliU.  A  Rua  da 
Assembléia,  n».  11  _  n*.  andsr,  os 
documentos  a  que  sa  refera  o  art,  99 


taa  para  a  reunlAo  ds  Assembléia  Oe- 
ral  OrdlnArli,  a  realizar-se  em  30  de 
aLrlt  de  1900,  As  14  horas,  na  sede  so¬ 
cial  A  JÇua  Lula  de  Camões,  36,  a  ílm 
de  tomarem  conhecimento  e  delibera¬ 
rem  sôbre: 

•)  Relatório  da  Diretoria,  Balanço  e 
contas  da  Lucros  *  Perdas  do  exer¬ 
cido  de  1959; 

b)  Eleição  de  noros  Diretores  de 
SecçAo,  Diretores  Comerciais.  Diretor- 
Gerente  e  fixaçAo  de  seus  bonorArlos. 

o)  elelçlo  do  Conselho  Fiscal  eseus 
suplentes,  para  o  exercício  de  1950  e 


do  Decreto-let  n*.  2.627  de  26  de' se¬ 
tembro  de  1940. 

Rio  da  Janeiro,  9  de  março  de  19M. 
Pela  Dlrelorliw  EVALDO  DE  SOU¬ 
ZA  FREITAS. 

PREVINAL  Comércio  • 


Indústria 

80586 


CONVOCAÇÃO 

Ffc»m  convldidoi  es  fr».  Adi 
'**'  •  eamparetaram  t  Auemt 
Ceral  Ortflnirla,  a  raalliir-ie  no 
31  do  corrente  mli,  As  14  horas, 

47,  saia  3.00»,  pa 
scOrdo  com  a  Ltl, 


•  ^cil1mfírKtfim  ■  Autmbléli 
Coral  Ortflnirla,  a  roallxar-io  no  dia 
31  do  corrante  mli,  As  14  bons,  ,m 

*“*  ‘r** nA T^•,• d*  m4|°  "7 
y,  saia  3.00»,  para  roiqlvtrom  do 

ôrdam  ‘  M,UlnU 

—  Leitura,  dluutiio  o  aprova- 
{lo  do  Relatório  da  Dlrotorla 

—  ,x;m*  •  «provaçlo  dai  con- 
A0  etforclelo  dt  1H» 
VL  ~  d0  c antolho  Flicil  ‘ 

4»  —  lolturk  *  oxamo  do  Balanio  a 
Osmonitraçlo  da  Conta  dt  Lucret  * 
Pardas,  «nctrridot  em  31  d*  deism.l 


Í-IA.  BRASILEIRA  DE  COM 
REPH.  COMBRAC  —  Improcedente  j 
lmpugnaçSo  do  sindico  no  crédito  di 
Banco  da  prefeitura  do  Distrito  Fe¬ 
deral. 


flxaçfio  dos  respectivos  honorários 
Encontram-se  na  seda  da  sociedade  «o "u?  VL ”,do  D,er*- 

A  dlsposIçSo  dos  senhores  acionistas  e  '  u  2‘  ,’“f  comunicamos  aot 

todo*  os  documentos  a  que  se  refere  "•"hore1  Acionistas  que  estio  I 

o  ortlgo  99  do  Decreto-Lei  n°,  2.027  dl,poí't*°  do*  meimos,  na. toda  io¬ 
de  20  de  setembro  de  1940.  clal,  I  Rua  México,  111-B,  oi  se- 

Rio  de  Janeiro.  9  de  março  de  1960.  {Mnlé*  documentos  quo  strão  ob- 

a.)  Sebastllo  Pires  Barbosa  —  Dl-  i,7°  d*  dellboraçlo  na  próxima 
retor-Prealdente;  Maria  Helena  Loii-  An»mblél«  Geral  Ordinária. 

fe  rente"  ao^extrclelo1 

Edlló "^Kfurí*' — ^Dlretoreà-Cómercliils*  L  ^  ^  B.lançoT ^n\t!^.s  d. 
Geraldo  Simões.  Ítalo  ReíenSe"  Mberl  •  P*rd*'  d«  30*;l»59  # 

lo  Domingos  da  Silva.  Antônio  Go-  31  ,  i 

mes  do  Carvalho  e  SebostlAo  Pires  —  p*r»cer  do  Conselho  Fiscal. 
Barbosa  Filho  —  Diretores  de  SecçAo.  Blo  de  Jinolro,  11  de  marco  de! 

“  Tecidos.  s.aJIWO  —  p.p.  FERRAGENS  LA 
SEBASTIAO  PIRES  BARBOSA  -  FONTE  S.A.  —  HERMINIO  DE 
Diretor-Presidente.  17945  MATTOS.  242«l 


-  AVELINO  DO- 
—  Américo  Do- 
lutros,  requer  que 
cumprimento  da 
extlnçAo  de  obrl- 


'DISTRIBUIOORES  DAS 
FAMOSAS  MAQUINAS  DE 
SOMAR  "ADDO  -  Y 
ADMINISTRAÇÃO 
23  9655  * 

SEÇAO  DE  VENDAS 
23-9653 
OfKINA 
23-2210 


ASSE.MBLÉIA  GERAL  ORE 

li«ílcr..0,1.  *f"hores  sócios  convocados  para 
«M..Í  lAr  h01'’  Lfrça-felra,  dia  IS 
i*de  do  Clube,  com  a  seguinte.  Ordem  do  Dia 

■)  —  exsmlnar  e  deliberar  «Abre 
C«nla  de  Lucros  e  Perdas 
rente  ao  ano  de  1959; 
h)  —  eleger  os  Membros  Efetivos  i 
P«ra  o  triénio  de  I959/I96J; 
l_  «J  —  eleger  os  .Membros  Efetivos 
para  o  exercido  de  1989. 


EXECUTIVOS  REQUERIDO* 


Assembléia  Geral  Ordl- 
março,  a  20  horas,  na 

:  o  Relatório  da  Diretoria,  Balanço, 
e  Parecer  do  Conselho  Fiscal  refe- 

e  Suplentes  do  Conselho  Deliberativo 

e  Suplentes  do  Conselho  Fiscal 

nl°  *>E  JANEIRO  COUNTRY  CLUB 
Francisco  de  Paula  da  Costa  Carvalho  _  Presidente. 


AUTOR 


t  bro  dt  19Sf. 

ConsaihT^IÍÍ  d*  n0V*  Dlr,,or,i  • 
ó»  —  Assuntos  Csrail. 

A  Dlraterla  comunica  «os  srs,  Acio¬ 
nistas  que  os  documentos  relstlvos 
",*"rc'“a  do  1»J».  acham-se  e  dls- 

verlIlCçô.,'  m,,m"  pArA  ,x,mM  * 

L-RJ0  M  dt  mtreo  dt 

CONSTRUTOMA  CRAPRKAR* 

mSu.í '  j;JSnaci2._m.0nT«'80  d* 


VALOR 


Aurélio  calda»  Marins  . 
Alulzlo  Fernandes  Mar- 
tina  Corrêa  e  outro  .. 
Inicio  Lafalctc  Pinlo,... 
Manoel  Fernandes  Cruz 
DaP”'*.  Espirito  Santo 

Ltda . 

Antonln  Loper.  Rodriguez 
Jullo  Pedro  Carvalho  . 
Francisco  cunha  . 


Olretor-Sicretlrlo, 

.*•  MUI 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


í  válido  ínm ' n'  S,!"’  VM"  aumentadas  cm  SM. 511. 455,29,  ele- 

I  í*87d3S2  955,50,  U  ‘  “  garAntÍA5  dc  ««ahllldade  da  COMPANHIA  para 

0 . 5793 . 34 1 ,70  o  resultado  brutn  do  exercício  do  oual  ao.Ss 
calculados  as  reservas  técnicas,  sobrou  um  excedente  de  Í19  462  isfww 

?aXade^Wo5 

Tu  semes,?e 

Jrnáyel*.  o  cnpltal  de  r-  —  - 
S15  000.000.00  para  5.70.000.0,79.00,  iiilclativa  ou 

fimt.%'  de  iaíoSldCnle  da  Rcpúbl,<'a  1>eln  Dcel'c,°  n-°  46.787rde’3"de  s'c- 

riorfiy  Nl,’  ,dln  B  dc  Jantlr<'  dn  corrente,  com  a  nre«cnca  de  autorl. 
dades,  acionistas  e  grande  número  de  amigos  e  lèiuradox  foi  tníum L 

Ed1flclTScôndedpe?ÍÍAfiM*Ci!u  lMU,Aí8e*  «imrles  mas.  confortAveü  *no 
r.uniuo  conde  Pereba  Marinho  e  comemorando  o  trigésimo  aniversirin 
da  Cmnpanhla.  do  que  dá  noticia  um  «nexo  «  éste  reUtòrio. 
no..50  -iíl a  e*frc'lrl0  estamos  relatando,  faleceu  nesta  raoltal  o 
nosso  grande  «migo  c  conselheiro,  Sr.  Oscar  Pereira  de  Magalhltí 


Senhores  Aelonlitai: 

•enlarT «cõmp.ínlLdo,dJ.mU',,«Íde  Sif.n^^deTettreí  o°*  ”PrC‘ 
conil.Tç-:,.  "  "'°,car-'’0'  b0r 

nAHIA*  nMUXner|t,r?V‘U’"'dt’f"  Úòr|8n' «''cOMPANHI ^DE^SEGURns  DA 
•  bVlMm?  P  Uü'  BUmpriu  umn  ,r*Jelória  verdadeiramente  honrosa 

vex"naT.  ^wônSbmdade";  Ü*  ”d» 

C*dProdPu7ln'd“  mÍo0o“*  3?fTd"^e  Í?"  »^*Ad^  hwtM.T'  deMa" 

ficou-, e  um  expressivo  s^n.rnlo9  «V 


um  excedente  de  *19.462.156,00, 
■mos  os  provisões  estatutárias  e 
sôbre  o  capital  de  *30.000.000,00 
exercício. 

com  a  rcivallaçóa  de  um 
nossa  Companhia  íol  elevado  de 
t  que  teve  aprovação  do 


Cbrlitevsm  A 


BALANÇO  EM  3t  DE  DEZEMBRO  DE  11X59 


CrMO»STMT,VO  DA  CONTA  -DOCAOS  E  IeeDAS-  „  „  DI  «a**.  „  ~ 


IMOBILIZADO 

tmôvels  . . 

Móvel».  ÃtSquInas, 

Abnoxarlfadn  . 

REALIZÁVEL 

Títulos  da  Divida  Públlra  Interna  Federa 
Titulo,  da  Divida  Públlra  Inlerna  Esladua 

Açàt*  f  ntbénturea  . . . 

I  R  RrlcnçAo  cie  Re^n  va* 

1  "  trt,f«~  Eitabllldade  e  CaiA, 

I  R  n.  —  C/Vl,tnrla«  de  Caico,  . 

Agências  e  .Sucursais  . 

Contas  Correntes  cm  Geral  . 

Coma,  Correntes  -  Sociedade.  Congénere! 

ApAllcr,  em  Cohiança . . 

Juro,  e  Divideiuln»  a  Receber 

Ohiigaçôea  a  Receber  . 

Canções  .  . 

Empréstimo,  Hipotecário,  . 

Adiantamento  de  Sinistro, 


NAO  EXIGÍVEL 

Capital  .  . . . 

RESERVAS 

Riscos  nAo  Expirados  Elementares  . 
Sinistro,  a  Liquidar  -  Elementares 

Contingência  —  Elementares  . 

Fundo  de  Retrocrssóes  . . 

Legal  . 

Suplcmcmar  . 

Previdência  . 

F.speclal  . 


Despesas  Admlnístraltv 
Industriais  Diversas 
Cancelamos  e  Restltu; 

de  Prêmios  . 

1’omlsaAes  . 

Contribuições  para 
■ócios  . 


Utensílios,  Vrlcuíoi  e 


TREMIOS  DE  SEGUROS 

Incêndio  . 

Transportes  . 

Lucros  Cessantes  . 

Casroí  . . 

Automóveis 

Responsatiilidadr  cirií . 

inc-ncTi  i . 

Fidelidade  .  . 

Arldrnles  Pessoal!  |AP- 

APT I  . 

Risco,  Diverso,  . 

AeionAuticn  . 

Agrícola  .  . 

Vida  .  .  .  . 


10.127.102,10 
94.343  343.19 

1 ,066.993.80  163.332, 396, 90 


)27  699  429.30 
«612.357.10 
2.360,(123,20 
4.331 .706,60 
53.773.493.00 

47.025.945.60 
.1  407.102,40 

io  pon  asa  no 

14  120.447.70 
232  0.19.30 
1.159. 4 13.30 
*7  869.30 


SINISTROS  PAGOS 
Seguro»,  Resseguros.  RetrucessOes 
RESSEGUROS 

Insüiuto  de  Resseguro,  do 

Brasil  .  «a 

Oulra»  Entidade,  . 33'; 

Despesa,  de  . . .  . . . . 


1.578  918.19 
i3.sno.iw 
36  376.831.10 
3.70»  038  10 
18  043  689.20 
9.933. 196,40 


EXtGIVEI. 


Cuml»*ôr<  Rrcehida, 

Receitas  tnduttrlála  Dlvtrüis 
Recuperado!  e  Salvado,  de  Sinistro, 


I  R  n.  — .  c  Movímmto  . 

I  R  R.  —  C  Prêmio,  a  Recolhe 
Conta,  Correntes  em  Geiai 
Conta»  Corrente  —  Snrlrdadrs 
Impõstn  s/Prêmm  a  Recolher  . 
tmpõsto  do  Silo  a  Recolher 
Contribuições  do  I  A  P  C  a  Re 
fnrpósto  de  Renda  na  Fonte  a  F 
Compromisso»  lniobtUArrn»  .. 

Ga-antia  de  Aluguéis  . 

Titulo»  Desront.-de»  . 

Dividendo»  Atraiado»  . . 

Dividendo  do  Fvcrvlclo 

Comi»«ôe»  a  Pagar  . 

Grattflcaçõe»  a  Pagar  . 


399  993. 884.59 


RESERVAS  TÉCNICAS  DE  1959 

De  exercício»  «nterio-e»  ..  67  R4 

Aumento  neste  exercido  ..  27  s: 

Dcpr.vlaçóe»  .  -( 

ComiHÔe»  a  Pagar  . 17» 

Resenha  Legal  . . .  tçi 


8  17»  405,30 
254.393  80 
«I  981.50 
13  310  388  89 
7  «6  237.20 
4  738  172  60 
36  859.1  <1 
162  253  60 
2  784  671,00 
3  450.90 
2».  727,70 

1  423  051. M 

4  SOO  noofai 

5  311  367 JW 

2  759.000.00 


Renda  de  Inversõe» 

Renda»  Divenas  Eventual» 

RESERVAS  DE  195» 

ReveriAo 


2  986  906.60 
17  961.00 
tl  646  451.5(1 
600  759.30 
20  flOtl.M) 


7  «3  427  JW 
>  89»  4*4,80 


J^mdn  de  Rclruceisóei '.’!!! 
Dividendo» 

Particlpaçón  da  Diretoria  ' 
Parti-iD«c3o  dn  Cnmelho 
Consultivo 

Rese-va  de  Presidência  .... 
RMcrvi  Suplementar  ... 
Reserva  Especial  . J  ] 


133.104-50 
120  (iQO.Dd 
8.367  80 

966  389.50  133  933  23350 


Contador 
Mie.  ÍA14  - 


çANJDNIO  NUNES  FERREIRA 


DIRETORIA 

FERNANDO  M  (rg  r.rtr» 
THropiiii.o  oTTovi  PAdirrn 
FERNANDO  g  DR 


COMPENSAÇÃO 

Titulo»  Dcsconijdrv! 
Dirc  tnha 


COMrCXSACAÒ 

TeuiuPo  Nane, -sal  _  ç-  Oe,.^t0  rf,  Tlt.ihv» 

Açõea  em  Cauçlo  . . 

Vaíçrc,  em  Rrsva-rimenio  . 

V»W  de  Hipoteca» 

Tituknx  IVrsMtlado»  no  R  de  J»«.  n  , 


CCauçóo 
Reclamações  Judiciar» 


CAPITAL  E  RESERVAS  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 

A  COMPANHIA  OPERA  NOS  RAMOS  DE 

INCÊNDIO  -  LITROS  CESSANTES  -  TRANSPORTES  MARÍTIMOS,  FERRO 
E  INTERNACIONAIS  -  ACIDENTES  PESSOAIS  COLETIVOS  E  INDIVÍDUA 

RESPONSABILIDADE  CIVIL  —  RISCOS  DIVFRSn* 


Giram:»  de  Hipoteca» 

Valer c»  Deposllado»  »ch  Custódi 
Garantia  de  Reserva, 


XTORU 

rxRVANno  XI  irg:  r.os  < 
THEorrtti.o  ott«»\i  r.\( Hrt 
ESXNANDO  «.  DR  IA 


R2t- 


l.°  Giricrno 


CORKKIO  DA  MANHA,  Tírçn-Ffir*,  15  de  Março  de  1900 


Seu  dinheiro  no 


valonza  mais...  rende  mais! 


a»  iiiMMiUa  eu  ciifuiuK&n 


NO  «IO  BI  lANtIBO  ÍUA  Z  01  HIIMÍSO  67  I|»*|0 


S6br«  Nova  Vork  k  vliU  por  100 
dólarra: 

Taxa  dr  compra  (PI  —  a. Mn 
T#.xa  de  vrnrt»  (P)  -  8,283. 0(1. 
MONTKVIDEU.  14. 

Fei-hamrmo: 

Sôhre  Londrr»  &  viila  por  £ 

Taxa  de  compra  (Pt  —  31.71, 
Taxa  de  venda  iP)  —  a:. 00. 
8íbv*  Nova  York  a  viala  por  100 
dotarei: 

Taxa  de  compra  (Pi  —  1.114.00. 
Taxa  dc  venda  (Pi  —  1  13,1.00. 


América  . 

CaOltt  A  tVIreles»  Ltfl  nr. 

rilnlrlair  . .  .... 

Ocran  Wilson  A,  Co  tliol. 

dlnil,  ordtnáriai  . . 

Imperial  Chemical  lnnui- 

triei,  ord . 

Llovd  a  U«nk  Md.  I"A 

Sharai),  Ud . 

Ri»  Flour  Mula  &  Grana- 

rlc».  Ltd . 

Sáo  1'aulo  Hamvav,  Co.  Lto 
i achei  de  10/  |,  ex-Capita- 

llullon  . . 

Cllv  ot  Slo  Paulo  liTipro* 
vemrnlt  and  Fíceltold  ... 

Tlluloi  estrangeiros: 

Conioll.,  1  !/!  . . 

Kmp  or  Uurrra  Hnllnico. 


28  0  flrelonal  . .  HO  IX 

Ribeiro  Junqueira  ,,  — 

nil  «'neal  Unido . .  _ 

I  Solto  .Valor .  _ 

0.7  1  Santa  Cru» .  . 

|  Cia  <lf  hrinrni; 

3.0.9  Arar»  Flumlnrnia  ..  _ 

I  Confiança .  UO.iK 

3.1.3  Intftnxclooal .  _ 

Hall»  j  a .  _ 

I  II. I  Lolde  -Bui  Americano  — 

!  Mundial  ..  ....  _ 

Previdente  ....  , .  — 

0.1. C  Rio  da  Janeiro  iCe- 

raln .  _ 

0H.7'i'Sul  Ameilra  (Vldai  .  1  800.00 

Guanabara.,  . .  _ 

Cf»  de  Taeldoi: 

47.8  3  Am/rlcii  rabrll  ..  ,,  loo.oo 
Brasil  Induilrlal, .  ..  UjfHj 
62  17  6  Corcovado.  .. 

7.0.6  Confiança  Induilrlal  290,00 

14.10.0  Cometa .  30ooj 

Dona  I»»bel .  _ 

Mxracani  ........  _ 

Manufatura  F  I  u  m  I- 

neme .  _ 

Nova  Am/iics,  nom,  raooo 

Idem.  port .  070.00 

Petropolitana .  I45.0H 

Progresso  Induilrlal.  Jio.oo 
S3o  Pedio  de  Alcân¬ 
tara.  nom. .  120.00 

:  Siqueira  Jorgr  I  000  00 

TÍJdU  Olhon  Bcierra 

de  Mello,  pt .  _ 

Trltani,  port .  10  000  C0 

Ciai.  Divertas: 

Amo  S,'A.  pref..  1.290,00 
A  ExposiçAo  Modai. 

S/A,  pref .  710.00 

A  SensaçAo  Modai. 

.  l.ooo.oo 

Agro  Pecuária  Santa 

Helena  . .  _ 

Aiberlt  S/A  ......  _ 

Auxiliar  de  VlaçAo  e 


Valéria  2» . 

Vaiaria  1»,  ex-div.  ,, 

VaHrla  4* . 

Vem  a*  11 . 

tVIllyi  Ovrrland,  por¬ 
tador,  ord . 

Idem,  «v/  dtreiloi  ,. 

Idrm,  nom . 

Whlte  Martini  ..  .. 

Traniporiri: 

E  F  e  Minai  Slo 

Jciónlmo. . 

Exprriio  Federal.  . 
F.  C.  Jardim  Botâ¬ 
nico.  Int. . 

N.ur;itio  Shell  ã/A, 
ord...  . 


O  mercado  de  câmbio  oficial,  abtlu 
«tnlmii,  em  poilçAo  estável,  com  o 
^jai^co  dg  Qraill,  comprando  letrai  rir 
•xporlaçio  a  Cr»  81,1071  iftbre  Lon- 
ím»  a  Lr»  16,36  aúbre  Novo  Ynrlc,  a 
Crf>  3.7438  lóbre  Dinamarca  e  a  Cr» 
*0,7262  aôbre  Áustria.  AquMe  banco 
para  rdbrancai  vencldaa  em  grril. 
'pxra  remeiiai  e  quotai  autorlzudai 
declarou  vender  librai  A  vlata  para 
anlreca  pionla  a  Crí  33,0838,  dólar.-» 
Cr»  16.92,  coroa»  dlnamarqueiai  a 
Cr»  2,6820  e  ahllllngs  a  Cr»  0,7002  rei- 
^peeilvamenle. 

,f  Ftcbou  Inalterado, 


O  flanco  do  liraill  afixou 
••a  taxai: 

Veod 

Dalar .  18,91 

Libra .  83.oi 

l-ira .  o.n: 

Pci»  uruguaio  ..  ia: 
Franco  franefs  ,,  ..  3,n 

Flanco  aulco .  4,31 

!  Marro  ..  ..  ,,  ,,  ,,  g.j; 

ElCUdo  .  .  U.Bf 

Franro  belga .  031 

Coroa  meça .  j,g( 

Coroa  dlnamarqueia  .  i.7. 

Coroa  Icheca .  2,íj 

Florim .  j.Ol 

Shllllng..  ..  ..  M  ..  c,7i 


ai  seguln 


CHICAGO.  14 


Fechamento 
H«)e  Ant, 
n:  12  i  ou,,»? 

Cl  30  2  01,117 


Março,  1960 
Maio.  1900 


O  diretor  tias  Honda*  Internai, 
cm  face  da  informação  o  parecer 
ria  la.  Svibdiretorin.  ntitorlzou  a 
restituição  da  quantia  de  Cr$  .. 
5.283,30  à  Nlcsbln  S  A.,  prove¬ 
niente  do  imjbósto  dc  consumo 
recolhido  em  duplicata  no  exer¬ 
cido  do  1058, 


30  00 
360,00 


230  C0  ■  . . 

Panalr  do  Brasil.  ..  — 

230,00  Paullila  E.  Ferro  ..  131,00 

120.00  Motoruta  Unlâo  Co- 
230,00  mcrrlal  e  Imp,,  .  — 

—  iRcal  TraniFOrtei  Aí- 

—  I  reci .  900,00 

30000  Serviçal  Acrrot  Cru- 

000.00  relro  do  Sul,  nom.  8.000,00 
Traniporlei  Comer- 
130  00  ciai  Importadora  ..  — 

I5SKI  llebfnlureit 

600  00  Braitlla .  - 

m  f  Cotoniflolo  Gavea  ..  100,00 

2,0  00  Doca»  de  Santo».  .  02.00 

.....  Lar  Braillelro,  2*  |é- 


LONDRES.  14. 

Compradores: 

Titulai  dlverim: 

Bank  of  London  A  South 


A  produção  nacional  de  ouro 
sofreu  íensivel  dcclir.ia  em  1958. 
ílRurundo  com  3.814  quilos,  con¬ 
tra  3.756  em  1957.  Quanto  á  pri- 
ta,  a  queda  foi  ainda  mais  vio¬ 
lenta.  nois  dc  10.829  quilos  cm 
1957.  desceu  para  5.704  em  1953. 

Ao  contrário  do  que  .-e  verifi¬ 
cou  cm  relação  ã  quantidade,  o 
ouro  obteve  sensível  aumento  dc 

valor,  passando  de  CrS  . 

333.988.000,00,  para  CrS  . 

527.328.000,00.  A  prata  obleve 
igualmonte  ascenção  quanto  ao 
valor,  lomando-sc  por  base  as 
quantidade  produzidas  nos  cita¬ 
dos  anos:  CrS  30. OCi. 000,00  em 
1957  e  Cr?  20.579.000.00  cm  1858. 


Royal  Dulch  Petroleum 


SINDICAL 

em  10  de  março  de  1960 


ESCUDOS.  DõLAIIES,  CHE¬ 
QUES  DE  VIAGEM.  OU 
MOF.DA.  LlItAS,  PESOS, 
V.S.  SEMPIIE  ENCON¬ 
TRARA  NO 


BÔLSA  DE  VALORES 


MERCADO* 


PAÍSES 


TÍTULOS  NEGOCIADOS 
9.174 


Oficial 


VALOR  EM  CKU/EIROB 
15.872  212.04 


Moea.ii 


Lar  Brailleiio.  3*  ic- 

rle .  320.00  — 

'  Petróleo  Braillelro,  S 
|  A.  (Petrobrií)..  ..  GOO.OO  595.00 

.  C.  Brahma .  4  230,00  — 

1  Sul  Mineira  Elclr.  ..  100.00  — 

I  l.etrai  hipotecária»: 

1  Banco  da  Prefeitura.  600,00  590.00 

ColonlzaçAo  —  Banco 

do  Braiil  .  740.00  — 

Sociedade»  Ctrl»  (c/ 
rolaçAo  e  tem  co¬ 
lação  na  B0li.il: 

Automóvel  Clube  do 

Brasil .  10  000.00  — 

Clube  dc  Regata»  do 

Flamengo .  —  18.000.00 

[Club  do»  Calçara»  ..  —  160.-8)0 

'jockey  Club  Bra».  .,  —  221  UuO 

,Soc.  Hípica  Brasilei¬ 
ra .  55  000.00  43.000,00 

Rio  de  Janeiro  Coun- 

try  Club .  313,000  — 

Teteiopolls  Golf  Club  20  000.00  - 

Touring  Club  do  Rio 

dc  Janeiro .  -  100. MW 

Fluminense  F.  C.  ..  33  000,00  30.000.0t 
Yacht  Club  do  Rio 
de  Janeiro .  156  000  — 

Mercadorias 

CAFÉ 

Calmo  e  Inalterado. 

COTAÇÕES  POK  10  qUIl.OS 
CrS 

Tipo  2  .  487. CO 

Tipo  3  .  477,00 

Tipo  4  .  467.50 

Tipo  5  .  437,00 

Tipo  6 .  «7.00 

Tipo  7  .  437.00 

Tipo  8  .  427.00 

PAUTA  —  Preço:  E*tado  d«  Minai 
Gerais 

Café  fbio  .  51,73 


189.23 

45.20 

2.33 

3.7» 

199.181 

26,80 


188.23 

47.0(1 

2.28 


NEGÓCIOS 


OFERTAS 


AV.  PRES.  VARGAS.  417 


«BPtCIE 


Quant.  Preço  Venda  |  Compra 


De  ocôrdo  com  o  que  informa 
o  Serviço  de  Estatística  dn  Pro¬ 
dução,  do  Ministário  dn  ARricul- 
tura,  o  ouro  è  produzido  cm  Mi¬ 
nas  Gorais  c  no  Paranáj  caben¬ 
do  no  primeiro 


TÍTULOS  PRIVADOS 

AÇOES  DE  BANCOS: 

Brasil  . 

Mercantil  do  Rio  dc  Jnnclro 

COMPANHIAS: 

Arnn.  pref . 

Braillelra  dc  Energia  Elctrlca 

Brahma.  ord . . 

Idem  . 

Brahma.  pref . 


0JO15 

6.57 


TÔDAS  AS  OPERACOES 
BANCARIAS 
Teli.  2J-5633  -  23-3834 


|Uase  lodo  o  vo- 
i85  quilos:  quan- 
.aaior  produtor  6 
—  5.085  quilos.  Minas 
outro  produtor  —  íi- 


lume,  ou  seja  3 
to  à  prnt 
o  Paraná 
Gerais  - 
gura  com  679  qulfos 


Obra» . 

Idem,  pref . 

Aulo-Modílo . 

Acn»  Etpeclali  Itablr» 
Armaeíni  Geral»  Flu¬ 
minense  . 

Raycr  do  Brajil..  .. 
Brasileira  Dlamantl- 

fera . 

Brasileira  de  Energia 

Elílrlca .  .. 

Brasileira  de  Gâ». 

porl . 

Braillelra  de  Mela».. 
Brasileira  de  Vidros. 
Brasileira  de  Fósforo» 

Brasferro . 

Brasileira  de  Roupas 
Cotonlffclo  F.  Gome* 
CamDOE  Salles  S  A  .. 
C.  Brahma,  ord..  .. 
C.  Brahma.  pref.  .. 
Carh.  Minas  dr  RiiIlA 
Carioca  Industrial  .. 
Cria  lto  Cometclai 

ord.  port .  .. 

Ca».i  da  Borracha  s  A 
Cigarros  Souza  Crui, 

port . 

Idem.  ex  direito»  . . 
Cimento  Aratú  ..  .. 
Cimento  Porliand  Pa- 

ra!»o . 

Comírclo,  Ind:i»trla  e 
Rcpresentaçóe».. 
Construtora  Gover- 


Goinpertz  Gevert  Comér 


Idem  . 

Idem  . . 

D.  S.inlM.  pt . .’ . 

Klbon.  nrtl . 

Idem.  pref . 

Induilrlal  de  Equipamentos  e  Enge 

nharia  . . 

Meibla,  nom . 

Meibla  pt . 

Idem  . 

Idem,  novas,  c  30  r;.  . . 

Idem.  novls..  c/  15  *'i  . 

Pneus  General,  pref . 

B.  Mineira,  pt . 

Idem  ex/  d . 

Idem  . . 

Idem  . 

Mannesmann.  ord . 

Idem.  pref  ,  c'  d . 

Vale  Rio  Doce.  nom . 

Idem.  pt . . . 

Wlllys  Ov..  ord . . 

Idem  . 

Idem,  pref . 

Idem  . 


e  Indústria  S/A 

Comunica  aos  seus  fregueses,  fornecedores,  bancos,  a 
mudança  do  seu  escritório  para  “Sede  Própria", 


BONIFICAÇÕES 

Tabela  da  BonlflcaçAe»  afixada»  pelo  Banco  do  Brai 
A.  Inuruçlo  da  SUMOC  n.»  IBS  de  29,6/1559. 


MOEDAS 


1.»  CatrgarU 


í.»  Categoria 


Dólar  . 

.Dólar  convínlo 

,JLIbra  . . . 

Libra  convênio  .... 

Franco  sulço  . 

Coroa  sueca  . 

Marco  . . 

Florim  . 

Franco  . . 

Franco  belga  . 

Coroa  dinamarquesa 
j-AuiTrig  . 


57.64 

37.64 
161.392 
161.392 

13.1909 

11.1489 

13,7238 

15.1684 

0.1167 

1.1520 

0.0922 

2,2169 


84962 


Café  comum  .  ......  38.00 

I  000.00  café  a  termo  —  Nâo  funcionou  on- 
1  —  tem 

EM  SANTOS 
SANTOS.  14. 

60000  Posição  —  Estável. 

33  90  Disponível,  tipo  4  por  10  quilos 

1.530,00  Estilo  Santos.  Cr* .  317.50 

1.560.00  Tipo  4.  por  10  quilos,  fllllo 

900.00  Santos  Ridlo,  CrS .  503.50 

Tipo  4.  por  10  quilos  —  sem 

930.00  dcscrlçíio,  CrS  . .  466  59 

430.OÍ!  Entradas  . ll.»4S 

(Embarques  .  17.156 

1.300.00  Existí  nela  .  1 .  2.707.383 

Sclrain  41.020  rica»,  sendo  36.737 

260  C0  para  o»  Estado»  Unido»  c  1.263  para 
a  Europa. 

600,00  A  TtR.MO 

Contrato  H 

600.00  MESES  Aben  Fech. 

Março.  1960  ...  .  473.5(1  423.90 

265.00  Maio.  1960  .  423.60  423.90 

145,00  Julho,  1960  ...  .  423,00  423.90 

1.300  00  Setembro.  1960  .  .  .  423.90  423.90 

Dezembro,  1960  .  .  .  423,00  423.90 

210.00  Janeiro.  1961  ...  .  423.90  423J0 

Posição;  —  Na  abertura,  paralisado: 

—  no  fechamento  paralUtdo. 

Contraio  C 

MESES  Abrrt  Fech. 

100.00  Março.  1960  ....  537.00  537,00 

_  Maio.  1960  ....  338.00  535,00 

200  00  Julho.  1960  ....  546.00  546.00 

_ _  Setembro,  1960  .  .  .  346,00  346.00 

2.092.(0  Derembro.  1960  .  .  .  550,00  530.00 

l .950.00  Janeiro,  1961  ....  650,00  550,00 

VENDAS  -  Nâo  nouve 

-  Mercado:  —  Na  abertura  paralisa¬ 
do;  no  (echamen'.-»  paralisado. 

1  800.00  CONTRATO  NOVO  "B~ 

2«ooo  NOVAYORK.lt. 

2,0  00  MESES  .  Aberl.  Fech. 

i  ««w»  Março,  1960  ...  .  36.40  36.80 

1.500,00  Mal0>  jDfi0 .  36,25  36,13 

Julho.  1960  ....  35.40  34.71 

2.500,0(1  Setembro,  1960  ..  .  34.00  34  J0 

2.90fl,P0  Derembro.  1960  .  .  ,  34,40  34.30 

500.00  Março.  106!  ....  N.c.  33.S3 


DEBÊNTURES: 

Cia.  D.  Santos 
Petrobrií,  dc  CrS  200,00 

Idem  y . 

Idem  Cr*  1.000,00  . 

Idem  . 


LONDRES,  14 
ABERTURA. 


Qonst.  Csvalcantl 

Junqueira  . 

Concráto  flédunlx  .. 
Parles  beneficiárias.. 
Docas  Santos,  porl.. 
Docas  Santos,  nom.. 

Dunlop .  .. 

Distribuidor»  de  Co¬ 
mestível»  Disco.  .. 
Docas  da  Bahia,  nem. 
Elctromar  Ind  Elé¬ 
trica . 

E  d  I  tora  Civilização 

Brasileira . 

Editora  Labor . 

Ferro  Brasileiro..  .. 
Ferragens  Pereira 
Araújo  S/A.  .  .. 
Fórça  e  Luz  de  Mi¬ 
nas  Gerais . 

F.  e  Luz  de  Niterói. 
Fiei  e  Cabos  PlAstlcoi 
Fórça  e  Luz  do  Pa¬ 
raná . 

Fab.  Nacional  de  Mo¬ 
tores.  ord . . 

Fórça  e  Luz  de  Cata- 
guszes  -  Leopoldl- 

na.  ord . 

Fórça  e  Luz  Nordes¬ 
te  do  Brasjl . 

Fab  Estruturas  Me- 
tátlcai  “Edlmetâl". 
Gráfica  Uruguai,  nom 
Koamoj  Engenharia, 

pref . 

Lah  Silva  Arnujo 


NOVA  YORK,  14. 

ABERTURA  -  Nav»  york  «óhn 

5  J-0321  comp 
•  1.0524  Véntl.  Rio  de  Janeiro  II 
vre  por  Crí  u.ttvbjMp.  e  o. 54  vend 
Buenos  Alreâ  -  ílvr«t  por  P.  1  g 
comp.  e  1.22  vend.  Montevidéu  llvri 
por  P.  8.75  cooip  e  9.00  vend.  Ber 
na  por  F:  23.06  comp.  e  23.0' 
Vend.  Estocolmo  livre  por  Kr.  19.3 
comp.  e  19.32  vend.  Madrid  taxa  mé. 
dia  por  P.  1.67  vend,  Lisboa  livre 

r--.  " 

daiti.llvré  porr£7r.  2s”si  comp  'e  i 
vend.  Londres  oficial  por  £  2  8051 
00,nP-  e  2. 8037.  vend.  ParJs  7|vre  por 
Fr.  20.37  éomp.  fc  20.38  vend.  Bíl- 

f'FÍ!,JIVre_  »)or  F-  2  00;i0  cnmp.  c 
â.0060  venU.  Alemanha  Ocidental  por 
*1.  23.98  comp.  e  23.99  Vend. 


ocnial  por  M.  11.6885  comp.  e  11.6995 
vend.  Amsterdam  .  por  F.  10.5803 
»-i0-3S2i  v*nd.  Bruxelas  por 
F.  139.870  comp.  e  139.900  vend. 
Roma  por  L.  -3.74225  comp.  e  1.74250 
}'ín,íL í,arls . por  F-  comp.  e 

vcndl  Copenhague  por  Kr. 
19.3475  cump.  C  19.3400  vend.  Esto¬ 
colmo  por  Kr.  14.5315  comp.  e  14.533o 
u.i.  por  a*,  i.ei  vena,  Lisboa  livre  porl?*?  „  C.ingdã  por  S  -2.8655  comp. 
Esc.  3.49, comp.  e  3.30  vend.  Amster  l®  2  eM5  vend.  Oslo  por  Kr.  20.0340 

26 . 52 ' 00 j1  P  afte-20  ‘ 0200  vr-"d  ■  LIsbDa  por  Es- 

■ -  cudo  80.20  comp.  e  80.30  vend.  Berna 

l’or  F.  12.1005  -comp.  e  12.1620  vend. 
Montevidéu  por  P.  31.60  comp.  c 
Ü?;10-  vcntL  Buenos  Aires  por  P. 
238., 5  comp.  e  232,00  vend.  Rio  dc 
Janeiro  por  CrS  510.00  comp.  c  523  00 
vend.  Praga  por  Kr.  20  oo  comp.  e 
20.23  vend.  Madrid  oflclsl  por  p 
168.03  comp.  e  168.20  Vend.  Vlenã 


LETRAS  HIPOTECARIAS 

Bco.  Prefeitura  . 

Idem  .'  . 

TÍTULOS  PÚBLICOS 

UNIÃO: 


i  Unlf . 

D.  Emls.  nom . 

Idem,  porl . 

Idem,  Emp.  antigos 

Idem  . 

Pecuária»,  c/  4  S.  V 

OBRIGAÇÕES: 

Reaparelhamcnto  . .. 

Grau  I,  7  q.  . 

Idem  »'  impósto  .... 
Grau  III,  6  <7,  de  CrS 
Idem,  CrS  5.000,00  . 

ESTADUAIS: 


FECHAMEsNIO  —  Nova  York  sôbrt;  ^ 

Montreal- jljvrr  por  ç  1.0522  comp  1BS  tlJ 
e  1.0525  -vend.  Rio  dc  Janeiro  H-  por  s 
vre  por  CrS  0.54  comp.  e  0.5a  vend.  LO.’ 

Buenos  AlreJ  hvre  por  P.  1.21  comp.' 
e  1.22  vend..  Montevidéu  livre  por  .FLt 

P-  8.78  comp.  e  9.00  vend.  Berna  ,bre  -  -  r—  -  ..cwu 

livre  por  F.  23.06  comp.  e  23.07  íbmP;  e  2-8°S8  vend.  Alemanha  Ocl- 

vend.  Estocolmo  livre  por  Kr.  19.31  uenui  por  M.  11.6980  comp.  1  11.7000 

teoroPf  e  10,32  vend.  Madrid  taxa  m(-  v*nfl-  Amsterdam  por  F.  1(1.3815 
dia  por  P.  1.67  vend.  Lisboa  livre  >or  F.umP;»r„  10-'l#2n  verd.  Bruxelas  por 
E*c.  3.49  comp.  e  3.50  vend.  Amster-  £•  comp.  c  133.930  vend. 

dam  livro  por  Gr,  26  51  comp  e  26.52  «orn»  por  L.  1.74215  comp.  c  1.74245 
vend.  Londres  oficial  por  £  2.8059  V£n0-  *'arls  por  F.  13.707U  eomp.  c 

comp.  e  2.8062  vend.  Paris  livre  por  “  “}?■!  vontl-  Copenhague  pór  Kr. 

F.  20.37  comp.  e  20.36  vend.  Bél-  ‘V’1"  cumi’-  r  l°-3490  vend.  Esto- 
gira  livre  por  F.  2.0050  comp.  c  c0,n'O  Por  Kr.  14.5320  comp.  c  14.5340 

. .  ‘‘  Canadá  por  S  2.6665  comp.  c 

-.0675  vend.  Oslo  por  Kr.  20.0340 
comp.  e  20.0355  vend.  Lisboa  por  Es¬ 
cudo  60.20  comp.  e  80.30  vend.  Berna 
por  F.  12.1040  comp.  e  12.1865  vend. 
Montevidéu  por  P.  31.00  comp.  e 
32,10  vend.  Buenos  Aires  por  P. 


No  Departamento  de  contabilidade  dêste 
Banco,  na  Praça  Pio  X,  n.°  54  —  4.°  andar, 
acham-se  à  disposição  dos  Senhores  Acionis¬ 
tas  os  documentos  a  que  se  refere  o  artigo  99 
do  Decreto-lei  n.°  2,627,  de  26  de  setembro 
de  1940, 

Rio  de  Janeiro,  11  de  março  de  1960. 

a)  Maurício  Chagas  Bicalho 
Presidente 

42409 


Minas  1934.  pt.,  1»  j(-rle 
Idem.  2»  série  . 


MUNICIPAIS  DO  D  FEDERAL 

t 

Lei -820,  Plano  A  . . . . . 

Idem  . . . 

Idem  . 


Roussel 


Telcf.  Bra»:- 
a  de  Máqui 

f  AMi*  * 


leiras 


OFERTAS  IMaranhSo.  9  %  ,,  ,, 

Vend  Conig  Paraná,  7  %  ..  .. 

Cr*  Cri  Pernambuco.  5  %  .. 

Recup.  Económica.  1» 

590,00  490, 0f  „,(lrle‘V  ,-•  •• 

5100,00  480,06  R*1"110.  Económica.  2» 

série..  ..  ,i  .. 

750  (mi  _  Recup.  EconAmlca.  de 

730,00  720,00  CrS,  1  •°00-00- ,  1 

720  oo  —  Port.,  3*  lôrle,.  .. 

74o!oo  —  ^ío  brande,  Rodo- 

830ÍOO  820,00  Dlvi4r,)°’  ••  •;  ••  •• 

810  nn  _  Blo,  1.000,00,  6  %  ., 

Rio  -  Rodoviárias  de 

Cr»  600,00,  8  r.  .. 

760.00  750.00  J?'°  *frle  •• 

-----  Sao  Paulo  de  Cr» 
200.00,  3  Pt,  port... 
Idem,  6  Ç7,.  unificadas 
Idem.  uniformizada*. 
SfJ-00  SSo  Paulo,  4»  Cente- 
630.00  810,00  nâzlo  .,  ,,  ,, 

Munlclpalsi 
Dcc.  1.535,  I  T.  ..  .. 
Dec.  3.097,  7  íi  ..  .. 
Dec.  1.948.  7  %  ..  .. 
Dec.  1.550,  7  r.  ..  .. 
Dec.  1.931,  port., 

Emp.  1917,  port . 

Lei  800.  3  D.  port... 
Lei  820.  Plano  A  .. 

Idem.  cautela . 

Lei  820.  PI»no  B  .. 
Niterói,  Cr*  600,00, 

poit.,  3  *7. . 

Niterói,  Cr»  200.00. 

8  *»,  porl . 

Pref.  Duque  de  Ca- 


Acham-se  A  dliposiçAo  dos  Senho¬ 
res  Acionistas,  na  seda  social,  ó  Ru» 
Benta  Luzia,  709  —  16».  andar,  os  do¬ 
cumentos  a  que  se  rrfere  o  arl.  99 
flo  'Decrefo-lel  2,827  de  26  de  setem¬ 
bro  de  1040,  relativos  no  exercício  en- 
ççrrado  em  31  de  dezrmbro  de  1959. 
19?0°  ‘,0n**ro'  ®m  de  março  dc 

ENGENHARIA  DE  FUNDAÇÕES  S.A. 

.  CARLOS  DA  SILVA  —  Diretor. 


j  Apólices  da  Unláo: 

,  Uniformizadas,  5  p't.. 

'  D.  Emls.,  nom.,  5  % 

1  Dlv.  Emlssóet  Cr» 

1.000,00,  1  %,  port. 

Idem,  antigas . 

Idem.  cautelas . 

Obra»  do  Porto.  5  T« 
Pecuárias  c/  5  sem.. 

Idem.  c-'  4  sem  . 
Reajustamento  Ecnn. 
de  Cr*  1.000.00,  5  % 

port..,  . . 

Trat.  da  Bolívia  3  TV 
ObrlgaçOrs: 

Reanarclhamento  Eco- 
nómlco  Cr»  1.000,00  670,00 

Grau  I,  7  >7.  s/  imp.  - 

Grau  1,  c  Imp . 

Grau  1,  B.  7  íi,  com 

Imp . 

Grou  1.  5  nom  . 

Grau  1.  6  e/  Imp 

Ferroviárias  .  .. 

Emp.  1939.  7  ..  .. 

Grau  11 1  (Guerra) 

6  r.: 

De  Cr*  I  000.00  .. 

De  Cr*  3.000.00  ..  ..  . . 

I  rtrai  do  Tesouro  Nacional 
Cr*  l.ooo.oo,  *  i/2  r. 

a. a.  (160  dias).,  ,,  — 

Estaduais: 

Energia  e  Transporte. 

1»  série .  — 

Energia  e  Transporte, 

2»  série .  _ 

Ext.  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Rod,  ....  — 

Mina».  Cr*  1.000.00, 

5  *“■,  ant.,  nom.  ..  120.00 

Idem,  7  r. .  500,00 

Idrm.  derreto  1.177,.  570.00 

Idem.  Popular.  3  210.00 

Minas,  dr  Cr*  200.00. 

5  ri.  port.  1»  lérie  103.00 

Idem.  2*  série .  105,00 

Idem.  3*  série .  — 


TÍTULOS  de  cspltallziçio 


- - - PL,  _ _ Cotas 

Ideais  «condomínio  período  dc  férias), 
Compra-se  atrasadas  ou  vencida»  Ru» 


Negoclkmoi  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE  Carmo  27.  il,  604  Tel.  53-8211. 

47197  94 


Sâo  Jo»é  90.  »ilt  503  dí»  14  á»  17 
hora».  Nlo  »e  atende  pelo  telefone  — 
BARCELOS. 


TITULO  do  Club  Calçárai  Vende-se 
um  tel:  37-0473. _ 

COTAS  DO  GAVEA  TURIST  HOTEL 
Vendo  2.  Tel:  42-3231  c;  D.  ELISA, 


A  MAIOS  UNHA  DC  MÁQUINAS  PASA  ORCANIZACÁO  F 
SACIONAU2ACÂO  DC  TRABALHO 


Negociamos  —  BARROCA  ou  1IOR- 
NE  Carmo  27.  li  601  Tel,  57-8211. 

47197  04 


Gávea  Tourlit  Hotel 
quota»  —  Tratar  com  »r 
Av.  Almirante  Barroso  n 
po  812. 


Negoeiamn»  —  BARROCA  ou  HOR- 
E  Carmo  z7.  s!  604.  Tel.  33-6211. 

47197  04 


Vende-»e 
TINTO 
0J  —  gru- 
E374  91 


Simkete  de  leremle  de  kem 
lym ieaepvinle  de  seea  maivinii 


Negorumo»  —  BARROCA  ou  HOR* 
NE  Carmo  37.  il  (04  Tel.  37-8211. 

47197  94 


Nrioclamo»  —  BARROCA  ou  HOR- 
E  Carmo  27  sl  tOt.  Tel  32-6211 


Negocumo*  —  BARROCA  ou  HOR- 
E  Carmo  77  sl  604  Tel  32-6211. 

47197  94 


Negor:amn«  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE  Carmo  77  sl  604  Tel.  32-6211, 


MAQUINAS  dc 
FATURAMEN70 


Negocla-io»  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE  Catteo  n.  sl.  604  Tel  32-6211. 

Cadeiras  Perpétuas  (Maracanã) 

Negocismo»  —  ÓARROCA  ou  HOR- 
NE  Carmo  27  sl  601  Trl  53-6211. 


Negociamo*  —  BARROCA  ou  HOR- 
E  Carmo  27  sl  604.  Tíl  52-6211 


Negocamo»  -  BARROCA  oU  HOR- 
NF.  Catmo  27  sl  «04  Trl  52-6211 


rir  tJiJH  IKnniC  Negocumo. 

Negoeiamn»  _  BARROCA  ou  HOR  Nt  Catmo  2 
E.  Carmo.  27.  sl  *04.  T«i  52-6211 
_  47197  94  ..... 


BARROCA  ou  HOR- 
»1  SOI  Tel  47-6211. 

47197  94 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOn- 
NE  Carmo  27.  sl  COI  Tel.  52-6211. 

47197  Si 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE  Ca:  mo  27  sl  <04  Trl  52-6211. 


PosIçSo  —  Estável. 

Tipo  4  ..  ..  . .  Nominal 

Tipo  5 .  81.23 

Tipo  6  ....  74.66 

EM  PERNAMBUCO 
RECIFE.  14 
Mercado  —  Eatável. 

COTAÇÕES  POR  80  QUILOS  — 
Matas,  tlgo  5.  Cr*  1  200  00  —  Srsióes 
tipo  5.  comprador**.  Cr*  t  jno.oo 
Entradai  —  Ontem  97»  fardo»  de 
80  qulloe;  de  1*  de  setembro  140  444 
Exporuçio:  Nada. 

I  Existência:  3  123 
Consumo  700. 

NOVA  YORK.  14 
MESES  Abert  Int  Fech 

Março.  1960  ...  3304  3305  33  05 
Maio.  19*0  ...  31  ns  2) /d  37  (43 

Julho.  1940  .  .  .  23  5*  N»  32.45 

Outubro.  19*0  .  .  30.75  30  75  30 M 

Dezembro  19*0  .  30.77  N/c.  340.T2 

Março,  1M1  .  2U2  N  e.  JL14 

Am  Sp.  Mitdv  —  —  31.23 

NA  ABERTURA  —  Aterrado  apá¬ 
tico.  rorr.  baixo  d*  1  a  3  e  alta  de  4 
pontoa. 

NA  INTERMEDIARIA 


420.00 


MAQUINAS  DE 
CONT  ASILlO  ADE 


Negociamos  -  BARROCA  ou  HOR 
E  Carmo.  27.  sl  Of-4  Te:  51-6711 


Negoeiamoi  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE  Carmo  27  »L  604  Tel  32-6211. 

<7197  94 


Nexneiamoa  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE  Carmo  27  »:  604  Te:  33-6211. 

47197  94 


Negpelamoa  —  BARROCA  ou  HOR- 
Nt.  Carmo  27.  |L  604.  Tel.  32-6211. 


Negoelamo*  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE  Carmo  27.  »L  604  Tel.  17-62! I. 

47:27  H 


alAQUINAS  Ot 
ENDEREÇAR 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR 
NE  C».-  :o.  27.  al  6M  Tel.  52-6211 


1  200.0C 


;or:am<M  —  BARROCA  ou  HOR 
Carmo  27.  *1  ÍC4.  Tel.  Í2-6211 


BARROCA  ou  HOR 
•  I.  604  Tel  52-6211 


Mercado 

estável,  esm  baixa  de  2  a  2  pomo* 

NO  FECHAMENTO  —  Mercado 
•ev*ve’  enm  baixa  parcial  de  5  a  9 
pontoa. 


Idem.  port  . 

Moc*:ra  Salie»  ..  . 

Mau*  S  A . 

Mercar.  *.-!  de  Rle  d 

Janeira . 

Mercantil  da  Mttró 

pole . 

Naciocst  de  Mlr.as  . 
Idem.  ex-bczuiic..  . 
Subacnçio  de  açóe» 
Otlvelra  Bosa  . . 
Operaçórs  MereaaUa 
FTefr-.tur»  do  D  Tt- 


Telef  Catar.n. 
Ultragáa.  pref 
Uarna  Nar  d 


Insubia 


:  Usino*  Narienots 
1  açUca  - 

.Unido*  S  A  •  Imo 

d»  Ad  e  ferv  p 
S.rrot . 

Utabrol  S  A  •  D 
portaçée».  ..  .. 
Narserv  Vii-.-r  i'  « 
Sofá  Casca  Drage  5 
Seda  Modem».  5  A 
Sutfe  r-.rp,  ord.  .. 
Vale  dc  Kto  Dm 


C  BARR0C4  e  W.  HORNE 

(ESPECIALISTAS) 

Negociam  ntnlo*  d#  clake*  do  Rio  e  Si»  Paulo 


nova  YORK.  14 
Entrega  em  Abert  Fech 
Março.  19V)  .  22 13  —  25  fl»  - 

Maio  !*•<  2*  39  25  40  Slt  - 

Julho  t«»  .  2347  330  3*37  - 
Setembro  :MO  23  «o  ZS  U  25  52  - 
Dezembro  tm  25*4»  65  2532  - 
VENDA*  —  N»  ibertuc»  *7  ( 
tratas,  no  fechairrentn  435  contra 
NA  ABERTURA  —  Mercado  e 
Tel  cerni  barxa  de  ]»  S  41  perto 
NO  FECHAMENTO  Me.m 

»'e*»:T*L  cem  baixa  d*  16  a  37  ; 
too. 


Valína 


6Í5  • 

669 

665 

.655 

665 

CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-Fclrn,  15  «le  Março  de  1060 


].°  Caderno 


C  O  II  K  K  C  l  O  .  E  C  O  IV  í 
Nível  recorde  dos  investimentos  públicos 

*  »»_• a  i  .  1 .  _  •  I J.  <4(  J-l. 1_  .  i  _  .  ” '  ...  .......... 


a  ef  reo  de  133  bilhõr*.  dola  quels 

(11%  deixarem  de  u r  iplicadoi  emito  de  41' _ H _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

decorrência  doí  plonoa  de  economlu  ao  produto  nacional  bruto  oa  Investi-  clalmento  previato  para  IBM  de  M 
ou  contençlio  doa  (atoa.  |mentoe  globais  de  1950  corresponde-  bilhões. 

Levando-se  em  conta  oa  ‘  '  "  .  ..  _  _  .  ...  - - 

mrntoa  prellmlnarta  de  1959.  acres-  C*0  provável  de  circa  de  17%  contra  e  munlclpala,  tgualmente  em  faae  de 

centa  "Conjuntura  Económica”,  oi  In-  >*""  *m  l9S8-  em  1957  e  18%  em  expanafio.  chega-se  *  concluaáo  de 

veatlmentoa  brutoa  gtobala  do  setor  lí5®-  Que  oa  gaatoa  públicos  em  matéria 

público  e  privado  atingiram  eproxl-  Para  o  ano  de  1990  ac  ae  considera  de  InvesUmentOa  deveráo  somar  185 
madamente  100  bilhões  de  cruzeiros,  I6da  a  progrnmaçáo  governamental  bl  bflea  de  •••uzelroa,  contra  135  bl- 

contra  205  bllhOet  em  103B.  Registrou-  íederal,  Inclualve  autárquica,  chega-  lhOea  em  1959. 


A  porliclpnç.lo  doa  lnveallmentoa 
público*  em  1059  tomou-ae  ainda 
mala  acentuoda.  A  parcela  de  gesto* 
déaaa  setor  bateu  todos  oa  recordes 
anteriores,  quer  em  volume,  quer  em 
(ubatlncla. 

Em  1959  a  programação  de  Investi¬ 
mento*  da  Unlflo,  Ealado*.  Municí¬ 
pios,  •  autarquias  federal*  alcançou 


ae,  assim,  no  ano  paasado  um  aumen-  ae  a  um  total  recorde  de  114  bllhdej 
‘1%  sôbre  1958.  Rclatávammt»  de  cruzeiro*,  contra  um  montanto  Inl 


O  diretor  gorai  da  Fazendo,  cm  fe  da  Alfândega  do  Rio  do  Jnnel- 
face  do  parecer  da  Contadoria  ro,  Luiz  de  Moura  Pinheiro,  cor- 
Gontl  da  República,  autorizou  a  roipondcnte  ao  duodécimo  do  més 
entregn,  pelo  Tesouraria  Gorai  do  do  março  em  curso,  pnra  atender 
Tesouro  Nacional,  do  Suprimento  às  depesas  constantes  do  Verba 
na  importância  de  Cr$ 


mm  -  ,  Somando  o*  Investimento* 

levanta-  ram-  dcua  forma,  »  uma  capitaliza-  programndo»  pelos  governo*  eataduola 


Federação  do  Comércio  citou  um 
caso  que  comprovava ,  n  acusa¬ 
ção,  no  rofcrlr-se  a  operações  co¬ 
merciais  de  milho  procedente  de 
Minas. 

"Foram  negociados  —  declarou 
a  respeito  —  cérca  de  23  mil  sa¬ 
cos,  vendidos  a  Cr$  380,00  FOB 
origem.  A  despesa  de  freto  ro¬ 
doviário  importou  em  Cr$  50,00, 
o  que  corresponde  no  preço  do 
CrS  510  colocado  cm  Sno  Paulo, 
fi  base  real  do  mercado,  Inclu¬ 
sive  no  momento.  A  operação 
foi  feita  há  cérca  de  poucas  se¬ 
manas  n  Cr$  410/415,00.  Grande 
parte  dessa  mercadoria  passou, 
sem  novidade.  Uma  parle,  po¬ 
rém  constante  de  quatro  mil  sa¬ 
cos,  ou  porque  tivesse  encontra¬ 
do  no  posto  de  fiscalização  ele¬ 
mento  Ignorante,  incompetente,  ou 
por  qualquer  outrn_  razão,  estag¬ 
nou,  sob  a  alegação  de  que  os 
documentos  fiscais  não  represen¬ 
tavam  a  realidade  do  mercado 
e  que  devia  cobrar  no  invés  do 
Cr$  360,00,  Cr$  460,00.  Lançou, 
então,  o  impôsto  de  vendas  o 
consignações,  inclusive  a  multa." 

"Não  cabe  —  prosseguiu  o  sr. 
Eduardo  Mnstrobiso  —  a  um 
simples  fiscal,  que  infolizmente 
não  está  suficientemente  prepa¬ 
rado  para  o  exercício  daquela 
cargo,  fazer  uma_  taxação  da¬ 
quela  natureza.  Não  se  trata  do 
impôsto  de  vendas  e  consigna¬ 
ções,  mas  o  falo  de  que  dezenas 
de  caminhões  ficam  na  rodovia 
para  poderem  atravessar  a  divi¬ 
sa  de  Minas  para  São  Paulo,  o 
que  só  conseguem  depois  de  pa¬ 
gar  o  impôsto,  e  os  motoristas, 
que  geralmente  não  têm  dinhei¬ 
ro  necessário  para  atender  às 
exigências  dessa  fiscalização,  são 
obrigados  a  regressar  com  a  car¬ 
ga,  representando  o  fato  enor¬ 
me  prejuízo  para  o  Comércio, 
Êste  não  pode,  evidentemente, 
ficar  à  mercê  de  um  simples  fis¬ 
cal,  que  enxerga  irregularidades 
em  negócio  legitimo,  dentro  de 
base  real  de  mercado. 

Admitindo-se  mesmo  que  haja 


Denunciando  arbitrariedades  co- 
'  metidas  nos  postos  de  fiscaliza¬ 
ção  situadas  na  divisa  dos  Esta¬ 
dos  de  São  Paulo  e  Minas  Ge- 
r-1'-  o  sr.  Eduardo  Mastrobiso, 
numa  das  últimas  reuniões  da 


1.100  do  vigente  orçamento  do 
14.004.800,00,  ao  tesoureiro-che-lMInlstério  da  Fazenda. 


3°  relatório  anual 

FUNDO  BRASILEIRO  DE 
PARTICIPAÇÕES  INDUSTRIAIS  E  COMERCIAIS 

administrado  por 

CIA.  EMPREENDIMENTOS  E  ADMINISTRAÇÃO  IBEC 

SEDE:  R.  LlBERO  BADARÓ,  293  -  26.°  AND.  -  TEL.  37-9171  -  END.  TELEG.:  "CRESCINCO"  -  SÂO  PAULO 


SENHORES  CONDÔMINOS  t 


RESULTADOS  DO  FUNDO 


Demonstrações  financeiras 

EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 

BF..VS,  VALORES  E  Ari.ICAÇOKS  Cr* 

C&lxn  c  banco*  . . . . . . . . . 

Couto*  a  receber 

Dividendo*  .  344.641 

Juro*  . 901.027 

Diverso*  .  10.006 


Durante  o  ano  findo  cm  31  de  dezembro  de  1959,  o  FUNDO  CRESCINCO 
registrou  um  desenvolvimento  auspicioso  e  obtevo  resultados  que.  em  foco  ds 
conjuntura  cconOmlcn  pela  qual  o  Pois  passou  nests  período,  podem  ser  con¬ 
siderados  como  satisfatórios. 

Em  consequência  do  agravamento  da  pressáo  Inflacionária  sóbre  o  desen¬ 
volvimento  económico  do  Pais,  a  InvcrsAo  em  titulo*  de  propriedade  tendn  n 
proporcionar  a  milhares  do  Inversorcs  a  mais  eficiente  proteção  de  suas  eco¬ 
nomias.  Oferecendo  aos  ecus  condóminos  a  possibilidade  de  ee  tornarem  efe- 
Uvamenle  eo-proprtctirlos  do  uma  scloçjlo  criteriosa  entre  as  mais  sólldaa  e 
prósperas  empréaaa  Industriais,  comerciais  e  financeiras  do  Pais,  o  FUNDO 
CRESCINCO,  também  em  1959,  continuava  a  se  beneficiar  da  confiança  de  um 
número  sempre  crescente  de  Inversorcs. 

Alim  de  proporcionar  uma  segurança  patrimonial  dificilmente  Igualadu 
por  qualquer  outro  lnvcstlihcnto,  o  FUNDO  CRESCINCO  obteve  resultados 
compensadores  quo  se  refletiram  tanto  nos  rendimentos  distribuídos  con¬ 
formo  a  legislação  em  vigor,  como  também  ha  valorlzaçfto  das  cotas  de  con¬ 
domínio,  cuja  perfeita  o  Imediata  liquidez  —  aliás  assegurada  pela  Regula- 
mcntaçAo  da*  Sociedade*  de  Investimento  —  é  mel*  uma  vantagem  propor¬ 
cionada  no  Inventor  do  TONDO. 

Em  1959  foram  registrados  novos  Inversfics  num  valor  do  Cr*  537.745.993.00, 
comparado  com  Cr*  310.216.9)9,60  em  1958.  Considerando,  outrosslm,  a  valori- 
sacio  substancial  do  património  do  FUNDO,  bem  como  a  reaplicado,  cm 
novos  cotos,  do  parte  dos  rendimentos  distribuídos  cm  dinheiro,  e  deduzindo 
resgates  do  cotos  efetuados  em  1959,  num  total  de  Cr*  113.670.736,00,  o  valor 
global  do  FUNDO  CRESCINCO,  em  31  de  dezembro  do  1959.  atingiu  a  quase 
um  bllhto  do  cruzeiros,  cifra  esta,  entrementes,  largamente  ultrapassada. 


Os  resultados  auferidos  pelo  FUNDO  CRESCINCO  durante  o  ano  de  1959 
alcançaram  o  lotai  de  Cr*  86.702.383,60.  Ê  de  notar-sn  que  nlo  se  acha 
computada  nesta  Importância  a  valorização  substancial  verificada  nos  investi¬ 
mentos  e  cujo  montante  está  refletido  no  valor  da  cota,  di&rlamente  publicado. 
Esta  valorização  so  encontra,  aliás,  à  dlsposlclo  permanente  dos  Inversorcs 
cm  vista  do  alto  grau  do  liquidez  do  património  dn  FUNDO. 

Somando  a  ésses  resultados  o  saldo  do  exercido  anlerlor,  no  montante  ric 
Cr*  9.309,50.  foi  possível  distribuir  aos  nossos  Inventores,  nos  lêrmos  rio  art. 
82  da  Lei  3470,  a  Importância  de  Cr*  86.550.972,20  contra  Cr*  27.061.206.00  cm 
1958.  Resto,  portanto,  ainda,  um  saldo  de  Cr*  160.720,90  para  dlslribulclo  em 
1960,  representado  por  rendimentos  Já  tributados  na  fonte.  Ssto  saldo  cor¬ 
responde  a  Cr*  0,027  por  cota  cm  drculaçáo,  por  ocasião  da  última  dlatrlbul- 
çáo  em  1959. 

O  montante  dos  resultados  distribuídos  cm  1959  pode  ser  desdobrado, 
conformo  sua  natureza,  da  seguinte  maneira: 

Percentagem 

Cédula  Cr*  1859  1858 

Juros  Bancários  .  B  2.385.053.60  3,7557%  7,9574% 

Dividendos  e  Bonificações  s/Ações 

Nominativos  .  F  31.107.591,30  35,9413  46,7078 

Lucro  s/Partos  Beneficiárias  .  F  1.091.316.10  1,2809  1,5108 

Outros  Rendimentos  .  II  0,1X1  —  6,9434 

Lucro  na  Venila  de  Títulos  .  —  17.258.601,80  19,9381  18,7348 

Rendimentos  Trlbutodoí  na  Fonte  ..  —  34,710.409.40  40,1040  18,1460 

86.650.972.20  100,0000%  100,0000% 


Investimentos: 

Ações,  debénturei  e  apólices,  a  preço  de  mereado 
(preço  de  custo  —  Cr*  737.229.669)  —  (Nota  1) 


EXIGIBILIDADES 
Contas  a  pagar: 

Taxa  de  administração  . 

Impostos  . . . 

Créditos  de  condóminos 
Diversos  . 


Créditos  para  aplicação  em  cotos  do  fundo 


inferiores  à  realidade,  para  so 
furtarem  ao_  impôsto  dc  vendas 
c  consignações,  não  so  concebo 


PATRDfONIO  LIQUIDO 


COTAS  EU  C1BCULAÇAO 

Em  31  de  dezembro  de  1958  . 

Movimento  liquido  em  1959  . 

Em  31  de  dezembro  de  1959  . 

CONTA  DE  RECEITA 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1958  . 

Receita  bruta  do  ano  de  1969 

Juros  . 

Dividendos  (Inclui  Cr*  29.938,042  de 

dividendos  em  açóes)  . 

Lucro  na  venda  de  açóes  . 

Menos:  Distribuído  tos  condóminos  .... 


Unidade» 

3.147.236 

3.646.942 

TTO.T78' 


As  distribuições  pagas  em  1969  somaram  a  Cr*  16,70  por  coto,  contra  Cr*  12,90 
m  1958  e  Cr*  7,00  em  1957.  Como  nos  anos  anteriores,  também  em  1959.  • 
maioria  dos  Inversorcs  optou  pela  reapllcaçâo  das  distribuições,  tendo  esta 
reaplIcaçAo  atingido  78.85%  do  total  distribuído.  Estes  Inversorcs  conseguiram, y 
assim,  obter  benefícios  adicionais  sóbre  os  resultados  auferidos  pelo  FUNDO 
aumentando  ainda  substnncialmcnte  o  valor  do  seu  Investimento,  conformo 
Indica  o  quadro  aeguinte; 

1957  1958  1959 

16.2/31.1!  annal  acama-  sanai  scuma- 

lado  ltdo 

Valorização  por  Cota  ....  Cr*  8,0777  18,4888  26,6665  18,0748  44,6413 

Distribuições  pagos  por 

Cota  .  Cr*  7,0000  12,9000  19,9000  16,7000  86,6000 

Lucro  Total  por  Cota  ...  Cr*  15,0777  31,3888  46,4665  34,7748  81,2413 

Número  ds  Cotas  resul¬ 
tantes  dn  Reapllcaçâo  dos 

Distribuições  .  1.0677  1,1183  1,1886  L1308  1,3441 

Valorização  Adicional  por 

Cota  .  Cri  0.3169  1,4231  3,8946  3,3191  13,1711 

Lucro  ToUU  com  Reapli¬ 
cado  .  Cr*  15,3946  32,8119  60,3610  86,9939  94.4124 


DESENVOLVIMENTO  DO 
FUNDO  CRESCINCO 


Valor  liquido  do 

FUNDO  . 

N»  de  cotos  em 

circulação  . 

Valor  da  cota  ... 
N*  de  Inversorcs 
Aumento  do  nú¬ 
mero  d*  Inverso- 
res  durante  o  ano 
Inversão  mâdl* 
por  lnvenor 

N*  d*  cotas  ... 

Valor  . 

Resgates  pagos  . 


LDCBO  NAO  REALIZADO 
Resultante  da  avaliado  da  Investi¬ 
mentos  a  preço  de  mercado  —  Nota  1 

MENOS:  DESPESAS  DK  ADMINISTRA- 
CAO  DO  FUNDO  —  NoU  2 

Ezerclclo  do  1958  . . 

Exercido  do  1969  . 


Cr*  89.448.808 

827.634 
Cr*  108.0777 
1.398 


982.718.618 


148.477.810 

ímíron 


Conhecimentos  ferro¬ 
viários  extraviados 

Exportador*  A.  Rlbilro  LM»., 
•stsb*l*clda  è  Ru*  D.  g*r*rdo  n* 
46  —  119  andir,  tal*  1.101,  Rio  d# 
Janalro,  D.  F*d*r*l,  p»r*  o*  d*vl- 
dot  flnt  •  «falto»,  •  •  RU«m  P°M* 
lnt*r*ss*r,  d*el»r*  h»v*r*m-i*  *x- 
travltdo  os  ••çjulnt**  conhaclman- 
tot  ferroviário*  omitido*  p*l>  HW» 
Mlpelra  d*  Vlaçío,  d*  su*  proprl*- 

d*CONHECIMENTOS  DE  CAFÉS 
ENTREGUES  PARA  QUOTA 
OE  CONSUMO  INTERNO 
Conh*elm*nto*'  —  Proeadlnel» 

—  Arm.  destino  —  R*m*»*nt* 

—  Sacas  —  D»ts. 

N*  14.871  -  S.  G.  Sapueal  — 
Cruzeiro  —  Anlônlo  Montflro 
Oliveira  —  161  —  11-1-60. 

N*  14.173  —  S.  G.  Sapueal  — 
Cruialro  —  Banadlto  Marlano  Sll- 


Património  liquido  em  31  de  dezem¬ 
bro  ds  1969  (Cr*  144,64  por  cota)  ... 

NOTAS:  L  Nos  exercidos  anteriores  oi  Investimentos  foram  avaliados  a  preço 
de  custo. 

í  Em  face  da  legislado  vlgenta  e  a  conselho  dos  assessores  Jurí¬ 
dicos,  as  despesoa  de  administração  do  FUNDO,  mantidas  em  sus¬ 
penso  no  exercido  anterior,  foram  Integralmente  absorvidas  contra 
o  património  liquido.  A  receita  bruta  do  exercício  foi  distribuída 
aos  condóminos  *em  deduzir  aa  despesas  administrativos. 


982.718.618 


Isto  significa  que  um  Inversor  que  adquiriu,  em  16  de  fevereiro  de  1967, 
mil  colas  num  valor  liquido  de  Cr*  100,00  cada  uma,  ou  seja  de  Cr*  100.000,00, 
em  31  do  dezembro  de  1959  possuiu  um  património  no  valor  de  Cr*  144.641,30, 
tendo  recebido  ainda  Cr*  86.600,00  em  dinheiro.  Reaplicando  automàtlcomente, 
e  sem  despesas  adicionais,  as  doze  distribuições  em  dinheiro  feitas  pelo  FUNDO, 
êste  Inversor  teria  em  31  do  dezembro  do  1959,  1.844.1  cotas  no  valor  total  do 
Cr*  194.412.40,  obtendo  assim,  um  lucro  adicional  de  13,17%  sóbre  a  valor  liqui¬ 
do  Inicial  do  Investimento, 


667 

84.482 

25.995.708 


813 

117.620 

113.670.736 


APLICAÇÕES  DO  FUNDO 


Duranto-n  ano  dc  1959,  a  Administradora  eegulu  a  mesma  política  dc  In¬ 
vestimentos  baseada  nos  princípios  de  uma  seleção  criteriosa,  a  qual  Já  tinha 
proporcionado  aos  condóminos  do  FUNDO  resultados  compensadores  «m 
1957  o  1958. 

Em  face  da  evoluçáo  da  conjuntura  económica  do  Fals  e  do  próprio  cres¬ 
cimento  do  FUNDO,  o  número  das  emprésas  cujas  açóea  compõem  a  Carteira 
do  FUNDO  CRESCINCO  aumentou  novamente,  abrangendo  agora  um  total 
lupcrlor  a  noventa  e  cinco  companhias.  Ao  mesmo  tempo,  foi  possível  melho¬ 
rar  ainda  mais  os  índices  de  diversificação,  seja  no  que  diz  respeito  aos  ramos 
da  attvldado  económica,  seja  pela  distribuição  geográfica  dos  Investimentos 
feitos  pelo  FUNDO  no  Pats. 

O  montanfe  dos  novos  Investimento*  feitos  duranto  o  ano  em  títulos  bra¬ 
sileiros  atingiu  o  tolal  dc  Cr*  443.698.610,20.  Uma  parcela  substancial  destas 
tqulslçóes  resultou  no  aumento  do  posições  crti  emprésas  cujos  ações  já  figu¬ 
raram  na  Carteira  do  FUNDO.  Mesmo  assim,  a  Administradora  manteve  os 
Investimentos  cm  enda  companhia  a  nlrcls  nubstonclalmento  Inferiores  Aqueles 
determinados  pela  Regulamentação  das  Sociedades  do  Investimento  (Art.  VTII 
da  Portaria  n»  309  do  Ministro  da  Fazendn,  de  30  de  novembro  do  1959)  aeja 
em  relação  ao  valor  do  próprio  FUNDO  CRESCINCO.  como  em  relação  ao 
capllal  social  com  direito  a  voto  da*  reapecllras  companhias. 


8 So  Paulo,  19  de  fevereiro  de  1960 

limos.  Sre.  Condóminos 

CRESCINCO  —  Fundo  Brasileiro 

de  Participações  Industriais  e  Comerciais 

Somot  de  parecer  que  os  demonstrações  financeira*  apensas  apre¬ 
sentam  a  sifUQCdo  financeira  da  CREBCINCO  —  Fundo  Brasileiro  de 
Partlclpaçõee  Industriais  e  Comerciais  —  em  Sf  de  dezembro  de  1959  e  o 
movimento  do  património  liquido  do  ano,  de  conformidade  com  princi¬ 
pio  <  contdbels  geralmente  adotado*  e  aplicado *  de  maneira  consistente 
em  retaçdo  ao  exerctclo  anterior,  exceto  quanto  ós  modl/lcaçSei,  para 
as  quais  damos  nossa  concordância,  Indicadas  nas  notas  a»  demonttra- 
Cóes  financeira*.  Efetuamo*  nosso  exame  contoante  p adriei  reconheci¬ 
do*  de  auditoria.  Incluindo  revisões  parcial*  do*  livros  e  documento*  de 
contabilidade,  bem  como  aplicando  outro*  processos  licnlco*  de  audi¬ 
toria  na  exfensdo  quo  Julpamoi  necessdría  segundo  a*  clreumtância*. 

Contador  Responsável : 

ÁLVARO  AYRBS  COVTO  PRICB  WATERHOUBB  PE  AT  d  CO. 

I nser.  CRC  —  BP  N»  J6.8J0  Inzer.  CRO  —  SP  N‘  160 


UJCROS  DO  FUNDO  CRESCINCO 

WQWVI  ■HmnaMNTCfMI  khmcôm  m  oémi 

1957-1959 

RiiitiMio  ii  uma  iNviiiio  »i  cai  rmén 

MIU  IA  UxMtlf 


COMPOSIÇÃO  DA  CARTEIRA  DE  TÍTULOS  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  19S9 


N*  de 

Títulos  CO.UPAN1I1A  Clasi 

Alimentícios  e  Debldts 

171.260  Cio.  Carioca  Industrial  .  Ord. 

4.133  Cia.  Cervejarln  Br&hma  .  Ord. 

*0.901  Cln.  Cervejaria  Brahma  . Tref. 

10  Cia.  Paulista  dc  Cervejaria  Vlenensc  Ord. 
Automóveis  e  Miq.  Agrícolas 
30.000  Fruehauf  Trnller  B.A.  Ind,  Com.  ..  Ded. 

4  340  Mlnuano  8.A . Ord. 

13.633  Vcmag  8.A.  Ve(c.  e  MAq.  Agrícola*  Ord. 
111.452  Vcmag  8.A.  Vele.  e  Mâq.  Agrícolas 

(Classe  Al  .  Tref, 

79.807  Vrroog  S.A.  Vele.  e  MAq.  Agrícola* 

(Classe  B)  .  Pref. 

932  Vlbar  Ind.  «  Com.  B.A.  “VICSA"  .  Ord. 
J33  Vlbar  Ind.  o  Cnm.  8  A.  “VICSA"  .  Pref. 
47.167  Wlltys-Orerland  d»  Rraall  S.A. 

Ind.  e  Com .  Ord. 

Avicultura  e  Atrlcnllnra 
1.253  Arlaco-Arleultura  Com.  Ind.  S.A.  Ord. 
1.RS0  Arisco-Avicultura  Com,  Ind.  S.A. 

c/50%  . Ord. 

15»5  Semente»  Agroeere»  S.A .  Onl. 

Dincos  •  Cias.  de  Seguros 


Valor  Valor  de  V»lor  de  N*  de 
Classe  Noo.  Cot.  Mereado  Títulos 


Valor  Valor  d* 
Classe  Nom,  Cot. 

Cr*  Cr* 


Valor  de 
Mercado 
Gr* 


COMPANHIA 


H.  252.000  6.544  Banca  Noroesto  do  Estado  do  Sâo 

2.479.800  Paulo  S.A .  Ord.  1.000 

IS.540.600  15.889  Banco  Português  do  Braall  S.A.  ..  Ord.  200 

14.000  12.680  Bnnco  da  Prov.  do  R.  Grande  do 

Sul  S.A . . .  Ord.  250 

17.860.000  13.246  Banco  de  Sâo  Paulo  S.A.  .  Ord.  200 

4.991.000  4-563  Banco  dc  Sâo  Paulo  S.A.  .  Pref,  200 

I. 0S6'384  732  Sul  Americano  do  Brasil  S.A.  Ord.  200 

900  Cia.  Internacional  do  Seguros  ....  Ord.  600 

6.139.S6D  10.287  Portlclp.  a  Admtnist.  S.A.  “PASA"  Ord.  30 

5.913  Part'  ,.  e  Admlnlat.  S.A.  “PASA“  Pref.  30 

3.990.350  II*  cha 

18.047  f  .lop  do  Brasil  S.A .  Pref.  1.000 

3.360  1  .leu»  General  S.A.  .  Pref.  1.000 

Cimente 

3.681  Cimento  Aralú  S.A .  Ord.  l.OCO 

35.550  Cia.  de  Cimento  Portlnnd  Itaü  ....  Ord.  200 

12.712  Cln.  de  Cimento  Portlnnd  Itaú  ....  Pref.  200 

2.335  Concreto  Redlmlx  do  R.  Jan.  8.A.  Ord.  L000 

I.SS5  Concreto  Redlmlx  do  R.  Jan.  S.A.  P.  Benf.  — 

Comércio  e  Importaçio 

4  500  Emtle  H.  Staub  S.A.  .  Ord.  1.000 

50.000  Cia.  T.  Janér  Com.  e  Ind.  (Cias.  B)  Pref.  1.000 

Eletromreànlra 

4.000  Cia.  Acum.  Presl-O-LUe  (Classe  A)  Pref.  7.000 

25.763  Arno  8. A.  Indústria  e  Comércio  ..  Pref.  1.000 

2.701  Eletromar  Ind.  Elétrica  Bros.  S.A.  Ord.  1.000 

600  Elevadores  Atlas  S.A .  Ord.  1.000 

14.765  Elevadores  Atlas  S.A .  Pref.  1.000 

222.000  Phlleo  Rádio  e  Televisão  S.A .  Ord.  100 

Energia  Elétrlra 

5  195  Cia.  Rrastlflra  de  Energia  Elétrica  Ord.  200 

1759  Cio.  Fórça  e  Lus  de  M.  Geral»  ....  Ord.  I  200 

950  Cia.  Fórça  e  Lu*  do  Nordeste  ....  Onl.  200 

3.891  Cia.  Fórça  e  Lu*  do  Paraná  .  Ord.  200 

17,302  Cia.  Paulista  de  Fórça  e  Lus  ....  Ord.  200 

943  Cta.  Sul  Mineira  de  EUtrlridade  ..  Ord.  200 

1.653  Cia.  Sul  Mineira  de  Eletricidade  .. 

Fume 

*  945  Cia.  Cigarra*  Souza  Cruz  . 

18150  Suerdleck  S.A  Charutos  e  Orar* 
rilho*  . . 

IndAsIrist  Dlrrrus 

2  536  Cia.  Brasileira  de  Gás  . 

22.071  Braaltsl  S.A  p,'  a  Ind.  e  Com.  .... 

13.734  Ind.  Brasileira  de  Lápis  Frítz 

Jehaiuen  S.A  . . 

5430  CU.  Ind.  e  Comercial  Brasmotor ..  Ord. 

*00  Madeiras  Rhlllpp  S.A  . 

15.147  S  A.  Moinho  Santlata  . 

Iiáástria  Qnlmtra  r  d»  Prlrdle* 

1400  Cia.  Era*,  de  Petróleo  Ipiranga  .. 

200)  Braspla  S.A  Ind.  e  Com.  de  Maté¬ 
ria  Plástica  . . 

LOCO  Rraspla  S-A  Ind.  e  Cosa.  de  Maté¬ 
ria  Plástica  (novai)  . 

♦  Valor  em  VS*  convertido*  à  Usa  de  Cr*  M  ttl*  per  CS*,  fixada  p«U  Câmara  Siodlcsl  da  BAUa  de  Valoett  d*  Sâo  Paulo,  era  *1 


4.630  Dlatr.  de  Produto*  de  Petróleo 

Ipiranga  S.A  .  Ord. 

2.600  Plásticos  do  Brasil  S.A .  Ord. 

8.281  Química  Ind.  Mediolnalls  B.A  ....  Ord. 

Loja» 

74.619  Cosa  Anglo  Brasileira  S.A  .  Ord. 

6.133  Lojas  Americanas  S.A  .  Ord. 

104.177  Mesbla  S.A  (antigas)  .  Ord. 

7.727  Mesbla  8.A.  (novas)  .  Ord. 

27.017  Mesbla  S.A  (noTlssImas)  .  Ord. 

Metalurgia 

(43  Aços  Vlllares  S.A  .  Ord. 

1813  Aços  Vlllares  S.A .  Pref. 

29.964  Cia.  Bras.  de  Construçto  Fichei  lc 

Schwarts-Hautmont  (Classe  A)  ...  Pref. 
5.963  Cia.  Bras.  de  Construção  Flchet  A 

Schwarts-Hautmont  (Classe  B)  ...  Pref. 
7.880  Cia.  Bras.  de  Material  Ferroviário 

COBRASMA  .  Ord. 

1.743  Máquinas  Plratlninga  S.A .  Ord. 

827  Máquinas  Plratlninga  S.A .  Pn-t. 

*000  Mecânica  Pesada  S.A.  . .  Ord. 

260  Metalúrgica  Walllg  S.A  .  Pref. 

Mineração 

4.429  Cia.  Vale  do  Rio  Doce  (portador)  Pref. 

Papal 

l«  Fábrica  d*  Papel  S.A.  FAPASA  ..  Deb. 
4.100  Cia.  Melhoramentos  de  04o  Paulo  Ord. 

Siderurgia 

34.970  Cia.  Ferra  Brasileiro  .  Ord. 

8.950  Cia.  Eld.  Belgo  Mineira  (antigas)  .  Ord. 
8185  Cia.  Sld.  Belgo  Mineira  Inovas)  ...  Ord. 
1.170  Cta.  Sld.  Belgo  Mineira  (novíssimas)  Ord. 

399  Cia.  Sld.  Mannesmann  .  Ord. 

351  ClA  Sld.  Mannesmann  .  Pref. 

4.742  Cia.  Sld.  Nacional  .  Ord. 

Trcldoa 

4.053  CU.  Bras.  de  Roupas  .  Ord. 

3.259  Cia.  Bras.  de  Roupas  .  Pref. 

3.000  Cia.  Bras.  de  Roupas  -  Resg.  31-1-960  Deb. 
1.000  Cia.  Bros.  de  Roupas  -  Re*g.  31-3-960  Deb. 
1.000  CU.  Bras.  de  Roupas  -  Resg.  30-4-960  Deb. 
5  000  Cia.  Fábr.  de  Tecido*  Dona  Isabel  Ord. 
27.450  Indústria  Bras.  de  Meia»  8.A  ....  Ord. 

158S76  Sâo  Paulo  Alpargatas  S.A  .  Ord. 

Traas  parte 

31.435  Cia.  Paulista  de  Estrada  de  Ferra 

(nomlnalhos)  .  Ord. 

24.341  CtA  Paulista  de  Estrada  de  Ferra 

«portador)  .  Ord. 

Vldm  •  Cerimira 

14  423  Cia.  Vidraria  F»"!»  Marina  .  Pr»(. 

100  Creeeloea  Innlarsh  toe.  • .  Ord 

47(4  Tllala*  da  Dlrlda  ráblkw  .  ApOI. 

Campramlssoe  e/5ab*crlçâ*  »  aa- 

Iras  TlIaUs  . . . 

Salda  a  Aptirar  . 

Vaiar  LiqaMa  4a  Faada  . . . 


10.186.000 

1600.000 

8.381.000 


8.038.800 

4.925.590 


13.43L430 

11.806.900 

21.877.170 

1.660.864 

6.467.434 


originais  nulos  psr«  fodo*  os  efal 
to».  ,  . 

Rio  da  Jsnalro,  *  d*  msrço  di 
IMO  —  ÍEBASTIAO  RIBEIRC 
LOURES  —  Sóclo-Garanfa.  2144! 


7.238.700 

11620.250 

4.258.520 

1.401.000 

94.250 


8983.200 

2.440.200 
1.157.800 
8.000.000 

630.000 


Será  Instalada  amanhã,  dia  10, 
às  10  horas,  a  Junta  Deliberati¬ 
va  do  Instituto  Nacional  do  Mate. 
para  a  sua  primeira  reunião  or¬ 
dinária  do  corrente  ano,  quando 
serão  estudadas  medidas  para  o 
aumento  de  consumo  inlomo  e 
externo  dessa  bebida  que,  além 
de  riqueza  de  vários  Estados,  é 


11.643  Banco  da  América  S.A. 


4  214.766 
1300.000 
3.087,500 
2  904.174 
8.219.096 


4.000.000 
30.915.600 
3.268.210 
*40.000 
9Ú  994.700 
20.302.000 


11.236.600 
26.108 OTO 
27.638*80 
3637.000 
945.810 
831.870 
1.280.340 


460 
8140 
8110 
3  100 
1370 
1370 
170 


306  400 


987.060 
668695 
95  000 
607.110 
3  979.460 

iras» 

201.540 


tacão  do  mate  para  a  Rússia. 
Estarão  presentes  rrpresentan 


tes  dos  governos  dos  Estado*  er- 
vatelros,  da  produção,  da  tndústrta 
c  do  comércio  do  produto,  além 
de  representante  do  Ministério 
da  AÉricultura,  todos  sob  a  pre¬ 
sidência  do  sr.  Ftrman  Neto,  diri¬ 
gente  da  autarquia,  assistido  pe¬ 
lo*  diretores  Launndo  Régls  Fi¬ 
lho  c  Wiliy  Frollch,  e  Aecretarla- 
do  pelo  consut  Eduardo  Portela 
Neto,  chefe  de  gabinete  da  Pre- 


4  918  950 
13KXS10 

130  000 
106  000 

5  491S90 


17*8  160 
3.0*0.570 
1970  000 
970  000 
960.(00 
6  000  000 
7.667  000 
57.404  938 


Ord.  1.000  3  303  29  518600 


Pref.  1.000  1.000  18150  000 


9.681.290 
4  945(00 


. Ord. 

d*  M.  Geral»  S  A 

.  Ord. 

dc  M  Gerais  SA.  Prrf- 
dc  M  Gerais  f  A 
.  Prrf. 


JESUS,  A  CHAYE  DE  UMBANDA 
Assembléia  Geral 


rwf.  1  COO  1.2SO  11008003 


118200 


Da  ordem  do  sr.  Prcaldenta  convi¬ 
do  tóãca  u*  s-Vko  quitas  a  «a  reuni¬ 
rem  em  asoembléu  geral  ordinária,  no 
dl»  II  do  corrente.  *t  rtnU  hora»,  em 
a  tade  aoctal.  sita  á  Rua  Tooçónlo  Re¬ 
gadas.  D*.  23.  para  tratar  da  aerstnta 
ORCEM  DO  DIA 

a)  leitura,  diaeusaáo  t  opraroçto  da 
relatórtp  da  Dlrrvsrta: 

b>  elelçto  da  Diretoria  para  e  perío¬ 
do  1966  41. 

ci  aaiuntoa  de  ír.taráoM  social 
KSo  havendo  númers  local  na  la. 
oaavoraçAo  a  amembléU  IneCalar-ea-A 
em  serunda  cooraaoçlo.  com  qualquer 
E úmero.  Aa  89  twroa  e  as  wrmltt 
RUBEM  CARVALHO  PALMES  -  1*. 
rreroUrte.  1*052 


2.200000 


961*0  2 1* 


SÂO  PAULO.  19  DE  FEVEREIRO  DE  1960 


Ma»»  Jo-poa  Wllfcelw  Honk 

C.tEIOt  AOAJNTO 


we)'.—»4  W.  Vv-eatOars 

ounei  v.a  FttüotNTi 


CUÍ7C4  UiKftMTtNPfbGl 


1.*  Cmlcrno 


CORRKIO  DA  MANHA,  Tprçn-Felri»,  15  dc  Mnrçn  de  19(10 
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"Sul  América  Capitalização"  $.  A. 

COMPANHIA  NACIONAL  PARA  FAVORECER  A  ECONOMIA 
Fundada  em  1929  -  Capital:  OS  200.000.000,00  (realizado) 

SEDE  SOCIAL:  RUA  DA  ALFÂNDEGA,  41  (EDIFÍCIO  SULACAP)  -  RIO  DE  JANEIRO 

RELATÓRIO  DA  DIRETORIA  A  SER  APRESENTADO  À  ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA  DE  ACIONISTAS  A  REALIZAR-SE  EM  24  DE  MARÇO  DE  1960 


Benhorei  Arlnnlila». 

Km  cumprimento  aos  dlipoiltivo»  legal»  e  eitalulArlo*.  que  no«  regem. 

4nv?M*  apreciação  o  Relatõrln  da»  atividade» 

nno  irnMiíflJa  '  °  e  ponta  dr  “Lucroí  t  Pc‘dfi*'\  perMnfntef  *o 

Em  que  pe«  a  qu.ulru  dciiavorivel  por  que  atravessa  n  nossa  conjun- 
turn,  oi  resultado»  alcançado»  no  exercido,  reglsiramo»  cum  Juila  *a- 
tlifatAo,  foram  plenamente  satisfatório».  Oi  esforço»  dlspendldo»  para 
contrabalançar  ■  desfavorável  repercussão  dai  pressões  Inflacionárias  surtl- 
ram  o  efélto  desejado.  Impõ»-ae,  6  certo,  redobrada  vigilância  no  aentido 
da  aperfeiçoamento  dn*  método»  de  trabalho,  da*  restrições  de  deapean* 
do  aumemo  e  seleção  tia  produção  e  da  melhor  rentabilidade  do*  Investi¬ 
mento».  Do  acírtn  da*  providência»  tomada*,  dizem  melhor  n*  número» 
atividade ntrflrel*  *  ,P8U  r  0  *luo  resumem  o»  diversos  aspecto*  de  notan 

Condam»*  quo  a%  nova»  medida»  nuata»  em  vigor  pelo  Govêriia  vl- 
«ando  A  contenção  de  despeia»,  ao  equilíbrio  orçamenlArlo  e  4  recuperação 
da  moeda  venham  proporcionar  o  clima  de  cMntillldade  tíio  de*c)4vel 
4  boa  gestão  do»  negócios  da»  ernprêsas  privada*.  Em  *cti  Âmbito  av 
laireni  *entlr,  com  Intenxldadc»  oi  efeitos  dn  política  econômica  cover- 
namcntal,  marrada  no  ano  que  findou  pelo  tcojuslainenlu  «alaria*.  por 
vultoso»  Investimento»  estatal»  e  pela  compra  dos  excedente»  exportável» 
r°«i  •xCl)Ja  5nír#  ,0*  excepelonalmente  abundante.  Agravou-se  a  crise 
inflacionária  com  n  expansão  do»  meio»  de  pagamento  e  consceiUcme 
queda  dn  poder  aquisitivo  da  moeda,  acarretando,  em  curto  lnp»o  de 
tempo,  conxIderAvel  aumento  do  cuilo  de  vida.  mntlv»  de  descontenta- 
mento  e  Inquietações. 

.„„™rn!Víc'  «**>«'.  cada  vez  mal»  urgente  o  Imperativo  dr  medida» 
rapazes  de  conter  o  ritmo  Inflacionário.  dentro  dc  limite*  lolerAvei*  * 


h*  de»pe»ai  c  ohrlgaçõ»  dn  Einprêsa,  foi  conilatadn  um  exce»»o  dr 
Cia  108. 287. 857.33  (Cento  c  oito  milhões,  duzentos  e  oitenta  e  «ete 
ntll,  oitocentos  e  rlnqUenta  e  »ele  cruzeiro»  e  titnta  r  cimo  centavo», 
do  qual  cabe  ao«  porladore»  de  titulo»  com  prarn  de  pailIrlpaçA» 
terminado  50G.  Isto  ê.  CrS  44.143.1)28,70  (ClnqUrnta  r  nualro  mlihAc». 
eenlo  e  qua-cnU  e  trè»  mil,  novecenln»  e  vinte  c  oito  erurelro»  e 
»f tenta  centavos). 

Que  na  oplnlAn  dn»  perito»,  o  balanço  dn  rxerclcln  de  IMO  e»tA 
«orrttamentc  levantado  demomtrando  claramente  a  ittuaçAo  finan¬ 


ceira  da  Companhia  na  dala  Indicada  e  permitindo  »ua  comparaçAo  cem 
naiinçoi  inifriorei. 

E.  par  a  conatar,  a»*lnam  n  pi  ciente  CERTIFICADO  DE  EXATIDAO, 
3Uecy*i,v,í*d"  r*1u  Sr  Diretor  d»  Câmara  de  Perito»  Contadore*  I  B.C, 
dn  Sindicato  do»  Centablllitaa  do  Rio  dc  Janeiro. 

Rio  dç  Janerrn,  8  dc  maiço  de  1960.  -  tiamlrt  GUI.  Contador  CRCDF 
—  4  053:  Sylvlo  Perrone,  Contador  CRCDF  —  4  84*. 

VUlo  —  Zruvli  goarr»  Peiiôa,  Dlrrtnr  da  CAmara. 


BALANÇO  OERAL  EM  31  OE  DEZEMBRO  DE  lfl» 


PAGAMENTO  AOS  PORTADORES  DE  TITUI.OS 

A  Companhia  efetuou  ao»  porladore»  de  titulo»,  a  pa*tir 
que  deu  inicio  As  »uas  atividades,  em  novembro  de  1929,  nag, 
»e  elevaram  a  Cr*  3  741  673  183.50,  compreendendo: 


Amortizações  por  sorteios  . , . 

Resgates  . . . . "" 

Lucros  i Inclusive  a  participação  do  exercício  do  11)39) 


Imos  cl»  . . 

Imóvel»  cm  Condomínio  . 

Inttalaçóf».  Móvel»  e  Utensílio* 

REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO: 


4'apllal  .  . 

Reserva  para  Integridade  do  Capital 
(Decreto  n.°  2.637  de  24-9-40*  . 
Fundo  de  l.ueio»  enr  Reserva  i|  l.° 
art.  38  dos  Estitutosi  . 

EXIGÍVEL  A  LONOO  PRAZO: 


RESERVAS  TÉCNICAS 

SífS!íll,ro  de  1I,5B-  essas  reservas  o  montam 

M2S337'332  55#n'753,70'  rc*ií,rsndo"’e-  1,0  exercido,  o  aumento  de 

O»  Investimento»  da  Companhia,  que  cnmtltuem  a  cobertura  de 
reservas  técnica»,  realizada»  de  acôrdo  cnm  os  dispositivos  legais  vl*i 
»Ao  representados  pelos  seguintes  valores:  * 


Depósitos  Compulsórios: 

No  Banco  Nacio¬ 
nal  do  Desen¬ 
volvimento  Eco¬ 
nómico: 


Reserva  MatcmAtlra: 

Correspondente  ■  Iodos  os  títulos  em 

vigor  nesta  dala  . 

Fundo  d»  Reneflcfncta  e  lntertaia 
"Post-Morlem"  . 


Lei  n.°  1.628  de 

20-0-52  . 

Por  e 1  da  subi- 
crlçâo  dc  açóca 
da  “  C  o  s  I  p  a  ” 
ICI».  Siderúrgi¬ 
ca  Pautlsta)  .... 
Por  tf  de  Emprés¬ 
timo  à  Termn- 
elétrica  de 
Charqneadas  IR. 

G.  Sul)  . 

Adicional  da  Im- 
pòstn  de  rendi 
lart.  3.»  da  Lei 
número  1.474  de 
23-11-511  . 


Reserva  para  Resgates 
a  Regularizar: 

Correspondente  aos  títulos  em  resel- 
sAa  nesta  data,  com  valor  de  res- 
gate  adquirido  r  aos  com  o  prizo 
de  capllaUraçAo  terminado  . 

Saldos  de  Resgates  a  Pagar  . 

Titulei  Amortizados 

a  Pagar: 

do  sorteio  de 
31-12-59  .  8.280.000,00 

dr  sorteios  an¬ 
teriores,  ainda 

não  reclamados..  1.814.000,00 

Lucros  para  Porta¬ 
dores  de  Títulos: 

Participação  ni». 
ttve  ao  exerci¬ 
do  dr  1959  ....  44. 143. 928.70 

Saldo  de  partici¬ 
pações  anterio¬ 
res,  olo  recla¬ 
mado»  .  38.704,403,00 


Apólice»  e  Outros  Titulo»  de  Rrnd», 
lendo: 

Em  Tltllln*  da  Divida  Púhllrn . 

Em  Titulo»  de  Sociedades  de  Eco¬ 
nomia  Mista  . 

Em  outros  Tltuloa  de  Renda  . 


Depósitos  Compulsório»: 

No  Banco  Nacional  do  Desenvolvi¬ 
mento  Econômico  —  tLel  n.*  1028 
de  20  de  Junho  de  19421  . .  120.549.484,30 

Idem,  por  c/  da  *nbscricãn  da  ãfl.nno 
açíes  da  COSIPA  (Cia.  Slderúr- 

glea  Paulista I  .  38.403.400.00 

Idem,  por  c/  de  empréstimo  A  Ter- 
moelétrica  de  Charqueadas  (R.  G. 

Sul>  .  1.608.000,00 

Adicional  do  Impéslo  de  Renda  lart  3  ” 

da  Lei  n?  1.474  dc  20-11-51)  ....  5. 101 .686.40 

Depósitos  a  prazo  fixo  . . . 

Adiantamentos  sôbre  os  valore»  de  resgate  dos  tlliilôs 
de  capitallzaçAo  da  Companhia,  empréstimo»  tõbre 

hipoteca»  e  outro»  valores  . 

Imóveis  . . 

Imóveis  em  condomínio  . 

Imóveis  c/P*omessa  de  Venda  . 


Empréstimos  s  Hipotecas  . 

Empréstimos  s  Títulos  dc  Capllall 

rsçio  da  Cia . 

Empréstimos  s  Garnnllas  Dlvorsas 
Imóveis  c/  Promess»  de  Venda  ... 
Devedores  por  Empréstimos  . 


■«.677.014,0(1 

76 1.772. 332 JlÒ 
43.870.97B.49 
778.524.237.10 
441. 139,00 


REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO: 

/ 

Apólices  e  Outros  Títulos  de  Renda 

Juros  e  Aluguéis  a  Receber  . 

Mensalidades  a  Receber  . 

Depósitos  a  Prazo  Fixo  . 

Impostos  a  Reembolsar  . 

Agentes  e  Inspetores  Devrdorc»  ... 
Diversas  Contas  Devedoras  . 

PENDENTE: 


Dividendo»  e  Boni¬ 
ficações  ao»  Acio¬ 
nista»: 


36°  dividenda  re¬ 
lativo  ao  exer¬ 
cício  de  1959  .. 

Anteriores,  não 
reclamados  .... 

Saldo  de  bonifica- 
cAo.  não  recla¬ 
mada  .  , 


AntcctpnçAn  dc  Gratlf!enç6n  dc  Bala 
DI5PONIVEL: 

Caixa  c  Bancos: 

Em  moeda  enrrente  na  Sede.  Sucur¬ 
sais  o  Escritórios  . 

Depósitos  em  Banco»,  à  vista  . 


Fundo  dc  Participação  de  Lucra» 

para  o»  Funclonãrlo»  . 

Impostos  »  Pag«r  . 

Mensalidades  e  Anuidade»  Adianta¬ 
das  . . . 

Agente»  e  Inspetores  Credores  .... 
Diversa»  Contai  Credora»  . 

PENDENTE: 

Crédllo*  Diversos  a  Apropriar  . - 

CONTAI  DE  COMPENSAÇÃO! 

Titulo»  Depojltadoi  . . . . 

Caução  d»  Diretoria  . 


8.777.243.20 
74. 444. 884. .1» 


apresentam -sé, 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO: 

é/  Depósitos  dc. 

Títulos: 

Tésnuro  -  Nacional 
Diversos  Bancos..  302. 
Valores  Caucionados  . 


Desenvolvimento  Econômico  iTraniportes,  Energia  elé¬ 
trica.  Indusl  l.if,  ctc.i  . . . 

Urbanização  c  Serviços  de  Aifuas  e  Esgotos  . 

Instituições  do  Prevldènda  e  Bancos  . .  . 

Títulos  Qovcmamentnls  não  compreendidos  nos  Iten»  an¬ 
teriores  . :. . . 

Adiantamentos  s  Valores  dr  resgates  de  Titulo»  dc  Ca¬ 
pitalização  .' .  . . 

Propriedades  Urbanas  . . 

Prop-ledades  Suburbanas  . 

Moradia  própria  c  assistência  no»  Funcionãríos  _ .... 

Empréstimos  hlpotecãrlos  não  compreendidos  no»  lien» 

anteriores  .  . . 

Edifícios  para  »cdcs  da  Mnl-iz.  SúfuriÜls  c  Er-crlióiio* 

,  da  Companhia  .  . . 

Investimento»  c  Imobilizações  diverso . 

Depósitos  bancãrlos  n  prazo  fixo  . . 


d.°  1,110  tom  ãldo  feito  nos  anos  anteriores,  a  Companhia 
exercício  findo,  prestou  aos  functonArios  os  demais  beneficio*  ln«il- 

mÍMB,nr.io,"  í!íí’Cl"smé[,1Cí  e  dcn'árla-  ,ux"IO'Oi»trimónlo?'pécõMo  pojl- 
p  luorn>-  ,A  seguir  discriminamos  as  ImportAnclà» 

dlipendldas  com  os  aludidos  benefícios  no  ino  de  1949. 


348.493.633.30 
73.247.32UO 
34.107  «3.80 


Gratificações  . 

Participação  nos  lucros  . 

Aislsléncla  médica  c  denlArla 
Assistência  social  o  recreativa 

AuxIIlo-matrlmOnlo  .  .... 

Pecúlio  Pott-Mortem  . 

Seguros  de  Vida  e  Acidente*  . 
Contribuição  para  o  I.A.P.B. 

num  to t R 1  dc . 


Jorqe  Oscar  d*  Mall.o  Flôrti 

Dlreior-Supcrlntendcnte 


Fernando  da  Lactrda  Ar»ú|a 
Contador  (C.R.C.  -  D.F.  416) 


AUMENTO  DE  CAPITAL 

•G,fr*1  F-xIrani-dlnirla  dr  Adoniítas.  rtall- 
íon  nno^nn4ivid  0  capital  aorlal  aumenladn  para  CrS 

MO.OOO  OOO.OO,  mediante  reavaliação  do  ativo,  na  conformidade  da  Lei 

de  3/9/89  d*  í8^"'®8,  ís,e  »umenln  foi  aprovado  peln  Decreto  n.®  46.785, 

CONSELHO  ADMINISTRATIVO 

Ie'ul"rnlf,It0  durante  o  ann  flndn  êsse  Conselho,  consti¬ 
tuído  pelos  Diretores  e  Chefes  de  Serviço. 

Foram  emitidos  pareceres  em  639  processos. 

NOVOS  NEGÓCIOS 

’0m0U  Cr*  !''0J  7'5"'  «««* 

Md.C0Z°  anlerlormenle,  trata-se  da  maior  produção  reall- 

f'"id*çJo  d"  Companhia,  aprcientando 
anterior'*”  °  Cf*  4í^  8fl3  8<®’<'0  ,<'bre  0  lo,*,  verificado  no  exercício 

CAnTEIRA  EM  VIGOR 

_rA  A  t'*r,,10lL"  dr  capllai»  aubscrllo.  alcançou  cm  31  dc  dezembro  do  ano 
£  .fiül?.  .Pi  0  vonilderàvel  total  de  CrS  22  653.674.0on.flfl  verltícandn-se 
f?H»,C*SV0  d0  Cr*  Í-M5  IM  OOfl.00  íôbre  o  total  em  vigor 

fm  31  ne  dtzrmbro  de  1058 

H«.núabüÍ!Í°Á.f  d^Ju,,iç*  f*fr  J*l>edRÍ  menção  ao  ellclenle  trabalho 
‘  ai  1,1  *  7r.l1V  ,n'r,’  PI  d*  Admlnt.traçSo  r  da  Produção  para 
Companhia*  T0»u»»d"».  n»e  garantem  Ião  destacada  poflçllo  à  nossa 


No  que  diz  respeito  apenas  As  reservas  maiemAtlca», 
no  término  do  exercício  a  CrS  2  995  483.125.20.  com  U 
Cr^  210. 3(U. 243.03  sôbre  as  do  ano  anterior. 


DIVIDENDO 

Propomos  pala  leimmeraçSo  do  capital  social  no  exercício  que  findou, 
o  dividendo  de  Cr*  20,00  por  ação,  a  aer  pago  logo  que  aprovada»  as  comas. 

FUNDO  DE  LUCROS  EM  RESERVA 

Com  n  dotação  propoMi*  na  aplicação  do  excedente,  o  saldo  dessa 
conla  »c  rlevarA  a  CrS  10  P9I  .9Í8  64 


AMORTIZAÇÕES  E  RESGATIS: 

TIlulos  Amortizados  por  Sorteio 
Tlliilo»  Resgatado»  . 

DESPESAS: 


RESERVAS  TflCNICAB  NO  INICIO  DO 
EXERCÍCIO  (REVERSÃO) 


Hrserva  Matemática  . . 

Reacrva  para  nrigale»  a  Regularizar 

RECIITA: 

Menaalldadí»  . . 

Anuidade»  . . . . . 

Prémio»  Cnlcoi  . "" 


dc  Produção  . 

de  Cobrança  . 

de  Admlnlitração  . . . 

de  Proprledadra  . . 

CONTRIBUIÇÕES  LEOAIt; 

Imposto»  Diversos  . 

Instituto  de  Aposentadoria  e  Peniôri 
da»  Bancário».  Legião  Brasileira  de 
Asslaténcla  e  Serviço  Socltl  Rural. 

CONTRIBUIÇÕES  ASSISTENCIAIS  AOS 
FUNCIONÁRIOS: 


PROFESSOR  ALOYSIO  DE  CASTRO 

E'  com  o  mais  p-ofundo  pesar  que  regi»tramos  o  desaparecimento, 
no  ano  que  findou,  do  ilustre  Professor  Dr.  Alnyilo  de  Ca*tro  que 
emprestsva  o  brilho  de  sua  colaboração  *  Companhia,  desde  a  sua  fun¬ 
dação,  como  membro  do  Comrlho  Fiscal. 

Pela  sua  luminosa  mlcllgênclu.  culluta  polimorfa,  pelo  encanto  de 
sua  personalidade  de  escoi  o  Prnleasor  Aloyslo  de  Castro  lmpuse-a-ie 
ã  admiração  e  estima  de  quanto*  tiveram  o  privilégio  de  »eu  convívio  e 
conquistara  posição  de  singular  relêvo  como  uma  das  alta»  expreuóes 
da  intelectualidade  hraMIeira  de  »eu  temoo.  Professor  da  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Medicina,  escrllor,  poeta,  cldadãn  dr  virtude*  exemplare*  —  o 
Profe»*or  Aloyslo  de  Casfro  desempenhou  destacada*  funções  públicas 
no  Brasil  c,  em  missões  cultural»,  no  Exterior 

Ao  con»ign»r  o  »ou  passamento  desejamo».  a  um  tempo,  lamentar  a 
falta  de  tão  Ilustre  Amigo  e  renfler  preito  de  sentiria  homenagem  i  sua 
memória. 

CONCLUSÃO 

Senhores  Aclonlita»: 


Juros,  Dividendos  e  Bnnlflcaçôei  ... 

Rend»  de  Propriedade»  . 

Rendimento»  Diverio»  . 

IMPOSTOS  RIEMBOLSADOS; 

Em  virtude  de  condições  contriluali 


AulMèncla  .Médica  e  DenlArla 
.Nejjuro»  de  Vida  c  Acidente*  . 

Auxilio  Matrimônio  . 

Assistência  Social  c  Recreativa 


INDENIZAÇÕES  TRABALHISTAS: 

Paga*  a  dlveno*  . . . . 

INSTALAÇÕES,  MÕVEIS  E  UTENSÍLIOS 

Amortização  de  10r  . . 

DÉBITOS  INCOBRAVI IS: 


RECEITA 

A  receita  bruta  do  rxerclcio  foi  de  CrS  I  009  306  368, 
um  aumento  de  CrS  126  329  987.88  «ôbre  •  verificada  nn 

A  receita  da  Companhia  é,  de  forma  ilntétlcs.  con» 
gulnte»  rubricai: 


Anlc»  dc  encerrirmoS  ê«te  lumãrlo  relato  de  no»*a*  atividade»  no 
ano  recém-flndo.  cabe-nos,  mal»  um»  ver.  deitacar  a  eficiente  e  dedicada 
cooperação  de  no»»o»  leal»  lervidore».  a  cujo  eífôrçn.  zêlo  e  cmnpctência 
M  devem  prlnclpalmente  o*  êxito»  alcançado*  no  exercício. 

Finalmcnlc.  *ejam  nos*a*  úlllma»  palayra»  de  agradecimento  á  vo»»» 
preitlmo»»  assiitêncla  e  esclarecida  colaboração,  que  vo»  credenciam  ao 


Mensalidade»  anuidade»  e  prémio*  únlrn* 

Juros,  dividendos,  renda  de  Imóvel»  e  outro»  rendimento» 


RESERVAS  TÉCNICAS  NO  FIM  DO 
EXERCÍCIO: 


nosio  melhor  reconhecimento. 

Rio  de  Janelrn.  28  de  Janeiro  de  1960  — «Álvaro  sllv»  Lima  Pereira  — 
Diretor  Presldrnte;  Jorge  Oacir  de  Mello  Fltres  —  Diretor  Superintendente 


Reserva  Mate  malte»  .  .... 

Reserva  par»  Resgate»  a  Regularizar 

APLICAÇÃO  DO  EXCEOENTI: 

LUCROS  PARA  PORTADORIS  Dl  TÍTULOS 

40'.  do»  lucro»  do  rierciclo  para  dít- 


2.995  «3.124.26 
241 .014. 628  80 


1  009  3C6  385.30 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


O»  membros  do  Conselho  Fiscal  da  "Sul  America  Capitalização.  S  A  ", 
reunido»  nesta  data,  de  acôrdo  corr.  as  dupoiiçór*  rstatutarfa»  e  as  do 
art.  127  do  Decreto-lei  n"  2  627.  d»  26  dc  «etembro  de  1940,  procederam 
ao  exame  do  Relatório,  Balanço  r  Conta»  «ubmetido»  pela  Dtrrtoni  ã  *ua 
apreciação  e  exame,  relativo»  ao  exercício  social  findo  em  31  de  dezembro 
d»  1959.  Ve-illcando  estarem  todo»  o»  dado»  aprejentado»  de  acôrdo  com 
a  respectiva  escrituração,  rrwlvem  recomendar  aos  Senhor»  ActonUta»  a 
sua  aprovação,  bem  icmo  a  de  todo*  o»  ato*  praticado»  pela  Diretoria 
Incluitv»  a  propotta  contida  cm  »eu  Hclatorio  para  aplicação  do  excedente. 
Terminando  «eu  Parecer,  o  Ccnjelho  Frscal  congratuta-»e  cora  o»  Senhor» 
Aclonljta*  e  Porladore»  «e  titulo»  pela  magnlflr»  srtuação  alcançada  pela 
Companhia,  graça»  á  «ua  npernta  e  eficiente  Admlnlitração 

Rto  dr  Janeiro.  12  de  teverrlro  de  l»M  -  Arliilde»  ponchot  I  rrmani 
—  Bruno  Pinto  de  Morar»  —  Paulo  Willrmirni 


trthulção  ao»  porladore»  de  titulo» 
com  n  praro  dr  parttelpação  termi¬ 
nado  ne»te  exei ciclo  ...  . 


EXCEDENTE 

O  excedente  »purado  no  exercício  drpol*  de  dedutidã»  tõda*  ai  obriga- 
çãfi  da  Companhia,  foi  de  CrS  UM  2«;  gj735. 

Détlf  total.  Importância  correspondenle  a  50%.  t»to  é.  CrS  51.143  62ST0 
cabe  ao»  portador»  d*  ttluto*.  conforme  Mtabelecem  n«  ptanol  aprovado» 

.  °  mUnst  «»k,«  eonatltut  o  lurrs  Hquldo  da  Companhia  propõe 

*  aefumt»  diitrtbUlçSo,  obedecida»  a»  ditpotrçô»  legali  e 


RESIRVA 

CAPITAL; 


Art.  136  do  Decreto  n.°  2  627  d< 
26-9-40  4'V  de  Cr|  4»  143  926,70) 

DIVIDINDO  AOS  ACIONISTAS: 

36. •  relativo  ao  exercido  de  184»., 

FUNDO  DE  PARTICIPACAO  DE  LU¬ 
CROS  PARA  OS  FUNCIONÁRIOS: 

Creditado  •  eita  conta  ..  ... 

FUNDO  DE  EENEFICiNCIA  E  INTE- 
RISSI  "POIT-MORTEM": 


CERTIFICADO  DE  EXATIDÃO 


L-  abaixo  aMlnióo».  membro»  titulares  da  CAma-a  d*  Perito»  Con- 
!*dr?e*  I  B  C  do  Sindicato  dtn  CoQtjbihtUit  do  R)o  df  Jârvi»íro,  índtraúot 
Ç»rg i  rntr  o  Balanço  Gera!  e  a  DemoniCação  da  Conta  de  Lucro»  A  Perda» 
da  SLL  AMERICA  CAPITALIEACAO  S  A  et>rr»pondfrte  ao  exercicto 
de  I»59  »p.  »  terem  p-ocedrdc  ã«  «-erihcaçõ»  neceasar  a*  ao  exercido  de 
l*4S  e  de  acôrdo  com  o  relatório  que  Integra  c  preaer.te. 

CERTIFICAM  QUE 


Creditado  a  esta  conta 


FUNDO  OS  LUCROS  IM  RESERVA 


Creditadn  a  e*ta  conta  -|  2«  art  11 
do»  Estatutos  . . . 


WMln-,  «  rxemp)e  4ur  ,,  |r 

se  que.  enquanto  não  fôr  -egu !*.- 
v-i-ina-:.'»  ir,  retirada,  do  rcrr#»i 
.  ;e  a  «a  lerxidcz»  q-.-c  nl>-  exra- 


feito  em  exerctcioa  interior» 
eniada  a  pa:t.ci(v«çio  de  lucro* 


IM  2S7  UU1 


Que  *»  certa*  que  compõem  o  Atue.  qstlo 
cc.— prova  dl»  peia  doetimrntaçfto  apmer.tada 
Q ve  *s  certa»  do  !'»•*  vc  -err»en!am  de  f« 
da  Emprãta.  segundo  o*  Imm  examtnasjo* 
Que  a*  Re*e-«a«  Tem  ca»  fo-*-n  d»  id«--en-.e  r 
da  Companhia. 


certas  t  devidamrnt* 
e  exi-unada 

to  a»  responsabilidade» 


i Duzentas  • 
ce.-to  e  ne 


491 

396,670,00 

14 

.  106.090.09 

39 

92.1.940.00 

277 

061  959.55 

62 

190  581.30 

1. 

611.114,45 

( 


“4’*  »»•»««  *•  Aograde  »■-*< 

S-.perwteedesie  Geral  da  Atei- 
ibtrifl* 


< 


« 


rv>  ÇÕ 


*s  %Sí5 


QUAkttAOf  U 


5.000  famílias 
já  participam  i 


1  'erofura  | 
explicativo, 
k  cowi  moKXc 


mnrron 

m.  j-.ui.o  rti.iio 


SUPERINTENDENTE 

JOí*  v.  FORT  IN  II  O 

N.  50. Ml  —  ANO  LIX 


Avenida  Comei  Frrlre,  «71 


REDATOR-CHEFE 
ttljU!  'ALHEKTO  1IAIIIA 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  15  DE  MARÇO  DE  1960 

m  m  mm»  político 

•  O  Congresso  e  o  Rio 

•  Não  quer  continuar 

•  Liderança  da  Maioria 

.  O  Congresso  relnlcl»,  hoje,  os  seus  trabalhos  legislativos  ordl- 


GERENTF. 

AMNIO  DE  SALI.tS 


narlos.  Deve  parallsi-los  novamente  no  dia  6  de  abril,  para  cui¬ 
dar  exclufivamente  da  mudança  e  de  sua  Instalac&o  na  NOVACAP. 

Restam,  pois,  aos  deputados  e  senadores  pouco  mais  de  quln- 
xe  dias  de  trabalho.  E  é  necessário  que  oposlefio  c  maioria,  antes 
de  se  deixarem  contaminar  pela  “euforia  mudanclsta",  náo  se  es¬ 
queçam  de  que  existe  uma  sírle  de  providências  relacionadas 
com  a  VEL1IACAP,  que  não  podem  nem  devem  ser  postergadas. 

NAO  QUER  J  I  LIDERANÇA 

CONTINUAR  |  DA  MAIORIA 

O  problema  da  liderança  da  maioria 
no  5cnadO(  ainda  ndo  /oi  solucionado. 
Incumbido  de  rtiolver  a  qucJtflo,  o  ir, 
Fitlnlo  Mílller,  por  lenilbllldade  polí¬ 
tica,  rejolueu  Iram/erlr  o  problema 
para  o  prdprlo  prsildenle  da  Repúbli- 
ca,  uma  vex  que  a  tunda  d  da  con¬ 
fiança  (mediata  do  prdprlo  souírno. 

Com  ciia  atitude,  o  ir.  Fillnto  íffll- 
ler  coniepuiu  "pular  a  fopueíra"  que 
lhe  acenderam  ao»  pê*.  lais  as  incom¬ 
patibilidades  que  teria  forçosamente 
de  enfrentar,  com  o  número  elevado 
de  candidatos  ao  pdsto,  os  srs.  Jdffer- 
... J,  Moura 


SAO  PAULO,  14  /Sucursal)  "A 
estimativa  dos  recursos  correspon¬ 
dentes  oo  custo  dos  empreendi¬ 
mentos  e  Inversões  durante  os  « 
exercícios  foi  felln  no  base  náo  do 
valor  aquisitivo  atual  da  moeda, 
mas  no  da  moeda  progressivamen¬ 
te  desvalorizada,  de  sorto  n  estn- 
belccer-se  o  indispensável  ajusta¬ 
mento  a  um  custo  tnmbém  infla- 
clonado,  o  que  demonstra  sufici¬ 
ência  para  o  cumprimento  do  pro¬ 
grama,  salvo  fatõres  Intcrcorrcntcs 
nào  previsíveis,  a  que  naturalmen¬ 
te  se  sujeita  nossa  economia  su¬ 
bordinada"  —  consigna  o  gover¬ 
nador  Carvalho  Pinto  na  prestação 
de  ^contas  de  seu  aniversário  do 
gestão  c  no  plano  de  ação  para  os 
próximos  exercícios. 

Sob  a  presidência  do  deputado 
Abreu  Sodrc,  instalaram-se  hoje, 
solenemente,  os  trabalhos  da  As- 
icmblêia  Legislativa.  Cumprindo 
dispositivo  constitucional,  durante 
a  cerimônia  foi  lida  a  mensagem  do 
governador  Carvalho  Pinto,  fazen-  O  sr.  Juscelino  Kubltschek,  tregue  ao  presidente  que  as  ur- 
do  prestação  de  contas  dc  seu  prl-  hoje,  estará  dirigindo  ao  Con-  nas  de  outubro  escolherem.  Que. 
moiro  ano  administrativo  c  apre-  gressso  Nacional  a  sua  última  ro,  por  isso,  nesta  derradeiri 
sentando  programa  de  governo  Mensagem  como  chefe  do  govêr-  Mensagem,  ogradecer-vos  d< 
para  o  ano  em  curso.  O  chefe  do  no,  cm  início  de  sessão  logislatl-  modo  especial,  a  coperação  que 
Executivo  paulista  compareceu  á  va,  ressaltando  como  primeiras  até  aqui  proporcionastes  ao  Exe- 


Nao  se  tem  lembrança  na  administração 
da  cidade  do  um  movimento  uniforme  como 
este  dos  empreiteiros  paralisando  tôdas  as  obras 
cm  andamento.  Talvez  tambím  em  nenhuma 
outra  época,  guardadas  as  proporções,  tenha  a 
municipalidade,  incluindo  n  Sursan,  contratado, 
um  tal  volume  de  realizações.  E,  em  conse- 
qüõncin  disto,  nunca  tenha  ficado  a  dever  tan- 


dre  pronunciou  breve  discurso, 
reafirmando  o  seu  propósito  dc 
conduzir  a  assembléia  dentro  do 
rigoroxo  principio  da  Independên¬ 
cia  c  harmonia  dos  podêres. 

A  MENSAGEM 

A  mensagem  do  governador  Car¬ 
valho  Pinto,  de  135  páginas,  apre¬ 
senta,  inlclolmentc,  a  orientação 


c  facilitar  a  sua  compreensão:  1)  as  relações 
financeiras  da  Prefeitura  com  seus  emprcltct» 
ros;  2)  os  da  Prefeitura  com  a  SURSAN;  3) 
e  da  Sursan  (embora  autarquia  municipal)  com 
as  ílrmas  que  para  ela  trabalham. 


do  depois  a  expor  a  cxccuçio  do 
Plano  e  as  condições  cm  quo  ela 


se  processou,  e  finaliza  com  o  es¬ 
quema  do  programa  a  ser  desen¬ 
volvido  cm  1900. 

O  prof.  Carvalho  Pinto  ressalta 
que  o  fator  econômico  náo  poderia 

(Conrlul  na  10*  pitlna) 


A  DIVIDA  DA  PREFEITURA 

Uma  obra  pode  não  estar  terminada,  mas 
isto  não  quer  dizer  que  o  responsável  por  ela 
ainda  não  tenha  direito  a  algum  recebimento. 
Pelo  sistema  em  uso,  èle  pode  entregar  o  fatu¬ 
ra  no  valor  correspondente  á  etapa  já  executa¬ 
da  c  receber  o  que  lhe  c  devido.  Sc  assim 
não  íósse,  as  firmas  teriam  que  possuir  um  ca- 

( Conclui  na  10*  pitlna) 


O  sr.  Armando  Falcão  con¬ 
testou  as  noticias  sôbre  os 
“propósitos  continulstas"  do 
govérno.  Disse  entre  outras 
coisas  o  sr.  Falcão: 

—  Continuismo  é  pura  fan¬ 
tasia.  S’  o  presidente  quises¬ 
se  continuar  há  três  anos 
atrás  teria  concordado  com  o 
movimento  esboçado  no  seio 
da  maioria  parlamenta;-,  visan¬ 
do  a  reformar  a  Constituição 
para  permitir  a  reeleição.  O 
que  se  viu,  porém,  foi  o  mais 
veemente  repúdio  do  sr.  Kubi- 
Ischek  á  idéia  que  rápidamen¬ 
te  ganhava  corpo  e  que  mor¬ 
reu,  em  definitivo,  devido  à 
atitude  do  presidente.  Além 
das  melas  do  desenvolvimento 
econômico,  o  chefe  da  Nação 
tzmbém  tem  outra,  tão  impor¬ 
tante  quanio  aquelas:  a  meta 
da  Consolidação  democrática. 
O  presidente,  que  na  campa¬ 
nha  eleitoral  d»  1955  defen¬ 
deu  a  Constituição  e  a  De¬ 
mocracia,  esmerou-sc  como 
chefe  de  Estado  em  nada 
permitir  que  acontecesse  com 
possibilidade  de  afetar  o  nor¬ 
mal  c  perfeito  funcionamen¬ 
to  das  instituições;  Assim 
ocorrerá  até  o  dín  31  dc  ja¬ 
neiro  de  1961.  Nessa  data,  o 
sr.  Juscelino  Kubitschek  en¬ 
tregará  a  faixa  presidencial  no 
Palácio  da  Alvorada  ao  seu 
sucessor,  que  será  direta  c  li¬ 
vremente  escolhido  pelo  po¬ 
vo.  Já  é  tempo  de  por  ponto 
final  nas  especulações  tenden¬ 
ciosas  que  geram  a  confusão 
e  a  dúvida,  perturbando  o  am¬ 
biente  de  tranqüilidade  em 
que  deve  desenrolar-se  a 
campanha  eleitoral. 


COISAS  DISTINTAS 


Sôbre  o  débito,  que  é  elevado,  está  haven¬ 
do  uma  certa  confusão,  talvez  até  intencional. 
Anlcs  de  mais  nada  é  necessário  fazer-se  al¬ 
gumas  distinções  para  simplificar  o  problema 


lon  Aqidar,  Vlforíno  Freire,  _ 

Andrade,  Gaspar  Veloso  e  Benedito 
Valadares. 

Falando  d  rcportaoem,  o  «Ice-pre- 
ifdenle  do  Senado  informou  que  le¬ 
vou  oo  prrxldenie  a  lista  de  represen- 
'  ínntej  pcsjeàlsias  daquela  casa  lepls- 
latiua,  por  entender  que  todoj  ílej  os- 
tâo  d  altura  do  carpo.  E  ao  presidente, 
em  face  do  momento  e  da  conticêncla' 
política  cabird  Indicar  aquéle  que  de- 
verd  desempenhar  a  /unçdo. 

CID  DERROTADO 
NA  ASSEMBLÉIA 

RECIFE,  14  —  (Do  Correspon- 


BRÁSÍLIA 


Estadual  para  escolha  dos  novos 
membros  da  Mesa.  O  sr.  Antô¬ 
nio  Neves  foi  eleito  presidente 
da  Assembléia,  quando  o  can¬ 
didato  do  governador  Cid  Sam¬ 
paio  çra  o  deputado  Murilo  Cos¬ 
ta  Rêgo,  líder  do  govérno  no 

Legislativo  Estadual.  Os  dois 
candidatos  à  Presidência  militam 
nas  hostes  do  PTB . 

O  pleito  decorreu  num  clima 
de  ordem,  perante  grande  multi¬ 
dão  que  se  ocotoveiava  nas  ga- 
lírias  do  Palácio  Joaquim  Na- 

a  chapa  governista 

pa  da  oposição  ío- 

Houve  insubordina- 
m  que 


Oposição  c  maioria  estão  em 
entendimentos  para  elaborar  uma 
emenda  constitucional  que  dê  or¬ 
ganização  a  Brasília  diversa  da 
que  tem  o  alua!  Distrito  Federal, 
conferindo  à  futura  capital  uma 


esto,  o  dispositivo  regimental  per¬ 
deria,  automàticamentc,  validade. 

A  oposição  é  também  dc  pare¬ 
cer.  conforme  reiteradas  declara¬ 
ções  de  seus  turistas,  que  não  se 
jioderá  organizar  administrativa, 
jurídica  e  politicamente  a  nova 

(Conclui  na  10, *  página) 


estrutura  juridlen  e  administrati¬ 
va  peculiar.  O  sr.  Waldir  PireB 
(PSD-Bahia),  quo  se  dcstíicou  nos 
debates  dn  comissão  especial  de 
estudos  sôbre  a  emenda  n9  C  (íu- 
são  c  Estado  da  Guanabara),  foi 
encarregado  peio  sr,  Abelardo 
Jurema  dc  pôr-se  cm  contato  com 
os  lideres  do  PTB,  UDN  e  demais 
partidos,  atrás  de  uma  fórmula 
que  permita  á  votação  da  reforma 
constitucional  anlcs  de ,  21  dc 


(Conclal  n»  10.»  pá(lna) 


buco. 

Tanto  _ 
quanto  a  chai 

ram  furadas.  1 _ _ 

çSo  dc  ambos  os  lados,  fato  qur 
demonstra  o  espirito  de  indepen¬ 
dência  existente  entre  os  65  depu- 
tío».  • 11  . 

Os  demais  membros  da  Mesa 
vitoriosos  no  mesmo  pleito  fo¬ 
ram  os  seguintes:  primeiro  vice- 
presidente,  Inácio  de  Lemos;  se- 

gundoi.-yice-presiçlenle,;;,  António  , — ,  .- -  — r -  — 

Luiz  Filho;  primeiro-secretário,  Ministério  do'  Exterior  do  Brasil 
Inácio  Marlano  Valadares  Filho;  três  engenheiros  soviéticos.  ten- 
segundo-secretário,  Augusto  Lu-  do  como  chefe  o  próprio  diretor 
cena;  terceiro-secretário,  Rui  Al-  do  Instituto  Projetor  dc  Xisto 
ves;  quarto-secretário,  Argemiro  Betuminoso  da  Cidade  dc  Lc- 
Percira,  Incluindo-se  o  presiden-  ningrado,  acompanhados  pelo 
te  Antônio  Neves,  que  foi  reelei-  redator-especial  de  língua  por¬ 
to,  a  Mesa  ficou  composta  de  tuguêsa  da  Rádio  de  Moscou, 

estiveram,  ontem,  em  conferên- 
(Conciui  na  12.»  piflni)  cia  reservada,  por  mais  de  2 


Na  foto  exclusiva  do  “Correio  da  Manhã” 


OPOSIÇÃO  DE  ACORDO  I  III IUJ  1/ 

O  sr.  W»ldlr  Pitas -o  o  pr.  Ron-  ^  ...  .. .  ...  ' 
don  Pacheco  conferenciaram  ori-  ■ ' /''."fr  . fòW-.- 
tçm  n  tarde,  tendo  estabelecido  T  ,  . 

alguns  pontos  em  comum,  O  lí-  L.irras  e  uma  cidade  de  26  mH 

H^t„vn,t;^\i5iL„c?tc^dc,  cooíorm9  habitantes.  O  prefeito  c  do  PSD. 

declarou  a  reportagem,  que  o  pro?  *./•.  .  *  . 

blcma  do  prazo  para  a  votação  da  fcmtfntò,  ccrca  dc  dez  mil  pes- 

to  Interno  da  Câmara.  Seria  utl-  p,r3,>a  Princ|Pl-  e*P‘wr  o  comício 
llzndn  uma  sugestão  já  feita,  no  ‘,0  sr-  Jânio  Quadros.  É  certo 


.i •?  Reportagem  dc  MÁRCIO  MOREIRA  ALVES 

'«vam  dc  braço  dado  pela  costu-  parte  uma  caminhoneú  munidalde 
meira  alameda  dc  rapazes .  Mas  «Ito-falantes,  anunciando  à  popu- 

a  presença  dessas  dez  mil  pessoas  él5^1Suíòw!d,^t0'  ^ 
üc  uma  cidade  pessedista  cm  um  a  praxe  antiga  nas  candidaturas 
comido  da  UDN  é  um  indicio  de  pnrtldájlas  era  o  candidato  hospe- 
que  os  hábitos  politicos  de  Minas  ca?a  de  um, chefe  po- 

Gerais  estão-se  modificando.  “tlC°  IocaK  Mas  0  sr‘  Jànl°  QuR‘ 

WÊÊL*?:  <c“  - 


Juiz  decidiu  contra  a  Câmara 


-  - -  — —  uwuaw  xçuiiutV) 

as  cidades  do  interior  obedecem 
a  uma  rotina.  Ao  chegar  é  espera¬ 
do  na  estrada  ou  no  ncroporto  por 
grupos  dc  politicos  locais  c  eleito- 
A  recepção 


Embora  considerando  a  con-  escolha  dc 
cessão  do  mandado  de  segurança  Mesa.  Ao 
pelo  juiz  Jorge  Salomão  contra  mou  have 
a  antecipação  das  eleições  dc  advoaado 


tação  do  plenário  em  novembro 
do  ano  passado.  No  mesmo  mès 
realizou-se  o  pleito,  saindo  ven¬ 
cedor  o  sr.  Celso  Lisbôa,  já  em 
segundo  escrutínio,  com  a  dife¬ 
rença  dc  um  voto  sôbre  o  seu 
competidor,  o  candidato  do  PSD, 
sr.  Erasmo  Martins  Pedro. 

ATINGIU  A  CAMARA 

Disse  o  presidente  da  Câmara; 
"Ao  chegar  hoje  à  esta  casa.  me 


SAO  PAULO,  11  (Sucursal)  — 
Nho  houve  acordo  na  audiência 
de  conciliação  marcada  pelo  Tri¬ 
bunal  Regional  do  Trabalho,  pa- 
ra  resolver  a  greve  do  pessont 
da  Cia.  Paulista  de  Estradas  de 
forro.  Pouco  depois  das  16 
lis.  hoje,  aquela  Côrte  se  reunia 
para  julgar  o  dissídio  coletivo 
Instaurado  cx-o(tcio  hn  menos  do 
48  ,  .  Ao  final  os  juizes,  sob  a 
presidência  do  sr.  Déclo  de  To¬ 
ledo  Leite,  aprovaram,  por  gran¬ 
de  maioria,  a  proposta  aprosen- 
tada  pelo  procurador  do  TRT, 
constante  dos  seguintes  Itens:  1° 
—  concessão  do  10  por  cento  de 
•umonto  salarial,  sob  forma  ds 
•bono,  n  partir  de  1°  de  maio 
próximo;  2U  -  aumento  de  150 
cruzeiro  no  abono  família  atual 
(300  cruzeiros),  a  partir  de  Io 
de  abril;  3°  —  concessão  de  abò- 


duldade;  4o  —  pagamento  dos 
dias  de  8  hs.,  em  que  os  ferro¬ 
viários  estiveram  em  greve;  5° 
—  não  punição  daqueles  que  ape¬ 
nas  participaram  da  greve  paciíi- 
camentc  c  quç  não  tenham  co¬ 
metido  atos  dc  sabotagem  ou  vio¬ 
lência  . 

O  TRT  não  acatou  a  prellmi- 


res  mais  entusinstos.  /_ 
consiste  cm  multo  abraço,  multo 
Bpêrto  dc  mfio.  e.  sobretudo,  cm 
um  íoguctórlo  terrível,  O  pipocar 


— v.v.juvs  ut  .auvuguuu  uaiH  recorrer  na  cie- 
presidentc  da  Cnmara  do  DIstri-  cisão  do  juiz  junto  ao  Tribunal 
to  Federal  um  ato  dc  "interven-  de  Recursos, 
çao  do  Judiciário  no  Legislativo 

carioca",  o  sr.  Celso  Lisbôa  in-1  ACONTECEU  EM  NOVEMBRO 
iormou  que  vai  convocar  novo 

pleito  para  presidente  da  Càma-  Rccordc-sc:  a  antecipação  do 
ra  dos  Vereadores,  a  se  realizar  pleito  para  presidente  da  Cãma- 
amanha,  simultâneamcnle  com  a  ra  Municipal  íol  decidida  DOr  vo- 


apêrto  dc  mfio.  e.  sobretudo,  cn 
um  foguctórlo  terrível .  o  pipocai 
dos  foguetes  é  demonstração  d< 
prestigio  —  quanto  mais.  melhor, 


"  __  , . . . . . .  «  fcewn  ■-  VIJUU  UU  I U  l| 

tq  Federal  um  ato  dc  "Interven-  de  Recursos. 


carioca",  o  sr.  Celso  List 
formou  que  vai  convocar 


NO  SENADO 


ra  dos  Vereadores,  ã  at-  i 
amanhã,  simultâncamente 


nar  levantada  pelo  advogado  da 
empresa  da  ilegalidade  do  movl- 
meto  paredista.  por  entender  que 
essa  matéria  deve  ser  debatida 
cm  ação  própria.  A  propósito  de¬ 
clarou  o  juiz  presidente:  "Nós  jul¬ 
gamos  Improcedente  o  dissídio  dos 
funcionários  da  Santos-Jundial. 
Mas  o  que  fêz  o  govérno? 
Aumentou  o  salário  do  pessoal, 
ordenou  n  volta  ao  trabalho  e 
não  mendou  punir  ninguém." 

O  item  da  não  punição  dos  gre¬ 
vistas  da  Paulista  figura  mais  co¬ 
mo  uma  espécie  de  apelo. 

ATENDENDO  AS  PARTES 

Ao  apresentar  a  proposta  que 
foi  afinal  vitoriosa,  o  procurador  I 
dn  Còrtc  Trabalhista  declarou' 
que  ela  reprosontavvi  a  média 
das  reivindicações  dos  operários  e  i 
daquilo  que  a  ferrovia  se  dispu¬ 
nha  a  conceder  dentro  dos  de- . 


*  Lciau,  me 

surpreendi  com  a  concessão  do 
mandado  impetrado  pelo  vereador 
Osmar  Rezende.  Ela  (a  decisão) 
antes  de  me  atingir  atinge  à 
própria  Câmara  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  pois  a  Carta  Constitucional 
estabelece  a  independência  dos 
Podêres  da  República.  Considero 


Estiveram  reunidos,  ontem,  no 
Senado,  os  srs.  João  Vílasbozs, 
Afonso  Arinos  e  Jefcrson  Aguiar, 
dando  ps  últimos  retoques  na 
emenda  constitucional  relativa  n 
organização  Judiciária  c  adminis¬ 
trativa  de  Brasília,  já  em  segun¬ 
do  turno  nsquela  Casa  do  Con¬ 
gresso.  Será  uma  das  primeiras 
matérias  a  figurar  na  ordrm  do 
dia , 

..ficou  resolvido  que  em  Bra¬ 
sília  só  haverá  eleição  para  pre¬ 
sidente  c  vice -presidente  da  R  - 
publica.  Náo  lerá  Câmara  dc 
Vereadores,  nem  deputado*  n:m 
senadores.  As  leis  do  novo  Dlv 
tnto  Federal  serão  elaboradas 
pelo  Senado,  tal  como  oi  Esta¬ 
dos  Unidos.  Ainda  ao  Senado  ca¬ 
berá  a  função  de  decidir,  por  doi£ 
terços,  sóbre  o*  vetos  presiden - 
ciais,  opostos  4*  leis  municipais. 


nizaçSo  os  desembargadores  dei¬ 
ta  Capital  que  requereram. 

No  tocante  á  Justiça  Eleitoral, 
fica  estabelecido  que  só  se  Insta¬ 
lara  ali  depms  da  apurnçfio  do 
pleito  de  3  rle  outubro  e  procla¬ 
mação  dos  eleitos. 

Em  Brasília,  os  serventuário  da 
((  onrlul  na  lo  *  plilni) 


i»i*é V . período,, litro  de  leite,  que  passou  dc  11 
ie  a  baixa  dq  preço  do  fel- :  para  14  cruzeiros.  Agora,  estan- 
açati  í°  em  veludo  no  Ministério  do 

ÚoPHp  J£,d  estabilização  Trabalho  o  reajustamento  sala- 
s  °milidiHe«  p  3?1:03  ali'|rt?i  d.°  Pessoal  empregado  nas  in. 
L ul  dS  c  serviços  a  dustrias  do  frio,  em  que  estão  en- 
-oíonnntp!  d  carnc,eris'  Quadradas  a  CCPL.  Cia.  Mineira 
'n?í?r,n  eÍ'.  «Ki  ii  «  Huminense  de  Laticínios  e  ou- 

PP  p  rf«dm.trnb.jCi  V-5  da  trns,  oreanizações  distribuidoras. 
«Mtat.  iuSS?  Úrga°S  R?*  a  c,asse  patronal  condicionou  a 
izentais  ligados  ao  assunto  concessão  dc  um  reajuste  de  40 

^  Vi'  P°r.  «ento.  mediante  uma  majn- 

e  da  média  dos  °ix1s°  c  dt  !cit‘e°  de  60  Cen'nV0S  n°  preco  do 
^'alé"\do  açúcar,  progrn.  Além  desses  60  centavos,  há  a 
SvIvM^n,C«tdo  do  ano*.Quan-  possibilidade  do  produto  vir  a  ser 
^.mpnTo  a:  «eorrerá  novo  onerado  cm  igual  quantia,  se  o 
?»a^Cn«4>  *d«a  lat11c  vcrde.  govérno  fluminense,  persistindo 

Menlzplmf  «"m.ilJT  cir*  n0  Proiíósito  de  melhorar  a  ar- 
5  cruzeiros,  o  quilo.  I  recadaçao  dos  impostos,  vier  a 

t  p.-rr  cobrar  uma  taxa  de  4  por  cento 

sôbre  o  valor  comercial  rio  pro- 
,  j  ,  ,  .  duto  expotLsdo  para  o  Distrito 

»Iti mo  ato  do  plenário  da  Federal 
F  na  gestão  do  ecl.  Frede- 
tindello.  em  agôsto  do  ano  \CüCKP 

lo,  consistiu  na  concessão  dc 

jmento  dc  3  cruzcrios  por  Há  mais  ou  menos  um  mês.  a 


COFAP  registrou  uma  de  suas 
grandes  vitórias,  quando  aumen¬ 
tou  rm  apenas  um  cruzeiro  o  pre¬ 
ço  do  açúcar,  acostumada  que 
está  p  conceder  vultosos  reajus¬ 
tamentos,  seja  pela  fórmula  do 
tabelamento  direto  c  nominativo, 
seja  liberação  pura  c  simples,  ou 
disfarçada  de  fórmula  CLD.  O 
numerário  correspondente  à  ma¬ 
joração  destina-se  a  ocorrer  ao 
pagamento  de  aumento  salarial 
aos^empregados  das  refinarias, 

(Contlol  n»  II»  páfliu) 


Ler  na  7°  pag. 
do  2.°  caderno 

noticiário  sobre 

AS  ENCHENTES  EM 
Minas,  Espirito  Santo, 
Bahia  c  Pernambuco 


Em  Imévtli,  podróo 


de  exc«táfK(o< 


CLÍNICA  SÃO  VICENTE 


DIAGNÓSTICO  E  RECUPERAÇÃO 


CARDÍACOS,  NEURÓTICOS  E  CONVALESCENTES 
Direção  dc  João  Borges,  Genival  Londres 
e  Aluizio  Morques 

RUA  JOÃO  BORGES,  205  -  TEL  27-OOBO 


dendo  jer  aproveitados  na  orga 


GÁVEA 


O  chanceler  Horário  Lafér 
acompanhado  de  sua  esptoa  seguiu 
ontem  para  ra  Estados  Unidos  e 
o  Canadá 


à*  12.45  horas  —  Vlíita  ao  gover¬ 
nador-geral  e  senhora :  1300  horas 
—  Almóço  tnumo  na  Embaixada 
do  Brasil;  25 15  horas  —  Visita  ao 
ministro  de  Negóeim  Estrangeires 
1645  horas  —  Visita  ao  presiden¬ 
te  da  Câmara  dos  Comuns  e  senho¬ 
ra;  1730  hora»  —  Entrmsta  à  Im¬ 
prensa:  f  20  00  heras  —  Homena¬ 
gem  ao  ministro  doí  Negócios  F.'- 
traagetras  «o  chanceler  Láfn  no 
Country  Oub  Dta  17  —  quinta- 
feira  ia  30.00  horas  —  VUtia  i  Ga¬ 
lena  Nacional  de  Arte;  12JO  ho- 


PETRÓLEO  BOLIVIANO 


Participe 
vocè  também 


Na  companhia  do  ti¬ 
tular  da  Pasta  do  Exterior  viajou 
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2.°  Caderno  —  Rio  do  Janeiro,  Térçn-Fcira,  15  dc  Março  do  10(10 


GERENTE 

ALISTO  DK  SALLES 


O  maior  empreendimento  arqueológico  do 
mundo  para  salvar  as  relíquias  da  Núbia 


FLAGRANTES 


O  Corre  lo  da  Manliõ  veicu¬ 
lando  há  dias  apélo  dn  UNES¬ 
CO  a  propósito  das  relíquias 
que  a  barragem  de  Assuã  faria 
desaparecer  nn  Núbia,  comen¬ 
tou  em  editorial  o  que  repre¬ 
sentava  o  sopultjmento  daque¬ 
les  restos  dc  templos  e  edifi¬ 
cações  vctustlsslmos. 


antiga  e  mais  bela  civilização 
que  já  existiu  n«  terra;  tem¬ 
plos  datando  dc  mais  de  -10  sé¬ 
culos,  cravados  nu  própria  ro¬ 
cha,  em  dimensões  gigantes¬ 
cas,  corriam  o  risco  de  serem 
submergidos  pelo  maior  lago 
artificial  já  criado  pelo  ho¬ 
mem.  Por  outrò  lado,  a  Gran- 


Um  do<  boémios  mali  concei¬ 
tuadas  driU  praça  foi  visitado 
na  quarta-feira  de  clniii  por  um 
fiplrlto,  que  o  conclamou  a  um 
período  de  séria  penitência:  doJi 
anoi  sem  beber  o  srm  comer 
carne,  A  viUma  da  vlilli.  pessoa 
supersticiosa,  resolveu  obedecer 
eciamcnte  a  ordem  do  espirito 
e  comunicou  fato  e  decisão  aos 
seus  amigos.  Estes,  após  debater 
o  assunto,  chegaram  à  conclusão 
de  que  se  trata  de  um  espirito 
pri  lá  de  porco:  além  de  abs¬ 
témio,  vegetariana. 


A  ciência  e  a  técnica  so¬ 
madas  n  colaboração  c  à  boa 
vontade  internacional  permi¬ 
tirão  renllsar  nmbos  os  objeti¬ 
vos  ao  mesmo  tempo:  construir 
a  barragem  c  conservar  os 
monumentos. 

O  GRANDE  TEMPLO  DE 
ABU  SIMBEL 

Ao  erguer-se  o  sol  por  sõbre 
ns  margens  do  Nilo.  seus  raios 
cintilam  sõbre  a  estreita  porta 
de  entrada  do  Grande  Templo 
de  Abu  Slmbcl,  monumento 
impar  da  engenharia,  construí¬ 
do  ao  tempo  da  ,XIX  Dinastia 
Egipcia.  Penetra  o  sol  pelos 
vastos  recintos  e  pelas  passa¬ 
gens  escavadas  na  rocha  viva 
e  esplende  gloriosamente  den¬ 
tro  do  santuário  interior,  inun¬ 
dando  de  luz  as  figuras  dos  an¬ 
tigos  deuses  do  Egito,  sentados 
em  seus  tronos. 

A  perda  dèsses  soberbos  mo¬ 
numentos,  ameaçados  de  desa¬ 
parecimento,  vem  _pondo  em 
sobressalto  o  coraçao  dos  egíp¬ 
cios,  dos  eglptõlogos  e  de  to¬ 
dos  quantos  amam  a  arte  em 
suas  mais  altas  manifestações. 

Ha  mais  de  clnqiienta  onos 
a  perda  dos  maravilhosos  mo¬ 
numentos  da  Ilha  de  Phllac 
veio  contristar  a  todos,  por 
ocasiao  da  construção  do  re¬ 
servatório  de  Assua,  embora 
esta  construção  houvesse  trans¬ 
formado  a  vida  agrícola  do 
país,  afastando  o  temor  da  fo¬ 
me  c  aumentando  considerà- 
velmente  os  recursos  da  na¬ 
ção.  Os  resultados  obtidos  eram 
de  tal  vulto  que  nenhum  mo¬ 
numento,  por  mais  belo  que 
íôsse,  deveria  impedir  a  cons¬ 
trução  daquele  reservatório. 

EVITAR  A  REPETIÇÃO  DA 
TRAGÉDIA 

O  problema  que  hoje  se 
apresenta  com  a  construção  da 
Grande  Barragem  de  Assuã, 
iniciada  em  janeiro  deste  ano, 
é  muitíssimo  mais,  sério.  Den¬ 
tro  de  seis  anos  estará  forma¬ 
do  um  vasto  lago_  que  se  es¬ 


piono  de  ação  pora  servir  de 
base  a  um  apélo  interiiacionnl, 

RAU  ESTIMULA  O  MUNDO 
Em  outubro  dc  1959,  ésses 
peritos  chegaram  ao  Egito,  on¬ 
de  foram  hóspedes  do  govêrno 


da  RAU.  O  ministro  da  Cultu¬ 
ra  e  da  Direção  Nacional  da 
Região  Sul,  sr.  Sarwat  Okn- 
sha,  recebeu-os  calorosomente 
e,  nn  sessão  inaugural  da  Con- 

(Continuo  na  2»  pág.) 


Chapetuba  x  Mambembe 


O  deputado  Magalhães  Pinto  6 
homem  de  bom  génio,  sempre 
dlipoito  ■  uni  piada.  No  giro 
que  o  ir.  JAitlo  Quadros  realizou 
por  Minai,  na  «emana  panada, 
Magalhães,  ao  se  registrar  num 
hotrlzlnho  do  Interior,  teve  de 
preencher  uma  ficha,  na  qual  te 
pediam  vlriai  Indicações  tAbro 
oi  hAipedes;  ettado  civil,  Idadr, 
cAr  dot  olhos,  cAr  do  rabelo  etc, 
O  presidente  da  UDN,  paciente- 
mente  foi  preenchendo  a  dita 
ficha,  até  que  topou  com  a  In¬ 
dagação  sAbre  a  cAr  dos  cabelos. 
E,  Imediatamente,  tem  pestane¬ 
jar,  etcreveu:»Nlo  tem  cAr  nem 
cabelo”. 


Com  as  janelas  dos  prédios  vizinhos  complelnmcnto  lota¬ 
das,  a  praça  de  esportes  da  Escola  Nacional  de  Educação  Física 
foi  palco  ontem  à  tarde  de  70  minutos  "históricos"  do  Teatro 
brasileiro  com  n  encontro  futebolístico  dos  artistas  que  ence¬ 
nam  as  peças  “Chapetuba  F.  C.  "  (Teatro  de  Arena  do  São 
Paulo)  e  '“Mambembe”  (Teatro  dos  Sete). 


Demonstrando  bom  comportamento,  esta  lhama  passa 
no  exame  vestibular  para  seguir  de  avião  até  a  sua  nova 
residência:  o  zoo  de  Havana.  A  aeromoço  Corol  Wingerx 
descobriu  que  nada  melhor  do  que  uma  banana  para 
acalmar  os  nervos  da  bichinha. 


O  Cnnnl  6  transmitia  o  encon¬ 
tro  Portuguêsa  x  flamengo, 
quando  o  locutor  esportivo,  ma- 
llclosamente,  lembrou  que  se 
tralava  do  JAgo  de  estréia  da 
geslfio  George  Fernandes,  embo¬ 
ra  o  novo  presidente  Já  tivesse 
sido  eleito  mas  ainda  não  hou¬ 
vesse  tomado  posse.  José  Scassa, 
comentarista  do  Canal  6  e  rubro, 
negro  de  quatro  costados,  con- 
sertou  logo  o  veneno,  dizendo; 
"Devo  ser  o  JAgo  de  despedida 
do  sr.  Hilton  Santos...” 


(Teatro  dos  Sete) 


Uma  dos  atraçfics  do  Circo  de 
Moscou  é  o  seu  urso  amestrado, 
Jorglto,  talvez  o  artista  mais  ca¬ 
ro  da  tournée.  E'  que  se  traia  do 
um  urso  clumcnllsslmo.  que  lon¬ 
ge  da  sua  cara  metade  recusa-se 
a  trabalhar.  Dcstn  maneira  foi 
necessário  trazer  pora  a  pre¬ 
sente  excurtão  a  urs3  cm  foco. 
a  qual  náo  possuí  habilidade 
alguma,  exceto  haver  cativado 
tlránlcnmcnte  o  coração  do  seu 
bem  dotado  cspAso. 


O  sr.  Morgan  Phltllps,  líder  so¬ 
cialista  britânico,  visitou  o  Pa¬ 
lácio  Tlrodcntes  no  dia  da  elei¬ 
ção  da  Mesa.  O  deputado  Pltnm- 
bo.  que  estava  Justamente  amea¬ 
çado  de  uma  degolo,  ao  ver  aqué- 
le  desconhecido  em  palestra  com 
alguns  pais  da  pátria,  achou  que 
se  tratava  dc  um  suplente,  re- 
cém-cmpossado,  c  partiu  feroz, 
disposto  a  atracar  o  voto  em 
perspectiva.  Foi  um  custo  con¬ 
vencer  ao  Ilustre  troglodita  que 
o  visitante  além  de  náo  poder 
votar  náo  entendia  patavina  do 
seu  dialeto  alagoano. 


Uma  das  faces  —  a  do  Ramscs  II  —  do  soberbo  Templo 
de  Abu  Simbel,  ameaçada  de  desaparecer  com  a  barragem 

A  nossa  reportagem,  a  fim  dc  Barragem  de  Assuã  repre¬ 
se  l5'°,zcr  um  esclarecimento  sentava  vida  nova  para  24  mi- 

deíinitlvo  e  completo  sõbre  o  Ihões  de  indivíduos,  ou,  em 
assunto,  esteve  na  Embaixada  outras  palavras,  representava 
da  Republica  Arabe  Unida  c,  ^ 
cm  contato  longo  com  o  sr.  $■' 

Fakay  Gabre,  adido  de  impren-  •  • 

sa.  colheu  elementos  que  ío-  Bg- T'  t  irr -  - 
ram  consolidados  na  reporto-  ’-v  '■*>-'  ‘flEBjV.'.  ■ 
fiem  que  sc  segue.  i : 

O  DILEMA 

A  opinião  pública  mundial  EjSj  «àíL-h 
comoveu-se,  com  justa  razão  '  f 
com  a  sorte  des  antigüdadcs  i3r, 
faraônicas  e  greeo-romanas  da 
re^lao  da  Nubia,  no  sul  do 
>  ES‘,10’  Por  ocasião  rio  início  dos  EB-— ióv  A-.  . 

trabalhes  da  Gnmrio  Barragem  ■■  ; 

de  Assuã.  Anresentava-se  a  - '*(V St/ 
consciência  mundial  um  díle-  - 

ma:  de  um  lado,  estavam  -  '>  ■  •  '.'K  ■  , 

umeaçnrios  de  desnparecimen- 

to  templos  c  rellouias  de  ri-  Wk  5  V 

quer.i  c  beleza  infinitas,  tes-  1 

temunhos  inabaláveis  da  mais  a 


O  vereador  Onofre  Fernandes 
de  Oliveira,  do  PSD  dc  Sumldou. 
ro,  propAs  que  êste  município 
fluminense  trocasse  o  seu  nome 
para  RobcrlAndla.  Diz  o  verea¬ 
dor,  mallclosamente,  que  é  o 
único  Jeito  disponível  do  muni¬ 
cípio  progredir.  Estamos  de  acôr- 
do'  com  o  abnegado  tdil.  Acha. 
mos  apenas  que  a  guinada  mu- 
dsnclsta  estaria  melhor  cum 
BebetApolis. 


O  marechal  Lott  trancou-se  a 
sete  chaves  com  os  sr».  Amarsl 
Peixoto  e  João  Goulart  para  es¬ 
tudar  importantes  pontos  de  sua 
plataforma:  lei  ds  greve,  previ- 
déhcl.1  social,  reforma  agrária, 
etc.  Ao  fim  da  reunião,  de  con¬ 
creto,  |A  havia  a  decisão  de  con- 
lcrlr  um  aumento  no»  militares. 


que  se  dispõe  para  solucioná' 
Io,  estavam  muito  além  do: 
recursos  da  RAU,  tanto  em 


peritos  como  em  equipamentos 
e  finanças. 

Assim  sendo,  em  abril  do 
1959,  o  govémo  da  RAU  diri¬ 
giu-se  à  UNESCO  pedindo 
aquele  organismo  das  Nações 
Unidas  que  tudo  íôsse  feito  a 
fim  de  prover  um  auxilio  de 
âmbito  Internacional  para  sal¬ 
var  os  monumentos  da  Núbia. 
Essa  proposta  foi,  em  princí¬ 
pio,  prazeirosamente  aceita  pe¬ 
la  UNESCO  e,  depois  de  um 
acôrdo  mútuo  a  respeito  de 
certos  pormenores  básicos,  or¬ 
ganizou-se  uma  Reunião  dc 
peritos  internacionais  da  muis 
cita  categoria,  para  que  vies¬ 
sem  ao  Egito,  definissem  o 
problema  e  propusessem  um 


O  DESEMBARQUE  DOS  RUSSOS  NA  LUA 


em  mactrial  refratário,  postas 
no  trajeto  dos  gases  expulsos. 
Durante  todo  o  resto  do  vòo, 
a  cosmonave  pode  scr  orien¬ 
tada,  apenas,  mediante  os  mo¬ 
tores  da  asa. 


O  ministro  Sarwat  Okasha,  tltu 


^  montagem  terminou.  O 
H  amplo  hangar  está  deser¬ 
to  c  silenciosa  A  neve  cribre 
o  teto  dc  vidro.  Ós  lados  fc- 
clmdos  como  um  enorme  cha¬ 
ruto  metálico  brilham  sob  a 
luz  elétrica.  £  n  nossa  cosmo? 
nave,  o  "Ltt uik  1".  A  sua 
proa  afinada  toca  quase  a 
parte  superior  dn  grande  por¬ 
ta  dc  entrada,  como  sc  quises¬ 
se  furá-la.  Na  manhã  dc  25 
dc  novembro,  os  dois  baten¬ 
tes  sc  abrirão  em  tòda  a  sua 
largura  c  n  nave  interplane¬ 
tária  sc  lançará  para  a  Lua. 

Qual  é  o  pjpcclo  dc  nosfa 
cosmonave?  Aprcscnta-sé  co¬ 
mo  tini  monoplano  metálico, 
pura  usar  a  expressão  de  ae¬ 
ronáutica.  As  suas  dimensões 
»àu  impressionantes:  nn  pmtc 
média  tem  tini  diâmetro  má¬ 
ximo  ile  (i  moiros  e  52  metros 
dc  comprimento;  erguido  ver- 
tioahnrnte,  atinge  n  altura  dc 
de  um  cdlficio  dc  oito  an¬ 
dares,  £  assim  que  êle  posará 
na  lua,  L’nt;i  leve  camada  pra¬ 
teada  o  recobre,  náo  por  es¬ 
tética,  mus  pata  reduzir  o 
aquecimento  e  esfriamento 
excessivo  no  espaço  cósmico; 
e  é  assim  rcvçítido  para  re¬ 
duzir  a  resistência  no  nr  du¬ 
rante  as  fases  dc  p.trtid.i  e 
regresso  na  atmo.síera  tcrrc>- 


como  futebol  era  apenas  pretexto  para  confratcrnlza- 
çatf  pitoresca  e  original,  o  que  se  viu  foi  uma  curiosa  c  espe- 
tnculnsa  partida  em  que  houve  do  tudo,  até  mesmo  futebol, 
E  ali  estavam,  com  a  naturalidade  e  a  bossn  de  quem  vai  on- 
V/Ç  om  cena  mimn  comédia  de  teatrer,  Renato  Consorte,  Wnldir 
Mata,  a  rainha  Fernanda  Montcnegro,  (presença  apenas  moral) 
Lnbanca,  Oduvaldo  Viana  Filho,  Cavaca,  Luiz  Nascimento, 
Francisco  dc  Assis  e  muitos  outros  dos  respectivos  elencos. 


lar  (la  Cultura  e  Educação  da 
RAU,  reuniu  perllns  de  todo  o 


Por  J.  JV.  TAMAR1N 
Engenheiro  de  bordo 


tnnndo,  pura  rUharar  pragrumn  de 


No  interior 


das  correntes 
encontram-se  os  pés  do  siste¬ 
ma  de  alunisagcm.  Cada  uni 
dos  tres  pés  c  independente  c 
pode  ser  bloqueado  em  qual¬ 
quer  parte  de  seu  comprimen¬ 
to.  Pousar  na  lua  não  c  uma 
opcrnçãõ  simples.  Imaginem  o 
qne  aconteceria  no  caso  de 
uma  pane  ou  falsa  manobra, 
.Se  a  cosmonave  caisse  num 
dos  ladós,  a  nossa*  situação 
náo  seria  nada  invejável. 
Também  sc  resistisse  ao  gol¬ 
pe,  nós  quatro  seriamos  inca- 
zcs  dc  rcpò-la  em  pé.  Mas, 
felirnientc,  dispomos  dc  todos 
os  aparelhos  necessários  para 
uma  alunisngcnt  perfeita. 

A  parte  anterior  da  cosmo¬ 
nave  c  ocupada  pela  cabine. 
Para  entrar  na  mesma,  c 
preciso  passar  através  dc  uma 
passagem  para  uma  só  pes¬ 
soa.  Na  lua,  quando  a  cosmo¬ 
nave  fòr  levantada  vertical- 
mente,  a  porta  exterior  ficará 
a  mais  de  25  metros  do  so¬ 
lo.  Nós  desceremos  com  um 
escadim  desmontável  feito 
com  cordas  de  plástico. 

Todos  estes  detalhes,  im¬ 
portantes  ou  secundários,  fo¬ 
ram  objeto  dc  longas  discus¬ 
sões  c  minuciosos  cálculos, 
eiiqiMuln  que  o j  planos  do 
“Lunik  I"  foram  elaborados  no 
Burcau  de  Estudos.  Eu  tra- 
Ixtlbei  conto  projetista  c 
a|ualmcnte  cuida  do  controle 
como  engenheiro  de  bordo. 
Tenho  muito  que  fazer.  Pen¬ 
sem  que  o  nosso  veiculo  está 
doudo  de  mais  «v  300  moto¬ 
res  elétricos  cujo  potência  va¬ 
ria  de  100  KW  a  algumas 
centenas  de  watts.  O  número 
dc  instrumentos,  aparclhamcn- 
caicuhdorcs 


salvamento 


um  aumento  da  renda  nacio¬ 
nal  da  ordem  de  255  milhões 
de  libras,  um  aumento  de  um 
térço  da  superfície  cultivóvel 
do  país,  uma  gtirantía  total 


zoes:  num  avião  é  preciso 
criar  um  sustento  suficiente 
a  fim  dc  equilibrar  o  peso  to¬ 
tal  do  aparelho  cm  vòo  hori¬ 
zontal!  enquanto  que  as  asas 
da  nossa  cosmonave  servem, 
únicnnicntc  para  a  aterrissa¬ 
gem,  portanto,  a  >ua  função 
sc  reduz  cm  lutar  contra  o 
peso,  não  cm  vcncé-lo  total- 
mente.  A  superfície  alar  pode 
scr  menor  que  aquela  neces¬ 
sária  também  durante  o  vòo. 


mento  superior,  o  carburante 
no  inferior.  Os  motores  dc 
direção  estão  dispostos  na  ex¬ 
tremidade  das  asas.  Cada  uma 
das  duas  c  dotada  dc  duas 
válvulas  de  escape,  de  modo 
que  a  expulsão  dos  gases  sc 
possa  fazer  para  a  frente  c 
para  trás.  Elas  podem  servir 
para  acelerar  o  movimento  da 
cosmonave  ou  brecá-la.  E  sen¬ 
do  inclináveis,  permitem  ain¬ 
da  mudar  a  direção,  isto  c:  fa- 


Extcriortnciite,  o  "I.nnik  /’’ 
ir  assemelha  aos  modernos 
aviões  a  jato.  Esta  semelhan¬ 
ça  tem  suas  razões  profundas. 
O  avião  c  a  cosmonave  sáu 
concebidos  p.ir.1  voarem  no  ar 
cm  velocidades  elevadíssimas. 
No  espaço  interplanetário,  a 
resistência  c  nula  c  os  veí¬ 
culos  cósmicos  |x*!eni  ter  as 
formas  as  tn.ii>  extravagan¬ 
te?  possíveis.  Mas.  o  pcml  ê 
de  grande  importância,  drei- 
»na,  também,  para  os  poucos 
instantes  víe  vim  através  sía 
atmosfera  terrestre,  tanto  i» 
momento  da  decolagem  conto 
ro  regresso  da  lua,  quando  a 
entmnnase  tttereuüvsra  na 


Wf.  r#l*vn  dl  mil* 
JÜU  íldrlldadf  artijtlci 


contra  as  inundações  c  os  pe¬ 
ríodos  de  aridez,  c  uma  cner- 

6 ia  elétrica  equivalente  ao  dô- 
ro  da  que  é  jroduzida  c  con¬ 
sumida  pelo  Egito. 

Dever-se-ia  sacrificar  os 
testemunhos  de  uma  grandeza 
passada  ao  bem-estar  das  ge¬ 
rações  futuras?  Ou  seria  me¬ 
lhor  sacrificar  o  bem-estar  de 
todo  um  povo  e  das  gerações 
vindouras  parn  salvaguardar 
reiiquias  pertencente*  i  huma¬ 
nidade  inteira? 


1  ma  aslronave  russa  se  aproxima  do  planeta  Marte 

Além  disto,  e  é 
muito  importante, 
cósmico  estará,  no 
á  Terra,  consi 
tr  nt.vis  leve.  Vi: 
lera  roais  combro 
xa  nove  \  c ;cs  n>c 
na  decolagem.  A 
é  pois  bertt  difere 
de  utii  aviâf>  ccnrni 
50  ci>n:prrrmlc-5< 


zer  girar  o  aparelho  pelo  cen¬ 
tro  de  grav  i ilide  e  assim  par 
diante. 

Ao  invés  dc  um  reveatí- 
mento  conto  de  avião,  a  cos¬ 
monave  poMuI  na  põpi  três 
enormes  correntes  que  vc  po¬ 
dem  mover  a  120*  c  são  lon¬ 
gas  4  metros.  A  sua  fonção 
e  equilibrar  o  veiculo  duran¬ 
te  o  vòo  nas  camadas  relati- 
vamente  densas  do  ar.  A  cor¬ 
rente  vertical  tem  ura  coman¬ 
do  de  direção  e  as  outras  duas 
governais  de  profundidade. 
Enquanto  o  motor  atômico 


tos  automáticos, 
c  mecanismo*  é  de  Í7I3,  com 
um  total  dc  220  mil  válvulas 
eletrônicas  a  transistores.  Co¬ 
roo  engenheiro  d«  bordo,  devo 
v  igiar  que  todo  o  material 
ii  nciooe  sem  obstáculos.  Os 
aparelho*  foram  verificados 
Ra  Terra.  Como  se  compor¬ 
tarão  na  Lua?  E  durante  o 
trajeto?  Este  será  o  tema  de 
um  relatório  especai  que  fa¬ 
rei  quando  regressar. 


aredo 


cosmonave 


Vendas  no  vorejo  c  revendedores^ 


o 


LOTERIA 

FEDERAL 


CORRI-, IO  DA  MANHA,  Tírçn-Fcirn,  1 


VIDA  CULTURAL 


ITINERÁRIO  DAS  ARTES  PLÁSTICAS 

- - - JAYME  MAURÍCIO _ 

CONVÊNIO  DE  ARQUITETOS 
MEXICANOS  E  BRASILEIROS 


J  aaso  Fragoso  e  sua  vicl 

Grande  serviço  prestou  itm  da- 
VIUn  o  general  TrlilJo  de  Alen¬ 
car  Araripe  escrevendo  «  blogi,t. 
ila  de  Taiio  Fragoso,  onde  «o 
contém  "um  poucu  de  história  du 
nosso  Kxérrito". 

nealmeiile  o  general  Tasso  Fra- 
|ío»o,  pela  iua  vocaçáo  Iniludível 
pnl»  a  rirrtlr»  daa  armai,  pela 
aua  Inteligência  e  cullura,  pelaa 
»u»«  atividades  e  Inlelatlvu,  tor¬ 
nou-se  uma  expressáo  marcante 
do  Exércllo  e  pur  Isso  mcimo  dig¬ 
na  de  aer  apreientada  ou  recor¬ 
dada  aoa  aeua  conterrâneos. 

De«»n  tarefa  lncumblu-ie  com 
entualaimo  c  competência  o  ge¬ 
neral  Trlstáo  de  Alencar  Araripe, 
revelando-no»  aipeetoa  Intercs- 
aantlijlmo»  dêsse  militar  devotado 
A  aua  claaie  e  ao  pala,  dêue  hiato, 
dador  eminente,  cujo  Calor  Intelec¬ 
tual  tantaa  vézes  tem  aldo  refe¬ 
rido  e  exaltado. 

Do  mérito  do  Kvro  fala,  Inlclal- 
inente,  ter  lido  éle  o  "Prêmio 
General  Taaio  Fragoio  —  use'- 
Instituído  peia  Biblioteca  do 
Exército,  que  é  também  a  editora 
dn  volume,  allli  multo  bem  apre- 
aentado. 

Descrevendo  a  vida  de  Taaso 
Fragoio,  estuda  o  general  Ara¬ 
ripe  o  melo  militar  em  que  ela 
oe  desenvolfeu  e  confundiu,  de 
UI  modo  ae  Identificou  o  biogra¬ 
fado  com  o  Exército  de  aua  época. 

Foi,  meamo,  uma  alta  expressáo 
dêle,  como  referiu  Humberto  de 
Campo» :  "Primeira  cabeçe  do 
Exército  e  uma  daa  mala  notê- 
veia  do  Brasil  contemporâneo,  ae- 
rla  o  orgulho  de  qualquer  pala  em 
que  ae  tlveaae  o  culto  daa  armaa". 

O  general  Trlatío  de  Alencar 
Araripe  coligiu  amplo  material 
aftbre  o  biografado,  melo  e  época 
cm  que  viveu.  íêr  peaqulaia  mtnu- 
cloaaa  e  excelentes,  expondo  com 
clareia  as  múltiplas  fases  e  as- 
peclos  dessa  vida  notável  que  é  a 
de  Taaso  Fragoso  e  de  tal  modo  ae 
documentou  que  seu  livro  é  de 
leitura  obrigatória  náo  apenas 
para  quem  queira  aaber  da  figura 
ilustre  daquele  chefe  mllllar.  mas 
também  da  evoluçlo  do  ttoaso 
Exército  por  mais  de  melo  aéculo 
de  sua  existência, 


Mostra  o  autor  a  Escola  Mllllar 
da  Córl»,  o  Escola  Superior  de 
Guerra,  a  propaxanda  daa  Idéias 
abolicionistas  e  republicanas,  a 
questão  mllllar.  o  Positivismo  c 
a  Influência  de  Uenjamln  Cons- 
tant  na  fortnaçán  Ideológica  de 
Taaso  Fragoio,  a  atuaçflo  dêate  ja 
no  regime  republicano,  sua  clelçAo 
par»  deputado  constituinte  pelo 
seu  Ealado  e  ricolhn  para  Inten¬ 
dem»,  nesta  Capital. 

Suas  atividades  militares  estêo 
também  expoatos  mlnucloaamente, 
como  comandante  de  tropa,  oficial 
de  Estado-Maior,  adido  militar, 
comandante  da  ê.»  Brigada  de  Ca¬ 
valaria,  diretor  do  Material  Bé¬ 
lico  e  várias  outras. 

Seria  difícil  reaumlr  aqui  as 
numerosas  comlsaóea,  os  muitos 
encargos  que  teve  como  mllllar, 
prlnclpalinente  A  teatn  do  Estado- 
Maior  do  Exército  e  afinal  como 
ministro  do  Superior  Tribunal  Mi¬ 
litar,  além  de  sua  atuaclto  decisi¬ 
va  na  revoluçgo  de  1B30, 

Engenheiro  militar  e  cientista,  a 
aua  cullura  era  profunda,  tendo 
escrito  numerosos  trabalhos  que 
bem  atestam  o  seu  alto  mérito 
em  diversos  aetórea  da  inteligên¬ 
cia. 

Escrevia  com  correçilo  e  clareza, 
em  estilo  agradável  e  era  um 
couseur  de  raro  encantamento. 

O  general  Araripe  dedicou  todo 
um  capitulo  de  aeu  excelente  li¬ 
vro  no  historiógrafo  capaz  que  foi 
Tasso  Fragoso.  Nele  se  verifica 
quanto  o  seu  biografado  foi  um 
pesquisador  Infatigável  e  um  ex¬ 
positor  Independente  e  seguro  das 
conclusões  a  que  chegara. 

Há  ainda  no  volume,  a  mata  en- 
rlquecê-lo,  a  correspondência  de 
Tasso  com  Graça  Aranha,  com 


SEMINÁRIO 
TÉCNICO 
EM  LISBOA 

Na  segunda  quinzena  de  se¬ 
tembro,  cm  Lisboa,  scr.i  rni- 
lizndn  um  Se  mi  1  n  ri  rio  Técnico 
LiiJO-Orfl.íib-iro,  jutroei  u  n  d  o 
jiolo  ílfritljlério  da  Erlttctu-ào 
íCOiMEC),  Conselho  Nacional 
de  Pcsqui/at  e  Dlplsío  Cultu- 
ra I  do  /fomarafl. 

*  Traiani  de  n)  iiopo»  proefg- 
so.t  estruturais,  b)  rodopia*  e 
paulmentaçúo,  p)  plnncjamne 
fo  c  urbanismo,  d)  trrmlitolo- 
pta  féoiicn  c  c)  aptlcaçóeg  da 
fstatíttica, 

O  número  dr  jinrjtcipanlcg 
serd  rie  50  a  lOfl  c  o  seminário 
sc  dcseilpoiverd  em  reuniões 
comuns  para  exposição  dc  as¬ 
suntos  gerais  c  pequenos  cur¬ 
sos  sàhrc  assuntos  cspcctaiua. 
dos,  ministrados  por  professo¬ 
res  brasileiros,  c  ix)r:ugutscs. 

A  oroaniraçúo  ao  -Seminário 
está  a  cargo  do  engenheiro 
l  ama  Sà  secundado  pelo  enge¬ 
nheiro  L.  A,  Palfiano  Pedroso 
(Associação  Brasileira  de  Nor¬ 
mas  técnicas,  na  An.Almiran- 
fc  flarrOjo,  5-f.  gn,]w  KiO.i,  fo¬ 
nes  42-39S4,  42-9260). 

Trata-se  no  momento  de  fre¬ 
tar  um  at’i«o  com  50  lunares 
com  preço*  de  ida  «-  polia  « 
cem  mti  cruiclrog  e  perma¬ 
nência  de  4.i  dias  coni  Jtosne- 

nflftaiii  m  -1  _ _ _  r_  .. 


-  —  Lstudar  e  estabelecer  módulos  c 
dimensionamento  para  os  materiais  de  cons- 
fruçóo  c  acessórios  técnicos,  pisando  ao  ba¬ 
rateamento  <la  construçuo  cicil,  e  em  par¬ 
ticular,  da  íiabifaçdo  popular  abrindo  dista 
mpdo.um  caminho  cerlo  e  separo  íutra  o  fu¬ 
turo  do  mercado  liere  latino-americano,  ma- 
>il/estado  nas  a/irmaçúri  dos  idenis  da  OPA. 
defendidos  pelos  podtrcs  públicos  dc  ambos 
os  paisrs. 

3—  Unificar  os  métodos  para  o  plnnr- 
jamento  reptonal  e  urbanístico,  propondo 
as  suas  decisões,  para  adoção  pelos  governos 
rios  seus  países,  dada  a  responsabilidade  do 
arquiteto  tia  formação  das  cidades  c  das  re¬ 
giões,  nos  caminhos  dos  sistemaj  sociais  e 
económicos  a  sepuir,  . 

•1  —  JWatifcr  pernianenfe  ln/oruiação 
cnírc  as  entidades,  jóbre  as  pesquisas  reali¬ 
zadas  tio  campo  da  construção  civil  c  no  pla¬ 
nejamento  repional  c  urbanístico. 

5  —  Aproximar,  cm  cada  um  dos  paí¬ 
ses,  o  arquiteto  da  Indústria,  para  a  real 
e/etiraçúo  do  que  propõe  a  fazer,  defenden¬ 
do  os  direitos  c  as  correspondentes  regalias 
profissionais. 

6  —  Fazer  com  que  sempre  o  arquite¬ 
to,  representado  pelas  sociedades  que  assi¬ 
nam  o  presente  Convénio,  participe  de  ti¬ 
das  as  afinidades  técnicas,  artísticas  c  cultu¬ 
rais  relacionadas  com  a  profissão. 


ARQUITETOS  ARGENTINOS  NO  MUSEU 


Entre  a  legião  de  sócias  dc 
Brlgitte  Bardol,  intencionais 
ou  lnlntenclonals  surge  ngora 
*  mais  recente  manifestação 
na  figura  escultura  de  Colet- 
te  Andrc,  do  llavre.  Ao  que 
consta,  a  semelhança  com  a 


BB  traz-lhe  oirto  complexo, 
mas  isto  não  Impediu  que 
preclsamente  por  essa  seme¬ 
lhança  fôsse  descoberta  para 
o  cinema  e  incluída  no  filme 
“Lcs  Nymphettes".  (Foto 
F.P.) 


panhados  pelos  arquitetos 
Henrique  E.  Mindlin  c  Flãvlo 
da  Silveira,  Em  seguida  al¬ 
moçaram  no  restaurante  do 
Museu,  A  delegação  é  cons¬ 
tituída  pelo  presidente  da 
"Socéedad  Central  de  Arqui- 
tcctos,  Frederico  Rulz  Guina- 
zu.  pelo  presidente  do  Con¬ 
gresso  Pan-Americano  de  Ar¬ 
quitetos  (outubro,  «m  Buenos 
Aires),  Fcderíco  Ugartc  e  pe¬ 
los  seguintes  profissionais: 
César  A.  Aprósio,  l.uls  Enri¬ 
que  Blanchetti,  Ricardo  Braun 
Menendez,  Luls  T.  Caffarlnl, 
José  Carlos  Cardlnl,  Miguel 
Devolo,  Enrique  Garcia  Mira- 
mon,  Alfredo  Josrlevlch.  Jú¬ 
lio  Á.  Miglla,  Luís  A.  Morea, 
Héctor  C.  Morlxe,  Octavio  Cé¬ 
sar  Nocetl,  Bartolomé  M.  Re- 
‘potlo.  Jaime  Rocn,  Marcelo 
Héctor  Roggio,  Marcelo  Salas. 


MEDICINA  PARA  VOCÊ 


ISSOCIAÇCES 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E 
GEOGRÁFICO  BRASILEIRO  — 
lteglatrando-se  no  dia  31  do  cor¬ 
rente  o  centenário  do  nascimento 
do  conde  de  Afonso  Celso,  o  Instl- 
tulo  Histórico  e  Geográfico  Bra¬ 
sileiro  que  lhe  confiou  a  Presi¬ 
dência  por  mais  do  um  quarto  de 
século,  organizou  uma  série  de 
conferências  para  cultuar  a  me¬ 
mória  do  preclaro  brasileiro. 

A  primeira  dessas  conferências: 
"Recordações  do  conde  de  Afon- 


Ululo,  na  Av.  Rio  Branco,  128. 
a|  1008. 

08  ANIMAIS  TAMBÉM  FALAM 
—  Anos  e  anos  de  pesquisas  nos 
ramos  dn  filologia,  da  psicologia, 
da  biologia,  do  história  do  fol¬ 
clore  c,  com  resultado,  Joio  Oul- 
“"'lulu  que  os  animais 
também  falam.  Ê  o  titulo,  aliás, 
de  aeu  livro,  que  Francisco  Al¬ 
ves  publicará  até  Junho,  provâ- 
velmente.  O  escritor  Joáo  Oulma- 
raes  apresenta  as  vozes  dos  bi¬ 
chos,  com  exemplo»  de  páginas 
mencionadas,  livros  e  autóres  qun 
Indicam  as  onomatopéias  correi - 


Segundo  editorial  der  "Britlsh  Medicai  Journal",  dc  28  cie 
novembro  de  1959,  a  griseofulvina  é  um  antibiótico  eficaz  con¬ 
tra  certos  tipos  de  fungos.  Foi. isolado  de  grande  número  de 
espécies  de  ‘'Peniclllium",  há  vinte  anos,  por  A.  E.  Oxford  e 
colaboradores,  c  teve  emprégd  cm  horticultura  para  tratamento 
fópico  do  bolor  que  ataca  a  alface  e  as  plantas  de  estufa.  Há 
olguns  anos,  cogitou-se  de  empregar  a  griseofulvina  cm  ani¬ 
mais,  mas  esta  idéia  não  vingou,  porque  o  antibioótico  foi  con¬ 
siderado  veneno  mitótico  em  injeções  intravenosas. 

Recentemente,  J.  C.  Gentles  verificou  que  a  droga  era 
eficaz  por  via  oral  no  tratamento  das  tinhas  produzidas  por 
dermatófitos  cm  animais  c,  depois,  no  homem.  Não  parece, 
entretanto,  ser  eficaz  na  candidlaso,  na  aspergilosc,  na  actino- 
mlcose  e  na  maduromfcose  do  pé.  O  antibiótico  tem  afinidade 
pela  queratina,  onde  vai  agir  sôbre  o  micélio  do  fungo  —  fe¬ 
nômeno  denominado  —  "curling  oífect"  (efeito  de  enerospn- 
mento).  1 

O  antibiótico  deve  ser  tomado  até  que  tôda  a  queratina 
infectado  tenho  sido  desprendida,  pois  é  sòmentc  íungisláico  e 
nãd  fungicida.  As  infecções  da  unha  precisam  ser  trotadas  du¬ 
rante  doze  meses  para  que  sejam  eliminadas.  Em  uso  tópico, 
o  antibiótico  não  é  eficaz.  Só  o  é  por  via  oral,  na  dose  de 
250  mg,  quatro  vézes  ao  din  para  adulto. 

De  várias  partes  do  mundo  tím  surgido  relato  de  benefícios 
produzidos  pela  drdga,  sem  grandes  efeitos  tóxicos.  Entretanto, 

,  é  preciso  ter-se  em  mente  que  o  antibiótico  é  um  veneno  mi¬ 
tótico,  como  foi  demonstrado  por  G.  E,  Paget  e  A.  L.  Wal- 
polc,  quando  injetaram  cm  grandes  doses  na  veia  de  animais. 

<  Não  é  raro  verificar-se  n  diminuição  dc  polimorfonucloares 
cm  pacientes  que  a  vêm  tomando.  Há,  às  vézes,  intolerância 
gástrica,  que  pode  ser  vencido  pela  simultânea  administração 
de  um  anti-histaminico. 

A  administração  de  griseofulvina  dov.c  reslringir-se  ao  tra¬ 
tamento  de  micoses  difíceis  de  curar,  como  as  provocadas  por 
“Mjcrdsporum  nudouini"  e  "trichophyton  rubrum”.  Algumas 
lesões,  que  em  geral  levam  meses  para  cicatrizar,  podem  ía- 
zé-lo  em  semanas  com  o  emprégo  de  griseofulvina.  Esta  droga 


«o  Celso"  será  feita  pelo  sócio  be¬ 
nemérito  e  3.*  vice-presidente, 
dr.  Henrique  Carneiro  LeSo  Tei¬ 
xeira  Filho  e  realiza-se  hoje,  As 
17  hora»,  na  sede  do  Instllulo 
Histórico,  à  Avenida  Augusto  Se¬ 
vero,  8. 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E 
GEOGRÁFICO  DA  CIDADE  DO 
HIO  DE  JENEIRO 


arqultt"  ru  onde,  aliás,  viajaram  em  Arte  Moderna  do  R/o, 
r«fng  tra'80  m0  °"lbuJ,  fornecidos  pela  Dlvi-  rendo  tõdas  as  depeu 

.  ,  5'  Hp„ar*  y^‘as  *eneralj-  sao  Cultural  do  Itamarati,  exposições  e,  mais  dei 
idas  dc  arquitetura  e  arle  Antes  ds  viajarem,  entretan-  mente,  a  mostra  de 
especlalmente  Brasília,  pa-  to,  estiveram  no  Museu  dc  Lloyd  Wrlght,  sempre 


- 1  Reune-se 

nmanhli,  na  sede  provisória,  no 
conclstórlo  da  igreja  do  Rosário, 
o  Instituto  HIMórlco  da  Cidade, 
sob  a  presidência  do  dr.  M.  Pau¬ 
lo  Filho. 

FEDERAÇAO  DAS  ACADE¬ 
MIAS  DE  LETRAS  DO  BRASIL 
—  Terminado  o  período  de  fé- 
rls*  regulamentarei,  reunlu-se 
sábado  úlUmo,  em  sua  sede  so¬ 
cial  á  Avenida  13  de  Mato.  edl- 
ficlo  Darke,  a  Federaçáo  das 
Academias  de  Letras  do  Brasil 
aob  a  presidência  do  desembarga¬ 
dor  Cristina  Castelo  Branco,  que 
npresentou  minucioso  relatório 
das  atividades  da  instltulçAo  no 
ano  nnterior. 

A  Federação  vai  comemorar  o 
cdnlenario  de  nascimento  de 
Afonso  Celso,  com  uma  conferên¬ 
cia  do  escritor  e  acadêmico  Vir¬ 
gílio  Correta  Filho  no  dia  !#  do 
corrente. 

INSTITUTO  CULTURAL  BHA- 
S1L-GRÉCIA  —  Em  aessáo  or¬ 
dinária  para  o  fim  especUI  de 
eleger  os  Conselhos  Deliberativo  e 
Fiical  e  aprovação  de  novos  Eu- 
tatutoi.  reune-se  hoje,  As  17  ho¬ 
ras,  no  7.*  andar  da  ABI,  a  as¬ 
sembléia  geral  do  InsUtuto  Cul¬ 
tural  Brasll-Grêcia.  Na  mesma 
aascmbléla,  o  Conselho  Delibera¬ 
tivo  elegerá  a  nova  Dlretorli,  e 


GRAVURA  BRASILEIRA 


FLEXOR:  ARCANJOS 


Uma  pequena  mostra  dc  alguns  jovens  gravadores  bra¬ 
sileiros  acha-se  aberta  na  galeria  de  exposições  do  "Diário 
de  Notícias"  em  Lisboa,  organizada  pela  Embaixadn  do 
Brasil.  Integram  n  mostra  cêrca  de  50  trabalhos  de  Er¬ 
nesto  Lacerda,  Antonio  Henrique,  Dorothy  Bastos,  Mnrin 
Carneiro,  Maria  Bonomi,  Lygla  Pape  e  Roberto  Delamo- 
nica.  Um  pequeno  catálogo  fornece  dados  sôbre  os  ex¬ 
positores  c  os  preços  dos  trabalhos  que  varinm  entre 
Cr$  4.500,00  (M.  Carneiro)  e  Cr$  1.500,00  (Antonio 
Henrique).  No  clichê,  o  embaixador  Negrão  dc  Lima 
quando  inaugurou  n  mostra  antes  dc  viajar  parn  o  Rio. 


NOTAS  MÉDICAS 


t  O  PREÇO  NÍO  BAIXOU... 
1  —  I»o  dr.  Paulo  Irias  iii  Cosia, 
ffcrbemos,  com  dnU  de  11  de 
março,  •  caria  ahnlxa:  “Acabo 
de  ler,  como  o  faço  tódas  ai  ma- 
nhái,  a  sua  "Medicina  para  vo¬ 
cê",  K  dei  com  unu  referência 
ao  "esfórço  sem  esmoreelmento 
que  o  Sindicato  dos  Médicos  do 
Itto  de  Janeiro  desenvolve  para 
roliirlon.tr  o  problema  do  cámblo 
rsperlal  para  a»  assinaturas  de 
livro»  e  revistas  estrangeiros  de 
medicina". 

A  propósito,  qurro  dlzer.lhe 
gue,  após  eerlsslma  lust,  conse¬ 
guiu  noasa  entidade  fóssrrn  can¬ 
celadas  duas  parcelas  que  one¬ 
ravam  o  preço  do  livro  Importado: 
o  vtsto  consular  e  a  laia  de  dci- 
parho  aduaneiro  de  Sri-.  Verlfl- 
cou-se,  cotrctuntn,  "o  Inrrivel  e 
c  fantástico",  tal  como  diria  o 
Almirante,  dn  Kádlo:  diminuídas 
as  taxai,  o  preço  dn  livro  nlo 
bataou.  Uai  se  Infere  que,  em 
aua  nobre  rampanha,  o  nosso 
Sindicato  até  agora  sá  ohtrvc 
triunfas  pata  os  qur  vendem 
llvroa  e  nld  para  aqueles  que  oa 
■  dqulrrm. , ,  l»so,  povêm,  nlo 
nos  desanima.  An  rnntrárln,  mala 
nos  tncenUva  a  prosseguirmos  nrs- 
»a  bataltu  em  defrsa  da  Cullura. 

possível  que  ainda  esteja  dis- 
tanie  a  vitória  drirjaiái.  Nlo  lm- 

Íorta.  Para  m  granriei  trabalhos 
que  eitslem  os  grandes  entu 
slasmos." 


observadas  durante  a  semana 
com  o  seguinte  progranya:  i) 
Resumo  estatística  da  semana; 
3)  Compltcaçóei:  —  a)  Flcbo- 
trombose  —  (Martins);  3)  Ra¬ 
diografias  da  semana  —  (Ubyra- 
Jara);  4i  Resultados  da  operação 
e  da  patologia  —  a)  LarlnReclo- 
mtà  total  —  (Flávlo-Torrcsi;  b> 
3  casos  dc  câncer  do  estômago 
—  (Fernando.Torres);  e)  Angina 
abdominal  —  (Kaplan-Mtlano). 
Cbmentários:  —  l)  Tecido  pan- 
creábleo  heKTotópIco  —  (Tor¬ 
res);  21  Cirurgia  dn  mega-esôfa- 
go  —  Câmara  Lopes  —  (Rlbel- 
ráo  Prêto. 


esta, .o  conselho  Consultivo. 

CURSOS 

CLINICA  E  CIRURGIA  DOS 
DENTES  INCLUSOS  E  DENTA¬ 
DURAS  DUPLAS  —  Acham-se 
abertas  as  Inicrlçócs  para  oe  Cur¬ 
sos  tlc  Especialização  Universitá¬ 
ria  sôbre  Clinica  e  Cirurgia  dos 
Dentes  Inclusos  e  Dentaduras 
Duplas,  mlnlstiados  peloa  profes- 


CURSOS  DO  MUSEU  DE  ARTE  MODERNA 

Estão  abertas  as  matriculas  para:  ■ 

CURSO  DE  PINTURA  de  Ivan  Serpa,  Duas  turmas  Na  Galeria  São  Luiz, 
para  adultos  as  3*-felras  de  16  às  18  horas,  para  principiantes 
e  as  sextas-feiras,  dts  16  às  18  horas,  para  os  alunos  antigos. 

Aos  sábados,  o  professor  Ivan  Serpa  dará  aulas  de  pintura  para 
mg  crianças,  de  14  is  16  horas  e  de  16  às  18  horas. 

—  CURSO  DE  ATELIER  LIVRE  DE  PINTURA  de  Alulslo 
Carvão.  Três  turmas  para  adultos,  às  2.»-feiras  de  16  às  18  ho¬ 
ras  e  das  18  às  19,30  horas. 

—  CURSO  DE  GRAVURA;  dc  Edlth  Bherlng  e  Rossini 
Perez.  Quatro  turmas:  duas  para  alunoa  novos  e  duas  para  alu¬ 
nos  antigos  às  tórças  e  quartas-feiras  de  9  is  13  horas  e  de  16,30 
as  20,30,  para  os  alunos  novos. 

As  quintas  e  sextas-feiras  de  9  às  13  horaa  e  dc  16,30  às  20,30 
horas  para  os  alunos  antigos. 


Incidente  na  apresentação  * 
de  Brecht  em  Portugal 


cm  São  Paulo,  nprcsentndo  pelo 
achado,  o  pintor  Flexor  volto  n 
s  recentes  (1959-60),  revelando 
plástica,  como  se  ve  peln  cliché, 
imo  "fnsc"  —  n  que  está  na  Eu¬ 
ropa  —  dc  sabor  interplanetário,  por  nssim  dizer.  O  sr, 
Lourival  começn  n  sua  apresentação  dizendo  o  seguin¬ 
te:  "Fiel  n  lóda  sua  vasta  experiêncln  visual  e  plás¬ 
tica,  derivada  dum  apaixonado  expressionismo  figurati¬ 
vo  c  duma  abstração  rigorosnmcnte  geomttrlzndn,  Flexor 
mergulha  agora  na  mais  libertn  c  fantástica  expressi¬ 
vidade  informal"... 


NO  INSTITUTO  FERNANDES 
FIGUEIRA  —  Será  amanhá,  1». 
quarta-feira.  As  10  hs.  da  manht, 
no  anfiteatro  do  InsUtuto  Fer¬ 
nandes  Figueira  á  Av,  Rui  Bar¬ 
bas»,  71$.  uma  reunUa  sóbre  “Ca. 
sos  Clinico»  da  1*  Enfermarás" 
(Srrvlçn  dn  prnf.  Fernando  de 
Moraes,  tendo  como  relatores  o» 
drs  Fernando  Cardoso,  Moacyr 
VUlraJara  e  Edson  B.  Guimarães. 


LISBOA,  14  —  A  primeira 
representação  nesta  capital  da 
peça  de  Brccht  “A  Alma  Boa 
de  Sc-Tsuan"  pela  companhia 
Dela  Cosia  provocou  tumultos 
na  saia  de  espetáculos. 

Ao  ser  levantado  o  pano  para 
a  primeira  cena,  um  grupo 
rompeu  cm  protestos  violentos, 
qu»  Já  tinham  sido  precedidos 
pelo  lançamento  de  ampolas 
com  um  gás  de  cheiro  fétido. 

A  nutra  parte  da  platéia  rea¬ 
giu  contra  os  manifestantes. 
Afim  de  acalmar  os  ânimos,  o 
empresário  Sandro.  com  tôda  a 
companhia  apresentou-se  á  bó- 
ca  de  cena  pedindo  calma.  Po¬ 
rem.  continuando  o  barulho, 
Sandro  teve  uma  violenta  como- 
çáo  c  perdeu  os  sentidos. 

Finalmente,  graças  á  inter¬ 
venção  de  reforços  da  poliria, 
os  manifestantes  foram  expulsos 
da  sala  e  o  espetáculo  continuou 
numa  atmosfera  de  êxtto. 

F.’  a  primeira  vez  que  se 
apresenta  em  Portugal  Teatro 
dc  Brecht. 

Os  observadores  que  assisti¬ 
ram  à  representação  têm  a  Im¬ 
pressão  de  que  se  tratava  dc 
uma  tentativa  destinada  a  Im¬ 
pedir  a  realizaçio  do  espelácu- 
Ip  Com  efeito,  foi  logo  à  su¬ 
biria  do  pano  que  alguns  come¬ 
çaram  a  sc  manifestar,  quer 
lançando  tnvrctlvas  rfora  o> 
comunistas,  náo  queremos  Pres¬ 
te»  cm  Portugal4)  aos  atorrs 
quer  provocando  os  espectado¬ 
res.  Mas  èstes,  bem  como  os 


REUNIÃO  CLINICA  NO  H.SE. 
—  Os  Serviços  dc  Cllnlca-Médlca 
«  Carlologla  do  H3.E.  promove- 
rio  amanhá.  quarta-feira.  18. 
uma  scsíáo  clinica,  das  10  ás  12 
horaa.  no  anfiteatro  do  10°  an¬ 
dar.  Os  trabathoa  obcdCcerán  A 
seguinte  ordem  do  dia:  II  "Ul¬ 
cera  gástrica.  Critério  diagnós¬ 
tico"  —  drs.  Ironeldc  Trindade  e 
Ruy  Porctunrnla;  2)  “Pericardite 
Crónica  construtiva"  —  dr».  Fer¬ 
nando  Butlo*  e  Luiz  Van  Berg: 
31  “Dornça  jetn  pulso  e  íibraic 
endomlocárdica"  —  dr».  Ounther 
Reusch  e  Mario  Anaclhr:  4\  “Otvi- 
truçlo  maligna  da  3*  porçáo  do 
duodeno"  —  drs.  José  Va«  Te- 
nôrto.  Fiávlo  San  Juan  e  Kho 
Ardutno. 


Documentação  anotaram,  entre 
outros  coisas,  Inscrições  do 
grande  templo  da  XIX  Dinas¬ 
tia  cm  Abu  Simbcl,  com  seus 
dois  colossos  faraónicos  es¬ 
culpidos  na  rocha.  Êstc  tem¬ 
plo  é  o  mais  valioso  entre  <>n- 
2o  mais  Importantes  c  cente¬ 
nas  dc  outros  monumentos  dc 
menor  significação,  todos  loca¬ 
lizados  na  região  ameaçada. 

O  trabalho  do  Centro  de 
Documentação  vai  desde  o  re¬ 
gistro  minucioso  do-.  temn'n- 
naqucla  região  e  das  cópias 
fotográficas  ou  manuscritai  de 
inscrições,  até  planas  arqtrlc- 
tònicos  pormenorizados  e  mo¬ 
delos  c  mapas  fotogramet: 
com  linhas  de  contôrno  nu- 
uma  distância  de  cinco  centí¬ 
metros,  Incluindo  todos  os  or¬ 
namentos  c  decorações  dos 
templos.  O  trabalho  otá  longc 
d"  terminar.  As  obras  para 
preservação,  que  custarão  mi¬ 
lhões  de  dólares,  podem  im¬ 
plicar  na  construção  de  muros 
protetores  de  150  pés  de  altu¬ 
ra  ao  redor  dn  templo  de  Abu 
Simbel,  que  não  pode  -er  re¬ 
movido,  c  seu  custo  está  ava¬ 
liado  em  pelo  menos  dez  mi¬ 
lhões  dc  dólares.  Outra  alter¬ 
nativa  geri*  encher  o  lotai  com 

areia  «•  m**civ4*to  A* 


terra  náo  cultivada  da  Núbla 
que  margeia  o  .-filo,  que  está 
virtualmonte  inexplorada,  do 
ponto  de  vista  irqucológico  e 
que  sa.  arredlta  conter  os  re¬ 
manescentes  náo  sòmentc  do 
uma  antiga  civilização  egípcia, 
como  também  tesouros  perten¬ 
centes  aov  períodos  grcco-ro- 
mano  e  islâmico 

Calculam  os  arqueólogos 
cgipclo*  que  centenas  dr  ar¬ 
queólogos  estrangeiros  deve¬ 
rão  tomar  parte  no  m-rinr  em¬ 
preendimento  .rnueológic,-  tá 
planejado  no  .nundn  para  tara 
curto  espaço  dc  tempo. 

Nenhum  passo  tão  impar- 
tnr.te  foi  Jamais  tentado  ncrie 
setor,  Técnica,  estética  e  hl  - 
tórlcamcnte,  é  n!g-:<  que  como* 


DEPARTAMENTO  UE  DERMA 

tologia  n.\  policlínica  cie 

n.AL  DO  mo  DE  JANEIRO  - 
(Serviço  tío  prnf.  J  Ramoa  < 
Silvai  —  Rnmlêo  dy  corpo  cli¬ 
nico  na  3»  fetrn.  17,  ás  10.30  iti 
manhà  Ontem  iln  rtla:  a)  Casoí 
Pllnleoi;  b)  "Zona  e  varicela" 
pelo  dr.  Osmar  Maltes. 


Beato  espanhol 
será  canonizado 
em  maio 


serviços  PE  rvKPim.oc.i  \ 
PO  II  SE—  Ses-ikn  rllnlra  f  hr- 
mudtnámlca  no  auditório  do  3* 
andsr  do  rdlfirlo.trdr  do  llospp 
«al  doa  Srrvldorrs  do  EvUdo.  no 
dl»  17,  qulnfa-felra.  á«  u  hom». 
vrrsando  «Abro  "Endomlociz- 
dln,  flbrnsr,  arnoipanhid*  dr 
doenea  »rm  pulso",  r  “Estrnose- 
mitral  rom  hlpertrntlo  putmo- 
B»r  srvrra". 


moresson  de  anatomia 
VIAJA  PARA  A  AMERICA  PI) 
NORTE  O  professor  (Idorlco 
Miehidn  dr  Souia.  ratntráUrn 
dr  Anatomia  da  Eaculdadr  de 
Mrdlrtna  d*  Sán  Paulo  r  srerr- 
Urio-grral  d»  Soelrdadr  Hr*n- 
Irlr»  dr  Analomla.  tiajou  sábado 
tara  o»  Estados  1'nldos.  ondr  sob 
o  pitrorinlo  di  EundaeJo  Rork- 
frUrr.  fsr»  vPtlas  dr  obsrmçlo 
»os  rrntrisi  umtrrsltárlos  rsii- 
dunldrnsrs  r  do  Canadá.  O  prnf. 
odnrlro  M  d»  souta  também  to* 
tnar*  partr  no  VII  Cotigrriso  In. 
trrnanonat  dr  Anatomia,  rm  N». 
«  Vork.  dr  tt  a  l<  dr  abril  sln- 
douro,  r  »ó  rrsrossará  a  Sáo  Pau¬ 
lo  drtitro  dr  dois  mrsrs 


CIDADE  DO  VATICANO, 
-  A  Congregação  Ge  al  dos 
Ritos  reuniu-se  no  íVriacio 
Apostólico  do  Vaticano,  na 
oresença  do  Pontífice,  a  fim 
de  discutir  sóbre  os  milagres 
do  beato  Juan  dc  Ribera. 
nascido  em  Sevilha  em  1532 
e  morto  em  Valenç.v  em  1611. 
£to  será  canonizado  por  Joio 
XXIII.  provável  m  e  n  t  e  em 
maio  proximo. 


RKVNIAO  do  corpo  cl 
CO  DA  CASA  DK  SWDE 
MIGUEL  --  se- a  rsalUad»  a 
fchg  4>  fel- v.  tí.  a,  ia  h^ra 
ftur.-.lo  semanal  dn  COtp-s  ci 
»#  para  ,1-scussg.,  af  etteu  cl 
coa  r  compltcjçôe»  oprrató 


ernac: 


AMANHÃ 


2.-  Cnilcmo 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrçn-Fclrn,  15  dc  Mnrço  do  1800 


MLSiCA 


TEATRO 


CLYE3ÍA 

AMANTES  EM  FÉRIAS 

(Holliiiay  for  Lo  vera) 


GENTE  NOVA  NO  TEATRO 


Interino 


ENCONTRO  DE  VERÃO 

BRECHT  PROVOCA  REVO 
LUÇÂO  EM  PORTUGAL 


•  Dlreçín  ile  llenrl  Levtn  •  Pr oduçffo  tlr  DuWil  11'clibu.t  •  Ser». 
rnptau  tia  Luthir  Warf»,  bancado  em  Pifa  d(  Ronal.f  Alexandtr  •  Foto* 
Oru/ía  (DeLurc)  dc  Char\n  O.  Clark  Miiiíca  dc  Lclph  llarllnc  •  Jn. 
Urprclrt:  Cll/t  H’ebb,  Jant  IVi/man,  j ill  SI.  John,  Caj-ol  Lynlry, 
Paul  Henreld,  cary  Croiby,  ,Vlco  Mlnardoi,  H'ally  Rroirn,  Hanry  flne- 
ku».  Nora  CVMahoncy,  flurk  Cla»«,  Al  Auiffrt,  Joti  Gríco.  —  JOIh  Ccn- 
tury-fo*,  ClnemaJcope,  103  mlnuioi,  1539. 

Hollywood,  com  /(oiiday  /orLo- 
veri,  tez  pan-amcrlcanlsmo,  lai 
turlamo,  nílo  faz  (naturalmente) 
clnrma.  Trê»  cldadri  (oram  pre¬ 
miada»  pela  Fox:  SAo  Paulo,  Rio 
de  Janeiro  e  Um»  (Peru)  —  nAo 
contando  o  epílogo,  multo  iumá- 
rio,  em  Port  of  Spaln  iTrlnldad). 

Por  ela»  p.mcl.mi  artliU»  Du 
Luxe  em  back-projectlon. 

Miilto  cartAo.poital  (como  evl- 
tarJl,  pouco  (ou  nenhum»)  côr 
local.  O  Braill  dA  arquitetura  mo¬ 
derna,  Anhangabaú,  Bala  de  Gua¬ 
nabara,  PAo  de  Açúcar  —  nAo 
adiantando  a  preferência  do  fo¬ 
tógrafo  por  S5o  Paulo:  o  Rio,  em- 


Bcrtoll  Bncht  é  um  autor 
mundialmenle  aceito,  respei¬ 
tado  pela  sua  parcela  de  con¬ 
tribuição  ao  teatro  e  sobretu¬ 
do  representado.  Sua  fórça 
criadora  a  serviço*  da  Arte 
DramitlcA  sempre  superou 
sua  Ideologia  polítioa.  Fór¬ 
ça  criadora,  essa,  observada 
e  sensível  por  qualquer  espec¬ 
tador  cm  que  campo  político 
esteja,  Não  se  pode  ficar  In¬ 
diferente  ao  teatro  d?  Brecht. 

Em  Brecbt  não  havia  o  ali¬ 
ciamento  barato  das  massas. 
Antes  de  tudo  subsiste  nele  o 
artista  que  acreditava  na  sua 
arte  e  nas  suas  Idéias.  E  aci¬ 
ma  de  tudo  na  espiritualidade 
dessa  obra,  pôsto  nunca  ter 
(desprezado  o  elemento  poético 
em  sua  pjças. 

O  que  é  o  aviador  Jovem 
da  sua  "Alma  Boa  de  Sc 
Tsuan”,  senão  o  personagem 
mediador  da  fronteira  do  so¬ 
nho  de  Uberdade  e  da  sua  con¬ 
dição  humana,  prisioneiro  das 
circunstâncias?  O  que  é  Se 
Tsuan  senão  a  personagem  em 
luta  eterna  entre  o  bem  e  o 
mal,  no  seu  duplo,  e  que  an¬ 
tes  de  ser  considerada  políti¬ 
ca,  é  humana. 

.  A  autenticidade  de  Bretch 


prcsslvo  êxito.  Uma  vex  no  Rio, 
Brecht  foi  prestigiado  pelo 
Museu  de  Arte  Moderna,  que 
patrocinou  com  Inusitado  su¬ 
cesso  sua  apresentação. 

Independent:  de  ter  sido  pe¬ 
la  censura  portuguesa  aprova¬ 
da  a  apresentação  da  "Alma 
Boa  de  Se  Tsuan’’  em  Lisboa 
peia  Companhia  Maria  Delia 
Coala,  a  estréia  fo|  das  mais 
acidentadas,  com  tentativa  de 
impedimento  de  realização  do 
‘spetáculo,  com  lançamento 
de  bombas  de  gâs  sulfídrlco, 
valas  e  discursos. 

No  melo  de  todo  esse  bur¬ 
burinho  pré-rcvoluclonárlo,  e 
enquanto  o  empresário  San- 
dro  desmaiava,  vltòrlosamcnte, 
Bsrlo.lt  Brecht  era  defendido 
pelos  homens  de  boa  vonta¬ 
de  e  pela  Polícia,  no  seu  di¬ 
reito  de  escrever  o  que  pensa¬ 
va  e,  no  mais  Importante,  de 
ser  representado. 

Mesmo  porque  a  lmportin- 


bora  relegado  »  plano  secundário 
(como  é  »  moda  agora),  vence  fá¬ 
cil  qualquer  cidade  (antiga  ou  no¬ 
va),  de  planalto,  O  Peru  dA  dan¬ 
çarino  (Joié  Greco)  e  toureiro» 
Importado»  d»  Eapanh».  Até  o 
turismo  dástr  filme  t  de  mitórla 
plAitlca,  falsificada. 

A  história.  »e  exl»te  uma,  poi¬ 
sou  por  máquln»  dc  cortar  pre¬ 
sunto,  e  a  fatia  foi,  ainda,  esmal¬ 
tada  e  levemente  perfumada.  Ini¬ 
cia  se  em  Boston,  de  onde  sal. 
para  o  Brasil,  uma  das  filhas  (Jlll 
St.  John)  de  Cllflon  Webb,  que 
surge  como  psiquiatra,  mas  nem 
pskopata  parece,  porque  o  bom 
Belvedere,  deita  feito,  recebeu  (• 
cumpriu)  a  ordem  de  nóo  faier  et 
n.to  ter)  nade.  Quando  Jtll  escre- 
vo  dizendo  qun  vil  demorar,  dis¬ 
posta  a  estudar  a  arquitetura  bra¬ 
sileira,  Webb  reúne  a  família  (Ja¬ 
ne  Wyman,  a  mulher,  e  CarolLyn- 
li*y,  a  outra  fllh»)  *  vem  p»T»  cá. 
Os  brasileiros  na  história  sAo  dois: 
Paul  Henreld  (trlestlno),  arqui¬ 
teto.  c  Nlco  Mlnardo»  (grego), 
pintor  sbstrato.  Pelo  último  JtU 
JA  está  apaixonada.  Mas  Cste  Nl¬ 
co,  aqui  metido  a  brasileiro,  nAo 
*  nAo;  C,  parece,  um  dêuea  sub- 
pregoa  do  aubctnema  da  Fox.  E 
Webb  tem  ainda  o  desprazer  de 
ver  sua  segunda  filha,  loura  trans¬ 
viada,  nJo  conter  o  entusiasmo 
pelo  filho  Gary  (de  Blng)  Cros- 
by.  como  se  sabe,  uma  dss  Inven¬ 
ções  mala  Inúteis  da  “nouvelle  va¬ 
gue"  de  Spyros. 

O  turismo,  no  que  tem  da  pan- 
amerlcanlsmo.  ató  que  procura  ser 
stmpAltco  ao  Brasil,  Os  artis¬ 
tas,  submetidos  a  Intensivas  lições 
de  portuguós,  a.to  capazes  de  di¬ 
zer  duas  palavras:  "obrigado"  • 
"adeus".  Ou  melhor,  dois  se  fa¬ 
zem  entender  quando  a»  pronun¬ 
ciam:  Webb  e  Henreld;  os  outro# 
engrolam  a  língua,  emitem  algum 
Bom,  nAo  resta  dúvida,  e  lím  a 
vantagem  de  ser  Ignorantes  com 
todo  o  desembaraço.  Naturalmen- 
te,  a  viagem  dessa  família  coinci¬ 
de  com  o  Carnaval:  o  dlnbo  é  que 
o  baile  onde  Cllfton  e  Jane  tanto 
ae  divertem  tem  uma  shoto,  em 
vez  de  orquestra,  e  o  pessoal  ba¬ 
te  palmas  para  a  turma  do  palco, 
cm  vez  de  dançar  como  dançou 
aqui,  em  gafieira  e  sem  precon¬ 
ceito  racial,  a  estréia  Klm  No- 
vak.  Jfotldau  for  Loveri,  6  ver¬ 
dade.  foi  feito  antes  do  regresso 
de  Klm  li  companheiros  de  farra: 
por  Isso  talvez  seu  Carnaval  se 
pareça  ainda  com  aquéles  ihoto» 
de  Carmem  Miranda  na  Amórtce, 
e  a  eslrêl»,  por  sinal,  era  dessa 
mesma  Fox. 

Por  fim,  o  cart 5o- postal  do  Bra¬ 
sil  é  melhor  do  que  o  do  Peru. 
cuja  Capital,  alóm  de  transforma¬ 
da  em  sucursal  da  Espanh»,  foi 
tratada  sem  a  cortesia  que,  «m 
abacaxis  pan-smerlcanlstas,  nos 
parece  Indispensável, 

MONIZ  VIANNA 


Jacob  Bomoff,  quando  entrevi»' 
tado  no  Galeto 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos  as  seguintes: 

Afagozine  do  Brasil  —  Está 
circulando  o  númoço  de  feve¬ 
reiro  desta  revista,  dirigida 
por  Bianor  Penalbar,  apre¬ 
sentando  colaborações  varia¬ 
das,  artigos,  literatura,  etc.; 
Boletim  do  Centro  e  Federa¬ 
ção  das  Indústrias  do  Estado 
de  São  Paulo,  número  de  2  de 
maiço;  O  Aoronômico,  do  Ins¬ 
tituto  Agronômico,  de  Campi- 
nus,  São  Paulo,  número  do 
bimestre  setembro-outubro: 
Lu  Cotin-icr,  da  Unesco,  nú¬ 
mero  de  março. 

OÁSIS  —  Recebemos  "Oá¬ 
sis,  interessante  revista  ilus¬ 
trada  do  Clube  Sitio  Libanês, 
desta  Capital,  sob  a  direção 
de  Jorge  Mattar. 


cia  do  teatro  de  Brecht  não 
está  nas  suas  Idéias  políticas, 
mas  sim  nas  suas  Idéias  tea¬ 
trais.  E  quando  foi  que  por 
se  sltuarsm  politicamente  & 
esquerda  prejudlcaram-se  no 
conceito  de  admiração,  artts- 


Oduvaldo  Vlanno.  Filho  —  ATOR 
E  AUTOR  —  Nasceu  no  Rio  de 
Janeiro,  Os  dois  primeiros  anos 
de  sua  vida  passou  na  ArgenUna. 
Jlepols  sua  família  rsdlcou-se  em 
Elo  Paulo,  onde  estudou,  sempre 
gostou  de  escrever,  tendo  herda¬ 
do  da  pal  (Oduvaldo  Vlanna,  ho¬ 
mem  de  teatro  e  cinema)  o  cisto 

MOVIMENTO  DAS 
JOVENS  COMPANHIAS 
TEATRAIS 

Está  instalado  no  Teatro 
da  “Maison  de  France” 

O  Teatro  da  Maison  de  France 
se  transformou  no  centro  do  "Mo¬ 
vimento  das  Jovens  Companhias 
Tealrals".  Tal  inlclaUva  visa 
facilitar  a  estréia  de  Jovens  elen¬ 
cos  —  profissional»  e  seml-proüs- 
alonals  —  ou  n  cçntlnuaçSo  doa 
esforço»  de  companhia»  já  exta- 
trntC5,  no  senlldo  da  promoção  de 
repertório  teatral  que  se  Impunha 
pcln  qualidade,  permitindo  um 
melhor  lançamento  de  autorea 
brasileiros  e  a  divulgação  de  au¬ 
tores  estrangeiros  encenado»  por 
companhias  Internacionais, 

Dentro  dessa  finalidade  o  "Mo¬ 
vimento  das  Jovens  Companhias” 
permitirá  que  cada  grupo  partici¬ 
pante  conservo  a  sua  Independên¬ 
cia  c  o  seu  carAter  original,  assim 
como  liberdade  na  escólha  de  re¬ 
pertório.  um-i  vez  que  n  razAo 
desta  Iniciativa  ó  Juntnmcnte  a  di¬ 
vulgação  de  trmlüncla»  culturais. 

PRIMEIROS  ENSAIOS 
O  Teatro  da  Maison  de  Franeu 
e  os  salões  da  Aliança  Frnncísa 
JA  se  encontram  abertos  para  os 
ensaios 'das  primeira»  companhias 
a  participarem  do  movimento. 

Para  cada  espetáculo  foram  fi¬ 
xadas  sele  semanas  de  tempora¬ 
da.  sendo  a»  representações  rea¬ 
lizadas  sómente  ás  qulnlas-felras, 
sextas,  sábados  e  domingos  de 
cada  semana.  Cadn  primeira  se¬ 
mana  será  reservada  pnra  as  or¬ 
ganizações  culturais,  beneficente* 
e  estudantis.  As  récitas  dedicadas 
á  critica  especializada,  A  itnpren- 
b.i  cm  geral  c  &  classe  teatral, 
serio  realizadas  na  primeira  »e- 
gunda-felra  seguinte  a  cada  es¬ 
tréia. 

REPRESENTAÇÕES  POPULARES 
Visando  a  unm  frequência  maior 
dc  estudantes  c  operários,  a  nd- 
mlnlslraçSo  do  teatro  e  os  diri¬ 
gentes  de  cada  grupo  estudam 
prcrenlcmrnle  um  projeto  de  re¬ 
presentações  populares,  ísse  pro¬ 
jeto  será  oportunamente  divulga¬ 
do. 

PRIMEIROS  PARTICIPANTES 
Até  o  momento,  duas  Jovens 
campanhlna  fazem  já  parte  do 
Movimento:  o  "Studlo  33"  e  "Os 
Duendes". 

O  "Studlo  53",  cujos  ensaios  no 
Teatro  da  Maison  de  France  fo¬ 
ram  Iniciados  em  íln»  de  feve¬ 
reiro.  Inaugurará  as  novas  ntlvi- 
dades  do  tealro  a  31  de  março.  A 
peça  de  estréia  será  "Romance  do 
Vilela",  de  Francisco  Pereira  da 
Silva,  aob  a  direção  de  Carlos  Al¬ 
berto  Murtinho,  com  cenários  de 
\V.  Marques  o  figurinos  de  Kle- 
ber  Santos. 

A  seguir  vlrSo  "Os  Duendes", 
com  a  peça  de  Mlllõr  Fernandes 
"Porque  me  ufano  do  meu  pala", 
sob  a  dlreçlo  de  Jo5o  Bittencourt 
e  cenário»  dc  Napoleóo  Monlz 
Freire. 

Também  o  grupo  "Les  Come- 
dlenr  de  L'Orongerle"  faré  parte 
do  Movimento  com  duas  semanas 


por  tudo  aquilo  que  é  boje  sua 
bandeira  de  sonho  e  Ideal.  Estu¬ 
dou  Arquitetura  até  o  3.»  ano,  de¬ 
pois  tudo  foi  teatro  até  aqui.  Per¬ 
tenceu  ao  Teatro  Paulista  do  Es¬ 
tudante  da  Faculdade  de  Filoso¬ 
fia,  grupo  êsso  quo  depois  fo|  ane¬ 
xar-»»  ao  Teatro  de  Arena.  Em 
1956  proflasioruüliou-se  como  ator. 
Na  qualidade  de  ator,  féz  entro 
outrai  peça»:  "Mulher  Chata,  Ma- 
rido  Magro",  "Juno  e  o  PavSo”. 

I  "Enquanto  Ales  Foram  Frllze»", 
"A  Alargem  da  Vida”,  "Gente  co¬ 
mo  a  Gente",  "Só  o  Faraó  tem 
Alma",  "tlei  nâo  Dum  Blaek- 
Tie",  etc.  Na  qualidade  de  autor 
escreveu  a»  seguintes  peças: 
“Chapetuba  F.C.",  "Bllbau  Vl» 
Copacabana"  e  “Matiinla  vai  aca¬ 
bar,  seu  Edgar"  (essas  duas  Iné- 
ditas).  Prémio»;  Revelsçáo  de  au¬ 
tor  de  1959  pela  Assoclaçlo  Pau¬ 
lista  de  Critico»  Teatral»,  Prêmio 
de  Melhor  Peça  no  Concurao  da 
Caixa  Económica  de  Sáo  Paulo. 
Atualidade  i  preicntementc  tem 
sua  peça  "Chipetubaf  F  C  M  em 
cartaz  pelo  Teatro  de  Arena  de 
85o  Paulo  em  temporada  no  Rio, 
onde  também  é  Intérprete,  tomou 
parte  no  filme  "Amor  par»  Trés" 
e  está  escrerendo  a  peça  "Justiça 
na  Terra  doa  Homens  Cansados". 


tas  da  importância  dc  Oscar 
Nlemcycr.  na  arquitetura, 
Cândido  Portlnarl  na  pintura, 
Bcrtolt  Bricht  no  teatro,  pa¬ 
ra  só  citar  três  exemplos,  dei¬ 
xando  de  merecer  os  aplausos 
do  todos? 


c  legitima,  tanto  mais  quanto 
sua  contribuição  é  das  mais 
positivas.  Brecht  entrou  no 
Brasil  por  São  Paulo  onde  a 
Companhia  Maria  Delia  Costa 
féz  subir  à  cena  a  sua  "Alma 
Boa  de  Se  Tsuan"  com  ex- 


VAN  JAFA 


Festival  Chop 


in  Companhia 
de  Ballet  viaja 
pelo  México 

LONDRES  —  A  com¬ 
panhia  de  "ballet"  do  Festival 
de  Londres  saiu  ontem  rumo 
ao  México  onde  iniciará  uma 
série  de  representações  em 
sete  países  da  América  Lati¬ 
na. 

A  Companhia,  integrada 
por  64  bailarinos,  apresenta¬ 
rão  um  repertório  de  16  nú¬ 
meros  no  México,  Caracas, 
Bogotã,  Lima,  Santiago  do 
Chile,  São  Paulo,  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  Buenos  Aires, 


VARSÓVIA  —  O  pri¬ 
meiro  prémio  do  sexto  Festi¬ 
val  Internacional  de  Música 
Frederico  Chopin  foi  atribuí¬ 
do  ao  pianista  italiano  Mau¬ 
rício  Pollini, 


Os  jovens  bra- 
Montuoro  e 
ho,  que  viajam 
Tióvel  que  resta 
....  .. onstruído  muito 
antes  de  ambos  terem  nasci¬ 
do,  chegaram  a  Turim;  esta 
manhã. 

Montuoro,  de  27  anos,  Ira- 
balha  numa  garage  do  Rio  de 
Janeiro  c  Coutinho.  de  26,  é 
estudante  universitário  e  trn- 
baiiia  como  correspondente  de 
uma  estação  de  rádio  do  Rio. 
O  carro  que  utilizam  é  um 
conversível  "Diatto”  de  qua¬ 
tro  cilindros  construido  em 
1920. 

"Com  seu  motor  capaz  de 
,  desenvolver  uma  íôrça  de  45 
cavalos  nosso  carro  pode  ía- 
‘  zer  uma  velocidade  de  105 
quilômetros  por  hora”  —  dis¬ 
se  Montuoro.  —  "Infellzmen- 
te,  o  motor  está,  agora,  um 
pouco  cansado,  depois  de  per- 
corVcr  a  distância  de  30.000 
quilômetros,  do  Rio  aos  Es¬ 
tados  Unidos,  e  subir  por  um 
trecho  dos  Andes,  a  5.000 
metros  acima  do  nível  do 
mar". 

Coutinho  explicou  que  am¬ 
bos  desembarcaram  com  seu 
carro  cm  Génova,  há  dois 
dias,  e  iniciaram  imedlatn- 
mente  a  viagem  pelas  rodo¬ 
vias  italianas,  cheias  de  auto¬ 
mobilistas  que  náo  podiam 
crer  no  que  seus  olhos  viam, 
ao  verem  passar  o  carro. 

Os  jovens  brasileiros  visi¬ 
taram  o  engenheiro  Emanuel 
Diallo,  íilho  do  industrial  que 
íêz  o  carro,  quarenta  anos 
atrás.  A  companhia  Dintlo 
fundiu-se  com  a  Fiat,  de  Tu¬ 
rim,  ora  visitada  pelos  dois 
esportistas,  que,  em  segui¬ 
da,  viajarão  para  Veneza. 
Os  viajantes  foram  home¬ 
nageados  com  uma  festa 
pelo  Automóvel  Clube  do 
Turim,  cujos  diretores  os  tor¬ 
naram  membros  honorários 
da  entidade. 


Um  dos  mais  Importantes  prélios 
planiitlcos  internacionais,  o  Con- 
curio  "Chopin",  de  Varsórla,  con¬ 
cluiu,  sábado  último,  com  a  vitó¬ 
ria  do  pianista  ItaUano  Maurizlo 
Polllnl,  de  lg  anos,  que  além  do 
cobiçado  titulo,  féz  Jus  a  um  prê¬ 
mio  em  dinheiro  equivalente  a 
1.600  dólares.  A  claiilfleaçlo  glo¬ 
bal  é  a  seguinte: 

1*.  lugar,  Maurizlo  Polllnl,  Itá¬ 
lia;  2\  lugar,  Irlna  ZarlckaJ», 
URSS:  3*.  lugar,  Tanla  Aehot,  Iráo; 
4".  lugar,  LI  Min  Cz»n,  China;  e 
5".  lugar,  Walery  KastleliklJ,  URSS. 

MençSes  honro»»»:  Alekiondsr 
Slobodnlanln,  URSS;  Jerty  Godzli- 
zewsltl,  Polônia;  lotei  stompel. 
Polónia;  Mlchrl  Block,  México; 
Hltoshl  Koiayashl,  Japgo;  Relja 
Sllvonen,  Finlândia. 

Para  a  melhor  ezeeuçlo  de  Ala- 
zurka»  e  Polonesas;  Irlna  Zarl- 
ckaja,  URSS.  I 


Pianista 
brasileiro 
chega  a  Pequim 

LONDRES  —  A  Rádio  de 
Pequim,  em  transmissão  cap¬ 
tada  em  Londres,  anunciou 
ontem  a  chegada  a  Capital 
chinésa  do  pianista  brasilei¬ 
ro  Arnaldo  Estrella  e  sua  es- 
pósa  a  violinista  M,  lacovi- 
no,  para  uma  série  de  con- 
cértos. 

Anteriormente  o  casal  visi¬ 
tará  a  Polônia  c  a  Rússia. 

Os  artistas  brasileiros  fo¬ 
ram  convidados  pela  Socie¬ 
dade  Chinésa  de  relações  Cul¬ 
turais  com  outros  países. 


Qual  a  Verdade 
Sôbre  a 
Psicanálise  ? 


Carmen  Verónica  foi  «peclal- 
mente  convidada  por  Sérgio  C»r- 
doio  para  fazer  o  principal  papel 
feminino  da  comédia  musicada  de 
Vicente  Catalano,  "Sexy",  peça 
com  a  qual  a  Companhia  Nydla 
Llcla-Sérglo  Cardoso  Iniciará  se¬ 
gunda-feira  próxima,  dia  21,  sua 
trmporada  de  três  meses  no  Teatro 
Meibla. 


Festival  Chopin 
com  Friíz  Hofer, 


O  estudo  objetivo  sôbre  o  valor 
ternpêutico  da  Psiatn&lise  pode 
ser  de  utilidade  e  interéase  para 
muitos  pessoa»  aflitas  no  mundo 
inteiro.  Êste  t  um  do»  26  artigos 
publicados  em  Scloçõce  de  março. 
Leio,  no  mesmo  exemplar,  q  re¬ 
sumo  do  impressionante  livra 
"O  Grande  Dranalra  nn  Mine  de 
Springhill",  de  Joaeph  P.  Blank, 
Adquira  «ua  SelcçOe#  de  março. 
À  venda  aru  tôdos  aa  bancas. 


Iniciando  uma  eérlc  de  audi¬ 
ções  em  homenagem  ao  130.»  ani¬ 
versário  de  Chopin,  a  Rádio  Na¬ 
cional  convidou  o  famoso  planla- 
tn  Frltz  Hofer  —  um  doa  malo- 
rea  Intérpretes  do  Imortal  múil- 
ro  polonês  —  pnra  apresentar,  ho¬ 
je.  das  23,10  5*  23  hora»,  um  Cuii- 
cêrto  com  suas  mnt»  brilhantes 
ppça».  Nesse  Festival  Chopin" 
leremos  oportunidade  de  ouvir: 
Allegro  do  Concêrto,  Prelúdio  em 
Dó  Sustenido  Menor,  Sonata  em 
SI  Bemol  Maior,  Improviso  em 
Lá  Bemol  Maior  e  Polonalae  em 


Concurso  de  Inlcinção 
Musical 

No  próximo  libado,  dia  19.  ás  13 
horas,  será  realizado  na  sede  da 
aeçio  esportiva  do  Clube  Naval 
(Ilha  do  Plraquê)  um  concurao  de 
admlssio  ao  curso  de  Inlelaçlo 
Masleal  c  Bantlinlia  Infantil,  para 
crianças  de  4  a  10  anos  de  Idade, 
sendo  concedidas  matriculas  gra¬ 
tuitas  A»  primeiras  classificadas. 

Aa  Inscriçóes,  gratuito»,  acham- 
ae  aberto»  até  o  dia  19,  no  De¬ 
partamento  Jardim  Bolinlco,  Le- 
blon,  Gávea,  do  Conservatório  Bra¬ 
sileiro  de  Múiiea,  na  Rua  Vlicon- 
de  de  Canndai,  n*.  12,  Jjrdlm  Bo¬ 
tânico,  das  S  As  12  horas. 


de  representações  durante  o  se¬ 
gundo  semestre. 

Brevemente  scrSo  divulgado»  oa 
nomea  doa  outros  grupoe,  atual¬ 
mente  em  faso  de  entendimentos, 
q  ie  participarão  do  Movimento 
da»  Jovens  Companh'n*  Tea¬ 
trais. 

Qualquer  lnformaçío  sôbre  o 
assunto  será  prestada  aos  Interes¬ 
sados  no  3a  andar  dc  Maison  de 
France  ou  pelo  telefone  52-3204, 
á  tarde. 


Lá  Bemol  Maior, 


Cuidado  com  a  umidade 
em  nosso 
clima  tropical  i 


Mantenha  seu  DKW-VEMAG 
sempre  em  forma  som  potas  genuínos 


HOLLYWOOD  ROLLEYARB 


LAUGHTON  NA  ITÁLIA 


MARILYN  (£  AR- 
TH  UR)  +  HUSTON 

*  O  teatrólogo  Arthur  Mlller, 
convertido  em  eenarlsta  de  Hol¬ 
lywood  por  arte»  de  sua  («  nos¬ 
sa)  Marllyn.  escreveu  para  ela 
••The  Mlsflts"  —  co  casal,  mul¬ 
to  sábio,  convidou  John  Huston 
para  dirigir  a  fila.  que  li  está 
no  programa  da  United,  Ao  lado 
de  Marllyn,  um  veterano:  Clark 
Gable.  Abaixo  da  dopla,  os  no¬ 
mes  conhecidas  de  Monlgomery 
Cllft.  Eli  Wsllach  e  Thelma 
Rltter.  Por  cansa,  prlnclpslmen- 
te.  de  Marllyn  A-  llustnn,  n  filme 
promtle  ser  Interessante  (pela 
menos). 


OFICINAS  AUTORIZADAS 


PENTOX 


gAvea  s.  a. 

veículos  e  máquinas 

Rva  Sflo  91  •  tolotogo 

Fonp«  46*) 41 4 


VAIVÉM 

*  DORIS  DAY.  em  -Ji  Fo¬ 
rno»  Tio  Felíre»"  iPIcoie.  iion-l 
Ent  lhe  Dalttes).  canta  vário» 
número»:  "Any  Way  lhe  Wind 
Blow»",  a  multo  conhecida  "Que 
Será"  (lá  cantada  por  ela  em 
"O  Homem  que  Sabia  Dem»l»“i. 
e  a  ranç.to-lltulo  do  filme,  em 
que  teu  gal.Y  é  David  Niven  e 
o  diretor  é  Charle»  Walters. 


á.  Borora  Rlbtiro,  372  .  Copacabana 
Font».  3/- 4211  •  37.4740 


RICARDO  DE  OLIVEIRA 
E  SILVA  (FREIOS  PREVIDENTE) 

l  17  d»  Fewrviro,  223  •  lomuceuo 
Fcnt,  30-9249 


CIA.  CIPAN 
INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Av.  Hantlqv*  Votador*»,  132/154 
Fona.  22-1911 


i  ii AKi.t.s  l..\UGliTON  estrél»  no  cinema  Italiana,  em  ro-prndu- 
çáo  Italn-amerlcana,  "Solto  Dlocl  Itandlere"  (Sob  Dez  Bandeira»), 
no  papel  de  alio  oficial  di  marinha  inglês»  —  como  na  cen»  acima. 
O  filme  focaliza  tuna  da»  façanhas  mal»  extraordinária»  da  última 
guerra,  a  que  levou  a  cabo  e  corsário  aJemln  AtUntls,  dllleulundo 
aèrtamenle  o  abasterlmrnlo  do»  Inglfse»,  »o  afundar  navio»  de  carta 
aliados.  Usando  mil  dlifarces,  o  Atlantl»  Iludiu  tanta»  vêst»  quanto 
qol»  a  rtquadra  britânica.  Seu  eomandantr,  o  rapllán  Rozee,  dl»- 
llngnlu-se,  entretanto,  pelo  gesto  d»  procurar  «rmpre  uivar  n» 


Diga  adeus  ái  portas  emperra¬ 
ria*-.  janelas  presas-  degrau*  tor¬ 
to*  e  empenados  ou  falhai  de  pin¬ 
tura.  Tudo  itto  é  causado  pela 
umidade.  Antes  dc  pintar  porias, 
janelas,  escadas,  degraus,  móveis 
de  jardim  ou  qualquer  outro  tra¬ 
balho  em  madeira,  use  “Pcntox" 
que  Imuniza  a  madeira  contra  a 
umidade,  o  apodrecimento,  os 
cupins  e  outros  truetos.  “Pcntox" 
pode  ser  aplicada  sôbre  qualquer 
tipo  de  madeira,  protegendo-n  • 
conservando-a  aéca.  mesmo  por 
baixo  da  pintura.  “Pentox"  veda 
lotalmcnie  os  poros,  proporcio¬ 
nando  uma  superfície  ideal  para 
pintar,  e  é  ótima  também  como 


AUTO 

CONTINENTAL  LTDA. 

fcro  do  Mototo.  148  -  l»o  Co«nprldo 
font  •  54-3122 


ALAN  KARDEC  NEUMA 

Kvo  Focbtco  l«Jo.  56  70 
Jardim  óolóntco  •  Fon*.  44-3044 


em  ta»  vega».  frank  slnatra 
r.vtá  filmando  (diretor:  Irwt»  ml- 
lerton»),  com  dcan  marlln,  petrr 
lawford  e  ummy  darls  Jr.  a 
prodiiçáo  di  warner.  "orean  11": 
no  elenco,  multo  Interraantr, 
figuram  atr.d»:  onde  dlcklnson, 
rlchird  renir,  aklra  tamlroff. 
ceur  romano,  patrlrv  wymnrr 
(viúva  de  errol  flynni,  llka  chi- 


AUTOTECNA 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.  A. 

Av.  Svbvrbono.  104  .  Bt«fco 
fontti  48.7194. 34-7998/9 


BUSTER  K EATON 
E  OS  VELHOS  TEMPOS 

a  De  volta  ac*  estúdio,  da 
MGM  apõa  longa  ausência.  Bu>- 
»i*r  Kralon  recordou,  no  *el  de 
The  Adventure*  ef  Mucklcbcrry 
Flnn.  o  seu  contrato  com  aquela 
emprêaa  dndr  que  ela  ae  fundou, 
em  1934  Keatoa,  a  princípio,  foi 
contratado  por  Karrus  Leew. 
era  1911.  p»*»  eoreédtas  é#  dei» 
role».  Js  em  IS  17.  i.t  tinha  aru» 


REX  MECÂNICA  $.  A. 

IvO  Farsai,  *3  •  Sctetogo 
Fw^.  44*2377 


Culver  aty.  Ficou  na  MGM  alê 
1233.  como  aruau  exclusivo,  dr- 
pota  vindo  o  cclipoe,  causado  en¬ 
tre  outras  coUoj  pela  doença 
(e»tj.  talvez,  o  produto  d»  !n- 
cenapreensán  doa  produtores,  que 
abandonaram  todo.  e*  hr*óia  da 
"época  áurea  da  comédia"!. 

Em  The  Adventum  of  Hurk- 
leberry  nnn*.  o  velho  te  tmoc- 
tai)  Buster  Xeaton,  no  papel  d* 
LJon  Toner,  volta  ide  Kark 


ae  e  Jcan  wlllri 


AUTO  QNTRAL  LTDA. 


toa  »eoi  Groniera,  274  •  loro>eqo 
Fo»«.  44-1390 


*  ALLAN  LADD.  em  *Om 
Foot  In  Heil".  da  Fox,  tem  i 
companhia  de  DOLORES  Ml 
CHAELS  e  DON  MITIRAT.  C 
diretor  é  Jamo»  B.  Clark. 


dissolvente  para  Untas.  Aplique 


'RISA"  -  REPRESENTAÇÕES 
INTERAMERICANAS  S.  A. 

á».  hfi>4e»v  Ve»«,  314» 
Fceet,  32.1311  .  32-1141 


"Pentox",  antes  de  pintar,  e  tenha 
uma  pintura  para  muitos  •  mui¬ 
tos  anos. 


kemarth  more  e  dona 

rstáo  em  "nnk  the  M 
I  afundem  a  bumark),  pr 
arglo- americana,  distribui 
1»  fox.  dirigida  pelo  tnglé 
gtibert  —  e  na  qual  WV 
CHVRCHHX.  ao  qot  Be  t 
vai  «par  ec«r  em  pequena 


INTIMEX 

INDÚSTRIA  E  COMERCIO  S.  A. 


"PIMTOX" 

-  lantinela  contra  a  umidade 

No  cSsno  rroçicgl  4  prozhc  rro'  • 
eirt)  o  •  9  trrrdroá 

qa«  lhes  9  •  ieo- 

m»d<yi  T««Ao  i«npf*  7rfsi*  m  kk  \ jr. 


mais  ISO 
revendedores 
para  serví-io  em 
todo  o  Brasil" 


•  Comércio 

64-3.*  OHÍtt-  TeL  41-1  Sé  I 
►ri.  El  -  Uri  -  Tri.  I/-411I 


/  CORREIO  DA  MANHA,  Têrçn-Félrn,  15  do  Março  dc  1 000 


Honda  dos  Clubes 

I.tlIZ  GISMONDI 

CLUBE  LEBLON  MONOPOLIZOU 
A  CRÓNICA  NA  SABATINA 

í  .FrriIVflJ?'.n"  íom«,í",,>''  »«  »»lunuta(  Inw  em  num 

i  Club*  iIa  OaKoIa  na  Mbatlna  —  rrit  Ilido  nor  tudo  . ’  . 


OPORT t  V I l>  I  U l-  s  DE  HOJE 

—  Horóscopo  de  lérça-feira,  15  de  março  de  1960  — 


AAOtlARIO  1 33  (lí*  norembto 
*  51  dc  dezembro) 

l'r„f|,u„:  Ouça  bem  ,'on«r> 
llmi  ilp  pr.MoA»  atuaria*  p  n,’, o 
*«  Precipite  muna  atenlil:». 
Alflçán:  lurclent.es  contactos 

citloiuUdoi  [iclm  Impulso»  A» 
«tnrcrlrtailc  rCcIpriH».  Naúiiti 
Bni  fígado  é  can'  tchoioj  nri> 
uencic. 


CAPRICÓRNIO  (23  dc  dczrmbro 
ã  30  dc  Janeiro) 

Ptntl*»á„:  Alargue  tua*  vista» 
c  ponha- ic  nn  incarno  dUpaiAo 
concorrência  nur  podei  a  ll- 
niltar  acua  lucro»,  Afrlçio:  A  dú- 
vida  o  invadi, *  facilmente,  «a,,- 
dri  Vlata  mala  fraca 


ANIVFKMItlOS:  —  .1  ar.itc  ac  lhe  m.mlfttiará 
tahelrclda»;  mudança  provável  dc  situação,  »  qUc 
nirlhnrri  semaçrns, 

NASCIMENTOS!  —  Seu»  fllhui  manlfetfjelo  I 
f'jrSu  a  alegria  dn  lar;  algum  aarAo  dotadoi  para  i 


lTufliiúo;  Mudança  cm  vlai  do 
op»rar-*c,  uccvto  cm  »ua»  one- 
raçòn  financeira».  Afelelo;  li  ,11 
disposições  a  acu  respeito.  Saú¬ 
de;  Cuídnttui  evtetlcsa  etteare  . 

Ci I M MOS  131  de  mulo  A  31  do 
Junho) 

Prutlisáo:  Suceiao  tm  teu»  em¬ 
preendimento»  nudaélõani:  coe, 
duza.ae  cam  muil»  habilidade". 
Afeleju;  mirprés»  dilt-ante  uma 
TfunUn  entro  amigo».  Saúdr: 
rrallque  eipurtc, 

CARANOUEJO  (33  de  Junho  a 
22  de  julho) 

Penfi-ián!  Remideácèncl#  dc 
allvidadc  que  Jhe  permitlrA  me- 
Jijora;  a'  altuaçAn;  eacolha  um 
alvo  e  persevero  com  tenacida¬ 
de.  Afeição:  Melhora  sensível  nas 
lliaçõe*  famJllnre»'.  saúde:  Afli¬ 
ção  causada  por  suaa  Imprudfn- 
ctas. 


O  diretor-, nr  1*1  Valérln  .Inlfr.  dcpo|,  df  uma 
ÍArça  Iln»  «rri»  afarere»  |>a rtlcularri,  reiornou  nr,»»  f„ta 
»  r'1'ilpr  de  »ru»  a*»l«lrnlr<  de  diretoria.  1'uppo  Filho  i 
diretor  dr  divulgação  (virtual)  d<>  rluhe,  Joií  Andrade.'  m 
eonifani*. 


fcclmentoa:  auceaio  numa  tran- 
AaçAo,  »e  fôr  tomada  uma  decl¬ 
ínio  correta.  AfelçAo:  Ambiente 
propicio  A»  reconciliações,  ae  hou. 
ver  dc  iua  parte  boa  vontade. 
Saúde;  Cuidado  com  aa  mudanças 
de  temperatura, 


BALANÇA  (33  dc  aetembro  a 
13  de  outubro) 


rrofU-do:  Excelente  dia  para 
«Rir  e  (Irar  proveito  das  circuns¬ 
tância*:  a  »orte  th*  sorrltA  tam¬ 
bém  na  loteria.  AfelçAo:  Prarr- 
rea  partilhados.  Saúdr:  Perna» 
pecadas. 

ESCORPIÃO  (3i  de  oútubro  a 
33  de  novembro) 

ProflssAo;  Aproveite  um  pou- 
rn  de  folga  para  repor  sen»  nr- 
KÚclot  em  ordem  e  estabelecer  um 
huràrlu  que  itrA  preciso  »egulr 
mala  euorupulosamente.  AfelçAo; 
Os  laços  atual*  »An  InvulnerAveli 
tnaa  tvn  nAo  exclui  certa»  tntri 
Itaa.  saúde;  Acidez  Interna  noci¬ 
va. 


VIRGEM  (24  dc  agõslo  a  32  de 
Aetembro) 


ProflssAo:  Oriente-se  rumo  a 

noras  atividades  e  mude  de  mé- 
todo  dc  trabalho:  podcrA  ier  fei¬ 
to  o  melhor  c  com  maior  vatun- 
erm.  AfelçAo:  Suai  hesitações 
terAn  mal  Interpretado*;  nflo  dê 
a  Impressão  de  dcsinterésse. 
Saúdr:  Ameaçada  por  defluxos  c 
sinusite. 


iromvan:  I.eve  cm  conta  »ua 
JntulçAo  matinal;  a  nova  orlen- 
taçAo  escolhida  deverá  ler».|n  ao 
túeeiso.  AfelçAo;  Aguarde  sur¬ 
presa*  ou  ptoposUs  agradAvet», 
Saúde:  Pés  aenalvcts;  u«e  bom 
calçados. 


I.EAO  (23  dc  Julho  a  23  da 
Bgòsta) 

ProflssAo:  Ad.iptc.tc  aoa  acOD- 


Zaa  M00“a  *ccre,arl“  «o  TIJÜCA  T.  c.  funciona  a  ,cçflo 
com  aqucTa.0,'  qU'  *  #rt0  íu*e*,lva  d"'n  **»«*.-•  tem  a  ver 

♦  Tâmbém  o  VILA  ISABEL  não  teve  quaisquer  intuitos  no 

contratar  o  prof.  Dalr  para  as  nulas  do  Jlu-Jtsu,  nlérn  dc  pôr  ao 
alcance  dos  Interessados  a  utillíslmn  lutn  Jiponêaa  P 

,  ,♦  0  TATUiS  aflançn-nos  que  dc  IA  salrú  uma  Jõla  de  rara 
beleza,  rnndidaU  ao  titulo  nvAxItno  da  cidade 

♦  O  dlretor-arllsllco  da  A.  SERVIDORES '  CIVIS,  um  dos  In- 

trodiitore»  do  gôsto  de  cantar,  tocar  e  recitar  na  »ede.  abatcarA 
urna  boa  quantidade  de  artistazinho*  dc  5  a  14  anos  para  a  grande 
Tarde  InfanUI  Artística  do  prêxlmo  mís.  * 

i  no  ,utebo1  «1*  “tSo  o  grupo  do  MAGNATAS. 

BLON  hoje  "Blrlba  PrCCnCtlC  “  tardc  das  dama»  d<>  CLUBE  LE- 


nUMELIUS 


ff  O  AÍRO- 
for  vo  cm 
wasmngtor,, 
ohouha  utt- 

PtiTA  OB  00- 
Cu/ue  uros 
faisos— 


Eia  FSM  dasjaOA 
poRaue  *{ue  g«u 
ANtvfRAAÇOJON-  , 
oe  BW  kLUfl  A 


PPOSfO  »uc  f 

A  MUU»EB  DC 

iNSPeros  ou- 

tea  vez  J  J 


CEíiO  oat  ts-'©  I  1  «F  *•  NSPF 
WC  DEPCÍSiro.POlS  \  ESçyiu 
vi  o  SR  iiNcoiueol  9*9  *<-*use 

AASlCO  tfUWPFMJ  A  A.  O»  SrS- 
LA’*”  JnvAO»  XNUKL.  ) 


VOU 

ATENDCR 

lOLC.- 


HA  PDucC 
AAlAv/A  ao 

AAXINCIRO. 


IATE: 

MUITO  BOM 


COQUETEL 
A  IMPRENSA 


O  Iate  cstA  voltando  aos  bons 
tempos.  Domingo  IA  estivemos 
testemunhando  a  grande  afluCtvcla 
dc  gente  môça  desde  ns  20  horas, 
o  que  é  raro.  A  chuva  comprimiu 
o  pessoal  dentro  da  sede.  aumen¬ 
tando  n  Impressão  de  que  havia 
muito  mais  gente  do  que  de  cos¬ 
tume.  Assinalamos:  irás.  Sérgio 
Carneiro  e  Márcio  Storca’  c  ars. 
Dlrceu  Fontoura  e  Agner  Janer. 


O  Departamento  Social  do  Vasco 
dn  Cama  convida  o  colunista  a 
comparecer  ao  coquetel  que  rea¬ 
lizará  As  18  horas  de  hoje,  por 
ocaslfio  da  posse  d,  nova  dire¬ 
toria.  O  local  »crá  a  sede  do  Cala¬ 
bouço,  á  Avenida  Almirante  Silvio 
Noronha,  Junto  ao  Aeroporto  San¬ 
tos  Dumont. 


JANTAR 
A  CRÔNICA 


MOVIMENTO 
NO  REGENTE 


O  diretor-social  do  Flamengo, 
.losé  Miguel  Oaquln  oferecerá  hoje 
um  Jantar  na  sede  nova  á  Crônica 
Social  c  a  Aracl  Costa,  Rainha 
do  Carnaval.  Logo  saberemos  ao 
certo  se  o  Jantar  é  de  despedida 
do  aludido  diretor  ou  em  come¬ 
moração  a  nova  gestão;  tudo  de¬ 
pende  cio  sr.  George  Fe-nnndes, 


Fomos  assistir  e  parllclpar.  den- 
Iro  da  domingueira,  ao  chá-dan¬ 
çante  dc  José  AntAnlo,  no  Regen¬ 
te.  A  boite  regurgitava  de  gente 
elegante  vinda  dr  todos  og  qua¬ 
drantes  da  cidade  e  até  mesmo 
dc  São  Paulo. 


fMEDt  COM] 
DeSeWMOSlt 
RÉPOUSAancS 


Ana  Mario  MUIIer.  “eleita”  a 
“Brlgltle  Bardof  rir  Copícpbinp”. 
dlvortlu-ie  â  grande  em  compa¬ 
nhia  das  amigas  MaHIza  í  YVonno 
Rangel.  Eduardo  Altneído  compa- 


Eslève  em  grande  evidência  no 
clube  da  praln,  o  cantor  lusitano 
Francisco  José.  Estabeleceu-se 
pròvlaménlo  que  a  canção  “Olhos 
Castanhos"  serviria  de  ponto  fi¬ 
nal  do  repertório  da  noite,  ficando 
a  extensão  do  progrnma  A  mercê 
ti.»  público  e  A  revelia  do  cantor; 
bastava  o  auditório  pedir  "Olhos 
Castanhos”  s  estava  por  terminada 
af.icxentaçAo  dc  Francisco  José.,, 
a  menos,  o  que  era  bem  provável, 
que  o  estoque  de  fados  e  sambas- 
canções  se  esgotasse  antes  dc  sor 
pedida  a  múslca-gongu. 


Saiu  mesmo  o  ca  n.c::lo  di 
simpático  casal  Jorge  Nasrn  . 
Dalsy  Rodrigues  do  Clube  Lcblon 
Parabéns. 


RÊCORD 


INTERMEZZO 

CINEMA¬ 

TOGRÁFICO 


DOMINGUEIRA  NO 
URUGUAI  T.  C. 


CA ,  FDUJIM 

RlNWMI3TV.e!<30AR1D 
,  414  1 


SAXJ  mm  CíflJ  J 
RARA  OMM  IA... 
oe«fÇA-o  r  pn 
ooe-o.*RA 

waLsen.’’  ^ 


IM3I3TE 


O  "mneslto  ngullio"  funcionou 
» ha  noite  dançante  HI-FI  do  Uru- 
I  guai  Ténis  Clube,  das  20  às  24  ho- 
<  ras.  Durante  a  realIzaçAo  da  festa 
•  íol  estreado  o  novo  plano  do 
clube,  lmprovlsando-tç  v  A  r  los 
Bcethovens  tia  oportunidade  que 
dedilharam  trágicamente  músicas 
Clássicas  o  populares.  A  ura,  Cnr- 
mcUfa  Azevedo  executou  melodias 
'  '  cal-am  no  agrado  geral. 


TEMO  auscMiw»  u 
etovA  roo  oacam.ou  mal- 
One*  OUIM  TAM«IV«L.B0a>»- 
TRATO  DC  CAtAMINVO.. 

NAO  OOSÍO  INICIAR  UMA_-  / 
AÇAb  LR«AV  CONTR/I 


Quarta  e  quinta: 

—  Sllvana  Mangano  requebran 
tio  ti iix  "MnmboM  r-—  -  . . —  - 


CHUVA  E 
FEIJOADA 


para  o  TIJUCA 

..aT.A,\A-  TIJUrA  MUsfelto: 
Ainda  há  sot  em  minha  vida..." 

—  CRAJAO  T.  C.  na  "Serenata" 
A  John  Fontalnc. 


Franslco  José  está  de  malas 
pnnltas  para  Portugal.  Ele,  espe- 
clnllsla  cm  Relações  Pública», 
deixará  aqui  em  Terras  dc  Santa 
Cruz  a  mais  sincera  saudade  — 
"n  n  que  tem  a  ver  Relações  Pú- 
tillea»  com  *  saudade,  ora  bolasj" 
nerguntarãn.  Tem  multa  coisa, 
Prlirclio  i  com  as  regrinhas  do 


ganuo  praga  contra  a  ciiuri  que 
Já  não  é  constante  —  é  eterna  — 
obrlgando-nos  quase  a  dispensar  o 
Jipe  e  alugar  uma  canoa.  Cruza¬ 
mos  o  Catumbl,  cm  nossa  Honda, 
o  por  pouco  nAo  morremos  afuga- 
doí.  Receando  o  dilúvio  a  crõnlc| 
social  representada  por  éste  cro»1 
nleta  e  os  confrades  Alberto  Ma*' 


MIRANTE 


■  .mo*  n  presença  das  u.í.ças: 
Ncly  Queiroz  Luz.  Silvia  Regina 
Ventura,  Nice  Ferreira.  Maria  He¬ 
lena,  Linda  Gouvéa,  wilta  Gon- 


•  O  prcíldcntc  dr,  Club, 
Marco  Aurélio  Murilo  R 
xatisfeltlsstmo  da  vida: 
lha  Conceição  e»(á  espe 
cegonha. 

«>  Humberto  Gomes  api 
120  quilos,  das  varizes  n 


P  HANH  FICOU  NA 
CASA  PO  ROAM  AMES 
SÓ  PUDE  LHE  FALAR 
K>R  UAA  INSTANTF... 


DlFSE  •  ME  O  ENTEO  DE 
UMA  TeftA'  COwOtllS 

TADC  A  FflAtãlA  7ÔOA  E  cxJF 
AMEi  NÃC-  NOS  i— m— ui — f\ 
PROIBIRA  DE  ■ivlnnMJ 
USAR  ORE  rrff  “ 

TRATC  (■/,  Mu  L  /  ^ 

PêLE  J  u 


AINDA  QBM.  .. 

roRflae  se  pla  m*' 

coNseouij?  Esçg 
PERAAISSAO  e.SJARP 
mos  oeM  ftPXAb)  • 
V  i»AO OS...  . 


.  . •••*•»  i»m  nu  vjruuu 

dc  Danças  Regionais  Brasileiras" 
O  rapaz  foi  visto  na  RAdlo  Mun¬ 
dial,  é  por  Isso  -  ajuda  a  todo 
mundo. 

Aracl  Costa  e  sua  sobrinha 
buely  esperando  telefonemas  dc 
Bauru.  Soubemos  que  numa  fa¬ 
zenda  tias  adjacências  dessa  ci¬ 
dade  -Aracl  «erá  homenageada  nor 
Um  clube  e  mais  alguém.... 

'•  Adelmar  Burgo»  prêso  pc|0 
pé  na  mesa  da  espAsa.  Ao  inda¬ 
garmos.  disseram  que  o  robusto 
tesoureiro  do  Clube  Lebton  havia 
machucado  o  pé.  Desconfio  mullo 
dos  sucessivos  engesiamentos  do 

TeííaT  ,ôda  V"  qUt  hA  umi' 


l  HKOLÉ  yolxk. 


IfWfMáTC 

CJJ7E  / 


/  HLVU  4 tO 
AU  ff?1  SOU  7AC 
F£Ul  1 


Viúva  de 
Mário  LaiiZtí 
suicidou-se 
pui  sua  casa 


v  F*txe 
eu  o  mo 
T3*T0  Ç 


"  OOD  —  A  viúva 
do  famoso  lenor  Mario  Lan- 
p,  desconsolada  desde  o  fa¬ 
lecimento  do  marido,  há  cin- 
crf  meses,  foi  encontrada  mor¬ 
ta.  ontem,  em  sua  casa  de 
Bevcrly  Hills. 

>à  frio  (,í»  sr». 
,L  líicks  Lan2a-  de  37  a™* 

dc  idade,  fot  cncontrndo  no 
dormitório,  vestido  sómcnle 
com  pijama,  peia  governanta 
dl*.  »t«  quatro  filhos. 

Tinha  o  coração  verdadei¬ 
ramente  destroçado" _  disse 

seu  irmão,  a  sr.  Bert  Hlcks. 
de  Chicago,  mas  os  médicos 
a-nbuíram  a  morte,  provisú- 
riamente.  »  uma  asfixia. 

l  m  médico  da  família  dis¬ 
se  que  a  viúva  de  Lanza  mor¬ 
reu  de  causas  naturais,  ex¬ 
plicando  que  lhe  ocotTcu 
uma  obstrução  da  corrente 
de  oxigénio  par»  oc  pul¬ 
mões". 

O  médica  revelou,  também, 
que  a  sr».  Lanjjs  sofria,  ha¬ 
via  duas  fCTuita».  de  uma 
enfermidade  nas  vias  respira- 


cwpi.  acuo  oui  eu 
f  mV*:.  AW  Rfvcn ourns  aloo  vai-: 
íí  uvreeRooA*  c  capataz  UÉ. 

,11  - ,y~,  rã* 


ele*.  AokAm  Mjirc  PtAfA  ol~  eu 

Ttve-zlE  «Rifa  P£  4  OJA  £ 
OOOiffáOA  A  CE  OEA  4*4;  t  A;yi 

- 1  ouc  sA/i,  ca  eeoezsA 

S  -e-  l  ERCASU  HUNHA i  , — 

VM  V  CACTVBAl  j  , 


Aaoeá  ire.  uEí  c  ou 

ORimE-!  TEIA  PAR*  JNC 
HCER  1 OBRE  tUTC 


'RE’  TAMBÉM 
VOu  ACmtkAR 
UM  CAtAlC 


13:45*  Diàriamtnfe 

_ _ .CCf71  *fC0*°l  em  8*lo  Horiroote  e  Brosill 


1 


t .*  flndoriio 


CORREIO  DA  MANHA,  Tcrça-Kcirn,  15  de  Março  de  1960 
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Os  pracinhas  no  “front"  italiano 


Cinema  nacional 
na  guerra 

O  cinema  nacional  com  tlei 
nlo  Voltaram  ingressou  na  »e- 
lundi  guerra  mundial.  A  fila 
narra  a  história  dos  pracinhas 
braiileiroí  que  lutaram  na  Itá¬ 
lia.  A  produção  é  de  Wilson  Sil¬ 
va  que  também  esU  a  cargo  da 
dlreçio.  tlcs  nlo  VolUram, 
extraído  de  uma  história  do  cel. 
Fontenele,  está  aendo  filmado 
no  campo  de  InstruçSo  de  Geri- 
clnó,  na  Vila  Militar.  O  elenco, 
liderado  por  Paulo  Goulart,  Mil¬ 
ton  Vllar,  Augusto  César  e  Da- 
vld  Heis,  conta  ainda  a  par¬ 
ticipado  de  Flivio  Neves,  Mo- 
eart  Silveira  e  Tiririca. 


ter  Hugo  Khourl  e  Tibor  Szucs 
c  Carlos  Sclll,  produtores  da 
fita,  seguiram  para  a  Argentina 
a  atris  Odete  Lara  e  André 
Dobroy.  Na  Garganta  do  Diabo, 
ii  consagrado  como  uma  das 
obras  mais  expressivas  do  ci¬ 
nema  brasileiro  pelos  críticos  do 
Rio,  se  nío  arrebatar  nenhum 
prémio,  pelo  menos,  é  um  digno 
representante  do  cinema  brasi¬ 
leiro.  Lulgl  Picchl.  Odete  Lara, 
José  Mauro  Vasconcelos,  Edla 
Van  Stenn,  Milton  Ribeiro,  An¬ 
dré  Dobroy.  Fernando  Baleronl 
e  Sérgio  Hingst  são  os  intér¬ 
pretes  de  Na  Garganta  do  Diabo, 


ft  prepara 
O  Assalto ” 


A  ilha  seria  o 
próximo  filme 
Khouri 


Provávelmente  o  próximo  fil-, 
me  do  diretor  Walter  Hugo 
Khourl,  que  no  momento  se  en¬ 
contra  no  festival  de  Mar  dei 
Plala  a  fim  de  assistir  ao  lança¬ 
mento  de  Na  Garganta  do  Dia¬ 
bo,  será  A  Ilha.  o  roteiro  de 
A  Ilha,  de  autoria  do  cineasta 
de  Estranho  Encontro,’  como  se 
sabe,  íol  agraciado  (Juntamente 
com  o  de  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  de  Triguelrlnho  Netto) 
com  o  Prêmio  "Fábio  Prado",  de 
Sáo  Paulo, 


Augusto  César 
Depois  da  guerra 
o  assalto 


O  diretor  Jorge  Ilell,  respon¬ 
sável  Juntamente  com  Paulo 
Wanderley  pelo  elogiado  Amei 
um  Bicheiro,  considerado  pelos 
críticos  (segundo  enquéte  desta 
seçáo)  como  um  dos  dez  me¬ 
lhores  filmes  do  cinema  brasi¬ 
leiro,  está  dando  os  toques  fi¬ 
nais  no  cenário  de  O  Assalto. 
A  fita,  cujas  filmagens  seráo  ini¬ 
ciadas  a  2  de  abril,  tem  Jece 
Valadáo  e  Augusto  César  nos 
papéis  centraii. 


O  Brasil  em  Mar 
fiel  Plata 

Na  Garganta  do  Diabo,  con¬ 
forme  tem  «ido  noticiado.  íol  o 
filme  escolhido  pelo  llamaratl 
para  representar  nosso  pala  no 
íeitlvil  internacional  de  Mar  dei 
Plata,  Inaugurado  esta  semana. 
Juntamente  com  o  diretor  Wal- 


Mrlo-dl» 

A  disrotera  do  Chartlnba 
Trlr-vripertlno 
Trstro  do  lar  frlls 
Krssáo  d»  cinema 
Clube  do  lar 
hrisán  dat  cinco 
Dlvrrtlmrntoi 
(Inrmlnh* 

O  Falrán  Negro 
Marlsa,  Moirlr  »  Modas 
t'ma  Janela  para  o  mundo 
Repérter 

Mnmrntot  matlrili 
Tealro  dr  novela 
Nlghl  and  Dar  rrelita 
At  srandei  rrporugens  d 
llatld  Naiter 
Atiaiferlmento  em  foto 
Tribuna  medira. 


nu  iisia  de  filmes, 
que  ignorava  Intel- 


LUSTRA  MOVEIS 


O  UNICO  QUE  DA  O 
FAMOSO  BRILHO  SECO 
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REGISTRO  SOCIAL 


aniversários 

Faiem  anos  hole:  Arll  de  Al¬ 
meida  Caldeira,  lledri.»  dn  Con- 
relçáo,  l.eia  Campoi,  Klebcr  Alhl 
Nunes.  Irene  Aríüc,  Aldas  Trle», 
e  ns  srs.:  Aníbal  Gama,  Henri¬ 
que  da  Conceição,  Vicente  Amo- 
rim,  Isanc  Chcrman,  Sablnn  Mon¬ 
teiro  dr  I.cmos,  Armando  de 
Abreu.  Kullqulu  Sllyelra.  Lcp- 
miii  liras.  Afranlo  Coutinho,  O»-* 
rir  Portugal  L.  Plnlo,  Geraldo 
Olávio  Guiiiiaráea,  Joié  Pedro  ria 
Silva,  Jean  Grammal,  Hllaon  Pi- 
nlielro  Geraldlno.  Oglnl  Srour. 

Ten.  Cel.  Hylveitre  Travassos 
gosres  —  Aniversariou  nn  dia  11 
do  corrente,  p  len.  cel.  Sylvestre 
Travassos  Soarei,  diretor  da 
Guarda  Civil  do  Distrito  Federal. 

—  Fazem  anoa  hoje:  a  sra.  Te- 
rezinha  Ottero  de  Castro,  espósa 
rio  >r,  Carlos  Martins  de  Castro, 
chefe  do  departamento  de  média 
ria  J.  M.  M.  publicidade;  o 
sr.  Mário  Vielor  Vlglnal,  contato 
da  J.  W.  Thompson  Co.  do  Brn- 
•II;  o  de  fundação  da  firma  Con¬ 
de  —  Comércio  Nacional  de  Ele- 
tromsterlal;  o  sr.  p.  Luna.  ílllio 
de  Eury  P.  Luna,  presidente  da 
l.  P.  Luna  Publicidade. 

—  Transcorreu  ontem  o  aniver¬ 
sário  natalício  do  nosso  compa¬ 
nheiro  do  Serviço  de  Relaçócs 
Ptlbllcai,  Paulo  Rainlio. 

—  Festejou  domingo  Ultimo  o 
leu  18»  aniversário  natalício  s  se. 
nhorlla  Sueli  da  Silva  Bezerra, 
aluna  do  Ginásio  Mciropolltano, 
filha  do  casal  Manoel  Colares 
Bezerra. 

—  O  sr.  Francisco  de  Oliveira, 
da  sociedade  de  Trés  Rios,  féz 
anos  domingo  Ultimo.  Amigos  r 
colegas,  rcunlram-ie  em  sua  re- 
aidêncla,  festejando  com  o  seu 
60-  aniversário,  participando,  In¬ 
clusive.  uma  caravana  do  Rio, 
que  seguiu  em  ônibus  especial. 

—  Transcorre,  hoje,  o  anlver- 
aário  natalício  do  cel.  av.  Alila 
Gomes  Ribeiro,  cliele  do  Gabi¬ 
nete  da  Diretoria  do  Pessoal  da 
Aeronáutica. 

—  Transcorrr,  hoje,  a  data  na¬ 
talícia  da  menina  Terezlnha  Cris¬ 
tina.  filha  do  industrial  João  Lu. 
cio  de  Souza  Coelho  e  de  atia  es- 

?6»a  d.  Ercilla  da  Souza  Coelho. 

or  ésae  motivo  a  aniversariante 
recepcionará  auas  amlguinhas,  na 
residência  de  seus  pais. 

DATAS  INTIMAS 
Casal  Secundo  CoUa  Netlo  — 
Comemoram  mais  um  aniversário 
de  casamento,  hoje,  o  advogado 
Secundo  Costa  Netlo,  do  Depar¬ 
tamento  Legal  da  Schlndler  SA 
•  presidente  da  Unláo  Brasileira 
de  Excursionismo  e  a  prof.»  £11- 
zabeth  Cosia  Netlo. 

CASAMENTOS-"4"' 

Valdalr  Valadares  -  Carlos  Al¬ 
berto  Gomei  —  No  próximo  sá- 
hsdn  lí,  ás  18  horas,  na  Matriz  de 
Santo  Antonlo  de  Jacutinga,  em 
Nova  Iguaçu,  realiza-se  o  naja. 
mento  da  arla.  Valdalr  Vala¬ 
dares.  filha  do  casal  sr.  Valdir 
Valadares  e  sra.  Zllds  Valada- 
re«,  com  o  sr.  Carlos  Alberto  Gu¬ 
mes,  filho  da  viúva  sra.  Alber- 
tlna  Fillsmlna  Gomes. 

Avsny  de  Assis  Vlelrs  -  Sérgio 
de  Azevedo  Mitza  —  Na  Igreja 
do  Senhor  Bom  Jesus  do  Calvá¬ 


rio,  á  rua  Conde  de  Bonfim,  40. 
no  pióximn  dia  20,  á«  17,30  Mo¬ 
rai,  reallza-ie  o  raiamcnta  da  «e. 
nhorlla  Avany  de  Assis  Vieira, 
rnin  o  ar.  Sérgiu  de  Azevedo 
Maiza. 

BODAS  DE  OURO 
— &— 

Casa  Miguel  lirinétrin  AJuz  e 
Chrliilna  AJuz  —  Os  filhos  e  ne¬ 
tos  do  comerclsnle  Miguel  D. 
AJuz  (fundsdor  ds  firma  "Mlgurl 
D  AJuzi  e  da  sua  eipósa  dona 
(Tiristina  AJuz,  faráo  celebrar 
inlsin  votiva  pela  passagem  do 
.W*  aniversário  do  enlsce  malrl- 
monlsl  rip  feliz  cisai.  Para  o  ato, 
iiie  terá  lugar  na  Igreja  de  Sáo 

ranctsco  de  Paula,  no  dia  18  do 
corrente,  ás  11  horas,  estio  con¬ 
vidados  todos  oi  parentes  e  ami¬ 
gos. 

COQUETEL 

A  Impienta  e  as  agências  de 
publicidade  váo  ser  homenagea¬ 
das  na  próxima  6‘  feira,  18  com 
um  coquetel  no  Clube  de  Enge¬ 
nharia,  ás  17,30  horas,  de  Inicia¬ 
tiva  da  sra.  Ellzabeth  Mendes, 
para  apresentaçln  de  sua  publi* 
caçáo  mundana  "Espelho". 


? 


REUNIÕES 
Asinclaçáo  dai  Ex-Alunas  dn 
Colégio  Mllllar  —  Hoje  térgn-fel- 
ra,  14,  ás  17  horas,  em  cumprl- 
iiieulo  dua  estatutos,  reune-ie  a 
Associaçftn  dos  Ex-alunos  do  Co¬ 
légio  Militar,  na  seasán  mensal  dn 
Conselho  Deliberativo,  da  qual 
participará  a  Diretoria,  na  sede 
da  Av.  Rio  Branco,  181,  8*  andai. 

EXPOSIÇÕES  ~4_ 

Kxpoilçáo  Fotográfica  em  An. 
rhleu  —  Inaugurada,  sábado,  fi¬ 
cará  exposta  até  quarta-feira, 
uma  coleção,  de  fotografias  *ô- 
bre  Brasília,  e  outros  aspectos  do 
Turismo,  Excursionismo  e  Monta¬ 
nhismo  em  nosso  pais  além  dis 
realizações  desportivas  do  Gré¬ 
mio  Social  de  Anchieti,  na  sede 
própria  da  rua  Motorista  Luig  do 
Abreu,  475. 

Na  mostra  artística  estão  coia- 
horando  n  NOVACAP.  Petrobrás, 
IBGE,  Mcabla,  Departamento  Fo¬ 
tográfico  do  Centro  dos  Excur¬ 
sionistas  e  o  montanhista  Renato 
José  Sobral  Pinto,  dlretor-foto- 

Sriflco  do  Clube  Excursionista 
io  de  Janeiro. 

Dlárlamente  a  exposição  estará 
aberta  ao  público,  de  18  ás  22 
horai. 


Riasilla,  promovida  pelo  Tourlng 
Clube  do  Uraiil  com  n  objetivo 
de  facilitar  a  uma  grupo  de  com- 
patrícios  visllarem  as  obras  da 
futura  capital,  ás  vésperas  da  sua 
inauguração.  Viajando  em  mo¬ 
dernos  ônibus,  os  excursionistas 
escalaráo  em  8.  Paulo,  de  onde, 
na  manhã  de  2B  de  março  parll. 
rin  para  Barreloi  via  Jahotlca- 
hal.  Deita  rldade  seguirão  para 
Goiânia,  onde  dormirão  na  nolle 
dr  20.  No  dia  30.  rumarão  para 
Braailla  onde  chegarlo  no  mesmo 
dia  e  se  hospedarão  no  Brasília 
Paiace  Hotel.  Depois  de  dois  dias 
e  melo  na  futura  csnltal.  segui¬ 
rão.  ainda  por  via  rodoviária,  pa¬ 
ra  Belo  Horizonte  onde  os  espero 
interessante  programa  de  pas¬ 
seios.  Da  capital’  mineira  regres¬ 
sarão  ao  Rio,  nos  mesmos  ônlbui 
em  que  partiram. 

Funcionários  da  Cisa  da  Maeda 
—  Cento  e  cinquenta  funcioná¬ 
rios  ds  Cais  da  Moeda,  excunlo- 
nsrão  na  próxima  semana  à  fu- 
lura  capital,  conduzidos  em  ôni¬ 
bus  especiais,  sob  s  chefia  do 
Jornalista  João  Sallni.  diretor  da 
Associação  Esportiva  daquele  es¬ 
tabelecimento. 

Excunlo  à  Rússia  —  Em  coo¬ 
peração  com  entidades  técnicas 
estrangeiras  o  Tourlng  Club  do 
Brasil  está  organizando  para  abril 
próximo  uma  excursão  á  Rússia. 
Em  «vlóes  da  Panalr  do  Brasil, 
os  excursionistas  partidão  desta 
capital  e  de  São  Paulo  com  dei. 
tino  a  Paris. 

Obtido  o  "aviso”  ds  Embaixada 
Soviética  nessa  capital,  embarca¬ 
rão  em  avião  a  Jato  TU-104.  com 
destino  a  Moscou.  Na  capital  so¬ 
viética.  visitarão  a  Praça  Verme¬ 
lha.  assistirão  ao  célebre  "Ballet" 
russo  no  Teatro  Bolshol,  visitarão 
a  Universidade  de  Moscou,  ele.. 
Em  aeguidi  irão  a  Lenlngrado. 
farão  uma  excursão*  em  ônibus  a 
Pedrodvorets  e  aegulrão  em  avião 
a  Jato  para  Klev,  capital  da  Ucrâ¬ 
nia.  AH.  visitarão  o  fimoso  mos¬ 
teiro  “Vlevo-Pecherskaia”  e  em¬ 
barcarão  por  via  férrea  para 
Odessa,  belo  pôrlo  situado  no 
Mar  Negro.  De  Odessa  regressa¬ 
rão  a  Moscou,  e,  da  capital  so¬ 
viética  para  Paris. 


P1VOR1IH  NACIONAL 


VIAJANTES 
Encontra-se  nesta  capital  a  se¬ 
nhora  Cristina  Pereira,  presiden-  , 
te  da  Campanha  de  Alfabetização 
e  Assistência  Social  do  Amazo¬ 
nas.  Prende-se  a  viagem  a  solu¬ 
ção  e  encaminhamento  de  vários 
problemas  da  1  mencionada  cam¬ 
panha, que  alende  mais  de  mil  fa¬ 
mílias  proletárias  dos  bairros 
amazonenses,  mantendo,  além  dis¬ 
to,  a  Escola  Sara  KtbiUchek,  fun¬ 
dada  em  1S43,  desllnads  a  filhos 
de  tuberclosos. 

- (#)— 

EXCUnSOES 

Caravana  Rodoviária  à  Brasília 
—  Várias  dezenis  de  pessoas,  da 
melhor  sociedade  do  Rio  e  de  Sáo 
Paulo,  Já  se  acham  inscritas  pira 
“  '  ru  ' 


MISSAS 
Comandante  Maurício  Helmond 
—  Hoje  15.à«  9,30  horas,  na  Igreja 
da  Candelária,  será  rezada  missa 
pelo  aniversário  da  morte  do  Co¬ 
mandante  Maurício  Helmond.  di¬ 
retor,  do  Colégio  Mallet  Soares. 


EDUCAÇÃO 

X 

INSTRUÇÃO 

Maris  Olívla 


*  Grande  Cinyana  Rodovlárl*  â 


RELAÇÕES  HUMANAS 

*  CONVITE 

s..lnir,AJE,NhE„V.  CmPAV,ABíN «  í«oni1<1*  **  P",0*«  Interessadas  para 
•iiliumn,  hoje,  13,  k%  20,30  horai,  i  «uU  Inaururil  dr  uru 

BKNicio  nELA^0ES  HUMANAS,  a  ser  ministrado  pelo  prof.  UJRPY 

Rua  Francisco  Si  II.  Entrada  Franca 
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■^e&i  poi  mais  d  &rt(  tiiif  pessoas 


Eles  estão 


vindo  pela 
ÍWDÍ 


As  férias  estio  ai!  Bre¬ 
ve,  com  alegria  e  saudade, 
HLLS  retornam  ao  lar.  Já  é 
tempo  de  reservar  lugar  no 
“Supersuisso"  para  seus 
filhos  que  estão  aperfeiço¬ 
ando  a  educação  na  Europa. 
Todos  os  anos  a  Svvissair  orga- 
niza  “voos  especiais  para  estu¬ 
dantes'',  diretamente  dos  centros 
de  ensino  europeus.  A  alimentação, 
os  cuidados,  o  carinho. . .  tudo  é 
providenciado  a  bordo  para  que  El.ES 
estejam  como  em  casa.  K  lembre-se, 
ainda,  do  desconto  que  a  Svvissair  ofe¬ 
rece  para  estudantes. 

Vôoi  espaciais  poro  estudantes  «m  1 960 

Londres  -  Genebra  -  América  do  Sul 
21,  24,  28  e  Ò1  de  julho 

Viagens  d e  retômo  • 

1J,  17,  20  c  24  de  setembro 


Ceri.N  •  i,.  cç**’i  tf#  az  o 


AOfUCA  CO  MA  —  fUtOr*  —  OfcfNT!  —  USA 


As  «icola»  (sido.  ttovamrnlç, 
nbrindo  suas  portai  para  outra 
vi-,  ensinar  as  nonas  crianças. 
Coti/fanle»,  as  mamíes,  haja, 
quase  aampr*  ocüpadas  tm  aju¬ 
dar  os  maridos  na  manutenção  do 
lar,  correm  pressurosas,  levando 
•cus  filhiiiho»  para  ejcotcj,  na 
vi  esperança,  de  que  os  mestres, 
no  pequeno  espaço  de  (empo  que 
Ura  com  a  criança,  serio  capaz ct 
de  exflrpar  as  mds  tendínriai,  os 
sumis  húbllos,  a  desobediência  c 
autoritarismo  que  as  crianças  de 
hoje,  devido  a  vdrias  circunstdn- 
clas,  possuem  cm  alia  doía- 
pem.  In/elúmenfe,  os  pro/eisóres 
ocupados  cm  esjotar  oj  programas 
dc  ensino,  mullas'  vézes,  ndo  tjn 
.  fempo  de  penefror  devagar,  deft- 
tro  do  coraçdorinfio  de 1  eèuj,  alu¬ 
nos  e  observar  com  carinho  ê  in¬ 
ferisse  o  que  vai  por  td.  A  es¬ 
cola  apenas  Insfrulrd  a  criança  e 
conllnuard  a  educação  que  ela 
trou.tè  do  bérço.  A  ni8e  t  pois, 
a  primeira  e  grande  educadora 
dt  seu  filho.  Vida  d  fora,  a  cri¬ 
ança  de  hole,  adulto  de  amanlti, 
terií  prese jile  no  coraçdo,  no  pen¬ 
samento,  nas  ações,  aquilo  que 
viu,  cprcntfru  e  recebeu  ,nos  Joe¬ 
lho-  da  Mie.  E'  um  trabalho  dr- 
duo  e  de  grande  responsabilidade 
que  ela  tem  que  enfrentar  todo 
o •  dia,  sein  pressa,  nem  cansaço, 
alenta  e  serena,  t  um  trabalho 
de  sofrimento  porque  a  matéria 
a  manipular,  -o  elemento  usado, 
i  Vivo,  humano  cheio  de  vontade, 
a  lhe  oferecer  resistência,  crian¬ 
do  casos,  t  porém  um  trabalho 
honroso/  Neste  esgotar  de  cada 
hora,  neste  eansoço  de  todo  o  dia, 
neste  vaivém  contínuo,  repre¬ 
endendo  um  filho  aqut  acarician¬ 
do  outro  ail,  sofrendo  uà  sua  pró¬ 
pria  carne  ar  dores  de  seus  filhl- 
nho»,  chorando  com  a  sua  pena, 
rindo  com  sua  alegria,  noites  in¬ 
sones,  sem  conto,  pensando  nos 
filhos,  ela  —  a  Jfde  cuidadosa  — 
a  primeira  c  grande  educadora 
da  humanidade,  incoiuciiHfemen- 
fe,  vai  preparando  cidaddoj  para 
a  Fdtria,  filho»  para  Deus. 

Pensa,  erradamente,  funrita- 
tnentf,  os  Pais  que,  colocando 
seus  filhos  nas  escolas,  estdo  edu¬ 
cando-os  para  a  vida,  ou  ensinaii- 
do-os  como  receber  uma  visila 
ou  comer  à  meia,  ritd  apto  a 
cnança  para  st  tomar  o  futuro 
cldaddo.  Nada  mais  falso.  Ins- 
Inicio  r  po/ldé;  ido  partes  da 
rd iiraçdo,  mas  uma  pessoa  ló- 
mente  instruída  ou  fraldvet  ndo 
significa  ser  uma  pessoa  educa¬ 
da,  A  'educação  i  mais.  profunda, 
penetra  até  o  dmapo  da  criança; 
a  Instrução  desenvolve  seu  cé¬ 
rebro,  mlnistrando-the  conheci¬ 
mentos.  Pela  conexão  natural  da 
fimção  do  projeijor  e  do  educa¬ 
dor,  de  algum  modo  quem  edu¬ 
ca  fnsfnil  e  quem  Instrui  esld 
educando.  Necessário  é  que  is- 
te*  dole  trabalhos  caminhem  fun- 
tos,  rida  a  fora,  p ara  num  ama¬ 
nhã  os  antigos  bons  alunos  não 
percorrerem  ruas  mendigando 
pde,  incapazes  do  trabalho,  por¬ 
que  a  vontade  nos  Indivíduos 
u penas  instruídos  fica  falha,  co¬ 
varde,  fraca,  Deue-it  educar  a 
crinnca  desenvolvendo  igualmen- 
t».  tôdos  os  suas  faculdades  fí¬ 
sicas,  intelerluols,  morais  e  so- 
bretudo  religiosa»,  certos  de  que, 
a  rdncacãn  não  é  sd  para  a  rida 
mas  si.  ■  parg  a  eternidade.  As- 
slir,  leremos  n  homem  de  vontade 
firme,  corscóo  ortentedo,  Imagi¬ 
nação  cuidada,  o  homem  de  fé, 
dr  consciência,  temente  c  Deu». 
E'!<|  educação  não  é  frebalho  dt 
um  dia,  mas  de  lôdaj  «s  horas,  . 
dr  todos  os  minutos,  com  ínte- 
rfssr  srm  prnsa,  com  carinho, 
atenção  e  solicitude.  Alguém  dis¬ 
se  "por«  se  gozar  a  flor  é  pre- 
csis  lança-  i  terra  e  temente  e 
cultivar  a  planta”.  Apücdce!  e 
multo  certo  éste  pensamento  ooe 
problemas  educacionais  Aos  Pais 
cabe  csrtlivar  o  rorsçãozinho  dt 
«mno  da  mença.  plamando  sr- 
mente  do  Bem,  nrimfanno-a  re- 
famenfe.  na  t«:da,  dinçi-do-a  e 
enPneado-lhe  bons  hdbtíos  e  csis- 
tsisnes.  r.  com  tato.  extirpando- 
tve  as  mds  tendências.  E.  princi- 
|  pc 'mente,  dando-lha  bons  exens- 
I  p/o».  rorque  o  f»  c  Mãe.  são  o 
1  etpeJho  onde  a  criança  t«i  se 
mi-cr  todos  oj  dias.  procurando 
tmltd-tas...  F"  Importante  levar  j 
enançs  a  desejar  a  rua  edureçd.' 
total,  r*  quxst  meia  sxléria. 
Tes-n-nendo,  deixo  e>  çue  Mg-, 

C  /le»  u«— *.  nu— s  do,  mus  II- 

i-roc 

"Visconde  lVctih,  risitmdo  a 
p-l*êo  de  Slo  Mi»u«J.  deienhcvs 
te*,  arerfer  *  tinha  de  pe-rpec- 
I  Pra  do  intertse.  .«prttxt«rti-ea 
(  In  Jovem,  pmeisn erro.  bete  r*. 


VIDA  CATÓLICA 

SÃO  CLEMENTE-MARIA 

A  26  de  deíembro  de  1751 
nasceu  em  Tassistr,  na  Moravia, 

Clemente-Marla  irofbauer,  de 
família  multo  pobre. 

Teve  por  Isso  de  empregar- 
se,  ainda  multo  jovem,  mima 
padaria,  em  Znaln,  mas  Já  en¬ 
tão  a  sua  vocação  religiosa  era 
forte  e  dominante. 

Preferiu,  assim,  ir  viver  co¬ 
mo  eremita  numa  floresta,  per¬ 
to  de  aua  terra  natal- 

Vivia  all  tranquilamente,  cm 
austeras  penitências  e  jeJuns, 
quando  um  édito  do  imperador 
Jose  II  proibiu  os  eremitérios  no 
país. 

Fixou-se  enlio  em  Viena,  re¬ 
tornando  à  sua  profissão  dc  pa¬ 
deiro,  mas  todos  os  dias  ajudava 
a  missa,  ficando  conhecido  de 
três  senhores,  que  resolveram 
ajudi-lo  a  ordenar-sc. 

Assim  ingressou  na  Unlversi- 


SANTOS  DE  HOJE 

Longino,  Juvenal,  Elcutérlo, 
Nicarabro,  Luisa. 

xsYLS}7£-ao..santuá*1  O  DA 
medalha  MILAGROSA  —  Em 
comemoração  do  tricentenário  da 
rnorle  de  São  Vlcenle  de  Paulo  o 
Conselho  Metropolitano  do  Rio  de 
Janeiro  promove  um»  visita  cole¬ 
tiva  ao  Santuário  da  Medalha  Ml- 
Casa  de  Santa  Luisa  de 
Msrlllic,  rue  Santa  Amélia,  102,  no 
préxlmo  dia  20,  domingo,  ás  S 
noras.  A  concentraçlo  «erá  na 
praça  da  Bandeira  às  7.30  hora». 

açao  de  graças  PARA 
N.  S.  DAS  GRAÇAS  —  Um  gru¬ 
po  de  devotoa  de  Nona  Senhora 
das  Graças  mande  celebrar  mer,- 
sslmente  missa  em  intenção  dt 
Nona  Senhora  das  Graça». 

O  ato  religioso  referente  ao  cor¬ 
rente  més  será  rezado  na  Igreja  de 
Santo  Elesbão  e  Santa  Efigfnla. 
na  rua  da  Alfândega.  219,  ás  B 
horas  da -próxima  quinta-feira, 
escando  convidados  os  numerosos 
fléla  devotos  da  popular  e  mlla- 
grosa  Santa,  para  assisti-lo, 

PENITENCIÁRIO  DO  RIO  EM 
ROMA  —  Aprorado  pela  Comissão 
Cardinalícia  em  concurso  escrto 
r  oral.  foi  nomeado  ontem  pelo 
Papa,  Irei  Clpriano  Sulllvan.  da 
Ordem  dos  Frades  Menores  Con¬ 
ventuais,  para  exercer  o  cargo  de 
penitenciário  pela  língua  portu- 
tuêsa  na  Basílica  Vaticana.  Origl- 
nário  dos  Estados  Unidos,  frei 
Clpriano  trabalhou  Utlimamente  na 
lgrela  de  S.  Francisco  de  Assis  e 
no  Colégio  Americano  aituadn  na 
rua  Caetano  Marttcs.  no  Rio  Com¬ 
prido.  Formado  em  teologia  e  le- 
traa  na  Universidade  de  Washing¬ 
ton,  (rei  Clpriano  ocupou  um  do» 
doze  ronfeisionário»  acreditadei  a 
aua  Ordem  para  atender  o»  pere¬ 
grinos  portuguéses  e  brasileiros 
que  durante  a  quaresma  estão 
chegando  em  grande  número  á 
Cidade  Etema. 

EM  SUBSTITUIÇÃO  AO  LATIM, 
NA  LITURGIA  —  CIDADE  DO 
VATICANO,  l*  —  A  quertés  do 
emprégo  da  língua  vulgar  no  lu¬ 
gar  do  Lat  cr.  tu  liturgia  aeri  dia- 
mil  Ida  ante  e  próximo  Concilio 
Ecuménico.  Informa -se  de  focte 


P as  e  renfrcev.  rtpidemenU.  o 
desenho 

—  O  senho  r  desenha.*  pe-ge— 
teu  e  linltsli. 

—  Si  nr  senhor.  De-atr to- 
di-s  e»  cashenneato».  —es  rv-- 
C»»  raie  — tais  -  r  de- tn,  o  s c - 
eles  me  rtm,r,  eçnl  .. 


fidedigna,  após  a  alusáo  feita  pelo 
Papa  a  ésle  problema  em  seu  dis¬ 
curso  de  ontem. 

Depola  da  primeira  guerra  mun¬ 
dial,  c  por  Iniciativa  do  episcopa¬ 
do  canadense,  francês  e  alemão, 
a  língua  vulgar  ac  Introduziu,  em 
vez  do  latim,  em  alguns  setores  da 
liturgia.  Mal»  tarde,  a  Santa,  Sé 
consentiu  no  emprégo  da  língua 
vulgar  em  algumaa  práticas  piedo¬ 
sas -como  a  Via  Sacra  e  o  Rosário. 
Em  1947,  Pio  XII  empreendeu,  com 
•ua/EncIcIlca  "Medlator  Del"  um 
vasto  plano  de  renovação  da  II- 
lurcla,  Por  Ultimo,  a  língua  vul¬ 
gar  é  também  admitida  hoje,  em 
certa»  paijagen»  não  euenclal»  do 
Batismo,  da  Confirmação  e  do  Ma¬ 
trimônio.  (FP). 

A  MORTE  DO  BISPO  DE  TO¬ 
LEDO  -  TOLEDO,  14  —  Pouco  de¬ 
pois  da  sua  transferência  de  Ma¬ 
dri  para  Toledo,  faleceu  monse¬ 
nhor  Francisco  Miranda  Vicente, 
hlipo  auxiliar  de  Toledo  e  btjpo 
titular  de  Cidramo. 

Monsenhor  Francisco  Miranda 
Vicente  ficara  gravemente  ferido 
num  desastre  de  automóvel,  no 
■áhado. 

O  extinto  nasceu  e  28  de  dtse ni- 
bro  de  1912,  em  Perena,  na  Pro¬ 
vinda  de  Salamanca.  Estudou 
no  Colégio  São  Bento  e  no  Sem  - 
nário  Ponttficto  de  Salamanca, 
onde  foi  ordenado  padre,  em  1938, 
prosseguindo  em  aeguid»  o»  aeu» 
mudos  dt  direito  canAalro  ne 
Universidade  Eclesiástica  ds  Sa¬ 
lamanca.  (FPi. 

O  PAPA  VISITOU  UMA  IGRE¬ 
JA  EU  BAIRRO  QPERARIG  — 
ROMA.  1«  —  O  Papa  João  XXIII 
saiu  á  tarde  panada  do  Vatirano 
rom  uma  chuva  torrencial  para 
fazer  uma  vlalta  á  Igreja  de  San¬ 
ta  Mazsa  do  Socorro,  nn  bairro 
operário  de  Tuburino.  dominado 
pelos  comur.lita*. 

Certenas  de  trabalhadores  saí¬ 
ram  ai  rua»  par»  saudar  o  Pontí¬ 
fice  apesar  da  chuva. 

Eata  e  a  lerunda  tez  que  e  Papa 
faz  uma  visita  a  um  setor  ope¬ 
rário.  No  domingo  panado  n  l.« 
ra  d*  Ceõioveüe.  onde  mimares 
de  penou  »e  apresentaram  em 
tómo  da  autsmórel  papal.  No  dta 
•egu.nl«  o  pontífice  dlsae  que  a 
recepção  que  ihe  foi  proporcionada 
no  b»i-ro  de  CcsteeeUa  foi  tão 
entusiasta,  que  ”a  poliria  toie  ka»- 
raste  íificulead*  par»  pro'»*er 
minha  argursnçi  flitca*.  i 

O  Papa  m  propõe  visitar  4  Igze- 
•••  de  bairros  petrea  de  Roca, 
durtMf  I 

A  ct  o..!ctn  foi  mtu- 

•  «ti.  porttn  d#  rr.t^o  »« 

mpamu  rem  n  Ci  p-»*~ 

A  rtyri  a  R*ir  rm 

ctêã  aulíuraa  dc  fiéis.  (UPI). 


Y u  1  Brinner  recorre 
ao  divórcio  por 
causa  de  uma 
chilena 


^Junu  noite  do  lonslnquo 
1943  um  jovem  alor  chn- 
mado  Yul  Brynner,  ainda 
desconhecido,  assistia,  num 
teatro  da  Broadway,  à  repre¬ 
sentação  de  "Homens  e  Ralos” 
deixando-se  fascinar  por  uma 
atriz  de  vinte  e  4rês  anos,  Vir- 
fifnla  Gilmore. 

Por  Intermédio  de  colegas, 
logrou  conhccé-la  e,  ao  tér¬ 
mino  dc  alguns  meses,  casou 
com  a  loura  artista  que  fazia 
furor  na  Broadway. 

Passado  dezessete  anos,  após 
tornar-se  um  dos  atôres  ci¬ 
nematográficos  mais  bem  pa¬ 
gos  do  mundo  e  ter  uma  cal¬ 
va  artifical  como  Insígnia  da 
profissão,  o  ex-dcsconhccldo 
prepara-se  para  pedir  divór¬ 
cio  de  Virginift  Gilmore,  a  fim 
de  casar  com  uma  jovem  chi¬ 
lena  residente  cm  Paris,  i 


Brynner.  Virgínia  era  então 
uma  encantadora  móça  dc 
vinte  e  trés  anos,  que  fre¬ 
quentava  a  Universidade  da 
Califórnia  antes  dc  se  dedicar 
ao  teatro  e  ao  cinema. 

O  casamento  leve  lugar  em 
6  de  setembro  de  1943  c,  des¬ 
de  então,  Virgínia  reduziu 
gradualmcntc  a  própria  ativi¬ 
dade  artística,  até  enccrçá-la 
dc  vez  em  1946,  por  ocasião 
do  nascimento  do  filho  úni¬ 
co,  Yul  Júnior. 

Yul  Brynner,  pelo  contrá¬ 
rio,  continuou  a  ascensão  aos 
postos  mais  cicvados  dn  em¬ 
presa  dc  TV,  tornando-se, 
anos  depois,  dirclor  da  CBS. 
A  seguir,  aventurou-se  cm  ex¬ 
periências  cinematográficas 
reais  como  ator  c  ílnalmentc, 
em  1956,  com  o  filme  "O  rct 
c  cu”  alçou-sc  dc  súbito  ao 


Yul  Brynner  c  a  espósa  Virgínia  Gilmore 


dade  de  Viena,  Indo  depois  com 
seu  amigo  Tadeu  Hubl  para 
Roma,  onde  entraram  na  Con-  < 
gregaçào  do  Redentor. 

Foram  aagrados  sacerdotes, 
seguindo  Sáo  Clemente-Maria 
para  Varsóvia,  a  fim  de  dirigir 
a  igreja  do  Sáo  Benno. 

A  maçonaria,  porém,  come¬ 
çou  a  persegui-lo,  sendo  por 
isso  obrigado  a  sair  da  Polônia, 
com  seus  companheiros. 

Regressando  à  Áustria  foi 
feito  confessor  das  Ursullnas, 
passando  a  viver  numa  casa 
próxima  do  convento  das  mes¬ 
mas,  onde  faleceu  qUise  aos  70 
anos  de  idade. 

"Para  captar  •  tillma  de 
Msrla,  melhor  mtlo  náo  há 
do  que  usar  do  czrldadt 
com  o  próximo". 

S.  Grtgirlo  Nailintono 


E  realmente,  ao  encontro  dc 
Yul  Brynner,  em  Nice,  íoi  a 
jovem  de  vinte  e  sete  anos, 
Doris  Meiner,  ex-estudante  de 
medicina,  loura,  elegante  e 
culta,  Bryncr  viajou  depois 
para  Qucrnavaca,  no  yéxico, 
a  fim  dc  conaultar  os  seus  ad¬ 
vogados. 

Dos  dezessete  anos  dc  casa¬ 
mento  com  a  atriz  já  famosa 
que  por  êle  abandonou  o  pal¬ 
co  e  o  estúdio,  não  cabe  a  Yul 
Brynner  nem  o  filho,  Yul 
Brynner  Jr.,  de  quatorze  anos, 
o  qual,  no  processo  dc  separa¬ 
ção  discutido  há  tempos,  foi 
contiado  pelo  juiz  à  mãe, 
ginia  Gilmore.  ‘ 

Nascido  cm  1915,  na 
Sakalin,  ao  norte  do  Japão, 
onde  sofreu  fome  íreqüente- 
mente,  Yul  transferiu-se  para 
os  Estados  Unidos  no  inicio 
da  guerra.  Trabalhou  nalguns 
íilmes,  como  figurante,  e 
teve  pequenos  papéis  na 
visão.  Decidido  a  vencorr  es¬ 
tudava  com  afinco  e  exprimia 
com  rudeza  as  suas  idéias, 
sem  bajular  os  críticos  nem 
os  produtores  o  que  o  féz  dis¬ 
pensar  mais  uma  vez. 

—  Posso  orgulhar-me  duma 
primazia  —  dizia  éle  —  a  de 
ser  o  ator  mais  despedido  do 
mundo. 

Entretanto,  conseguiu  lm- 
por-se  como  artista  de  TV, 
depois  como  comeraman  e  íi- 
nalmenle  regisseur  de  pelícu¬ 
las  de  curta  metragem.  Jus- 
tamente  por  isso  achava->e 
éle,  nessa  noite  de  1943,  numa 
poltrona  dum  teatro  da  Broa¬ 
dway  a  fim  de  estudar  a  pos¬ 
sibilidade  duma  redução  de 
"Homens  e  ratos”,  quando  no¬ 
tou  e  enamorou-sc  de  Virgí¬ 
nia  Gilmore. 

A  diferença  existente  entre 
a  carreira  dc  ambos,  então,  é 
fácil  dc  demonstrar  cm  1943, 
o  H'ho’x  Who  (elenco  de  ce¬ 
lebridade)  do  Afotion  Picture 
Aimonae  (Anuário  do  cine¬ 
ma)  dava  grande  rriévo  a 
Virgfnia  Gilmore,  citando  uma 
derena  de  sucesso  teatrais  da 
•tiiz  e  uma 
ao  passi 
ramente  a  existência  de  Yul 


plano  de  celebridade,  conquis¬ 
tando  num  só  golpe  um  Oscar, 
a  fama  e  dinheiro  ás  carradas- 
O  êxito,  porém,  havia  de  lhe 
minar  os  alicerces  da  felici¬ 
dade  conjugal. 

UM  TELEGRAMA  MISTE¬ 
RIOSO 

Numa  noite  de  1958,  o  "cal¬ 
vo  da  tela”  era  hóspede  do 
honra  na  recepção  do  amigo 


A  chilena  Doris  Klciner: 
por  cln  Yul  irá  se  divorciar? 

Taul  Louis  Wallcr,  milioná¬ 
rio  dono  duma  suntuosa  "vi¬ 
la”  cm  Versalhes. 

Dezenas  de  belas  senhoras 
parisienses  e  estrangeiras  es¬ 
tavam  presentes;  Yul  Bryn¬ 
ner,  porém,  Intcrcssou-se  par- 
ticularmonto  por  uma  jovem 
loura,  alta  e  delgada.  De¬ 
pois  de  se  lhe  apresentar,  o 
ator  quis  romper  a  reserva 
convidando-a  dançai*;  os  dois 
dançaram  juntos  até  ao  fim 
da  recepção  e,  encerrada  esta, 
às  cinco  horas  da  manhã  se¬ 
guinte,  Yul  Brynner  acompa¬ 
nhou  a  sua  parli.ír  à  casa  em 
sou  próprio  automóvel.  A 
móça  era  Doris  Klciner,  con¬ 
tava  vinte  e  cinco  anos,  nas¬ 
cera  cm  Santiago  do  Chile,  de 
alemães  emigrados.  Os  pais 
haviam  acumulado  regular 
fortuna,  o  suficiente,  porém, 
para  mandar  a  filha  a  Pa¬ 
ris,  estudar  medicina  na  Sor- 
bonne. 

Entre  Yul  e  a  bela  Doris 
eslabelcceram-sc  ràpldamen- 
tc  laços  de  viva  simpatia,  que 
o  ator  estreitou  com  frcqücn- 
tes  visitas  a  Paris,  de  volte 
duma  viagem  a  Madri,  a  Nove 
York,  a  Viena,  a  Marrocos  ou 
a  Genebra,  onde  mantém  um 
escritório  como  secretário  do 
Comité  da  ONU  pelos  refugia¬ 
dos. 

No  verãn  passado,  Yul  mos¬ 
tra-se  decidido  a  so  divorciar 
de  Virgínia  Gilmore  para  se 
casaT  com  Doris;  reteve-o,  po¬ 
rem,  a  afeição  ao  filho,  Yul 
Júnior.  Nos  meses  seguintes 
tudo  pareceu  voltar  à  norma¬ 
lidade  entre  o  casal  Brynner 
até  que,  cm  princípios  de  fe¬ 
vereiro  tornou  a  circular, 
sempre  com  maior  intensida¬ 
de,  a  despeito  dos  constantes 
desmentidos  do  ator,  o  boato 
do  divórcio. 

Sc  a  viagem  dc  Brynner  ao 
México  se  referir  a  entendi¬ 
mentos  com  os  advogados,  cm 
vista  do  próximo  divórcio,  st 
loura  chilena  poderá  final- 
mente  usar  o  anel  de  noi¬ 
vado  que  o  sedutor  "rei  Sa¬ 
lomão”  dn  tcln  lhe  doou  há 
vários  meses. 

Copyright  GENTE  —  Ex¬ 
clusivo  para  o  Correio  da  Ma¬ 
nhã, 
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Coquetel 
para  “O  Vento 
não  para" 

ROMA  —  K»a  lUrtolr.  John 
RarryKnra  Jr.  ãa'ala  • 

o  óíratsr  Ba.* o  Rajar;i  te  tnroo- 
traria  caca  a.  Jor-álí»tai  n  J  i- 
Íri  a  atirisfaírna  óurasta  um 
coqu»;.l  ç.a  a»zá  ofertció*  ca 
rala  Erirra. 
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.  V  *rlrd»ôr« 

-  Muilra  r  Imacrtn 

■  T\  ítr  nrtnqurdft 

-  (  «lui  tmnarlr 

•  Trlz.portr 

-  Piano  %nla 

■  A  lerrja  dnrrnn 

•  F^pai"  t 

•  Pftlt  Shov 
RrrltSa  ripornra 

'  Tratro  dr  cot»m 

«AVAL  13: 

—  Rio.  }  para  ii  I 

—  ro»thlntia  Philips 

—  AuLi  a»  t»|têt 

—  DrttlJr  Fntarr  «timo» 

—  lamrrt  lumlnoK* 

—  E«partr« 

—  Atoai  14  »tfr< 

—  Praça  4a  AlrçrU 

—  Ris  U  atara 
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2.°  Cndonio 


CORREIO  DA  MANHA.  Têrçâ-Felra,  15  de 


Março  d«  1060 


OMS  NA  OFENSIVA 


PRAIA  VERMELHA ,  A  SOLVCÃO: 

para  os  treinos  dos  amadores 


Aiiftcueina  c  voiilmóei,  nlriu  do  ninii  Icnipo,  coiilimiam  prejudicando 

parnlivOR  da  seleção 

O*  nmailores  convocados  para  formar 
a  seleção  brasileira  que  irá  ã  Lima,  cs- 
tlvernin  efetuando  ontem  pela  manhã, 
em  Figueira  dc  Melo,  o  primeiro  coletivo 
da  fase  preparatórln,  iniciada  sábado  pas> 
satio.  Ainda  desta  ver  as  chuvas  não  per- 

Ntssea  locais,  n  lama  engfllla  a 
grama  e  os  jogadores  enterra¬ 
vam  as  chulelra»,  Por  tal  mo¬ 
tivo.  Oradlm.  que  havia  pio- 
gramtrto  00  minutos  de  trei¬ 
no,  com  duas  etapas  de  <5  mi¬ 
nutos  cada  uma,  sã  fír  cum¬ 
prir  60  minutos.  Um  tempo  de 
duravio  normal  e  outro  de 
quinze  minutos, 

GRADIM  VAI  ESPERAR 
Perguntamos  ao  técnico  da 
seleçío  olímpica,  se  Já  ttnha 
um  csbóço  do  quadro  básico  que 
representaria  o  Brastl.  no  Tor¬ 
neio  Pré-Oltmplco  de  Lima, 

—  Ainda  nfio  cogitei  do  as¬ 
sunto.  Hoje  é  o  primeiro  trei¬ 
no  e  as  condições  do  gramado 
Influiram  negatlvamenle  parn 
que  tomasse  qualquer  medida 
nesse  sentido.  Ademais,  al¬ 
guns  Jogadores  estão  dispensa¬ 
dos  pelo  Departamento  Médi¬ 
co  e  outros  que  ora  estão  trei¬ 
nando,  não  encontraram  ainda 
o  melhòr  de  suas  condlcôes  íi- 
slcas. 

SETE  JOGADORES 
AUSENTES 

Não  compareceram  ao  está¬ 
dio  de  São  Cristóvão  na  ma¬ 
nhã  de  ontem,  os  Jogadores 
Ademir.  Jaburu,  Manoelzlnho, 

Gérson,  Germano,  Vanderlel  e 
Almir.  Gerson.  Germano  e 
Vanderlel;  e  Manoelzlnho.  do 
Flamengo,  deveriam  ter  suas 
situações  resolvidas  ontem  mes¬ 
mo,  após  um  encontro  que  es¬ 
tava  programado  na  CBD  en¬ 
tre  os  srs.  Hilton  Santos  e  João 
Havellange.  Como  se  sabe,  o 
grômlo  rubronegro  havia  soli¬ 
citado  os  seus  atletas  para  o 
Torneio  Rlo-Sáo  Paulo,  mas 
tudo  Indica  que  não  haverá  lm- 
pecllios  para  que  o  problema 


mitlram  decorresse  o  Irelno  normalmente. 

A  cancha  apresentava-se  em  estado  de¬ 
plorável,  princlpaimenle  na  sua  parte 
central  e  no  lado  esquerdo,  da  linha  de 
fundo  que  dá  para  o  portão  da  entrada 
atá  pouco  mais  do  meio  do  gramado. 

lo  Indlspensá-  to  •  ainda  conqulatou  titulo»  d t  na- 
uer  eventual!-  laçSn.  ineluuve  nu  Ollmpíadai  Mi¬ 
litarei. 

.  —  Carloi  Alberto  tem  tua  Ida  ga- 

preaença  de  seus  rinilda  t  Uma,  devendo  aer  o  tt- 
uelr»  de  Melo,  Is  ut|lr  d0  Brasil  no  Tornato  qut  reu- 

0  °  nlr*  •*,*m  í0  ntu,,°  P*1*1  **  rspre- 
Indlilduata  para  ttniiç6f»  do  Mázlco,  Arientlna, 
..«7-,?»  deT,ri  Peru  e  Surinâ  (Gulanas  Holandesas, 
pendendo  »p*n»»  —  Utniar  Hargreates  •  Alfredo 

.  He  Hâo  Cristo-  Currello  consideram  a  Argentina  o 
Meio.  mal»  ,ír(o  jdienSrlo  do  Braill. 

iiing  calere  pre-  ronquinlo  que  reconheçam  o  farorl 
tuido  ontem  e  üimo  ds  nossa  selecSn. 

•  Jogadorei  que  _  d0|»  jogalorea  de  H.  Paulo,  an- 
itaraento,  iiáo  ar  lerlormente  ronrocado».  nto  pude- 
oblemai.  Brere-,  r,m  Vlr  ,0  R|o.  sendo  dispensado» 
ntegralmente  re-  PrandSozlnho.  pos  motlios  de  or¬ 
nes  médico»  se-  dem  particular  e  Diidu,  da  FerroeU- 
aemana  com  r«-  rl»,  por  t(r  ingressado  nop  rofliilo- 
tas,  hoje  e  ses-  nallsmo. 


“Numa  cia  cm  que  sc  Julga 
prestes  a  pór  o  pé  na  Lua  (co¬ 
menta  o  dr.  Candeau,  infor¬ 
mando  que,  a  7  de  abril,  a  Or¬ 
ganização  Mundial  da  Saúde 
desfechará  uma  ofensiva  dc 
âmbito  internacional  para  liqui¬ 
dar  a  malária  da  face  da  Ter¬ 
ia),  o  homem  deve  ser  capaz, 
no  seu  planéla,  dc  eliminar  um 
dos  mais  antigo  e  mortíferos 
inimigos  —  o  mosquito  trans¬ 
missor  dessa  doença”.  O  dr. 
Marcolino  G.  Candeau,  velho 
conhecido  meu  dos  tempos  das 
plagas  fluminenses,  é  hoje  dirc- 
tor-gerai  da  OMS  onde,  por  sua 
atuação  c  trabalhos  de  ciência, 
colocou  o  Brasil  em  posição  de 
liderança;  tanto  c  de  tal  forma 
que  já  agora  lhe  compelirá  su¬ 
perintender  a  grande  olicCfcrifp 
contra  a  malária,  cm  obediência 
à  resolução  (sem  um  voto  dis¬ 
cordante)  dos  noventa  países- 
membros  da  organização.  "Náo 
obstante  em  treze  puiscs  os  ca¬ 
sos  dc  malária  lerem  sido  redu¬ 
zidos  a  bem  poucos"  —  explica 
M.G.C.  —  "há  ainda  cêrcu  de 
sessenta  nações  nas  quais  narla 
se  fèz  para  dominar  a  malária, 
sendo  digno  dc  atenção  o  fato 
dc  um  bilhão  de  sères  humanos 
ainda  padecerem  da  moléstia.” 

Observação  do  dr.  Candcau; 
“Não  há  na  história  exemplo  de 
conjugação  de  esforços  cm  tíio 
grande  escala,  contra  uma  .-o 
doença,  como  acontecerá  neste 
cno." 

Outra:  “A  campanha  eomees- 
rá  naquela  data  porque  é  o  Dia 
Mundial  da  Saúde." 

Um  apeio:  "A  campanha  nr,- 
tlmalárica  mundial  exige  nume¬ 
rosos  trabalhadores  bem  treina¬ 
dos,  abundante  material,  consi¬ 
derável  investimento  financeiro 
e  um  aparelhamento  adminis¬ 
trativo  eficiente.  Mais  impot- 
tante  ainda  é,  porém,  que  os 
governos  empenhados  no  movi¬ 
mento  néle  prossigam  com  fir¬ 
me  convicção." 

MA  NOTICIA  E  BONS 
DÓLARES 

Embora  considerando-se,  cm 
"relação  à  malária  no  contincntz 
americano,  que  a  situação  atual 
é  bem  melhor  do  que  a  dc  seis 
anos  atrás  (regiões  onde  habi¬ 
tam  mais  de  dois  milhões  de 
almas  não  acusam  casos  novos  , 

So  período  dc  um  a  très  anos,  1 
efrontam  os  povos  latino-ame¬ 
ricanos  agudos  problemas  nesse 
particular;  um  dêles  traduz-se 
na  desagradável  resistência  apre¬ 
sentada  pelo  mosquito  transmis¬ 
sor  aos  inseticidas  usuais.  As¬ 
sim,  como  os  norte-americanos 
.perceberam  que  as  mõscas  e 
outros  insetos  já  resistem  aos 
inseticidas  também  estamos  des¬ 
cobrindo  que  o  mosquito  da  ma-  [ 
laria  vai  adquirindo  imunidades 
•os  remédios  empregados  para  , 
matá-lo;  apurou-se  inclusive  que 
há  quatro  vetores  anofelinos  (c 
o  anò/cles  que  introduz  no  in- ; 
dlvlduo 


RAINHA  DO  ATLÂNTICO  SUL:  —  Pnssou  pelo  Ae¬ 
roporto  Santos  Dumont,  cm  avião  d»  Lóide  Aéreo,  a  curn- 
vnna  das  jovens  premiadas  no  concurso  “Rainhn  do 
Atlântico  Sul".  A  rainha  de  1061),  srln.  Zulclkn  Limeira 
Vieira  traz  em  sua  compnuhin  n  rainhn  dc  1959,  srta. 
Tais  Virmond,  suas  princesas  srtns.  Vorn  Mendes  c  Knlla 
Maltcse,  além  dns  acompanhantes,  jornalistas  c  represen¬ 
tantes  do  Lóide  Aéreo  que  pnlrocion  o  concurso 


Moradores  da  Rua  Riodades.  Niterú 
reclamam  limpeza  e  policiamento 


M  preparstórl».  que  visa  o  Torneio 
Pentagonal  d«  Uma,  Oradlm  colo¬ 
cou  cm  açáo  a»  seguinte»  equipei: 
Anurela  —  Edmar;  Hernanl,  Vantuil 
e  Noiió  (Jobell;  Maurício  e  Mar». 
tihAo;  Olo.  Zélinho,  China.  Rodirlh 
e  Carlos  Alberto.  Aiul  —  Silvio;  Ml- 
chel,  Qil  e  Darl;  Odlr  e  Macarrão; 
Clarlral,  Itamar;  Juiandlr  e  Valdir. 

A  vitória  coube  to»  "amarelo»'', 
por  1  a  zero.  tento  de  Valdir,  ao» 
44  minutos. 

Aos  13  minutos  o  paulista  Rodarth 
conttindlu-sc  em  um  dosnozelc», 
sendo  atendido  por  Santan»,  para  re¬ 
tornar  pouco  depois  ao  gramido. 

NOTAS  DIVERSAS 

—  O  sr.  Ulmar  Hargreaves  ainda 
n*o  tem  aeu  cargo  dtlineado  na  ae- 
legaçio  que  vltjari  nas  Uma,  po¬ 
dendo  seguir  como  delegado  ou  co¬ 
mo  supervisor, 

—  O  massagista  Santana  começou 
a  trabalhar  na  CBD  em  1959.  Tomou 


[dando-lhe  o  nome  de  Rua  da  Ma» 
dama.  A  Rua  da  Madama  tem  ini¬ 
cio  na  Rua  Riodades,  cm  írcnlc  à 
travessa  Santo  Onofrc  c  vai  até 
à  Rua  São  Januário.  Embora  não 
tivesse  sido  pavimentadn,  vinha 
sendo  conservada  pela  Municipa¬ 
lidade  e  dela  se  utilizavam  pedes¬ 
tres  e  veículos.  Relegada  ao  aban¬ 
dono,  o  mato  ercsccti  c  tobrlu  seu 
licito,  que  também  se  encontra 
cheio  de  entulho. 


Campanha  mundial 


A  felicidade  bate  ò  porta 


convenientes  —  paredes,  mfcvcis, 
embaixo  das  camas;  al  faz  a 
sesta  sem  receto  de  perseguição 
ou  dc  ser  obrigada,  por  fôrça 
das  contingências  ou  do  espa¬ 
nador  a  alçar  vôo  ainda  extre- 
munhada  de  sono.  Sc  aspergir¬ 
mos  inseticida  nessas  superfícies 
—  adeus  vida  boa!  —  a  digna 
ispôsa  do  anófeles  “estica  as 
canelas"  antes  dc  que  se  desen¬ 
volvam  dentro  dela  (o  prazo  de 
incubação  do  plasmodium  no 
corpo  do  mosquito  é  de  mais 
ou  menos  quatorze  dias)  os  pa- 
rasitos  sugados  do  sangue  hu¬ 
mano. 

A  vida  de  um  parasito  no  or¬ 
ganismo  do  homem,  conforme 
observaram  os  técnicos  da  OMS, 


POLICIAMENTO 

Oferecou-sc-nos  oportunidade, 
durante  a  visita  que  fizemos  às 
ruas  Riodades  e  Madama,  de  ou¬ 
vir  diversos  dos  seus  moradores. 
Mostraram-se  todos  êles,  mor¬ 
mente  as  donas  dc  casa,  grande- 
mente  contrariados  com  as  auto¬ 
ridades  municipais  que,  segundo 
entendem,  só  se  preocupam  ein 
aumentar  impostos  c  arrecadar, 
deixando  a  cidade  no  mais  com¬ 
pleto  abandono.  Na  oportunidade 
da  visita,  os  moradores  daquelas 
ruas  lembraram  a  necessidade  de 
policiamento  para  a  Rua  da  Madn- 
ma,  que  vem  schdo  utilizada  por 
marginais  c  mundnnes  para  prá¬ 
ticas  atentatórias  à  moral. 


caicuios  ipeara  nos  rins)  e  o 
segundo,  com  distensão  na  coxa 
direita. 

Jaburu  ainda  se  ressente  da 
gripe.  Almir  deverá  ser  opera¬ 
do  com  a  extração  das  amíg¬ 
dalas. 

PRAIA  VERMELHA  A 
SOLUÇÃO 

E'  pensamento  do  Conselho 
Técnico  da  CBD  arranjar  ou¬ 
tro  local  para  os  treinos  dos 
Jogadores  olímpicos.  Segundo 
Informações  colhidas  por  nossa 
reportagem,  junto  aos  srs.  Ul¬ 
mar  Hargreaves  e  Alfredo 
Curvello,  Já  estào  se  processan¬ 
do  demarches  para  que  os  exer¬ 
cícios  da  seleção  passem  a  ser 
efetuados  a  partir  de  4a.  ou  5a. 
feira,  no  campo1  da  Escola  Na¬ 
cional  de  Educação  Fislca  do 
Exército,  na  Praia  Vermelha. 
Trata-se  duma  feliz  lembran¬ 
ça.  pois  que  além  de  possuir 
ótimo  Departamento  Médico, 
bem  aparelhado,  aquêle  esta¬ 
belecimento  tem  lugar  apro¬ 
priado  para  o  material  dos  Jo¬ 
gadores.  que  em*  parte,  estão 
guardados  no  “vestiário"  do 
Fluminense. 

No  treino  de  ontem,  os  fu¬ 
tebolistas  estavam  completa- 
mente  enlameados  e  Oradlm 
alertou  os  mentores  cobeden- 
ses  à  esse  respeito.  As  outras 
camisas,  desde  a  fase  que  pre¬ 
cedeu  os  Jogos  com  a  Colôm¬ 
bia,  acham-se  cm  Álvaro  Cha¬ 
ves.  Juntamente  com  outros 


Jardim  virou  pasto 


prejuízos  econômicos  experi¬ 
mentados  pela  Índia  em  consc- 
qüència  da  malária  sobem  a 
quinhentos  milhões  de  dólares 
anuais  (perdas  de  salário,  perda 
de  rendas,  etc.,  experimentadas 

Se„os  cmqüenta  milhões  de  in- 
ianos  atacados  todos  os  anos 
pela  motóstla).  O  custo  total  da 
erradicação  da  malária  na  Índia 
nao  ultrapassar!: ,  entretanto,  a 
duzentos  milhões  de  dólares,  is¬ 
to  é,  menos  da  metade  dos  pte- 
juizos  anuais. 

6,—  A  mortalidade  iníantll 
diminuiu  na  Guiana  Francesa 
em  mais  de  cinqüenta  por  cento 
nos  anos  seguintes  às  vastas 
operações  antimaláricas  dc  1949 
a  1951. 

7  —  No  Ceilão,  o  desapareci¬ 
mento  pràticamente  total  da 
malária  resultou  numa  economia 
de  trinta  milhões  de  dólares  por 
ano,  ou  seja,  seis  vêzes  o  total 
das  despesas  feitas  em  dez  anes 
de  luta  contra  o-  anofelinos. 

CHUJCHOPUCHOS 
SAO  DESAFIO 

Certo  dia,  um  malariólogo 
chegou  a  uma  aldeia  dos  Andts 
bolivianos.  Não  topou  uma  só 
criança.  Procura  daqui,  ,cspia 
dali  e...  nada;  continuou’  sem 
ve-Ias.  Espantou-sc  com  isso. 
“Criança  nao  vive  aqui",  anun¬ 
ciou-lhe  um  matuto  com  a  na-* 
turalidade  própria  da  gentz 
simples.  "É  tudo  comida  da 
mosquito".  O  médico  assom- 
brou-sc;  como  era  mesmo  a  his¬ 
tória?  O  “jeca"  explicou-lhe 
que  a  criançada  morria  viti¬ 
ma  da  malávia  (doença  que 
fustiga  cm  primeiro  lugar  a 
infância,  como  frisou  cm  rela¬ 
tório  o  dr.  C.A.  Álvaro,  dire¬ 
tor  da  Divisão  de  Erradicação 
da  Mnlária  na  Organização 
Mundial  drt  Saude),  E  com 
tristeza;  "O  senhor  só  encon¬ 
trará  aqui  uns  poucos  chujcho¬ 
puchos",  lènno  que  significa 
—  despojos  da  malária.  Dispos¬ 
to.  a  ver  os  chujchopuchos,  o 
médico  esquadrinhou  tòda  a  zo¬ 
na  e  afinal  encontrou  dois  — 
duas  crianças. 

Frases  finais  do  dr.  Candeau 
na  proclamação  que,  a  propó¬ 
sito  do  7  de  abril,  acaba  de  di¬ 
rigir-  a  tôdas  às  nações:  "A  er¬ 
radicação  da  malária  é  um  de¬ 
safio  ao  mundo  inteiro.  Não 
tenho  a  menor  dúvida  ric  ouc 


encontrados  porcos,  cabras  e  ou¬ 
tros  animais. 

MATO  E  ENTULHO 
FECHARAM  A  RUA 

Há  tempos,  um  proprietário  do 
bairro,  querendo  colaborar  com  a 
Prefeitura,  abriu  em  terrenos  de 
sua  propriedade  uma  via  pública, 


Fonseca,  em  _  Niterói,  está  nas 
mesmas  condições  de  numerosas 
outras  vias  públicas  da  Capital 
fluminense,  isto  é,  completamen¬ 
te  esquecida  pelos  podòres  muni¬ 
cipais.  Há  sujeira  por  tòda  parte 
e  uma  outra  rua  que  nela  tem  ini¬ 
cio  foi  fechad-  pelo  mato  e  pelo 
entulho. 

MORADORES  RECLAMAM 

Moradores  da  Rua  Riodades,  no 
Fonseca,  protestaram  contra  o 
abandono  em  que  se  encontra 
aquela  via  pública.  Nossa  repor¬ 
tagem  estéve  no  local  e  verificou 
que,  de  fato,  a  terra  se  amontoa 
sobre  as  calçadas  e  o  lixo  fica  dias 
e  dias  nas  residências  sem  ser 
coletado.  Em  alguns  pontos  as 
calçadas  estão  obstruídas  pela 
grande  quantidade,  de  terra  que 


A  Assembléii-Geral  da  Federação 
Metropolitan»  de  Fulebol.  cii 
convocada  para  hoje,  a  parUr  das 
IS  horas. 

Como  assunto  principal  da  pau¬ 
ta  figura  o  caso  •)»  reform»  do 
Regulamento  doa  Tornelps  e  Cam¬ 
peonatos.  devendo  ser  '  abordada 
a  Implaulaçito  do  3-  turnn  no 
campeonato  carioca  ile  futebol. 

Também  deverá  ser  debatido  o 
pedido  de  aumento  ile  venclmen- 
los.  formulado  petos  funcionários 
da  cnUdade  fuanibarlna,  os  quais 
estão  tmeaçamlo  Ir  ao  dissídio  co¬ 
letivo,  caso  nün  consigam  apro¬ 
vação  de  suas  pretensões. 


_  o  parasito  malárlco, 

chamado  plasnsadium,  depois  dc 
haver  mordido  um  doente)  re¬ 
sistentes  em  treze  regiões  dus 
Amérlcss.  Alarmante.  Todavia, 
segundo  a  OMS,  “ninguém  es¬ 
tá  em  pânico".  Sabemos  que 
os  inseticidas  são  eficientes  na 
maior  parte  dessas  áreas.  O 

2uc  não  sabemos,  por  enquanto, 
por  quanto  tempo  continuarão 
■  dar  resultados.  Convenhamos 
que  os  mosquitos,  embora  sem 
laboratórios,  aprenderam  n  dt- 
íender-se;  o  defendem-se  muito 
bem. 

Outro  problema:  fundos  fi¬ 
nanceiros.  Noventa  por  cento 
das  despesas  com  as  campanhas 
dc  erradicação  são  cobertos  pelos 

Sovemos  dos  países  interessa- 
os,  com  ajuda  de  fontes  como 
a  Administraçâr.  da  Cooperação 
Internacional  dos  Estados  Uni- 


lhes  foi  atirada. 

JARDIM  VIROU  PASTO 

No  fim  da  Rua  Riodades  encon¬ 
tra-se  a  Praça  14  de  Fevereiro, 
construída  quando  prefeito  o  sr. 
Alberto  Fortes.  Além  dos  bancos 
ali  colocados,  nos  quais  os  mora¬ 
dores  descançavam  nas  tardes 
quentes,  havia  também  um  pe¬ 
queno  Jardim  construído  pela 
Municipalidade.  Com  o  passar  dos 
oias  as  plantas  morreram  por  fal¬ 
ta  dc  trato  e  hoje,  no  pequeno 
Jardim,  só  existe  mato.  Transfor- 
mou-sexm  pasto  e  quando  ali  es¬ 
tivemos  um  muar  pastava  tran¬ 
quilo,  poli  nas  ruas  do  bairro  são 


Mntb  fechou  a  rua 


BELO  HORIZONTE,  14  —  Dsn- 
do  prosseguimento  à  sua  campa¬ 
nha  pelo  interior  do  BraMI.  a  Por- 
tuguésa  carioca  Jogará  na  noite 
de  amanhS,  na  cidade  mineira  de 
Lavras, 

Na  oporlunloade  dará  combale 
»n  "onze"  cuirabsrino  a  repre- 
icnlaçiio  do  Lavras  EC.  em  peleia 
amistosa  que  eslá  despertando 
grande  Interésse  por  parte  do  pú¬ 
blico  esportivo  daquela  localida¬ 
de.  fAsp.) 


Dr,  Marcolino  Candeau 
Anófeles  precisa  ficar  tIúto 

é  relaüvamcnle  breve,  não  pas¬ 
sando  em  geral  de  tres  ou  qua¬ 
tro  anos.  Nessas  condições,  se  a 
campanha  contra  os  anofelinos 
(perdão:  as  anofelinas)  puder 
impedir  novas  infecções  duran¬ 
te  um  pnr  de  anos  consecutivos, 
os  parasites  se  extinguirão  com 
tòda  a  naturalidade. 

MALÁRIA  EM  ITENS 

1  —  Dc  acôrdo  com  inquérito 
realizado  na  Nigéria,  os  filhos 
de  mães  malárlcas  pesayam  em 
media,  ao  nascer,  cerca  de  du¬ 
zentas  gramas  menos  do  que  os 
bebês  de  mães  não  portadoras 
da  doença. 

2—0  professor  Jorge  Bé- 
lios,  direlor  da  Divisão  dc  Ma¬ 
lária  na  Grécia,  depois  do  qua¬ 
se  total  desaparecimento  da  rao- 
léstiá  cm  seu  pats,  verificou 
que  “a  altura  dos  soldados  en¬ 
gajados  no  exército  aumentou, 
em  média,  de  quatro  a  clneo 
centímetros", 

3  —  No  Alfgantstão.  onde 
quase  um  milhão  dc  camponeses 
viviam  expostos  à  malária,  as 
terras  mais  riras  não  eram  ex¬ 
ploradas  cm  virtude  dos  danos 
causados  pela  doença.  O  custo 
total  das  operações  antimalári¬ 
cas  (gregas)  de  1949  a  1959  nãoi 


HP  rHIMFÇPÇ  °  Presidente  da  República  as 

UL  LllmLjLj  sitiou  decretos,  no  Conselho  Na¬ 

cional  dc  Arubs  e  Energia  Elétri- 
TA1PÊ,  14  —  Mais  dc  7.000  ca,  autorizando: 
pessoas  se  Inscreveram  para  emí-  a  Instalação  de  uma  usina  ter 
igrar  para  o  Brasli.  mas  há  dúvl-  moelétrien  de  emergência  qin 


■ML _ PI-, _  Estados  Üni» 

dos  c  Fundo  para  n  Infância  da 
ONU.  “Cerca  dc  dez  por  cento 
cio  tolal  terão  de  ser  obtidos 

Sela  Organização  Mundial  ae 
aúdo  e,  itesle  continente,  peia 
Orjjanlzaçõo  Pan-Americana  de 
Saude”,  Os  fundos  especiais 
pnrn  a  malária  não  chegam,  na 
OPS  e  nn  OMS,  aos  índices  im¬ 
prescindíveis  ao  financiamento, 
cm  escala  internacional,  do  re¬ 
mate  dessa  erradicação.  Ade¬ 
mais,  principalmcnte  na  Ameri¬ 
ca  Latina,  "o  dinheiro  gasto 
•nualmcnte  com  a  erradicarão 
'  da  malária  representa  conside¬ 
rável  percentagem  dos  orçamen¬ 
tos  nacionais,  sem  falar  nas  di¬ 
ficuldades  de  todos  êles  parn  o 
pagamento  de  suas  contribui¬ 
ções.  uma  vez  que  estas  são 
em  dólares". 

CULPA  DA  CARA-METADE 

“Para  erradicar  a  malária, 
pensa  a  Organização  Mundial 
da  Saúde,  é  preciso  romper  o 
que  vuigarmcnle  se  denomina 
“cadeia  de  transmissão".  Equa¬ 
ção  dessa  cadeln:  pessoa  doente 
—  Hcndn  do  mosquito;  picada 
do  mosquito  —  pessoa  sa.  A 
mnlária  é  doença  parasitária.  O 
parasito  responsável  é  um  ani- 
mnlejo  c  tino  uma  bactéria  ou 
um  virus  como  em  tantas  nutras 
doenças  transmissíveis.  Quatro 
espécies  dèsse  parasito  (o  t«l 
plasiMOdiuni)  desde  milhares  de 
nnos  ariaptaram-se  no  organis¬ 
mo  da  humanidade:  outras  espé¬ 
cies  provocam  malária  nos  ani- 
i  ais.  Sr  conseguirmos,  pois, 
eliminar  de  uma  vez  por  tòdas ; 
os  par|sitos  que  dào  lugar  à  | 
malária  no  homem,  não  teremos  [ 
de  preocupar-nos  com  a  po<si- 
b  1  leu  de  de  infecções  provenien¬ 
te  de  animais. 

Ora,  então  n  solução  não  es¬ 
taria  cm  localizar  c  curar  tòdas 
•  »  pessoas  contaminadas,  de  tal 
modo  que,  mortos  os  »cus  para¬ 
sito.»,  os  mosquitos  Já  náo  pu¬ 
dessem  ser  infectados  e  trans¬ 
mitir  a  doença  aos  sãos?  Parece 
lógico  à  primeira  vi»ta.  E  con¬ 
tudo,  embora  fáclj  de  dizer  ou 
propor,  isso  é  tio  difictl  t  dis- 
pendioso  como  Ineatizável.  Só 
Do  Hemisfério  Ocidental,  quase 
noventa  milhões  de  habitantes 
•  inda  Vivem  em  tonas  inalári- 
ca-:  Imagine- se  a  trabalheira  j 

para  examinar  tóda  rss.t  tente 
durante  semana»  c  até  meses  a 
fio!  E  como  se  teru  a  certeza 
dr  que  os  doentes  tomariam  a  I 
dose  indijpen«ávcl  de  remédio  e  i 
r*  hora  certa?  Impraticável. 
PM  o  emprígo  áe  inseticidas 
(DDT.  dieldrina.  liquido  c  em1 
po).  Sabe-se  que  o*  anofelinos! 
ír.So  são  os  machos,  mas  ex-1 
clusivamerte  *»  fémeas.  <t 
transmissores  da  moté«t(a>  ni- 
■eam  a»  cr  »t-.::a»  nn  Interior  d»» 
ruas.  4  noite,  e  que.  a  exempla 
de  muitor»  humano»,  at  ato/eh'. 


dns  que  possam  fazê-lo.  A  ins-  será  adquirida  peio  govôrno  du 
crlçãd  foi  feita  por  uma  emprê- !  Estado  do  Amazonas; 
sa  privada,  denominada  “China  a  São  Paulo  Llglit  S.A.,  — 
Union  Farm",  a  qual  afirmou  es- [Serviços  de  Eletricidade,  a  nm- 
tar  organizada  pnrn  ajudar  nos.piiar  suas  instalações  mediante  u 
que  querem  emigrar  para  os  pai- 'construção  de  uma  linha  de  tráns- 
ses  sul-americanos.  O  governo  missão  de  circuito  singelo  de  . 
nacionalista  chinês  não  reconhe-  Bkv,  entre  as  tòrros  251  e  253, 
cc  a  emprèsn  e,  além  disso,  se  no  município  dc  São  José  dns 
opõe  a  tòda  emigração  para  o  Tampos  da  linha  tronco  Cubntnp- 
ostrangoiro.  (UPI)  Fontes  e  n  localidade  de  Cara- 

guntntubn,  ambas  no  Estado  tle 
- São  Panlo; 

0__ _ _ _  a  Quabrasil  —  Qutmlca  Indus- 

PPCC  nFNTF  trlal  Brasileira  S^A,  a  instalar 

rixLJIDUt  IL  uma  usina  tcrmoclétricn,  pnrn 

nrrrnrní  uso  exclusivo,  na  localidade  de 

KlLlDlKA  utinga,  município  dc  Santo  An- 


( Colômbia),  impôs-se  por 
dois  tentos  a  um  a  equipe  do 
Santos  (Brasil),  vice-cam- 
peão  paulistas  esta  tarde  no 
Estádio  local.  Ante  cerca  de 
18.000  mil  espectadores.  O 
jogador  brasileiro  Pele  con¬ 
verteu-se  e  m grande  estrela 
na  cancha,  colhendo  ruido¬ 
sas  ovações  que  coroaram  do 
habilidade  seu  rsemponho. 
Os  visitantes  dominaram  os 
primeiras  vinte  minutos  a 
base  de  pulminente  vcloci- 
urdz  e  pssses  dc  primeira 
que  desconcertaram  os  lo- 
cnis.  Pele  abriu  a  contagem 
aos  dez  minutos  aproveitan¬ 
do  debil  rechaço  da  zaga 
dos  millionários.  Os  locais 
equilibraram  nas  ações  a 
partir  dos  cinte  e  cinco  mi¬ 
nutos,  empatando  Pizarro 
aos  vinte  c  dois,  em  ines¬ 
perada  carreira.  Ambos  ri¬ 
vais  deixaram  de  lado  a 
marcação  Jcvcra,  fazendo-se 
luta  aberta  em  duelo  mnn- 
tendo-sc  de  pé  as  especta¬ 
dores.  A  partida  jogou-sc 
na  maior  parte  no  primeiro 
tempo  debaixo  de  persistente 
chuvinha. 

No  segundo  tempo,  os 
Millionários  desenvolveram 
maior  lucidez  e  coordenação 
dessaratando  a  zaga  visitan¬ 
te.  Sucessivas  trocas  do  di¬ 
retor  técnico  visitante,  Luís 
Alonso.  Lula,  restaram  as 
possibilidades  ao  Santos. 
Pizarro  logrou  um  tento  da 
vitória  aos  seis  minutos  des¬ 
ta  etapa  com  vistoso  servi¬ 
ço  colombiano  Klincger. 

vencendo  a  Laerclo  com 
um  remate  dc  cabeça.  O» 
Millionários  fèz  outra  ano¬ 
tação.  aos  treze  minutos,  pa¬ 
ra  anular-se  por  falta  leve. 
Igual  coisa  ocorreu  com  a 
iogada  de  Do: sal  aos  19  mi¬ 
nutos.  Os  melhores  homens 
oos  visitanteí;  Pele.  Pepe, 
Dorsal.  Zito.  Dos  Milhoni- 
rjos  arqueiro  Centurton, 
Back  Bolia.  Halves  Gallego 
e  Dias.  Klinger  e  Pizarro. 
pabrada  qualidade  dos  co- 
IsbWhk,  triunfo  que  oou- 


ROMA,  14  —  Numa  cerimô¬ 
nia  que  se  desenrolou  hoje  de 
manha  na  embaixada  do  Brasil 
nesta  capital,  o  sr.  Sérgio  Cor¬ 
reia  da  Costa,  ministro  encarre¬ 
gado  de  negócios  entregou  as 
Insígnias  dc  oficial  da  Ordem  do 
Cruzeiro  do  Sul  ao  sr.  Antonan- 
gelo  Chiocchio.  escritor  c  poeta 
que  traduziu  para  o  italiano  vá- 
5«?i*  •ír*raí  brasileiras,  entre  elas 
“Siciliana".  de  Murilo  Mendes, 
assim  como  vários  poema.»  de 
Mario  Andrade  e  de  Manuel 
Bandeira. 

Em  sua  alocução,  o  ministro  su¬ 
blinhou  a  contribuição  de  Chioc¬ 
chio  para  a  difusão  da  literatura 
brasileira  na  Itália,  ajudando,  as¬ 
sim,  a  estreitar  os  laços  entre  a 
Italia  e  o  Brasil.  (FP) 


dré,  São  Paulo: 

a  empresa  Sul  Brasileira  de 
Eletricidade  S.A..  a  alienar  bens 
de  sua  propriedade,  por  drxnc- 
ecísárin  à  prestação  dos  serviços 
públicos  dc  que  é  concessioná¬ 
ria;  e 

n  Forço  e  Luz  do  Pará  S.A., 
a  constituir  hipoteca  sobre  o» 


horas,  o  presidente  Juscclino 
Kubitschck  receberá  os  parla¬ 
mentares  no  Salão  NobTC  do  Pa¬ 
lácio  do  Catete.  por  motivo  da 
instalação  da  2 .*  sessão  legisla¬ 
tiva  ordinária  da  4*  Legislatura 


tnr  esse  desafio 


seus  bens  em  favor  do  Banco  Na 
clnnnl  do  Desenvolvimento  Ec» 
nòmleo. 


rais  a  função  de  delegado  régio, 
na]  daquele  Impôsto. 


COIMBRA.  Portugal,  14  —  O 
dr.  Carlos  Chagas,  professor  ca¬ 
tedrático  da  Faculdade  Nacional 
de  Medicina  do  Brasil,  foi  ontem 
solenemente  recebido  pelo  .qua¬ 
dro  dc  doutôres  da  Universidade 
de  Coimbra. 

A  Faculdade  de  Medicina  lhe 
conferiu  o  titulo  de  Doutor  "Ho- 
npris  Causa"  pelos  relevantes  ser¬ 
viços  prestados  ás  ciências  mé¬ 
dicas  e  relações  culturais  entre  os 


AI  b  xv  ursa  o 
às  cidades 


LONDRES,  Morgan  Phillips, 
secretário  do  Partido  Trabalhis¬ 
ta,  regressou  no  domingo  à  noite 
por  avião  a  esta  capital,  proce¬ 
dente  ria  América  Latina,  onde 
íéz  uma  viagem  de  30  dias  por 


T  ragédia 
vitima  12  pessoas 
à  porta  do  teatro 


Amanhã.  4.*  feira.  10,  à?  11  hn, 


históricas 


nu,  em  seu  gabinete,  o  ministro 


vários  paiscs,  principalmentc  o 
Brasil. 

Phillips  declarou  ao  desembar¬ 
car  que  as  comunidades  britini- 1 
cas  da  América  Latina  lhe  cau¬ 
savam  certas  inquietações. 

"As  possibilidades  comerciais 
que  o  mercado,  sul-americano 
oferece  não  estão  sendo  explora-  I 
das",  lamentou  o  secretário  do 
Partido  Trabalhista  que  acres¬ 
centou:  "Em  sua  maioria,  os  ln- 
gléses  que  vivem  na  América 
Latina  estão  na  idade  da  apo¬ 
sentadoria.  Lá  não  há  mais  jo¬ 
vens".  íFP) 


entrevista  coletiva  ã  imprensa, 
abordando  a  atividade  du  nimii- 
tério  e  da  L.B  A.  nr*  atendimen¬ 
to  aos  pedidos  vindos  dc  zonas 
inundadas. 

Nos.  últimos  dias.  como  tem  si¬ 
do  noticiado,  o  Ministério  da  Saú¬ 
de  vem  enviando,  pnr  todos  *•« 
melo*  ric  transporte,  medicamen¬ 
to».  alimento'  e  agasalhos  nata 
milharc»  dc  fl.igdann»  de  vários 
pontos  db  pais. 


de  Minas 


Pondo  em  prática  seu  fair.o- 
io  «lopan  -conheç»  prlmelto  o 
Broiil".  o  Tourlng  Club  do  Bra¬ 
sil  levará  »  efeito,  no  du  10  de 
abril  próximo.  m»u  uma  de  sua» 
apieclada»  Exrursóe»  Cultura!» 
a  Beio  lloritonte  e  Cidade»  HU- 
tòrlrai  de  Mina».  Viajando  em 
confortável»  ónlbiu  Pulmonn.  o» 
excur«:omita»  parlIrJo  da  Esta- 
Cio  Rodoviária  "Marrano  Procó- 
plo"  com  de»tino  a  Brio  Hori¬ 
zonte.  or.de  chegarlo  no  me»mo 
dia.  Na  Capital  mineira,  visita¬ 
rão  o  bairro  da  Pampulba,  o  Ca»- 
tino.  a  Iate  Golf  Clube  e  ou¬ 
tro»  *ltloa  turística»  famosa»  No 
dl»  IJ.  «efu.ráo  para  Nova  Li¬ 
ma,  cognominada  a  “Cidade  do 
Ouro*  e  \  iiltrão  a  cftebrr  min.» 
do  Morro  , Velho  ;ro  dít  IX  trJo 
»  Congonha»  do  Campo  em  cujo 
Santuário  do  Sonhar  Bom  Je»ui 
de  Matotmho»,  ae  acham  a»  mal» 
notável»  obra»  d»  irt*  religiosa 
do  BraaU-Colócta;  no  dia  ll.  ft- 
r*s  ir.tvrenant»  pasaeío  4  Gruta 
de  Maa 


YOKOHAMA  —  Doze  pes¬ 
soas  mor  e  am  e«rj'gadas  por 
uma  massa  de  pessoas  que  se 
aoressavam  a  entrar  na  saia 
dos  concertos  do  Parque  Cen- 
tnil  de  Yokohama,  onde  esta¬ 
va  programado  um  cspe;a- 
eulo  grátis  de  canções  popu- 


SÁO  PAULO  (Sucursal) 
—  O  chefe  do  Executivo  pau¬ 
lista  aprovou  o  piano  dc  apli¬ 
cações  da  Secretaria  dc  Agri¬ 
cultura.  para  1960.  num  montan¬ 
te  de  800  milhões  dc  cruzeiro», 
autorizando  ao  mesmo  tempo  a 
liberação  da  verba  correspon¬ 
dente. 

Res»a!te-»e  que  não  entram 
neua  verba  os  recursos  para  a 
réde  de  armazéns  e  silos  e  para 
o  Centro  de  Abastecimento.  A 
maior  dotação  caberá  ao  Dcp»r 
tamento  de  Produção  Vegerai; 
1M  milhões  de  cruzeiros,  sejuin- 
do-se  o  Serviço  Florestai,  com 
157  milhões  e  o  de  Mecaniza¬ 
ção  da  Agricultura^  com  131  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros. 


Uma  das  causa»  do  inci¬ 
dente  é  que  para  uma  ssla  de 
1.500  lugares,  ío.nm  distri¬ 
buídos  8.000  convites.  A  en¬ 
trada,  onde  estavam  25  guar¬ 
da».  apresentaram-se  i.lKKl 
pessoa  *. 

Conforme  !e>tem  u  n  n  a  s 
oculares,  a  tragédia  *.eve  tnt- 
cio  quando  «iguém.  entre  o 
povo  que  <e  aglomerava,  pe:- 
OCit  o  equittbrio.  A  segui:,  »' 
pessoas  vizinhas  catram  e  fo¬ 
ram  pisadas  por  outras  que 
corraim,  ou  que  também,  por 
«ua  vez,  perdiam  o  equlllbno. 
sendo  esmagadas  pelo  povo 
que  se  apressava  a  entrar. 

•  CaJram  como  cartas  ne 
baralho”,  disse  um  gua:da, 
.nda  com  o  rosto  desf.guri- 
-o  pelo  honor. 

Gs  corpos  ó :i  doze  pessoas 
tarara  piedosamenia  compor- 
.oi  na  calçada  à  (rente  do  edi 
fido,  e  a  tdentifieacia  das  vi¬ 
timas  tornou-se  oaatan  e  <h- 


O  sr.  Juscclino  KubitscheV. 
na  pasin  da  Guerra,  assinou  de¬ 
creto  atribuindo  ao  2.®  Batalhão 
Ferroviário  a  missáo  da  constru- 
c-o  do  Tronco  Principal  Sul  no 
trecho  entre  a  cidade  de  São 
Paulo-Gaiganta  do  Japonés-Bu- 
Uá-Garganta  do  Botvsuccsso.  nos 
hrmtes»  entre  o»  Estados  dc  São 
Paulo  r  do  Paraná. 


rcrelo, 


O  diretor-geral  da  Fazenda  au¬ 
torizou  o  adiantamento,  na  im 
portinda  de  Cr%  300.000,00.  a  Ar 
r.aldo  Lopes  Sussekind.  procura 


«MÃuOÜSwé  íTiUuíO  que  dou- 
de  quebrar  o  poder  do  San¬ 
to».  havendo  acusado  éste 
notável  desempenho  e  per- 
dendo  remates  cm  jogada- 
de  reações.  Santo»  que  ama- 
nha  jogará  em  Cali.  anun¬ 
ciando  estar  disposto  a  ja¬ 
tar  a  riesfõrra  com  os  Mil- 
ltmiárto»  *ex:a-fdra  próxi¬ 
ma.  Arbitro  argentino  Ob- 
dulio  Gaito  prejudirou  de 


dor  de  1>  Categoria  dò  Ministé¬ 
rio  Público  d>  Justiça  do  T  aba- 
lbo  ora  exercendo  a  direção  da 
Seção  rie  Segurança  Nacional  dc 
Ministério  do  Trabalho,  para  oco. 
rer  á»  despesas  com  serviços  de 


oitutít  noa  arredo- 
r«a  da  eídiít  dt  Ceótiburgo:  na 
ó:a  13.  conhecsrle  Ouro  Mte, 
h.itónca  “Vila  Bica*  fi.ms  pe¬ 


rto  come: 
iugal.  cc: 
der  da  O 


2.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Tírçn-Felra,  15  do  Março  do  1000 


ODISSEIA  DE  UM  "PRETO1 
NOS  EUA 

1*0»  ANQQJES,  14 


Inundações  levam  flagelo  Chuvas  isolaram  outra  cidade 
aos  Estados  nordestinos  no  interior  do  Espírito  Santo 


Um  nori«- 

americano  tomou-as  préto,  com  o 
exclusivo  propõstto  ris  comprrcndoi 
Tomo  Integrante  riaa  pcssoaa  ile 
côr”,  a  segregação  racial.  O  IterAI 
ria  aventura  t  o  novelUta  John  }!•>• 
ward  Grltftn,  do  aul  doa  Katadoa 
Unido»,  o  qual  relata  suas  expe¬ 
riência»  no  ]omal  drata  cidade,  *Loi 
Angeles  Mlrror  New»", 

Um  médico  do  Nova  Orleana  con¬ 
cordou  cm  mudar  a  côr  da  pelo  ris 
Grltlin,  mediante  tratamento  que  In¬ 
cluía  banhos  de  ralos  ultravioleta, 
o  logo  começou  a  odLuAla,  da  qual 
tirou  Grltftn  a  conclua, lo  do  que,  nu 
aul  doa  Estados  Unidos,  não  apenn 
6  perigoso  para  uma  petioa  de  cir 
olhar  para  mulheres  brancas  noa  Anl- 
bua,  mas  ainda  olhar  com  tnalaténcla 
oi  cartazes  publicitários  quo  repre¬ 
sentam  mulheres  brancas.  Além  dis¬ 
so.  na  regllio  do  Mlsstsslppl,  Grifíln 
aconselha  a  quo  aa  pcssoaa  da  côr, 
conformo  pessoalmcnte  experimentou, 
não  tentem  penetrar  noa  lavatArti* 
reservados  aos  brancos. 

Em  Nova  Orleana,  por  exemplo,  o 
falso  negro  olhou  para  uma  mulhur 
branca,  no  Onlbus,  o  logo  esta  ru- 
clamou,  dizendo:  “Por  que  mo  olha 
aaslm?”  Dlanta  das  desculpas  de  Crlf- 
fln,  aduziu  a  mulher:  "Cada  dta  os 
negros  se  tomam  mais  audaciosos”. 

Declara  mais  Grlífln  que  nas  «cl»  _ _  _ _  —  -  - 

semanas  em  que  levou  a  existência  Obras  Públicas,  o  projeto  que  de¬ 
do  pessoa  de  cAr,  viveu  em  hotéis  verá  sor  construído  pressupõe  uni 
reservado*  a  tala  pesauas,  tendo  accl-  sistema  de  três  represas,  que  não 
tado  trabalhos  que.  A  falta  de  outro,  se  ligarão  a  quaisquer  programas 
muitos  dêles  aceitam,  como,  por  de  aumento  do  potencial  hldrc- 


sòmente  à  porte  de  regularização 
das  águas. 

REPRfcSAS  SUBSIDIARIAS 

De  ncòrdo  com  êsso  ilstcmn, 
depreende-se  quo  uma  roprésa 
terá  capltnl  importância,  sttunn- 
do-se  no  rio  Norte.  Duas  outros 
seriam  suns  subsidiárias,  de  me¬ 
nor  porto,  nos  rios  Oeste  o  Her- 
cillo,  Sòmente  a  primeira  delas 
fará  diminuir  o  volume  glo  égun 
do  sistema  do  llajnl  em  cêrca  do 
quarenta  por  cento.  Os  indus¬ 
triais  catarinenses,  por  Intermé¬ 
dio  do  seu  presidente,  sr.  Celso 


Os  industriais  catarinenses  re¬ 
ceberam  com  grande  satisfação  a 
noticia  de  que  um  grupo  de  tra¬ 
balho  encerrou,  nesta  Capltnl, 
seus  estudos  relativos  ás  medidas 
que  deverão  ser  tomadas  para 
que  sejnm  evitadas  as  constantes 
cheias  do  rio  Itajai.  Tais  fenô¬ 
menos,  repetidos  por  muito  tem¬ 
po,  trazem  sérios  problemas  â  In¬ 
dústria  o  á  população  do  rico 
Vale  do  Estado  sulino.  O  assun¬ 
to  vem  sendo  defendido  cm  quase 
tôdas  os  reuniões  preliminares  do 
Seminário  Súcio-Econômico  dc 


Rio  1’amallia,  que  «epara  évle  Estado 
do  MaranhAo,  continuam  ereicendo  de 
forma  lmprculonanto  a  a  populaçAo, 
noa  ultimo»  dia»,  começou  a  «ar  to¬ 
mada  da  pánlco,  na  expectativa  de 
ficar  completamente  Unlada  e  eem 
género»  alimentício»,  pol»  o»  eato- 
que»  principiam  a  ao  esçolar.  (TRP). 

INUNDAÇÕES  ATINGEM  SERGIPE 

ARACAJU,  U  —  Nollcla»  dram»- 
Uca»  chegam  do  vArlas  cidade»  mar¬ 
ginou  ao  Rio  S.  Francisco,  sobretu¬ 
do  FroprlA,  omle  u  Aguai  lublram 
a  mal»  do  1,50  metro». 

Em  Proprlà  e  Guariru,  a  populaçlo 
ae  encontra  em  pAnlco,  totalment» 
liolada  e  A»  escuros,  poli  a  Compa¬ 
nhia  Hidrelétrica  do  S.  FrancUco.  por 
medida  de  precauçSo,  onte  a  poaslbl- 
lldade  de  sucederem  queda»  de  fio* 
ao  longo  de  »ua»  Unha»  de  transml»- 
sito,  deallgott  «eus  gorodore».  Em 
SAo  TrancUco,  Canhoba.  NeApolla  e 
Drejo  Grande  súo  considerável»  o» 
prejuízos  causados  pelas  Aguas, 
(TRP). 

MOBILIZADO  O  GOVÍRNO 

ARACAJU,  14—0  governador  LuU 
Garcia  enviou  emlssArlo  A  regido  atin¬ 
gida  pelas  anclientos  para  avaliar  a 
extemAo  da  catástrofe,  Determinou 


Maragoglplnho,  o»  navios  "Natará"  a 
"VUconda  de  Calru".  Aguardando 
ordem  de  embarque  »  abarrotado» 
de  remédios  a  alimentos,  permane¬ 
cem  no  pôrto  o  "DoU  de  Julho”, 
“Joio  da»  Botas”  5  "Parnguaçu". 
(A*p>. 

PREJUÍZOS  DE  M  MILHÕES 


da  pelas  águas  o  prosseguem  as 
buscas  para  localizar  outros 
corpos. 

As  chuvas  mais  recentes  da¬ 
nificaram  dezenas  dc  casa  neste 
munldplo,  visto  que  o  rio  ultra- 

S assou  os  diques  de  proteção, 
tundando  bs  ruas  principais  dc 
Petrollnn.  (TRP). 

6  MORTOS  EM  JUAZEIRO 

Em  Juazeiro  até  agora  foram 
confirmado*  5  afogamentos  em 
conseqüêncla  dit  avalancha  das 
águas  que  Invadem  o  município. 
00  casas  miram,  o  sofreram 
igrandes  danos  cerca  de  2.500 
outras,  inclusive  estabelecimen¬ 
tos  comerciais  do  centro  urbano. 

Turmas  volantes  estão  pres¬ 
tando  socorro  á  população,  da 


CACHOEIRA.  BA.  14  —  Sobem  a 
mata  de  M  mlllhOea  de  cruzeiros  ité 
agora. 


prejuízos  causados  a  eiU 
o  trambordamento  do  Rio 
.  Centena»  d*  comercian¬ 
te»,  que  perderam  tudo  o  que  pos¬ 
suíam.  choram  deaciperadamcnle, 
como  criança»,  diante  da  situação 
consumada. 

O  deputado  Joio  Mendes,  que  ee 
encontra  aqui,  acompanhando  o»  tra¬ 
balho»  de  socorro  à  populaçAo  ad¬ 
vertiu  hoje  que  se  nlo  vierem  no¬ 
vo»  contingente»  d»  bombeiro»,  ha¬ 
ver  A  uma  epidemia  de  grande»  pro- 
porçAe»,  poli  «6  40  homena  nio  po¬ 
dem  arcar  com  a  reiponsabllldade 
da  limpeza  da  cidade. 

Noticias  de  Salvador  Informem, 
porém,  que  o  prefeito  Heitor  Dta» 
JA  designou  várlaa  turma*  d»  tra- 
balhadore»  da  Limpeza  Pública  para 
cooperarem  com  o»  bombeiros  em 
Cachoeira,  éstea  homen»  »5o  eapera- 
dos  ainda  hoje. 

A  ponte  Pedro  II  foi  completamen- 
te  deilrulda.  (TRP). 

200  CASAS  PARA  FLAGELADOS 

SALVADOR,  14-0  governador 
juracl  Magalhães  convidou  o  presi¬ 
dente  da  Fundação  da  Caia  Popular 
para,  junto»,  Irem  a  Cachoeira  e  S. 
FèllX,  a  fim  de  estudar  all  a  posalbl- 
lldade  de  construção  de  ZOO  casa»  po¬ 
pulares  como  medida  de  emergência 
para  abrigar  os  flagelados.  (TRP). 

DOIS  MIL  DESABRIGADOS 

CACHOEIRA,  BA,  14  —  Mais  de 
duas  mil  pe»soat,  em  verdadeira  pro¬ 
miscuidade,  eslSo  alojadas  no  con¬ 
vento  de  N.  S.  do  Carmo,  cuja»  de¬ 
pendência»  «âo  pequena»  demala  pa¬ 
ra  abrlgnr  tio  grande  número,  Quar. 
tos  que  mal  comportam  quatro,  estio 
ocupados  por  Z0  ©  A»  vêze»  mat»  fla¬ 
gelados.  A  cidade  está  tolalmente  ala- 


Ramos,  se  mostram  altamente  In¬ 
teressado»  na  Imediata  constru¬ 
ção  das  représas,  proporcionando 
segurança  nos  empreendimentos 
econômicos  e  atraindo  para  a  re¬ 
gião  novos  investimentos.  Além 

âisto,  com  esta  regularização,  íol 
Ito  no  Seminário  Sóclo-Econôml- 
co  de  Santa  Catarina,  pelo  in¬ 
dustrial  Júlio  Znbrosny,  que  ha¬ 
veria  condição  Ideal  para  a  feitu¬ 
ra  de  algumas  barragens  que  vi¬ 
essem  n  aumentar  o  potencial 
energético  para  cidades  progres¬ 
sistas  como  Itajai,  Blumenau, 
Brusque  e  Joinville  e  outras  pró¬ 
ximas.  Acreditam  os  homens  de 
emprésas  de  Itajai  que  eslas 
obras,  de  comprovada  necessida¬ 
de  e  urgência,  como  flcou.com- 
tatado  eom  ns  enchentes  dos  úl¬ 
timo»  «nos,  resolverão  de  vez  suas 
dificuldades  e  abrirão  para  Santa 
Catarina  novos  horizontes  como 
unidade  fadada  a  grnndo  pro- 


trla  e  presidido  pelo  industrial 
Celso  Ramos,  um  dos  maiores  de¬ 
fensores  das  obras  em  questão. 
De  ocôrdo  com  n  solução  npreson- 
tada  pelos  técnicos  que  compuze- 
ram  o  grupo  dc  trabalho  chefia¬ 
do  pelo  engenheiro  Camilo  dc 
Menezes,  diretor  do  Departamen- 


létrlco  da  região,  prendendo-se 


Transbordando  do  maneira  assustadora,  os  rios  tomaram 
os  pontos  baixos  de  diversas  cidades  do  Espirito  Santo. 
A  calamitosa  situação  perdurou  por  muitos  dias 


Determinou 
alnde  o  chefe  do  Executivo  eo  atere- 
tArlo  d»  Fazenda  e  eoa  dlretoreg  do 
Departamento  de  Obra*  Fúbllc**,  do 
Estrada»  de  Rodagem  e  de  Saúde  Pú¬ 
blica  que  transportem  peaaoal  espe- 


RECIFE.  14  —  Mais  3  avIAcs  de¬ 
colaram  desta  Capital,  na  tarde  de 
ontem,  com  deitlno  A  cidade  de  Pe- 
trollna,  Aa  margens  do  S5o  Fran¬ 
cisco  •  reglto  lindeira  com  o  Es¬ 
tado  da  Bahia,  Ot  aparelhos  condu- 
gtram  alimentos,  medicamentos  e 
roupas,  a  fim  de  atender  a  popula¬ 
ção  da  cidade,  assolada  pela 
iundaçlo  »  apresentando  um  eleva¬ 
do  número  de  vltlmaa. 

Oa  socorroa  foram  enviados  pelo 
governador  do  Estado,  como  ajuda 
da  emergência,  enquanto  eeui  aasei- 
■ores  fazem  um  relatório  completo 
da  altuiçSo  naquela  cidade  do  in¬ 
terior,  para  ser  remetido  *o  gover¬ 
no  Federal,  tendendo  A  uma  sollcl- 
taçlo  que  fêz  ao  governador  o  sr. 
Juscellno  Kubitschek 


clnllzado  a  iltn  de  atender  Aa  vitimas 
das  enchentes.  (TRP). 


presso  industrial.  Durant©  os  tra¬ 
balhos  de  Seminário,  o  assunto 
íol  estudado  detldamente  e  me¬ 
receu  os  aplausos  dos  plenários 
reunidos  em  Itajai,  Blumenau  e 
Joinville,  nos  meados  do  mês  pas¬ 
sado,  com  a  presença  do  sr.  Jacy 
Magalhães,  diretor-executivo  da 
Confederação  Nacional  da  Indús¬ 
tria. 


NA  PAHA1BA 


desmoronamento  de  barreiras,  oca¬ 
sionado  pelas  últimas  chuvas,  que 
castiga  tóda  a  reglAo,  o  tráfego  na 
estrada  Bahla-Mlnas,  trecho  com¬ 
preendido  entro  Arussuai  e  TcóMo 


BELO  HORIZONTE,  14  —  Chove 
torrenclatmento  em  vários  regiões 
do  Estado  princlpalmcnte  na  zona 
quo  circunvizinha  a  cidade  de  Ouro 
Préto.  As  comunicações  com  aque¬ 
la  cidade  estão  prejudicadas  e  os 
coletivos  não  puderam  continuar 
seu  trajeto. 


JOAO  PESSOA,  14  —  O  rio  Pira 
nhas  transbordou  com  as  últimas  chu. 
vas.  Inundando-  vArlas  cidades  rlbel 
rinhas  e  rompendo  açudes  e  barra 
gens  pelo  percurso. 

Até  agora,  não  *3o  conhecidos  d«' 
talhei  sAbre  as  enchentes.  (TRP) . 


Otonl,  está  interrompido  há  oito 
dias.  (TRT). 


Ontem,  sòmente  os  ônibus  do  Vi¬ 
çosa  e  Manhuaçu  deixaram  esta  ca¬ 
pital,  ficando  prejudicadas  as  li¬ 
nhas  de  Ouro  Préto,  Governador 
Valadares,  Caratinga,  Mariana,  Raul 
Soares,  Ubá  e  Rio  Casca.  (Asp). 

AIMORÉS  ISOLADA 

AIMORÉS,  (MG)  14  —  Êslc  rau- 


ATINGEM  O  MARANHAO 


Descoberta  americana 
anima  os  cardíacos  , 


(TRP) 


AMEAÇADO  O  ABASTECIMENTO 
DE  RECIFE 


A  população  desta  Capital  ettA 
preocupada,  temendo  que  o  abaste¬ 
cimento  da  cidade  venha  t  i«r  pre¬ 
judicado  pelas  InundaçSes  do  Rio 
tio  Francisco 


nlclplo  acha-se  completamente  iso- 


ser  usada  no  tratamento  do  sêrea 
humanos. 

Os  três  fislólogos  norte-ameri¬ 
canos  informaram  acôrca  de  seu* 
trabalhos  na  revista  “Sclenco"  do 
11  de  março.  São  êles  Walter  H. 
Seegers,  Ricardo  H.  Landaburu  a 
J.  Frederlc  Johnson,  todos  da 
Universidade  do  Estado,  de  Way- 
ne.  Detrolt,  Michlgan. 

Os  médicos  usnram  por  vêzes 
a  própria  trombinn  quando  os 
produtos  farmacêuticos  «nticoa- 

Sjlantes  demonstraram  ser  ine- 
cazes  no  tratamento  dos  casos 
de  trombose,  porém  n  técnica  é 
perigosa  porque  a  tromblna  con¬ 
tém  substâncias  químicas  do  san¬ 
gue  tanto  coagulantcs  como  dis¬ 
solventes.  Os  cientistas  da  Uni¬ 
versidade  de  Wayne  Infonpojn 
que  “não  houve  riscos  em  produ¬ 
zir  coágulos  intravasculares,  por¬ 
que  usaram  excluslvamcnte  o 
componente  dissolvente  da  trom- 
O  presidente  da  República,  em  bina,  ou  seja,  n  Trombina-E. 
audiência  especial,  recebeu,  na  Os  investigadores  disseram  quo 
manhã  de  ontem-  no  Palácio  das  as  experiências  não  produziram 
Laranjeiras,  o  pTofessor  Ulrlch  efeitos  secundários.  Quando  nd- 
Haberland.  diretor-geral  da  ministrada  por  via  intraveneno- 


WASHINGTON,  14  —  Três 
contistas  norte-americanos  isola¬ 
ram  com  êxito,  pela  primeira  vez, 


lado  do  Mutum,  Ipanema  e  Pocra- 
no,  devido  as  enchentes  do  Rio  Ca- 
pitn.  As  cinco  pontes  que  dão  aces¬ 
so  is  cidades  vizinhas  à  .‘J _ i. 


Quilômetros  e  mais  quilômetros  de  plantação  de  arroz, 
em  cidades  do  interior  do  Espírito  Santo,  foram  devastados 
pela  enxurrada.  Os  prejuízos  são  incalculáveis 

A  cidade  de  Cachoeiro  ^  de  dade  e  tomado  pelas  águas.  / 
lanta  Leopoldina,  distante  cèrca  população  não  sabe  o  que  acon- 
ie  50  quilômetros  de  Vitória,  teceu  aos  jazigos  onde  repou 
ambém  íol  atingida  pelas  en-  savara  os  restos  mortais  dc  seui 
hentes  que,  há  vários  dias,  entes  queridos. 


Dezenas  de  cami¬ 
nhões  que  ji  deveríam  ter  chegado 
ã  Recife, 


LUill  UAUU,  piillltita  TVA 

a  substância  do  sangue  que  dis¬ 
solve  os  coágulos,  r  a  experimen¬ 
taram  muitas  vêzes  em  cachorros, 
com  resultados  surpreendentes. 


a  roupa  do  corpo  —  único  bem  que  e  gravo  lamoem  a  «nuaçno  em  vi 
puderam  aalvar  -  A  procura  de  #11-  torino  Freire,  com  o  aumento  cres 
mentos,  que  sSo  escasso».  cento  da»  águas  dos  rio»  Mearlm  < 

Pela  manhã,  alguns  aviões  aobre-  Grajaú.  O  rio  llapecurú,  por  »ua  vez 
voaram  a  região,  atirando  estoque»  vêm  provocando  alarma  na*  cidade: 
de  medicamento»  e  viveres  «m  pára-  por  êle  banhada»,  notádamente  Ita- 
quedas.  pccurú,  Plrapemas  o  Catanbede, 

Em  tõmo  do  rio  Paraguaçu.  cujo» 

Aguas  continuam  engrossando,  o  es 
petAculo  é  de  completa  ruína  e  de»' 


I _  l_l  _ _  jÀlinõréá 

foram  destruídas  e  carregadas  pelo 
enorme  volume  de  égua  do  Rio  Ca¬ 
pim.  As  populações  ribeirinhas  ío- 


conduzlndo  géneros  de 
primeira  necessidade,  estão  parados 
na»  estrada»  que  ligam  éste  Estado 
ao  da  Bahia 
transformadas  em 


ram  as  mais  prejudicadas  com  as 
enchente».  Tiveram  Inúmeras  casas 
dostruidas  e  suas  lavouras  perdi¬ 
das.  (TRP). 

TRAFEGO  FERROVIÁRIO  PRE¬ 
JUDICADO 

ARUSSUAI,  (MG)  14 


Aa  rodovias  ou  estão 
extensos  lama¬ 
çal»  ou  apresentam  vala»  que  Im¬ 
pedem  o  tráfego. 

As  autoridades  do  DER,  da  Bahia 
•  da  Pernambuco:  sltAo  trabalhando, 
auxiliada»  pelo  govêrno  federal,  no 
sentido  de  que  sejam  consertadas  ac 
estradai  o  znals  ràpldamente  possí¬ 
vel.  à  proporção  que  e»  Aguas  vio 
baixando  em  algumas  regiões. 
(TRP). 


CIDADE  CEARENSE  AMEAÇADA 
FORTALEZA.  14  —  A  cidade  de 
trulçSo:  casa»  «ubmers»»  a  o  «InUtro  Orú»  sc  encontra  eob  a  ameaça  de 

períU  de  algun»  prédio»,  cuja  estru- 1  —  - —  - 

(ura  ainda  resiste  «o  I  . 

Inundação.  (TRP). 

NO  INTERIOR  DO  PIAUÍ 

FLORIANO.  PI.  14  -  1 - 

chove  iem  cessar  de»de  29  de  feve¬ 
reiro  e  tôda»  as  eitrada»  estflo  intran- 

•  iltAvels.  Na»  reglOe*  mais  b»lx«»,  i  _ 

GOVERNADOR  VAI  A  PETROLINA  |  inundação  i  completa.  Aa  Agua»  do  [enchentes.  (TRP) 

RECIFE,  14  —  0  governador  Cld 
Sampaio  decidiu  viajar  para  Petro- 
llna.  a  fim  da  verificar,  pewoalmen- 
té,  a  extenifio  da  catástrofe  que  se 
abateu  aõbra  aquela  cidade,  Hoje 
mesmo  (possivelmente  á  noite)  o  go¬ 
vernador  regressará  a  esta  Capital, 
quando  então  fará  escrever  um  re¬ 
verificados 


PREJUÍZOS  A  LAVOURA 


volumosos  rios  —  o  Santa  Ma¬ 
ria,  com  cêrca  do  25  metros  de 
largura,  e  o  Crubixá,  pouco  mais 
cstrolto  —  que  transbordaram 
com  as  chuvas  de  nove  dias 
consecutivos,  aquela  cidade  foi 
totalmente  tomada  pelas  águas. 
Além  de  várias  residências,  al¬ 
guns  serviços  públicos  locais, 
tais  como  a  Prefeitura  e  o  Pôs- 
to  Médico,  foram  destruídos  po¬ 
la  enxurrada.  A  exemplo  do 
que  ocorreu  em  outros  municí¬ 
pios  capixabas,  Cachoeiro  dc 
Santa  Leopoldina  ficou  sem  co¬ 
municações  com  o  exterior  e  sua 
população  passando  privações. 

CHUVAS  TORRENCIAIS 

As  torrenciais  chuvas  em  San¬ 
ta  Leopoldina,  começaram  a  cair 
na  têrça-felra  de  Carnaval  e  sò¬ 
mente  cessaram  na  última  quin¬ 
ta-feira.  O  clímax,  entretanto, 
se  deu  cêrca  das  16  horas  do 
último  dia  9  (quinta-feira), 
quando  o  temporal  se  mostrou 
mais  violento.  No  dln  seguinte, 
com  os  rios  Crubixá  o  Santa 
Maria  (que  a  cortam  em  tôda 
extensão),  transbordando  im¬ 
pressionantemente,  a  cidade 
amanheceu  submersa.  A  situa¬ 
ção  que  até  então  era  das  mais 
desoladoras,  tornou-se  insupor- 


_ j.  Inundação,  «m  conseqlténcl»  de  o 

ünpacto  da  açude  local  haver  atingido  os  seus  ní¬ 
vel»  máximo»,  com  o  transborda- 
J  mento  do  rio  Jaguarlbe.  Afastada  i 
Ncst»  cld.de  possibilidade  de  uma  esUagem,  fato 


Devido  o 


Segundo  cálculos  de  autorida¬ 
des  capixabas,  a  saíra  de  arroz 
naquele  Estado,  em  1960,  seria 


de  dois  e  melo  milhões  de  sa¬ 
cas,  Entretanto,  as  inundações 
em  cinco  dos  principais  municí¬ 
pios  produtores  daquele  cercal, 
no  Espirito  Santo,  quando  o  ar¬ 
roz  já  começava  a  amadurecer^ 
trouxeram  incalculáveis  prejuí¬ 
zos,  reduzindo,  em  muito,  a  es¬ 
timativa  inicial.  As  plantações 
de  milho  também  sofreram  con¬ 
sideráveis  baixas.  O  mesmo 
ocorreu  em  relação  à  eana-de- 
açúcar.  Apenas  ns  plantações 
de  café,  que  situadas  nas  encos¬ 
ta:  '  *  " 

das  enchentes, 


SAO  PAULO.  14  -  Sob  o  pa¬ 
trocínio  da  Associação  Rural  do 
Rio  Grande  terá  inicio  hoje.  eia 
Barretos,  n  II  Exposição  Estadual 
dc  Animais  e  Produtos  Deriva- 


OCORREU  NAS  RUAS 
E  NOS  HOSPITAIS 


plantações 
_ _ _ _ i _ j- 

tas  dos  morros  ficaram  a  salvo 

- 1 1— ,  _I_  sofreram 

maiores  danos.  Contudo,  ospre- 


IldULl  i Uli U,  UULH/I — 5C4  4I4  UU  .muiwhiiwu  ’  ■  “  *•***“  *  -..V.IW- 

Baycr,  ocasião  em  que  o  conde-  sa,  disseram  êles,  os  resultados 
corou  com  as  insígnias  da  Ordem  obtidos  foram  surpreendentes. 
Nacional  do  Cruzeiro  do  Sul,  no  Acrescentaram  õue  seus  traba- 
grau  de  oficial.  Durante  alguns  lhos  "abrem  possibilidades  para 
_  ‘  a  aplicação  prática  da  Trombl- 

na-E,  que  provàvclmente  poderá 
ser  obtida  em  fontes  vacuns,  cm 
razão  da  baixa  propriedade  prccl- 


latõrto  da.  ocorrência» 
pelas  enchentes  o  qual  aerA  enviado 
■  o  presidente  Kubllichek.  Consoan¬ 
te  Informamos  anterlormcnte  o  pre¬ 
sidente  da  República,  por  telefone, 
comunicou  ontem  ao  *r.  Cld  Sam¬ 
paio  o  «eu  desejo  de  ter  "uma  no¬ 
ção  exata  dos  acontecimento,  em 
Pelrollna".  (TRP), 


Foi  firmado,  cm  fevereiro  últi¬ 
mo,  acordo  entre  a  Secretaria  dc 
Agricultura,  Indústria  e  Comércio 
do  Estado  da  Bahia  c  o  Proje¬ 
to  42  do  Escritório  Técnico  de 
Agricultura  Brasil-Estados  Uni¬ 
dos,  para  instalação  e  funciona¬ 
mento  de  uma  Granja ,  de  De¬ 
monstração  Avícola  no  núcleo  co¬ 
lonial  "Juscellno  Kubitschek", 


l  tarde,  um  de  do  rio  do  mesmo  nome  para  to- 
L*  vitima»,  mar  um  banho.  Em  dado  momento 
quitado,  63  íol  arrastado  pela  correnteza,  desapa- 
nl.térlo  da  receu  na»  ásuas.  A  vitima  ainda 
na,  n.  W5.  nfio  foi  encontrada  eslando  as  eu- 
I  de  Brito  torldndes  da  Delegacia  de  Nova  Igun- 
e  uma  prl-  çu  empenhada*  na  procura  do  corpo, 
ilt.  39  an.),  —  Benedito  Anastácio  (residência 

io  enderêço  Ignorada)  servente  da*  obro»  da  flr- 
■  uma  «m-  ma  Azevedo  Travasaos  S;A.  ao  ter- 
;  primeiras,  minar  seus  ntnzere».  sábado  último, 
mnneceram  foi  em  companhia  dc  um  amigo,  to- 
ser  medi-  mar  banho  no  rio  Acarl.  O  rio  estava 
DP  tomou  eholo  em  virtude  das  últimas  chuva» 
)  motorista  que  vém  desabando  «Abre  a  cidade. 

Mesmo  aaaim  aventurou-se.  sendo 


jutzos  do  Estado,  no  que  con 
cerne  à  produção,  são  enormes 


Sobem  a  vários  milhões  dc  cru' 
zoiros. 


nessa  ocasião  agradeceu  e  sa-  i  , 

lientou  os. serviços  que  o  mesmo  pitogena  da  tromblna  vacum 
tem  prestado  para  o  maior  co-  (Ips-) _ _ 


_ Hl  I P „  .  Kubitschek' . 

Município  de  Mata  dc  São  João. 
Além  da  Granja,  o  acôrdo  pre¬ 
vê,  ainda,  a  instalação  de  uma 
unidade  nvicola  4-S,  no  mesmo 
núcleo,  a  fim  dc  orientar  ta 
crianças  em  idade  escolar  nas 
atividades  ligadas  à  avicultura. 

A  Associação  Baiana  de  Avi¬ 
cultura  reconhecendo  os  méritej 
da  Iniciativa  para  o  desenvolvi¬ 
mento  da  criação  dc  aves  domés¬ 
ticas  no  Estado,  participa  do 
acôrdo  c  assumirá  a  responsabili- 


mònia  estiveram  presentes  o  mi¬ 
nistro  Aluizio  Napoleão,  chefe  do 
Cerimonial  da  Presidência  da  Re¬ 
pública,  diretores  da  Baycr  no 
BrasLl  e  altos  funcionários  da 
Presidência  da  República.  Em 
breves  palavras  o  professor  Ha- 
bclarnd  agradcccü  a  distinção  que 
lhe  foi  conferida. 


BLOQUEADOS  VÁRIOS  MUNICÍ¬ 
PIOS  BAIANOS 


SALVADOR.  14 


Chegou  ■  esta  cada. 

Capllal  um  quadrlmolor  tia  FAB  conh 
«nvlado  pelo  presidente  da  Repú-  »v»d 
bllc»,  a  pedido  do  governador  do  CO 
Eatado,  que  hoje  partirá  levando 
gêneros  alimentício*  e  medlcamen- 
to*  para  os  município»  de  Juazeiro,  um  dõü  trcícuTo»  comVVlo-  ^S£,STÍ,‘^0áevo!tâ?V?Mroem.‘ 

Amargos»,  Lago  e  Jequlrlçá,  para  a*  jência  do  choque,  se  Incendiaram.  Os  Aj  autoridades  do  33.*  DP  tomaram 
vitimas  das  enchente»  do  Interior  bombeiro*  dos  postos  do  Méler  e  de  COQrleciment0  ,j0  jato. 
do  Eitado.  Es».,  cidnde*  e.táo  com-  H»mos  compareceram,  no  local  co- 

J  mondado*  pelo  tenente  Milton  Mola  - 

plelametile  Isoladas  do  reato  do  Ev  f  ,je(jC]aram  as  chama».  Ficaram  tc-  » / 1  i  n  r  r\  p.j  llifCA 
tado.  com  »u»i  etlrada*  lntrnn.UA-  r)d0B  0  motorljta  do  táxi,  Hermes  do*  t/Ar  NArAl]  FM  MASSA 

vel»  •  falta  de  melo.  de  comunica-  Santo»  (26  anos.  cn«ado. 'rua  Tlnhnré  tmdiinynv  ki  i  ■  injjn 

ção.  O»  gêneros  e  medicamento,  de- 113,  Parada  de  Lucas)  que  sofreu  —Atviii  irfA 

campo  'de  «“"pmagHroYo1  meíno  V?-  DA  POPULAÇAO 

campo  de  pouso,  de  pára-quedn*.  cen^  ceúllo  (com.  33  ono»,  solt.  rua 

Ernc*lo  de  Souza  129  apt.  301-  que  Cl  AfiPI  AHA 
>00  PESSOAS  ARRASTADAS  PELA  recebeu  escoriações  e  contmõc».  Ab  iLAULIAUM 
CORRENTEZA  vltlmn»  torsm  transportadas  para  o 

hospital  Getúllo  Varga»  por  uma  am-  _ 

Av.nrocA  n  a  u  a  nnmii.  bulâncla  da  Aeronáutica  que  pasu-  Novos  socorros,  médicos  o  »n- 

AMARGOSA,  BA.  14  —  A  popula-  v>  |0  ,ocaj  Q  20 .  np  registrou  o  mentores  e  outros  materiais,  além 

ção  desta  cidade  eilA  vivendo  mo-  f.,0'  .  _ 

mento*  drsmAtlco»  em  cotueqUén-  CAHIffltA0  CAIU  N0  AB!SMO:  1  sábnd^  à  tarde,  cm  três  aviões  da 
elos  das  cheias  do.  rio».  Registraram-  MORTOS  -  Ontem  pela  manhá.  o  «u-  FAB  cnv|a(|os  pej0  Ministério  da 
*•  várloa  d«»abamentos.  deixando  to-plpa  de  ga»oUna  chapa  RJ-12-44-I4.  s  üd  ,  Locião  Brasileira  do 

dV.C*pria  torrente"  'a*  «dcl.^ui  nm  rtúmo*  de 'mal*  B«w” /TtMMlro^lWlU  pa^  VI- 

da*  pela  correnteza.  A  cadela  da  quinze  metro*.  Seu*  ocupante»,  o  Fsn|rllo  Santo  E  ontem,  dois 

eidad.  e»IA  n.  Imlnêncl.  d.  ruir  lnolort»la  e  um  ajudante  de  Identl-  SÍSÍMwimS»  ' para oÕmmHv 

•  r°  *llla  mori.  ‘hodrrU-c"Xnuh,tCrorpo,  “ZT  do“mirlnf  c  sTo7oTo  N>pom^ 

r.ri»  'um  prédio  c»coiii  °  transforma*  d<”  for,m  retirado.»  d.»  fcrragvn»  c  Ceno.  Tal*  Informações  foram  pres- 
5!  .m  1.^  ‘  u*n,torn>8'  recolhido*  »o  necrotério  da  cidnde  dc  |â(la,  pclo  dr.  Fcilpc  Nery  Guima- 

do  em  oriiAo.  iac.i  PcirApoli*.  ^  c^c{c  do  goblneto  do  mlnUtro 

ACIDENTE  —  Na  tarde  de  ontem,  o  da  Ssúdc,  e  quo  se  acha  à  frente 
sjudanle  de  mecAnlco  lunael  Fer-  da  c)tccUç5o  dos  planos  de  socorro 
rcir»  Costa  (17  ano».  *oU-  rua  Ber-  n.^.l.H». 

nardo  Vasconcelos  n.  111 


“Atendendo  a  recomendações 


do  presidente  Juscclíno  Kubits¬ 
chek,  o  ministro  da  Fazenda  de¬ 
positará  no  Banco  do  Brasilijua- 
rentn  e  cinco  milhões  de  cruzei¬ 
ros  destinados  aos  serviço*  de  ele- 


EFEITOS  CALAMITOSOS 


Contrastando  com  outros  mu¬ 
nicípios  do  Espirito  Santo,  as 
enchentes  cm  Santa  Leopoldina 


BASES  RUSSAS 
DE  FOGUETES 

WASHINGTON,  14—0  se¬ 
nador  Kcnncth  B.  Kcatlng  (re¬ 
publicano  dc  Nova  York)  afir- 


trlflcação  dc  municípios  do  inte¬ 
rior  ao  meu  estado”,  declarou 
ontem  aos  repórteres  o  governa¬ 
dor  da  PnralSn,  *r.  Pedro  Gon- 
dim.  O  encontro  do  cheio  do  exe¬ 
cutivo  paraibano  com  os  Jorna¬ 
listas  verificou-se  antes  de  um 
nlmôço  oferecido  ftquela  autori¬ 
dade  pelo  industrial  Domíclo 
Barreto  para  o  qual  os  represen¬ 
tantes  da  imprensa  estavam 
igualmcntc  convidados. _ 


verá  atender  à  solicitação,  como  o 
fêz  recentemente,  com  Rio 
Grande  do  Sul,  por  ocasião  das 
inundações  daquele  Estado.  Tam¬ 
bém  no  Congresso,  cuja  instala¬ 
ção  se  dará  hoje,  serão  solici¬ 
tados  recursos  para  as  mesmas 
vitimas. 

VACINAS  DE  SAO  PAULO 

Segundo  despachos  das  agên¬ 
cias  noticiosas,  grande  estoque 
de  vacinas  para  combater  epide¬ 
mias  de  tifo  e  difteria,  bem  como 
sòro  anti-ofídico,  procedente  da 
capital  paulista,  está  sendo  espe¬ 
rado  em  Vitória,  a  fim  dc  socor¬ 
rer  os  flagelados  do  interior.  O 
pedido  de  tais  medicamentos,  ha¬ 
via  sido  feito,  anteriormente,  pc¬ 
lo  governador  do  Espirito  Santo, 
ao  sr.  Fauze  Carlos,  secretário  de 
Saúde  do  Estado  dc  São  Paulo 

ESTUDANTES  AUXILIAM 

Objetivando  minorar  o  sofri¬ 
mento  das  vitimas  do  temporal,  o 
Diretório  Acadêmico  da  Faculda¬ 
de  de  Ciências  Econômicas  da 
P.D.F.,  situado  na  LARGO  DO 
MACHADO  N.°  20,  solicita  auxi¬ 
lio  para  prestar  assistência  às  po. 
pulações  atingidas  pelos  cataclis¬ 
mos  que  assolam  o  EsLido  do 
Espirito  Santo.  A  instituição,  ao 
colocar-se  a  serviço  dessa  causa, 
apela  cspeeinlmcnte  à  grande  co¬ 
lônia  capixaba  desta  cidade,  à 
Associação  Esplrlto-Santense,  às 
classes  produtoras,  e.  a  todos  que 
possam  prestar  auxílio  financeiro 
para  aquisição  de  remédios,  aga¬ 
salhos  e  gêneros  alimentícios,  bem 
como,  para  as  donas  de  casa  que 
possam  doar  tais  utilidades  pora 
serem  remetidas  às  Prefeituras 
dos  município»  assolados.  Acei¬ 
tam  também  colaboração  de  pes¬ 
soa*  ou  firma.»  oue  queiram  tra¬ 
balhar  nas  previdência*  cerais. 
Tôda»  as  remessas  deverão  ser 
comunicadas  no  endêreço  acima  e 
todos  os  donativo*  r?ráo  anotados 
em  livro  próprio  oue  será  en¬ 
tregue  à  Associação  Espirito-San- 
tense  «o  encerrar. 

GOVERNADOR  DESMENTE 

O  governador  Cario*  Llnden- 
berg.  do  Estado  do  Espirito  San¬ 
to.  enviou  ontem  ã  noite  o  telo- 
!  rrama  abaixo  *o  ministro,  dr. 
Mirio  Plnoiti:  “Acuso  telegrama 
do  prezado  e  eminente  amigo, 
referente  a  um  telegrama  publi- 
'  cítdo  c ?n  **0  Olobo**  ctiio  twio 
ainda  não  conheço.  Tendo  recebl- 


dade  de  difundir  os  rvsulladcs| 
obtidos,  além  de  convocar  seus, 
membros  e  produtores  rurais  pn- ' 
ra  assistirem  às  palestras  e  cur¬ 
sos  que  serão  realizados. 


não  chegaram  a  causar  vítimas 
fatais.  Não  obstante,  seus  efei¬ 
tos  foram  calamitosos,  com  inú¬ 
meros  casos  de  desabamentos  de 
residências.  Com  incrivri  vio¬ 
lência,  a  conrenteza  invadiu  o 
prédio  da  Prefeitura,  destruindo 
numerosos  documentos.  Tam¬ 
bém  o  Pósto  Médico  foi  tomado 
pela  enxurrada,  ficando  com  sua 
aparelhagem  totalmente  danifi¬ 
cada,  advindo  a  impossibilidade 
de  qualquer  socorro.  A  caso 
onde  Graça  Aranha  escreveu 
seu  famoso  “Cnnnan”,  uma  relí¬ 
quia  local,  também  não  escapou 
à  fúria  do  temporal.  Paralola- 
mente,  houve  a  interrupção  dos 
meios  de  comunicações  (telé¬ 
grafo,  telefones,  rodovias  e  fer¬ 
rovias),  ficando  a  cidnde  tsola- 


mou  ontem  que  a  Rússia  dispõe 
agora  de  100  bnses  de  lança¬ 
mento  de  foguetes  ao  longo  oas 
suas  fronteiras  ocidentais  e  de 
um  corpo  especializado  compos¬ 
to  dc  200.000  homens. 

Em  duas  declarações  _  separa¬ 
das,  uma  feita  na  televisão  c  n 
cutra  entregue  à  Imprensa,  o 
senador  disse  que  essas  bases 
estavam  situadas  nas  costas  do 
Báltico,  na  Prússia  Oriental,  so¬ 
bretudo  na  região  do  Lago  La- 
doga  entre  o  Báltico  e  o  Mnr 
Branco,  na  floresta  da  Turingia, 
na  Alemanha  Oriental,  na  Ucrâ¬ 
nia  meridional  e  os  Carpntos, 
noroeste  do  Mar  Negro,  no  nor¬ 
deste  dc  Bucaresle  e  dc  Bu¬ 
dapeste.  Essas  últimas  bases, 
segundo  o  senador  Keating,  es¬ 
tariam  "apontadas”  para  a  Tur¬ 
quia,  para  o  Oriente  Próximo  e 
para  o  Oriente  Médio. 

O  senador,  que  não  explicou 


Maria  Helena  da  Silva,  de  22  anos, 
foi  prêsa  ent  flagrante,  domingo  de 
tarde,  pela  Guarda  Civil  Ferroviária 
d.  Cetnral  do  Braill,  na  Estarão  de 
Campo  Grande,  quando  corria  com 
a  mala  furtada  da  arta,  Gulomar  Lo¬ 
pes  Martin»,  de  19  ono». 

No  Tôíto  Policial  de  D.  Pedro  II, 
Maria  dlise  que  trabalha  "de  acAr- 
do”  com  outros  ladrAe»  e  pungulutaz. 
A  ladra  fleou  préra  no  19a  Distrito. 


Nov»  punguisU»  foram  preso»  on¬ 
tem  de  m»nhá  em  batida  («alisada 
n»  gare  da  D.  Pedro  II  pelo  Servi¬ 
ço  de  Investigações  da  Central  do 
Braill. 

Dois  doa  punguUtas  —  MptcUII- 
radoe  em  roubar  carteiros  •  guar¬ 
da-chuva»  d*  paai.grlro*  adormeci¬ 
do»  nos  trens,  de  madrugad»  —  ti¬ 
nham  no.  bolto»  Cr»  1.494.00.  Cha- 
maro-ie  Dtlson  Rodrigurs,  dè  33 
■no».  «  Cario*  Alberto  Duiri©,  d* 
19  nno». 

O»  outro.  pungut.ta*  «4o  BAt  Ma¬ 
cedo.  d*  3t  »no»,  FroneUeo  Perttrt 
da  Silva,  de  19  tno»,  Lula  Stlvs,  d« 
19  ano*,  lido  Peralra,  de  32  tno*. 
Agnitlnho  d*  Jrtua  Aznorlm.  d*  36 
ano»,  Carlos  Alberlo  do*  Santo»,  d« 
19  anos,  •  Nelfon  Rodrlgun,  de  21 
ano*. 

Todos  foram  entregeua  ao  10*  Dia- 

trilo. 


da  do  exterior.  Faltou  ainda  luz 
o  égua  potável. 

PRIMEIROS  SOCORROS 

Às  escuras,  cm  indescritível 
estado  de  aflição,  visto  que  os 
viveres  também  escasseavam,  a 
população  daquela  cidade  iicou 
cêrca  de  36  horas  sem  saber  do 
seu  destino.  Só  então,  um  gru¬ 
po  dc  moradores  do  muniçipio 
de  Santa  Teresa,  entre  os  quais 
o  deputado  federal  Napoleão 
Fonteneilc,  usando  pás,  enxa¬ 
das,  picaretas  e  outras  ferra¬ 
mentas,  foi  abrindo  caminho  pe- 


O  maqulnlata  Arllndo  Loureiro,  do 
trem  parador,  que  vinha  de  Madu- 
relra  para  D.  Pedro  II.  foi  a»redl- 
do.  áa  6.30  h>,  por  um  pasagelro  nlo 
Identificado,  que  s  jogou  para  lora 
da  compoitçân, 

O  znaqumlBla  fot  Internado  no 
HoiplUI  Sou»»  Aguiar  com  ferimen¬ 
to»  pelo  corpo.  A  agrvtráo  fêz  eom 
qu»  íAne  tuprimlda  a  viagem  de  ce- 
tõmo  daquele  trem.  por  talta  de  ma- 
quliilata. 

O  fato  foi  registrado  no  10®  Dia. 
trito  Policial. 


*»  DESABAMENTOS  FM  CA' 
CHOEIRA 


de  que  fonte  obtivera  essas  In¬ 
formações.  precisou  que  o*  prin¬ 
cipais  centro»  de  construção  de 
foguetes  russos  estavam  situa¬ 
dos  cm  Verkiita,  nn  região  do 
Ural  setentrional,  e  perto  de 
Tiksl,  no  delta  do  Lena.  (FP) 


Realen-  **  P°Pu,aVW»  iiBgriauuo. 

■  li  vxnnn  ia  _  vmiei».  .i.  go),  trabalhava  na  "Garage  Parla",  Como  tem  sido  noticiado,  os  dois 

S.d.  ,1.  infn^  J  '  I  "*  *<>  Senado  n.  2ifl.  sob  um  referidos  Estados  são  os  que  ie 

dad*  d*  Cachoeira  Informam  que  au,„  umpando.o.  o  "macaco”  que  acham  duramcnlc  atingidos  priM 

cêrca  d*  300  caaaa  foram  arraaadaa  ,u»unhn  o  veiculo  eacapuliu  •  o  car-  drnmMica*  conscqüências  das  Inun- 

pelaa  águM.  ealando  o,  n.gelado,  ~  etlnBu  o,MÍrtóo.  Je>>do  »  ca-  da  òc,  dcvldas  tromba3  dc  égua 

provUòrtimenU  «lojidoí  no  Coa-  ****  tmpwnjâdâ  direrepclil  c  *  . 

Aa  firran  de  bioUi  do  «uto.  a  vülnwi  «o-  e  ao  transbordamento  do  ststeroa 

n  ir  .^.^4  a  ç»»\  írtu  crânio.  Em  e«udo  de  Huviâl  local.  Todos  os  *p*los  que 

O  ar.  SA  Meneies  secrtt.  da  Saú-  coma#  f0\  micrnado  no  HSA.  A*  »uto-  t*ra  chegado  ao  Ministério  da  Saú* 

_ _  _ _ _ Imediatamente 

atendidos,  determinando  o  ministro 
MArio  Pinottl  que  o  seu  chefe  de 


o«.  qu*  i*  tncomra  naqueu  cioaau.  Hdada  do  6.®  DP  tomaram  conheci-  »  ,  f.na  ain 
rumará  hoj*  para  Feira  d*  Santa-  mento  do  fato.  1 

na  i  fim  d©  conaegutr  géneroa  *11-  ATROPELADO  —  Ontem  á  tarde, 
memlcioa  no  valor  do  SOO  mil  cru.  Othon  Mato*  (estudante.  13  ano*,  filho 

■■iro*  -ir.  n.  dr.ahrie.drw>  n  d*  lv,n  d*  M,u*  Schlguohl.  rua  Ge-  gabinete  coordene  tôdas  as  atlvlda- 

salroa  para  oa  debrigado*.  En-  ntra,  Nabuco  n.  2W  apt  40tl,  foi  dp,  asslstenclals.  o  que  vem  lendo 

quanto  laao.  o  prefeito  local  fêz  atropelado  n»  esquina  da»  ruaa  n»-  f  i(  dMd  a  »ecundl-íêl- 

d (atribuição  d*  vlvere*  ã  população,  ria  d*  Mesquita  *  José  Hlgtr.o  por  lo-  ocsoe  *  ulum*  «Buna» 

-•  -  taçJo  nío  Identificado.  A  vitima  foi 

med  cada  no  HSA  onde  ficou  con»-  Ao  lado  desta  ação  do  apoio  di¬ 
latado  ter  aofrido  fratura  da  bacia  a  reto.  através  da  mobilização  dc  re- 

d»  perna  direita.  O  17.*  DP  tomou  cunp<,  da  capital  do  pai»,  os  chefe* 
ní!!ceU.0elU?;r»r>  a  TTBrwa  nn  n»  *'**  CirCUn*<TÍÇ6CS  do  DNERU.  ÜO 
uí5n»,ilADOriijT  mtímo^nuarf  Departamento  Nacional  de  Saúde  e 
BAIA  ADOR.  11  -  Sa  IcealidaAe,  MARGINAIS  “  »«i; ^do  p  N  Cf-  e!l,io  «obllirando  todo 

de  Tartaruga,  mumdplo  d.  Amar-  fnX  ce  lí  TerôtUa^ti  que  mu  o  »eu  pe^oaí  para  real.raçio  de 
geaa.  cêrca  d»  »  pnM.-ui  peMc-  „n.M  hâvia  ».do  ameaçado  df  trabalhos  asststencial».  par*  vacini- 

ram  a  vida.  em  consaqtUacU  de  de-lm{>rte  palra  margtnala  confcecldoa  pe-  ção  em  massa  e  orientação  sanitá- 
•abamentoa,  deamoronamentoa  •  lo*  vulgo®  d*  "Vaca  Brava*  r  "Ameo-'-jj|  d<>  todos  os  milhares  de  dl‘$a- 

quelaa  de  Arvora* .  doln”.  fot  morto  com  trê*  uro*.  em  brigados  nas  zonas  fiageladis.  O 

Por  outro  tado.  vário*  apêéra  daa  vt  > mísrao  cí,ê  ocorrendo  com  o  pes- 

popul.çõe»  d.  Onha.  Munia  Tarrel-  B^mTo  tpnártí.“'ofl.l  ,nrl!soal  rm  ítrTÍC°  Comissões  Es- 

r«.  Corta-MAo  •  1-ala.  vêm  aar.do  -;[j0  esta.  C  -c  17  -  D  t  tariuii»  da  LBA.  enquanto  que  o 

dirigido»  Aa  autoridadea  ao  sentido  trilo  Peltctsí.  iniciou  dUtgènêla»  ajgablnete  do  min’»tro  da  Saúde,  em 
d*  que  providencie  a  remeass  ur»  ttrir  d*  localtrar  ©  prender  o*  cttmtno- !  contato  permanente  com  os  seus  re* 
gent*  de  medW-amentc©.  vlvere»  •  í*- fuitrsm.  Com  «uU  daquela  |  presentante»  no»  Estados,  esti  «ten- 
roup*».  (Aap>.  I  d^ef .'T*.  0,roIpo  f.°‘  rT™vWo  P"*  to  ãi  aobeitaçõe»  de  emergência. 

rumBirveírSí^nií^Vavfrvuin  ilu*  *efio  »terdidas  em  cooperação 
IMPRSCwSADO  PEIO  CAMIXHAO  ^  autoridade»  do  Ministério 
e«trtoo  o*  cm 

roeíoa*.  foi  tm-  d»  Aeronáutira. 


las  estradas  e  conseguiu  atingir 
a  cidade  ílogelada.  para  prestar 


'Globo' 


Eu  GulmarI©*.  retVJem*  na  Ru* 
IA.  PAZ,  14  —  0  Consulado  dal  Sfc>  Pedro.  aio.  em  Mo  Joio  d*  M*- 
ItAlIa  na  cidade  de  Santa  Cruz  nti.  na  noii#  d«  domingo,  foi  »n«m- 
foi  atacado  por  elementos  poliU- |tr»d»  •goetliar.t*  n«  ror.flutr.ri*  da 
co*  exaltado»  que  aclamavam  os!  Avmld»  Automfrvel  Club  eom  ru* 
nomes  dc  Paz  Estcnsoro  e  San-  Vrr*  ambulánr:*  do 

doval  Moran,  êste  último  dlngen- ; p*'al‘n  v'rf”  CCT,dulJu„i  p'r* 
tc  do  M.  N.  R.  em  Santa  Cruz.  u  ho^rttel.  onde  .  mulher  com  d- 

Os  atacantes,  em  número  de  cin- i  ^ 

qilcn.n,  armados  de  fuzj»  e  me-  ,  ...  D  „  j-vratigador 


30  PESSOAS  MORRERAM  EM 
AMARGOSA 


dioamsdortx,  o  fato  foi  levado 
ao  conhecimento  do  governador 
Carlos  Lindcmbcrg.  que  tomou 
as  primeiras  providências. 


estio  trabalhando  na  desobstru 
ção  das  estradas,  serão  necersà 
rios  12  dia»,  para  o  total  derem- 
pedimento  das  rodovias  que  dãi 
sccsío  a  Santa  Leopoldina. 

ISOLADO  E  INUNDADO 
O  CEMITÉRIO 


políticos  de  demagogia  barata  c  Os  objetivos  do*  atacantes  ío- 
seja  veiculada  por  represenunte  | ram  explicado*  e  estão  sendo  tn- 
de  tão  criureltuido  Jornal,  setn  vegtigaoo*,  segundo  «nuneJaram 
mesmo  Indagar  de  sua  veraci-!#1  sutoridadej 

I  lado.  confirma-se  que 

contra  tal  procedimento,  nrxro  ^  dmfmrilTdé 

Socialista  e  da  Fs- 
iam  Sociaiis*.»,  foram 
pira  o  Braxii.  Svgim- 


MU1U1-IZAD05  TODOS  OS 
NAVIOS 


Localizado  era  tuna  parte 


de  de  São  Jcãn  Nepomo- 
as  Gerais,  segundo  lnfor- 


incera: 


nome  de  coe 
do*". 


2.*  CtuTemo 


esporte  mmm 

ATLÉTICO  DE  BOTAFOGO  SOLIDÁRIO  COM  A  C.E.S 


FUTEttOL  m:  SAI  U) 


U) uv*rcl  (mbdllio  iem  acudo  rea- 
Ilzado  por  um  grupo  <|»  Ue*portl»tiia 
p»rn  n  criação  tio  Departamento  da 
J  npurtra  d iv  C&S0  (Cuopiuilia  pum  n 
Educação  du  Surdo  Broailctro), 
Contormo  JA  rcfctlmoa  dlllculdade» 


««  mala  variadas  miravam  a  difusão 
doa  esportes  rntrt  un  aurdoa-mudoa  c 
enlr»  olaa  ovulta  a  cnrtnrla  dc  téc- 
nicas  especializados  e  do  mu  órgão 
controlador.  Aos  poucos,  nu  eniimlo, 
tulj  dificuldades  vão  anuiu  vencidas. 

TRABALHO  PROFÍCUO 

A  Comissão  coustllulda  por  portaria 
baixada  paio  coordenador  itarai  dn 
CE3B,  cap.  Tario  Coimbra  e  da  qual 


Mnu  U*ni|io  determinou  novo  udiiiiucnlo  da  peleja 
Siirni  x  Carioen  —  Scxlu-feirn,  o  início  do  retnriio 
—  Notícia»  diversas 

A  tabeln  do  rcturno  da  "Copa  Federação”  sofreu  novo 
recuo,  devido  os  chuvas  quo  têm  cuido  sòbre  esta  Capital. 
Assim,  o  prélio  entre  Suruí  c  Carioca,  que  deveria  ser 
realizado  ontem,  ficou  para  esta  noite  e  o  inicio  do  rc¬ 
turno,  programado  para  quarta-feira,  foi  transferido  para 
sexta-feira,  com  os  prélios  entre  Suruí  e  Grajaú,  na  qua¬ 
dra  deste  último  e  Carioca  x  Fluminense,  na  Gávea. 

Amboi 


fas  parle  o  responsável  por  uti  te- 
Çãa,  nn  teasóei  permanentes  vem  de- 
acnvolvendu  xeu  trnbnllio.  O  cr.  Fer¬ 
nando  Nn znré,  dlietor-térnlrn  do  Clu¬ 
be  Atlético  d*  Botafogo,  falando  no 
repóiter,  com  relação  A  criação  do  De¬ 
partamento  de  Eapnrtea  da  CESB,  não 
eicondeu  que  a  iniciativa  é  digna  de 
cloKtua,  dada  n  amplitude  de  teuj  ob- 


programa  que  enti  tendo  também  ren- 
lirndo  pela  CK3B,  em  vt*u  da  IV 
Olimpíada  Nacional  do  Surdos,  aqui¬ 
lo  diretor  não  racondeu  o  detojo  de 
rcu  clube  cm  querer  colaborar  cnm 
ot  organizadores  da  referida  Olimpía¬ 
da.  JA  ratA  acertado  que  a  prova  de 
futebol  de  campo  aerA  patrocinada 
pelo  Cluba  Atlético  de  Botafogo. 

ATLÉTICO  FOI  O  PRIMEIRO 

Do  ncôrdo  com  uma  nova  progra¬ 
mação,  n  Iv  Olimpíada  Nacional  de 
Surdoa  aerA  dlferento  dag  realizadas 
fttô  ltoje,  pola  tcrA  como  patrocinador 
de  cada  prova  um  clube  do  exporte 
amador.  Foi  baseado  neste  alxtcmn 
que  o  Atlético  de  Botafogo  te  apre¬ 
sentou  para  patrocinar  a  prova,  nn 
modalidade  da  futebol. 


ot  cotejai  deverão 
atrair  bom  público,  uma  vez 
que  o  Grajaú.  em  teut  domínio» 
procurar*  a  primeira  vitória 
nesto  certame  frente  o  líder 
Suruí  e  o  Carioca,  frente  ao 
Flumlneme  desejará  vlngar-*e 
do  revét  contundente  dc  7x2  »o- 
frldo  no  turno. 

A  colocação  dos  Clubes  até  o 
presente  momento,  sem  levar  em 
consideração  o  Jôgo  efetuado  on¬ 
tem,  na  quadra  do  Suruí,  entre 
éite  e  o  Carioca,  é  a  seguinte: 

1. *  —  Suruí  com  1  p.p. 

2. »  —  Fluminense  e  Carioca 
com  2  p.p. 

V  —  Grajaú  com  5  p.p. 


Canal  9"  —  Bonsu 
Mello  T.C.  —  C 

—  Suruí  A.C.  — 
C.C.I.  Pilares  —  : 

—  Imperial  B.C. 
"Série  TV  —  Rio 

—  Carioca  E.C.  - 
F.C.  -  Boqueirão 
A. A.  Estréia  —  A. 

—  C.It.  Vnsco  da 
Cristóvão  F.R. 


Equipe  do  "O  Cruzeiro”  F.  C. 
Dnrn  combate  no  G.  E.  Tyrcsoles 


Peleja  que  vem  sendo  aguardadaCampeonato  do  Departamento 

com  o  mais  vivo  Intcrésee,  rcunlré1 - J-  — -  -  -  -- 

na  tarde  do  próximo  domingo  no  Eo 

tédio  do  Maracana.  as  equipe  do  Cré- 1  Para  a  repretentaçgo  do  "O  Cru- 

rrnTew“rr,ii<l.tJ)'1rm^.5  e  fl  do  "O  «Iro"  F.C.,  a  retponsabllldade  não  te 
Cruzelio  Futebol  Clube.  |r*  menor  pola  estará  defendendo  < 

Não  obstante  o  falo  do  tratar-se 
do  amistoso,  nlnda  assim  espera-ee 


CAMPEONATO  DE  JUVENIS 
(3*  Diuisdo) 

As  séries  desta  Categoria  tam¬ 
bém  receberão  os  mesmos  nomes 
dn  1*  Divisão  e  terão  idêntica 
dlstrlbulgão, 

CAMPEONATO  DE  INFANTO- 
JUVENIS  —  (4.*  Dirisão) 

'■Série  Dldrlo  Carioca"  —  A. A.. 
P.  Mattos  —  América  F.C.  — 
A. A.  Vila  Isabel  —  A. A.  Tiju- 
ca  —  A.A.B.B.  —  C.  Municipal 

—  Grajaú  T.C.  —  Minerva  S.C. 

—  A. A.  Carioca. 

"Série  lí» tilstn  dos  Esportes” 

—  A. A.  Estréia  —  C.C.I.  Pila¬ 
res  —  C.R.  Vasco  da  Gama  — 
G.R.E.I.P.  —  Madurelra  A.C. 
Ma.  dn  Graça  F.C.  —  Magna¬ 
tas  F.S.  e  S.  Cristóvão  F.R. 


Futebol. 

r- _ 

zelro"  F.C,, 

titulo  de  campeão  q3e  brtíhnntemen- 
to  conquistaram  no  certame  doa  Gr*- 
ficoi  de  1039. 

Como  se  vé,  ambas  as  equipes  pita¬ 
rão  o  gramado  do  Maracanã,  levando 
r,Ôbre  os  ombros  grande  rceponsabl- 
lldflde,  o  que  deixar  antever  sensa¬ 
cional  desenrolar  para  a  peleja, 

COMPLETAS  AS  EQUIPES 
A  direção  de  esportes  do  G.  E.  Ty- 
resolas,  espera  poder  contar  par»  a 
partida  da  tarde  de  domingo  cem 
todos  os  seut  jogadorct  titulares,  pois 
não. existem  problema*  para  a  forma¬ 
ção  da  mesmo.  Estando,  assim,  con¬ 
vocados  todos  os  atletas  Inscritos  pe¬ 
lo  clube. 

minutos,  o  mela-dlrelta  Fernando,  Pw  seu  turno  o  quadro  do  "O  Cru- 
completando  uni»  trama  do  ataque,  zelro1'  F.  C.  alinhar*  com  todoa  oa 
consignou  o  2'  e  úUimo  tento  de  aua  elementos  que  levantaram  o  honroso 
equipe.  Quando  tudo  se  esperava  que  titulo,  no  campeonato  dos  GrAflco». 
o  McCnnn  não  tnaiá' pudesse  conter  o  Fatórejv  êstes  que,  por  sl  sés,  asze- 
adversárlo,  eis  que  surge  reação:  «unam  o  êxito  da  tlio  esperada  peleja 
Dllson.  cm  jogada  pessoal,  marca  o  <mtre  o  Tyresolcs  e  “O  Cruzeiro”, 
primeiro  gol  do  McCann  aos  37  mi¬ 
nutos.  c  logo  epós,  Erlco.  recebendo - - - 

um  passo  do  ponla-csqucrda  AIulslo. 


Sr.  Fernando  Nazaré 
Técnico  do  Atlética 


Cem  um  talai  dr  132  valas,  o 
sr.  AUh  Ballila  foi  eleito,  na 
noite  de  ontem,  presidente  do 
Clube  de  Regatas  Vasco  da  Gama, 
num  pleito  tranqilllo  e  no  qual 
foram  apurados  181  votos  (23  em 
branco).  Para  a  vice-presidência, 
com  13S  votos,  foi  eleito  o  sr, 
Mlltom  Dlns  dc  Pinho. 

Após  a  eleição,  o  novo  presiden¬ 
te  Informou  *  reportagem  a  cons¬ 
tituição  da  nova  diretoria  cruz- 
malüna,  com  exceção  apenas  do 
vice-presidente  para  o  Departa¬ 
mento  infanto-Juvcnll,  que  ser*  a 
seguinte: 


Futebol  —  Antenor  Martins;  |i- 
portes  Terrestres  —  Flrmlno  de 
Moraes;  Finanças  --  nandtlra  de 
Melo;  Esportes  Aqu*tlros  —  Ma¬ 
noel  Salvador;  Esportes  N*uticoi 
—  Armando  Marcial;  Social  — 
Kdgard  Campos;  Palrtménto  —  Al- 
tino  Teles;  Espeetalliidas  —  Ivan 
Vlllon;  Comunlcaçóra  —  Serzedelo 
Machado. 

Nas  fotos  acima,  o  ir.  Alah  B»- 
Ilathta  recebendo  cumprimentos 
do  vereador  Castro  Meneies  e,  em 
baixo,  a  mesa  que  presidiu  os  tra¬ 
balhos. 


NOTICIAS  DIVERSAS 


A  tarde  de  sábado  passado  es¬ 
tive  bastante  movimentada  nn 
FMFS.  Comentava-se  multo  o 
"Caso  Augusto"  e  outros  em 
Idêntica  situação.  Também  opi¬ 
nava-se  quanto  ao  número  do 
clubes  que  solicitariam  cm  tem¬ 
po  Inscrições  para  disputarem  os 
diversos  campeonatos.  Alguns 
mesmo,  tinham  esperança»  que 
éste  ou  aquèle  clube  não  reme¬ 
tesse  o  Oficio  cm  tempo,  para 
se  beneficiarem  com  transferên¬ 
cias.  isto,  porém,  não  aconteceu 
para  satisfação  de  muilos  e  tris¬ 
teza  de  poucos. 

Aa  15  horas  da  tarde,  J4  40 
clubei  tinham  sua  siluação  fir¬ 
mada  no  tocante  A  legalização 
de  condlçOes  que  os  possibilita¬ 
riam  disputar  os  campeonatos. 

Em  resumo,  40  serão  os  clubes 
disputantes  distribuídos  dn  se¬ 
guinte  maneira:  farão  parte  da 
Divisão  Principal.  40.  bem  as¬ 
sim  como  da  Divisão  de  Juve¬ 
nis:  da  Divisão  de  Aspirantes,  23 
e  da  de  Infanlo  Juvenis.  17  clu¬ 
bes. 

Podemos  assegurar  que  o  De¬ 
partamento  Técnico  da  Federação 
jA  tem  um  critério  elaborado  pa¬ 
ra  a  distribuição  de  "séries”  que 
comporão  as  4  dlvlsóes  do  cer- 
mc  que  se  aproxima.  Assim  sen¬ 
do,  conseguimos  apurar,  num 
esfôrço  de  reportagem,  o  se¬ 
guinte: 

—  t  intenção  do  D.  Técnico 
dn  Entidade  Metropolitana,  or¬ 
ganizar  as  Dlvisflcs.  cm  "séries” 
que  receberão  o  nome  de  Jor¬ 
nais,  Revistas  e  Emissoras  de 
TV.  Esta  divisão  em  séries  com 
os  respectivos  órgãos  homena¬ 
geados  estão  abaixo  relaciona¬ 
dos. 


Conforma  tivemos  A  oportunidade 
do  noticiar,  devido  nos  festejos  car¬ 
navalescos  houve  Interrupção  leropo- 
rAjln  no  Campeonato  de  Futebol  dns 
ííntixorM  de  RAdlo  e  Televisão  do 
Distrito  Federal. 

O  cprtnmc.  que  vrm  despertando 
grande  Interésso  entro  os  disputantes 
e  aúna  "torcidas",  foi  retnlclndo  oA- 
bado  último. 


gramados  os  seguintes  Jogos  pelo 
Campeonato  de  Futebol  dns  Emisso¬ 
ras  do  H*dio  e  Televisão:  Mundial  x 
Vera-Cruz,  Guanabara  x  Tupi  o  TV- 
Rio  x  Roque  tio  Pinto. 


OBJETIVIDADE 


BRASIL  PERDEU  NOVAMENTE 

Argentinos  mereceram  a  vitória 


Dllson  c  írlco  e  a  atuação  magnifica 
do  goleiro  Osmar,  cm  tarde  inspira¬ 
da.  Os  tentos  da  partida  surgiram  nos 
15  minutos  do  2’  tempo,  quando  Vn- 


( Conclusão  da  17*  pág.) 
serem  quatro  ou  irsnls  países  igua¬ 
lado»  no  primeiro  pósto,  efe- 
tuar-se-A  um  torneio  por  simples 
eliminatória,  com  sorteio  da  tabela 
de  Jogos.  Os  empates  nos  demais 
postos,  segundo,  terceiro  c  ctc., 
serflo  nutomAlicamcnte  definidos 
pelo  "gol  average". 

OS  TROFÉUS" 

Paralclamente  aos  capipeonatoi 
continentais  por  equipes,  eíe- 
tunr-sc-ão  os  campeonatos  de 
lence-llvre.  Ao  pais  Campeão  Sul- 
Americano  de  Lance  Livre  caberá 
o  "Copa  Brasil”,  permanente, 
doada  pelo  presidente  da  Repú¬ 
blica  do  Brasil.  E  ao  vencedor  do 
X,vni  Campeonato  Sul-Americano 
dc  Basquetebol,  uma  réplica  da 
"Copn  América",  doada  pelo  pre¬ 
sidente  da  República  do  Peru.  Ao 
vlce-campeão  tocar*  a  "Copa  Pa- 
i  aguai",  doada  pelo  presidente  da¬ 
quele  pais. 


SAN  JOSÉ  DE  COSTA  RICA, 
13  —  A  Argentina  derrotou  o 
Brasil  por  2  x  1  no  Torneio  Pan- 
Americano,  de  Futebol. 

Um  gói  de  surpresa  e  matemá¬ 
tico  do  ponteiro  esquerdo  argen- 


lempo,  que  terminou  com  a  van-igôl  por  intermédio  de  Juaroz,  nos 
Ugein  dn  Argentina  por  1  x  0.  25  minutos,  no  rcccger  um  passe 
Nessa  fase,  o  Brasil  desenvolveu  na  medida  dc  Milton.  Orientado 
um  jôgo  mais  veloz,  mas  ;:ão  pelo  excelente  Milton,  o  Brasil 
conseguiu  dominar  a  escalonada  jogou  todo  o  2.°  tempo  no  campo 
defesa  argentina,  onde  Guidl,  Va-  argentino.  Foi  grandioso  o  trn- 
rackn  e  Navarro  tiveram  uma  balho  do  zagueiro  Navarro,  que 
grande  atuaçao.  sc  mostrou  um  verrlndoim  «nA- 


dlnho,  mela-csquerda  d<i  Norton,  es¬ 
corou  de  cabeça  uma  falta  cobrada 


próxima  A  linha  do  corner;  e  aos  30 


FUTEBOL  NOS  ESTADOS 


Foram  oa  seguintes  os  resultados  doa 
Jogos  realizados  domingo,  noa  Estado», 
eegundo  Informa  a  "Sport  Press"; 


CAMPEONATO  DA  2».  DIVIBAO 
PAULISTA: 


LONDRES,  14  —  0  "Wolver- 
hampton”,  campeão  da  Liga  In- 
glêsa  de  Futebol,  foi  o  mais  la* 
vorecldo  no  sorteio  para  ns  par¬ 
tidas  semifinais  do  torneio  pela 
Taça  da  Inglaterra,  que  se  efe¬ 
tuou  hoje. 

O  "Wolvorhampton”  terá  como 
rival  o  "Aston  Villa",  o  único 
quadro  de  segunda  divisão  que 
olennçou  n  rodada  semifinal. 

Na  outra  partida,  o  ‘‘Shcffleld 
Wedueslay  medirá  íórças  com 
o  "Burnley"  ou  com  o  "Black- 
burn".  Êstcs  dois  últimos  empa¬ 
taram  sábado,  a  3  (cittos,  c  terão 


EDSON  E 


Em  Catanduva  —  O 
Bento,  do  Marllla,  3. 

Em  QuarntlnguetA 
t A.  3  x  Corlntlnns.  1. 

Em  Batatais  —  Bati 
Ia  da  Saúde,  0. 

F.m  Bragança  —  Pb 
Bento,  de  Sorocaba,  0. 


CAMPEONATO  MINEIRO: 


(Conclusão  da  última  pAglna) 

to  dos  arremessas  e  tiros  li¬ 
vras.  os  nossos,  até  mesmo  ô 
categorizado  VlamJr,  perdiam 
arremates  embaixo  da  césta. 
Inúteis  foram  as  medidas  to¬ 
madas  pelo  técnico  Kanela. 
pois  a  grande  falha,  defésn. 
persistia.  Ao  recomeçar  o  en¬ 
contro.  Kanela  resolveu  tomar 
uma  resolução  estóica:  lançar 
Edson,  há  dias  operado  de  um 
abcesso  no  pé  direito.  Foi  a 
salvação,  o  extraordinário  jo¬ 
gador  recompôs  a  equipe,  for¬ 
taleceu  a  defesa  e  íéz  céstos 
de  grande  valor  psicológico, 
uma  vc-z  que  as  paraguaios  con¬ 
tinuavam  no  mesmo  ritmo  o 
crescendo  no  placar,  indo  até 
41x35.  Aos  9  minutos  conse¬ 
guíamos  equilibrar  a  contagem 
cm  16X-1G  e.  posterlormente.  nm- 
parados  pela  nossa  maior  ca¬ 
tegoria.  reassumir  o  comando 
do  marcador,  para  vencer  pnr 
71x64.  Excitados  e  Inconforma¬ 
dos.  acompanhantes  dos  para¬ 
guaios  e  alguns  torcedores  lo¬ 
cais  invadiram  a  quadra  e  de¬ 
sacataram  os  juizes  equato¬ 
rianos  Carlos  Ceballos  e  Vítor 
Andrade,  ntrlbulndo-lhes  par¬ 
cialidade.  Na  realidade,  aqui¬ 
les  árbitros,  que  pertencem  ao 
quadro  da  FIBRA,  tiveram  al¬ 
gumas  falhas,  mns  o  fato  de 
alguns  dos  titulares  guaranis 
terem  sido  excluídos  com  cin¬ 
co  faltas  decorreu  dos  esfor¬ 
ços  que  fizeram  para  conter 
a  reação  comandada  por  Edson 
e  ao  natural  nervosismo  nnte 
a  mudança  da  situação.  Mas 
Isso  velo  confirmar  o  que  os 
técnicos  brasileiros  haviam  fri¬ 
sado  ao  Correio  da  Manhã  nn- 
tes  do  embarque:  íalhu  na 
marcação  e  no  rebote  ofensivo. 
Ontem.  íamos  sofrendo  a  pri¬ 
meira  derrota  por  Jsso.  Feliz- 
mente.  obscrvnmos  que  o  qua¬ 
dro  não  se  desarvorou.  Mes¬ 
mo  na  adversidade,  perdendo 
céstos  Incríveis,  enquanto  o  ad¬ 
versário  aproveitava  de  qualquer 
dlst&nda  e  ângulo,  nossos  rapa¬ 
zes  se  mnntiveram  calmos  e 
confiantes.  Tiveram  éles  o  mé¬ 
rito  de  não  perder  a  cabeça, 
mas  sómente  Edson  e  Amau- 
rv  fizeram  algo  realmente  de 
destaque.  Na  equipe  para¬ 
guaia.  Velasquez  e  Isussl  fornm 
os  expoentes,  seguida-,  de  Go- 
rostloga,  sendo  que  até  os  su¬ 
plentes  também  corresponde¬ 
ram.  Como  haviamos  previsto 
aqui.  e  advertido  antes  do  em¬ 
bate.  é  um  quadro  valente,  bem 
orientado,  extremamente  ln- 
flltrador,  que  dará  trabalho 
aos  outros  lideres  do  ccrU- 
me.  Argentina  o  Uruguai,  êíts 
na  rodada  final.  Foi  a  menor 
renda  do  certame.  37.910  pe- 
soé.  Os  quadros  formaram  as¬ 
sim:  BRASIL  —  Mosquito. 
Amaury  421 1.  Wlomir  (11). 
Sucar  (7),  Aírton  (3n.  Fernan¬ 
do.  Rosa  Branca  il4).  Jaitr 
(7)  e  Edíon  (14'.  PARAGUAI 
—  Alvarenga  (1).  Oenovwe 
■  5t.  Calonga  (Bi.  GormUaga 
dl),  yegroa  (6).  Bogarln  42). 
Velasques  as  .  Bogoíb  44)  e 

liUíít  4131. 


Ousrattngue' 


Em  Belo  Horizonte  —  Cruzeiro,  2 
x  América,  1. 

Em  Concclhelro  Lntaleto  —  Meri¬ 
dional,  3  x  Bela  Vista,  3. 

Em  Sete  Litrom  —  Democmtn,  4  x 
Siderúrgica,  1. 


AMISTOSOS  (CLUBES  CARIOCAS) 


CAMPEONATO  DA  1.»  DIVISÃO 
(Principal) 


CAMPEONATO  BAIANO 


Em  Itulutaba  —  Bangu,  2  x  SelC' 


Em  Salvador  —  Haliia,  5  x  Vltfi 


"Série  Jnmnt  dos  Eiporícs" 


menoz  c  Brookors  para  nuxlllnr 
a  defesa.  Quando  faltavam  5  mi¬ 
nutos  para  o  fim  da  partida, 
Brockers  foi  atingido  no  rosto  por 
Alfeti.  Da  cobrança  da  penalidade 
surgiu  o  2.°  e  o  gói  da  vitória  da 
Argentina. 

Pouco  depois  terminou  o  encon¬ 
tro  com  a  vitória  dos  argentinos 
por  2x1. 

O  Brasil  iojgou  multo  bem  no 
2.°  tempo.  A  Argentina  íol  spm- 


Em  Avaré 
rense,  2, 

Em  Barra  Mansa  — 
Bar  bar  A,  o. 

Em  Frlburgo  —  B< 
loção  frlburguonse.  1 


Bonsuceaso,  2  x  Ava- 


quo  jogar  dc  novo,  esta  semana, 
cm  uma  partida  de  definição. 

As  partidas  de  seml-íinal  se¬ 
rão  Jogadas  a  20  dêste  mos.  — 
(UPÍ) 


América  F.C.  ~  A. A 
bcl  -  A. A.  Tijuca  - 

—  C.  Municipal  —  ] 

Wèll  —  Grajaú  T.C. 

T.C.  —  Mlnerea  S.C 
Carioca. 

"Série  Didrlo  do  Jíolleloe 
Bonsucesso  F.C.  —  B.  do 
C.C.  —  G.R.E.I.P.  —  J 
E.C.  —  G.S.  Par.iiihos  — 
T.C.  —  S.G.  Esportivo  — 
A.C.  -  York  B.C.  —  V. 
vidência. 

"Série  0  Globo"  —  A. 
cará  —  c.c.i.  Filmes  — 
A.C.  —  Garnler  E.C.  - 
na  las  F.S.  —  Itiver  F.C. 
durcira  A.C.  —  Imperial 

—  Manufatura  N.P.C.  c 
Graça  F.C. 

“Série  Correio  da  Manha' 
C.R.  Flamengo  —  C.R. 
da  Gama  —  Fluminense 

—  S.  Cristóvão  F.R.  —  Ci 
E.C.  —  C.I.B .  —  E.C, 
do  —  C.R.B.  do  Passeio  — 
Estréia  e  A.A.P.  Mattos. 


i.  Vila  Isa- 
—  A.A.B.B. 
E.C.  Max- 
Urugal 
e  A. A. 


CAMPEONATO  PARANAENSE 


Olaria,  3  x  A  A, 


Em  Curitiba  —  Atlético,  1  x  Agua 
Verde,  1;  Guarani,  2  x  Palestra,  1. 

Em  Iratl  —  Iratl.  3  x  Caromuru,  2. 
Em  Paranagu*  —  Ferroviário,  2  x 
Rio  Branro,  I. 


OÜTOS  AMISTOSOS: 

Em  Recife  —  NAutlco,  3  x  Santl. 
Crur,  0. 

Em  Pôrto  Alegre  —  S.  José.  2  x 
Orêmlo,  1. 

Em  Belém  —  Esporte,  4  x  Clube  do 
Remo,  3. 

Em  Campinas 
Comercial,  do  F 
Em  Bauru  —  Noroeste,  1  x  Guarani, 


SAO  PAULO,  14  —  A  equipe 
ile  profissionais  do  Madurelra  ra- 
tA  sondo  esperada  na  cMnde  prai¬ 
ana  dc  Santos,  para  nn  noite  de 
amanhã,  oferecer  combate  a  um 
conjunto  mirto  do  clube  dc  Pc- 


CAMPEONATO  OOIANENSE: 


S.  PAULO.  14  (Sucursal)  — 
Grave  acidente  ocorreu,  ontem, 
tia  clilade  de  Piracicaba,  durante 
a  disputa  do  II  Circuito  Automo¬ 
bilístico  nli  realizado,  e  que  mar¬ 
ca  o  Inicio  do  Campeonato  Pau¬ 
lista  de  Automobilismo  dénle  ano. 
O  carro  de  CIAudlo  Sérgio  Bcrê, 
ao  completar  a  metade  do  percur¬ 
so  —  20  volta»  —  derrapou,  bateu 
llgelramente  no  carro  de  outro 
corredor  c,  por  fim,  rolou  por  um 
barranco.  Em  vtrtudo  dus  graves 
ferimento»  recebidos,  o  volante 
CIAudlo  Sérgio  Beré  faleceu,  ho¬ 
ras  depois,  na  Santa  Casa  de  Pi¬ 
racicaba. 

O  if  Circullo  Automobilístico  foi 
vencido  por  Camilo  Crlslofaro. 
chegando  em  segundo  lugar  Celso 
Lara  Barbaria,  que  marcou  o  me¬ 
lhor  tempo  para  os  3  mil  metros 
em  circuito  fechado:  1  minuto  e 
4fi  segundos.  Setenta  mlt  pessoas 
presenciaram  a  disputa. 


(Conclusão  dn  última  pAglnn) 

trabalharam  na  C4>nsocução  dc 
mais  outro  tento.  Ocimar  esca¬ 
pou  pela  cjquórda,  ultaiu  Juidan 
íêz  o  Innçamcnto  para  Servílio. 
Ifste,  após  um  giro  de  corpo, 
chutou  com  íòrça,  rasteiro,  para 
marcar. 

Aos  42  minutos,  novamente 
Servílio  concluiu  uma  investida 
do  seu  ataque,  com  possante  pe- 


Em  OolAnla  —  Associação  Campi 
nelra,  3  x  OoiAs,  1. 


Ponte  Preta,  1  x 


lé.  em  Vila  Rrlmlra 


CAMPEONATO  CATARINENSE 


Bangu 


A  equipe  carioca  dever*  estar 
constituída  de  todos  os  seus  gran¬ 
des  clubei  brasileiros,  entre  os 
quais  se  destncn  o  Santos  que  terâ 
oportunidade  de  sentir  de  perto 
na  referida  oportunldnde  o  peso 
do  valor  désseu  elementos. 
(Asp.) 


Paula  Ramos,  3 


Em  curltlbanos  - 
x  Independentes.  1 
Em  Tubarão 
Luz,  2. 

F.m  Joaçaba 
x  Comercial.  3 
Em  Jolhvlle 
Renaux.  i. 


Em  Vitória  —  UnlAo,  1  x  Vitória,  0. 
Em  Santos  Dumoni  —  TuplnambAs, 
4  x  Social  local,  2. 

Em  Barretos  —  Barretos,  3  x  Ube¬ 
raba,  2. 


Atlético  Operirlo,  4 


tardo  á  motn  de  Mauro.  Ò  golei¬ 
ro  defendeu  pnicialmentc,  sem 
conter  a  bola,  dada  a  potência  do 
chute,  acabando  Scrvillo  por  do- 
miná-la  outra  vez  c  castigar  sem 
apelação. 

SUBSTITUIÇÃO  E  DESTAQUES 
As  substituições,  operadas 
nessa  fase,  não  alteraram  o  pa¬ 
norama  do  prélio,  rieverns  dis¬ 
creto,  muito  aquém  mesmo  do 
que  dèle  se  poderia  esporar. 


América,  3  x  Carlos 


EMPATE  ENTRE  MÉXICO 
E  COSXA  RICA 
SAN  JOSÉ  DE  COSTA  ROSTA 
RICA,  13  —  O  “México  e  a  Costa 
Rica  empataram  por  1  x  1  no  Tor- 
neo  Pan-Americnno  de  Futebol. 

O  primeiro  tempo  terminou 
com  a  vitória  dos  locais  por  um 


FUTEBOL  NO  EXTERIOR 


ESPANHA 


CAMPEONATO  DE  ASPIRANTES 
(2.1  Divisão) 

"Série  TV  —  Tupi  Canal  0"  — 
América  F.C.  —  A. A.  Carioca 
—  A. A.  Vila  Isabel  —  A. A. 
TIJuea  —  E.C.  Maxwell  —  Gra¬ 
jaú  T.C.  —  Uruguai  T.C.  — 
Minerva  S.C, 

"Sério  TV  —  Continental  — 


gôl  assinalado  por  Valcndnno.  Na 
fase  complementar  os  mexlranis 
empataram  por  intermédio  dc 


(Conclusão  da  17*  pág.) 
te,  preferiram  aproximar-se 
da  costa  do  Estado  do  Rio. 

Na  primeira  marca.  "Kin- 
caid”  continuava  n  liderar, 
seguindo-se  agora  o  "Scraích- 
boat"  "Singoalln”.  de  Rngnnr 
Jnnèr  npó?,  “Mnjoy".  "Pro- 
celárin”.  com  Fernando  Ma¬ 
galhães  “D.  Junn  II",  de  João 
Lopes;  ''Aldebnran",  de  Pá- 
dun  Soares;  "Anglea  III".  de 
Marcos  Merhy  e  "Mistral",  de 
Osmar  Stnmm.  Na  empoada 
que  se  seguiu,  notou-se  a  me¬ 
lhora  do  "D.  Junn  11"  que, 
no  montar  n  derradeira  mar¬ 
ca  do  percurso,  ocupava  a 
terceira  colocação,  mantendo- 
se  os  dois  primeiros  colocados- 
O  contravento  final  foi  de 
ventos  fracos  c  irregulares, 
prínclpalmcntc  nas  proximi¬ 
dades  da  chegada.  Nesta  per¬ 
na.  a  luta  inicrcssanto  passou- 
se  entre  o  “Kincaid"  e  “Sin- 
goalla".  que.  fazendo  valer 
x  sua  maior  linha  dc  águt, 
navegava  maU  rápido,  só  não 
conseguindo  passar  o  líder 
graças  A  boa  titica  de  defesa 
efetuada  por  êste 
Na  chepada.  “Kincaid"  re¬ 
cebeu  o  tiro  da  vitória,  vindo 
a  seguir  "Slngoalla".  "D, 
Juan  II"  e  "Angica  III".  No 
tempo  corrigido.  "Kincaid" 
manteve  a  sua  posição,  pas¬ 
sando  paro  segundo  o  "D. 
Juan  II"  e  terceiro  o  "Angi- 


Raplu  cci  Viena,  2  x  Áustria  Salz- 
bourg.  2;  L.A.S.K.  3  x  Kremicr.  4. 

Apesar  tio  seu  empate  com  o  Salz- 
heurg,  o  Rapld  de  Viena  continua  na 
liderança  rom  um  ponto  A  frente  do 
Viena  e  4  do  Sport  Club  Viena. 

Dois  Jogos  fornm  adiados  devido  ao 
m«u  tempo.  (F  P.) 

SUICA 

BERNA.  13  —  Uma  alteração  se 
produziu  na  16a.  rodada  do  campeo¬ 
nato  suíço  de  futebol.  Vencedor  do 
Lauixnne  Sport»  por  2x0, 


Hcctor  Femndez,  (FP) 


PINHEIRO  E  VALDO 


f.eram  de  útil,  correndo  apenas 
nos  20  minutos  cm  que  estive¬ 
ram  cm  ação,  Hélio  substituiu 
Jalr  que  foi  para  o  lugar  de  Babá, 
fazendo  número  apenas.  Fogui- 
nho  atuou  sòmonte  nos  5  minu¬ 
tos  finais,  substituindo  Didi  c 
nada  põde  demonstrar. 

Ocimar,  Vilela.  Odorico  c  Ser- 
vlllo  (penas  pelo  oportunismo 
demonstrado)  foram  os  melhores 
elementos  dn  1’ortuguêsa  de  Des¬ 
portos,  prínclpalmcntc  Ocimar. 
que  comprovou  suos  qualidades 
cie  eficiente  jogador  dc  tncio- 
cainpo. 

No  Flamengo,  Copolllo,  Jadir  c 


(Conclusão  dn  17»  png.) 

corlmianoB.  sob  a  alegação  de  Im¬ 
pedimento,  poi*  a  huia  foi  ter  a 
V» Mo,  devido  a  uma  falha  de  Ola¬ 
vo.  rm  rebatida  defoituoaa.  Ao 
final  do  Jôgo,  também  o  preiiden- 
te  da  FPF  acusou  o  Arbitro,  aflr- 
mondo  que  fie  não  apitar*  mau 
Jogos  em  São  Paulo, 

1."  TEMPO:  1  X  0 

O  Jégn  foi  dividido  em  duxa  fa- 
sr*  dlitíntaa.  A  do  primeiro  tem¬ 
po.  qu»  foi  de  jiredorainlo  amplo 
tío  Fluminense  e  a  do  segundo 
período,  quando  oa  Jocaia  melho¬ 
raram  ronsidrrAvrlmente  <«m  a 
modificsçSo  feita  «m  sua  vanguar¬ 
da.  Iiviugurou  o  tricolor  o  pia- 
carde,  oom  um  tenlo  de  Veldo  a>  t 
12  ml.  Recebendo  excelente  paa- 
«e  de  Paulinho,  Vaiflo  avançou 
ltvre  •  ainda  driblou  Gilmar,  pa¬ 
ra  marcar.  Durante  todo  -  L* 
tempo,  o»  corlntlar.os  Jogavam  de- 
earroradns.  facilitando  a  taref» 
do»  trleolore».  que  contavam  com 
Pinheiro  numa  grende  tarde  na 
retaguarda. 


mente,  manteve  aua  decleão,  con¬ 
firmando  o  tento.  Houve  então 
multa  dlicuasio,  permanecendo  o 
Jógo  paralisado  por  ã  m»,,  até  que 
oa  *nhno»  atrenararn  e  o  Jôgo 
póde  continuar,  com  a  a«alelén- 
cia  vaiando  o  apliador  carioca. 

O  "GOAL"  DE  HONRA 

Ao»  42  ma  ,  Jalr  Francisco,  que 
mtrsrs  no  lugir  d»  Wllaon,  msr- 
cou  um  lento,  «<tt,  srerladair.en- 
t"  snutsdo.  dad»  «  peolção  llegsl 
do  meia  moclbr.  E  no  penúltimo 
minuto,  conseguiu  ç>  Corfmiani  • 
s^u  lento  de  hoor».  por  inter¬ 
médio  de  CIAudlo,  cpnç.uíndo  um 
bom  Irabalho  t  melVor  eentro  í» 
Bataglla. 


p  Young 

Boys  de  Berna  arrebataram  a  lide¬ 
rança  tio  certame  ao  Chaux  de  Fonds 
que  pçrtleu  por  3x0  ilo  Lutang.  O 
Young  Boy*  eit*  2  pontos  na  fernte 
do  Lausanne.  O  F.C.  Zuricli.  vence- 
der  do  Blenne  por  4x1.  tirou  ê«r 
clube  do  3«  lugar.  Os  demal*  enrop- ' 
Iro»  deram  os  segulnle»  resullatlo?. 
F.C.  Bale.  1  x  Gragsropent  de  Zu- 
rlch  1:  Granes.  0  x  Serveite  de  Ge- 
3  x  Belllnzinr. : 


SAN  JUAN.  Pôrto  Rico, 
14  —  A  inglesa  ANN  HAY- 
DEN  derrotou  sensacional- 
mente  á  tenista  nkmero  um 
do  mundo,  a  brasileira  MA¬ 
RIA  ESTHER  BUENO.  por 
0x4.  4x0  e  0x4. 

Esthcr  lutou  desesperada- 
mente  ficando  exauta  depois 
do  segundo  tempo  nnte  o  jô¬ 
go  tiurn  c  consistentemente 
agressivo  de  sua  adversária 
inslcsa. 

wayden  se  proclamou  por 
si  mesma  campeã  do  Oitava 
Torneio  de  Ténis  que  se  ce¬ 
lebra  no  Carib-Hilton. 

O  australiano  Rov  Emer¬ 
son  ganhou  o  campeonato 
masculino  derrotando  o  sueco 
Ulf  Schmidt  por  6x2  e  6x1. 

Nas  finais  de  individuais 
de  homens  sc  jogaram  so¬ 
mente  dois  dos  três  sets 
porque  Emerson  acabou  pola 
manhã  a  semi-final  dc  du¬ 
plas  e  também  jogava  on¬ 
tem  nas  finais  dc  duplas. 

Nas  fina»  de  pupla;  os 
australianos  Neale  Franser  e 
Ror  Emerson  vencei  am  Ml 
espanhóis  Luis  Arílla  e  An¬ 
drés  Gimcno  por  8x6,  7x5, 
terminando-se  aasim  o  tor¬ 
neio.  (UPI) 


Dida  conseguiram  aparecer  com 
alguma  notorldadc,  princípalmen- 
te  o  zagueiro  central.  Babá.  sem¬ 
pre  n  moía  do  ataque,  decresceu 
do  ritmo  nn  etapn  complementar, 
«pos  realizar  bom  primeiro 
tempo. 

O  árbitro  «ta  refrega,  Atiaele- 
to  Pietrobom,  não  teve  maior 
trabalho,  procurando,  sempre, 
tolerar  certos  lances  melo  du¬ 
vidosos,  sem  que  transigisse  nos! 
demais.  O  bom  comportamento 
doa  Jogadere'  atUtUiou  a  tarefai 
do  Juiz  paulista. 

DETALHES  GERAIS 

Lnvflt  —  Maracanã  Jóp o  — 
Portutméja  de  Dcxporias  3  x  F lo- 
tíienpo  0. 

I.°  Tempo  —  0x0  —  Fi':.:!  — ! 
Português»  3x0,  tentos  de  Ser¬ 
vil  io, 

Juir  —  Anacletó  Pietrobom  — 
Rendo  —  Cr$  522.845.00. 

Foríuffuéxa  —  Carlos  Alberto; 
Hermínlo.  Murilo  e  JuthsjVilel* 
e  Odaricc;  Jalr  (Hélio),  Dzimar. 
Servílio,  Foguinho  tDidi)  t  Babá 
(Jair). 

Flvnença  —  Mauro;  Bolero-! 
Copollilo  e  Jerdan:  Jadir  e  Car- 


nebra,  0:  Lucerna, 

2:  Winlerthour  2  r  Chlasto,  1,  (FP  ) 
BfXGICA 

BRUXELAS.  In  —  Um*  surpresa 
marcou  a  25a.  rodada  do  camp«onato 
d»  futebol  d«  Bélgica.  O  Hero»  S.K 
foi  derrotado  por  2x0  pelo  C.S.  Ver- 
vitrj.  um  do*  úlümos  coieado»  no 
certame.  Felirmente  pari  o  L!er*e, 
•  Waterschel  Tbor.  *eu  seguidor  Ime¬ 
diato  também  perdeu  por  2xl  para 
o  Bcrchem  Sport».  o  que  fér  com 
que  o  I.tene  n  antivesse  a  lideran¬ 
ça  dc  campeonato  a  3  ponto*  do  se¬ 
gundo  oolocadr..  AU*»,  ru  23a. 
rodada  fo|  fertíl  em  »urpre«aa  poi» 
«alvo  n  Ant»-erp  F  C  tódis  at  equi¬ 
pes  ra  rabeça  (oram  derrotadas.  O 
Beerschot  perdeu  por  txo  fren'e  ao 
Standard  de  L:ece  •  o  Uuion  Satnt 


rLUMi*n?:sr»#ot  i 


Oa  eorinUano» 


então,  dca»»persd*mMÍ  «o  ata- 
qjc.  na  aaperaiiç*  d»  6on»egulr  o 
empai»,  nu»  minuto*  d*  d«*con- 
tsva  Maj  tudo  *m  Vão,  pssrqu* 
CMtllho  e*t|ve  fiem»  na  defua 
dn  seu  pó»a>.  b»m  coadjuvado  por 
Pinheiro. -Até  que  »e  ouviu  o  «pi¬ 
to  d»  CJnãplo  d*  QvKdroi.  dando 
por  «nrerrada  a  partlsii, 
agradou  baatante.  p«U  sua  mo-.  I- 
ti,»-ntição  *  lanrr»  smitrionait, 

prtncipainxstt»  ct  proporrionades 
pelo  goietro  d»  rtumlnenae. 


FRANÇA 

Pari».  13  —  Os  resultados  do*  en¬ 
contro»  de  futebol  disputado»  hoje  n» 
Franç»  valtr.do  rara  o  Caropeunato 
da  Frsrça  da  primeira  dtnsão  foram 
os  seguinte»; 

V.i-ves  x  Seian  2  0;  Racln*  x  Salnt 
St<enne  4  3:  1^  Havr»  x  U— o»ci  2  O; 
Touiouso  x  Valenrianoi  2  l:  Manaeo 
x  J  0;  N:c*  x  Borteaux 

í  t:  StaJe  Frar.çala  x  Anger»  2  O; 
Touton  x  Sochaux  2.1:  Reitr.»  x  Llron 
3  0;  Renne»  x  lena  2  t.  Pela  claasl- 
flcaçlo  ficou  tenda  a  seguintes:  j«) 
Nlmea  44  ponta»;  2>)  Raima  «5  pen- 
tot;  i»)  nacmg  «õ  poeto*;  »•)  Tou- 
touse  27  ponto*;  3-)  Nlc*  3S  pon¬ 
toa:  •■)  Monaco  33  pontoa:  7*i  U- 
rroge*  33  poai.s:  *•)  Le  Havrt  34 
por  ma:  *»)  L*na  32  posto*:  10*)  Va- 


JôGO  PAnAUSADO 


No  t*fnpo  rOmPlementar,  o  JAgo 
mudou  lntelmmimte  .1»  fftção, 
passardo  os  crrtnuano*  a  atacar 
cerradamente.  Ma*,  er.tão,  surgiu 
*  figura  d*  Caiu  lho.  reailsando 
Ir.terver.ç*»».  qu*  cb*|iram  ,  ar¬ 
rancar  apiauaoa  da  própria  torci¬ 
da  bor.detramente  «  rumpeimecto» 
do*  «drersirtre.  ronJorm*  tnn- 
t«CJ  com  R*f*»l  •  Zâgue.  Ma», 
aos  31  =3.  quando  siír  sr,  * 
premão  dr*  paulUl**,  luUndo  dt- 
*«»p*r»d»nr»r.t*  p«U>  aeopote.  * 
defera  tricolor  eooaegulu  detafo- 
gar.  indo  a  pólota  *oa  pé»  de  F*u- 


PIRATA  II"  OUTRA  VE7. 


O»  laté<  comumente  conhe¬ 
cido*  por  anões  do  oceano,  fi¬ 
liados  á  AOVJ.  prestaram 
também  a  su»  xincera  home¬ 
nagem  a  Augusto  Costa,  ca¬ 
bendo  aqui  o  tiro  da  vitória 
•o  “Pirata  II",  de  Augusto 
Baran.  cujo  barco  é  da  clai- 
*e  Luder-I6.  O  conhecido  e 
renomado  tatlsta  Preben  con¬ 
seguiu  para  o  aeu  “Alleen"  o 
segundo  lugar,  o  que  ve!o  a 
d»r  maior  valor  à  vttôria  do 
"Pirata  II".  que  em  todos  c» 


COLOMBIA  MARCOU  SEU 
PONTINHO 


AXBrmACRU.  RENDA  Z 
QUADROS 


No  encontro  preliminar,  oa 
doí»  mala  fracos  concorrentes 
ao  XVni  Campeonato  Sul- 
Americana  d#  Baiquetebol. 
Colômbia  e  Equador,  a»  defron¬ 
taram  e  a  Colômbia  logrou  ven¬ 
cer  por  78x68.  aob  o  contrtJe 
dos  juzrs  argeaUnos  Msrtar.o 
Pasrualetji  e  Cario»  Berrcndo. 


Ibiciplo  d*  Qjv.ro*  ihwi  * 
contento  •  no  luic»  qu*  redun- 
do-u  es  1*  tw.to  do  numlami*». 
•*la  ar»Túsâ*m«ni*  Marcou  ser-.- 
{>:•  <m  drrt  «  wlvs  f.m*  r.»s 
rusi  dsclsóe*. 

A  *rrsc*4»ç.  ; tf »:»-.:»  Ví • 

ttro-j  ot  i  ytt  mA.tn  r.  *s  *r-i- 

pe»,  ebed*rrr*m  is  »»gute»S»  »,- 


HUNGRIA 


B  O*  *»- 

i.  rodada 
da  H=— 
3  V  T. 
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Comino  DA  MANHA,  Têrça-Feirn,  15  de  Murço  do  1000 


9 


Roteiro  Universitário 


FJtâo  alirru*  i»  Inicrlçôc»  pari 
matricula  no  Curao  do  Prática  Adml 
thntratlra  Hospitalar,  oritnltado  ps- 
lá  Diretoria  doa  Curioo  do  Dtparta- 
mento  Nacional  da  Saúde,  do  Mlnls< 
térlo  da  Baúdt. 

Oa  requerimentos  davam  ter  úlrtgl 
doa  ao  diretor  doe  Cureoa  do  DNS  (R 
do  Reteode,  12S 


lnformições  com  Eúéclo  no  Dlretó' 


LONDRES  (Por  Kno  Nr.vton)  —  A :  construção  draaa  naturara,  4  precito, 
nova  Catedral  da  Omnlry,  cujoa  pia- j  pola,  que  o  arquiteto  teja  ao  nieamo 

tempo  um  enitenbelro  e  um  vUlonà- 
rlo. 

Um  atmplaa  artigo  tõbrn  o  plano  da 
conjunto  da  obra  de  Baitl  «penca  náo 
teria  baatanta  para  dar  uma  Idéia  da 
psrfstçáo  com  que  foi  feita  eua  fu- 
aio  da  dola  elemeutoa  —  o  qua  só  te 


VETERINAniA 

'  O  novo  catedrático  da  Universidade 
Rural,  prof.  Kloy  llardaman 


Intelectual  e  romântica  —  carscttris- 
tleaa  que  ranmante  ae  encontram  reu- 
nldaa  numa  eacala  táo  monumental. 
Náo  que  inteligência  e  mlttérlo  dt 
vam  exclulr-ie  mbtuamente.  «a».  pt' 
ra  conclllá-loa,  aâo  de  mliter  excep 
elonala  qualldadre 


_ , _ . _  Caval¬ 
canti  de  Albuquerque,  Inaugurou  oe 
curaoe  da  Unlvereldade,  pronunciando 
uma  brilhante  aula  eflbre  o  tema:  "O 
Veterinário  e  o  Agrônomo  no  Abaa- 
teelaento". 

Na  ocaaláo  foi  recebido  pela  Congre¬ 
gação  da  U.R.  e  envidado  pelo  prof. 
Idérzlo  lAlla  Viana. 


1°.  andar)  acora- 
pnnliadoa  doa  aegutntei  documectoa: 

a)  prova  de  eoncluaAo  do  Cureo  de 
Enfermagem,  ou  da 


relativas  it  concessão  de  nuxilío  pedido.  No  Palácio  dn  Educaçãtn  i 
financeiro,  êste  ono,  tís  famlliati  15, 0  nndnr,  as  autoridades  da  f 

i  *  a  '  t  e  rveara  _ _ a__  .  ' 


Itnagtnaçáo 

criadora. 

Oa  tdlllcloa  de  boja  devem  aer  ei- 
trltamenta  funclonala.  Aa  catedral» 
náo  podem  fu|lr  á  regra.  Aialm  co¬ 
mo  o  Juta  ou  o  ftecal,  a  Suprema  Di¬ 
vindade  praclea  também  da  uma  cone- 
trução  que  atenda  a  eitgéncla*  eepe- 
clflceva  e  cujo  eentldo  eeteja  plena¬ 
mente  eipreiao.  Mas  etaaa  exigências 
elo  aa  da  um  ritual  complicado  e  la- 
••  aentldo  exige  uma  tnterpr-teçáo  de 
tudo  quanto  ee  entende  pela  pala- 
I  na  "eobrenatural".  Para  erigir  uma 


Aialatentea  ao- 
clala,  ou  de  Dletlataa,  ou  de  Cureo  OI- 
ateatado  di 


nulal  completo,  ou  de 
que  exercem  funçO»»  admlnletratlvae 
em  hoapttalx  hl  mala  de  trle  anoe; 

b)  atestado  da  aanldade  flslca  e 
mental,  com  firma  reconhecida-, 

c)  Prova  de  Identtdede. 

O  Cureo  aeri  em  cariter  Intensivo, 
com  duracáo  aproximada  d*  d  mreci 
e  teli  Inicio  a  1  dt  maio  prúxlmo. 
Eiti  fixado  em  30  o  limite  de  vegas, 
tendo  que  oe  eetágloe  e  excuraõe*  te- 
rio  caráter  obriga  (Orlo. 


filosofia  do  direito 


O  prof.  Crletóvlo  Bralner  vem  r.a- 
llxando  com  Inteiro  Cxlto  át  eetundaa 
e  quartaa-felraa  áa  11  horas  o  seu 
magnifico  Curso  de  Pllotofla  do  Di¬ 
reito,  na  Faculdade  de  Direito  Cin¬ 
dido  Monde». 

InacriçOe»  no  Centro  Acadlmlco  Rui 
Barbosa. 


Duns  notas  da  ENDA 


■'Os  alunos  da  Escola  Nacional  dc 
Bclaa  Arte*,  reunidos  em  Assembléia 
Geral,  resolveram  decretar  grave  por 
7  dlat  em  alnal  de  protesto  pelas  ar¬ 
bitrariedade*  policial»  cometidas  con¬ 
tra  os  estudantes  na  pessoa  do  presi¬ 
dente  da  UNE  e  proibir  a  entrada 
do  ar.  Armando  Falcão  nas  depen¬ 
dências  da  Escola", 

"O  D. A.  da  Escola  Nacional  do 
Belas  Artes  convoca  todos  os  acus 
.  j  colegas,  Inclusive  calouro»  par»  o 
venelmentoa  d»  grtnij,  comício  qu»  ao  fará  reallxar 
no  dia  IS  de  marco  ás  lá  horaa  em 
CACS  trento  à  Câmara  doa  Deputados". 

Serio  entregues  dl»  1«  ás  10  horas,  Cursos  de  aperfeiçoamento 
durante  »  aul»  Inaugural  de  Micro 
biologia,  oa  prámloa  aoe  colegas  cias. 
tUlcsdoe  no  concurso  aflbr#  »  mono- 
grafia  do  prá  »  poe-opcratérlo  da  os- 
teomlellte  na  mandíbula. 

AULA  MAONA 

O  prof.  Mário  iQrlando  Ferreira  pro¬ 
nunciará  no  ptflma  dia  1B,  áa  2< 


Flagrante  da  coroação  da  srta . '  Suely  Cravo 
Rainha  doí  veranistas  de  Caxambu 


ft  escola  médin.  De  mais  de  trln-  Seminário»  —  ás  quintu-felrai,  d» 
ta  vêzes  até  30,  farão  jus  n  sec-  14  áa  17  horaa.  Com  lntdo  no  dia  23 
senta  nnr  cento  do  mesmo;  do 

2o  0  nn'  cln(l<lcJlta  por  cento;  do  tcrí„e  ím  SCI,j0  COnjunu  da  qual  Coroação  de  Rainha 

dn  n  H0,  quarenta  por  cento,  e  ao  parUdperlo  oa  profciiôr.»  de  Parael-  o  Betor  Municipal  de  Caxambu  da 

00  n  84,  até  trinta  por  cento  para  tologla,  Mlcroblologla,  Dermatologia  e  campanha  Nacional  de  Educandárloa 
cada  filho  em  Cf,‘nbeIecimento  SliUlgrafla.  Higiene  e  Çlinlc§  dia  Qmtultoe,  realUou  durante  »a  férias 
de  ensino  secundário,  a  pnrtir  do  Doença»  Tropical»  e  Infsctuozti.  escolar**  a  «lslção  •  coroacáo  da  "Ral- 
terceiro  filho.  Sòrnente  em  casos  V]o,?.°.inP*rUCP‘r5°  d°*  nt*  d01  Veranleta»"  de  Caxambu  de 

exeencionals,  fixa  o  artigo  quinto.  ^^Vroremado^ara  o  i.«  ..ml- 

devidamcpto  comprovado  n  ca-  nário  a  spresentaçSo  e  dleouislo  de  St 

ríncia  de  recursos,  poderá  ser  um  caio  de  “Lclshmanlo.e  tegumenter  ^ontlna  CaílnL  mrlf  Lia  Me™- 
exnmlnada  b  posslbll.dadc  de  americana  ,  da»  •  Eulálla  lobato.  A  randa  apura- 

conccder-se  nuxilío  que  trata  a  S*  ano  —  Aviso:  Os  alunos  qu»  fal-  dt  d(  cri  103.000.00  reverteu  para  a 
portaria  Cl,  de  1900,  a  estudan*  taram  ao  exime  de  3a.  época  •  1»:  manutenção  d»  Escola  Técnica  de  Co¬ 
to  cuja  situação  nfio  se  enqua-  chamada  de  Terap*unca.  deverão  mérclo  Caxambu.  Como  parte  fl- 

dre  nos  hinóteses  dos  artigos  an-  a.  r»£u  e*.»  a "im  e.  n‘l  do  P«>r*ma  fot  apresentado  um 

terlores.  Estas  bôlsas.  diz  o  ar-  *  flm  d'  “troí  d4  TV'Rl0'  na 

tlgo  terceiro,  serão  concedidas  b  curso  Equiparado  —  Eatario  aber-  BUK*  o  on  ' 
alunos  matriculados  em  estabele-  ut,  no  período  de  14  a  17  de  março.  acixrc 
cimentos  do  ensino  secundário  no  horário  de  11,10  ás  n  horaa,  at  iLAsiits 
euja  anuidade  não  tenham  cx-  inicriçfles  pire  01  «egulntei  cvmioa  rittepioaçao 

..HMo  nm  10S0  n  rluac  VÒ7M  o  equiparados:  Neurologls,  Medlclni 

f  iA,ra‘  'díuon0  t***1  «  Clínica  Médica.  Curso  da  Pediatria  —  Com  referên- 

aalárlo  mínimo  regional,  deyen-  clínica  MédJea  —  Já  estio  distxl-  cia  à  nota  publicada  nesta  cação  no 
do  ser  requerida  u  Dlrctorin  oo  t>uldoi  os  alunos  ontre  os  dlíertntsj  2«3«1N0.  lníormi-nos  o  acadCmt* 
Ensino  Secundário,  por  inttoné-  prof»  de  Clínica  Médica.  Ver  relaçlo  oo  werthe^  Telee  «atar  íntelramenta 
dlo  da  Inspctorla  Seccional  ena  Secretaria.  - _ desligado  «  qualquer  movimento  dee- 


ROMA,  H  —  O  plromaulaco  que 
há  duas  temanta  aterrorizava  a* 
habitante»  daa  pequenas  cidades 
prâxlmaa  de  Roma  •  que  foi  préxo 
perto  da  Guldonla  4  um  antigo  em¬ 
pregado  do  arroporto  «testa  localida¬ 
de,  situada  a  23  kms 


aoa  da  Direito  do  Trabalho  e  Direi 
to  Internacional  Público. 

Oa  estudantes  podem  saber  aa  con- 


!  Um  debate  em  t&mo  dos  reaulta- 
doa  du  Inspeção  efetuada  nae  oficinas 
da  Central  do  Braall,  em  En«enho  de 
Dentro,  reallxado  no 
InsUtuto  do  Reaitguroí 


dlçCee  no  CACO," 
PoulbUldodea  de 
Cr*  10.000,00. 


auditório  do 
do  Braall, 
deu  tcqílêncla  áa  lntclatlvu  do  ] 
Seminário  de  Prevençlo  de  Aciden¬ 
tei  de  Trabalho,  instalado  nesta  ca¬ 
pital  fob  o  patrocínio  da  Rtde  Ferro- 
viária  Federal. 

Foram  debaUdos,  no  campo  da 
segurança  do  trabalho,  obiervaçóei 
verificadas  em  lnatalaçóes  elétricas, 


ao  norte  da 

capital. 

O  perigoso  dellq&ente,  autor  de 
quatorze  Incêndios  criminosos,  cha¬ 
ma-se  Pletro  Colturi  e  conta  33  anos. 
Hl  um  ml»,  depois  de  violenta  dla- 
cusslo  com  e  diretor  do  aeroporto, 
Collura,  para  vlngar-ie,  pAs  fogo  á 
porta  do  eserUótlo  de  seu  superior  e 
foi  deipedldo  lmedlalamentt. 

Interrogado  pela  policia,  o  plroma- 
mlaco  declarou:  "Provoquei  um» 
série  de  Inclndlox  a  llm  de  libertar- 
me  do  Intolerável  tenslo  nervoia". 
A  policia  prossegue  em  aula  p esqui¬ 
los,  convencida,  apesar  das  negativas 
do  prlao,  de  que  lie  teve  cúmplices. 
(F.P.) 


Programa  do  Curso  de  Aperfeiçoe- 


MAC  MANAWAY 


APRENDA 

ALEMÃO 

ao  INSTITUTO  CULTURAL 
BRASIL  ALEMANHA 


-  - - - - ■/  N|VUUUU«MB 

boje.  ás  17,30  no  eallo  nobre  da  IX- 
cuidada  Nacional  de  FUosafla,  a  eua 
segunda  conferência  no  Briall. 

"Hamlet  •  aeua  crltlcoe"  terá  o  te¬ 
ma  da  palestra,  que  vem  deepertando 
gTande  lnterêoae  noa  meios  culturais, 
estudantis  e  teatrais  da  cidade. 

CACO 

O  Centro  Acadêmico  Carlos  cha¬ 
gas  comunica  aos  estudantes  da  Fa¬ 
culdade  Nacional  d»  Medicina,  a  rea- 


PAREDKS  KM  EIOURZAQUE 


Pelo  governador  Roberto  Silveira  jjq  mllhOee  de  cruzeiro*,  com  o  trane- 
foi  assinado  ato  autorlxando  almpren-  pom  <j#  iait»  para  os  centros  consu- 
eaOflolnl  a  editar  material  escolar  para  mldargl  d,  Si  p»u)o  „  Hl0  de  j»nelro, 
ser  distribuído  gratullamente  entre  poderá  aer  obtida  pelas  estradai  de 
estudantes  pobre*,  que  estejam  ma-  ferr0i  l(  Sana  condlçóeT  su- 

Iri calados  no.  estabelecimentos  de  cridas  em  eatudo  reallxado  pela  Dl- 
ensino  do  Estado  do  Movimento  r,torlB  Comtrcll,  d*  R(d,  Ferr0V|iru 
Popular  de  Alfabetizado  e  da  Cam-  F(der#i 

™,üaCanM!  ,HdK°^  .  “uc,nc’,Arl“  Como'  primeira  Iniciativa,  n.ue  een- 
Gratullos.  A  d  -trlbulçlo  do  materlsl  tl„  {ol  ^  um  âjQ}„  da  trt. 

Serretsrú  M  ?  «ntr*  »  Leopoldln.  .  »  Coope- 

Secretaria  oe  Educaçlo,  do  Movi-  S. 

mento  Popular  de  Alfabetlraçáo  ou  U  d  I  't  .  df  flí,°  ,0,°  N*‘ 

da  Campanha  Nacional  do.  Educan- 

dárlos  Gratuitos.  A>  obras  editadas.  lruIdM  Uê*  Uotérrn  - 

do  acôrdo  com  lnslruçOe.  oficial»  °*'  co“  Para  13  mU  11- 

também  poderáo  scr  adquiridas  em  “d!  °  d#r#r4,  MB* 

casas  comerciais.  d,r  Cr*  8.000.000,00  anuala  em  í ratee. 

Sempre  que  a  natureza  das  obras  A  **»lnstur»  d»  ajuste  dotaa  natu- 
comportar,  oe  livros  editados  pela  Im-  r®“  Poealbllltará  a  recuperaçáo,  pe- 
prensa  Oficial  conterlo  Ilustrações,  lM  ferrovia»,  do  traneporte  de  leite, 
como  sejam,  resumo  lüstórico  de  mu-  atualmente  reallxado  em  camlnhóea. 
nictplos,  sue  produçlo,  formação  ad-  A  *5S0  reipelto,  os  estatliilcai  reve- 
mlnlstratlvn  e  aspectos  turlstlcoe,  bem  lwn  1ue-  enquanto  em  1930  ae  fer- 
como  biografias  de  llumlnenses' llus-  rovlaa  iranaportavsm  97%  do  produ- 
tres,  Já  faiarMo»  <h  cademoa  «co-  Io.  em  19SÍ  ta!  transporto  foi  reduxl- 
lares  torío  os  títulos  "Terra  Fluml-  do  a  apenas  7,97%. 
nenae"  "Vulto*  Flumlnenies".  Para  aa  ter  uma  Idéia  do  volume  dt 

“rim Al  nc  rADIllrir -  transporte  de  leite  para  oa  dois  maio- 

UlIUAL  Ut  UAblNtlb  •  res  centro»  consumidores  do  pais,  bae- 

•D0  MINISTRO  DA  JUSTIÇA  .r"íár^.0nt.D1,ê«Mmn^  .T 

O  mtnUtro  da  Justiça  *  Negócios  Paulo,  641.244. 

Interiores,  sr.  Armando  Paleio,  assl-  outras  cooperativa*  Já  manifesta- 
nou  ato  designando  o  sr.  Alfredoram  lnterêsae  em  transportar  sua  pro- 
Marque*  Viana,  para  exercer  a  fun-duçáo  por  via  férrea  em  oondlçóea  e 
çáo  de  oficial  de  teu  gabinete.  bases  semelhantes  As  daquele  ajuste. 


Curso  de  professor  de  Stirdot  trans¬ 
feriu  a  aula  inaugural  para  o  dta  18 
do  corrente. 

PADRE  NAO  POI  REPROVADO 


zlguexague  du  paredêí  laterais,  os  tI- 
trals  náo  seriam  vlslvíU  d»  porta  de 
entrada  oette.  Devida  A  çua  eolocaçAo 
noe  lances  d»  parede,  proJetãrSo  a  Rir 
dlretament»  eôbre  o  altar,  a  lettè. 
Assim,  a  sequência  Irisada,  do  verde 
ao  ouro.  náo  se  revelará  aenáo  atra¬ 
vés  doe  efeitos  cromáticos  aóbre  e  u- 
soalho,  u  paredes  e  o  altar,  aómen- 
te  quando  ae  chegar  aoe  degrau*  dés- 
te  á  qu*  ee  poderá,  Toltando  0  ros¬ 
to,  ver  d*  uma  só  vez  tóda  a  radiosa 
gama  d*  eôr  *  de  lua  doa  de*  vitral*. 

Basta  langar  0*  olbos  aóbre  >  plan¬ 
ta  da  obra  para  compreender  em  quo 
consiste  essa  Inovaçáo.  Quanto  á  eroo- 
çAo  estética  que  despertará,  penso  qu* 
nem  o  próprio  Buli  Spence  «arla  ca¬ 
po*  do  prellbá-la  em  tOda  a  rua  íôr- 
çs.  A  única  realidade  d*  qu*  no  mo¬ 
mento  ta  tem  plena  certeza  4  qu*  4a- 
tti  vitrais  faráo  parte  Integrante'  do 
conjunto.  Náo  eeráo  tftltoe  «ecttndà- 
rlos  ecrescenUdos  ás  parede*.  Náo  4 
faaer  um  livro  com  tédu  es  páginas 
em  bmneo  *  depois  pedir  a  alguém 
que  escreva  um  texto  para  enché-lae. 


Placenta:  formação  e  desenvol- 
nto  —  Dr.  José  Maria  Barcellos. 
Placenta:  macro  c  microscópica 
Ir.  José  Maria  Barcellos. 

10)  Placenta:  circulação  materna  e 
ital  —  Dr.  Rogério  Rocco. 

_  -  - - - - -  -  11)  O  cordSo  umbellcal  —  Dr. 

filo  conseguiu  junto  ao  Instituto  Ita-  Paulo  Belfort  Aguiar. 

Uano  dl  Cultura  olnco  bóltas  de  es-  12)  Aa  membranas  corlal  a  âmnlcn 
tudo  em  língua  italiana.  —  Dr.  Jeon  Claude  Nahoum. 

Bólsas  essas  quo  conferem  eo  estu-  Inscrições  na  Secretaria  da  S3n. 
dante  ensino  gratuito,  cujas  aulas  se  enferm.  com  o  «r.  José  Allplo  — 
iniciarão  na  próxima  quinta-feira.  Inicio  do  curso  n  1.®  de  abril. 


O  padre  Cirllo  Paes,  diretor  do  jor- 
Jal  "O  Lábaro",  d*  Sío  José  dos  Cam¬ 
po*,  oontestou  »  noticia  de  que  o  re¬ 
verendo  Angelo  Ebram  tenha  (Ido  re¬ 
provado  na  prova  de  latim,  no*  exa¬ 
mes  vestibulares  da  Faouldada  de  Di¬ 
reito  do  Vale  do  Paralb». 

Esclarece  qu*  o  reverendo  Ebram  ob¬ 
teve  •  média  máxima  e  está  entre  os 
80  candidatos  aprovados. 

CACO 


Professores  especializados  —  Método  moderno 
Av.  Rio  Branco,  311  -  II.0  -  s.  1112  —  Fone  32-f 
Matrículas,  diàriomente,  exceto  aos  sábados, 
entre  16  e  20  horas. 


A  P  A  CIA  Orlglnoltailmo  plano  4a 
— w  WP  3  y*  F  I  #%  reeducoçfio  do  espirito.^ 

Leia  as  obrai  d*  OONZALEZ  PECOTCHI  -  Livraria  "H  ATINIO", 
Av.  Graça  Aranha,  ll-A  ou  na  FUNDAÇÃO  lOOOSÓFICA, 
Rua  do  Ouvidor,  104-  4.*  andar,  dai  18  h(  20  horai. 


Instituto  de  Ollnclai  Sociais  —  Cur- 


Medicina  e  Cirurpin 


NOTICIÁRIO  DA  D. A 


33.»  JCnfermarla  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro  — 
Serviço  do  prof.  Jorge  de  Rezende 
—  10a.  Heunlfio  — •  quinta-feira,  24  do 
março,  10  horas.  Programa:  —  1  — 
Dr*.  Ernant  Aguiar  e  Rogério  Rocco: 
Eztenoie  mitral  e  gravidez  —  sore- 
sentaçlo  e  dUcuiilo  de  casox".  2  — 
Dr.  Peulo  Belfort  Aguiar  e  acad. 
Maria  Therexa  Loureiro  de  Albuquer¬ 
que:  —  "Conduta  obstétrica  nas  pa- 
dentee  com  antecedentes  de  opera- 
<9e»  plástica»  pelve-perlnenls  —  apre¬ 
sentado  dt  caso".  3  —  Dr.  Marina 
Cotta  Teixeira:  “Conceito  e  defini¬ 
do  de  "primlpara  Joven",  "prlmlpara 
Idosa”  e  "grande  mulllpara". 

observações  —  Inicio  1.»  de  abril: 
aulas,  ái  têrças.  quartas  e  eextss- 
felraa  das  20  át  22  horta  no  Pavtlhõo 
Cetar  de  Andrade  na  Casa  da  Miseri¬ 
córdia  do  Rio  de  Janeiro. 

Discrições:  —  Na  Secretaria  da  33e. 
Enfermaria  com  o  ir.  José  Allplo  dos 
Santos. 

Departamento  Cientifico  —  Comu- 
nlcamoe  aos  prezados  colegas  que  cs 
cursos  ierio  inicio  na  2a.  qulnrena 
de  março:  —  1)  Semana  Cirúrgica: 


ESCOLA  DE 
REABILITAÇÃO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


OS  ARTIBTAa 

O  desejo  e  a  execução  doe  vitrais 
foram  confladot  a  uma  equipe  de  tris 
artistas:  Lasrrencs  Lee,  o  mais  velho 
e  o  mais  experimentado  doa  trée, 
Geoffrey  Clarke  e  Kelth  New.  que  tra¬ 
balham  em  conjunto  no  Royel  Colle- 
ge  of  Art.  Cada  um  dêlee  escolheu  oa 
vitral»  cujo  colorido  báaleo  lh»  sgra- 
dava  mala.  Quanto  ao  da  Trindade, 
no  qual  o  ouro  á  o  tom  domlnant»  « 
é  o  qu»  ss  encontra  mais  próxima  do 
altar-mor,  constitui  o  multado  de 
uma  tentativa  ds  cooperação  entre  oa 
trás  artistas  e  poda-se  dizer  que  esaa 
tentativa  fnl  plensmeats  bsa  suce¬ 
dida. 

Há,  por  certo,  leves  diferençai  dn 
estilo,  luo  náo  só  á  Inevitável  eomo 
até  multo  bom.  Lawranca  Lee,  o  mais 
tradicionalista  do*  tris,  lntroduriu  fi¬ 
guras  quando  Julgou  noceasárlo.  Os 
ritmos  ds  Clarke  são  um  pouco  rígi¬ 
dos  e  os  do  New,  fluidos;  mas  as  Ins¬ 
truções  básicas  qus  lhes  foram  da¬ 
das  pelo  arquiteto  produzem  uma  lm- 
preislo  de  conjunto  que  nlo  á  outra 
sento  a  da  unidade. 


EXAME  VESTIBULAR 


Encontrom-se  abertas  na  ERRJ  os  lnicrlçõe*  para  o  exame 
de  habilitação  dos  Cnrtoi  de  Formação  e  Plstoterapentai  e  Vtva- 
peutas  Ocnpaclonali. 

A  ERRJ  —  filiada  á  The  International  Soclety  for  the  Wtlfara 
of  Crlpples  a  mantida  pela  ABBR  —  ministra  oi  cursos  com  a 
duraçBo  de  3  anos  básicos  e  1  complementar. 

VANTAGENS  —  ProflMÕn  nova,  eategivlvada  n  excelentes  pos¬ 
sibilidades  financeiras,  estando  em  fase  de  reconhecimento  e 
oficialização.  Possibilidades  de  bõlsas  de  estudoi  para  aper¬ 
feiçoamento  no  estrangeiro. 

CONDIÇOES  —  Os  candidatos  deverão  ter  concluído  o  2.»  Ciclo  do 
Curto  Secundário  ou  possuir  diplomas  do  Curso  Universitário, 
•endo  submetidos  em  março  (2.»  quinzena)  a  Exame  Vestibular. 

INSCRIÇÕES  —  Abertas  até  15/3/80,  no  Diretório  Aoadémlco  da 
Escola.  Rua  Jardim  Botânico,  680  —  Gávea  —  Fone:  JM-4281. 

44941 


DESASTRE  NA  SOHOCABANA:  Ilido  horizontal,  com  o  que  atingi- 
MORTO  riam  a  rua,  foram  descobertos. 

(TRP). 

S.  PAULO,  14  —  Quando  vinha  de 

Guarulho»  para  esta  Capital,  um  trem  VENDIA  CIGARROS  DE  MACONHA 
de  passageiros  da  Sorocabana,  pre-  A  COLEGIAIS 

lixo  PG-2,  conduzido  pelo  maquinista 

Jaime  Vieira,  descarrllhou  entre  VIU  S.  PAULO,  14  —  0  delinquente  Hê- 
Paullna  e  Faiada  Inglês»  e  percurreu  llu  Aiilonlu  Suares,  cum  mais  de  M) 

um»  distância  de  eêrc»  do  100  metros  entradss  na  policia  paulista,  t oi  pré- 

fora  dos  trilhos.  Dtveraoi  passagel-  so.  ontem,  em  flagrante,  quando  ven- 
roí  foram  tomados  de  pânico  e,  du-  dln  cigarros  de  maconha,  por  10o  cru- 
rante  os  trabalhos  de  desobstrução,  foi  zelros  cada,  a  estudantes.  Ao  ser  In- 
j  encontrado,  sob  os  dormente*,  o  corpo  lerrogado  na  delegacia,  confessou-xe 
do  José  Ambróslo.  ex-dlarlit*  da  culpado,  declarando,  porém,  que  ven. 
prdfeltura  (85  anos,  casado),  qu*  se  dia  os  cigarros  i  vários  slunoi  de  edu- 
oresume  tenhs  saltado,  quando  a  com-  candárlcs  desla  Capital,  maa  não  oi 
posição  saiu  dos  trilhos.  (TRP).  obrigava  e  fumar.  Afirmou,  final- 

_  mente,  que  diversos  de  seus  Jovens 

FUGA  DE  PRESOS  FRUSTRADA  fregueses  eram  "grandes  viciados  e 


Dclsj  Jtci|Ull, 


Inaugurou-se,  onlt-m, 


■P  .  no  Ministério 
dc  Educação  e  Cultura,  uma  expo¬ 
sição  de  pintura  estudantil  de  que 
participaram  concorrentes  de  todos 
oa  estados  da  União.  Organizada  pe¬ 
lo  Setor  dt  Divulgação  ao  eniejn  do 


nm",  no  aizer  du  sr. 
organizador  do  concurso, 

Foram  premiados  os  concorren¬ 
tes  Analucc  Santos  Estréia  e  Oswal- 
do  Cruz  (pintura),  e  Armlndo  Leal 
Marques  e  Mareia  Tncelr  (desenho) . 
Houve  linda  referências  especiais 
para  alguns  trabalhos. 

Na  foto:  oj  voncedoret  Anuindo 
Leal  Marques  e  Mareia  Taeslr  (!.■  e 
2.0  prêmios  de  desenho) . 


IV  aniversário  da  '  revista  MEV  * 
abrangendo  aa  eeçõea  de  pintura  e 
desenho,  teve  como  objetivo  "des¬ 
pertar  vocações  para  as  artes  plás¬ 
ticas  entra  os  estudantes,  sem  res¬ 
trições  quanto  a  teu  nível  educaclo- 


SALVADOR.  14 


Contlns»  a  onda 
de  assaltos  qua  há  longo  tempo  vem 
intranqulllzando  a  cidade.  Ontem, 
uma  quadrlUii.  agindo  na  praia  de 
S.  Joaquim,  eonseiulu  roubar  de  um 
depósito  da  Petrobrás  all  locillisdo, 
considerável  quantidade  de  material 
pertencente  à  emprêi*.  (Asp.) 


CENTRO  TAQUIGRAFICO 
BRASILEIRO 


Início  das  ati  vidades  letivas 
hoje  no  I.N.E.S. 


rol-lbsa  propoeto  —  d*  resto,  deli- 
bsxadamsnt#  —  um  problema  d*  na- 
turer.»  puramtnt»  estática.  A  divisão 
vertical  doa  vltrala  em  quatro  psrtea 
Impede  qu*  o  artlsl»  utilize  uma  fl- 
central.  Segundo  ms  Informou 
peaeoalments  o  ar.  Bssll  Bpenos.  eu» 
intenção  era  não  permitir  qu*  nenhum 
simbolismo  fóas»  "eompleto”,  exceto 
o  da  grande  tapeçaria.  Náo  ms  eon- 


Engenharín 


lidados  de  várias  ocupações,  mas 
também  de  preporar  o  pessoal 
adequado  para  ministrar  conhe¬ 
cimento  aos  mesmos.  Neste  sen¬ 
tido,  a  CESB  vem  mantendo  no  u„  „ 

INES  os  cursos  normais  para  íor-  de  vago  e  2a 
mação  do  mestres  destinados  aos  i.°  período), 
centros  urbanos  e  também  para  chamado»  rom  urgência  ao 

so  fTMncndn  Lu^CUudí,  de  C.r valho- Pinheiro. 

f?_í„  f„nín?,»Snn«  ífim?irisa.n0n  At,“*  ~  Atenção  P»r»  •  programi- 
tendo  funcionado  o  primeiro  ano  çj0  enxada  no»  quadro»  de  *n»o  do 

com  sucesso  e  bastante  proveito  pátio  interno,  para  a»  aulas  das  dlfe- 
para  os  Inscritos.  Além  da  forma-  rente»  dUcipUnas  do  j.»  período, 
çáo  de  pcssosl  docente,  a  CESB  h*“;d0*  snlchl  do  i.*  ano  — 
—  concluiu  o  cap.  Tarso  Óoimbra  —  S.“di„Ei3ue5,1,p»trtMÍlv  0 
está  Umbém  criando  seus  Cen-  Chsl».do.  ?'seS?  do  c.rricul.  _ 
tros  Regionais  de  Coordenação,  o.»  ,no)  _  vtrgiiio  Tomé*  Otdedo 
par»  um  Uabalho  seguro  e  sem-  Trujino. 

pre  bem  administrado.  Seis  des-  Avl»o  —  Exame»  de  2»  époea  — 
tas  unidades  já  foram  criadas,  de-  A>  u«>«  «i»  çh«mad»  ertlo  efixad». 
veado  uma  deias  ter  sede  cm  d*  C  —  -“ 

Brasília,  com  técnicos  «ptóall-  fSJ^SSSaw.'  . 
uaoc,  professores  e  pessoal  ad-  confnmen  programaçlo  oportunamen 
ministrai; vo.  para  a  feitura  de  te  acertada  com  ot  prof». 
levantamentos  especializados  com  Cur»o  d«  Engenharia  Eeoaómlcs 
relação  às  necessidades  dos  surdos  r*»urzd°-  2a- 

de  todo  o  nosso  interior.  U  3oú  íóm  ' 

-  ,  .  _  . ,  Programa»  —  O»  novo*  programas 

Associação  do*  Ex-Alunos  da»  disciplina»  r»  -ApUeaelo  In- 


O  Instituto  Nacional  de  Educa¬ 
ção  de  Surdos  Iniciará,  hoje,  seu 
ano  letivo  com  um  programa  or¬ 
ganizado  pela  proíessôra  Ana  Rl- 
moll  de  Faria  Dória,  diretora  do 
INES;  e  o  capitão  Tarso  Coimbra, 
coordenador-executivo  da  Cam- 

Êanhn  de  Educação  do  Surdo 
rasllelro,  CESB,  criada  pelo 
atual  govérno  no  fim  de  1Ô57. 
Com  esta  nova  entidade,  ligada 
ao  INES,  os  programas  de  assis¬ 
tência  educacional  e  cocial  aos 
surdos  de  todo  o  país  puderam 
ser  aumentados  e  experiências 
diversas  foram  postas  em  prática 
com  reais  proveitos. 

Falando  á  reportagem,  o  capi¬ 
tão  Tarso  Coimbra,  coordenador- 
executivo  da  CESB,  explicou  quo 
esta  repartição  do  MEC  está  em¬ 
penhada  não  só  em  educar  os  de¬ 
ficientes  da  audição  e  da  fala  e 
colocá-los  em  condições  de  po¬ 
derem  arcar  com  as  responsabi- 


ATIVTDADES  ESCOLARES 

Avl»o  —  Atenção  para  a  programa-  Oportunidade  para 
Cão  do»  exame»,  afixada  noa  quadro»  conhecer  a  Arte 
•*-  — '■*  —  -1tlo  Interno  n  no  1.»  „  .  .  ,  . 

Currículo,  la.  época  voloninl  Mineira 
época  dliclpllna»  do  Visando  n  colaborar  com  a  classe 
estudantil,  uma  smpréa  ds  turismo 

- - _.„1 — 1_  ->  Pro-  organizou  uma  szeuroilo  especial  a 

Gregòrlo  Parredes  Mexa,  Ouro  PTêt-o,  Congonhas  do  Campo  e 

ii.  j.  - »v.  Belo  Horlionte,  com  a  duraçáo  d» 

quatro  dlaa.  Oa  alunos  do  Curso  ds 
Jornalismo  d»  Faculdade  Nacional  d» 
Pllotofla.  cadeira  d*  História  da»  Ar¬ 
tes.  participarão  dtata  viagem  eultu- 

_ _ _  ,r»l.  orientados  pslo  prof.  Cslso  Kel- 

Gopfert,  j  ly.  Existem  aloda  vagas  para  o»  es¬ 
tudantes,  nmfossAre»  •  «lem»!s  ln!»r«- 
tados  qus  desejarem  Integrar  e  grupo 
A  aalda  eetá  marcada  para  o  dia  31 
d»  marco,  áa  g  hora»,  t  o  regresso  pa¬ 
ra  o  dta  3  ds  abril,  á  nolts.  O  trans- 
,cJi‘.o*udòl  porte  »«rá  feito  am  ónlbus  Psnorsmle 
As  provas  escritas  i A  »U™enUç*o  a  a  hospedagem  utáo 
18  de  fevereiro  *  cfcrSO  d#  hotéis  ds  primeira  cate- 
gorla.  em  Ouro  Príto  *  Beio  Hori¬ 
zonte. 

_  O  preço  por  pessoa  é  d»  Crí  SJóO.CO 

. . . . . _.  às  mil  s  quinhentos  cruitlroa)  ln- 

õas,  feiras,  no  horário  de  I7h  JJm  elutn<So  condução,  refeições  *  hosps- 
—  “  dagem.  Os  Interessados  devem  pro¬ 

curar.  até  o  dta  11  dêst*  mês.  o  sr. 
Cario*  Vítor,  ca  Ar.  Rio  Bronco,  9. 
solos  123  ou  233.  telefone  43-0392. 


O  BATISTÉRIO 


ARTIGO  91 


Nlo  se  poder:»  folar  dos  vitrais  d» 
Covsmry  sem  fszer  uma  oluiio  á 
obr»  da  John  Plper,  autor  da  grande 
janela  encurvada  do  Batistério,  a  que 
»«  compõe  d*  uma  série  de  abertura* 
retangular*»  na  parede.  Aqui,  tudo 
repousa  naa  leqUêncla»  d»  edr,  náo 
havendo  lugar  paia  o  almbollsmu.  Ou 
ante*,  pode-ta  dlter  qus  4  a  eôr  qus 
fornece  o  eeu  próprio 


GINASIAL  —  CLÁSSICO 

OU  CIENTIFICO  EM 
1  ANO 

AMANHA  —  Inicio  de  nova» 
turmas,  ptla  MANHA  e  4  NOITE, 
remos  em  coaso  Secretaria  4  dls- 
poxlçlo,  folhetos  explicativo*  (grá¬ 
tis  com  tôdas  st  Informações  ne¬ 
cessária»). 

CURSO  CARIOCA 

Sempre  es  Melbere» 
Preftstóres 

Av.  KJo  Branco,  147  -  í.» 

VtL  42-1114 

44S3S 


.  .  tlmboilsmo 
azul  p»ra  ot  eêui.  ouro  paro  a»  linea 
do  ssplrito.  »  variações  tóhrs  colori¬ 
do»  mal»  quentes  para  reprvosntar  a 
terra,  (BNSi 


Admissão  aos  Educan dários 
Gratuitos 


do  Colégio  Militar 


,%*Aoí  que,  o  Ginásio  Cap.  Lemos 
Cunha  funcionará,  ainda,  êste 
«no,  liha  do  Governador,  no  pré¬ 
dio  do  Colégio  Mendes  de  Mo¬ 
raes,  Ru*  Pio  Dutra  s  n.ò,  em 
Idois  fumos  ã  tarde  e  ã  noite.  O 
ginásio  funcionará  à  tarde  com 
a  primeira  e  segunda  séries  do 
Curso  ginasial  e  à  noite  com  m 
quatro  séries. 

I  INSCRIÇÕES  PARA  O  AD¬ 
MISSÃO  —  A  partir  do  dia  15 
de  março  do  corrente  estarão 
■abertas  as  matriculas  e  as  Ins- 
criçêes  para  o  exame  d*  admis¬ 
são.  encerrando-se  a  JS  do  cor¬ 
rente.  impreterivelmente.  Os  in¬ 
teressados  devem  dirigir-se  a  Se. 
cretsria  do  estabelecimento  a 
partir  das  14  horas. 

EXAMES  DE  ADMISSAO  — 
Os  exames  de  admissão  à  primei¬ 
ra  série  do  Corso  Ginasial  terão 


SEI  FILHU  É  TUDO  E  TUDO  MERECE 

fttm  tK.TrOK.aTr»  _ 


ASSOCIAÇÃO  DE  CULTURA  FRANCO-BRASILEIRA 

(ALLIANCE  FRANÇAISE) 


Malta*  «*  ru»í»  —  Av.  Fm  Aktõnls  Carla*.  II  •  !'  i  I 
—  Ttli.  S3-S3U  —  n-Mll 

Cqitiêiai  —  Baa  Davtvtsr  a  4J  —  T»l.  S7-14I2 
Ipsavms  —  Roa  VIk  «•  rtralá.  2SI  —  T»l  47-4T7I  ( 
Ue  friflriv»  4»  A»x)> 

TIJnr»  —  Rot  rum  Bsvllsrqaa.  (7  —  T>l  «l-Ctl 
Vltvrll  —  Ru.  Fm  D^ml-Uan,  IM  —  T»l  t-W 
L»rsaJ*trs»  —  R «a  4».  Larsalftraa,  II  —  TtL  Zt-M.-J  flJrv» 
taSrsáMfi). 

IICs  l<  Gavvra*4«r  —  Rot  Belar*.  IR 
Campa  Grsaé*  —  aoa  Dr.  áirvrt»  v»azs«e*h*t,  4*1  tí*  (C 
r.rlltlri*  4aa  (*»!*•  i  —  TM  O  Gr*  *11. 

FWI«m2s  —  Roa  IS  <»  Marta,  tu  •  t  7*3  —  T»l  MT. 
TervsSpsIia  —  Retet  RsatSFaría. 


,Rfc«»t!»»Sí«a*r 


GT^nTFTÃáW^  Ot  P^'0°  ALFgWCS 


rvtmárta*  ee  Interior.  « 
rtfrfo.  selerinntdr*  pare  c 
4*  rrjwriênc!»  tf*  uovnt  p 


CIRSOSi  PRIMÁRIO,  ADMISSÃO  E  GESASL4L 

CORFtmvslmvat»  tavtau 4»  »m  rUiitm,  .  majettos*  prMlo.  SasfraMiaé*  és  « 
tterv»  ilui  4»  auauvkos  4*  BrasU.  a.ha-s*  taa  Maus  rmli(t,i  4»  yrvyerrlM 

rjno  «ma  streltat»  revraçá»  tattiwtaai,  mvrxl  «  fiBra.  _  tirfTTmaatii  •  — 1 

•wrttán»  4*  IstiraiK  á  I.u  Minta  ti  -  A*  utsr  —  Tvtsfamss:  X2-S441  *  n-llh 
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CORREIO  DA  MANHA,  Tírça-Fclrn,  15  de  Mnrço  de  1000 


A  TURBINA  A  JATO  E  A  AVIACAO  COMERCIAI 


Por  J.  I).  Penrann,  diretor  dn 

"Rolls-Royce” 

tlvamento  pela  "Arroltneaa  Atgrntl- 
nau"  c  "VARIG”. 

O  Jaio  puro,  todnbla,  não  /•  o  ldr.il 
paru  ai  aeronave»  que  voarão  iiaa 
velocidades  do  fiiltiro.  O  Jaio  -by- 
pass"  ntcrcce  multo  maior  economia 
o  hoje  couililerAdo,  de  maneira 
geral,  coroo  o  tipo  mui»  Indicado  pa¬ 
ra  oi  Aparelhoi  i.ubiôiilco»  de  Iram- 
porte  ,lã  >e  cogita,  nll A*,  da  modl- 
fleaçáo  de  «Igun»  motorea  •  Jato,  que 
rrrrherlam  "venlolnha»''  para  tirar 
vantagem  parcial  do  principio  do 
"Ity-poio".  Coubo  A  Grá-Brctanho, 
inali  tuna  ve*,  liderar  o  mundo  na 
foJrrlruçáo  motore».  reallrandu 

na  ..ta  devida  perspectiva.  Um  ■El"**'!»  SS°„Xeil,ÕÍT  oqÜ&í0 
derno  motor  dleael  de  nlta  vrlorldit- 1 'r,,u*°  e‘*** 10  opernt: lo no l  o  ,  Con 


A  fabricação  e  exportação  de  tuibl- 
naa  aêretta  é  o  tipo  de  atividade  que 
brm  m  adapta  A  economia  brltãnlra, 
um»  ver.  qun  no  produto  Uma  entm 
tão  larga  dnne  de  conhenlmentoe  |êc- 
ntroa  n  habilidade*  manuala  e  rela- 
tlvamentn  pouca  quantidade  de  ma- 
térlna-priRtna  nnclnnnli  ou  Importa¬ 
das, 

As  principais  despesa*  de  fabrica- 
Cão  do  um  dfuea  motorrs  a, lo  con¬ 
sumidas  pelo  cuntelo  de  ronheelmen- 
tos  técnicos  e  Irnhalhoa  de  engenha¬ 
ria  de  alto  pndrflo.  Uma  comparação 
entro  dois  tipos  diferentes  dn  moto- 
re»  servir, \  para  colocar  o  problema 


de  para  nulomóvel,  em  sl  mesmo  um 
produto  multo  complicado  de  enge¬ 
nharia,  é  vendido  por  mais  ou  menos 
oito  ou  nove  xelins  por  Itbra-pAso,  en¬ 
quanto  o  mesmo  pêso  de  uma  tur¬ 
bina  aérea  cuata  mala  ou  menos  30 
ou  35  libras,  Isto  é.  mala  de  cinquen¬ 
ta  v(z«s. 

Os  rerurcoi  Indispensáveis  á  pro¬ 
dução  de  umn  moderna  turbina  são 
tão  vastos  o  complexos  que  sua  exls- 
tíncla  poderá  ser  Justificado  e  sus¬ 
tentada  apenas  por  uma  Indústria 
composta  de  grandes  o  prósperas  uni¬ 
dades.  Mal*  ou  menos  um  quarto  da 


são  vendidos  a  numerosos  outro*  pol 
ses, 


AViAÇAR 

AVISO  AOS  AVIADORES  |  FAB  PRESTA  MISSÕES  DE  UTILIDADE  PÚBLICA 

A  Dlrctoriii  do  Hotns  Aérea* 
divulgou  ontem  A  noite  OS  âCguin- 1  AM»  de  ma  missão  rssenrlnlmrme  permanecem  as  chuva*,  delsando  a» 
te*  informações:  j  '  PTJ***  *  ”An  outra»  de  utl-  [cldAdea  alagadas,  libadas  e  destruídas 

(SP^°— ^Obscrv7rCc8tnttu?n^e '  **”**íi®  SÍ'i  *tftn<,5ndi0  *>  ^ .  FAO  .olon.da  para 

Cla«  com  O  locolludor  de  ILS.  si-  um  helicóptero,  equipado  eoni  mfdl-  nUe  ntava  soçobrando  A  entrada 
luadll  h  100  melros  dtl  pista  34  C  co».  enfermetros  e  gulnehi*  para  Iça-  na  Barra  amnde,  no  nio  Orende  do 
no  mesmo  nlvol  dn  pista.  mento  d»  náufrago*,  e  descida  de  *o- 1 suj,  nn»  «vitimes  coordenadas:  JIJ8 

BELO  HORIZONTE  —  PAM-  S?rro*-  proeedír  *,  úutrlbuição  de  me-  »U|  _  3i*a  „ejl(.1 

PULHA  -  (MG)  -  Fnrol  rota-  ^«“Clm^^la^u  ne^S'  T  A  embareaçáb  foi  encontrada  ader- 
llvo  inoperante.  ronaa  «plxabat  nsaoladas  pela»  eu*  nada  n  40  graus,  com  53  homens  a 

VITÓRIA  (ES)  _  Fnrol  rotn-  _  .  .  _  ,  .  bordo  e  como  alçmts  poderiam  estar 

tlvn  Inoneranfe  I  *,MB,  ,*’JJ  *«WlU  desta  Capital,  ferido*,  foi  deslocado  para  socorrer  oa 

•nArii) 'vi.'/**  _  ,  ,  ontem,  ás  11,30  horas,  com  destino  a  trinulante*  o  hrlinlntcro  •H-lü"  n«. 

nre/hJn  Pn  1  h ,°  *’5*lcí,pler0  n°-  ajWt  1 8.505.  com  Instruçfle»  para  lançar  bo- 

prefixo  PR  ftcqüòncln  de  300  do  Frrrlço  de  Busca  e  bnlvamento.  trs  e  ralva-vldx»,  Nesan  ral, são  foram 
qulloclclos,  inoperante.  (SARi.  mala  tarde  engajados  o  helicóptero 

BAGfc  (RS)  —  Rádio  Bngõ,  _  Slmultãneamente,  n  -Fortaleza  Voa-  ,  0I.  .  „ 

iSffirinLSSi'" do  SS5.“JSAS'as >»  >•»*» y- 
'"cüAnsTiScfÚETÀ'-  (sp)  Jjs* . .  . . . - >*•  sss-d “.cs 

Aeródromo  praticável  pnra  acro-  \  Decolando  e  pousando  na  Base  Aí- :  erentuaUdade,  Por  outro  lado,  o  he- 
linvcs  T-fl,  re.v  de  Salvador,  a  "B-17"  UttÇOU  com  1  Hcóptero  *  PP-ECQ  e.tava  pousado 

OÜJcrtKicões:  1  —  Ficaram  sem  «beoluto  êxito  rlvere»  e  medlcamen- 
cfcilo  os  NOTAM  n?  561  c  562  de  }?*  ,em  £■***•  Amargosa.  Jequtrlçá  e 

Ubalra.  Segundo  os  aucrialroe  rrlató- 


2."  CjuTemo 


noy",  que  mtieceu  pronta  aceitação 
rro  mercado  americano.  (Sele  com¬ 
panhia*.  entre  se  qual»  a  "VATUG" 
cseollicraiii-nn  itara  ut  "Boelng-707’' 
o  "Douglaa  DC-B". 

A  liderança  britânica  na  exporlci- 
çAo  de  turbinas  aéreas  civis  encontra 
confirmação  no  fato  dc  que  o  Hemo 
Unido  é  o  único  pais  do  mundo  que 
exporta  éwe*  motores  em  grandes 
quantidade»  para  trJtalaçSo  em 

^«tcaó^^ad^s^hola^d^ e  1 1 2-3-80,  564,  de  13-3-60,  c  56B  e  ■  HSTSWSSRSSS  wtí^iíTdeXV- 
franccjcs,  aparelho*  que,  por  sua  ver,  569,  dc  hoje.  2  —  Entrará  cm  vl-  r!V  .  aaTv*m5?uÒ  Peò  cnhinete  dnBmi. 


A  preponderância  britânica  nesse 


gor  no 
MAN 


róximn  din  23 
MA-P-I05E), 


ca  e  Salvamento  ao  gabinete  do  ml- 
o  riOVO  nlatro  d»  Aeronáutica,  oe  rio»  da  Ba¬ 
hia  estão  em  fase  vasantr,  entretanto 


campo  vem  icndo  mantida  n  dexpoi- 
lo  de  Inlensa  concorrência  amerlcona 
noa  últlmod  cinco  anos.  72',»  de  to 
doa  o»  avlóos  com  turbina*  em  aer 
viço  ou  encomendado»  no  Mundo 
Ocidental  utillmm  motores  britânicos. 

O  fxllo  de  exportação  da  Indústria 
britânica  ocorreu  capeclalmcme  no 
cnnipo  militar,  no  período  do  após- 
guerra,  quando  houve  reequlpainento 
geral  das  fârças  aéreas  do  munóo. 
No  momento.  <,s  aeronaves  pilotados 
estão  sendo  suplementadas  pelos 
misiela  teleguiados,  campo  aliás, 
que  não  fo|  negligenciado  pela  In¬ 
dústria.  A  "BrUtol-Siddeley",  por 
exemplo,  anunciou  há  pouco  tempo 
que  vendera  alguns,  eslato-reatorea 
••Tlior”,  que  Impulsionam  o  projétil 
"Bloodhoimd”,  á  Suécia  c  Austrália 
Nnriu  obstante,  torna-ic  cada  vez 
mais  evidente  que  o  advento  dos  mís¬ 
seis  leledirigidos  não  tomou  inteira- 
menle  obeolcto»  os  aparelhos  pilota¬ 
dos  para  fins  militares.  O  "Orphcus". 
(BrUtol-Siddeley)  foi  escolhido  pela 
OTAN.  como  unidade  propulsora  do 
seu  novo  coça  ligeiro,  o  "Fiat  G.Ot". 
O  «U.irt".  por  outro  lodo,  está  sen¬ 
do  utilizado  no  "Brcguel,  Alixe",  apa¬ 
relho  anCisubmarino  construído  para 
ti»  marinhas  francesa  e  Indiana.  Além 
disso,  reconhece-se  de  maneira  ge¬ 
ral  que  o  rcequlpamento  do  ramo 
de  transporte  de  multas  fârças  aéreas 
clrasou-.se  multo  em  relação  ás  uni¬ 
dades  mllllores. 

No  caso  d»  aviação  civil,  o  futuro 
parece  que  seri  dominado  pelas  tur¬ 
binas  "by-país"  c  pelos  econômicos 
turbo-héllccs.  A  experiência  impar; 
da  Indústria  britânica,  detentora  de, 
00%  dc  tôdas  ns  horas  voados  por| 
todos  o>i  tipos  de  turbinas  aércBS  cl 


menores  de  um  “Plano  Trampolim' 
que  permitiria  aos  300  bombardeiros 
•'V’’  (britânicos)  decolar  nnte*  dos 
quatro  minute»  de  alarma,  no  caso  de 
um  ataque  nuclear. 

Salienta:  “O  "Plano  Trampolim" 
abrange  duar.  elapns.  A  primeira. 
“AMBAH”,  conrUte  no  preparo  e  en¬ 
traria  em  nção  quando  a  situação  po¬ 
lítica  houvcaie  atingido  um  certo 
grau  de  tensão  e  quando  chegasse  a 
Londres  Informações  militares  pre¬ 
cisas. 

Dado  o  sinal  por  Downlng  Street  ao 
quartel-general  das  fórços  de  bom¬ 
bardeiro.»,  os  aparelhos  "Vulcão”  e 
ou  "Viclor”"  decolariam  das  sutis  ba¬ 
ses.  Êsscs  aparelhos  nunca  seriam 
Inferior  ao  número  de  quatro  em  ca¬ 
da  aeródromo  e  il*  suas  bases  esta¬ 
riam  espalhadas  em  grande  quanti¬ 
dade  tanto  na  Inglaterra  quanto  no 
estrangeiro. 

A  ctapn  "Vermelha"  entraria  em 
ação  quoinlo  a  Iminência  üe  um 
ataque  nuclear  fòsie  apenas  ques¬ 
tão  de  horas. 

Os  aparelhes  e  suas  tripulações 
ficariam  na  posição  de  decolagem, 
cuja  rapidez,  ao  lado  da  ampla  dls 


de  um  dêsxca  motores  6  dedicado  In- 
telrnmonte  no  trabalho  de  pcsqiilsn 

•  aperfeiçoamento,  pois  trabalhamos 
aqui  em  rsmpo  nltamrnte  competiti¬ 
vo  »  em  que.  pela  própria  natureza 
do  produto,  vantagens  nem  conta  são 
atribuídas  ao  menor  progresso  téc¬ 
nico. 

O  equipamento,  além  dos  recursos 
humanos,  necessário  A  manutenção  dn 
uma  posição  do  destaque  nesse  cam¬ 
po  torna-se  cada  vez  mais  extenso  e 
complicado  A  medida  que  oa  motore» 
se  aperfeiçoam  e  se  transformam  em 
peças  mnls  refinadas.  As  Instalaçóes 
lndlspensãvols  A  criação  e  ensaio*  dc 
um  motor  aéreo  custam  muitos  mi¬ 
lhões  de  libras,  cem  falar  nos  muitos 
outros  milhões  empregado»  no*  tra¬ 
balhos  de  manutenção  e  operação.  A . 
minha  própria  companhia,  por  exrm-  ■ 
pio,  Inaugurou  no  ano  parando  um  ‘ 
banco  de  teste*  de  alta  altitude,  que 
custou  seis  milhões  de  libras.  Cnhr 
aqui  esclarecer  quo  esta  foi  apenas 
umn  de  multas  outra*  instalações  ne¬ 
cessárias  A  fabricação  de  um  produto 
perfeito. 

Não.  na  Grl-Bretanh».  contamos 
com  ésses  recursos  em  homen*  e  equi¬ 
pamentos.  A  Indústria  trabalho  com 
um  contingente  humano  de  círca  de 
70  mil  pessoas,  cujos  conhecimentos  e 
habilidade  no  manejo  de  euas  ferra¬ 
mentas  eâo  nuflclentcmente  altos  pa¬ 
ra  permitir  A  Grã-Bretanha  desfrutar 

•  sun  atual  situação  no  campo  de  fa¬ 
bricação  de  motore*. 

O  mercado  'Interno  britânico,  nntti- 
ralmemc,  não  consegue  absorver  todo 
o  potenolal  produtivo  da  Indústria. 

A  Indústria,  por  laso  mesmo,  é  for- 
çsda  a  pensar  em  têrmos  de  merca¬ 
dos  estrangeiros  em  todos  os  seus  pro¬ 
jetos.  especlalmente  no  que  tange  As  .  - 
despesas  do  projetamento  e  constnt-;6®  ovlrmnam 
ção  de  um  grande  motor  —  que  orça 
atualmente  entre  10  e  15  milhões  de 
llh-ae. 

A  partir  da  II  Guerra  Mundial,  s* 
exportações  de  motores  níreos  brl- 
tõnlco»  se  tornaram  fator  de  cresccn- 
<o  Importância  no  comércio  com  o 
exterior.  Entro  10-IS  e  1058,  o  valor 
anual  dos  motores  e  sobressalentes  ex- 
portados  cresceu  de  três  milhões  e 
200  mil  libras  pnra  40  milhões.  (Em 
fins  de  novembro  de  I95S,  o  total  Já 
excedia  do  SD  milhões  de  libras). 

Essa  tendência  para  alta  está  ez- 
treltomente  associada  ao  aperíclçon- 
mento  doa  turbinas,  que  são.  aliás, 

Invenção  britânica,  o  aparecimento 
do  motor  a  Jato,  fruto  do  trabalho  de 
Elr  FninJc  Whlttle,  dovcu-S4  às  necea- 
fldfldci  militam.  Começando  o  npcr> 
fftlçoaxncnto  na  II  Ouerra  Mundial, 
verificou-se  logo  que  n  superioridade  nf  DADIATÍA 
da  turhlna  do  gis  produziria  Inevltá-  Ut  KflUIALAU 
velmenle  o  rcequlpamento  das  fõrçaxl 

aéreos  do  mundo,  com  nvlõcs  propul-  ltOCUESTER  INOVA  YORK),  14  — _  _ 

,n5»  li  ^at0'  Sel.»  especialistas  de  radar  que  íraba-  [  Êdmée  c  Serenelía 

Cirande  parte  do  mercado  passou  i  lhavam  na  manutenção  do  material  na  i  o  vôo  foi' realizado  numa  altitude 
UHMn.n  ccr.Bb,lV^1lt’0  c°m  motores I  llasc  Aérea  do  l.ockport,  tlveram.  de  | do  19  500  pé»,  mm  »  velocidade  má- 
pr,l?tlrn  R'™^0  dís- 1  »cr  hospitalizados  apus  ficarem  expôs-  di„  d(!  M0  Km]),.,  ,131mJo  potóncla 
*01  "P11™1"0*  Tol  constituída  dos/.o*  a  uma  forte  doso  do  radiação. 

Glosler  Meteor"  r  "òe  Havlüand.  I  Doclara?se  que  serio  necessários  en¬ 
tre  10  n  14  dias  para  se  ter  uma 
Idéia  exata  dos  conseqQénclas  do  aci¬ 
dente  sõbre  ii  saúde  dos  acidentados. 

(FP). 


no  nn 
NAV  ( 

PRONTO  0  "PLANO  TRAMPOLIM"  BRITÂNICO 

LONDRES.  11  —  O  redator  militar ,  persão  das  base*,  tornaria  a  Rússia, 
do  "Daily  Mall"  revelou  hoje  os  por 


GUERRA 

NICANOR  GUIMARÃES  E  CARLOS  BARRETO  SITUAM  A  IMPORTÂNCIA 
DO  CAMPO  INDUSTRIAL  DO  PAÍS  E  A  EVOLUÇÃO  DA  TÉCNICA  MILITAR 


General  Nlcanôf  Guimarães  de  áoura;  "O  mundo  atual  presencia  uma 
époc»  da  radical  trsmfornuçJn  da  guerra  Não  ir  sabe  au  certa  o  que  prr* 
valecerá  no  c»*n  de  um  eonfllln  armado  entre  as  dua*  malares  potênriss  ml- 
lllsrrs  du  mundo,  ()  eonrelto  msls  comum  é  o  de  consldersr-sr  que  se  êle 
náii  fór  resolvido  desde  loto,  pelos  engenhos  nucleares,  »  lula  st  alastrará 
por  tempo  Indeterminado,  sendo  possivelmente  adotada  então  a  lurrra 
mista  011  guerra  convenclonsl-nurlrar.  Não  alimentamos  «  veleidade  de 
querer  nos  preparar  para  a  guetta  do  tipo  nuclear,  lato  arrla  até  Impossível 
para  nós,  mas  prrrlumos  pensar  na  Uanslçâo  que  se  deve  operar  enite  nóe 
para  poder  colocar  o  r.xérclto  numa  situação  compatível  rom  a  sua  pro- 

Jeçán  no  ámbllo  do  contlnrnir  americano,  numa  posição  que  aeja  0  . . .  —  —  ,  . 

tro  de  reunião,  de  onde  se  possa  arrancar  para  a  conrrrtLuçâo  iniciai  L^f,  'ar17*  ‘'i0*-  fuT«  «usrnlçãn 
do  conceito  da  eiirrra  tnloi'1  "us“l  lhe  deve  assinalado*  lervlco*.  O  *e- 


MANDEI,  GUEDES  EM 
nr-LO  HORIZONTE 

A  nomeação  do  general  Manoel 
Joaquinr  Guedes  para  o  comando  dn 
Colégio  Mimar  de  Belo  Horlconte 
agradou  sobremodo  oa  melo#  arma- 
do»  de  tcrr.i  Jiol*.  como  te  aalie.  of 
novo  comandsme  e  multo  relaciona»  1 
do  na  Capital  mineira,  onde  Já  aer* ' 


n»  cidade  de  Peluts»  aguardando  me¬ 
lhoria  das  condições  meteorológica.*. 1 
para  seguir  com  destina  ao  Blo  Gran¬ 
de,  com  pouso  previsto  nn  praia,  pa¬ 
ra  evacuação  dos  feridos. 

Mau  tarde  o  "C-47"  do  Correio  Aé¬ 
reo  Nacional  ICAN)  n».  2018  otnervnu 
que  o  rebocador  dn  nossa  Marinha  de 
Ouemi,  já  adernado  n  45  graus,  foi 
roiisldrrndu  perdido,  sendo  todos  os 
tripulantes,  sem  quaisquer  dsnos  pes¬ 
soais.  recolhidos  A  praia  próxima.  No 
seu  último  relatório  o  SAR  pedm  pa¬ 
ra  serem  cientificadas  as  autoridades 
narals  de  detalhes  da  ocorrência,  ao 
mesmo  tempo  que  deu  por  encerrada 


General  Jugo  Carlos  Bsrreloi  "A  st|ulr,  desejarei  aponlar  o  InlfrttSé,  S4  I»úco  cancluiu 

psr»  a  nossa  produção  bállra,  que  rrsulta  do  aproveitamento  cada  ver  |  ,?co1*  »“P«r»or  d»  Guer-  • 

mal»  acentuado  das  possibilidades  da  Indústria  elvll.  8e  bem  oue  o  He-  í1’  ÍS5Í2  *.nlc*  **rvlfn  n»  Kuamlçâo  ’ 
parUmenln  de  Produção  r  obras  não  se  haja  drirurado  de  assim  pro- !  di’  í\oridr4tCj  *Prf,rn,0U'*ft  ontem, 
reder,  desde  longa  dau,  não  no»  parece  fora  de  propósito  oue  se  aeen- lf?  nb,ro  d*  Ruerr*  *  »°  Estado-  1 
nie  a  providência  de  mali  se  aprofundarem  êssei  contatos,  colhendo  do  ‘  *  J' 

melo  civil  tudo  quanfo  na  realidade  esu  êle  em  condlçôei  de  proporclo- 
r.V;,. n0i,0‘  objetivo»,  de  sorte  a  reservar-se  aos  eslabrleclmrntos 
isbrls  tilintares  o  que  denominaríamos  de  produção  supletiva,  que  sabe- 
mos  de  elevadas  proporções.  Tal  comportamento  evitaria,  por  vêies,  a 
diipllraçáo  de  meios  no  campo  Induitrlal  do  pa(s,  e  concorreria  para 
veánomla  dos  noiioi  recursos  financeiros,  qu*  »êm  sido  contlnus- 
mMm"  P-‘,,°  q“e  <c  prnmoverl»,  para  o  parque 
Industrial  nacional,  maior  rendimento  e  mais  Integral  aprovellamrnto  das 
lontei  dc  produçAo". 


DIREÇÃO  DO  PEMAC 


segundo  os  técnicos  britânicos,  vlr- 
tunlmenlo  Incapaz  de  destruir  a 
"arma  ds  dissuasão"  brltynlca. 

A  posilUlldade  dc  os  bombar-jn  missão, 
detros  britânicos  passarem  através  do 
sistema  dc  defesa  Inimiga  bosela-se 
num  alstrma  ultrn-secrelo  de  instru¬ 
mentos  eletrônico*  que  provocam 

falsas  referênclar.  |  „  . .  ,  _  ,  . 

_  .  Em  substituição  ao  major  Durval  de 

Cnda  bombardeiro  tem  uma  armn-  Almelda  Luz,  usumlri  hoje.  a  dlre- 

. .  do  parque  Especial  de  Materials 

de  Aeroportos  e  Construções,  que 
funciona  no  Galeão,  o  len.  cel.  Her¬ 
mes  do  Gama  Almcldo.  cumulativa- 
mente  com  as  de  administrador  do 


dura  capaz  de  enganar  os  "radares 
Inimigos  ou  de  Iludir  os  artefatos 
teleguiados". 

Conclui  0  redator  salientando  que 
a  cflcãcla  doa  bombardeiros  "V" 
durará  aproxlmadninente  até  19S5, 
época  em  que  o*  russos  provável- 
mente  possuirão  fogueies  anti-aéreos 
de  “terra-ar"  multo  aperfeiçoados. 
(FP) 


edirlclo-scdc  do  ãtlnlstérlo  da  Acro' 
náutica. 

Assistirá  t  transmissão  do  cargo  0 
oel.  »v.  Henrique  dn  Amaral  Pena, 
diretor  Interino  de  Engenharia. 


Aumentarão  as  condições  de  segurança  de  vôo 


MULTADO  PElA  "DAC” 

Por  ter  pilotado  a  acronavo 
t°dos  oa  tipos  dc  turnmas  aercas  ci- ;  upp.xKF"  estando  com  seu  eva- 
vls.  será  Inestimável  no,  no.  de  snúde  vcncido  e  pouLdo 

com  vento  de  cauda  e  cm  pista 
que  não  estava  cm  uso,  tendo  sido 
advertido  quando  taxiava  com  o 
aparelho,  n  Diretoria  de  Aero-! 


O  diretor-geral  de  Rotos  Aéreos 
preotou  Infereranntet  Informações  aos 
jornalistas  credenciados  Junto  ao  Mi¬ 
nistério  da  Aeronáutica : 

Imedlatameiue  apua  a  liberação, 
pela  Câmara  Federal,  da  verba  de  CrS 
210  milhões  all  cm  tramitação,  desti¬ 
nada  A  suplementcçâo  da  rubrica  "se¬ 
gurança  de  vOÒ".  será  Instalado  no 
Aeroporto  Internacional  do  aaleSo  0 
I  radar  de  vigilância  IILSI,  sistema  de 


REGRESSARAM 
DAS  MANOBRAS 


pouso  sem  visibilidade,  considerado  o 
mais  moderno  do  mundo  e  duas  uni¬ 
dades  de  VOR.  radio-farol  onldlreclo- 
nal.” 

Esclarecendo  que  uma  unidade  será 
montada  em  Merltl  e  outra  em  Mari¬ 
cá,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  o 
■t  -major-brigadeiro  engenheiro  Jussnro 

náutica  Civil  (DAC)  aplicou  ao  Fausto  de  Eouza  afirmou: 
pilôto  Estanlslau  Giuscppe  z\nge-'  "Tdl  equipamento  tornará  o  Aero- 


Rcjtressaram  ontem  do  Panamá. ! 
onde  assistiram  as  manobras  mi- 1 
litares  all  realizadas,  o  maior- 
brigadeiro  Relnaldo  de  Carvalho, 
chefe  do  Estado-Maior  e  0  briga¬ 
deiro  Ernani  Hardmann.  coman¬ 
dante  do  "CAT-TER"  (Comando 
Aerotátlco  Terrcslre). 

FORTE  DOSE 


lo  Gazz,  residente  em  S.  Paulo, 
multas  que  totalizam  a  importân¬ 
cia  de  CrS  5.000,00. 

RECORDE  NA  TRAVESSIA 
LIMA-SÃO  PAULO 

O  "DC-6C"  da  "Fanulr  do  Br», II" 
prefixo  “PP-LFA",  tcebs  de  estabe¬ 
lecer  novo  recorde,  para  aviões  dc 
seu  tipo,  cobrindo  0  percurso  Llma- 
SJo  Paulo,  em  apenas  6  horas  e  SI 
minutos  de  vôo. 

A  frente  da  tripulação  estava  0 
comandante  Gostai,  Integrando-a,  aln- 
tls,  0  l.o  oficial  Wlrckcr,  I.»  oficial 
pinheira,  radlo-operador  Ferrari,  co¬ 
missários  Etlevcs,  Carlos  Alberto, 


porto  Internacional  do  Galeão  um  dos 
[mnls  bem  aparelhados  do  mundo, 
graças  ao  pleno  de  assistência  técnica 
rio  Ponto  IV,  devendo  o  Brasil,  no  en¬ 
tanto.  arcar  com  a  responsabilidade 
da  instalação,  operação  e  manuten¬ 
ção",  acrescentado: 

"O  equipamento  até  agora  fornecido 
pelo  govêrno  do»  EE.  UU.  da  Améri¬ 
ca  do  Korto  consta  dc  2  unidades  de 
radar  de  vigilância,  tipo  ASR-3,  da 
mesma  eficiência  dos  Instalado*  nos 
melhores  aeroportos  dos  EE.  UU.,  co¬ 
mo  o  de  Nova  York:  2  unidades  ILS 


para  pousos  sem  visibilidade;  2  sis¬ 
temas  de  luzes  dc  aproximação  de  al¬ 
ta  lntenaldnde,  emissoras  de  um  fei¬ 
xe  luminoso,  que  permite  ao  pilôto 
ver  n  pista,  mesmo  dentro  de  cerra¬ 
do  nevoeiro,  e,  alndn.  mais  7  unidades 
VOR,  que  emitem  sinala  cm  alta  fre- 
qlK-ncla,  destinados  A  navegação." 

O  diretor-geral  de  Rotas  Aéreas  as¬ 
sim  concluiu  suas  declarações:  "Des¬ 
sa  forma,  aumentarão  conslderâvrl- 
mente  os  condições  de  segurança  da¬ 
quela  pista  de  pouso." 

N.  da  R.:  —  Em  nossa  edição  de  13 
de  Janeiro  último,  sob  o  titulo:  "Ae¬ 
roportos  brasUelros  em  breve  opera¬ 
rão  com  a  máxima  segurança"  expli¬ 
camos  o  que  a  Diretoria  de  Rotns  Aé¬ 
reas  estava  fazendo  para  aumentar  os 
condições  ds  segurança  de  vóo  e  de 
mo»  um  esclarecimento  do  "projeto 
Contraí"  que  t  realmente  uma  gran¬ 
de  obra. 


VAI  CHEFIAR 
0  ESTADO-MAIOR 
DA  2,a  ZONA 


*r  .  Havílland, 

Vapiplre  ,  propulsados  por  turbina» 
Dcrweni"  (Rolls-Royce)  e  "Goblln", 
da  "Do  Havílland",  quo  foram  expor¬ 
tados  pnra  tôrins  as  partes  do  mundo 
®  8®  encontram  ainda  em  operação 
em  muitos  pnlne*.  Posteriormente, 
outros  avlôra  britânicos,  entre  os  qual» 

íw ...  Ü  e°brf,u<*'’.  ns  "Engllsh 
Electric,  Canberra"  e  "Hawker-Hun- 


DIRET0RE5  DE  PARQUES 

Por  decretos  do  presidente  da  Ite- 


DECRETOS  DO 

PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

O  presldcnto  da  República  assinou 
decretos,  na  pasta  da  Aeronáutica, 
mandando  agregar  ao  respectivo  Qua¬ 
dro,  0  msj.  av.  Gustavo  Pereira  Nu¬ 
nes,  considerado  extraviado,  cm  conse¬ 
quência,  de  acidente  de  aviação  ocor- 
..  ,, na  bala  de  Guanabara;  promo- 

PP.l  EA  n  L,  Hh>?n  »  vcnd0  0  ml,J-  lnl'  Arnaldo  Teixeira 

PP-LIA  rumou  dbeto  para  bao  Pau-  Tôrrcs  ao  DÓsto  de  tenente-coronel. 


Km|h.,  usando  potência 
normal.  O  consumo  de  gasolina  foi  de 

a  *an  u»..  ,.»j.  "  .  _  .  .  t  IUi7JiU»inUlê  «£ri'((Hr  flU  IC»1R!UIVW  wua 

m.630  por  hora,  sondo  QUC  O  total  dt  *rrt  mB*  (liutivo  Prrrlra  Nu 

combustível  que  trazia  noa  seus  Un-'dr0'  0  m'J'  “>*  «ustato  pereira  jsu 

ques  no  levantar  vôo,  era  de  26.300, 

Decolando  do  aeroporto  de  Limaram 


O  ccl.  av.  Luclano  Rodrigues  de 
Souza  foi  dispensado  das  funções  que 
exercia  de  chefe  do  Estado-Maior  ds 
2.»  Zonn  Aérea,  com  sede  em  Recife 
e  designado  para  substitui-lo,  0  seu 
colega  dc  Igual  patenle  Carlos  Faria, 
Leão,  que  acaba  dc  deixar  0  coman¬ 
do  da  Base  Aérea  dos  Afonsos. 


Assim  sc  cxpmzsram  a  certa  al¬ 
tura  de  suaa  orações  esses  Ilustre» 
militares;  o  primeiro,  assumindo  o 
chcfln  do  Departamento  dc  Produção 
e  Obrai:  0  segundo,  deixando  aque- 
Io  importante  órcâo  lêcnco  do  Exér- 
c.to.  por  ter  aido  nomeado  para  a 
chefia  do  Estado-Maior  das  Fórças 
Armadas.  A  cerimónia  teve  lugar  na 
tardo  de  ontem,  com  a  presença  de 
eitos  chefes  militarei,  além  do  mi¬ 
nistro  Odyiio  Denys,  representado 
pelo  chefe  de  seu  gabinete,  general 
Orlando  Oelzel;  numerosos  oficiais 
técnicos  psmlgo».  Jornalistas  e  ca¬ 
maradas  daquelas  oficial*  superlo¬ 
tes. 

EX. CHEFES  E  A  TÉCNICA  MILITAR 

Após  situar  a  Importância  da  téc¬ 
nica  militar  no  mundo  atual;  os 
múltiplos  exemplos  da»  guerras:  a 
necessária  e  estreita  ligação  do  DPO 
rom  0  Estado-Maior  do  Exército  e  o 
Departamento  de  Provisão  Oeral,  o 
general  Nlcanor  situou  n  responsa¬ 
bilidade  do  Departamento  que  aca¬ 
bara  de  assumir,  "órgão  técnico  por 
onde  passaram  chefes  de  atilada  vi¬ 
são,  com  grande  espirito  empreen¬ 
dedor.  que  concorreram  para  0  aper¬ 
feiçoamento  tecnológico  de  que  pode 
hole  ufnnar-sc  o  Exército".  Foi  seu 
primeiro  chefe  —  prosseguiu  0  noro 
titular  do  PDO  —  0  mal,  Álvaro 
Fíuza  de  Castro,  a  quem  coube  ,1 
perada  Incumbência  dc  organizar 
este  Departamento".  Mais  adiante: 
"Após  êle  vieram  0  mal.  Cândido 
Caldas,  o  sempre  saudoso  marechal 
Cvnrobert  Pereira  da  costa  e  0  ma. 
rechal  Angelo  Mendes  de  Moraes, 
que  multo  bem  souberam,  corno  so¬ 
mos  testemunhai  presencial»,  pros- 
íiftulr  n  obra  encetada,  fazendo  cum 
oue  éste  Departamento  pudezse  rea¬ 
lizar  trabalhos  que  realçam  a  no*- 
tsa  técnica  militar". 

Pouco  depois  referlu-se  elogloui- 
tnente  ao  seu  antecessor;  afirmou 
que  "a  pesquisa  lécnlcn  deve  estar 
em  vigilante  atenção  e  as  linhas  de 
montagem  do  material  permincce- 
rem  prontas  para  funcionar;  mos¬ 
trou  os  exemplo*  dn»  guerra*  e  a 
participação  das  tropax,  alemãs,  po¬ 
lonesas,  britânicas,  francesas,  lngle- 
*a*  .etc.  para,  por  fim,  dizer  que 
precisava,  "enfim  de  orientadores 
pnra  05  vários  caminhos  que  me  cs 
bo  percorrer,  pnra  que  eu  e  todos 
vó»,  possamos  cumprir  0  dever  mi¬ 
litar",  pouco  antes  du  dizer  que  con¬ 
tava  com  a  colaboração  comum  de 
todos  os  elementos  subordinados. 


do  marechal  Hrnrlque  Lott.  O  tcn.- 
cel.  Alencar,  fnl  póito  â  dlspmlção 
do  Onblnrte  Militar  da  Prnldênna 
tia  República,  onde  irã  desempenhar 
corgo  de  confiança  do  general  Nel¬ 
son  de  Melo.  Trata-se  de  um  oficial 
aupcrlor  de  prestéglo  no»  círculos 
armados,  tendo  multo  colaborado 
com  a  administração  passada  rece¬ 
bendo  por  Isso  referências  das  mal» 
elogiosas  dos  chefes  militares  e  em 
particular  do  marechal  Henrique 

DIA  DO  MINISTRO 

O  ministro  Odyllo  Denyg  recebeu, 
ohtem,  em  conferêncls  os  marechais 
Milton  Cavalcanti  e  Aristóteles  de 
Souza  Dantas,  os  general»  Jaime 
Sanloe,  Portela  soares  e  Amónio 
Soares  Dutra  e  o  coronel  Aroldo  Be- 
“I  zerrll.  Pela  manhã,  o  ministro  da 
Guerra  participou  de  uma  reunião 
:io,  com  0 


no  palácli 
público. 


0  prexldcnte  da  Rc- 


NO  GABINETE 
DO  MINISTRO 


L  íí-ra  ■  Tôrrcs  *0  pôsto  dc  lenenle-coronel. 

h  aLVUnfr^l  aa  transferência  para  a  reserva,  por 

rago^TIUcaca”  Ia  P«  (ií  °3  43^0  nS! ?onUr  "l"1’  dc  25  "T1  de  s'rv,ço  'Imond,  ndldo  aeronáutico  Junl 
trívé»  d(f*Cochában*ba,  ^oborf,'  Santa 1  dandV “reve rier  *10 Serviço  CatlVom!,dã  ba,’"‘da  da  Franra  n°  Bra!“ 


Foram  ontem  recebidos  no  gzblnetc 
do  ministro  P.  A.  Corrêa  de  Mello:  0 
deputado  Fernando  Santana;  general 
José  Daudt  Fabrlclo,  comandante  da 
Escola  Superior  de  Guerra;  brigadeiro 
Relnaldo  de  Carvalho,  Rntmundo 
Abolm.  Kdgard  Corrêa  de  Mello  e 
■  .João  Mendes  da  Silva  e  0  coronel  I.e- 
servlço  e  1  m0nd,  ndldo  aeronáutico  Junto  è  Em- 


<er",  nmbos  turbinas  "Avon  iRolis-  pública,  na  pasta  da  Aeronáutica,  foljcrus  e  La  Storra,  Campo  Grande.  Três  SVn  rvr 

Roycei  ccmeram  sueca, vos  triunfa,  ex.anerad^  dj»  Junções^dlretor  áo  j  lwjjs.  Bauru,  chegando.  (Inalmente  | K°nít\\\  dlsposlçáo  do^llníslérlo  ADIAMENTO  DE  INICIO 


Jln'1  ra®r««lo»  estrangeiros,  estando  [  Núcleo _ _ _ _ _ 

ainda  hole  em  serviço  em  alguma*  Lagoa  Santa  0  tcn.  ccl.  nv.  eng.  José 
......  -  Guilherme  Bezerra  do  Menezes  e  no¬ 

meando  para  exercer  Interlnamente 
ns  de  diretor  do  Parque  dc  Aeronáu¬ 
tica  de  Recife. 


Ifôrçn.»  aéreas  latino-americanas  e 
em  oulron  pnlsrs. 

A  Indústria  britânica,  por  outro  !a- 
jto,  encornlou  n  fabricação,  mediante 

JffigIS!;  dí?*0<!  rao,ore*  militares  em '  Para  as  funções  de  diretor  do  Nú- 
dlterso»  palie».  | C-l*rO  dr  Parque  dv  L«gu«  Santa  foi 

As  modificações  ,e  Introdução-  dos  nomeado  0  ten,  cel.  av.  eng,  Rena- 
moloren  a  Jnto  no  serviço  romerclal  *»  dc  Paula  Ebcekcn. 

*egulrnm-»e  A  aua  aepItnçAo  no  cam¬ 
po  militar.  Se  a  Indústria  brltãnlra 
estÇve  estreitamento  relacionado  com 1 
o  rcequlpamento  das  fórças  aéreas  do 


ATOS  DO  MINISTRO 


mundo,  ninguém  poclfrA  negnr  que  o 
»ru  emprepo  no  thvtnpnrte  néreo  rl« 
t  ?  foi  Intrintlvn  e.xcluelvAmento  m* 


COMISSÃO  DE  ACESSO 
DE  FUNCIONÁRIOS 

Para  constituírem  a  Comissão  de 
Acesso  â*  séries  funcionais  de  auxi¬ 
liar  administrativo,  mestre  e  patrão, 
n  ministro  da  Aeronáutica  designou 
como  presidente  o  raajor-brlgadclro 
António  Alves  Cabral,  diretor-geral 
do  Pessoal  ccomo  membros  os  ser¬ 
vidores  Waltcr  Trlveltno.  chefe  da  D|, 
visão  do  Pessoal  Civil;  José  de  Freitas 
Bastos,  chefe  do  Scrvlço-Geral  de 
Edgsrd  Re- 


Asslnou  0  ministro  F.  A.  Corrêa 
rie  Mello  ntoa  dispensado*  da.»  funçóes 

dc  Instrutor  dn  Escola  de  Oficiais  E«- _ _  vllw.v 

peclallsta*  c  de  Infantaria  de  Gunrdn.  Expediente  e  Arquivo; 

....  ...  mu*  fiiHalAMa  •*.  f'i.»l  1 1 1.  *  *  I  .  _*  . 

n  Jatn 
pnr.i  u»n 

IcikiM  modlflrAçiVes 

para  "espinhos  'aêr^™  NorairTogo1'.!  I  *u,lorln*Ktl''«1  d.  República, '  retificou  j  ^râio. 

^  untirátirrirvA 

cbllds»  com  o  aproveitamento  (|„  tca  rj?.08  «rarmadoa^^M^ftlrin^tb  d"  1  HOMENAGEADO 

potencial  para  propulsar  umn  híllce  ,  reformado*  ex-offlclo  cotnoj  L  •  j  •  1  1 

s:  0  oMadgro  Wa 

pTdo3uzPido  em  ?9M*,êxU^Cllóq“°  '‘tt"”  t  HhSÍSSÜ  tSS 

h  ud  CFrilFM  AMAMHA  ® 

oblendodacíi lacto'  numdla!  d  V<‘n'l  CEGUEM  AMANHÃ  »m  que  saudaram  o  coronel  do  Exér- 

0 Pmiv!, "f® .  .  niHA  iCTâumii  ,clt0  ^Irnwnd  «  o  cel.  Direi  Pl- 

Kmbora  o  motor  a  Jato  puro  trnh.i  PAPA  IST A MBUL  menta  dn  FAB 

J*  alc*niçAdo  um  om.1kio  aceltâTrl  pj-l  1  HrvH  •Jih*  iüul 
ra  u»o  civil.  cont.T  ainda  o  turbo* 

hélice  -  com  um  futuro  MíeiUredo.l  .Seijucm  amanhA  (véo  321  prla  "Pa- 
j  41  A  omn  velocld»irte  nalr"  para  Utatnbul.  embarcando  no 

do  olO  km. II  e  em  altitude  média,  aeroporto  Internacional  do  GalcAn 
onde  possui  um  rendimento  equiva-  17  hora»  o»  comi».  a\».  JoAo  l.iilj 


DE  CURSO 


da  Viação;  promovendo  "post-mor 
tom"  o  cadete  Ncivton  de  Mello  Bra¬ 
ga,  falecido  em  scldenle  dc  aviação, ,  Em  aviso  so  dlrctor-gcral  de  En- 
nest*  cspllal,  com  o  avião  PT-19,  ma-  sino  o  ministro  F.  A.  Corrêa  dc  Melo 
trlcula  3-9,  ao  pôsto  de  2.°  tenente  c  declarou  ter  resolvido  adiar,  para  o 
reformando  "ox-offlclou  o  cadele  An-  primeiro  dia  útil  dc  agòslo,  o  Inicio 
tõnlo  Miranda  Filho  no  pôsto  de  2,°ldos  Curso*  dc  Formação  de  Sargentos 
tenente  e  promovendo-o  ao  de  1°  te-  cie  Infantaria  e  de  Sargentos  Enfor- 
nente,  por  ter  sido  Julgado  Incapaz  melros,  »  serem  organlrados  na  Es- 
pnra  o  serviço  mtlltnr.  não  podendo  coln  dc  Especialistas,  que  funciona  em 
prover  os  melo*  de  suhslstêncli.  Guarantlnguctá. 


Bornéii  do  Norte 

Por  CUY  WINT 

LONDRES  —  Em  lodos  u.>,.mjos  sôbre  Bornéu  do  Norte.  As 
grandes  países  da  Asin  que  cs-  condições  nli  sáo  tão  diferentes 
tavnm  antlgantente  sob  govérno  quanto  seria  possível  imaginar 
britânico,  os  poderes  fornm  in-  cias  encontradas  nos  países  que 


tcgrnlmontc  transferidos  para  os 

Sovornos  nacionais  constituídos, 
tas  a  Grã-Bretanha  não  parou. 


deram  nascimento  no  sistema 
parlamentar.  A  população  do 
pais  c  de  cerca  dc  400  mil  hnbi- 


Alí-m  dos  grandes  Estados,  hájtantcs.  Dósses,  uns  250  mil  são 
uma  quantidade  dc  pequenas  dc-  indígena*  que  ainda  vivem  de 
pendências  coloniais.  Em  mui-  acôrdo  com  os  hábitos  herdados 
los  caso»,  têm  uma  vida  poli-|dc  seus  ancestrais,  e  que  quase 

tico  rudimentar,  mas.  por  mais; não  sofreram  n  influência  da  ci-  „  c.-curir  nt>  uru  agraoeceu  a  co- 
simples  qnc  seja  essa  vida,  a  vllizaçáo  hodierna.  Densos  fio-  laboraçón  dc  seu»  auxiliares,  segui- 

‘  '  ram-ze  ajais,  os  cumprimentos  de 

praxe. 

DENYS  E  A  PASTA  DA  GUEnRA 


CARLOS  BARRETO  E  O  DPO 

O  gen,  João  Carlos  Barreto,  ainda 
cm  zua  oração  de  transmissão  de 
ctirgo,  apõ,  referlr-se  A  sua-  conduta 
4  frente  daquele  órgáo.  disse  que 
“na  realidade,  entendi  de  pranto 
que  seria  mister  que  todo  o  organls, 
mo  que  me  fôrn  confiado  deveria, 
para  bem  prosseguir  no  complexo 
das  tarefas,  snhretndn  rie  natureza 
técnica,  que  nêle  se  agitam,  ter  os 
ekus  elemento»  comipmvcntct  no 
mais  perfeito  sincronismo,  cada  qual 
operando  no  campo  das  suas  atribui¬ 
ções  próprias,  evitando-se  choques 
de  competência  c  alcanço-se,  por 
tal  srte,  clima  constantemente  mal» 
propicio  ao  acêrto  das  decisões  da 
cohfin,  na  definição  da,  suas  reali¬ 
zações  e  na  consecução  de  maior 
rendimento  nos  trabalhos". 

O  novo  chefe  do  EMFA  referiu ,se 
ainda  a  "obra  vultuosa  que  ze  le¬ 
vanta  cm  Baruerf,  lançada  pelo  meu 
rntccessor  nest*  chefio  e  que,  ade¬ 
rnai*  do  Arsenal  de  auerra  de  São 
Paulo  que  Já  nll  se  organiza,  Irá 
abranger  também  a  Fábrica  dc  Ma¬ 
terial  de  Comunicações,  ora  com  se¬ 
de  neíta  Capital".  O  gen.  Barreto 
disse  ainda  da  sua  "tenção  eonttnua- 
mente  despertada  pela  necessidade 
dc  ze  fomentar  n  maior  cullura  do» 
m-gcnheiros  militares,  notnaamente 
no  ámbllo  dos  suas  especialidades". 
"Também  suscita  realce,  nesla  li¬ 
geira  análise,  a  reeetruturação  quel 
se  deu  á  atual  Diretoria  de  Estudos | 


RIBEIRO  DA  LUZ  NA  RESERVA 

Chefe  do  gabinete  da  Diretoria  Ge¬ 
ral  de  Saúde,  transferido  para  *  re¬ 
serva,  ■  pedido,  no  pôsto  dc  gencral- 
de  divisão,  deixou,  ontem,  aquelas 
funções  o  dr.  Mooelr  Ribeiro  da  Luz 
em  melo  so  carinho  de  seus  compa¬ 
nheiros  de  trabalho  e  admiradores 
que  acorreram  a  homenageá-lo,  len¬ 
do  feito  uso  da  palavra,  no  ato.  o 
general  Achllra  Golotl  enaltecendo  os 
servlçoi  do  seu  antigo  colaborador 
e  dileto  amigo. 

A  B.  DOS  MOSICOS  MILITARES 

Solleltam-nos:  '*A  Dlretorl*  da  Ae- 
coclação  Beneficente  doe  Músico»  Mi¬ 
litares,  solicita  aos  associados  ds  re¬ 
serva  e  reformados  comparecerem  â 
sede  social,  para  atualizarem  a*  suas 
mensalidades  e  seu  endereços". 

EX-COMBATENTES 

O  presidente  do  Conselho  Nacional 
da  Arsoclação  doa  Ex-Combntentcs 
do  Brasil  convoca  os  conselheiros  pa¬ 
ra  a  reunião  ordinária  do  corrente 
mês  a  realizar-se  dia  17,  As  20  horas. 
A  reunião  terá  lugar  na  sede  da  As¬ 
sociação,  A  Praça  da  República  189, 
lado  dq  Cata  da  Moeda. 

DIEGUEZ  NA  ENERGIA  NUCLEAR 

Fot  desligado,  ontem,  do  Gabinete 
do  ministro  da  Guerra,  onde  vinha 
oervlndo  desde  b  administração  do 
marechal  Henrique  Lolt,  o  major 
Mário  Dleguez,  vem  de  ser  designa¬ 
do  para  servir  na  Comissão  Nacional 
de  Energia  Nuclear  onde,  por  certo, 
continuará  a  prestar  os  teus  .bons 
serviços.  Apôs  o  seu  deallgamenlo,  o 
major  Dleguez  estéve  em  visita  de 
despedida»  as  sitas  vautorldadei  mi¬ 
litares,  bem  como  aos  jornalistas  cre¬ 
denciados  em  cujo  circulo  deixou 
amigos. 

UNIFORME  DO  DIA 

Foi  marcado  o  5.*  uniforme  pera 
amanhã,  dia  16. 


Maior,  por  motivo  de  sua  nomeação,  * 

A  sua  posse  veriileat-je-á  dentro  da  ** 
pouco»  dia».  ■"» 

Mi 

INSTRUÇÕES  PAn.V  OFICIAIS  DA1* 
1.*  REGIÃO  MILITAR  •* 
Na  próxima  quinta-feira,  dia  17  di* 
corrente.  As  8.30  horas,  lerá  inicio  Cf 
segunda  sessão  de  Instrução  de  Mo£*T' 
blllzaçãu  para  o»  oficiais  du  t.*  Re¬ 
gião  Militar,  na  asla  de  cinema  da 
Quartel  General  Regional,  em  cum¬ 
primento  ao  programa  orgontzndo  pe¬ 
lo  general  Juallno  Alves  n.isloz.  co- 
mandante  dessa  Grande  Unidade.  O 
tcn-ce|.  Ruy  de  Alencar  Nogueira, 
chefe  da  1.»  Seção  do  EMR.  desen- 
volverã  ns  assumo»  relacionados  com 
a  moblltrnção  do  pessoal,  c  o  ten- 
cel.  trlco  Vieira  Conarlm,  adjunto  • 
da  4  *  Seção  do  EMR,  tratarã  dos 
que  ditem  respeito  ã  mobilização  do 
material. 

Comparecerão  a  essa  importante 
reunião  os  oficial»  superiores  do  QC 
d»  1.»  Região  e  os  chefe»  do»  Ele¬ 
mentos  Associados  que  têm  encantoe 
Regional*. 

COMPARECIM  ENTO  DOS 

TESOUREIROS  AO  E.C.F. 

O  chefe  do  Bitaheleclmenlo  Cen¬ 
tral  de  Finanças  sollclla  o  compare- 
cimento  dos  senhores  tesoureiros  dai  J 
Unidades  Administrativas  de  pretl-  * 
xos  abaixo,  n  fim  de  fazerem  corre- 
çò‘s  naa  Demonstrações  de  Vanta- 
gen*  de  março  do  corrente  »no,  na  ' 
Carteira  de  Cadastro  Pessoal: 

1002  —  1000  —  1012  —  1023  -  1Í,0  ' 

1042  —  1IM3  —  1044  —  1Ô4'  —  1058  ” 

10tí2  —  1070  —  107B  —  1087  —  1088  ’ 

1101  _  ma  -  1142  -  1143  —  1163 

1171  —  1172 

CRUZADA  DOS  MILITARES 
ESPIRITAS 
Solicitam -nos; 

"Hetomandn  oa  seus  trabalho*  d* 
rotina,  a  Diretoria  da  Crurada  do* 
MUIUre»  Espirita.»  fará  realizar,  em 
sua  sede,  â  Rua  do  Lavr.vdtp  n.*  74  -  ... 
L*  andar,  ás  têrça-felrn*.  das  20,30  . 
ás  22  hs.  sessões  de  estudo  e  cari¬ 
dade,  sob  a  direção  do  cel.  Capls-  . 
trano  M.  Ribeiro;  ás  quartas-felrae,  . 
das  18  ás  18  hs.  e  qulmas-fclrs»  das 
9  áa  11  lis.  sessões  de  desenvolvimen¬ 
to  de  médiuns,  »ob  a  direção  do  gen. 

José  Pondé:  e  «os  domingo»,  dos  10,50  * 

A*  11-30  hs.,  palestra*  doutrlnárlss, 
a  cargo  de  confrades  especlalmcnt* 
convidados." 

COMANDANTE  DO  IV  EXÉRCITO 
ELABORA  PLANO  DE  INSPEÇÕES 
Por  determinação  do  comandante 
do  IV  Exército  general  DJolma  RI-  ■ 
beiro,  íol  elaborado  pelo  seu  Estado-  ■ 
Maior  um  plano  de  Inspeções  admi¬ 
nistrativas  ás  diversas  unidade»  do 
Grupamento  de  Engenharia  «  cons¬ 
truções  no  Nordeste,  sediados  no* 
Território*  das  VII  e  X  Regiões  Mi¬ 
litares, 

Eatss  Inspeções  serão  realizadas,  tu- 
eesalvamente.  por  comissões  de  ofi¬ 
ciais  do  mesmo  Estado-Maior,  Inde-  , 
pendentemenie  de  armas  e  serviço*. 

ASSOCIAÇAO  DOS  EX-ALUNOS  DO 
COLÉGIO  MIUTAR 

Dando  cumprimento  á  determinação 
estatutária,  o  general  Alexandre 
Magno  de  Moraes,  presidente  da 
iA.A.C.M.  convocou  para  hoje  15, 
lêrça-felia,  n  reunião  menzsil  do  Con¬ 
selho  Deliberativo,  da  qual  também 
participará  a  dlrclortn,  efeluando-i* 

*  sessão  na  sede  da  Associação  dos  , 
Ex-Alunos  do  Colégio  Militar,  ã  Av. 

Rio  Branco  n.»  1BI  -  6.*  andar,  cara- 
cendo  o  comparectmcnlo  dos  respec¬ 
tivo»  membro*. 


BOLETIM  DA  DIRETORIA  DO  PESSOAL  DA  ATIVA 
DO  EXÉRCITO 


GABINETE 
Q.  G.  1)0  EXÉRCITO  -  CAPITAL 

FEDERAL,  14  DE  MARÇO  DE  1968 
BOLETIM  INTEnNO  N.«  61 

Pira  conhecimento  desta  Diretoria 
8  demais  órgãos  do  Exército  publico 
o  seguinte: 

APRESF.XTACÁO  BE  OFICIAIS 

Mejor  Cav.  Luiz  Elias  de  Souza, 
do  I.  M.  E.,  por  ler  «Ido  nomeado 
professor  no  I.  M.  E. 

ENGENHARIA  —  1,  tenente  José 


e  Pesquisas  Teenológlcaz.  »  que  sejTarouco  Corrêa,  da  F.«.  I.  E..  por 


eubordlna  o  IniRItulo  Militar  dr  En¬ 
genharia.  organismo  rêcem  criado, 
de  sentido  universitário,  que  tem  a 
magna  incumbência  de  conduzir  em 
Intima  e  pcrfelUi  consonância,  o  en- 


atiiuiivw  vuiiva,  UR  *-".  A,  L., 

ter  «Ido  nomesdo  auxiliar  de  instru¬ 
tor  dn  Escola  de  Instrução  Especiali¬ 
zada;  2*  tenente  Pedro  Figueira  San¬ 
to»,  do  1."  Gpt.  Eng..  por  término 
de  dispensa  de  serviços  conrcdlda 


sino  técnico,  em  tódas  as  suas  mo-  pelo  emt.  da  Unidade,  mirar  em  gÂzo 
dalldados.  .  de  gala  a  partir  do  dls  10  c  seguir 

Encerrando  rua  oração,  o  gen.  João  destino  dia  12. 

Carlos  Barreto  "pronunciou  u  fè  que!  INTENDÊNCIA  —  Tenentes-curo- 

rteoosllo  no  corpo  de  engenhcli#*  néis  Antonlo  Leão  Feitor.»,  da  D.  G.  .  ....  ...  _  _ 

nrlllttre*  de  nosso  pais.  certo  de.I.,  por  conclusão  dc  uma  licença  es-  meze»  dc  licença  especial  e  gorar 
que.  pelos  zeus  anseios  de  sabedoria [pcclal  de  6  mesc*.  e  ter  entrado  no.nesl*  capital:  Cuido  D‘Angclo,  da  D. 
e  de  progreeso.  aliados  â  exprriêncis-gózo  de  férias  regulamentares  rela-'!’  A.,  por  conrluslo  de  férias  rela- 
colhida  da  prática  «erena  e  vlgllan.ltlvas  a  1959;  Silvio  Cabral  Jucá.  da, Uvas  a  1959;  2.1*!  tenentes  Jason  da 


Veterinária  —  Capitão  Oswaldo  Bar¬ 
bosa  Bcraldo,  ndldo  á  Dir.  Vel„  por 
ter  sido  classificado  no  2,«  B.  Rv. 
e  entrar  e  mirãnsltn  n  partir  d* 
11-3-80. 

ADMINISTRAÇAO  _  1,**  tenentes 
Djnlma  Pereira  Gnneme,  da  D.  p.  A., 
por  conclusão  dc  férias  regulamenta-  * 
rex  rcintivas  ao  ano  dc  1959;  Norlval  • 
Fernandes  de  Barros,  do  Dep.  O. 
Mun..  por  ler  sido  transferido  para 
o  Dep.  C.  Munição,  desligado  e  se-  1 
gulr  destino;  Adelfrldes  Soarei  d»  • 
Araújo,  dn  D.  P.  A,,  inicio  de  fé¬ 
rias  a  7-3-60,  relativa»  ao  ano  de  1959; 

2.°a  tenentes  Abellno  Moraes,  d*  E» 

A.  O.,  por  ter  entrado  em  12  meses 
de  llccnçn  especial  e  Ir  gozá-la  no 
H.  G.  S.:  Clnvlf  Monteiro  do»  San¬ 
tos.  da  D.  P.  A.,  por  término  ds 
féria». 

ESPECIALISTA  —  l.°»  tenentes  I.u- 
clnno  Martins  Pereira,  da  Coudelaria 
dc  M.  Gerais,  por  ler  entrado  de  6 


te  so  zaber  adquirido,  estarão  êlezuD.  P.  Â.,  por  conclusão  dn  férias 
zernpre  prontos  a  prosseguir  na  tri-  nesta  data;  capllio  José  Jntro  Lou- 
lhn  em  que  vêm.  dando  o  melhor  relro  Cervclra.  da  Es,  A.  O,,  por  ter 
dos  zeu»  esforços  e  a  parcela  malz-sldo  matriculado  na  Es,  A.  O. 

destacada  da  tua  capacidade  cml - 

prol  da  engenharia  militar,  na*  rea¬ 
lizações  de  natureza  Industrial,  no 


ncaino  e  na*  pesquisas”.  Por  flm.l 
o  ex-chefe  rio  DPO  agradeceu  a  co- 


REPORMÀS  HO  DER 
DO  E.  DO  RIO 


Grã-Brctanhn  os  inclui  nn  mes-  restas  recobrem  o  território.  A 
ma  política  de  emancipação  porfmalor  cidade  dc  Bornêu  do  Nnr- 
meio  dn  qual  o  Império  Brltã-|tc  tem  apenas  14  mil  habitantes; 
inico  se  transformou  nn  atual  Co-! as  restantes  quase  não  são  mais 
‘ munidade  Britânica  de  Nações,  j do  que  grandes  aldeias. 

Bornéu  do  Norte  estã  nesse 
caso.  Recentemente  anunciou  o 


lente  ao  do  Jato,  a  economia  de  ope-  Vtdlgnl  Pereira  das  Neve»  e  Grorg  F.  Objetivando  traçar  novos  rumos 
ração  do*  tuibo-héllev*  encerra  Um»; W.  Ilungner  par»  a  XV  Conferência  para  o  Departamento  de  Estrado*  de 
aírle  de_  vantagens,  f.ues  »5o  alndn  Internacional  da  "Inirrnatlonal  Fede-  Ro-'ngem,  o  governador  Roherlo  Sil- 
•proprlsdo*  porá  a  operação  de  ]t-,ratton  of  Airlines  Pilota  AssocUtlonP  ve'-»  ensinou  decreto  que  altera  par- 
ar*5  rÇgtõe»  zubdese n -  ( IFALPAI .  eialmcnte  a  legltlnção  que  regula 

voiMU»-  c.  na  veruade,  em  1*Vla»  as 


governo  britânico  que  seriam 
introduzidas  modificações  subs¬ 
tanciais  na  Constituição  dessa 
dependência.  Não  sc  trata  de 
umu  grande  colônia.  Não  fre- 
qüenta  muito  o  noticiário.  Mas 


Um  quarto  da  população  de 
Bornéu  do  Norte  é  constituído  de 
imigrantes  chineses,  que  cm  sua 
maioria  vivem  umn  vida  inteira- 
mente  à  parte:  esses  100  mil  ha¬ 
bitantes  constituem  um  proble¬ 
ma  que  o  govérno  não  pode  dei¬ 
xar  dc  cnireniar. 


A  política  oficial  é  modernizar 


condições  onde  èvèiiom  s  srra  Sü  ,°  rrlmílr0  r«Pr«,»'>ú*  »  A»*ocla-  operações  dr  aquisição,  eontablllra-  [  vem  seguindo  Uma  trajetórin  cã- 
tnáxlma  lmp>’rtãnc!a  rie*  motore*  fíSním  P  d*  Jan*lr  dn  Ilr*‘11  Cf"'.  Inventário,  alienação,  etc.  Pelo  ractorístlca.  Em  sua  evolução 
»5n  especuimntto  vonUJosos  *  o  segundo, 

•vlflea  de  Ir«nsp«v1e.  rendo  o  "Tym 
fabricado  pela  noUs-Rove*.  p|do 

dido  a  *»mpanMs,  am«te*r»„  que  ^  1  iV»aa  Wn]  „c  proço-T  di  ,  Nos  t.llimos  dez  anos.  ou  «éklS.1^Tdc  sOMtão  um  ^vÓ‘prt 

c  Instauram  no  "Cansdair+r.  f.,brt-  *U.  «  »  «*•  ,r .  mu  *  ■  i.  par  coerência '  desde  «ovèrno  do  Bor-  miUvo,  wm  remotisMir.^costu 


par»; "app' Àb-  'reprcwnu?*0'  a  'drirMril!  dfcr,,°Ja"  aq',l"c*«  »»*  =  m"  cru- [ constituçinna!.  obedece  A  linha  a  vida  do  pak  com  a  rapidez 
r>-n«" ,  1  Aroertcí  dô  ^ul ^  <1  a  nual  I  vict-  ?,,rc‘  'tl,P*n,ar3,‘  «lualsqvfr  íorma-  classica  dos  territórios  coloniais  possível,  mas  sempre  co«  tôda 
*  '■‘■õ”  presidente.  iitaiics;  rie  s  ml  *  toê  mil.  serão  ■britnniccis.  |a  cautela,  jjois  seria  desastroso 


cario  no  Canadá. 


rente  tomando  parte  55  a»>. 


A  liulúftrla  britânica  conacgul  i  rrasentando  35  países 
tmiibêm  mmierowvt  êxitos  com  o»  )»• 

loa  pura  para  avlõe*  comerciais.  O»,  CHEGARA  AMANHA 


administrativa  c.  flnatmente  através  do  Norte  tem  estado  entre^ 
rie  concorrência  pública  *e  os  valores .  ®  IWlXonJdho  Executivo  c 


um  Conselho  Legislativo.  Em 
‘ambos  os  Conselhos,  a  maioria 


mos  tropicais,  so  o  impacto  da 

cultura  moderna. 

-comet-r-qu»  a  -liOAC"  utiliza  nml  '■.itvzHnH  Hr.HWM  'vl^enu^  Jiirraçjo  que^ràqui- ' à’mbo\'’ orConscího^^á'  malom  para Í3r  »dedadcs 

BS»*Ô!  gSSSJSV,  mm»;!  vite-presidenle  PA;-  M'  .SgiA  ™  iS!  v.1 

«75  X,  xsss.  srrs;.'i » sr*'  sfrr  “  <*•  JSnSfiSffe  ‘ífiSfâ”  »íSS®  áLSL  &U& 

peclmentn  de  “Avon"  para  Insta!»-  dente  da  "Pan  American  *  I  ^  ,fr  *rll»s  dlrctamente  n»  Oficina  minado  oô-  funcionário*  núbil-  P,n  Ãsia.  Para  resolver  OS  pro- 

i,"iir^Trrfrv5ll*"(Sl"1'  drwra  rhffâr  *m*-’h*  *  «>»  c»p|. ' Ccn:ra’.  de  Alcântara,  em  qualquer  ,cns  cm  cl'u!ro  dominado  ^r  mem-  b,cm”  su*citbdo*-  é  precUo  re- 
Avlstloni  que  serán  operados  respte-  tal  proeedrntr  d<-  Ml* ml.  â*  11.5o  ho-  Praç»  do  pais.  merilart#  sutorireçlo  Jj1T>s  não-õ(t-t3i«  1  COrrei  n«o  so  aos  especialistas 

ra»  no  aeroporto  lnt*rnaclem«l  do  *xprmj»  rio  'eíp^tivo  dlrolor-geraL  1  .i<mifioà  ti*al«  rin  mio  na- 1  M/tiCM  senSo  também  aos  so-  ! 

eenctutntlo  por  rziabelteer  «  msnu-  reefi  primeira  VÍSta  E  verda -  aa’°F<*  c  »os  antroprilogns.  São 

tenção  da*  norma.»  gerai,  em  v.«o.-  ÜV  q w P<T met^bnS  nSo-oiirt aU  ST™!  baí1antl'  diversos  da- 

pjtfa  mcnri0*1idjw  tqtlislfflcs  a-...-  -  ...  miA  CA  mPiKanlqm  *rrt 


mm  sôbre 

OS  "DISCOS  VOADORES" 


O  marechal  Odylln  Deny»  eom- 
plrta  hoje,  o  seu  primeiro  mês  i 
frente  do*  destina»  Pt  pa«U  de 
Guerra.  Vem  êle  trabalhando 
miriio.  Em  primeira  lugar,  está 
ainda  organizando  n  «eu  gabi¬ 
nete  qne.  pela  complexidade  do» 
attitnlo»,  a  «elrçla  de  auxlttarr* 
requer  tempo;  em  srgundo  lugar, 
a  sua  prrroupaçán  de  nvtnter  a, 
FArçatArinada*  de  Terra,  exrlu. 
slvamrnie  atenta  ao*  seu*  mls- 
lére*  Com  relaçvlo  às  tua*  na- 
tnralt  audiência*,  que  ê  um  dos 
grandni  ánn*  du  rargn,  resolveu 
de*crntralt>á-5i<,  a  fim  dr  me¬ 
lhor  atender  o*  Inlrrruadoi.  As. 
*lnv.  é  que  receberá  oi  congrrs- 
SlMa*.  generais  e  autoridade*  el- 
rl*  e  mlllures  a  qualqurr  dia  r 
hora.  com  relação  ao*  militarei 
e  rhlt.  ftrnn  estabelecido  que  te¬ 
rão  rerebldo*  pelo»  »en»  oflrlil» 
de  gabinete  A»  }*»  .  J*»,  g»a.  , 
«•».  feira*,  a  ptrUr  da*  1*  ho¬ 
ra*  jnsdlant*  prê\'.o  preenchi, 
rcenlo  de  nma  fkha,  por  Inter¬ 
médio  da  DIvUlo  de  Reliçôe» 
Pábllea*.  A»  S*f.  e  lábadoa,  »e 
deitlnam  rtrluilramentr  ao»  tra¬ 
balho»  Interno*. 

TROMOÇAO  DE  GENXRAIS 


Silva  Marques,  do  Q.  O. -la.  D.  I,, 
por  ter  «Ido  promovido  ao  pô«lo  da  ' 
2,*  ten.  r  aguardar  classificação;'  ' 
Newlon  Paranho»  do  Oliveira  Catlxlo,  1 
do  2°  B.  E.  Ciist..  por  ler  de  se¬ 
guir  destino  a  10-3-  «0. 

INFANTARIA  —  Maior  Nilson  Ms- 
rio  dos  Santo,,  idtda  »  D.  P.  A., 
po-  ter  rido  exonerado  do  Gsb.  Min., 
pas*ado  A  disposição  do  Gab.  Min  da 
Jutllça  e  Neg.  Inl.  ficado  vinculado 


vencimentos  e  vantagens. 

ASSOCIAÇAO 
DE  PENSIONISTAS 
DO  SERVIÇO  PÚBLICO 


ALAMOC.ORDO  .Nevo  MéxhssV  14  - 
Vtn  d.t*  ttlrttorrs  d«  uma  soctrdsrie 
que  *e  roetiagra  á  análise  •  á  *ertfl- 
raçso  de  fenõrorno*  em  relação  com 
o*  ittacoi  vosrinrea  e  outra*  manifes¬ 
tações  rie**e  gênero  pretende  ter  pra¬ 
va»  real*  da  pauagmi  «Abre  a  Terra  . _ _ _ . _ ,  , 

de  veiculo»  vinde.  d.  outra,  planê-  T<£ '  ^mli.tra 

ila  Aeronáutica  e  o  brtgadetro  José 


INAUGURAÇÃO 
DO  AEROPORTO 
DE  PRESIDENTE  PRUDENTE 

Presentes  o  tnajAr-hrlgidelra  Ar- 


FORMADA  COMISSÃO 
OUE  ESTUDARÁ  PORTO" 
DE  NITERÓI  E 
ANGRA  DOS  REIS 


quo  subitituirão  os  funcionário*  d^maiT  5™! 

-  publico;  continuarão  por  ora  a  «dlantau.  coni-^  írtl  á..  oererai'  co-ao  *  mtura: 

?r  desuntado*  pelo  govérno.  |  ck?-cAa  J??.'  a  ,fUl  muitos  no  me*,  face 


PEDIDOS  PARA 
PESQUISAR  MINERAIS. 

O  Departamento  Nacional  da  Pro¬ 
dução  Mineral  recebeu  nn  dia  2  de:*  D-,  ’’  A>  P,r*  pns  de  alterações, 

v  imnmrniNVln*  n  a.nl.zs.M. 

março  o  pediria  de  António  de  Bar¬ 
ro»  Moita  para  pesquUar  dolomltn 
e  associados  nn  município  de  Itara¬ 
ré.  Fjlado  de  São  Paulo.  Na*  dia,  3 
e  4.  o  mesmo  Departamento  rio  Mi¬ 
nistério  di  Agricultura,  registrou  as 
sogulnlei  «oUcUaçfto*  dc.  rcspectl- 
vamenle,  Jo5o  Fellibcrlo  de  Miranda 
e  Mário  Mtnamnto  para  explorar 

cristal,  em  Pequi,  Mina*  Geral*  n  .  ..  _ _ ,  ,  I 

primeiro,  ou.ro  o  «sociado.  em  ri-  c  A  • 

dorario  no  FjUdn  rie  São  Paulo,  o  *e.  ■  Set^i^  PáMIro  *"b*  d*  r,***r  , 

_  nova  diretoria,  que  rilrlflra  n*  ries-  , 

_  ^  '  _  Uno*  rtetiva  entlriarte  no  biênio  1980|  » 

PFMnCÃD  62.  Que  ficou  arilm  constituiria:  • 

Rll  IV/V.44VJ  |  p-.-fsiri.nto  —  Maria  Msrqtie*  d*  > 

de  funcionário  interino  não 

,  ,  .  ...  FreltA»  Menuzler;  la.  secretária  —  _ 

poderá  ser  eleliVãde  Oaun*  Lope»  Nogueira;  ra.  «ecretl-* 
Em  despacho  proferido  no  preces-  ria  —  Lldla  Lopes  Junri;  la.  usou-  • 
*o  ri»  Interêtra  rie  Lúcto  Rodrigues  feira  —  Moema  Reli  Ribeiro;  2a. 
d»  Almeida,  declara  o  diretor  das,<«n«f^f»  —  âl»ea  Ferreira  da  Veiga  ’ 
Retida,  Interna,,  qu»  por  »e  traUr  •  Silva;  Auxiliar  rie  Organização  —  J 
d»  funcionário  Interino,  a  remoção  Ariellna  Monteiro  ria  Silva.  Conaelho  , 
prrtenrilda  não  poderá  ser  efetlvsria.  Fiscal:  Diva  <l»  Rerende  Soares,  , 
face  »o  qu»  estabelece  o  art*  66.  |  1",  Jullcta  Plmentel  Gll  e  TattrieUna  * 
ria  Lei  I  711,  oe  23  rie  outubro  de  LauJrrrs  Bragança. 
l®51-  i  Logo  apõe  a  ele  ção  da  nova  dl-  , 

'  retorla.  a  *s*embl4ta  dlscuUu  n*  • 

prnUr-ra*  dn  salirli-etpõta  a  rio  au-  ' 

I  ■netri o  da*  penaõe*  Inatltukto  pela  1 
l/l  2  745  1618.  Reiolveu  rie-  J 

potêre*  á  diretoria  para  tm-  , 
petzar  mandada  rie  aegurança  con-  i 


_  _ _ _  .  _  O  MCTvtirio  de  Comunicações  e  M  d«  um  sistema  dr  govérno  so-j 

Éts»  diretor,  a  *r*  Coral  Lares- ;  virente  de  Farta  Uma.  secretário  de  Transporte»  do  lotado  do  Bto  ar.  frfm  mudança  radical  quando 


SIMPÓSIO  SÔBRE  ESTADOS 
DEPRESSIVOS 

u'.3i|*nduir*  duo  LOYcnio,  [ 4-i».  '  -  7 —  ~  t  j  v  <  >uMina  »ivai«»e 

'mit  a  transíormicât)  do  Co nr.*»-  nao  deixam  oe  set  ias-  ■■  cúattro  rxUter.;#  tr  tjji»  c<m 

lho  cm  um-  asiotpblcia  trâo-fo-  n?0d0  e  dcn*ro  de  SCJ  campo  rrUçio  *  gf^ral  de  Exército,  r.la  debate-  'rtra»  »Ahr»  e*tariea 

'  m  ?  “««luoicla  tu*0-».o-  rin,ntM  _  ,n\-c,  1  sc  renbrc»  outro  candidato.  »enXo,ri»preeiJt-oi.  terá  lugar  no  R  no  _ _  . 

!*f  ^  ^  **•  «"  *isiçó»to  qu»  conta  com  referiá»  aumenta  (t  ?en*!«iUta«  do  ' 

,  U  Jíiaz»-*  e*  a  fgtis»r»l<*ri»  C<lfTt»lo*ol  °  P*tTr>rtr-10  d»  UnlveraMat»  do  Ilr»-  TPAS E.  A  diretoria,  por  deliberação' 
era!  rie  brigaria  Aurélio  Ale»,  ri»  111  •  *  responsabilidade  do  prof. ;  d»  araemblêta.  prnatqgulrá  a  lata  Já  • 


j  vcmamental  é  um  divisor  dc  c:"  ,ntc*‘  (BNS) . 

J  águas;  trata-sc  dc  um  grande ,  MESINHAS  NOS  ÔNIBUS 

j  passo  no  sentido  da  evolução1  r  nü->  uniDUJ 

polillca.  A  têmpera  e  a  nature- 


PARA  TROCADORES 

Peio  vereador  Hélio  Brastl  Alvsree 


de 

general - 1_ - 1-  .  , 

Bouaa  Ferreira,  que  vem  d»  conda-  i0**  tem*  Lzrpe*. 


tr  o  Cureo  na  Kacola  Boperlor 


[  Iniciaria  eom  ação  errib  ária  para  per- 


Alêa  rio»  profeeaõtet  catedrlUco»  cepçlo  ria  quantia  relsuva  a  aaUrio- 


tm 


idas  na  Terra" 


rea  ■  IH retorta  d»  Aeroporto»  da  8e-  **  de  So*zaa 
ctetarta  tSe  Vtaçáo  de  (4o  Fttzle  rimar 


Atlr 


•  Lua  Wii-ipge*  que  se  detenha  o  sea  avaa-.«  ,rJ  tteiculo».  ím  com* 
CO  político.  Nio  deve  haver  Lu-  p*ra  oa  tgfrpfores. 


-  —  Oíserra  o  teoeate-coc gcel  I  _ 

Cario*  Raso*  rie  Aforar,  çsa  ah  j  Lcpeg  Ibor  ( LçzrJu  I  * 

TStba  arrrtPdo  coa  a  adstKáMnçSo  Btraaa  (U&Az. 


Haas 


I  »ef  â  trr-çet:  tdo 


1*  eeMraaca 


quai 


a  axplornçan  disse  material.  O  |e-  ludicadoa  pelos  estaleiros  par- 


clpllna  e  patriotismo  do*  oficiais  e 


OFERECESE  —  Chaufer  p|  casa  tpa 
tamanlo,  referencia,  recado  pl  D.  Ja 
cinta  —  Tel,  20-1247. 

MAÇA  BRANCA  —  Procwra-.se  posar 
ateller  plnlura.  Telefonar  pela  ma¬ 
nha  27-SHW9. 

COSTUREIRA  —  Ofeiecc-«e.  cor¬ 
ta-  e  fax  conserto»,  nOo  trabalha 
para  coaturelra,  diária  CrS  120,00  — 
Tel:  52-0626. 


MÔÇA  JORNALISTA 
de.  —  Pnfa-se  bem 

TÉCNICO  —  TELEVISÃO  —  Firma 
de  responsabilidade  precita  de  téc¬ 
nico  e  amenlsta,  para  trabalhar  em 
bom  -horário.  com  boa  remuneraçiio 


■  (Pybllclda-  rROCURA-SE  empregada  com  rei 
Tel:  52-6244.  rínclas  para  família  de  tris  pesao 
•em  Laranjeira»,  Run  Conselhel 
Lampreia  83  (Cosmo  Velho)  Tel 


COZINHEIRA  —  Preclsa-se  con 
moita  prática  e  ótimas  referendai 
—  Para  casa  de  tratamento  —  Pa¬ 
ga-se  hem  —  Tel,:  37-6396  —  S, 
Clara  196  —  apto.  901  —  Cnpaea- 
bana. 


PiecUa-ae,  urgente  na  obra  plata  t 
o  Aeroporto  do  Oaleio.  Tratar  no 
ícal  com  dr.  HÉLIO.  2237»  í» 


para  trabalhar  em 


CASAL  —  Estrangeiro,  procura  em¬ 
pregada  para  todo  serviço,  que  saiba 


Ofertce-í»,  para  aervlr  A  família  de 
ftno  trato,  ou  embaixada,  com  12  anoa 


fUu  nu  cuhilssüu.  Tratar  â  Itua  do 
Caletc.  11>I,  com  o  sr,  Jorge.  Tel: 
28-1760, _ 

PRECISA-SE  —  Secretárias  colocaçSo 
do  futuro,  mesmo  qúe  iifio  tenha 
muita  prática,  Bua  do  Rosário  173, 


cozinhar  bem.  Exige-se  referencias, 
otlmo  ordenado  —  Rua  Toneleras  162, 


da  prática  em  ambas  proflufiea,  s  per¬ 
feito  conhecimento  do  trânsito  e  de 
manutençlo  em  vtleulos.  sabendo  or- 


(52)  Cozinheiras 


COZINHEIRA  com  prática  de  tode 
serviço,  que  saiba  ler  o  com  boaa  re. 


Preciso  bons  marceneiros  —  rago 
bem.  Tratar  na  Fábrica  á  Rua  Flancô 
37  —  Boniuceuo.  1M33  65 


gantzar  serviço  da  buffet  e  servir,  á 
francesa,  bem  como  lidar  rom  crian¬ 
ças,  e  peaaoas  finas.  Casado.  30  anos 
da  Idade,  de  boa  aparência,  dando  »ó- 
lldas  referências,  residindo  na  Zona 
Sul.  Cartea  para  o  n».  11435.  na  por¬ 
taria  dêite  Jornal.  1143S  55 


OFERBCE-SE  senlinr  alemáo  c|  53 


1.*  andar.  Dona  EVA 


and».  Red,  própria  em  poriuguê*.! 
aletnío  e  Inglês.  Bons  conbcclrnentus 
tcehlcoi.  Prática  de  vendedor,  car¬ 
tas  n.*  23177  na  i«irt.  diste  Jornal,  j 

MANEQUIM  --  Cr|  12  —  Prccljamo» 
de  moça  vLitnsa,  manequim  44,  IrnW 
attura.  Bom  horário.  Centro  —  Mé¬ 
xico  4t,  a|  007. 

ELETRICISTA  Instaliulor.  dese¬ 
nhista  lécnlco  (com  prática  de  es¬ 
quemas  eletrónicos) .  Preclsa-se 
Itua  Francisco  F.ugõnio  19I-A.  das 
8  ài  10  horas. 

TÉCNICO  MECÂNICO  -  Executa  de- 
■cnhos  c  projetos  de  mecânica  em  ge¬ 
rai.  Tel  :  28-11307 ,  IlERMINIO  — ! 
Deixar  recado  por  obséquio, ' 

DATILOGRAFA-SECRETAR1A  —  ZÓ- 
n«-Sul  —  Precisamos.  Cirande  firma 
americana  —  México  41.  s;  P07. 

CORRES  PONDENTE-AUXILÍÂR  — 
Precisamos  p|  correspondência  rapar 
c'  pratica  dr  outros  serviços  -  Mc- 


—  Tratar  pelo  tel.  45-6790, 

OFERECE  empregada  p*ra  serviço 
de  casai  sem  filhos.  Ordenado  a  com- 
binar.  Telefonar,  46-3183, _ 

PROCURA-SE  arrumador  ou  ar- 
nimadelra  e  cozinheira  para  pe¬ 
quena  fsYnilla  estrangeira  para  ai- 
llo  em  Trresópolls  com  óllma  mo¬ 
radia  e  bom  ordenado.  Apresen- 
lar-se  com  documentos  e  referên¬ 
cias  na  Rua  Debret  79,  3*  andar, 
sala  303.  das  15  ás  18  horas, 

CASAL  —  Espanhol,  oferecr-se  pari 
serviços  domésticos  —  Tel.  26-7264  — 
AGencia  Ceres. 

OFERECE-SE  dota  rapazes  para  tra.l 


PRECISA-SE  dc  um  casal  português 
tem  filhos  psra  Teresópoils.  el*  para 
serviço  de  casa.  êle  para  Jardim,  nJo 
tem  horta.  Tratar  á  R.  M.  Viveiros 
Castro  72  apto.  201  parte  da  manh.t, 
atê  10  horas  ou  à  noite  depois  de  20 


horas 


balhar  em  casa  da  família  de  alto 


tratamento  Chamar  .Tone:  45-3205 


2*  Caderno 


I  MM  M  H  ■  m  r  ■  M  m  oe  nhapeadorrt  nua  aerá  rrallsacln  no 

WB  /§  ff  B  l\  BB  ‘m  I  Arsanal  de  Murlnha 

IfM  IM L  MM  M  1  W  mM  AM.  ♦  Na  »e««5n  do  Consalho  Perma¬ 

nente  de  Justiça,  du  la.  Auditoria 

CURSOS  PARA  OPERÁRIOS  DE  ESTALEIROS 
CIVIS  INICIADOS  ONTEM  NO  ARSENAL  .m*0íT T 

DE  MARINHA  DO  RIO  de  Gol*  Mendonyn,  òonddlUitiog  n 

seis  mases;  Wslfrld»  Gomes  da  Fon- 
P  • '  *  ú  -  1  ■  ,  icca,  absolvido  e  Alexandrino  Barbo. 

*'■* t » InSwflP.TáfA.É,  . '»( 0>  isa  e  Antonio  Carlos  Vsrela  —  con¬ 

vertidos  em  diligência  —  exame  neu- 
ro-p«lqulátrico:  Waldlr  Pedro  da  Sil¬ 
va  («gressAo  a  sunerlorl  —  qualifi¬ 
cado,  sendo  ouvidas  três  teslemu- 

.  nlias. 

Mn  Jt  ‘  ,a* -flHm 

ÇM  j  gflF  1  fb-lL  O  Ir  "Aiy  1'jrrcl- 

W  qHPACBjl 

,  Bom  1*'  v  ILi'e«  >•  sediados 

.vlHESu.  I;  norte  dl)  p.il»,  itrv  Mupeiulrr  I.O- 

'  ‘ Hk  '  I  Jr  <t«  Iteilte  cnm  drrim»  «  Belém. 

A-  ^isrej-*1  -^T  ’  Tuxenfá  **f^t >  °nde  riirp.ir.l  n  19,  impendendo  a 

TpHiSTáwr  cumprte 

*-•  llcrlf»  —  3  a  4):  chegada  «o  Illn  o 

O  -  .•,.:ár*lMHC^ÍBKft  'ftorroví  |,crclt»“.  em  viam»  pro- 

g  IMMK.WI',-'  -  ) |TE|.  jtiy-1  gramada  peia  Káiça  de  Tr.P,*porte  dJ 

I  Marinha,  devera  chegar  hoje  a  Knr- 

I  7- •' r  -r ■>. d t)  .’  V? ,fUH.Í.kí ■ isa iteunft iW talera  proi-.-dmle  tle  S,7o  l.tllr.  mi- 

1  aFÍÈSÍÍt::  •  •  e/j  pendendo  a  1!  «  fim  de  cumprir  a 

I  r  U  lMlír^d  Av!  '  •d’  itnMy  ;  ttW  seguinte  ercala:  Iteelfe  —  !3  a  IS; 

■  Bh|  v  *.  IM  W  rliegada  no  P.in  a  73.  -  ■  D  nr.' rn-t.i ■ 

■  mUM 

C  iviPü 'iftrrjjr ir. 

auxiliando 

.  ,  ,  ...  barco  e  a  orebocador  “Tritão",  que 

Aspecto  da  mesa  que  presidiu  u  solenidade  de  instnlaçno  se  encontra  encalhado,  —  o  conlra- 

clo  curso  pnra  operários  navais  vendo-se  ao  centro  os  ml-  ,-A,!oíd5lroo.'lPni‘ll«e  cnnilnu’  n0 

,  .  ,  _ .  ,  ,  „  ,  .  .  .  .  porto  do  San  Dlcgo,  de  onda  suspen- 

mslros  da  Marinha,  Vinçuo,  o  diretor  do  Arscnnl  c  outras  de  diârtamcntc,  a  fim  de  dar  cumpri. 

niifnrltlnrlcs  mento  ao  programa  do  adeitrimen- 

auioriuancs.  to  da  guarnlçSo  ao  navio,  orsanlza- 

-  .  .  .  ,  _ _  ,  .  .  _  ,  .  m  .  ,6o  pelo  Comandar  Tralnlng  Comand 

O  conbectmrmo  da  Importância  do  sido.  Quanto  á  formação  dc  operi-  US  Pacific  Fleet. 

Brasil  como  pntâncla  marítima  ê  dr  rios  especializado*,  funcionava,  de«-  ■+  Reallra-sc  hoje  ás  10  3o  horas 
Iciqg»  dnta.  Como  ó  óbvio,  sendo  de  1023.  uma  Escola  Técnica  Pro/ls-  a  reunião  semanal  da  Clinica  Orór- 
Cnlênla  de  Portugtl.  natx  cuja  gran-  aional  no  antigo  Arsenal  de  Mari-  glea  aob  a  dlreçío  do  capltâo-de-mar- 
dera  naaceu  rio  aua  Marinha  e  durou  nha  do  Rio  de  Janeiro,  cuja  mlisáo  e-guerra  médico  Geraldo  Barroso 
quanto  durou,  teve  as  atenções  das  era  formar  êssfs  artífices  pira  uso  constando  do  seguinte  programa’ 
autoridades  da  Mctropole  voltadas,  da  Marinha.  Atualmente  esta  escola  resumo  eiUthrtlro  da  semana  —  dou. 
desde  cêdo,  para  o  cnnstruçSo  naval,  funciona  na  Ilha  das  Cobras  com  o  tor  Ernaiil  Abolm:  anatomia  natoló- 
mtfsâo  básica  de  quem  quer  quo  nome  dc  Escola  Técnica  do  Arsenal  glea  da  semana  —  doutor  Sllv» 
pensusa  em  quaisquer  atividades  de  Marinha  do  Rio  de  Janeiro  c  pos-  Araújo;  e  radiologia  da  aemnna  — 
relacionadas  a  comércio,  principal-  *'>e  ools  tipos  dc  cursos:  Industriais  doutor  Mário  Groegcr.  Apresentação 
mente  tratando-st,  como  se  tratava,  ™sl1c,‘l*  «  Técnicos,  oquêlcs  com  a  d»  casos:  rcsçflcs  transíuslonsis  — 
d»  uma  Colftnta  cuja  posição  geogrâ-  finalidade  de  formar  operários  espe-  doutorei  Alfredo  Abdslla  e  Luiz  G 
flcz  e  cuja  distribuição,  tamanho  e  matizados  e  êstes  para  a  formação  Lyra,  disponla  por  bócio  mereulhan- 
dlçgçâo  de  coataa  ressaltavam  a  lm-  d®  dcsenbistas  dc  construção  naval,  te  —  doutor  Geraldo  Barroso 

Ínrtânrla  do  navio  conin  elemento  Nos  dias  que  passam,  com  o  nalu-  +  o  titular  da  pasta,  almirante 
nprescindtvel  ao  desenvolvimento.  Ji  r*l  crescimento  Industrial  do  pais.  Matoso  Mala,  recebeu  dn  presidente 
como  Cblónta  e  Virc-Rclnado  tinha-  o  Ministério  da  Viação  e  Obras  Pú-  da  liga  dc  Defesa  Nacional  alml- 
moj  estaleiros  no  Pará.  em  Pemarn*  bUcas  por  sua  vez,  sentindo  a  ne-  ranta  Álvaro  Alberto  dn  Mota  e  Sll- 
buco  t  na  Bahia  t.  em  1763  foi  fun-  cetsldade  da  melhorar  o  nivet  tícnt-  va.  o  seguinte  oficio  do  agradecimcn- 
dado  o  Araenal  de  Marinha  do  Rio  de  co  dos  operários  de  transporte*  e  co-  to:  “O  presidente  da  Liga  dc  Defesa 
Japeiro.  que  deu  navios  ao  Brasil  munl^ caçfies  criou,  em  fevereiro  de  Nacional,  tem  o  prazer  dc  agradecer 
no  Vlce-Rclnado,  nos  dois  Impérios  1M9,  ums  comissúo  de  Treinamento  a  V.  Exa..  a  brilhante  representa- 
jnn  República  c.  cuja  primeira  de  Pessoal  Especializado  (COTEPE).  çlo  da  Marinha  Nacional  As  homena- 
eonitruçâo,  a  nau  Sáo  Sebastifio,  to-  A  demanda  de  pessoal  especializa-  gen*  que.  no  dia  4  dc  março  foram 
mou  parle  em  cnmpanhai  na  Euro-  do  em  construção  naval,  por  parte  prestada*,  no  auditório  do  Mlnlsté- 
pa,  havendo  combalido.  Inclusive,  de  estaleiros  particulares  e  nutár-  rJ0  da  Educsçtto  c  Cultura,  ás  Fflr- 
aob  as  ordens  do  Almirante  Horatlo  RUicos  JA  se  faz  sentir  c  a  COTEPE  ças  Armadas,  espcclalmente  ás  Fôr- 
Nclson.  A  preocupaç.lo  da  metrópo-  recotjeu,  como  é  natural,  aos  recur-  ças  Expedicionários  Brasileiras  que 
le  é  revelada  por  vários  ato*  adml-  de  ensino  lnduitrisl  para  cons-  se  cobriram  de  glórias  na  Campanha 
ntstratlvos  dn  época,  como  a  cria-  truçao  naval.  JA  existentes  no  pais,  da  Itália.  A  conoemoraçío  clvlca  se- 
çSo  dêsses  estaleiros  e.  princlpalmen-  n°  C2S0>. 1  Técnica  do  Arse-  r.hor  ministro,  que  foi  das  mais  con¬ 

te,,  do  levantamento  que  foi  manda-  0,1  Marinha  do  Rio  de  Janeiro,  corridas,  preencheu  plenamente  aua 
do  fszer  e  completado  cm  1808  das  «  Ó«al  lá  havia  aldo  porta  à  sua  finalidade,  excedendo  as  previsões 
madeiras  psra  conalruçáo  naval  exis-  dlsposlçío.  Hoje  Inaugurou-se  o  prl-  da  Liga  que.  reconhece  ser.  tama- 

1»ntr*  n/3  Rridl  *  fins  ia  ramiinrl.  melro  ri P  limn.  lArln  ris»  nitrens  «vn».  rim  J -..lU-  _  _ u_ 


COKIU.IO  DA  MANHA,  Tcrçn-lVIrn,  15  de  Março  de  1960 

Quilhas 

B#  E  GUIN  DASTE 


R  . 


F:  - 

r  st'- 1  j '  | 


Aspecto  tle  um  convés  para  pnssageiros  do  novo  transa¬ 
tlântico  “Canbcrra”,  da  Peninsular  &  Oriental  Line,  ora 
em  construção  no  estnlelro  da  Harlnnd  &  Wollf  Ltd.,  em 
Belfast,  Irlanda  do  Norte.  O  “Cimberra'’  será  batizado 
no  din  16,  por  Damo  Pattie  Menzles,  espôsn  do  primeiro- 
ministro  da  Austrália.  —  (Foto  BNS). 

MOVIMENTO  NO  PORTO  DO  KIO  i  para  o  presidência  da  União  dos 


—  V  luvu  . . *  .  ; — , F— iiiiaiiuauL',  c^mciiuu  UI  Ificvistfc 

jnadelr»*  pura  coiutruçflo  naval  exis-  aupotiçao.  Hoje  inaugurou-se  o  prl-  da  Liga  que.  reconhece  «cr,  tama 
tentes  no  Brssll,  a  fim  de  regulari-  °c  uma  série  de  cursos  expe-  r.ho  éxlto,  devido  a0  esclarecido  cs 

eiP  n  eitrla  *  en  nennaaaea  « flllO*  Tlgfll  nneráf  ni  #1  m  cnna l.i.aán  nlHtl.  .1.  T r  r...  _ _  _ _  • 


j  '  vMW-,r  via-  --- — -  u  yviu  wniuj-  piuyna  que  uciAuram  magniuca  im- 

enndô  de  CAÍru,  considerido  perito  cato  de  Operário »  Navais.  A  cerl-  preuflo  a  toda  assistência  que  com- 
no  assunto.  O  primeiro  c  aegundo  JJ™®*  m  H.  horas»  no  Arsenal  de  pareceu  ao  referido  auditório.” 
Jmpêrio  viram  os  nnvlo*  de  guerra  Marjant  do  Rio  de  Janeiro,  contou  ^  O  comandante  do  Centro  de 
cio  Brall,  cm  grande  número,  cons-  »  presença  do  ministro  da  Ma-  Adestramento  "Almirante  Marques 
truldo*  em  seu  «estaleiros  militares  rinha,  almirante  Jorge  do  Paço  Mi*  de  LeSo",  comunicou  ao  dtretor-ernl 
e.  o*  varões  do  2»  Império,  que  U-  Mata,  do  ministro  da  Vtaçflo  e  do  Pessoal,  a  conclusJo  do  curso  de 
nbam  vlsáo  de  grande  amplitude  e  obr”  .Públicas,  almlranta  Ernanl  do  combate  a  Incêndio  para  praças  reall. 
anteviam  ■  Importância  das  Estra-  Amaral  Peixoto,  do  deputado  Abe-  zsdo  na  escola  de  Contròle  de  Ava- 
das  de  Ferro  c  Marinha  Mercante,  mfdo  Jurema,  líder  da  maioria  na  rias  daquele  Centro,  turma  33159, 
■ouberam  dar  lnlclo,  cm  ousados  em-  Câmara  dos  Deputados,  do  diretor  composta  de  15  suboflclals  e  sargen- 
preandlmentos,  ás  construções  neces-  Arsenal  de  Marinho,  almlranta  tos  da  Aeronáutica.  20  sargentoa  e 
aárlss  e  Iniciar  estaleiros  partícula-  •T.0!,f’  Santos  de  Saldanha  üa  Gama  e  marinheiros  e  8  civis  da  Frota  Carlo- 
res.  rníellzmente  nRo  tiveram  con-  d®  vários  membros  da  COTEPE.  O  co.  Nessa  turma,  classificou-se  em 
tlqvodnres.  E  os  rumos  que  tomou  curso  Inaugurado  foi  o  da  Chapei-  primeiro  lugar,  com  média  8  9  o  se- 
••  .B-açl),  Infortunadamcnte,  leva-  í”,rc,>1  dSv«>do  ser  Iniciado  no  dia  gundo-sargento  da  Aeronáutica  Án- 
rnqvnn  ■  perder  consciência  marltl-  21  o  de  Soldadores  Elétricos  e  no  dia  tónlo  Moura  dos  Santos 
li, a  c  relegar  a  «egundo  plano  nâo  zò  !»  “  °c  Soldadores  a  Oxigénio,  SFiixarn  np  o » r sr » 

o  transporte  marítimo  como  o  ferro-  ♦  —  O  ministro  Matoso  Mala  as-  sEEV‘CO  I)E  SALVAMENTO  DA 

viário,  fatores  preponderantes  da  *t,nou  ontem  os  seguintes  atos;  de-  tIo..  ,VE .  .  . 

Possa  economia:  c  diegamo»  á  altua-  ajgnando  o  capltáo-dc-corvela  Fran-  Naval  «  dmlinr  st.ri»0 

çáo  aluat  de  utilizar  outros  tr«ns-  Ç!j<-0  Amirinle  Mendes  psm  Ins-  h n  c; Jíi r „  ui?  <Sk™L, X  a '  CdCÍÍ 
portes  reconhecidamente  mais  caros  trutor  de  arie  naval,  na  Unlverslda-  .  ..  f\rv ,S' ^ '°  ,d*  fr*‘ 
e  menos  eficientes  com  respeito  a  de  de  Sáo  Paulo,  em  eubsIltulçBo  íant,1 t-IT? Íuíd»  «tihJf' 

I  preço  t  carga  transportada.  Voltn  ao  capltáo-de-corvcta  Cecll  Godírey  Landan?»  hÍ  to  tvSlíiK  .  í*  c0‘ 
entretanto,  o  pais,  novamente,  a  Holmes;  dispensando  o  capllâo-de-  •mr.s*«'%- *~L..D ° 
atençáo  par*  a  construçáo  naval  çorvetn  Francisco  Amarsnte  Mendes  d  daquele  Distrito, 

meresnu:  t  com  extrema  satisfação  d“  fundes  de  Instrutor  do  «urso  IfL*!'1' !“d»-  íü*  ,f°SeTvl*°  de 
ou#  s  Marinha  de  Guerr»  vê  n  Pr*,  de  «speclallzâcâo  de  aubmirinos  e  de  da  PrefeHurt,  prendr-sc 

■II  caminhar  para  a  solução  de  um  «ncárregado  do  curso  de  subesoecla-  Í1?i»íí1,mílL£?“í2í4fc*2  p.'.e*4.d*  piir 
velho  sonho  da  consciência  maritl-  lta»S#o  de  submarinos  psra  praças;  HUf.  . fv/yiFíi, pof  oc®ri8°  do  scl- 
ma  que,  há  tanto,  deveriamos  ter.  transferido  para  a  reserva  na  ara-  „  °c°rrido  n°  tila  23 

Conitruçío  naval  nJo  ee  Improvisa  e  duaçáo  de  suboficlil  o  sargento  W»l-  um™ “■  " “  f3* ' »  de  G u »nabara ,  e  pe- 
■  formação  de  engenheiros,  técnicos  dlr  de  Oliveira,  participação  dêsse  Ser- 

•  írilflces  *  mlssõo  árdua,  ps  en-  ALMOÇO  NA  GABINETE  dente^dò^atSdo»'  Unídí. 

.  dc?  ri J . . Z  T. 

th‘verrt?adVrdc,S^oTàuííI<fêzTun*-  do" Chibè"Na vâl  ,°  Ernesto ^“aÍÍú-  MiufntM^UUws*1''  T f 

,  fer^rMj  fó  ^SíSS 

ond.  Ingressam  civis  e  militares  Tt-  ntsterial.  Após  o  slmflço,  o  lider  da  Abri  do  Sotua  Lima  *FUho  5l 
ItTrL  orm*,  d#  En,íe-  í1,üorl*  vomparteeu  com  o  ministro'  MuMlha  Júmar.  C?uby  Andrade  n  ° 

rhelros  formsdoa  no  fim  do  ano  pas-  á  cerimônia  de  Instilação  do  curso  beiro,  JoSo  Luiz  VollmerMotta*Pacs 


Navios  esperados  hoje  —  Proce¬ 
dência  Norte:  “Santa  Rosa"  (ale¬ 
mão);  “Louls  Lumlere"  (francês); 
'•Mormacplno"  (americano):  Pam¬ 
pas  (Inglês),  rroccdêncla  Sul: 
"Bretagne"  (francês), 

NOTAS  DIVERSAS 

ir  Foi  empossado  ontem,  âs  18 
horas,  no  M.  V.  O,  P.  o  novo 
superintendente  da  Administração 
do  Põrto  do  Rio  de  Janeiro,  capi¬ 
tão  de  corveta  José  Paulo  Cou- 
tlnho  Danley,  A  transmlsaSo  do 
cargo  deverá  ocorrer  As  11,30  ho¬ 
ras  de  hoje  no  Escritório  Centrsl 
dn  A.  P.  R.  J. 

★  Conduzindo  00  toneladas  de 
carga  geral,  incluindo  1.000  caixas 
de  uísque,  880  barrlleteg  de  ácido 
sallclllco  e  585  caixas  dc  peixe 
defumado  frigorificado,  aportou 
ontem  A  tarde  na  Guanabara  o  na¬ 
vio  Inglês  "Drlna"  (Mala  Real  In- 
glcza). 

ir  Das  5  legendas  apresentadas 

e  Murilo  Carruzcdo  Marques  da  Cos¬ 
ta;  sargentos  Luciano  Rodrigues  Sei¬ 
xas,  Antonio  de  Souza,  José  Vieira 
de  Jesus,  Luiz  Corta  e  José  Alfre¬ 
do  Cavalcante;  cabos  Fernando  Age- 
11o  „ Alves  Menino,  Geraldo  Rangel 
Roum,  Luiz  Gonzaga  Couto  dos  San¬ 
tos.  Moacyr  Leitão  Câmara.  Miguel- 
Carvalho  de  Albuquerque.  Josué  Pes¬ 
soa  de  Vasconcellos  e  José  Gomes 
Drandâo;  e  os  talfelros  David  Cou- 
llnho  dos  Santo*  e  Wandy  Azevedo. 
4»  CENTENÁRIO  DA  PRIMEIRA 
MISSA  NO  RIO 

Amanhã,  ás  oito  horas.  Sua  F.ml- 
nênoia  o  Cardeal  Dom  Jaime  de  Bar- 
ros  Câmara  celebrará  missa  campal 
na  Escola  Naval,  em  comemoraçgo 
ao  4*  Centenário  da  primeira  missa 
no  RJo  de  Janeiro,  celebrada  em  «Çâo 
de  graças  pela  tomada  do  Fort* 
çolgnv  pelas  tropas  portuguéras.  A 
Iniciativa  da  comemoração  clvlco- 
reli glosa  dessa  significativa  dita 
coube  ao  dr.  Eugênio  Vllhen»  de 
Moraes,  conceituado  historiador,  que 
após  a  Missa,  falará  sõbre  a  data, 
no  mesmo  local  da  celcbraçSo  da  la 
missa,  na  Ilha  de  Villegagnon  ondé 
se  encontra  Instalada  hoje  a  Eacol» 
Naval. 

.  ♦  O  titular  da  pasta  recebeu,  on- 
tem,  em  audiência  os  almlrantea 
Diogo  Borges  Fortes,  Luiz  Octavlo 
Brasil  e  Egsa  Munlz  de  Aragáo.  o 
general  de  exército  José  Daudt  Fa- 
bríclo  e  o  deputado  Hélio  Mschado. 


pura  a  presidência  da  Uniio  dos 
Portuários  do  Brasil  (mandato  que 
findará  em  março  de  1861),  foi 
eleita  a  "Frente  Autonomista" 
tendo  â  frente  o  trabalhador  José 
Paulo  di  Silva.  O  novo  presidente 
tomará  posse  no  dta  18  do  cor¬ 
rente. 

★  Procedente  de  rórto  Alegre 
com  a.048  tonelidai  de  trigo  em 
grito,  está  sendo  aguardado  no  pór- 
to  do  Rio  o  vapor  "Brasília"  (Na* 
vunidos  Navegação  S.  A.). 

★  Com  1.432  toneladas  dc  papel, 
está  sendo  espertdo  no  pêrto  da 
Rio  procedente  de  Kotka  (Jipáo) 
o  vapor  "Aymara"  (Wilson,  Sons 
S.  A.). 

ir  Para  receber  15  mil  toneladas 
de  minério  de  ferro,  deverá  atrs- 
csr  no  pêrto  do  Rio  o  navio  "Por- 
jus", 

ir  Procedente  de  Llverpooí  com 
555  toneladas  de  carga  geral.  In¬ 
cluindo  2.531  sacos  de  potasja, 
SM  com  carbonato  do  magnésia, 
500  de  lltopónlo  e  72  cstxss  de 
uísque,  aportará  hoje  na  Guana¬ 
bara  o  navio  inglês  "Pampas" 
(Mala  Real  Ingleza). 

★  Quando  vistoriavam  o  vapor 
nacional  "Lolde  Cuba",  treze  fis¬ 
cais  da  turma  de  busca  e  repressão 

i  contrabando,  em  Santos,  foram 
vitima*  do  lntoxlciçlo.  O  fito 
ocorreu  quando  os  fiscal*  se  en¬ 
contravam  no  Interior  do  depósito 
de  óleo  da  embarcação,  (Asp.). 

★  Desapareceu  nau  proximida¬ 
des  do  ancoradouro  do  pêrto  de 
Recife  o  cozinheiro  do  cargueiro 
britânico  "Pampas",  quando  o 
barco  em  que  viajava,  juntamen¬ 
te  com  seis  outros  marinheiro*  In¬ 
gleses,  virou  a  60  metros  de  dis¬ 
tância  do  paredão  do  cais.  Os  tri¬ 
pulantes  dos  navios  que  se  acha¬ 
vam  fundeado*  nas  proximidades 
do  local  do  desastre  lançaram 
salva-vidas,  enquanto  holofotes 
Iluminaram  as  redondezas.  Final- 
mente,  um  bote  conseguiu  reco- 
Uier  os  seis  marinheiros,  estando, 
até  o  momento  desaparecido  o  co¬ 
zinheiro  que,  segundo  se  informa. 
nSo  sabia  nadar. 

★  Eol  apreendido  em  Santos,  em 


poder  do  marinheiro  Castor  Csr- 
cta  Rodrigues,  trlpulsnte  do  ns- 
vlo  norte-smerlcsno  “Mormic- 
wren".  5  cápsula»  de  cocsina,  con- 
loante  denúncia  fella  por  oulro 
tripulante  do  navio,  o  porto-rique¬ 
nho  Euseblo  Vale.  Porterlormenie 
apurou  t  Policia  tratar-ie  de  uma 
vingança  do  drnunclsnte,  que  co¬ 
locou  o  entorpecente  roe  bolsos 
de  Castor,  (Asp,), 

★  Suspeita-se  em  Recife  de  u- 
boUgem  e  lnundsçlo  verificada  ni 
praça  de  máqulnii  do  navio  “Vale 
do  Colónia".  De  ecêrdo  com  ln- 
formsçêes  de  fontea  seguras,  a  ln- 
ftltraçio  d*  águas  fot  devida  â 
manobra  dos  maquinistas,  que  dei¬ 
xaram  a  válvula  aberta.  Logo  apés 
o  bombeamento  de  >50  tonelidss 
cie  águi,  a  válvula  fot  fechada 
mlsterlosamcnte.  As  suspeitas  sáo 
baseadas  no  isto  d*  o  proprietá¬ 
rio  do  ínvio  ser  concorrente 
do  deputado  Conitánrio  .Mira- 
nhlq,  que  era  conhecido  como 
"rei  da  cirne  verde"  no  ae- 
tor  do  ibostcrimeulo  do  Re¬ 
cife.  Kxiate  eérta  controvérsia 
entoe  os  dois  em  têroo  da  utiliza¬ 
ção  dia  Instalações  portuárias  pa¬ 
ra  depósito  d*  gado.  A  vistoria  do 
navio  itrá  feita  pelo  engenheiro 
Hélio  Oliveira  Burlei.  (TRP), 

ir  O  ar.  Armando  Redtg  acaba 
dc  informar  ao  ministro'  Amaral 
Peixoto,  da  Vliçáo,  que  acaba  de 
delxer  o  põrto  de  Leixões,  em 
Portugal,  o  navio  "Iracema”,  com 
carga  geral  para  a  Lólde  Brasilei¬ 
ro,  com  destino  a  êste  pai».  O  “Ira¬ 
cema"  ura  doa  cinco  da  "Série 
Prata",  adquiridos  pelo  govêrno 
brasileiro  ne  Polônia,  em  troca  de 
café.  está  destinado  ao  «ervlço  de 
cabotagem  da  Costeira. 

HOMENAGEADO 
0  AUTOR  DE  "LENDA 
DOS  AFONSOS" 

O  poeta  Nelson  d<  Araújo  Lima, 
autor  de  "Lenda  dos  Afonsos”,  vem 
de  ser  homenageado  na  cidade  flu¬ 
minense  de  Rio  Bonito,  por  um  gru¬ 
po  da  lntelectuils.  Entre  os  homens- 
geantea  encontravam-se  os  sr*.  An¬ 
gelo  Longo,  Alolalo  Costa,  Lelr  Mo¬ 
rtas,  Hello  Nogueira,  Carlos  Luiz 
Bohrer,  Art  Nogueira  e  Celsa  Lopes 
da  Souza,  além  do  prefeito  locat. 

NITERÓI  E  SÀO  GONÇALO 
PODERÃO  FICAR  SEM  LEITE 

NSo  se  coníorraendo  em  pagar  lm- 
pôsto  de  vendai  e  consignações  sê- 
bre  o  leite  vendido  para  Niterói  e 
Sáo  Gónçalo  as  Cooperativas  Produ¬ 
toras  da  Leite,  eetâo  ameaçando  dei¬ 
xar  és» rs  dota  municípios  sem  abas¬ 
tecimento  do  produto,  num  “lock-out" 
de  represália  por  nlo  serem  atendi¬ 
dos  em  suas  reivindicações. 

Antes  mesmo  de  qualquer  reunlio 
os  fornecedores  deixaram  de  suprir 
cs  citados  mercados,  pota  as  popula¬ 
ções  de  Niterói  e  Slo  Gonçalo  há  vá¬ 
rios  dias  vêra  se  ressentindo  da  fal¬ 
ta  do  produto,  que  vem  sendo  dis¬ 
tribuído  com  escassez:  Postcrlormen- 
la  es  representantes  da  Unláo  dta 
Cooperativas  Fluminenses  participa¬ 
ram  de  uma  reunlio  com  auxiliarei 
do  sr.  Augusto  De  Gregórlo,  secre¬ 
tário  de  Finanças  do  Estado  do  Rio, 
sendo  rechaçadas  em  n/as  pretensões 
de  Isençto  de  Impostos. 

Enquanto  novai  fórmula*  võq_  sen¬ 
do  estudadas  pels*  portas  Interessa¬ 
das  o  fornecimento  de  leite  prosse¬ 
gue  irregularmente  e  nlo  está  fora 
de  cogltaçõee  de  falta  total  do  produ¬ 
to  naquele*  dois  grande*  centros  con¬ 
sumidores. 


POSTO  PARA  DKIARAÇAO 
DE  RENDA  NA  ABI 

O  delegado  regional  do  Impô»- 
;to  dc  Renda  no  Distrito  Federal, 
ar.  Armando  dc  Arruda  Pinto,  co¬ 
municou  ao  preaidente  du  Aw>o- 
claçfio  Broíllclra  de  Imprensa  que 
serão  designados  funcionário»  de¬ 
vidamente  crrdenclodos,  para.  en¬ 
tre  os  dias  25  dèsle  més  e  15  de 
abril  próximo,  em  nOsto  Instala¬ 
do  na  A.  H.  faciluuiem  o  pre¬ 
enchimento,  orientarem  e  rece¬ 
berem  declarações  de  rendimen¬ 
to  dos  jornalistas  que  exerçum 
outra*  funções,  O  referido  pòsto 
será  Instalado  no  7,°  andar  dn 
casa  do  jornalista  e  funcionará 
dlâriamente  em  horário  que  ecrá 
prèviomente  anunciado. _ 

PROFILAXIA  DA  RAIVA 
NO  DISTRITO  FEDERAL 

Eslá  sendo  convocada  uma  rcunláo 
especial  da  Assoclaçlo  dos  Veteriná¬ 
rios  da  PDF,  quirla-íclra,  dia  18, 
par*  discussão  de  problemas  de  ln- 
terêsso  profissional.  Nesta  mesma, 
reunlio,  deverão  ser  discutidas  *« 
normas  que  estSo  sendo  postas  em 
prática  para  a  profilaxia  da  Raiva 
pelo  Departamento  de  Veterinária  d* 
Municipalidade,  A  Reunião  eatál 
marcida  para  ta  16  lis.,  na  sede  pro¬ 
visória  da  AVPDF,  Av.  Presidente 
Roosevelt,  Edltlclo  Nobel. 


ANÚNCIOS 

RÊVlSTÃ 

Tomada  de  Preços 

Desejamos  receber  preço  para  edlçáo 
de  revista  cj  tlragim  do  lo  t  50  mil 
etemptares.  formato  2-B  •  40  paga. 
em  loiogravur*  ou  tipografia  —  Ssre. 
Urgente,  Favor  procurar  Têrrae  ou 
Frelta*.  H.  Concelçlo,  131  —  l».  and. 
(Fona  28081),  cm  Ntterôl.  11100 

EUMINADORA  DE  CUPIM 
TELEFONE:  34-0221 

F.zttnçáo  completa  em  prédio*  mó¬ 
veis,  planos,  livros,  apta.,  «tc.  Eiamet 
o  orçamento»  grAtts.  Garantia  da  T 
anoa.  Rua  Guatemala,  103  —  ARNAL¬ 
DO  E.  F.  RODRIOUES.  23803 

TERMOS 

USADOS 

COMPRO  A  DOMICILIO 

Pago  por  um  terno  CrS 
1.000.00  -Tel.  22-5568 


HIPOTECAS  E  DINHEIRO 

CAUTELAS E JÓIAS 

Compro  Cautelas  d»  Caixa  Económica,  oòmente  de  Jóias.  COMPRO 
JÓIAS,  d*  brilhantes,  platina  e  ouro.  Rua  do  Ouvidor  n.  119,  7.»  andar, 
»/  702.  Fel.  43-2312,  Esquina  do  Uruguaiana.  23822  11 

S»  ihTíító  i'»:í,V.  ,J"  •  HEHR ™*nci*mehto  - 
MST*  EMPMSJA  «  ■  •S?EET. 

c!^d?'?r^Iito.Um,  °U  duI»  hlppta-  dlmentos  com  financiador  par* 
cSnstoucloídÂdi^Mn'5ur  i ,  n*  d*  esecu,Ir  Drédl°  residencial  com 
cíPtlda**1 ^Sotodel«  rioid«  rT.ipir'  v,nt*  *Pa«,‘«mentos.  Area  de  pro- 
2*-3»7e  Ç  ipl  *'•  T"s  ’•  Prl«d*ae,  projeto  aprovado,  do- 

_ 1 _ cumenUçio  100%  para  Iniciar  a 

hipotecas  -  Empresto  até  5  ml-  obra-  Tratar  com  dr.  CYRO. 
Ihõet  sôbre  lmêvelt  bem  localiza-  Tel.  22-4656.  81276  92 

nos  —  Solução  rápida  M.  Sayer  —  _ 

^Y-..».d*  M>l°,  «1  l»ll. _  A  JUROS  MÍNIMOS  —  Empresta 

/P/11  kA' J*  »ob  hlpotscí  d*  prédios,  mesmo  am 

( OI//  rAeaiCOS  construção.  Adianta  dinheiro  p»ra 

.....  __ -  c*rtldò#i.  Solução  rãpld*.  Tratar  ã 

DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE  frSSStft™'  w' 

VIAS  TOINARIA3  A^WOKAIS. _ 

R  Bueií«oíI!riííí0»?í?ÍITítl  ,  »  .  PARTICULAR  EMPRESTA  CR»  .. 
R.  Bueno,  Aire.,  80,  7»,  íuJtsi  300.000,00  tm  um*  ou  duas  hlpa- 

-rz; — —  -  — - _ ?°  *«•»  «te  prédio*  miimo  em  final 

Dr.  JOSE  DE  ALBUQUERQUE  di  ton,,rutio-  Adimto  dinh.ir» 

Membro  efeUvo  ía  Kfd.  5.  S°'ÜÇ6M  rípldM' 

Sexologta  do  Paris  ■ , 

DOENÇAS  88XTJAIS  DO  BOMKM  A  JUROS  —  Sob  hipoteca  d*  prédios 
Rua  do  Rosário  68.  de  1  ás  6  boroa  P°<tando  liquidar  ante*  do  venclmen- 
—  _ _  to  adianto  dinheiro  par*  regulamsn, 

DR.  AUGUSTO  ALBUQUERQUE  pro  e  vendo  prédios,  apartamento*"* 

Espectallst*  tm  doenças  do  Cors-  tarrenos,  —  Tratar  com  S.  BOSELLT, 
Cão,  ostêcaafo,  fígado,  Intertino*.  —  n»  Praça  Pio  X  78,  s|  *07,  em  frent* 
Rsdloscopl*  —  Consulta  Crt  300.00  *  igreja  ds  Candelária, _ 


,  LI .  via  uvu.uu  -  ~  ~  - - - 

r234TTrt  °s??|n430V^irí  13íi-  de  1  «  «9  núJhó*.  com 

1.224.  Tel.  32-3142,  du  14  âs  18  ha,  pro  Imov  par  à  vista  —  xa.iais 


T»i  «7  Vü-  - — ;  . muno.,  com- 

Tel.  32-3442,  du  14  âs  18  ha,  pro  lmov.  p»g.  à  vista  —  36-1615. 

VARIZES  NAS  PERNAS  CAUIEIÃS^- jôlJS^TÕlJRF 


Tornam  as  ptrnaa  felis  e  predta- 
pftam  a  complicações  sérias:  úlceru  • 
eczemas.  Tratamento  preventivo  de 
dltataçõei  du  vetaa  finlnhu  du  coxu 
•  Pfrau  «m  oérle  d*  2  a  3  mese»  — 

instituto  helco  dr.  joaquim 

SANTOS,  clinica  uptclilluda,  há  30 
anos  trata  aam  oparaçAo,  Rua  Assem - 
btéla  61.  4*.  indar,  de  9  ái  11  a  i4  âs 
36  horu,  menoi  ao*  ubodo*.  Tat.... 
82-4,81  • _ 19644  80 


Compro,  pago  atê  100%.  NJo  Tenda 
sem  ma  conaultar.  Atendo  a  domici¬ 
lio.  Du  13  á*  ia  bs.  AT.  Almlranta 
Barroso,  8  —  it.  lato.  Tel.  31-2546.  — 
8r.  JOSg, _  n 

CrS  10.000.000,00 

Hipoteca.  Apllca-s*  a  parcela  aelma 
em  uma  ou  vArlu  pzrcelu.  Tratar  â 
Av.  Graça  Aranha  174,  8».,  ita.  8031I04. 
_  33360  92 


VIAS  URINÁRIAS,  RINS,  BEXIGA,  PRÓSTATA 

DR.A.ACKERMANN  S 

Cirurgia  ejgectaltiida  —  Orestroicaplu  —  Endoseoplu 
ne..,Wa»,  TRATAME^0  nAPIDO  P 

DEBILIDADE  SEXUAL  —  URUGUAIANA,  24 


Atenção  Cr$  30.000,00 

\orè  |M.u  dc  ganhar  dinheiro?  Então  nJo  perca  tempo.  Venham 
ennvrr<»r  rnno.ro  hoje,  me.mo.  ve  for  po.iirrl,  Nó»  mostraremos  de 
que  manei.»  lem  prejutic  de  »uas  atividades,  você  pode  ganhar  bom 
.Unheiro  por  mê»,  com  farllldadr.  NA»  fnrnrrrmo»  todo»  o»  metos 
para  que  dentro  de  nni.a  orcinlraçán  você  po»»a  »e  tornar  um  elemento* 
produtor  rte  primeira  grandera  e  tlrançar  »té  o  cargo  de  chefe.  Os 
lntrrei»adn«  de. em  comparecer  na  Itua  d»  Alfândega  131,  I.»  and. 
da»  9  1»  U  hnti»,  diariamente,  Irasemto  é»te  anuncio.  NJo  atendemos 
por  telefone,  infnrnuçóri  com  o  »r.  Álvaro  norgei.  Iljjj  jj 


VITRINISTA 

CARTAZISTA 

Mriun  cnmcrcint  cstabclcciiln  no  rrntro  ronr  ramo  ric 
aparrlho*  elr(ro-tiomc»(lrov.  precisa  dc  pevioa  rraimrn- 
tc  raparitnitn  c  que  vcunn  ax  duax  qualidades  pnra  dirigir 
departamento  de  arte.  Salário  a  comhinar.  Fator  apre- 
aentnr-»e  n  Kua  da  ('oiireição  17  dn»  8  as  12  horas. 
Procurar  D.  Cclia.  78527  55 


SECRETÁRIA 

Precisa-se  de  uma  secretária,  que  seja 
dactilógrafa  c  com  conhecimentos  de  inglês. 
Horário  integral  c  sábados  livres.  —  Tratar 
com  HEDEAGER  BOSWORTH  DO  BRASIL 
S  A.  à  Avenida  Marechal  Câmara,  271  — 
10.°  andor  —  Grupo  1.001*  55 


TÉCNICO  FABRICANTE 
DE  PAPEL 

Grande  indústria  de  papel  no  Estado  do  Rio  necessita 
de  técnico  de  fabricação  de  papel  com  ionga  experiência*  para 
dirigir  a  produção  —  Exigimos  pessoa  aliamenfe  qualificada 
moral  e  prcíissionaimente.  Pagamos  salário  elevado  —  Cartas 
mencionando:  idade,  nacionalidade,  estado  civil,  cãrgos  ocupa¬ 
dos  anteriormenfe,  outros  detalhes  profissionais.  Guarda-se 
absoluto  sigilo.  Resposta  para:  "PAPELEIRO  1.000"  aos  cuidados 
dèste  jornal.  69180  55 


i  PRECISA-SE  para  caiai  sem  ft- 
i  lhos  de  alto  (rato.  coslnhelr»  rom 
muita  prática  do  trivial  fino  e  va¬ 
riado.  Devo  ter  boa  aparência  mul¬ 
to  limpa  e  caprichosa  naa  limpe- 
ias.  Exigem-ie  referência*  do  caia 
<le  trato.  Saldas  de  8  em  8  dias 
Ordenado  Cr»  4.000,00.  Rua  das 
Laranjeiras.  144  —  Ap.  Í02. 

FAMTLTA  —  Ksti  angelrt  —  Precisa  de 
uma  empregada  que  aalba  cozinhar 
bem.  Que  toag*  referencia»  _  Av. 
Copacabana  1,  apto,  403. 

OFEREÇO  —  Otlma  cozinheira  — 
Agencia  Cére»  —  26-7204. 

(53 J  Arrumadeiras 

COPriRO- ARRUMADOR  com  rêfê- 
rênota»  para  c ass  d*  romilta  em  La¬ 
ranjeira..  Rua  Conselheiro  Lam¬ 
preia  n'  08  (Coime  Velho).  T*l:,, 
25-2994. 

ARRUMADEIRA  II  COPEIRA  H 
Precli*-íe  de  uma  competente  pari 
um  caiai  de  tratamento.  Exige-ae 
carteira  e  referência».  Paga-ae  bem 
—  Ru»  Barata  Ribeiro  193,  apto.  701. 

ARHUMADEIHA  —  Que  lave  (na  ma¬ 
quina)  e  posa*  roupa  e  ajude  com 
uma  criança,  procura-ae.  só  com  bosi 
referencia»  —  Praça  Euganlo  Jardim 
48.  5.*  andar  —  Copacabana,  corte 
Cantagalo.  , 

PRECISA-SE  —  Copeira,  arrumsdel- 
ra  que  dê  referencias  e  que  se  dla- 
ponha  to  pari  SJo  Paulo,  ordenado  a 
combinar  —  Rua  Pornpeu  Loureiro 
102,  apto.  803. 

OFEREÇO  —  Otin-.o  garço»  —  Agen¬ 
cia  Cere*  —  >6-7294, 

(54)  Amas-Governantas 

SENHORA  eatosngelrs  mela  ldsde, 
longa  prática  de  enfermagem  e  dama 
de  companhia  na  Europa  e  Brasl! 
Oferece  aerviço»  Independente*  podv 
vtajar.  T.  37-V1T9.  1 


ESTA  É  A  SUA  OPORTUNIDADE 

lllipomoa  apenas  de  pouquíssimas  vsgas  para  eienienton  d*  granito 
rapacidade  de  toabalho  e  boa  apreaenUçIo,  para  Inlrio  no  arrvlço  4* 
vendas,  com  extraordinárias  possibilidades  dr  retirar  mais  de  Cr»  lóiêlN 
Nlo  é  essencial  experiência  d*  vendai,  porquanto  oferecemoe  Inrtructlei 
completas  em  bases  atuais  «  damos  uma  asilrtêneta  técnica  perfeita 
Mercadoria  de  elevada  categoria  e  de  ótima  aceitação,  nlo  a*  tratando 
d»  venda»  de  tituloi  ou  terreno».  Procurar  o  ar.  KLE1NERT  daa  «  s.  it 
hora»  â  Rua  Buenoa  Atrri  79  •  ].*  andar.  * ,)7  j, 

PROCURA-SE 

SECRETARIA 

r  alemlo,  mm  conhecimento»  d»  »er- 
vlçoi  geral»  da  eacrllório.  Irmana  de  j  dlai.  Favor  maicar  hora  para 
antoavlau  pesasal  pela  talrfona  23-8382.  g|I(4  |j 

SECRETARIA- 

Escritório  de  imóveis  admite  uma  môça  de 
ótima  aparência,  que  seja  boa  dactilógrafa. 
Paga-se  ordenado  e  comissão.  Tratar  à  Rua 
México,  119—10.°  andar  —  Grupo  1009,  dos 
10  às  13  horas.  8059i  55 


Químico 

Engenheiro  Mecânico 
.  Técnico 

Indústria  químico-farmacêutica  de  âmbito  infernaciona! 
necessita  para  os  setores  de  fabricação,  resp.  de  embalagem. 
Semana  de  cinco  dias,  restaurante  próprio.  Sigilo  absoluto.  — 
Cartas  com  grau  de  instrução,  idade,  estado  civil,  empregos 
anteriores  e  pretensões,  para  a  portaria  dèste  jornal,  sob  o 
número  8897.  8897  55 


»  *  »  CONFORTO  E  PRAZER  AR  CONDICIONADO  PEREE1TO  » 
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ALLAÇIO 


ÇXCLU$/MM£A 

PARA  OS  CINES 


OPERA 


OPERA 


P«*!A.DC  faOTAFOCto  *4 

•Vil  IIVIO  DRUM  li 


C_0  PÃCABANa 


VITDBiq 


AGO0A  eXCti/C/MMFHrf  /VA 
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WOÊÜaJSULÍA 


SfMANA  ot  H*£-C$7V£tA 


RRTPRIRCIO 
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pPLHClQ 


garantidas 


ESKVE  iNPERüTDN 


^|pttnejiis||plBBJB 


PLAZA 


1  //ÔMsi  btnmoix^^ 

OMfiscwômt  Vftsâ/s 


CORTINAS 


NACIONAIS  K  ESTRANÇEIRAS 

LAVA  —  TINGE  —  CONSERTA 
Kua  Pedro  Américo,  203 

OFICINA  FAMILIAR  * 


FONE:  25-6-178  —  ADÃO  PINHEIRO 


CORREIO  DA  MANHA,  Térç*-FoIrn,  15  clc  Mnrço  «1c  10(10 


BOITE 

ARPECC  —  AT--4AIM  -  "\V*MJr  Cel- 
mon  e  bpu  Conjunto", 

M!  BON  GOURMST  -  "Murlllnho  * 
o  Quarteio  de  7.6  Merla". 

B  AC  AH  AT  —  "Plano  dr  Chuca-Chu- 
c»  n  Glgt  no  Acordron". 

(Avrnlda  Prado 
Or- 


TEATRO  TA  lll.  A  DO  _  26-4533  -  "Do 
Mundo  Nada  So  Lava*  —  (com 
Maria  Eamuulo), 

Tf  AT  HO  J  ARDEI.  -  "Vou  A  Lua  Da 
LembteU"  —  (com  Sônia  Mamado 

r  KvilAlIn) . 

TEATRO  CARLOS  COMAS  -  22-7581 
—  "Vai  Ono  t  Mole". 

Tf. ATUO  TtJUCA  —  20-103U  _  "Se 
O  Guilherme  Fólio  Vivo". 

TfATHO  MEABLA  —  32-7623  —  "So- 
rlrly  Em  Baby-Doll"  —  (no  Stüdlo 


hoje; 


IMPERATOR  -  i  Mayrrl  — 

IRAJA  —  2D-I.VIO  —  -o  Sentencia 

do", 

LCOPOLD/.VA  ~  (p, 

Loucura»  De  Mr.  'J.u 
MADVnKlRA  -  29-873 
curas  De  Mr,  Jonri'1 
MACA  —  3U-303G  — 

Invadrm  A  Terra". 

MASCOTE  —  30-441)  . 

toa  Invadem  A  Trrra' 

Mfl.no  —  30-3077  —  "Duelo  De  TI- 
14»". 

MRYER  —  34- 1233  —  "Duelo  De  TI- 
14»". 

MONTE  CASTELO  _  20.(230  _  -A| 
Vem  O»  Cadelc»*. 

MOÇA  BONITA  (Padre  Mlauelt  _ 

"Trama  Sangrenta”. 

MIJRIAE  —  iHIgirnúpolis)  _  "Um« 
Sombra  Km  Sua  Vida". 

ORIENTE  —  30-1131  —  "Gcnivnl  t. 


GOVERNADOR 

ITAMAR  -  l.Vl  ... 

f!  Um  Revólver". 
JAROIM  - 
quln~, 

NITERÓI 

CASSINO 


'Quatro  Raparea 
•tical»  Em  T6- 


S1  John.  —  Colurldo.  —  iProdu- 
Çâo  nmerlcana). 

“ASCENSOR  PARA  O  CADAFALSO" 

—  com  Jeamie  Morcau  -  Maurlce 
Ronct  —  Gcorgcs  Poujuuly .  — 
(Produç4o  (ranerta), 

-MATEMATICA,  ZERO  AMOR,  DEZ" 
--  com  Suaaii.i  Freyre  —  Albeilo 
Rutchcl.  —  E  n  Banda  Marcial  do 
Corpo  üc  Fuzileiros  Naval*.  —  Co¬ 
lorido.  —  (Produç.lo  naclonali. 
"QUANTO  MAIS  QUENTE  MELHOR* 

—  com  Marllyn  Monrue  —  Tony 
Curti»  —  Jock  Lemmon,  —  iPiu- 
ducSo  americana), 

"VENEZA.  A  LUA  E  VOCÉ"  _  com 
Marlia  Alloalo  —  Alberto  Sordl. 

—  Colorido.  —  (Produção  Italia¬ 
na). 

"AINDA  NAO  COMECEI  A  LUTAR" 

—  com  Robrrt  Stack  —  Morlia  Pa- 
V*n  —  Erln  0‘Brlcn.  —  Colorido, 

—  (ProduçSo  nmerlcana) . 

"OS  HARBAROS  IN  VA  DEM  A  TER¬ 
RA"  —  com  KenJI  Sahara  —  Yuml 
--jmji  -  ria  Koclll.  — J 


JMPERIO  -  22-1)3(4  —  "Mercado  Prol 
bido" 

MKTHO-f  ASSEIO  —  22-6490  —  “A 
Flor  Que  NAo  Morreu". 

ODE ON  —  22-1403  —  "Oj  Ileli  Do 
I  nt»n". 

I PAUACIO  -  22-0(30  _  "Amanlei 

Eni  Fírla»", 

P AT  ué  _  22-0793  -  "Aiceninr  Par» 
J  O  Cadafalio", 

PLAZA  —  22-1097  —  "Os  Birharoj 
Invadem  A  Terra". 
niVOLl  —  "Prajcren  De  Parlt". 
RE.V  —  23-6327  —  "Aa  Loucura»  Dc 
Mr.  Jone»". 

VITORIA  -  42-9020  —  "Hcrodci.  C 
Grande", 

CENTRO 

CINEAC  TRMNON  —  42-0024  —  (A 
patlir  dm  10  hora»  da  nianhl)  — 
“O  Plrala  Do  Oulro  Mundu". 
COLONIAL  —  42-1318  —  "O»  BArba- 
ro»  Invadem  A  Terra". 

FLORIANO  —  43-9071 
lu". 

IDEAL  —  42-1 
Narcótico»". 

ÍRIS  _  42-tffl 
MA*ROCOS  - 
Sahara". 

PRESIDENTE  -  42-7120 
NAo  Comecei  A  Lutar"s 
POPULAR  —  46-1854  — 

R/Q.  BRANCO  —  43-1639 
De  Tltftí", 

SAO  JOSÉ  —  42-0392  —  "I 
Rl»0". 

ZONA  SUL 

ART-PALACIO  -  57-2793 
End  Dc  Amor". 

ASTORIA  —  47-0103  _  • 
ro»  Invadem  A  Terra". 

ALASKA  —  (Copacabana) 

Não  Comecei  A  Lutar" 

AZTECA  —  43-6013 


CARUSO-COPACABANA  —  27-3130  - 
"Venera.  A  Lm.  F.  Você". 

COPACABANA  —  37-3131  —  **Cava- 
lelro»  Da  Bandeira  Neara". 

FLORIDA  —  37-7141  —  ".MateiiiAtlca. 
Zero  Amor,  Der". 

FLORESTA  -  20-0237  -  (Fecludo 
Para  Reforma»). 

GUANABARA  20-9039  -  "O  Ca* 
tnlnlm  Dc  Orrsmi". 

IPANEMA  —  47-3000  —  "A»  Loucura» 
De  Mr.  Jone.»". 

LKBLON  —  27-7003  _  "Ainda  NAo 
Começo!  A  Lutar". 

MATRO-COPACABANA  —  37-BíDO  - 
“A  Flor  Que  NAo  Morreu". 

MIRAMAR  —  (Lcblon)  —  "O»  llcl» 
Do  Rlio". 

NACIONAL  —  20-6072  —  "Duelo  Do 


FLUMINENSE  —  2(-H01  —  "A  Mu¬ 
lher  Que  Cnmpinu  A  ,'dorte  . 
MADRID  —  (Tijuco)  -  "üo  liei»  Do 
Ruo". 

MAHACASA  —  401910  _  "Tlmbuc- 


BOITE  PLAZA  - 
Junior,  n*.  23S)  —  57-1070  — 
nueatra  d»  Pcrnoinhurn". 

CANGACEIRO  —  "Marlia,  com 
hamar  e  Tto  Moreno  ao  Plann 
CLUBE  30  —  37-4790  -  "Parií 
Rio". 

CIRO'S  —  37-110)  — -  "M única  e  üan-  Stni  õ  EopolÃculo". 

ca".  TEATRO  RECREIO  -  22.0174 

BRINK  —  "DJalinn  Ferreira  o  oen  Ciando  Olrlu), 

Conjunto".  —  ( AprcienUvãi)  do  TEATRO  SERRADOR  -  42-1 
PoMtsla  e  Rllmlita»),  "A»  Trí»  Irmfl»". 

FRED  S  —  47-9709  —  "Ary  Bnrrmo  i  TEATRO  SAO  JORGE  _  43 
1000”.  "Proceiin  Em  Família". 

llt-fl  —  (Avenida  Prlnceia  Isabel  —  TEATRO  SANTA  ROSA  DE  l. 

A  partir  da*  17  hora*:  —  "Müilca  e  26-2031  —  “O  Pónsaro  E  A 
Dança".  —  Dia  útil  »em  Couvrrt  celra"  —  (com  "O»  Duende 
n  «em  ComumacTio) .  Ao*  «Abado»  o  domingos  A» 

LA  ROIIkME  —  (Avenldn  Notia  S'-  ra*.  —  (Rua  Voluntório» 
nhora  do  Copacabana,  n°.  14  —  l.e-  trla.  n*.  110), 
me).  —  "RoHnha  Lorence  ao  vlo-  TEATRO  DE  ARENA  —  "Chi 
14o  de  Arllndo  Borges".  —  iRcjcr-  F.  C."  —  (de  Oduvaldo 
va  37-4010),  Filho) . 

IIA  G RIFFE  -  87-7611  —  "Dora  Lo-  TEATRO  DA  PRAÇA  -  "No 
_  Pe*".  dade".  —  iReiervai,  dia.  32' 

UAX1M’S  —  37-9014  —  "Dança»  e  A  nolle  37-37C0.  —  Aa  < 

M ótica"  —  (com  Arl  Mesquita  ao  qulnlaj,  »cxla».  «Abado»  e 
plano).  go»i. 

P.  BLANCA  —  IPrala  Vermelha)  —  TEATRO  Z AQUIA  JORGE  - 
"Alvlnlio  e  *ru  Conjunto".  durelra)  —  "Devagar  Eu 

NIGJ/r  AND  DAY  -  42-7119  -  LA". 

NOVO  MUNDO  —  “Janlares  Muilca-  QUINTA  DA  BOA  VISTA  —  •' 

_  do«“,  Shangal’. 

SACIIA'S  —  37-6208  —  "“Sacha  e  *cu  rivr»»*c 
Conjunto"  —  (cnm  Murlllnho  rio  A-AWlinl/la 
Almeida,  Mino  Barro»  o  George  LANÇAMENTOS 

truDDAZfíf  "Amaricn  „„  ni.  "°  sWR£DO  DAS  JOIAS"  - 
i,!?"  “  Amírlco  ao  pia-  sierlhig  Hayden  —  Louli  C 

TFATPflc  ""  Marllyn  Monroe.  —  (Pr 

Ab/liKUo  americana  i. 

TEATRO  GINASTICO  -  42-4321  -  “A  FLOR  QUE  NAO  MORRI 
"Quando  Se  Morro  Dc  Amor".  com  Aurlrey  Hepburn  —  A 

TEATRO  DE  BOLSO  —  " Infidelidade  Perklna  —  Lee  J.  Cobb.  - 
Em  Petlt-Comltó".  rido.  —  (Produção  amerlean 

TEATRO  DULCINA  —  32-5817  -  "O  "HERODES.  O  GRANDE"  -  cc 
Carrossel  Do  Casamento"  —  (com  mund  Purdon  —  Sylvln  Lo 
Laura  Sunrcr  e  Odilon  Azevedo) .  Sandra  Mllo.  —  Colorido.  — 
TEATRO  COPACABANA  —  87-3102  duçSo  llallnnn). 

—  "O  Mambembe"  -  (de  Arlur  "AMANTES  EM  FARIAS”  — 
Azevedo,  pelo  "Tealro  do»  Sete").  Cllfton  Webb  —  Jane  Wyman  —  Jill 


O»  tUrbaio» 


I  tear  ah  -  -o»  B4rb». 
ro«  Invadem  A  Terra". 

(■t  XFRAL  —  3007  —  "A  Re»ia  Am»- 

£D'.'N  —  62A5  —  "Vergonha". 

GRILL  —  INileróh  - 
{ÇARAI  —  3316  —  "Steíalnle", 
I3JPERIAL  —  3720  —  '  Mercadore» 
Dp  Narcóllrot". 

ODEON-NITiVlót  —  2-2707  _  “A. 

Loucura»  ü.»  Mr.  Jone»'  , 

SAO  BENTO  -  (Nllerói)  —  "A  Flor 
Que  NAo  Morreu" 

SAO  JORGE  —  2-2924  —  "Malar  Era 

Mini.» 


O»  BArba 


MARIA, VA  —  24-1337  —  "A  Garôla 

1  Da»  Mela»  Pieta»". 

MF.TIIO-TIJUCA  -  40-9970  -  "A  Flor 

í  Que  NAo  «Morreu**. 

OLINDA  —  48-1032  --  "O»  Bórbaroí 
Invadem  A  Terra". 

SANTA  ALICE  38-9993  ~-  "A«  Lou- 
cum»  Dp  Mr.  Jone»". 

T IJUCA  —  4H-451&  —  "A*  Loucuia» 
De  Mr,  Jonc»“. 

SUHCUUIOS 

ART-PALACIO-MEYER  -  ( Kx-El- 

.XlV  —  “  "Califórnia". 

ABOLtÇAO  —  (Largo  da  Abolição)  — 
"Mcrcndorei  Dp  Norcótlem". 

ALPHA  —  29-8215  —  "O  Julgamento 
Do  Capitão  Dre.vfu»". 

BRASÍLIA  —  (Largo  da  AbollçAoi  — 
"A  Flur  Que  Não  Morreu". 

BR  AZ  DE  PINA  —  M-34S9  -  "M.il- 
dnsamente  Ingínua": 

BARONESA  —  II  P.  A.  623)  — 


ERA  —  (Praia  de  Botafogo)  — 
Veneza.  A  Lua  E  Vocé". 

X  —  27-0021  _  "A  Flor  Que  NAo 
uorreu". 

LITEAMA  -  23-1143  —  "O  Se- 
|rído  Da  Magia  Negra". 

1AJA  —  47-2608  —  "O»  Assassinos 
r.mbcm  Amam", 

\N  —  47»1 144  —  "Quanto  Mais 

lucnle  Melhor". 

7AMAR  —  37-99J2  -  "A  Flor  Que 
iSo  Morreu". 

7IERA  —  (Coparahann)  _  "Due- 
i  De  Titãs".  . 

VAI,  —  (Copacabana)  —  "cama 
ip  Capim*. 

XY  —  27-8243  —  “Amantes  Em  Fé- 
13*7. 

p  LUIZ  —  23-7459  —  "Ainda  NAo 


'Tlmbuc' 


Shlrakawa  —  Momoko  . . 

CoMráilp..  —  (Produção  Japonesa) . 
CAMA  DL  CAPIM"  —  com  Anna 
Brr  .ou  —  Mlke  Nlchol».  —  (Pro- 
duçflo  grega). 

CALIFÓRNIA"  —  com  Ray  Milland 
—  Barbeira  Stanwyck  —  Barry  Fl- 
Irgerald.  —  Colorido.  —  iProdu- 
çAo  americana). 

"AS  LOUCURAS  DE  MR.  JONES"  — 
com  Red  SkeRon  —  Jancl  Blalr  — 
Dmi  McGuire.  —  (Produção  ame¬ 
ricana). 

"WEEK  END  DE  AMOR"  —  com 
Marlsa  Allaslo  —  Nino  Manlrcdt  — 

I  Lyl»  Rocco.  —  (Produção  italiana). 
"OS  REIS  DO  RISO”  —  com  o  Gordo 
e  o  Magro  —  Wlll  Roger»  —  Caro- 
le  Lombard.  —  (Produção  amcrJca- 
na) . 

"DUELO  DE  TITAS’  _  cnm  Kirk 
Douglas  —  Anlhony  Qulnn.  —  Co- 
(Produção  americana). 

CINELANDIA 

com  CAPITÓLIO  -  22-6768  -  “Jornal** 
■Deacnhos"  —  "Curiosidade»". 


Mercadores  Dc 


Cama  Dc  Ca 


IGUAÇU  _  13  - 
IMPERIAL  —  31 
NtLÓPOLIS  —  2 
SAO  JORGE  — 

VERDE  _  48  — 

CzVXIAS 

CAXIAS  -  "Tm 
PAZ-CAXIAS  - 
c"l  A  Lutar". 

POPULAR  _  "7 

PETRÔPOLIS 

ART-PALACIO  - 
BCGARl  —  "As: 
róis". 

CAPITÓLIO  —  • 

—  "Balada  I  &  .  PEDRO  —  34C 
Narcótico". 

"O  Drama  FNTRúPOLIS  - 

i  ,0"' 

Os  Cormp- 1  RIOS 

IrEX  —  "Mercadores  De  Inlrlgas' 


Cama  De  Ca 


(Otmda) 


'Ainda 


'Cama  De  Ca 


Parque 


Duelo 


Os  BArba. 


'Ainda 


-  "Mercado- 1 
Quanto  Mais' 


Duelo  Dc  TI' 
27-2930  -  "O  ScgrO' 


ISêmona  / 

^wsuctssfl; 


CINemaScoPÉ  N\2 

C  mrmocoioa 

►MÓt»  M  SUlvab 

CHARLES  WALfERS  IDf  PASTERNAK 


*S»íAA/VGt/tí: 

ROD  fAYLOR  JIM  BACKÚS  CUIRE  KELLY 


PREÇOS 

POLTRONA 

50.  oo  / 

'/i  entrada! 

25.oo  \ 


TüMA 
COMÉDIA  ' 

FORMIWVFL* 

vá  ve-la!  ' 


-"'UM  EHCONTt?0 
lííflNGKNTO  NA  TtRB» 
K-  WS  HOMZHtí 
i  SEM  LEI  6  I 
1  oe*tf  oeHutj-. 


JERRY  WALD 


optno  iw 


ioueio  4à  9^  ^ 

OcüRDtMU  US 

INGKESS06  MÀVtHOA 


OtHHr  ^ 


5-FGIRA 


POLTRONA 

60,00 
Vj  ENTRADA 

- 3000 


'*  CHHmaScoKitichnicolor, 

Ji  -rcekinu  py 

CASEY  ROSUfSOH  •  OUQlEJt  HffiMAN 
CM  ROBINSON/HBiüf  HHC/  ÜWIOMOHl 

âWyiWiM  A*X>M4  rtOIICO  Alt  10  AMI. 


ntífun 


Firma  venezuelana,  especializada  cm  r 
importações  c  distribuição  deseja  entrar  em 
laboratórios  fabricantes  dc  produtos  farm 
desejem  colocar  suas  mercadorias  na  Vcnez 
Dirigir-se  a  firma  “DIFARCA”  Apartado 
cas.  Venezuela. 


CINTURÃO  ELETRÔNICO 


- -  30  dias  —  Oaran- 

ledade  —  Consultas  grAtl» 
1  -  15  *«  17  h».  -  Ar.  13 
).  «ala  713-16.  Ed.  Darke  — 
Dr.  LEITK  «738 


Eficiente  restaurador  sexual  ambos  os  sexos, 
tese  ortopédica  para  pés  doentes  Mire.  COLON 
fone:  58-3993. 


Ainunrm 


Comprtm-i*.  avulto»  ou  coltçóri 
Aftnd»-t»  a  domicilio.  Rua  Sáo 
4e»ó.  64-A.  Tels:  42-9798  e  42-29)7. 
_ _ .  40198 


ASSISTÊNCIA 
AOS  LÁZAROS 


O  Hospital  dm  IJiirn  (atual 
Frrt  .Vnlòniul  ln>iiiui(lo  Oe  im- 
cUlha  privada,  «Ita  na  1’raça  Ml- 
no  Virar*  n.  32.  Sio  CmtòvAo 
—  Trlcfonr:  ;«-e«l3.  atrlta  uual- 


INSTRUMENTOS  DE  MÚSICA 


Ob!«(o»  de  »rte,  ermat».  rt>* 
H'  cumplrta»  Paga->«  b»m 


Turma»  nora».  "Academia  Nacional 
d*  Ballet  .  com  DAVID  DUPRE'.  1*. 
bollartao  do  Trairo  UunlCpai  A». 
Trez*  de  Maio,  13  -  17-  »|.  jyn 

Telef  32-970»  -  33-7*03.  2S2S1 


Qualquer  g-  nero.  »lgilo  ahwlut 
prilica  lntemacton»].  Atende  dii 
noite  para  qualquer  lugar  —  Tel 

í; _  •  ibov 


PIANO  BENTLIY.  novo.  Vend 
um  ?f cf «-importada.  ,  ,  *p. 

tór  ciar*  Rua  Santa  Sof».  34- A 
Pç».  Saenz  Pena.  r»cllita-»e 
pmjco. 

VENDO  Saxofone- Al  o  italur.r.  m, 
Alloy,  novo.  preço  de  o  asiio 
ielone:  ♦J-«#30.  337jl 

ACORDEON  SCANDALU.  13B  M. 


Compro  a  domicilio.  Pago  mais 
de  1 .500,00.  Tel.  22-4435. 

T  EUToTe 


PIANO  WEI.MÁn 


ITANO  ntNTUTV 


iíivam-se  I  apet 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

I  SV  SGZM  I  COVSICJtTO» 

C  A  S  A  “  J  t  L  I  n  • 


Firme  comerciei  no  centre  de  rl* 
dede  necesiltendo  emplitr  eeue 
negocio»,  preclu  urgentemente  dt 
>  OU  2  aparelho».  Trate r  poitoel- 


PIANO  RU  D  IBACH  SONS  t  4  r.udt 
Vende  ee  UtC!  .  OU4]  ferUlto 


mente  à  Sue  Cendelárie  n*  II 
Leia.  ■ 


ATíKÇÀO  DEKTBTAS 


[rihn 

■¥  l*TT(7 

fja  CihTitw» 


í 


CORREIO  DA  MANHA,  Tírçn-Fclrn,  15  dr  Março  dp 


10(10 


•  etij—g;.  tiçnppKi^m^nmr— - ... 


(100)  Centro 


ÇOMPRA_JE_V. ENDA  ÜU  PRÉDIOS  lT  T  E  RRE  N  Õ~S 


13 


V' 


«'ASA  •  Vrn<lr.  r  um  primor  (lelVFNDr.SV 
«_MA.  MUjo  I.uit  XV.  .]«  dois  pavl- 


CENTRO  --  Alugamos  i  ' «rT^To 1 Ir'"!°  no  ,,rr®u"  (•»«  tala». 
>M  Marque»  Uc»  Jlervií  ó Av  niâ  '  *  *0fl"1  ,,n  c«r,  distribuidor  e 
Ufane  IM  eom  .luiuei  m.Vuil  d,  ,  ímilíÍA .  qu/,,n  *  P»f" 

Crf  1.1.000,00.  _  Chov/i  n0  íoral  Trl- '  ?™?A£ííd*’.£lií!  •  °  ?aUa  ,U«u*  *»“• 
Ur  nalMOB^rAIHA  LEMOS  LTDA.  p.míííu.  ‘ 

IJ.J4«1.1«P.riinh*  :a'  «'•  W.  Ml!  <0*t  antilo  um  duplo  com  arn 
- 4,3  *  43  ~11108  com  o  «f*  Olyrnpln  rmWidoe,  banheiro»  romníLií 


VFNDE-SE  apto.  Rua  Soun  t.tma  Kt.AMrvnn  ,» 

-<l'  f‘  b'  chaVt»  *  ,r,Ur  »•»»•  |  nadar  Ku«b,^  q'o  ^*NP-E-*^¥L~.  5 


VENDE-BK  aplo.  c|  «ala . 

uanhrira,  cozinhe,  rm  cdlflru, 
merrtil,  rom  ou  ij  móvel» 


Moderno  e  confortá- 

nunrto  I !alft'  ‘mAridoi.  'barlh,  "co»'  irra'1'?/  íoU  *.1?iliUn.’.ri"l"  ú?  2  «iwar- 1  .i.ttoo  rjoo/id'  Veãlri 

>tvp)  &Ps  ,,un,,r"1 

Mnldl»rumim,  C,Tn^LW  *>■  !« tt.tír  4  ATENÇÃO!  ÕTsAI  OPORTUNIDa'  nf  . 

- -  ■—  -  »  ■'  p-  •’  "  hB‘  UEL.I8S1.MO  APTO,  IPANEMA  làrea  DE  Por  mo,lv®  iMlflfleivel  vindo  — ^nillcarjl  31-tl.Hia  —  Eritelia. 


( Continua) 


1110  COMPRIDO I  ~  Vende-ie  CrflTERRENO  -  Tijura 

a.  SlSh"iurt*  A'“  C  -  P«* '» 


R. 


terrAnc.i.  entraria  do  aerviço  Inile 
w . .  -  troóuar- 

_ _  Olymplo  embutido»,  banheirói  èõiiinietni* rim  I  VENDO  icm  Intermediário, 

CENTRO  -  Vendo-,,  no  fdlftrtTTlu ;  J,,l"ur“  *  «'*"■  Preço  Crf  | }'u t,*p*r'*l"* n,}\  Próxlum  . .  ..  . 

a  Av.  13  d.  Mato  n»  47  3  magnifico»  í'0?*000,00,  *en|ln  »  melada  <1,  en-,J  P°,r  *n'(ar  linda  vUta  mar  loiln  de  mnv 

. .  '  '  «mn.nii jradn  ■  o  aaldn  (Inandadna.  Ver  im  Ircunl*  »'n>l«.  rlnro,  3  salfle»  ,  q  ~ _ _ _ _ 

Io_raJ_  com  _o  vlgt»_  de  dla  À  Rua  ?  b’/  lorlaln  •«■uc«  !n*lfc«n  orn  efir.  ^MENCO  _  Crande  OportTmldi 


Uiu*uni  8-’.’  ICARAP  —  sala  F,  2  Ql' AUTOR  - 
opto».  2  yrtidrtm»  ,m  Ed.  l1cll«Arm  Auiuito 


•  parUmontoa  de  aelt,  'qTiartVe^de* 
rnai*  dip.  eiUo  alu|*dni  mm  cnn- 
vencido,  Preço  cie  rjrta  Cr  t 
*50,11(10^0  rnm  J0%  (mano.  Tratar) 
V^OUV.dor  tC'  5“'  ,fl*-  31-2332  e 


"WfKOr''  lTw!  Tel”U'3.t»âí  ,SM^»rec 

•  »•  I-''OVL-ls,  qu,  umuím'  P 


:  .  . .  .  »  rnuriiiw»  i  »  r.ll.  liriHiirii)  AllfLlltO 

”,||*-ern’,Ú  nCiia,rtort,*'«ií.A^II  pltotU.lôttmM  apartamentni  oom :  arind, 
—  é '  reílanu  1ÍH>I'0ÍMI  »  'Uta.all,  2  quiitoa,  hanlieliu  .  omnletc  r 

»A. :  *'P  aL meiei.  imx.  ropa.coímli«  ,■  dependénetak cnn,. 


dcprndfnciaicnni. 
pítia»  de  empregada  e  aervli;o.  Edl- 


Franrtaro  di  n.»  «8.  1*6S|„  «, 
n.*  #.  de  raqiuna  com  o  travessa 
qu*  dl  para  »  Rua  ItulhAei  de  Cur- 
y*lh°.  Maii  informaçOe»  pelo*  tete* 

Í-KMTPÕ - rr— : - - - tone»  42-2510  ou  S2-9772.  da«  14  ii 

^  '.n,^'l.Lk‘nlu' ,,r“Ca  J.  1 18  horae  dtlrlnineiite, 
íu3  *7*  —  703  e  70(1 


l'er»na,  P, 
ocupados  ri  q 
preco  barato» 


COPACABANA  —  830  tnll  flnane.  12 
—  Vendo  vario  ap.  408  Itoil.  Danlaj, 
fundo»,  proximo  II.  Copac.  de  «a 
*■  dlo-  banh.  cor.  c|  tanque  — 
PINDULA  —  33.0471. 


COPACABANA  —  POSTO  5  — 
Some ii Ir  utn  ótimo  apto.  por  »n- 


aa|.i,  ror.  e  banh 
,  .  *  K,'»nde  fmancla- 

nriL.’  ,'íí,“r  i1*  KUa-  Av-  Erasmo 
Prata,  327  —  3».  anilar,  tej,  43.1077. 

<  ENTRO  —  Rua  da  Quitanda  es- 
?Un.\  d,e1A««rmbléla.  \>nde-ie 

11*  5.»  laje  conjunto  de  6  aalav  ^  i  v - ...  ... 

com  2  banheiro*  privativo*  no  2.°  !•  r  ~  Composto  de  vcilibulo,  sa- 
andar.  Preço  Cr$  6.6ÜO.OOOOO  I  ,  ou.  «jUB*  *»>**.  3  amplos  ql*. 
Tratar  com  0*  conslrutoiW  Imo-  l/arm“.r  ?*  «mbulldo*  revestido* 
blllárla  Pio  de  Açíirar  rua  Ra- n,adf)fa'  2  banheiros  em  cór 
malho  OrtUlo  12-2.®  e  4®  an-  i  .  1  M,l,na  o°Pa-oo2lnlia  c/ar- 
Rar.  Tel.  83-5947  e  43-8040  l",ar,0!l>  aría  revestida  de  atule- 

83096  100  íos  e  JePfndínotai  P/cmpr e«a- 

CKVTon - vZZTi - : - ■  ',la!,  -  Pintura  a  óleo  e  saneas  nas 

-  A™°r«.  Varíw  ení™„C2mtrnC.l.*1!peçi‘*  l,,ln®l«»a,!‘  —  Dol»  elevado- 
7»  recorde,  ninai*  a  combinar.'  Saldo  fM  T  H*11"  *m  mármore  —  Em 
em  t  anoi.  Tratar  Rua  7  de  Setrm.  con*lruçSo  à  rua  Leopoldo  Miguei 
$Lro  *r.  1»M.  Tel».!  42-2723  e.J”**  Tratar  c/Mello  de  Araújo  4 
32-0022.  Com  J.  M.  -  7MOVEIS  - Hlhos  Lida.  à  Av.  Almle.  Bar- 
btíoveí.  ,Tromov®  *  ''d1!*  do  .  roso  Q,  tr.  2.106,  fone  42-8885. 

CENTRO  -  Vendo 


360-aú  ^m  â^^it^ayVrtô1 -- “  “•#90;'; 
conjugado»,  verta  —  Vende-ie  — 

27-7818. 


MOTIVO  DE  VIAGEM  apto.  Av. 
Copacabana  —  8;403,  Novo,  pintado 
•  «tapetado,  grande  •ala.  2  quartoi 


FLAMENGO  — ■  Apto 
Tamandarè  67/807  - 
demali,  S  mil 


KLAMEjVGO  —  Vende-ie  ollmo  ap. 
.  — - - -  j  qu»no! 'n  ,í,r5n  ®ndar  alto,  com  taiao  uu 

5??«,b.#Bífí!?. *  d'ma"  -  «•■«»  -  he£ 


-  »n,n  I  Apto.  C|  4  qto».,  2  latOe».  aala  i  SANTA  'ITRESA 

W  4  ouiirloii  iai.  rde  2  Oto»,,  de  emp..  garage*’  Prledade  tem  nuli  de  I 

-  37-7816  •  *  frente  Cr»  ‘../..•  frente.  Lula  Jl.ck  32-7002 

-  - - - — _ _  4.780.000,00,  De  fundo  Cr*  2.210.000.00.  Svyyvy^AAi-i- 


I  íi*<_.®®P*-corlnha.  dcp.  empregada. 

de  con»- 


cr.n  j  Hü  —  Vendo  no  mala  prlvlir-l  íiOPACABA,NA  ",  Vfnd“  ou 
giado  local  oala,  kltch,  •  bant!  c  40  *roco  P°r  o“*ro  maior,  mesmo  em 
m.  Negocio  de  ocniiso.  Aceito’ cérrol ílnal  d*  conslruçio,  o  apt.  501, 
—  Telefone  42-8232  c.  d.  ELISA.  I  frente  para  2  ruas  Barala  Ribeiro 
APTOS,  novos '«,•  andar,  vrndiTm;!e  A,Mvedo  rimenlel  de  2  salas 
agua,  Indeva».  lala-qlo.  hall,  banh.  conjugados  com  35,70m2.2  quar- 


37-7811.  Varia.»  .  .  » 

- - - -  Apenas  2  por  andar.  Final 

...  Tir....!l.?Io:_.Çop"c!lb#n«.  .»•  I*!a  truçl0_.  .Rrcço  2.330.000,00  tendo  Crí 


-  •  - - >  __  »  ’  •  •*»»»  •  •  ».wsr ,  wini.mi  srilllll  V.  10 

!'p-  irn?„,cot-  «rande  tele-i™0  «».00  e  o  restante  facilitado  e  fl- 

fone,  43-2023  D.  Llli.  )niMv:iedo.  Tretar  prlo  Tel.  fil’*245B 


r,/°  ,negó.cl0‘  *•  Go,“cs  c.’ar*; OPORTUNIDADEI  —  Aparfimtntoi 
2.  ndes  lodos  dg  frenle  no  melhor  ponto 

gadí,  Vm,  ilnal  *  ?«*' '  °IJ  0S0M  1^1»°  d*  "u*,,2  d*  Ç«.mbro,Peom-' 

e»lá  alugado  aem  contrato  37-6188  d*'  '  imP^*  **(•#  l»rdlm 

Ferreira.  contrato.  37-6386.  di  |nvern0  envidraçado,  2  quarto», 

Tr;  — ;  - I — !C0P*.  cozinha,  drta  de  serviço  e 

aaiflea  ^A«rlndí;  *—1  d*  •mpregads.  Sinal 


. -  --  fundo  Cr*  2.210,000.00, 
LUIZ  SEABRA;  telefone  47-7370 


completo,  prça»  grandn,  ror.  Joa- 
J,l'lni  Silva  60-A,  chave*  parteiro  — 
Mo  mH  íin.  —  42-3232. 


CENTRO  OPORTUNIDADE  ÚNICA 
-7  Vendo  aomente  c|  33',.  durante 
oora.  Aptos,  quase  prontos,  com  2 
amploa  quarto»,  sala  giai.de.  banh. 
_  e|  box,  qto.  e  banh.  empregada,  area 
a»  aerviço,  Umbem  quarto  e  sala  sepa- 
Uj  rado»  e  conjugada».  Entrega  agoilo, 
0M  "»  ultimo*  aptos,  Veja  R.  Rlachuelo 
u,  n..  257.  Tratar  SÉRGIO  CASTRO  — 
a»  R.  Carmo  38  —  4.*  andar  —  Tele- 
Lt  times  32-1540  e  12-0652. 

C  CENTRO  —  V*ndem- »»  ampla  lo|* 
th  com  subiolo,  lobrelofa,  andirea 
hg  corridos  •  agia»  comirctgli.  Obra 
m  em- final  dg  comtruçio  R.  Miyrlnlc 
Veiga  32.  Vor  no  local  •  tratar  pt- 

Pf  I»  talai...  r  h  asm  • 


los,  armários  embuUdos,  banheiro 
completo  copa°cozlnba  área  de 
serviço  e  dependências  de  em¬ 
pregada.  Preço:  2.350.000,00  — 
Chaves  com  o  porteiro  sr.  JO- 
St  a  Rua  Gal,  Azevedo  Plmen- 
tcl,  7.  Trotar  pelo  telefone 
45-4661.  Sr.  ALFREDO . 

APARTAMENTO  —  Copacabana  — 
Vtndt-ie  o  apartamento  101,  da 
frente  t  Rua  St  Ferreira  20Í,  aea- 
bado  de  comtrulr  tõbre  pllotig, 
eonj  sala  grande,  3  quartos,  quar¬ 
to  e  banheiro  pere  empregado», 


lo  telefone  52-V091. 


V 3 


(200)  Lojas  Escritórios 


todé  pintado  a  Lo,  pito  enverni¬ 
zado,  com  grinde  financiamento  e 
loitgo  prazo,  por  3.200.000,00  cru¬ 
zeiro».  Pode  »er  visitado  dlárlamen- 
te.  Tratar  pelo  tel:  23-S7I8  com  *r. 
MARQUES  PEREIRA. 


S  rco3z.nf,r,:n2d"banrrleü‘n 

rc,  2  quarto,  empregr.  Jardim  mj5^,.,*ç6"  d*  f  *•!- 

verno,  garage  etc.  Fi*vo  de  ncailío  t?.  ?!quini*  Plrc*>**-  Pr*C0  .. 
7.000.000.00  coin  W',  ■  vHln  5?  Tr*f*r  tefí  24-0261  ou 

P®r  ®*nln  em  60  metes,  JnH:  ...  44-7603  dst  9  li  20  horag  cl  ANI- 
37-0386.  Ferreira.  TA  OELBERT.  Raro  neqòclo. 


COP.  —  Vcnde-«e  a  R.  Bolívar.  165 
ern  Edlf.  sobre  pllotl».  lado  da  som¬ 
bra  os  ultima»  aptos,  com  2  quar¬ 
to».  satlo,  banheiro,  cozinha  deps. 
emp.  em  Edlf.  com  apenas  3  aptos, 
pl  andar,  material  de  prtmelra  qua- 
I ,*n,.rí**  J*  meses  e|  vlila  an- 
damento  da  obra  e  prazo  recorde 
Pl  conceituada  firma.  príço  ,|xo 
interior  ao»  precoí  atuai»  CrJ  í.sgo 
mil,  tlnal  193  mH,  c|  3 


(901)  Jardim  Botânico 


-  _  ano  restante  Cr»  1.250.000,00  Ritaii-12  banheiro»  aurlul»,  ropa-cozinha  c 

Vtndr-»e  nro-  rtl,<5°*  10  ano».  Visite  Ru»  Oacar  Pt-|  dependèmUi*  cninptrt.i»  deempregada 
de  100  mi  dr|mentel  77  lanttga  Xapuri»  Largo  dal®  »erv|ço.  Aprua»;  Cr*  3. 100.000, ou, 

-  Segimda-felr».  Venda.  Sfrglo  Ca».  c®">  10  por  cento  de  entrada  e  o  re«- 

tre  Ru»  Carmo  3*.  4.  an-Ur  32-B540  “"'e  «rondemente  facilitado.  Edlfl- 

/OCflfll  T»*  32-0682.  clo  lobre  tulóit»,  rom  »allo  de  le,ta« 

Ü  JW* PUTO,  320  -  VTÍãnL^;  Tl/uca  ÃPTÕT  .TIJUCA  Praça  Saenz  Peua  ób^aJ.  T.Í."' 

*il0e«  2P  ótoB  *ii  101  e  QtOf,  2,USI\a  DA  TU  cr  A  Ví.  ii  in  Í4Ín\rndw  H!ra  r"fr,^r!o*  ÓU  ícal-  fláu  no  lo4étl.  h  H.  Beliiárto 

a4145  e,nPreK  -  «tc .  liJCCA  —  dênclaji  os  ulttinou  c.  nalólo,  banhei-  lo  KK1.  r  na  MONTF  CARI  n 

6  037  00t?00  TÍiwm ti!H1JdaH C?  .  df  2  .  o/lnha.  Aprnui  31»  mtl  à  H  7  «1e  .Sflrmbto 

andar  de^futulo»^ Vi”  úW]g**  *?nlo!!  milltÉ°  «on/orUvefc  olen  rada.  a  p^vflai  h  combinar  33  Tel. .:  22-8936.  diArlamenle  dis  8 

llvlnr  4'uio»  d5 ’h.nh.t®rr.iÇ0A^rande  d*  C  ma  .tc,n  *a,a  de  Janlar.  Uvlnr  m  l.  Entrega  chave»  dezembro  100  **  1[l  b°ru>.  ou  em  Niterói.  A  H  Vi»  . 

4  600  000  00  Podem  .ê;  .  e  varanda  formando  elegante  se-  ■  mlL  '“'«"le  totalmente  Cr»  .  H'!1*11-*1  s;u*  *lld  .  *r-  M,u.  - 

LUiZ  stMBnA  T.1  47  rvv,!1'"d0‘ íulmenh»;  3  amplo*  quartos  ba-  í  <100'00  ™n‘ala*  «br.  em _  acaba- 

- - - Jnhelro,  cozinha  e  copa  com  ar- 1 T.T  nò^VÁ1 °rrS,0»  )dC*1  ?•  G,:ne'  centro  caTv 

HAnn  I  I _ ,  inarios  embutidos:  d-nen^.i»  44°- .  “'i-  «>£«rdo.  Ven- 


/T  lr\r II  •  .  |  innrlntt  —  7‘  I  rai  nncca  siu,  tüir.  Ricardo  Ven-I  —  wni-r.RIA  PAZ  —  Eipa- 

(1400)  Laranieira ç  de  emnr«!  d  '  dependencla*  dai  Sérgio  Castro  Rua  Carmo  31  4  Cu”jl1'n,‘"  Comerciai»  —  Ven- 

_ _  '  uu icifuo  empregada,  grande  terraço  e,  andar  52-0852  32-RWi'.  14* 0,0,4  !10  ^  *  r  5,0  P^vlmenloi  df*it 

"  de  baixo  menos  1 

F,r,r;,i2ri  (2600)  Urca 


Xavier,  22. 


URCA  —  Veude-ie  a  H.  Mal.  Can- 
tuarla,  magnifico  apto.  c.  terraço, 
c|  linda  vlata,  c|  1  quarto».  2  salsa, 
bnnb.  cozinha,  dcpjt.  emp.  contp 


laranjeiras  -  vendTTe  ~  ^»r^1Grand*  oporlunidade. 
qSartoCTo  2empre»“d«  e°%mCa°U  “íe.'  VRAÇA  SAENZ  PESA  —  V«ll- 

l>f ndênciii.  Rua  Smlth  de  Vadpon*  1  fc?.c  0  aP^°»  305  da  rua  Conde  p  ,  ,  •  ir  -•••-*  — *-• , 

dé  naraVro?  da /“*«»  «*«  dc  de  sala.  quanu,!  mn  .inaY^mblnSr  Sall  r*  . .  -  “  ™  cm  ou  pre- 

Ímd^moo  r^rí2ía^-.  PrfÇ0  Cr*..  Jiuarlo  de  empregada,  rozltiha  e  aro»  Arelta  ^  '^aes  igual»,  a  preço  fixo,  »em  Ju- 

"«nhclr..  Ko  p„ai,  . .  mJL-I*  «'mm  Wt&jSST^SF*' 

trr&S! .*sse-.<s.  i  h^«SUBB«i.VS  s 


luntunio  edifício,  magnifico»  ronjun. 
loi  com  tala»  conjugada»,  servindo  p». 
ra  qualquer  tipo  de  coniuItArlo.  e«- 
crltòrlo,  ele.  Construçãii  modtiiilu.- 
ma.  rom  4  elevadores,  grande  galeria 
ligando  o  Av.  Amaral  Peixoto  e  rua 
da  ConcfMn.  Fundaçíes  pronta». 
Entrega  em  28  mear».  Conjunto»  dr*. 
de  Cr*  620.000.00.  com  10  por  cento 
dc  entrada  e  o  restante  em  60  pre<- 


tante  finincTadõj"e'm  s"  ".ZT*  ui’\ u“,,,lc'™'  P«dlo  mule  fuuclo- 
”'n  - - — an°«.  MA-  na  o  rlne  Arl-Palicio.  Ver  no  lo- 


(1001)  Gávea 


mo.  V1CTOR  CIA.  LTDA  Ãv  Tre-  .  ™  . . - 

11  de  Maio  23.  aala  721.  ”  *  i«l-  Tratar  na  rua  Alvnro  Alvim. 

31,  19°.  Tel.:  52-7861.  Cónslrulora 


AV.  ALEX.  FERREIRA  _  Vendo"ap. 

14-  m2  (la.  locaçlo).  Balrrn  e»trlt«- 
retldtn.lal  —  32-1810  t  . 

46-6837. 

- - — 1  Cão)  luxuoso  "'.pio : ”  de^‘f  re^üê  í AC'1  SAENZ  PUNA  -  Ven- 


pzrc.;Te^[,n  '-s;  d0J  VKNÜR-SE  -  Casa  dc  luxo.  e,n  5  quar  õs^e/aT  Om®  e  ?  00m 2 

Tratar  Rua*?  dTs£  S í«-|toío«  rom 


COPACABANA  —  EXCEPCIONAL 
— >  Pòito  6  —  Sala,  quarto  conju¬ 
gado»  —  Banheiro  completo 


SALAS  —  Escritórios:  Vendem-»» 

»•  aSr.HÍSj-í-fc  C,°T  'VlhKchnete.  Obre  .dfanladl»»Tm.;  pe- 
“  Setembro  ÍB  Tun  o  »  Avemá.*  ^  í-,  •n,reBa  «m  ,J  *  rue 

Z  Alnd.  nio  ocuo.d.»  v*  W V. t«  f*1"*  Romiln-  b«m  «m  fren- 
5  301  .  310  Chave,  com  .  *  *,  Ru*  Bulh«‘  d*  Carvalho. 

Tratar  com  MARQUES  PEREIRA*  ^0C*  *.lcc*.^e!fln-**:i5t*90  fixo,  «em 
Telefone  23-8718  —  Rosário  113,  — 


r 

M 


VENDE-SE  —  Tri»  salas  i  Rua  7  de 
Betembro.  86  —  grupos  nos  —  1106  - 

.  77j  Vfr  ,no.  ,ocnl  e  foatar  na 

Atlintlda  ImAveli  Ltda.  A  Rua  Scna- 

37-n2.vrntl,fl'  80  ~  18'°  *ndar  —  Tel: 


c 
* 

» 

i 

r 

1 

K,  _  _ — _ _ _ 

h  LOJAS  NO  LARGO  DO  MACHADO 
M  •—  Vendo  p|  entrega  Imediata  —  Pag. 

8*  »  prazo  longo  —  Telefone  45-8782. 

?  A^*  RIO  BRANCO  —  Proprietário 
^  vendf*  andar  con.il.  dc  3  amnlai  aulm 

II»  #  9  ■•IMll  A...  I4J*  o,  á,  H  •'  R*«®»*«^»»  4UHI4II9,  A.  amue» 

5  reto  intormaéÂ.í^ni  ,r.Sr.rílt‘05l,0«ÍJ;  2  banheiros  sociais,  2  quartos  de 


luro»,  desde  CrJ  495.000,00  com  en¬ 
trada  d*  15Í»  a  o  reitanta  finan¬ 
ciado  com  grande  facilidade.  Infor¬ 
mações  e  vendes  no  local,  das  8 
1»  22  horas  e  na  MONTE  CARLO 
S|A.,  rue  7  de  Setembro,  88,  gru¬ 
po  403,  Ed,  Sento  Afonio,  fel:..,. 
22-8984.  Em  Niterói,  è  rua  Vl»c.  d» 
Uruguai,  531,  8.*  grupo  83|84. 


COPACABANA  —  Alto  luxo  — 
Rua  Raul  Tompêia  105  5.»  laJe.lo„ 
\endem-Nc  os  dois  últimos  aptos.188 
com  3  grandes  quarlos.  2  salões 


tembrõ,'  88  Gp.  1000  —  Tclefo-iejrí  !!**!«  de?,tS  de  30  ‘"a»  ~  PrtÇo  ba- 

Jue72?amb?m  fl22'  CoA  ,J*  Spí  2 
que  também  /  promove  a  venda  do 

i[  imóvel, 


B®ÍW  GDINLE-  RebicchlLÍda 
-  Edifício  Dalton  (em  constru- 
cao)  luxuoso  aplo.  de  frente 
constando  de:  galeria,  entrada, 

.  conjunto  de  3  salas  com  91,80m2, 

. .  c/21,40m2  e  25.00n*2. 

armários  embutidos,  3 


i  Y£,nde‘*e  a  ff-  Domingo» 
Ferreira».  ISO  apto.  304.  tnagnltlno 
apto.  de  luxo  primeira  locaçSo  em 

fomhr,0b  P11StU‘  í;iri,*em  l»do  da 
»ombr».  c|  2  quarto».  2  sala»,  ba- 
nhelro.  cozinha,  deps.  ,mp.  comp. 

Todo  o  apto.  reveatldo  de  giaiide» 
betfcitorl»».  avaliadas  em  700  mtl 
cruzeiro»  Preço  raríssima  ocailío 
CrS  3  mllbfie*  sinal  su  por  cento  e 


-  JuiMiiLiaan 

Ver  .1  Esliadn  da  Gavea  129  — 
Tralar  com  o  proprietário  pelo  Te¬ 
lefone  46-5754. 


de-se  à  rua  Conde  de  Bonfim, 
406.  os  anlos.  CO-1  o  CO-2.  de  sa- 
•a#  2  quartos,  dependendas  p/ 
empregada,  cozinha,  hanheiio, 


(1100)  Glória 


e  50  por  cento  em  3  anos,  podèlído  ' 
stm,5l^lmeiue.  Preço 
especial  p|  pagamento  a  vlata.  Ver 
no  local  com  »r.  Francisco.  Tratar, 
Rua  7  de  Selembro.  68  _  Gr.  1009! 

sta:  42-2723  e  32-0922.  Com  ' 
Imòyet*.  que  também  promov 


GLORIA  —  Vendo  apto.  na  Rua  Her- 
meneglldo  dc  Barro»  38  com  1  qto. 
ii. C01'  balili.  orca  cum  tanque  — 
Edltlclo  de  4  andares.  Preço  Crí... 
600.000.00  a  vblta  —  IMOB.  GOES  — 
Lg.  Carioca  5  8."  s|  818.  Tel».  22-7812 


banheiros  em  cór.  toalete  social  á^Fiaço  c'  multa  ventjlaç&o. 

rou parla,  ante-copa,  copa  e  cozi-  e0nip  e,araen,e  Independente. 
nha  c/21,00m2,  despensa,  área  de  «  n425  ,,as  Pflnclpais  peças.  S04- 
1  serviço  c/25.00m2,  3  quarlos  e  ba-  iho  ral’1'‘et  envernizado.  Acaba- 
inheiro  de  empregadas,  garagem  mc,?loJ1  de  Primeira.  Faclllla-se 
|para  2  carros.  Area  construída  de  ?ar  c  do  preço-  Vcr  ,oeal-  Tra- 
;539,70m2.  Preço:  CrS  8.500,000  00  j,la  üua  A,''aro  Alvim.  31,  19® 

Construção  dc  Plr  w  u',u'uu-  ««--  . .  . 

S/A..  Trav.  Ouvidor, 
de  Vendas.  2.®  and.) 


Ím4veiV  ',2ne  3 “  mbém^pmníôví^ I ^ áu^^tonte^íinm!^  .nque"' 

venda  do  a|  Imóvel.  P  *  mento  central  —  elevador  ATLAS, 

cnp  v.nii.  r. - — - - —  Lavanderia  —  Pllotl»  luxo  Junto  a 

R  Barata  Ribeiro.  *enlre°ga  H^met  m***  R  a”  Anlbal  d*  Mendonça, 
aes.  apto.  com  quarlo,  «ala  ieoara-1  ®  T  I-*  *n<,ar'  Tel.  52-3753,  ulntura 
dc».  banh.  cozinha.  Preço  090  mil  1  a  oleo'  cores  *  1 
ringl  mil  c]  pcq».  pire».  Saldo  3.500 ,3  q  •  2  b#nh-.  2  0. 


ki »  »»  titUU  V, u vUivv,  j  -  - — -  - 1 

Pires  e  Sanlos  3"1 F«siÍl|iora  Rfbe<,c,d  Elda. 

ior,  17  —  rntu  l—^1- 52-7824,  _ 


52-8166,  dc  8.30  às  18,00  horas 

_ _ _ _  42405  1400 

ATENÇÀO!  Vendo  em  construção  já 
®í"*ntnda  >ptpv  à  Rua  Laranjeiras  n. 
460  apto,  de  luxo  cornp.  de  hall,  otl- 
mn  sala,  varanda  envidraçada,  otl- 


Tel.:  •  '1’ÜUCA  —  Terreno  50x40  —  Vende- 


(1300)  Ipanema 

ÍpÃNeSE/T^  Apto.  360  m2  —  «*- 1  SgÇ ^ 

fiada.  Sinal  50,000,00  na  promessa.,, 
50.000.00  e  prestacúe»  de  6,000,00  — 
O  saldo  em  parcela».  Tratar  Telefo¬ 
ne  20-0281  —  CELMA 


pintura 
»ua  escolha.  SalSo 

i  oaiuu  j.auu  ;  ■  - »  -  t  cmpr,  enorme  co- 

pl  mé».  Tratar  Rua  7  de  Setembro, I*,d'a,  "c  e  chuveiro  empregada. 

»»  —  Gr.  1009.  Telefone»'  —  — - _ — _ 

42-2723  e  32-0922,,  Co,n  J-Ml  lmó-  ^M  IPANEMA  -  Vende-se-^ 


reto.  Informações  p|  telefone,  43-0871  ín  nV""'  .,  f  ?Uarlos  aelrt' 

ou  47-9023.  ‘  iÇfnpregada,  copa-cozinha,  grande  r, 

arca  de  serviço.  Preço  CrS 


vel».  que  também  promove  a  venda  ’ Cr?  2.000.000,00  a  vlita  com  4  x  10 
oo  sj  Imóvel  —  * — *-  —  »  - 


•  A  PRAÇA  SAENS  PENA  —  Lola 
i  t#m  *00  m2,  vendo  h  Rua  Conde  de 

Bonfim  422  conjunto  d»  loja,  ao- 
breloje  e  aubiolo.  Trefer  «flrele- 
menf»  i  Rue  Senador  Dente»  14, 

•  3°*  «nder. 

•»  -,-rriAtr 


»  (400)  Botafogo 

-  'bOTAFOGO  ~  1 


.  Vendemoí  ótimo 

•  »|iartnmentn  de  frente,  pronto  e  va- 
m  Zlo,  coni  grande  »nla.  quarto,  aepu- 

■  fado,  hnnli.  cozinha,  wc  e  varanda, 
e»  çom  linda  vista.  ,IU  Ed.  Campanha, 
v  »Pt.  804,  A  Rua  Sorocaba  411  fdltlmo 

■  .mSí*to  ÇJ hl, telhado),  2  clevadore, 

•  Schllndler,  3unto  ao  ‘Disco";  Tttlar 
o  com  F  P.  Veiga  1  Fero  Filho  - 

Aa-il4A|T43.M1r20,°  fl0-  »'  11M'  lel*' 

•  í,OTA,r9G9,  —  4  nillhóí»  -j  Rua 
,  Marechal  Nlemcyer  —  com  5  qnar- 
f  toi,  4  «ala»  etc.  -—  Vendo,  vazia.  ca*a 

grande,  antlgn,  zona  4  pavimento», 
,  terreno  10x44,  ESPÍNDOLA.  Z1-Ó475. 

•  RUA  DA  PASSAGEM  N.  78  —  Apãr- 

•  ‘"''jehto»  para  entrega  Imediata  em 
’  etllflóln  tlllra-niorierno  acabado  , '  de 
«  cotiitnilr-  de  tala  j.  de  Invcniu, 

•  qtMirlo,  banheiro,  cozinha  e  depen- 

•  díncla»  de  empregadá.  Também  opto. 
da  sala,  qtlurto,  cozinha  e  banheira. 

•  iMItio  tule  nnr  r»  *  *Mn  iuui 


4.200.000,00.  Incorporação  e  ven¬ 
das  da  Imobiliária  Pão  de  Açú¬ 
car  —  Rua  Ramalho  OrtlgSo  12- 
2.®  e  4.®  andar.  Tels.  43-5947  c 


43-8040. 


83095  700 


HILÁRIO  GOUVEIA  —  Vendo  apto. 
2  lalOei.  3  grandes  quarto»,  2  banh». 
toclali.  dep,  garage,  frente.  vl«ta  para 
o  mar  220m2.  Chaves  com  C.  MATTOS 
—  IMORIL1AR1A.  Av.  Prado  Jnior 
135  —  Tel.  67-8845. 


LEOPOLDO  MIGUEZ  —  Vendo  apto. 
salas,  3  quartos,  banh.  completo,  dep. 
çmpr.  irenlo  lado  da  sombra,  próximo 
A  Itztja,  Chave»  com  C.  MATTOS  — 
IMOBILIÁRIA  —  Au  Prado  Júnior. 
133  sala  114  —  Tel.  57-8845. 


COP  —  Vendc-»e 


Ribeiro  ótimo  aplo.  com  3  quam»  I  !PA!Í?MA„,T,  nua  Alberto  de  Cam- 
ealfio.  2  banheiro».  cozlnha.H  .i.n.  I  P°*  **;  edlllclo  em  centro  de  terre- 


5‘en,de  h/uto  cr,  18,000,00  mensal 
—  —  Tratar  ALAIR  —  27-9493. 


mo»  próximo  A  Conde  Bonfim.  Pre¬ 
ço  dr  ocaslSo.  Zona  4  pav»,  infor- 
innçúe^  Av.  13  tíe  Mijo  3.1,  s|  l.!U|, 


TXJUCA  —  Casfl  de  2  pav.,  vende* 
»P  para  entrega  Imrdlata  à  Kun  Ba* 
rflo  de  Itapagipe.  427.  casa  XVU. . 
Freço  3.600.000,00.  financiados’ 
ou  u  combinar.  Tel  48-0022. 


M.  —  Imóveis,  que  também  promo¬ 
ve  a  venda  do  n]  imóvel. 

(2700)  V;7o  ísoW 

PRAÇA  7  —  Vendo  aplo.  sala,  quar¬ 
to.  banheiro  e  cozinha,  metade  em 
6n  mracir.  Ver  Rua  Teodoro  da  Sil¬ 
va  li»  620.  Ter. :  23-0281. Queiroz, 


19  hora»,  ou  em  Niterói  A  R.  VUc. 
Uruguai  531,  8.-  and.,  gr.  83  64,  — 
Tel.:  2-2304. 


ICARAP  _  SALA.  2  QUARTOS  - 
Rua  Alvaics  dc  Azevedo  132  ms.  — 
Vendemos  magníficos  apartamentos 
com:  grande  sala,  2  bont  quartos  r; 
varanda,  banheiro  completo  com  box. 
copa-corlnha.  dependência»  completas 
de  empregada  e  aerviço.  Obra  adiar.- 


(2800)  Sub.  da  Central  Edlllclo'1  »óbretrpllotll!ncom  'ga”gen7 


_ _  subterrânea.  Preço:  Cr*  1.3003)00.00, 

E.  NOVO  —  Vendo  cata  em  terreno  fixo,  aem  Juros,  com  10%  de  enlra- 
de  11,50  x  130  ver  Rua  Bela  Vista  n°  d»  e  o  restante  bastante  facilitado. 


169.  Tei.  23-0281.  Queiroz. 


ROCHA  A  CA8CADURA  —  Compro 
casa  ou  gpto.  mesmo  com  aluguel 
antigo.  Dou  Bté  350.009  de  ent.  e  .. 
10.000  preat.  mensal.  Tratar  com  o 
Sr.  Cezar.  fone:  30-3172. 


Tratar  no  local,  e  na  MONTE  CAIt- 
LO  S  A.  â  R.  7  dc  Setembro  88  gr. 
61)3.  tel.:  22-8908,  dlArlamenle  da»  8 
*»  19  hora»,  ou  rni  Nllerúl.  A  R.  Vise. 
Uruguai  531,  8»  and,,  tel:  2-2304. 

ICARAP  —  Sala-Quarto  Separado». 
Com  Quarto  de  Empregada  —  Riu 
Alvares  de  Azevedo  132/134.  Vende¬ 
mos  confortáveis  apartamentos 


RUA  DR.  JOAO  COQUEIROS,  13  — 
Casa  vendo  ou  troco  apto.  zon»  Sul 
—  32-1819  —  SOTIC. 


(1500)  Leblon 


banheiro»,  cozinha,  dep». 
comp.  emp.  Preço  excepcional  pl 
SM  meie»  Cr*  1.850  mil. 

S  Tr,..Í  ’2blnV‘  ,°  ,ald0  em  5  »90* 

r  íJ2i"r  Ru«  7  Setembro,  08  — 
M  Tíleíones:  42-2723  e  .. 

3--09-2.  Com  J.  M.  Imóveis,  que 

ImõveL  Pr“m0Ve  "  Ví"da  d0  ■ 


LEBLON  -  No  Edltlclo  Leblon  em 
construção  }  Rue  Cuperflno  Durão, 
esquine  de  Av.  General  Sen  Mar¬ 
tin,  ótimo  apartamento  de  frente, 


TtJUCA  —  Vendemos  grande  pro¬ 
priedade  com  edlItcacOes  para  fabrl- 
c«  ou  lavanderia,  área  construída 
3.000  m2.  Preço  Inferior  ao  custo 
das  edlflcaçíes.  Tem  59  mt».  testa¬ 
da,  Entrega  Imediata.  Grande  opor¬ 
tunidade.  Negócio  direto  M.  Sayer 
ou  Fedrosa.  Av.  13  de  Maio  13,  ■ 
1.911.  '  1 


CASCADURA  —  Oportunidade  únl- 
o*  —  Sal»,  2  e  3  quarto»  —  No 
"Edifício  Sente  Cecllli",  é  Av  Er- !  mos  ,^0'«Tpn*veí*  apartamento»  cie: 
nenl  Cerdoso  1714175  óllnsn.  1  «ronde  aala,  quarlo,  banheiro  comple- 
laman»Ü«d!u'..l.  s'  °  P,  f  I com  ,wx'  copa-eozllllla  e  depen- 
famento»  d»  »ile,  2  »  3  quarto»,  dínrlas  romptrtas  de  empregada  e 
com  dependência»  complete»,  2  ele-  aerviço.  Preço:  CrS  970.900  00.  fixo 
vedore»  iodais.  Entrega  em  24  me-1»*11'  Juro*  com  10%  dc  entrada  c  o 
»e».  Apenai  Cr$  45.000,00  de  entre- 1  rèatawte  bastante  facilitado,  infor- 
di  e  o  restante  em  100  preitaçón  *?Cn •  *  í  -na 

Ari  7A?°’00,’  ln,or‘  88  60A,”  Tel.:  ^ms'. 

MO^NTE  C4B|eodV*n#  0C*T  J  en*  Dl4rinmfn,e  ba»  8  As  19  hora»,  ou 
MONTE  CARLO  5  A„  rue  7  de  Se-  em  Niterói.  A  R.  Vise.  de  Urvlgual, 
lembro,  88,  grupa  403,  Ed.  Santo  531,  8.»  and.,  gr  83184.  Tel.:  2-2304. 


Afonso,  tel:  22-8916.  Em  Niterói,  i  „  . 

I rua  Vl»e.  de  UruBUll.  531  8-  oru-l,CAnAI  —  SALA  E  3  QUARTOS  - 

freute  ‘I.n  /dE  de  'r^vlmefb  ^mMP<:<?1S|  ADr°aSD  -  JAR-  s  grande  aala,  3  bon»  qiurtoa  com  ai- 

dormiiArlnt  ?IM  SULACAP.  -  Ca»a 


„  ,  , _,Érea  com  tan- 

5°í£k-EE?Ílí-0  etn  10  n,Mea-  Preço  Cr* 
1.000.000,00  com  50  por  cento  facili¬ 
tados  e  30  por  cento  apú»  o  hobtte- 
sc.  Ver  com  o  ar.  Jo5o  no  local  e 

_ _ _ _  tintar  com  o  sr.  MARIO  REI.  nos  te- 

c  “P10-  de  inxo  a  Rlla  Lcrr?aes:  ®  f -3221  na  Av;  R|o 

Al.es  Saldnnlia  com  5  ouarini  “rant0  **gUttdo  andar,  sala  298 

SSS£É««!  5  i  Í=rs 

cõpÃeÃnÃMÂ - - — -  i'***'  ‘P’0-  Rslnhe  Elizabeth  — 

1  vASJfA”A.,7  AP'.°:  B  Pclxnio  Prox.  Prele  Ipan.  -  Trater  27-1862 


«la.1aídtmPlde,!^v3Prram,!n,n  T’  íUdo  d*  *omb7/  (com  elevador  ,o- 
nheiro  rom  box,  qiurto1' «Twc hdõ r1!1  *.d*  Mrvlí«»  constando  de:  1 
empregada,  cozinha  e  Area  com  tan-  *  .  R*),r,0*<  2  banheiro»,  copa- 


,  .  -  - - -  copa- 

cozlnha,  2  .quarto»  e  dep.  de  em¬ 
pregada»  e  garage.  Preço:  Cr*  .... 
4.000.000,00.  —  CIVIA  —  Trev.  Ou¬ 
vidor,  17  (Dlv.  de  Vende»,  29  and.). 
Tel:  *  51-8166  de  8,30  â»  18  hora». 
_ _  42404  1500 


los.  com  varanda.  3  dormitórios  í'1"1  —  Casa  para  en 

grande  sala  (peças  amplas)  e  de-  ,r*Bf  v*9*  *m  •*rr»hO  d*  16  x  27 
mais  dependência*  Inclusive  empre-  «Pitando  de:  varanda,  7  gala,  3 
gada.  Preço  Cr*  2.200.000,00  com  50  «tusrto»,  .banheiro  e  cozinha  • 
per  cento  financiado:.  VlalUt  daa  io  quintal.  Preço:  CrJ  530.000  00  cotn 


hora»  a  Rua  Dezoito  de  Outu¬ 
bro  139  apto.  301  e  tratar  a  nua 
Obvldor  86.  5.  tel:  31-2312  e  31-3222. 


MUDA  —  Apartamentos  entrega  em 
120,  dia».  vende-»e  2  magnifico»  de 
frente,  em  «untuoso  edifício  de  0 
pavimentos,  sòbre  pilotis,  com  gran- 
da  sola.  2  espaçoso»  dormitório.»  e 
demais  dpeendéncla»,  Inclusive  em. 


parte  financiada  em  4  ano».  _  ., 

CIVIA  —  Trav.  Ouvidor  17  (Dlv 

de  Venda»,  2®  and).  Teh  *  . 

52-8166  de  8,30  At  18  hora». 

42407  2800 


NOVA  IGUAÇU  -Vende-se  Cr*  ,, 
359.000,00  um  grande  terreno  293x 
134  na  Estrada  de  Sanla  Rita.  Lul» 
12.  sala 


móruis  emtiulldos,  banheiro  comple- 
■jto  rom  box,  rnpa-rozlnha  e  depen¬ 
dências  completas  de  empregada  e 
serviço.  Obra  lulrlada,  para  entrega 
em  30  mc«es.  Preço:  Cr*  2  100  000  Ml, 
fLso.  «Oiu  Juioa,  rum  entram  de  lll", 
e  o  restante  em  70  prestaçóe»  Iguais, 
sem  parcelas.  Tratar  com  MONTE 
CARLO  K.A.,  A  Rim  7  de  Setembro 
88,  gr.  003,  tej,:  22-8996.  dlArlamen¬ 
le  da.»  8  A»  19  horas,  e  em  Niterói,  A 
R.  Vise,  Uruguai  531  8.*  and.  gr. 
-  Tel.:  2-2304. 


BARATA  RIBEIRO  —  Um  por  andar, 
vendo  apto.  amplo  «al.lo,  3  grandei 
quartos.  2  banh».  social»,  copa,  cozi¬ 


nha,  dep.  emp.  multo  claro.  Pàsio  4 
ChaVea  com  C.  MATTOS  —  IMOBI¬ 
LIÁRIA  Av.  Prado  Júnior  133,  sala 
214  —  Tel  57-8843. 


h„nbende'*^  Ml,‘  bUarlo,  conj.  Kit 

Frent*COn'P  *1°'  *.«•  *  ®n‘-  AerVlÇO. 
frente  paga  Rua  M.  F.  Braga  Cr* 

60Q  mil.  Inf:  Tl;  .114)393.  ^ 


AV  ATLANXICA  -  Pôsto  2,  ve 


- - —  -  •  uuiv  t, ,  YCIl* 

_  ..  JB _  rte-s*  aplo.  duplex  ülllmo  pavlmen- 

e»  eom  C.  MATTOS  -  1MOBI- 1  In  com  2  salas.  4  quarlos,  hall.  hí- 

3,  bnn*'e|ro»  social»,  copa- 
cOZInhZ|,  ilespejisn  quarto  emprega- 


—  Jorge  Lltboe. 


quartos,  banheiro,  cozinha,  dependen- 
da  e  vaga  na  garage.  LUIZ  MACK 
—  32-7092. 


1  ÍÓm'p* J»“rw  HBr,“Sf£Snt  Tr,"lu  banhl  l'omP>-  cona.  coz.  Area^erv.  cl 
•  Méslrn  11.  119  grupo  301  -T-— i .  — . .  _  P_  Ço  .Df  1 .800 .000 .00. 


Rua 

Tel: 


AV  COPAC.  782.  em  (rente  ao 
Arl-Palicio'*  vendo  ótimo»  aptos,  va- 
ilos  —  novo*  —  delventr,  cm  edlf. 
iaimeu-.  *enem  pj  escrit..  consultório 

tíu  moradia  c|  1  qto.  «ep.  sala,  var.,  iropArÃnÃüã - ; rrp - - 

banh.,  coz.  rompi,  Area  serv,  c|  qio,  i~°“ACABANA  —  Otlmo  negócio. 
WC  empreg.  Preço  um  milhão  Cr*.  v,n°®  ®  4  apto»,  por  andar,  obra 


, d*  *",r,o.  envidraçado.  lerrnVo'rgãrâ- 
i„l^0rín-ça'''  lel;  »:2M4,  De  8 


IPANEMA  —  Rua  Redentor  20 

—  Proximo  a  Pr.  N  ,S.  da  Paz 

—  Lado  da  sombra  —  Prédio  de 
4  pavimentos  c/sómente  um  apt 
por  andar  c/210  ms2  —  Dois  ele- 
vadores  —  Aplo*  compostos  de 
vestíbulo,  salão  c/36,50  ms2., 


I.EBLON  —  Vendemos  com  grande 
financiamento  do  IAPC  magnifico  ap. 
|de  finta,  2  quartos  e  demais  depen- 
dencias.  Maiores  detalhe»  na  MI- 
NÇKVA  s-  a-  —  Bua  do  Carmo  38 
sobreloja  B.  Telefone  ,32-6468. 


-7082. 


LEBLON  —  Vende-se  CrS  r'1"»'*  apceiiaencia»,  inclusive  em-|irark  Rua  <;5n 

1.500.000,00  apartamento,  iãin - 2Í  P''®3'1»-  P'CÇ»  Cr»  t.GOfl. 000.00  cosi  fjn;  K.  -a-5°  Joí'  M 

’ — ■  1  ...  •  140  por  cento  financiados  e  a  parte  ~ 

a  vlsln  facilitada.  Ver  a»  apartamen¬ 
tos  101  e  104  da  Avenida  Msraran.1 
1,556,  esquina  Rua  Anita  Garlbaldt 
e  tratar  n  Rua  Ouvidor  Hfl,  5  tele¬ 
fone*  31-3222  e  31-2332. 


TERRENO  —  LEBLON  —  Transver¬ 
sal  —  19.55  x  31,80,  com  planta  apro¬ 
vada  para  apartamentos,  3  quarlos. 


_ .....  ....  .rz-jjos  De  .  ollmos  qts.  c/armarlosj '  *  2  salas.  4  por  andar,  2  blocos  — 

At  10.30  horas  excelo  sAhado  .  d0  |9™but*d,0J  revcslidos  de  madeira,  Pr*í°  de  nrssiao.  ll.oon.ooo.oo  e  mal» 
mlngo».  '  uo  2  banheiros  em  cór  e/bex.  umulu  "  ™'  rnh'rUira.  4.300.000  sinal  r 

copa-cozlnha  c/  mais  dc  16  MUS,  £9  b*°  In<’  37-Mfi<!  “  FER' 

dois  qls.  p/emprcgadas  c  área 


SAENZ  PENA  (Edifício  Comercial. 
Tijucal  —  Oporlunidade  única.  Ven¬ 
de-se  para  entrega  em  30  dias  os  3 
últimos  eosjuntn»  de  aalas  de  frente, 
compostos  de  hall,  2  grandes  salas 
e  sanitário  completo,  neste  suntuoso 
edifício  exrlusivamente 


(3001)  Jacarepaguá 


JjLÇAyjSPAGVA  —  Vendc-fr  Cr» 
6(M'. 000.00  umi  óllmo  terreno  30x50. 
Lul»  Hack  32-7092  Rua  SJo  José  90- 
12.  -2  »ala  1207. 

(3100)  Méier 


,  —  flua  Intendente  Cuntia 

comercial  Menezes  169.  Obra  na  alvenaria  - 


63:84. 

ICARAP  —  SALA,  2  QUARTOS  - 
Vcrtdemos  espaçosos  apartamentos  de; 
grande  sala,  2  grande.»  quartos,  ha- 
íihoiro  completo  e  dependências  com¬ 
pleta»  de  empregada  e  aerviço.  A  R. 
Tavurei  do  Macedo.  30.  Preço:  Cil 
1.250.000.00.  rom  10f5  de  entrada  e  0 
restante  Wh  70  prestações  Iguala,  aem 
Juros,  sem  parcela»,  a  preço  fixo.  — 
Tratar  rom  MONTE  CARLO  S  A.,  à 
R.  7  de  Setemhro  88,  gr.  603.  tel.:  .. 
22-8988,  diariamente  da»  8  A»  19  lm- 
ra».  e  cm  Niterói.  A  R.  Vise.  Uru¬ 
guai  831.  8°  and.,  gr.  83184.  Tel.:  .. 
2-2304.  44844  3300 


. __  — . , . .  vu„  ATKNÇAOI  OPORTUNIDADE  UNI- 

~.Ottmo  empiegu  dc  capital,  InHa-  Vendo  3  apartamentos  de  cobertura l^1  —  v'fihdo  terreno  no  melhor  lo. 
laçuo  do  seu  consultório,  escrltórlu  lendo  cada 'um  sala  e  ouarto  ienieal  de  ^RUetâ  c/  vlita  para  o  msr, 
011  comercio.  Excepcionais  condi- 1  rado»,  cozinha  e  banheiro  eomolí/ c»nm  20  ^ 4n  I»"  hlMlvq  JusllflcAfel. 
S5í*-dÇ-venda  cnm  '‘lnal  be  Cr*  ..-tos,  dependências  de  empregadii  *-l-Pr<s;o  "ba  xo  do  cu,1°  m*  loral  ~ 


México  11.  Ü». 

'  62-1848, 

1  J)°TAFOGO  —  73 n  predlu  de  pilo- 
,  u»^  com  4  andares,  nz-sbadu  de  cons- 
>  t ru ir,  com  npciias  2  aptos,  pof  an- 
,  dar,  vendemos  sala.  2  quarto»,  ba- 
'  Puêlro.  cozinha,  area  de  servlçn  com 
,  inalâlaçAo  para  maquina  de  lavar, 
quarlo  e  banheiro  cie  empregada  — 
Malorei  detalhes  n»  MINERVA  S.  A 
Rua  do  Carmo  38  sobreloja  B  —  Te¬ 
lefone  32-8468. 

t  APTOS. 

.  CIO  — 


Chaves  A  Run  Raimundo  Corrêa  9.  Tel! 
37-3771,  37-0573  c|  CARVAUIO  RO 

vliA, 

LADEIRA  DOS  TABAJARAS.  94  aplo. 


12ms2  —  Para  entrega  em  j 2  APTO.  leblon  —  Vendo  p|  pessoa 


nt  «a  »_,  1  .  - uiikâc;;.»  rui  j  •  ,  , ,  - —  ,v"w"  i»i  i'1®®"*' 

na  ar  te|e,  Ed.  Htwar,  Rua  Ml.  meses.  Preços  fixos  e  irrealusti- ide  f.,no  *0,l,<1-  com  2  amplos  quartos; fiucl 
!«»'«.  ktmn**  compo.to  deveis  -  Acabamento  '  '  !  . . . — 1  *"  ’ 

tlinV.  U  °'  '"!!•  ‘V*4*'  l*rdlm  de  Tratar  c/Mello 
1.  Inverno,  quarto,  banheiro,  .copa,1  lhos  Lida. 


94)0,00  e  0  reliam e  rm  quirenta  grande  terraço  Prédio  de  8  nn.l*1®8®-0®®'00  *  Pof»mento  a  combinar 
r*.  «em  Juru».  cm  forma  de  alil-  mento»  tl  pllnlli  com  1  eieu.un  rnl  2  “H”’  Vcr  ""  Hu*  Mseitro  Ana- 
■  v®i  dlirlamente  com  o  »r.  Jo-  rer.  Negócio  duelo  enm  „  '  «2-’  cle,°  »"  320  -  Tratar  46-7603 


cozinha*  dependência  •  Qaraotm.' 

Slnel  10?ó,  flnapolimbnfo  em  451 

801  -  Vendo  pronta*  oiiircgã,"  'cTo  diVpel^Uliíon".''»  4Õ09 V,c"- 
quartos.  ..teta,  salDo.  «rm.  banh.  rm  crltórioJOAOMrNFTCc9'  ZT  EJ* 
«Or, Lv^ta  panorâmica,  Tratai  Av.  Co-  Quifgnd,'^,'  JJj  EZES*  Ru*  di 


pacabana,  861  sala  1011  SILVIO  tel.  — 
38-4320. 


OTIMO 


NEGOCIO  PARA  APTO. 


IPANEMA  —  Vendetn-se  óti¬ 
mos  apls.  de  frenle  compos¬ 
tos  de  vestíbulo,  espaçosa  sa- 

AIRES  SALDANHA- Vendõ~ apto  |ALTO  LUXOI  Vendo  i^Rua  Dlí,' di1’3,  3  amPloS  «jts.,  2  batllieirOS 
hãnh,,'*.i0í.‘,'Í!l0  c|  3  l,uarl"?‘  a*,au'  2, JJoch*,  melhor  ponto  resldenclil  de!em  C(ir  C  bOX,  Ótima  COpa- 
va°ndí F°G0  DOM  ,NEGÓ-j m.iS deTu, cinpr^de" um*  Tr.ú;  dí^hVií^.mou^  I*  '"‘í"!'  ccmp.  cozinha  c  armários,  área  re. 

e  *  bill,b-  *mpre2  — — - jbuflde»,  2  benhilro»  em  c6r,  com-  dencia*  P:  empreffadas  — 

g  mil’ -paVio iUueíuc0  ern,»,»^  4  dep.  ( Prédio  de  4  pavimentos,  só- 

mf  fomblnar  rettante  tomlmenle  flnan-  *'-  Sndrc.  c| 

•  v.V,1.0  2  an'".  Cri  1  H.WHMKt  nien»»)..!'0;*  c:  • 


qto»,  ampla 


mu  1,1.  uiuiaii  em  ia  meses,  resto  a  .  ■*»  »  •>“  —  *cu- 

Cr»  3.000,00  mensais.  Entrega  Imcdla-,  „  0„Kran,,e  ',c<‘110  df  *»q"lna  na 

s  _ n..  .  ...  H 1 1 1I  ITl-ll  r*l  las  I  n  A  »m.4m«.  .1. 


plnlura,  de  frente  ao  rnar,  compoil» 


ta  —  Ver  Rua  Aperana  n.“'  63  opto  ! Ru*  ín,au*1'  c.  metros  de  freme  j  BONSUCESSO  A  HR47  'fuFnTvi-  ‘l<,:  -h.a!1,  **'*• .  <l,,i,rln.  coz,  banhei- 
301  —  Tratar  -  SÉRGIO  CASTRO  —lnB?  Úuas  nina,  i.Iiu«ç5o  prlvlleglnda.  Compro  cao»  ou  aoto^  ®i;,lhor  localização,  perto  do  Clube 

R|I>  rfn  r,™«  :n  a.  —n—  t.!.».!  próximo  A  R.  Comle  de  Bonfim  e'alu»ado  nnu  U .!**?««'  mnl  dos  Tamolos.  Baro  negócio  —  Tel»;  .. 

Andrade  Neve».  EMA  vazio.  Proprle-  lO  mU  m,,?  ZL™.  ’2JL.d*  rnt‘  r  36-0281  r  48-7603  ANITA  GEt-BERT. 

tárlo.  B.  do  Carmo  71  al».  801  e  802.  nr.  CE7.AI?  f/knm  ni.tUn  o  *rv'Lr*nj" 

— —  — —  —  ..  . . . ione  Jü-3ifi.  / íaai  g  11 


LEBLON  — .  B«lrro  V»  Albuquerque.,  _ ^ - — . — -  , _ _ 

Resld.  jiupcrmodema  4  qu,  gr*.  ATENÇAO!  —  Vendo  aplo.  df  Juxo  BRA7DE  PI  VA  . 

*-  -  ‘  *  *  -  'po»to  de  írente  à  lUu»  MnrU  e  Bar-  "  sí  a  V*..  7  AParl*mj"JO* 

ro<  1  J07  nnin  «n  mm  #4.  i.»n  c'a,íl  *“  -  quarlo»  —  h.mhrlrn 


loca,  piscina,  lerrnço  2  qU.  enjp.  Tem 


(3400)  Ilhas 


VUllt 


I»  de  frenip  rnnii w  sulinn,<  «rta*  aep.  *  uc  nivunenios.  5ü-  JWraiwq  cmre«a  em  12  no  local  e  tratar  ir 


1  apto» 

t  «  AraaI°S  CASTRO"-'  R.  Carmo 
|  3*  <0  andar  —  32-8540  ç  52.0832. 

1  S7  VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA  - 
Vendo  grande  apto.  3  dt„«.  ç  uiM 

.  dtp:  Ct*  700  000  »l'wl  e  resl 

*  financiado  —  SOTIC  -L  33-1819. 

•  BOTAFOGO  —  Vende-ee  urgente  ter-' 


por  andar  — jtnr  Fone  32-7165. 


sro?TLCr$  100  a* 2  af’s-  p°rcan,darn- 

90Í.  Vendedor  exclusl-j|r*l*,r. Av-  Copacabana.  861  sala  10U  ,d'  Cr*  10  000.00.  O  iildo  em  pe-  *  roximo  8  Pr.  N.  S.  da  Paz  ATENÇAOI  —  Vendo 

lel.  36-4320 _  !|V«nii  Par«'a*-  Trefer  fel:  . j—  Inicio  dc  construção  à  Rua  »®  'w*®-  »®d®*  »P*®« 

MiGuxL  de  lemos  54  —  Apio  2ot  ~  L"0,3*  r  r»  *  S,EL„BERT-  —Nascimento  Silva 


viMWR  4-  n  mu  h  * -;•  -  "f,v<  *~*  vvhj,  ur  imn,  ,  '  ,  .  dinheiro , TERRENOS  NO  JARDIM  (JUA- 

»p.  luxo.  urg.  — .«ala»,  varanda,  3  quarto»,  copa  banh.  «mpla  coilnha  e  área  NADARA  —  Vendn  entrada  He 

área  dep.  empregad.  e  rragem.  Pre-  f1  ‘^que  -*  já  em  alvenaria  —  1 10o  20 A  rom  áJua  UmV  jSt 

- ■  - 1  ÇO  Cr|  1J30.00.00,  Sendo  50*  o  ó  vista  e  co»n  *P«na»  C  r$  50  000  00  cie  «I  i°  í  ^C°!W  a*ua;  *u*  * 

-  Vendo  2  dorm.L  -  -  ««  ni|  ,  cí$  7  500,00  -  ar,  »*•.  »"«■• 

40-7603  c/  próximo  à  estacão,  perto  de  todo  Çla',.Iroobl  lar'a  *»»»*■ 

_  .  _  _ _ <i  comércio  e  ponto.  Inicial»  de  con-  £íntr',’  S-?*?  -Fclal.  cm  frélit*  ao 

TIJUCA  —  Veiide-ie  de  CrS  ....  dução  Construção  esmerada  «ó-  U.!,o  ^Ii*a.ni,J4/í,- 

asm  má  Am  al  T  ooo.ooo.oo  trsldênrta  em  lerreno  bre  pllotl»  —  Vá  an  local  —  Itui  ^U!l  ■  *• 

áTlriJm  £  tuizjfack  tel:  32-7092,  MANOFL  rAVAKRi  44  V*.  ,  Jl\‘* !  «05R0  3400 

À  'rií"#'  *°“  TT>tlr*A  .i.ia.it .  .  ,  n  en»  W.I 


- oar.cuo  .71  —  AJllO  ÍUl  -  prifft  Cr*  1  irtrt  AM  »T»s - - - -  *  *  -  I  1CI31 1  lll  C  II  IU  Ol 

Vem  o  apto,  alio  luxo.  com  2  eala«,  3  ,ÚV°  aaViii00  0M'00-  Rir®  n»o6-  entrem  em  Ofí 
...  dtn»,  2  sala,  quartos.  2  banh».  iodais,  copa  cozi-  c  0  — 66-760J.  ."DirCRa  Cm  20 

:!  T._d*P:  '00.000  aln«f  e  rc*lame!obf-  l‘l  *»r»ge.  Preço  Cr*  S.ooo.mw.oo.  *'  ‘  ' 

tÍÍ'm-4330  C°p,Caba^ "*  Ml  AAlA  1011, 


meses 


'•  AV.  ATLANTICA  ]  700  aofa  ww  a°S  ,^X0S  e  irrcojustávei»  —  r----  —•  .....  ,I„  na  muoa.  nua  ur.  miem 

■ ....  -  h  i./oo  apto.  102  Acabamento  de  luxo.  Tratar  l,rdlm  Inverno  Invldraçado,  3  quar-  Cruzapójon.  83.  Tel:  28-7442. 


rrn.1  cl»  0X40  com  projeto  aprovado  A\’'  ATLANTICA  —  Vendo  dlverio» 


com  »ale.  2  ouarfo,  h,.ií;  i  1  ruaumnentu  aetUXO.  1  ra  Ur  l®rolm  mverno  mviaraçaoo,  j  qu«r-  |4.ruz  apos  o  n.  83.  Tel:  28-7442.  —  - - -  - 

cozinhe  b^„r.;Ó0Vmpuí:,  ÍXç:  MELLO  DE  ARAÚJO  Fl-.^,  ^  AFCNSO  PENA  -  Vendei  (3300)  N!fh'rA! 

em  córe».  CrJ  1.300  000  00  de  en!  LHOS  LTDA.  à  Av  Almle  e ,.-,P2 ^  .1*'  _d*p  •  mo»  lindo»  iptoi.  oronto».  em  edlf.  (•'  —  *»( J)  NlterOl 


S209  mento.  Tel:  47-1314 


CUAftAnBA 
Crf 

Intnrmaçóe» 
Pretldenl» 
(undo  pavl- 


P«r.  loja  e  u  S. dV  .iioTuw,  »  <  qu.rtS  3  rm/4ra>-  <>*  i.MO.omSb  d.  ,"!LHOS  LTDA..  k  Av.  Almle.  emp,  s 
mídu1’'  B»Sr74d4M  vZia'  ,oro  rtÂnêi  ”’p*'  ,r0,l"ha  4  dínu"  dfr®n-  ,r,d*  Cr*  1  000  000  00  ®m  íoo  Barroso  6.  vr  2  I0G  fone  m^”« 

r,"rto  —  Rua  Arnaldo  Qulntela  66  -  díndai,  tratar  na  Av.  Copacabana  Ver  no  local.  ,n  oooe  K  ne  . ;•  j 

3 Aclllta-ir  o  paiament»  ou  troca-se  881  *«l»  I0U  tel.  38-4320.  ’  - - - - - - 4^-8885  OU  BOS  dominvOS  à  COel  d* 

DllP  Autos  ur-nrttAi  ...  ......  1  ■*.——-  1  COPATán  A  Vi  _ e  n _  rv  _  .  i  **  nantiani 


Sinal  CrJ  100  000,00  ni  prò-  T.0',1!'ndl,,.!'p,0*-,.p'?n,0‘'  ,m  *dl,J 
CrJ  100  000,00.  —  Prejta-  'U*0,  ,ob^, 


(3500/  Petrópolis 


feíi!''»,!»  *2  *oúar-  —  v®nd®  eon|unto  r;,|.  LOTEAMENTO  TJEI.A  VISTA  —  PE 


ppr  aptos  pronto»  na  zona  Sul.  —  aTTO  NÕVÕ1 
Tratar  lelef.me  82-2458  I  ,v.\  f,uvo. 


»•.»  - -  ^  OP  ACABA  NA  —  Vendo  a  poucos  Rua  Redentor  20 

'o«  i?  ÍZJr  ,t0*iIIlttr5,,5*^Çraía*  i»5,0«  e°i.  A  Ru*  Al*  ni  r  /ü- 


20banhs.°'con«-còj!  ‘  “L*!' !  IZ  «“'frente  *  lado^son!:  ^PlA.  ~  Vçizde-w  Cr* 


~  ■  _ flUtüA,  :  Aíulelado  Afei  ft  ií»tn  «rts»  i— - - -  ^ 


oMftfin  ft  ..ÍJ -  por  andar  c  saleta,  saia.  2  quar-  V»  hm. a  viuta  —  FE- 

. .  Cr*  * .000,00.  O  tildo  em  ,enrf0  i  dup|0  BOd»ndo  farer  3  d,"fi  "0,,I  72  ®PArlamento»  de  THOPOLIS  Vende  «e  lindos  tme» 

pequena»  parcele»-  Trilar  tel:  ...  -  ’  hon.  baa  aÜT.  h.  ?uar1«-  Mie)  cozinha,  banheiro  e  J“nto  au  n.  X77  da  Rua  S  tSebu- 

__  _  <6-7603  e  26-0281,  ANITA  GEL-  comnUta  .3.  Vlíf’  *r,a  d*  A»rvlço,  è  Rua  Indígena  n*!111"-  Ponle-Forie»  e/  frente  p'  ni* 

750  000.00  BERT.  —  Atendo  dlArlamenle  de»  di-R|ro  f  a  ’  iV  ,!r2'  *  s  minuto»  dit  berca»  Tra-  pav,jrf  lui  '  4*u'*  Cr*  .... 

-  •  00  b°f«-  cr*  .......  oi:1™. 1 ♦•*?•••  »••:  «-m».  —  . . 


- -  w  •••«•IIWI  KVIMHi 

•  2*  RmI  ®randexe,  ,perfo  daL„„ - - - 

»  Rue  VotunUrto»  d*  Pifrle,  compo.-l^-  ~  ,AP1'°-  ~  Vendo 

fo  d»  hell,  emple  tila,  |ardlm  d»i2PKl«^.•  3  d,orm-  Mla  •  «mpta»  dep», 
£  Inverre  envidraçe*,.  2  quarto»  co!1»  T  tolc‘°  K- 

íü!'Ja#,'?hVr"  da  Mfvl'o  *  de-  Fon^Tà”'  IU*r  ’  950  ^ 00  " 


•  f •'ISrS11  dt  «mpragada.  Sinal  ..  ; - - - 

m  50  000.00  na  promttiq  50  000.00  COPACABANA  — 

d  pr  flUcÒtt  miruilt  il*  t  nvwiA  ÜAnifr  »»#>  Les  U . 


•  preifaçóei  mental»  de  5  OOOOO  Conilrução 
v  P«>U*M’  Parcel»,.  Friço  »m  * 

»  í?0,???-00  t*U  26-0211  ou  lamento 


o'de' C  pAVBokli*n,iCw-„  ü-  baraTA  RIBEIRO.  535  »P  jco:  df,‘  *  nm  escepcion 

final  d.  unilni.K  ^,ndn  ar,'p,1‘  «•WmndAcfie».  claro  c'  ***'  dr  *  mZ  °  «P 

rinat  dt  conitrução.  apar-  ll»  r>il  area  ntil  Te!  33.1619  rnm  contrato  venc. 

de  «uperluxo,  c  ampla»  - * - — '"i*-. -  apto.  por  andar,  aes 


arulrjado  até  o  teto  arm.  emb.  c,  boxe!  iPAvrvr * - vTT3l — 771 - : - r“ 

*',U,r,d°r  *  reo  ,*PA°J-,Í^ 

arulrjado 
A  prazo, 

PAV  _  _ _ 

Pe»»oa.  tel-  27-4166 


3274*  mo"  »-  Ianque  em  azulejo,  dep 

700  c®mpL  de  empre*  armirio, 


_ _ pa»  Cr» 

_ _  imbuiu  700  00000  ‘«ido  Cr*  350.000.00  d 

excepcional  tetraço  tUr-  ,rad.*  e.  °  r,,:°  em  c,neo  *110* 
m2.  O  apto.  está  alugado  00-^al  *,"U1  «o  José 

’-‘dn.  Sómem.  2  '  *ow  ~  7,1  ■  u'i,t0 


530.000,00,  pnrta  â  vlita  •  iy  rttlant» 

IA  v  V  -  . . . .  -F  —  vrrrnAt - í; - - -  a  romlmwr  Tratar  rom.  LOWKDK* 

M  Ai  II  horat  c  *r-  AMORfM.  Con-  J^üIOI  —  grande  lotira.  A  SONS  I.TDA  <1  Av  Pre*.  Vari*» 

diçéo  dt  pagamento  tem  igual.  SI-  { dualquer  ramo  tí#  ne*  290.  ».  201,  f*uie  U.SfA 7. 

nal  51.000  na  prometia  200  000  —  f**10-  V.  L rugiu)  MJ.  iob  trópoli»  à  Av.  15  de  Nov 

_  pequena  percela  a  comblner  e  itl-  ÇKNTHO  -  r.D.  LIDFR  —  fZtiTt.  lonr:  Vr" _ _ 

Rua  Anchleta  19.  do  financiado»  em  I  ano».  Tratar  Av‘  Amir»l  Prlxoto.  Ve- de-te  r-n».  1IOT73.  QUITANDINHA  —  Reja  an- 

-  com  quarto  e  no  INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  v°*°  *  nujunlo  tíe  frente  r:o  7  •  andar.  | clo  proprietariu  dr  ap  mobiliado 


ou  *m  Pr- 
Novembro,  Jlt, 


■  -W  -  •  ■  -  ......  I  M  I  W  unnjiLEIBU  U  C  ,j  ^  . -  ■»»«§•!,  ,  ’  . .  »«»  -»»,  íiiuiiiiiiud 

ii  ....  IMÓVEIS  —  Rua  do  MAxIco  141,  11»  f,?!!!» J2dl T  d!.  }M,,buI°-  3  Mbi  .  un-  frri».  n,i  renda  t  Kata  »lda  Ve»  ■ 
d t  »n-  andsr.  Ttl»-  22-1397  42-3147  •  *  armArlo,  preelan-ída  p#r:odri  partir  iS  «(<00  r  p-r»tij. 

*  V'r  32-5555  ’  UtU  Hnn  1°  '*  ’*rnb/jJJPJr®  "«mínri,.  Tr  -  cóe.  ;  848.70.  Tratar  Tr:*.  J4-71A4  ou 

osé  VO.  — í__£z_ _ 44199  2500  Ur  com  MONTE  CARLO  SA  iu  57-7714 


ÍWS?!  í«  Í'"í»  *»’  c  ANÍ:!*’«wo{ic6T«  *  moderna»,  banhilrô!  Ç0P-  “  AP.  —  Vendo  urgente  com  rad°.  "Pl»y-Grounrt  ",  190’.  revdcnT  etUet?  'A5"'" 


OPORTUNIDADE  pere  ótimo  negó-  ',l 

Clol  —  Vendo  témanla  d«l.  '»  *  <•>  1*  h  . 


►  Otlmo  nrgdclo 


í.crne.  Rua  An®:^9^  Vendo  témenle  dolt  por  an-  « 


(500J  Catete 


•m  mármore,  er  refrigerado,  efc.  d"!^l  *rll>amenlo  luxo  -  Inicio  f*»1  fTrco  Cr*  l  JúOooo.rV).  ,er.do  Cr*  k.t  37-741*. 

T,r*  d,r®*4n»ente  c  proprleta-  s-  51,r*  —  entrega  f*10011  *  vt  ta.  Cr*  300  900.00  íao-  — 

,'l«  A  Rui  Aitembiéla  104  Jt  en  ÁTix>n\,!-!.?'rl!lrJ..f:,S!!Íl^í  con,!r  /'“í40*  c.m  1  *no  *  f1"'0’  r  0  »*»-  /iOhn  \  e 
,  «n-  Aeroruu.acj  F,ntr.',da  400  OOP 00.  T?a-  **nto  n»i*M^6«*4As  —  »s  —  ilOfirW  C 


19  U'08  —  850,  Sala.'  quarto  dar  de  frenle,  parte  da  Rue  Hed-  gua!1 53t! 'm' a*  d^r*  c'-" 

jdoclt  Lobo  A  Rue  Peulo  de  Frontln  2-2304  *  *  •  8.  ..  tej. 

mA 


pllotl»  com  garage  e  play- 


ED  PREMIF.n  — 


CATrrr. 


pria  (1800)  5.  Conrado  Barra  *e?dim  In  vernof  *1  mplM  *  'qu  arfo».'  «^*.A '?°Q?fr:^.  Prontos'  Vende-, '  rl  Q  ,lrl0  ‘*la  ,'p,r*1 

Ct*  sq  w».  iw»,  Aflmna  - ...  .  éff)f  !n  *11  r  fui  s  fixipnifpr  «■  •»- 


prrnorous  o  melhor  nrfocio 
no  roríh<ir  looal  —  Vendo,  ai  3  im* 
pb>«  qtiarto»  f.-andp  uia,  hanh#iro 
r  bo»  ar.;i  .1  40:  nha  qto.  reverti* 
vel,  arfa  arrvlço.  bi  quart#  11I1  ## 
parad  a*  tilnh,  ur/inha  rrjrnpiata.  «jto 


(700)  Copacabana 


Trrnçm  Cr»  4-v  1 

•  •  tNUtu  en, 

84.  Ttitar  )u 

rc-  fíA  e»  JSX  M  js 


(3700)  Friburgo 


Mt:  U-4H1 


FRIBURGO  —  Ve*>de-»e  edlficle  d# 
•  parfimtMe»,  nove,  vaiie,  4  ,»,r. 
temente»,  orn  h  i  cem  450  m3 
FacrUte  se  —  Treta- 
Praça  Pie  X  71, 

CrJ  7  S«  OÇCM. 


5  Bettll. 
taia  MI,  Praça 


OFERECE 

MOTORES 


OFICINA  inO'T 
<»>  itiHhorc*  pri» 


GRUPOS  GERADORES 


BEN2 


MOTORES  ESTACIONÁRIOS  OIESU 


tncL  tg|.  IMPEI  PUNI  •  Rio 


CORREIO  DA  MANHA,  Tcrçn-Feirit,  1 


CnJorno 


Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos 


(3800)  Sítios-Fazendas 


plano  piloto,  i 
pavimentos  — 
c  J  —  Cariai 
—  CalalAo  — 


ailor  aul  S.  C.  R  dois 
-  Quadra  JO  —  N."  4 
I  Para  VAZ  A  UI.IIOA 
Oolá». 


FAZENDA  —  Próximo  k  Barra  do 
Pirai,  com  15  alqualrat  geomálrl- 
coi,  750  mli.  da  alllludt,  clima  sá- 
co,  icda  nova  náo  habilada,  com 
varanda,  laláo,  galaria,  4  quarloi, 
3  banhalroí  toclali,  coilnha  a  da- 
pendánclai,  lui  a  férçi  da  Llght, 
garaga  para  2  carroí,  água  anca- 
nada  da  naicanta,  3  caiai  para  ad- 
mlnlstrsçáo  da  ampragadai  com 
lui  a  igua  encanada.  Eitibulo, 
curral,  pocilga,  moinho  olifrlco 
para  fubá,  charrete  a  depóilto  pa-| 
ra  guardadoi.  Pomar  a  horfa  com 
igua  encanada,  lago  para  patoi, 
plantaçio  da  cafi,  mandioca  a  boa 
vargem  para  plantaçio  da  arroí, 
tomate  ou  cereali,  .tendo  7  nai- 1 
cantai.  Dlitanle.  do  Rio  3  1  I  ho- 


Maimo  engulçadoi  -  Pugo  na  hor» 
«I.  29-1738  —  Q8VAI.DQ.  1004  64 


CHEVROLET 

CHASSIS  PARA  ÔNIBUS 
TEMOS  PARA  PRONTA 
ENTREGA 

AUTOBRAS  S.  A. 

RUA  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA,  323 
TELEFONES:  46-1144  E  46-2525 


Vamta-ie  ou  aluga-ia  3  quarto»,  »n- 
la,  cozinha.  banheiro,  ate.  Vario,  A 
Bua  Guilherme  Marconl.  <lj.  Hiima 
-  Tratar  tal.  41-3833  -  Acelta-ie  au- 
tnmnrcl  em  pagamento,  31087  p| 


Otimo  amado,  4  portai.  UP  mil 
Tratar  teli.  41-8738  a  42-2145. 


TIJUCA 


em  lelláo  hoje  Aa  21  horaa  à  rua  aulriof- '  d,’ 

I  Felipe  de  Oliveira  4-C  -  Copara-  ^^ida^âíí °d,  T.‘, 
nana' _  Preço  Cr»  1.500.000,00,  e/ 

I  ~ 0  Júllq  Venderá  em  «íwj^Âcelu^^re^, 
lelIAo i  hoje  ai  21  horaa  a  Rua  Fell-  Ramenlo  A  vlita  a6me‘nt 
P*  Oliveira  4-C  —  Copacuban*.  culir.  Traiar  A  n  7  s< 

i  * - — - . - -  *.  001  2;  trl,  .12-4334’  Châv 

CAMIONETA  CHEVROLET  RURAL  telro.  ar|  Júlio. 

.1100  —  Vendo  nova,  de  particular  únl-  - - - - - 

,ro  dono  3  portai.  B  lugares  e  rádlu  OLDSMODILLT)  51  ao 
;Ttl,  27-8889,  Cr»  450  000,00.  martelo  n  lõlln 


Initrutor  com  longa  práttc»  a  ótl 
ma»  rrferfnclai  —  Tal.  45-949.1 
SOUZA.  18M5 


Vendo  em  bom  eatado,  4  porta»,  por 
lotivo  da  viagem.  Tratar  A  Avenida 
lem  de  Sá.  I40-A.  Tel.  31-9711  —  8r. 
LIXEIRA  18992  « 


!a.  r'rle,  0  K,  garantia  Wllly,  vArlai 
cOraa,  s lora  em  longo  financiamento, 
com  pequena  entrada 


Tel.  37-4880. 

8930  84 


\ende-»a  motivo  viagem  ramlonela 
hldramAUca  4  portai.  Tratar  telefone 
i7-°308-  _  14313  84 


0LD5M0B1LE  195455 


CHEVROLET  STATION  —  W.\- 
GOX  1955  —  Vende-se,  ntecúiilm, 
4  porias,  standard,  cor  azul  metá¬ 
lico.  105.000  quilómetros  rodados. 
Ver  e  tratar  quarta-feira,  dia  1C 
nas  9  is  16  horas.  Embaixada  do 
Canadá.  Avrnlda  Presidente  TV11- 

■on,  165  —  7.*  andar.  Fone . 

42-4140.  Sr.  Jourlas. 


Vendo,  4  portai,  preto, 
ml,  estado  de  noro.  Tel 
Cr»  780  mil. 


BETONEIRAS 

"RICHIER" 

Com  ou  tem  carregador. 
Elitrlra  ou  a  gitollna. 
Facilidade  de  paramento. 


condução.  Pag  f*r.  Tral»r  c  OF 
—  R.  Evarlito  da  Veiga  33  »;  çqb 

(3900)  Zona  Veraneio 

?*!iA?VAj —  Alençio.  Oportunl 
dadal  Vendo  aplei.  em  Brasília  en 
construção,  compostos  de  hall,  Atl 
m,i  *í  *•  \  quarfoi,  copa  1 

cozinha,  Araa,  dep.  empregada  1 
garagem.  Sinal  CrJ  50.000,00  m 

?«r0£IV„*  50  000  00  prestações  d, 

10.000,00.  O  saldo  am  parcelai.  - 

BÍRT  ** h  Í<‘0J*1  “  AN,TA  CEL' 


Somente  de  particular,  pago  A  vla- 
>•  preferência  50,53.  Favor  dlspenao 
itermedIArloi.  Sr.  SEABRA.  37-9090. 
_ _  14300  64 


dar.  Tel.  52-1734  -  Junlo  à 
Avenida  Rio  Branco  (Ed.  do  Ban¬ 
co  de  Descontos  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro).  I 


Grande  quantidade  de  parafusos  - 
porcaa,  arruelas,  braçadeiras  •  contra 
plnoa,  todos  de  aço  ctomontqurl,  tra 
tar  A  Rua  Sta.  Luzia,  305,  ai.  701.  on 
de  pode  ser  vlato.  35451  a 


1  Vando  ou  troco  lindo  apt.  noro  — 
pronto  em  grande  parque  c|  37.000m2 
rl°-  restaurante  ete. 
(S.  Conrado.  7  minutos  do  Leblon)  — 
base  CrS  600  pago  ou  recebo  diferen¬ 
ça  —  27-9090  —  Sr.  SEADRA. 

_ _  14501  64 


\ende-sr  esta  luxuosa  Camioneta 
(Perua)  de  4  portas  superequipada 
com  apenas  17.800  mil  milhas  tudo 
original  de  fábrica.  .11  está  lltaera- 
Tratar  telefone 
27-3800.  lllll  <4 


(91)  C.  V.  P.  Terrenos 

Ãos  PROPRIETÁRIOS  -  Admlnli 
ll"'1!í!!L,eu,  imóveis  i-o m  eflclenci 
—  SOTIC  —  32-1619. 


Vauxhall  1948  em  estado  de  0  Km. 
Tudo  reformado.  Facilito  parta.  Ver 
e  tratar  A  Rua  José  Llnbarea,  154.  ant, 
101  com  HENRIQUE.  14433  *4 


Vande-ee  melhor  oferta  A  vlata.  Ver 
ilaclonamento  da  Ar.  13  de  Maio, 
uardador  Orlando.  8030  54 


Fabricada»  nn  llraall  pela 


“AiiIob  <le  Aluguel” 

CHAPAS  PARTKUIARES 

DIRIJA  VOC!  MESMO 

MODELOS  —  1P60 

*Ii'?CnPP5^  ~  DIA  E  NOITE 
AV.  PRADO  JUNIOR.  63-B  — 


AutomAvila  usados 
42-9384  cj  SOUZA. 


s.  A 

Rio  Rrancu,  81  .  2|.«  andar 
NOVO  TELEFONE 

23-8064 


CAMNHÔB 


PNEUS 


PROCURAMOS  PNEUS 
25x6  —  25x5  —  13x5 
Telefonar  para  32-2999  —  Sr.  Maurício 


Poro  flomjfos,  latos,  v 
|  ^rastos'  reiX05>  pwota; 
livros,  fcixademoções  efc.^ 

Dlitrlbulderei  C»<luil»»s 

HOLLAND,  PIRES  &  CIA.  LTDA.4 

tva  Saa.  Paula  igldla,  34  .  I.*  and.  ^ 

P.na:  32-1055  -  58.  Paul. 


iqueires  18,400  ms2,  a  menos  dc  Cr$  800,00,  inclusive 
oespesaj,  Parle  «  vista,  parle  facilitada,  c  mais  dc  60%, 
«cm  juros,  dc  .1  a  fi  anos.  Informações  rio  BANCO  DE 
RESERVAS  POPULARES-SOC.  COOPERATIVA  DE 
“TDA„AVénidfl  RÍ°  BranC°’  185’  SruP°  dc 

312,  Edifício  Marques  dc  Hervnl.  lonog  «. 


CAMtONFTAS 


- - - -  ”  U U 

3  VANTAGENS  LHES  OFERECEMOS 


**•'%:**  nualquer  serviço  de  lerrap 

ndESÍ  lÜfí»  ru“  pari  n 

uní.  serviço.,  Av, 


1  Orçamento  criterioso  sem  compromisso 

2  —  Nno  lhes  cobraremos  taxas  dc  visitas 

3  ~  Garnntimos  recepção  100%,  nos  canais  C  — 
T.  V.  CANOPUS  CATETE  48  S/3  —  T.  45-5743 


r»o»u  inuu 

AUTOBRAS  s 

•TOA  VOLUNTÁRIOS  DA  PATIOA.  M*  I» 
464525  —  46-H44  * 


Vende 


Sua  Televisão  Enguiçou? 


CHAMAR:  36-3017 

na  sua  própria  raia  consertamos, 
is  mases.  F.  n.  UOLLOS  «têc.n 
al.  2  —  Copacabana. 


25547  69 


(85)  Hotéis  e  Pensões 

FÉRIAS  EH  FAZENDA 


Alta  Fidelidade  R.  C.  A 


BRILHANTE  ■ —  1  quilato  #  20  pontov, 
Vtndo.  Av.  Almiram#  Barroto,  «,  j. 


Modelo  60 


Quatro  rotações  —  ] 

Importada,  conlròle 
llcando  totalmenta  quando  termina  o  programa,  ll 
nndas,  plrk-up  automático  eletrónico,  elta.-ridelidade 

n0r3I2Pr— ' "Te™11  37-5431,<rl0r  *°  C““0  Rl°'  nu* 


Moderna,  todo  ccmfòrto,  paaaadlo  fa 
illtar,  cavalo»,  charrete,  pladna  - 
el.  37-8081  —  37-5088.  J4388  81 


mmmmmm.  raitofíS nc 

Tel.;  37-7358.  _  10620  9i 

Apartamento  -  Oportunidade  Única 

C?"'  fUn!"  ,c,:trad.n.  dc  Cr$  250.000,00  0  „  snldo  con 


Im  p,,no  fun/lonemento  como  hoiel  de  campo.  Modernni 
aposentos,  água  quente,  Mima  cozinha.  Televlilo,  Itl-ri.  Plirlna  lauaa 
inesquecíveis.  Snb  dlrfçío  de  ronceltuado  hoUlirr» 
i  «-M811tátíáí»  U'l)rl  ,Ull4mMro  ,17-  B*1,rv”  no  «lo:  Tel.:  2MS4I 


RADIO-VITROLA 


Alta-fidelldade 


1960.  totalmente  automático,  móvel 
pru-marflm.  Custou  Cr»  80.000.00, 
vendo  u 'gente  motivo  de  viagem, 
por  Cr»  18.000.00;  e  um  aofá-camn 
de  ca«al  Probel  super-iuxo,  novo  de 
Crí  19.000.00  por  9.000,00,  Faclllta- 
de  o  transporte.  Av,  Rio  Branco 
185,  apto,  617,  Tal:  52-1710, 

RADIO  transiator  “Jlachl"  mod-1980 
alcance  mundial,  o  menor  dn  mun- 
oo  alta  sensibilidade  Cr»  7.030,00. 
Vende.se  Ar.  Franklln  Rooscvelt, 
128  aob-loja  sala  209  —  Castelo. 


Hotel  Paraísb  Itatiaia 

PISCINA  E  CACHOEIRA 

pr  e^ssr^v  ,r;ír.n.‘':  fho,nnr‘r":m" 

dêi^í?'0^  *°  lB,í,ro  dlspór  o  íloicl  Paraíso  de  Itatiaia  para  i 
í  e.mírS  íèr  llm*  ,,n,po,»dí'  onde  será  acolhido  com  Pa  dei 
*>  d  **S*PI*‘  n,,,,'rVM  nn  Rio  tel.:  57-4373  ou  no 
Estrada  Parque  Nacional  de  Itatiaia,  km.  3,  li 


VITROLA 


-  slero  portátil  42-7993  e  48-0765 

iod.  1960  de  iuxo  vendo  - risiFa  uau 

.77-3082  oporlunldadc,  jPICA  NOV 

[  TV  rHÍLCO  PORTÁTIL  A  PILHA  — ,  De  4  pilha»,  poi 
Vende-»e  americana  funcionando  e  cbal  Florlano,  n°. 
[também  carregando  a  pilha  na  lur 
comum,  própria  para  passeio.»,  bar-  — rôiunee». 

coi.  altlo»,  etc.,  nova  na  embalagem  TRANSISTOR 

orlglnat  T„.  a-OOC., _  tISSTSS 

RADIO  DE  CABECEIRA  Standard  !  ‘ 

Elétrie,  novo,  Cv%  2. 500.00.  Tel  -  elc 

**'«•*.  Hua  Mal.  Francleco  de  Mou-  45 

ra.  522,  apio,  303,  Hotafogo.  —  Tel»,  52-9619  - 

COMPRO  televisões,  rádio»,  grava-  D  ADIO  1 


mm  motorSoos 

PARA  TOOOS  OS  FiáiS  E  CAPACtMDES 


EDITAL 


Compra  e  Venda  de  Indústrias  e  Casas  Comerciais 


A  NOVACAP  fará  realizar,  nos  seus 
Escritórios,  em  Brasília,  no  dia  vinte  e  dois 
(22),  às  14  horas,  leilão  de  trinta  e  dois  (32) 
lotes  destinados  à  construção  de  lojas  comer¬ 
ciais.  Cada’ módulo  mede  cinco  (5)  metros 
x  40  (quarenta)  metros,  e  o  preço  básico  será 
de  seiscentos  mil  cruzeiros  (CrS  600.000,00). 

41707  91 


ir>:  -u-ooo-r.  r-ago  nem. _  5  800  90 

i  RADIO  TRANSISTOR  d»  2  faixa»  j -  sal» 

I  Sharp.  Novo,  completo  com  antena.  tpss 
:  Cr»  5.500  00,  Tel;  22-2678, _  TcLI 

,  A  TENÇÃO  —  Radio  vitrola*  Sonfiue-  r 
ijty  1980.  Garantia  da  fâbrica.  M-iade  — 

78.  Mia,  700.  "  T.:  ~ 

RADIO  3  TAIXAS  —  Vendo  um  i 
Holldar.  4  pilhas  comun»  estojo, 

Cr»  8,500  00,  SR.  MELO,  52-9801, 

ÍÍARIO  2  FAIXAS  —  Vendo  um  I 
Hitachi,  Cr»  8  500,00,  •  um  Sharp 


,  .  sc  es*°  conceituoda  coío  de  lanche*  lacticínioi  ( 

tf|°i.  Primoroso  insfolação.  Cámaroj  frigorifico*.  Loja  e  tub 
Ver  e  Ar.  Presidente  Wilion,  210.  Um  do*  mg 

Ocastio  linte*  cr*  35  mil.  —  Philips- ,'10res  P°nfos  do  Rio  Contrato  de  5  onoj.  28142  9Í 

.  -  -  — — - - -  ...- C  1  —  Vende-**  uma  rompleiamcn- 

do  preço  das  lojas.  Senador  Danu*.  J*  not»  •  perfeito  funcionamento. 

•  6.  Mia  703.  Lrgente.  Ver  e  trniar  Rua  Leopoldo 

[uez37.  apt.  1501.  Copacabana. 

_ _  11426  80 

COMPRO  I  TELEVISÃO 
Pago  à  viila  Tel.  57-4398 


MECÂNICA  MODERNA  LTDA 

RUA  CACHOEIRA  1.081  -  Telel 
9-2738  —  São  Paulo 


Copacabana*  C°m  ^ P*Sl"  ***  d*nç"’  "  rttFÍgtnt6o,  em 
Todos  os  documento*  em  di».  Trata-se  em  57-8185. 


LE  I  L  OES  PÚBLICOS 

Bom  Emprêgo  de  Capitai  —  Leilão 
Judicial  em  Paraíba  do  Sul  -  R.  J. 


5.500,00,  sn.  M  El XI, *  52-9801  ^  * 

VENDE-SE  radlo-vUrola.  utadi  Ru! 
Visconde  Carandaí,  9.  Jardim  Botin! 
co:  tel  18-8484 


(81)  Modas  Bordados 


COSTUREIRA  —  Faço  qualquer  mo- 
;df!<»  *  p*r»jr  de  Cr»  500,00.  Rua  fia- 
i  reto  Ribeiro  *58.  apto.  *34.  Tel: 
*7-z»7, 

tOP.TE  Z  COSTURA  -  Trabalho» 
manuais.  Enair.a-ir  com  pcrftlrio  e 
repider,  Tel:  47-8834. 

MOLDES  FRANCESES 


Tenho 


avio  do  107  tonelad 


Moderna,  em  pleno  (uiicionamenlo,  com  insta¬ 
lações  e  edifícios  próprios,  produto  de  primeira 
necessidade.  Produção  colocada  e  possibilidades  de 
expansão.  -  Valor:  CrS  65.000.000,00.  Dispensamos 
intermediários.  Carlas  em  nome  de  "ALIMENTÍCIO" 
-  Caixa  Posta!  5588  -  São  Paulo  -  Capital. 


compressores 
para  pintura 

t  OUTROS  FINS 

^-'‘-7  ilo*  ConipiTséom 

Impcrio  Lida. 

!l  RUA  BENEDITINOS.  !  • 


IVsr  Budant»  da  rasco  tmiómb-h 
a  praço  da  ruito 
—  Mfiu,  ctiiipti,  Mum.  dtKM  d# 
:l.  -  Af,  81  dt  4C3-A 


74  Diversos 


vmenrs.-uiico 


I  1  900  i  p  m  I 

3  300  t  p  m  j 

1  3  00  t  ii  m  I 

so  *  1 

60  c  | 

30  c  1 

2."  Cndcnto 


CORFIMO  DA  MANHA,  Tírçs-Felrit,  15  de  Mnrço  de  1980 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


(I)  Centro 


APARTAMENTO  —  Aluga-»*  im  Ur.  I COPACABANA 
n  do  Machado,  I),  Dd  ATTA  com  Ml.  frenta.  i.  c 
•ala,  3  quarto»  c  drm.Ha  dependên-  der  mil  II  I 

pelo  tSÍV4T.»ML  °  |,or,',lro  ,  «d.  81.  Romai 

RÍo  Brinco.  |  A  ItUA  BENJAMIN  CONSTANT-^- 

AIUiíí.'*?  d,l,n'°  ‘*P,0>  d®  freme,  bem  fbne:  y7.Mll  . . 

mobiliado,  de  quarto  e  sala  icpara- 1 - _________ 

do»  •  dcmai»  dep.  Cr*  16.000,00  —  A  AV.  COPACABANA  I  KH,  aala  1»- 
Tratar  tel.  26-3254.  parada,  quarto,  c  dcpendénclai.  a». 

RUA  RENIamim  fnvaTivT  "a  1  ãoallio  vllrlficado,  com  móvel»,  gela- 

sK.sf.j,í;íiy.s^T?íT,.ií,i; »  «Tdíifffii'w‘» 

5»S8&H*ffl8SS.  -  WS. 


H.  SILVEIRA  MARTINS  —  Alug.-i, 
•  Pio.  mobiliado,  |tla,  j  qta.  geladel 
ra  —  51  imo. 


(19)  Praça  Bandeira 

BARAO  IGUAIEMI  TI 
ilrenlc  nuart».  banheiro 


MI-IEK  —  Aluga-ie  no  Edifício  recém* 
construído  da  llua  Dias  da  Cruz  n. 

próximo  ao  Cinema  Imperalor,  o» 
.ipanamrnla  n.  6óS  dc  Irem*  *  «W, 
com  »nlj.  riul»  nuarlo»  c  dependência 
dc  empregada.  Pode  icr  vlato  a  qual. 
quer  hora  para  informaçflc*  pelo  tele. 
Icnc  29*0713. 

ALVGA.SE  caaa  com  2  q  »  r,  b  « 
quintal.  Rua  Rario  SIo.  Angelo  117 
aplo.  RU  chavr»  110  102  Fono  II.Rtl 
«altar  II.  Olat  da  Crua'  ÃLl 

J?  £ 1  £1“  Alugo,  nu  a  1 10  p  corinha 
crs  3500, nn,  r  quarlo,  aalcta  c  cozi- 


LAPA  113,  alug  aob.  2  al» 


CENTRO  —  Alug*.»*  aala 
mcrclo,  com  unitário. 

Iilóla.  03,  junto  A  Av 
Traiar  na  aala  SOI,  Tel:  32.3834 


28-41)01 ,  - 

ALUGA-SE  a  rniã  iTílS  LÜ  jüõ 
r  ranriaeo,  2«i  |do  |rcnl«|  c  entrada, 
aala.  banheiro  e  armário»  embutido» 
~  Chave*  c.  porteiro;  Tratar  na 
ADMINISTRADORA  de  IMÓVEIS 
MASSKT  LTDA.  -  Av.  Er», mo 
Ilriiaa  277.  *  10l.  Tel.  .12-0011  ou 


FLAMENGO 


COPACABANA  —  Aluga-ir  âllme 
quarto  a  um  Snr,  Tratar  pelo  tale 


.  . —  Aluga-ie  a  R  Gabrl*. 

la  Mistral  2,  0  apto.  001.  em  I  *  loca- 
çlo  de  aala,  3  qioa„  banheiro  em  cór, 
copa  corlnha,  dtp,  empregada  •  área 
e  ianque.  Chave»  cl  o  porteiro  »  tra. 
lar  CIVIA  á  lv.  Ouvidor,  17  —  tel.  _ 
32-1160. 


frente  , .  . . . 

LOWNDFS  SONS  -  Av 
Varga»  200  — 

RUA  AFONSO  PENA  11.  aplo.  203~ 
Ampla  tala,  2  quarlAa,  banh.  com- 
P,(|o,  corlnha,  dep,  empregada.  Cri 
12.000.00  —  Chavej  no  aplo,  203.  .M). 
MINISTRADOn  \  NACIONAL  -  Av 
Pre».  Amónio  Cario»  01  j,  2  *  pav  — 
Tf  I  :  12-13»,  ' 

PnAÇA  DA  RANDEIRA  —  Aluga- 
moi  para  depóailo  e  eirrltòrlo».  2 
pavimento»  de  360m2  cada  Tratar 
na  AGENCIA  ANGLO-AMERICANA. 
Rua  Stquaira  Campo»  43  a  905  —  Tel- 
36-2701. 


Chave»  - 
Preildenlr 


FÁTIMA  —  Alugamoí 
loja  á  Av.  N.  S.  dr  Fátima.  30-A.  em 
primeira  locaçáo.  Chave»  na  portaria 
Aluguel  men»al  de  Cr*  10.000,00  rnen- 
aala  Trotar  na  Imohlllárl»  I.emoi 
Lida.,  6  Av.  Nilo  peçanha.  20.  »  702 
Tel»  32-218.1  ou  42-Pioa  corn  0  »r 
Olyijiplo  (430), 

J'^8TELÇJ  —  Aluga-»o  ótima  tala  0' 
•  do  ó to  no  melhor  ponto 
do  Coateln  lado  da  aombra.  Ver  e 
jj®**r  *  Av.  Almte.  Barroto  W,  a 
7104  —  42-3231  e  42-7144. 

CENTRO  -_  Alugaino»  Arca  de  200  m2, 
compreendendo  pavimento  térreo  c 
Sobreloja  própria»  p  comércio  ou  e«- 
çjllórlo...  Ver  A  Riu.  Primeiro  Marco. 


PRAIA  DO  FLAMENGO  12  —  Alugo 
ou  vendo  o  apto,  817  de  quarto  e  aala 
conjugado»  com  móvel»  a  telcíone. 
Traiar  de  II  A»  12  pelo  tel.  42-1333. 
FLAMENGO 


■»y'cy\r-,rv.?- ^Ns  »7-  z-  a 

Laranjelraa.  336,  du  18  Ai  *  .  Sâl*  c  quarto  tcparudds,  CrS  120<jOOü  VDNTIVIktt?  inon k 

srAr-  ~ 

— - — - MINISTIt ADORA  NACIONAL.  Av.  -  -  P  rtl’  **  1314 _ 

«»Alu.*,',t  *1  1!0  0J.  Pre1,  António  Cario»  613.  3.»  pav.  *IUA  MAJL  MASCA  RENHAS  DE  MO- 

RA  IS.  Kl  pato.  301  -  Mngnlflco  aplo. 

— - - -  e,  hall.  1  aal3o  c|  40  m2.  3  quarlo*. 

Av.  Augmto  varanda,  2  banh**.  jocleli,  cop*  co- 
de  freme.  c|  rinha.  dep.  empregada,  garagem.  Cr* 

.  ......  «...  « oon~-  <~>- .  Torrelro.  ADMI- 

NAL.  AV.  Prea. 
pav  —  Tal:  .. 


_  ,  - ---  ,  Alug*-»*  no  melhor 

ponto  da  Praia  do  Flamengo  apto. 
mob,  de  luxo,  latlo  60  m2,  enorme 
varanda.  3  qtoi.  arm,  emb.  2  banh». 

iíPIv.-íí.í  .**r***m  —  Traiar  na 
AGENCIA  ANGLO-AMERICANA  — 
Rua  Siqueira  Campo»  43,  aala  803  - 
Tel:  36-2161. 


(22)  Rio  Comprido 


— - —  •  GLÓRIA 

l*;?  urgrnle  A  severo.  : 

183,  8.»  andar, i, ala  *  q 
aala.  qulllntle,  |nh,|ro  i  _ 

*«•  «  traiar  na  CIVIA  t  Trv.  Ouv 
ondlçóe»  *  par- .Tel.  32-8166. 


RIO  COMPRIDO  —  Alugaino»,  em  1." 
lociçlo,  aplo».  de  3  e  2  quarto»,  A  II. 
Azevedo  Uma  86*A.  PI&y*(round,  ta> 
E*  na  garage,  abundAncla  dAgua.  — 
Chave»  nn  local  e  tratar  ra  CIVIA  A 
Ty.  Ouvidor,  17  —  Tel:  32-6168. 


Ihor  ponlo  comercial  de  Casca- 
dura.  Excelente  para  médicos, 
dentistas,  contadores,  odvogados 
etc.  c  também  paro  pequeno  co¬ 
mercio  c  industria.  Ver  c  trator 
diariamente  no  local,  à  Av.  Er- 
nani  Cardoso  n.°  72,  no  horário 
dc9  as  12  c  das  14  as  18  horas. 


nvtna  viioria).  Depóalto  3  me»«*.  que 
poflerA  wr  feito  em  parcela».  Aluguel 
Cr*  IO.OóO.mo  ou  a  combinar. 

SALAS  —  Ca» leio.  Alugo  4  lata»  no 
melhor  ponlo  do  Caileio  para  eacrl- 
tórlo  ou  roniultórlo,  em  primeira  lo- 
cnçAo.  Prídlo  de  luxo,  com  4  banhei- 
ma  e  corlnha  com  gái  da  rua  In- 
formaçóe»  pelo  Tel.  42-7333, 


ALUGA-SE 


VILA  ISABEL 


Alugam-ic  aparta- 
I  mento»  novos  de  do!»  quarto»,  sala 
1  grande  com  jardim  de  inverno,  ba¬ 
nheiro  completo,  cozinha  e  dependfn- 
cla»  rompida»  para  empregado».  Ver 
na  rua  ContelheJro  Paranaguá  n.  60 
apto»  102  103  e  S-101,  com  o  »r.  Sc- 
bajtllo  no  local  e  rom  o  *r.  Queiroz 
pelo  telefone  38-6427.  Eila  rua  co¬ 
rneei  na  rua  Souza  Franco 


wmmhuia  —  Aluga-ie  para  e«- 
crllórlo  um  apartamento  em  prOdlo 
í  por  andar  com  4  aala»,  2  wc..  3 
aalda»  Independente»  A  Itua  Alclndo 
,  Guanabara  18,  10.»  andar.  apto.  1007 
—  Chaves  no  local  da»  0  A»  13  ho- 

0  43-8066  Tril*',e  peI°  WHoAí  . 

ALUGA-SE  —  Ca»a.  centro  terreno, 
grande  quintal  com  2  salas,  3  qtos. 

,  poz  nhaj  banheiro.  Rua  BarAo  Me»-i_ _ 

quita  lio.  Chaves  no  141  í Armazsm  I ATENCAO 
em  frrnle).  Traiar  Largo  Rio  Com-  -lr“Nv'»u 
prldo  n.»  IQ-C  —  ç0ln  Plmentel. 

ESCRITÓRIO  OU  APARTAMENTC 
p  Aluga-«e  em  1.»  locaç.lo  um  con- 
lunln  rte  frente  de  entrada,  sala 
banheiro  e  kltchlnette  no  Edlflclc 
Lano.  Rua  Franktln  Roosevclt  23- 
l»v  andar,  grupo  005.  Chavej  na 

Í orlaria.  Traiar  na  Rua  Debrct,  23 
2.*  andar.  Sala  1208.  Tel.  42-8408. 


(12)  Ipanema 


SALAS  —  Alugam-ie.  R.  ITed.  Meier. 
23,  2.°  and.,  Mcler.  Ccr.trc  r—  '  - 
Traiar  R  Hueno»  Alre».  17.  3. 

TIJuc.1, 


22.  2  o  and  MAIar  ram—,  n-ã-1. 7á  u»  i ia.mauah  14».  ap. 

(Traiar  H,  Buenoa  Ãlrei.  17.  3".  gr.  33Í  1»r<!lSlíi»!üxu2*0V  *mpla  *,lla 

,777-; - — ; - - — --J  laimJi.  2  quartoa,  banh.  completo. 

LOJA  —  TIJuc.1.  Aluga-ie  a  da  Rua  cozinha,  dep.  empregada.  CrS  .. 
Visconde  Figueiredo,  6-A.  por  Cr*  13  14.000.00.  Chave»  c’  porteiro  —  AD- 
mil  no»  2  ano»;  11  mll  no  3.»  e  19  mil  MINISTRA  DORA  NACIONAL  —  Av 
no»  4.®  e  3.®  ano».  Area  62m2.  Tratar  Pre».  António  Cario»  613.  2*  pav 
Carmo^na,  a|  701.  Tel».  32.3695,  52-2391  Tel.;  42-1314, 

.  v-  _  !  Alu*° 2  úiMiaa»  ioji-  (8)  Copacabana -Leme 

nhn*  a  Rua  Conde  Bonfim  233  no  _ 

l  —  Alugamoí  na  rua 
Barata  Ribeiro.  399.  ap.  1002,  1003  e 
c!  Q*  **l*o  coz.  ban.  chaves  no 
local,  tratar  na  EUCI.  Av.  Era»mo 
Braga.  227.  3®.  andar.  tel.  42-1077. 

COPACABANA  —  Alugamoí  na  Fi¬ 
gueiredo  MagalhScs.  248.  ap.  604,  cl 
3.  q.  aala.  cor.  ban. 

-  entre  chavea  no  local  —  t:-‘. 

,  I:  ,.  Av,  Eraimo  Braga.  227 

7603  Cl  kl-  42-1077, _ 

.  COPACABANA  -  Alu 

tnmento  a  Rua  Felipe 

ifjií  n  4.  apto,  311,  com  q 

/uu,  conjugado»,  banheiro  e  Kit. 
ve»  com  o  porteiro.  — 
mensal  de  Cr$  8.000.00  —  ■ 
Imobiliária  Lemos  Ltda.  j. 
r‘r.n?nò  Nll°  Pcganha.  26,  sala  702. 

Erasmo  „„  22-2483  ou  42-9500 
.  Olímpio  (287), 

757  COPACABANA 

Atim»  kmento  com  q__ . .  m~ 

ótlma  do,_  banheiro,  cozinha,  quarto  e  ba- 
•  ••  nheiro  de  empregada  e  área  com 

-  Ianque,  a  Rua  Figueiredo  Maga- 

Knge-  m3ea  663.  aplo.  404  —  Chave»  com 
-  5°L  de  o  porteiro.  —  Aluguel  mensal  de 

caranda.  «ala,  3  quarto».  Crg  12.000.00.  Traiar  na  Imobllli- 
dep.  empregada.  áre«  com  ria  Lemos  Ltda.,  â  Av.  Nilo  Peca- 
cozlnha.  Chare*  com  o  por-  nha  26.  sala  702.  telefone»  22-2483 
i??.  -í  ^v‘  Auvl-  ou  42-9500  com  0  ir.  Olímpio  (554). 

COPACABANA  —  Alugamos  0  apar¬ 
tamento  907,  a  Rua  Bolívar  n.  154. 
com  1  eala.  1  quarto,  banheiro  e 
cozinha.  —  Chaves  no  local.  —  Alu- 
guel  mensal  de  Cr*  10.000,00  men¬ 
sal».  Traiar  na  Imobiliária  Lemoí 
a  Avenida  Nilo  Peçanha  20 

|»ala  702.  telefone»  22-2483  ou  . | 

42-9306  com  0  »r.  Olímpio.  (455). 

COPACABANA  -  Alugamns 
lamento  a  Rua  Barato  Ribeiro  450, 
apto.  1.00,.  de  frente,  com  aala  e 
quarlo  aeparados,  banheiro  e  kit. 


II-HA  DO  GOVERNADOR  —  Aluga¬ 
mos.  na  Praia  da  Olaria,  371.  casa  2, 
ç'  2  qi.  ».ili,  cor.,  banh.  Chaves  r.r» 
local.  —  Trotar  na  EUCI,  Av.  Erasmo 
Br.-ga.  22,.  3.'  andar:  lei,  42-1077. 

JARDIM  GUANABARA  -  Rua  Uçá 
Bl  _  Em  I  •  locaçáo  alugam-se  aplos, 
c  ampla  sala,  rarouda.  quarto,  ba¬ 
nheiro.  coz. ,  área  c|  tanque.  Cr*  .... 

srr  'Isltadoi.  ADMI. 
NISTRADORA  NACIONAL.  Av.  Prts. 
Antonlo  Carlos  615  —  2.»  pav.  Tel: 


MARCELO  pelo  telefona  42-3033  da»  TIJUCA  —  Aluga-se  á  rua  dos  Araü- 

9.30  horaa  is  11.30  hora»,  »ic*to  aos  lo»  13  aplo.  c  ampla  sala.  jardim  de 

“"‘™  ou  diariamente  pelo  telefone  ,.l inverno.  3  quarto»,  banh.  rompi,  co- 

_ _ 1  linha.  dep».  p|  empr.  Aluguel  —  15 

.  — ■  ....  ..  (  mll  Cr*.  Trata-se  no  local. 

PRECISA-SE  alugar  para  um  ano  um  ATTTr.  ar - — - 7 - 

apartamento,  2  quarlo*,  aala  e  dep  *LUGA-SE  —  Casa  com  duas  sa- 

empreg.  mobiliado  com  geladeira  na  'r®«,  quartos  e  demais  depen- 
zona:  Ipanema,  Leblon  ou  Copacaba-  ?,  c!fs  *  Pua  Conde  de  Bonfim  78. 
na.  Pfl*to  6.  para  cn»al  eairangelro  Vcr  de  »  -1«  13  horas.  Tel.  28-5963. 
com  uma  filha.  —  Tratar  com  Sr.  ai 

GEORGES  —  22-3(125  j.V*,,  “  Anto.  402  —  Conde, 

- — - - -  Íe.?^n,tm  !M  c'  Tratar...; 

IPANEMA  —  Ótimo  apartamento  c  _ 

Si'*-'0*'  POr  Cr$  RUA  CONDE  DE  BONFIM.  20  _ 

]8  C^OOQ  Vur.  Pir»l,l  284.  nn,  604.  1  Alugam-se  os  aptos.  202  e  702,  c 


melhor  ponlo  romerclal  da  Praça  COPACABANA 
Snenx  Pena  a  7.000.00  mensal*  —  B**“* 

Trafir  tel:  26-0281  —  Anila  Gel- 
bert  —  46-7603 

ATENÇAO !  — 

Campda  Sales _ _ 

te  ã  Praça  Satamlni  com  vitrines  3 
e.  luz  Indireta  sõbre  loja  —  t. 
ga  imediata.  Preço  do  aluguel 
14.000,00.  Tratar  tel,:  46-7603 
Celina . 


demais  d»*p.  COPACABANA  —  Aluga*ae  pequeno ' 
tratar  na  EUCI.  «parlamento  completamenta  mobilla-  nn 
—  3".  and.  do  -  Tel:  27-3989 _ 1  (  l(J 

-  COPACABANA  —  Aluga-je  no  me-  AV.  O 

■nos  apar-  Ihor  ponlo  de  Copacabana  (por  clmai—  Alu 
s  Oliveira  da  caaa  Gebara),  o  apartamento  604  elala 

to  e  sala  da  Av.  N.  8.  de  Copacabina  n»  383.  elev.'  t 

I.  —  Cha-  cum  grande  sala,  3  bons  quartos,  ba-  17  hor: 

-  Aluguel  nheiro  e  p«qu*na  cozinha.  Chaves  no  s.  1701 

Traiar  na  JPl®  ,301  no  horário  comercial  ou  na  32-2604 
a  Avenida  í«»WllárÍK  Traiar  na  IMOBILIÁRIA  jr™; 
“3.  teléfo-  DELOS  LTDA..  á  Av.  N.  s.  Copacaba-  APGy 
com  o  »r.  n*.  HOO.  Grupo  1102.  —  Tel-  ....  f*1*  c 
•  27-2833.  banheli 

Alugamoí  apar-  ALUGA-SE  mobiliado,  com  telefone,  Flamen 
geladeira  ele.  com  vl»tn  para  o  mar.  çôea  e 

aaleta,  cozinha,  banheiro  e  arandel_-^ - 

quarto.  AU 
N.  S.  de  Co 
Tel:  36-5232 


^35J  Petrópolis 

PETHóPOLIS  —  Atuga-sc  apto.  iír- 
reo,  tipo  casa.  jardim  varanda  sal» 
3  q..  coz.,  2  banh»,  Av,  !,■  de'  Mar¬ 
ço  139. 


ampla  sala.  2  quartos,  banh.,  còzi 
dep-  «mpregada.  CrS... 
14.000,00  e  Cr*  15,000.00  respectiva 
Chaves  c  zelador.  ADMI 
NISTRADORA  NACIONAL  —  Av 
Pre>.  António  Cario»  615,  2.»  pav 


ALUGA-SE  apto.  201  Ortlz  Mom 
lelro  298  tala  2  q.  dtp.  —  tel:  ... 
37-1923. 


(36)  Teresópolis 


LARANJEIRAS  —  Aluga-sc  o  exce¬ 
lente  apartamento  n.  702  da  Rua  da» 
Laranjeiras  n.  01.  de  duas  sala»,  dois 
quartos,  demais  dcpendOncias  inclu¬ 
sive  as  de  empregada.  Tolalmcnte  mo- 
blllsdo.  Ver  com  0  porteiro  e  tratar 
á  Rua  da  Alfândega  n.  230,  telefone 


TERESOPOL1S 


- - -  — ..  cm 

centro  de  jardim  na  Granja  Guirtny 
por  1  a  3  meses.  Tratar  pelo  Tel: 
37-1331  das  14  ás  18  horas.  Sr.  RO¬ 
DRIGUES. 


15.000.00.  Av.  PRAIA  FLAMENGO  —  esq.  B.  Ma- 
13o  ap  7Ó3  — '  ctdo:  *P-  frente  aluga-se  mobiliado 
fino  gãito,  plnt.  óleo:  J.  Int.,  1  aala, 

- 2  qt*.,  dep.  empreg.  (gel.  Tel.),  nío 

:a-*e  pequena  falta  água  —  42-4632. 

mcu?.rr~w  APARTAMENTO  -  Alugo  óttaM,  pró- 
rocurar  snr  xlmo  ao  Largo  do  Machado,  c  aalata, 

_ _ _  ampl»  aala,  3  magníficos  quartos,  ba- 

Um  quarto  Indepen-  nheiro  completo,  cozinha,  quarto  e 
“  "  2.-  rei-  banheiro  de  empregada  e  ótima  área 

referências,  de  serviço  —  Aluguel  Cr*  16.500.00  — 
-3-ap.  502  Ver  das  10  ás  18  hs.  o  apl®.  503  da 
Rua  Dois  de  Dezembro.  140,  e  tratar 
rr.  ;!  Dr.  PAULO  na  Rua  do  Rosário  129. 

-Choves  c  3'-  Bndl>r-  g‘UP°  C-  22-5952. _  j 

FLAMENGO  —  Precisa-se  iíê  um 
quarto  a|móveis  independente  para  1 
Ap! 1.  sala  e  quarlo  Ar.  um  moço  estrangeiro.  Tenho  telefo- 
(30  apt.  307,  Tratar  Av.  ne  ar.  Demétrto  lei:  23-2913. 

8  «P1  »» _  _ _ _ 12952  10  1 

ignlfico  aplo.  com  »ala'^-  UOIS  DE  DEZEMBRO  34,  apto.  1 
1  e  banheiro  completo,  903  —  Aluga-se  mobiliado  c|  telef.  J 
(lamente  familiar.  Alu-;**1*.  qto.  coz,  banh;  «  dep.  empreg.; 


23-1696,  com  os  »rs.  RENATO  ou  SYL 
VIO. 


(38)  Aluguéis  Diversos 


ATENÇAO!  —  Alugo  aplos.  novos,  1.» 
locaçSo  á  Rua  das  Laranjeiras  529, 
entrega  imedlila,  conj.  de  hall.  sala. 
quarto  banheiro,  cozinha  e  varanda 
Aluguel  7.300.00.  Traiar  tel.  48-7803 
CELINA  —  Aceito  só  depósito.  Ver  no 


COPACABANA  —  Alug 
loja  Junto  ao  Cinema  Ri 
Copacabana  360-A.  Pi 
Bcnjamtn, 

ALUGA -SE  —  V...  . . . 

dente  para  rapaz  <ju  eenhor  de  rej. 
ponsabllldade,  pede-se  i;,‘  * 

Rua  Domingos  Ferreira  18' 
Copacabana. 

APT.  —  Alugo  mob.  Ver  Rua 
do  Mlguez,  82.  ap.  703  —  C 
porteiro. 


AOS  PROPRIETÁRIOS  —  Ah 
*1  imóveis  »'  Anus  para  V 
SOTIC  —  32-1619. 


10  -  Aluga-se  c|  aala.  2  quartos, 
banheiro  completo,  cozinha,  dep. 

empregada,  área  c  Ianque.  Cr|... 

31.000.00.  Chaves  c  porteiro  Sr. 

Jo»ê.  ADMINISTRADORA  NACIO- 
NAL  —  Av.  Prí».  Amónio  Carlos 
813,  2.»  pav.  Tel;  42-1314. 

RUA  AUGUSTO  SEVERO  n.*  176  - 
•  Aluga-se  3  paVimcnlo»  corridos,  prô- 
,  prln»  para  depóslló-  ou  curso».  AIu- 
:  Ku,,l  Cr*  .  40.000.00.  Necessita  de 

J  «bras.  Ver  das  14  ás  17  lis.  Tratar 
l  ti  a  ADMINISTRADORA  NACIONAL 
—  Av.  Pre».  Antônio  Carlos  015,  2.» 

;  pav.  Tel.  42-1314. 

CASTELO  -  Alugam-se  Av.  Gra-  hT'1 

J  17i’  «rupo*  <09il°  e  de  frente, 

Í»  1.311  12  ej  63  m2.  cada.  Ed.  novo.  fone  e  gr 
chave*  na  porlarla.  Traiar  c'  dr  8  mese*. 
Taulo:  37-8064  e  37-1307.  .  aluga-sí 

,  BAIRRO-DE  FATIMA  -  Rua,  Car-  b* 

1  dcjl  D.  SebasOAo  Leme  115.  apto.  691  •  Ver  1 
|  101  —  Magnifico  aplo.  frente,  *ala.  pert*nce  - 
,  quarto,  .hanh.,  coz..  área  c  Ianque  catsttt- 
Cr*  S.OOO.OO.  Chaves  cl  porteiro  -  de  «Ha  . 
I  ADMINISTRADORA  NACIONAL  -  dos.  baní 
-  Av.  Pres.  António  Carlos  615,  2.»  área  dr  si 
*  -  P®v.  Tel.  42-1314. _  ro  n®  29? 

CONSULTORIO  MEDICO  -  -  Alu-  de  Cr*  11 
gam-se  excelentes  consultórios  com  f0  e**-  Ar 
2  e,3  salas,  para  qualquer  cspeclnll- 
dado  ebrft  enfermeira,  telefone,  rou-  ****  70í',i 
p.i  dc  cama.  cie.  Vários  horários  0  »r-  ollr 
pela  manliá  e  á  larde.  O»  preços  LAnGO  D 

Cr*.  *  Cr*  .  confortável 

1.009,00  de  acôrdo  com  o  horário,  reformada 
\er  e  tratar  A  R.  Senador  Damas  bahhelros 
7-A.  4*  andar.  Tel.  22-2661  com  1  tárla».  pei 
Tlrv  MANOEL.  Agua  em 


Ahiga-ic  ,um  espaçoso  e  limpo  (12 
x  50  com  pê  direito  6  m)  com  uih* 
j elétrica  para  3  tona.  e  2  elevadores 
á  dlspoalcáo  pam  3  tona.  cada.  En¬ 
trega  Imediata.  FM»r  com  o  zelador 
j José  á  Av.  Cidade  de  Urna  178  (Zona 
do  Pôrtol  e  tratar  com  0  «r.  JOHN 
DUNHOFER  -  Tel.  47-4391. 

20130  38 


(4)  Botafogo  e  Urca 

ALUGA-SE  —  Rim  Humaitá  141.  ap 

?í4;J-ral.a.r  com  D'  LUZITA  pelo  tel.., . 

-0-5i80.  Ver  no  local  com  o  porteiro.  I Ltda. 

URCA  —  Alugamos  casa  cl  2  «alas.  4 
quartos,  demais  dependência»  — 
Traiar  na  Agência  Anglo-Americana 
—  Rua  Siqueira  Campos  43,  *|  905. 


ALUGA-SE  por  a.000  00  o  apto.  43  da 
Rua  dai  Laranjeira»  531  chave»  com  o 
porteiro  tratar  tel.  25-9617  das  9  ás  17 


RUA  ENG.»  ERNANI  COTRIN.  35 
Apto.  103  —  Ampla  sala,  2  quarto», 
banh.,  cozinha,  dep.  empregada, 
grande  terraço.  Cr*  12.000.00.  Cha¬ 
ves  cl  zelador.  ADMINISTRADORA 
NACIONAL  —  Av.  Pres.  Antônio 
Carlos  813.  2.»  pav.  Tel.  42-1314. 


horas 


(17)  Leblon 


LEBLON  —  Aluga-se  à  Av.  General 
San  Martin  n.  989  aplo.  301  com  3 
quartos.  2  salas,  cozinha,  banheiro  e 
Area  rom  tanque,  dep.  de  empregada. 
Ver  no  local.  Tratar  no  BANCO 
ARAÚJO  S|A  á  Av.  Calógeras  n.  6-A 
(lojai  rom  os  srs.  ROMULO  ou 
ADRIANO  —  Tel:  42-5354. 


(28)  Lins  Vasconcelos 


Edifício  Marquês  Hcrval  _  Passo 
firma  Importaçto.  100ri  legalizada  — 
Contrto  de  5  nno»,  móvel»  Fcrgo,  t«- 
Irfone  e  Instalações  diversa».  Motivo 
urgente  vingem.  Tudo  por  Cr*  130 
mll  mais  Cr*  30  mll  depôallo»  diver¬ 
sos.  Otlma  oportunidade.  Informnçáo 
«r.  ALFREDO  —  34-9766  á  noite. 

_  22382  38 


(29)  Sub.  da  Central 


LEBLON  —  AJuga-ae  excelente  apar¬ 
tamento  à  Av.  Bartolomeu  Mltre  n.* 
647.  apto,  101,  com  sal»,  3  quarto», 
demais  dependências,  lnclualve  ai  de 
empregada.  Edifício  sob  pilotis.  Var 
com  0  porteiro  e  traiar  à  Ruo  da 
Alfândega  n.  230.  TeL:  23-1696,  com 
os  Sr*.  RENATO  ou  SYLyiO. 


MARECHAL  HERMES  —  Aluga-ie 
ótimo  apto:  com  2  qts.,  aala,  cozinha, 
banheiro  área  de  aervlço  lódas  a» 
peças  amplas  e  claras,  pintado  dc  no¬ 
vo.  Visitas  a  Rua  Maraeaipe  n.  13B-B 
apto.  202.  Tratar  MARIO,  VICTOR 
CIA.  LTDA.  Av,  Trczo  de  Maio  23 
sala  721.  Tel:  32-8676. 


|  Alugamos  a  apartamento  ou  sj  casa 
1  «em  despesas  para  V.S.  Dlrlja-ae  sem 
compromliao  á  AGENCIA  ANOLO- 
AMERICANA.  Ru*  Siqueira  Campo», 
43.  al.  903.  30-2761 .  14510  31 


LEBLON  —  Alugo  aplo,  de  írenle 
próx.  Eacola  Americana,  com  entra 
d»,  s.  e  qto.  conj.  cot.  área  c|  tan¬ 
que.  banh.  arm.  emb.  varanda,  Rua 
General  Urqulra  242,  apto.  219.  Cha 
ve*  eom  o  porteiro.  _  Tralar  tel.: 


PAVIMENTO 


32-3600,  Sr.  CRISTIANO  daa  9  ia  Í3 
hs.  Cr*  9.000,00. 


Aluga-se  um  com  a  área  de  320  m2.,  divi¬ 
dido  em  12  salas,  em  centro  comercial,  no 
Castelo.  —  Propostas  para  à  redação  deste 
jornal  a  K.  M.  22372  38 


LEBLON  —  Aluga-se  no  melhor 
ponto  frente  to  clne  Leblon  mag¬ 
nífica  loja  cora  63  m2.  ver  com  o 
porteiro  no  local  e  tratar  22-6422 
—  Sr.  MARIO. 


MÓVEIS  E  DECORAÇÕES 


GELADEIRA  GE  —  12  pé.«  1960  50 
ciclo*  e  Admirai  11  nês  35  mil.  rara 
oportunidade  37-3082 . 

AR  CONDICIONADO  —  Vendò  Phíl- 
co  1  IIP.  |u»o,  tel.  46-3949. 

AR  CONDICIONADO  G.E.  Thlnll- 
ne  1  H.P.,  vtiida-it  americano,  mo- 
dálo  1940,  110  HS  volts.,  7  1|2  am- 
pára»,  50  60  ciclo»,  completamcnta 
novo»,  na  tmbalagtm  original,  com 
garantia.  Tal:  22-0036  (Potio  facl- 
lltar  o  pagimanto). 


COFRES  —  Vendem-se  cofres  pren¬ 
sas.  arquivos  e  mal*  móveis  de  aço. 
Compramos  cofres  usados  Rua  Teó- 
fllo  Otonl.  n.°  120  —  Tel:  43-4348. 

VENDEM-SE  urgente  motivo  viagem 
carrinho  3.500:  berço  3.500.  banheiro 
5.000  cercado  5.000  lodo  americano 
ólllmo  modelo,  Tel.:  45-5369. 

RAIOS  X  portátil  G.E.  22.6671  — 
14  ás  16. 


SOFA-CAMA  de  caiai  Probel,  su 
luxo.  novo,  de  vulcacipuma,  c!  m 
vilhoso  tecido  verde  sem  dobrs 
cenlro.  O  q„.  d- 
Custou  Cr*  19.000,00.  , Vendo 


ADMISSAO  AO  GINÁSIO  —  F.  á  E«- 
co.a  Normal.  Aulas  a  Cr*  23,00.  Exa¬ 
mes  psicotécnicos  par»  eicolha  do 
Curso  Colegial.  Profs.  militares.  Av, 
Copac..  583,  gr|  1214.  Tel;  37-6076. 


VENDE-SE  2  sumlers  em  perfello  fi¬ 
tado,  I  cristaleira,  uma  rádio  ritroln. 
por  preço  de  ocaiilio,  i  Rua  Adolfo 
Motta  203  c.  9,  perto  da  Praça  Sacn» 
Pen», _ 

GRUPO  de  aallo  com  sofá  tle  4  luga- 
rei  e  poltrona»,  eitllo  moderno  r  bo« 
qualidade.  Tapeie»  nacional»  fino».  — 
Compro  preço  nzoável.  —  23-6130 

VENDE-SE  par»  desocupar  lugar  po|- 
tronai  nova»,  Ver  à  Rua  Barata  RI- 
beiro  769  apto.  303,  _ 

URGENTE  —  Vende-te  1  cama  casal ' 
colonial  americano  com  colchão  Epe. 
da  luxo.  Tudo  em  eitado  de  novo. 
Cr*  13.000,00.  Informaçóes  pelo  lele- 
fnne  37-4379 _ 

VENDE-SE  —  Pela  mtlhnr  ofetta 
lustre  de  rrfslal,  piano,  quadro»  co.i-' 
»o!e  com  lampo  de  mármore  e  e«- 
pelho»  —  Tratar  pelo  telefone  — 
27-5827.  marcando  hora. 

VENDE-SE  —  Uma  secretária  de  Ja- 
carandá  Lula  XV.  Ver  á  Rua  Belfort 


VENDE-SE  armário  por  Cr*  3.300,00. 
Ver  de  2  r»  4.  Figueiredo  Magalháe» 
247.  npto.  502. 


1®.  e  2'.  eleloa  —  Matricula»  aber¬ 
tas.  Eacola»  Otorge  Reed.  Ar.  13  de 
Maio,  23,  21®.  andar  —  52-4314. 

21683  87 


quj  hijt  mal»  moderno. 

,Yv..Jo  urgente, 
Ti.  ?.*.  ii1***™  Por  Cr*  9.000,00. 
Alli^fldeudide,  último  modêlo,  da  Cr* 


VENDE-SE  mesa  de  Jantar  e  sei» 
ratieir.i»  em  rMado  ile  novo  à  Rua 
Domingo»  Ferrelta  130,  apto.  J101, 
parle  da  tnanhó. 


í„llÍ;!.!ÍS1!d*dp-  úlUmo  modêlo.  u.  v— 
f?:??-'?0.  poí,  Crt.  16.000,00,  Facilito  o 

.  '  •  j{|0  Brinco  jgj 


LECIONO  Inglês,  Francês  e  Latim 
Tal:  22-5150.  Chamar  Marlcne. 


transporte.  Ver  Av. 
apto,  617.  Tel:  82-2710, 

VENDO  —  Em  Petrópolla,  2  servi¬ 
ços  de  Jantar,  bavarla,  3  tapetes  na¬ 
cionais  medindo  2  melros  por  3  de 
largar».  1  cómoda  tipo  escrivaninha, 
1  tr.ohIUa  de  solteiro  completa,  pra¬ 
to»  chlnese»  e  Jarra»  de  crista],  toa¬ 
lha»  de  J  tar  e  banquete,  marcar 
hora  pelo  tel.  2744. 

VENDE-SE  um  ■  relógio  Patek  Phi- 
lippe.  vária»  leia*  de  grande  plnlor 
e  dua»  geladeiras  Klimax  (paradas) 
no  aegulnte  enderêço  —  Av.  Vieira 
Soutu  186.  Ipanema,  tal.  27-0173  — 
Pede-ae  o  favor  de  »ó  procurar  den¬ 
tro  do  seguinte  horário:  9  hora»  da 
manhá  até  ás  18  hora» 


INGLÊS,  ALEMÀO.  p|  prol»,  nalo», 
para  principiante»  e  adiantados  - 
Preços  módico».  Rua  Stnsdor  Dan¬ 
tas  30.  apto.  1409.  método  Berlitz. 


PINTURA, 


.  conslr.  e  reforma  de  caias 
e  »pto.  Inntlalaçór»  hldro-elélricai, 
carpintaria,  ele.  Praioal  opcclalkza- 
do.  Tal:  34  0814  —  PABLO. 


Leciona  lnglêa  britânico  a  aluno»  do 
2®..  3®.  e  4-.  ginasial.  Queiram  combi¬ 
nar  preço  e  bora  pelo  tel.  23-3247. 

20603  17 


VENDE-SE  1  máquina  de  ponl 
ajur  1  dr  bolfies.  Faz  llhóla  ci 
mulío  material,  1  ferro  automático 
Rua  Sanio  Amaro.  3  apto.  303 
Catete. 


CALAFATE 


-  Raipa-ie  encera-ta  e 

vltrlflca-se  ««malho  com  o  verdadei¬ 
ro  »lnlek.  I)á-»e  referência  com  o  «r. 
FELIX  QUINTAMLHA.  Tel:  27-4328. 


DESCRITIVA  E  MATEMATICA  do 
Ginásio.  Aulas  parllculares.  Cri  ... 
200.00  por  hora.  Tel.  26-4694. 


A  domicilio,  automático.  Reley,  gà». 
borracha»,  fechos  —  or  condicionado. 
•lc.  Strelço  r-pldo  e  garantido. 


A  partir  de  1.000,00 
Sr.  FRANCISCO. 


Tel.  36-3619 
11703  39 


VENDE-SE  —  O  "CAPITAL"  de  Kar 
Marx  em  5  voli.  (completo)  por  . 
1.300,00:  e  o  raro  Cancioneiro  da  Va- 
tlcano  (ed.  revlita  por  Teôfllo  Br»' 
I»),  por  2.000.90.  Ver  e  tratar  Av, 
R.  Branco,  183  —  17.®  andar  —  Cru. 
po  1703  —  daa  9  ás  12,00  hora», 

COMPRO  tudo  que  tem  valor,  negó¬ 
cio  Imediato.  —  Tel.:  58-8352. 


AULAS  —  Curso  primário,  na  reii 
dência  do  aluno.  Tel.  26-8487. 


Tel.:  25-2913.  Sr.  DEMfTRIO 


V.  V.  aprenderá  a  vtrdsdelrs  arte 
culinária,  prato»  frio»  e  quentes  para 


Conierlo»,  pintura»,  cadarço», 
corda»,  lavagtnt,  peça»  •  cabo»  d» 
tço.  corrais  »m  persiana».  Tal:  .. 
22-073}  t  22-3433  ir.  BASTOS 
EMP.  MUDANÇAS  AS  BRASILEI¬ 
RAS.  11133  13 


PIANO  —  Profestòra  com  eipeclalida- 
de  em  criança»  deide  5  ano*  com  au- 
dlçóes  anuais  telefone  45-1930 

32752  87 


Consertos  e  pinturas  de  Gela¬ 
deiras  —  A  partir  de  CrS  1  mll 

tcm»erta-»e  toda»  as  piareaa,  pin¬ 
turas  »  PÚOQ  em  l  dln  —  Fstanh»-»e 
frade*.  téora-«e  borrachas  —  Tel. 
«8-1274  -  Sr.  OUVFJRA  14437  39 


coquetéis,  doce»  fino»,  trlyial  yarlido, 
econdmlco  e  prático.  Ensino  em  ei- 
rlos  Idiomas.  Tel.  para  37-9641. 

18437  87 


Plnta-tt  era  sua  residência  e  á  pls- 
ila.  com  tinta  Duco  —  Serviço  rá- 
do  e  garantido  —  Coloca-se  borra¬ 
is  —  Telefonar  37-7027  —  Sr.  Jorge. 
_  11443  39 


COMPRO 


pratarias  —  Faqueiro» 
baixela»,  candelabro»,  prata  velha 
riineda».  objeto»  de  arte  quadros  an 


TELEFONES  Ertcaaon  de  uma  pe 
ç«.  vende-se  *ueco  1960.  com  c»m 
painha  embutida  de  dltcar  em  bal 
xo,  em  riria*  core*,  facll  e  ribl 
da  InstaUçio.  Tel.:  22-0036. 


Tror»-»e  cadarço»,  corda»  e  peça*, 

Serviço  rápido  e  garantido.  Tel . 

46-1274  —  OLIVEIRA .  14438  8: 


ainaslal  —  Cientifico  _  Vestibular. 
Leciono  em  minha  realdncla  ou  na  do 
aluno.  Tel.  28-2362.  18867  87 


tiguldadei  tudo  que  tem  valor.  Tel.: 

38-8332. _ 

PRATARIAS  —  Compro  faqueiro», 
baixelas,  candelabros,  bandeja»,  prata 
[velha,  moedas  objeto.»  de  »rte  antl- 
' guidadrs  etc.  Tel.:  43-9232. 

FAQUEIRO  DE  CRISTOFLE  -  Ven- , _ _  ,.T_  ,,  ..  , 

—  ,dem-«e  e  peças  de  talheres  avulsa»,  |  relho  7*  peça»  12  p 
144,9  38ijunto»  ou  separado».  Ocasláo.  Rua  do  virla-Sellman-Welden 
.  I  Rosário  143,  sobrado.  _ _ _ 

\  A  PRATARIAS  -  Compro  faquglTJÍ.  Fm'.o 

LxTL  baixela»,  bandeja»  prata  velha,  obje-  j";,,!  marta  nmo 

lo»  de  arte  antiguidade»,  ele.  Tel.  — ! - 

32-9317  e  32-9711, _ _  COMISSIONARIO  VJ 

\  VENDI-SE  -  Objeto  de  arte.  em  por-  f  *"***  •«  d* 
eelana.  bronre.  marfim,  cristal  ele.  ( u»*do«  •  defeituoso: 
Rico  serviço  p»r»  Jantar,  outro  m,.  P1  dc  homem  •  »«n 
,  chá  e  cafe.  Toalha»  lençóis,  colcha»  pâjJTIGt-T.ATi  _  nt, 
em  linho  renda  e  rt»co»  bordado».  í»-  f^gjeria  encííreil 
I bueiro,  bandeja».  Mlv»».  baixel.»  em  ap.rt.menlo  37*7818 
pral»  críitoflr  etc.  Ptntura».  coleçõea  ■  '*■ 

de  livro»  e  outro»  artigo».  Tudo  de  VENDEJd-SE  com  ur 
ocaailo.  Rua  do  Rosário  145,  sobrado,  quina  de  escrever 
TAPETES  PERSAS  —  Usado»,  «í  Sra,,h”:  um  Unpuít 
bom  estado,  feito»  a  mio.  vende-se  ,um  maateau  6e  pele 
Junto*  ou  separado».  OcaitSn.  Rua  do  u  :’»  radlo-elatrola 
Rotár:o  143.  «obrado  juma  pasta  de  couro 

KERN  —  Vende-se  e«toJo  de  dr«enho  ^  Ru*  daBQu*tand»r,3 
e  cutro,  aparelho,  par*  _en,enh.r.  *,  ju. “,7  i 


^CASTANHOLAS  —  Dança»  espanhO' 
la»,  sapateado,  professora  etpanhO' 
I»,  enrina  com  rapidez  —  23-8242. 


lueiar  rniueae  Custou  Cr*  19.006,00,  vendo  urgente 

INGLÊS  _  FRANCÊS  |  motivo  tle  viagem,  por  O.ooo.oo;  _ 

|Fscllllo  transporte.  Ver  na  Avanida 

Aula»  individual»,  nível  ginasl»!  - 1  mÍvio”"”'  13i'  817  “  Tel  - 

Mlle.  JOSETTE  -•  37-2279.  1447g  «7 1  '  _ 

- - í  VENDO  2  armâriot  fr.  4  mll  criir».  t 

ENGLISH  TEACHER  Mlguez.  37  »*pío.  202 

lamdrtno.  com  longa  tiperlência  —  TEMOS  compradores  para  môvela  an- 
Dlspóe  de  horaa  par»  eomeretantea  —  | tifo*,  armai  do  Império,  objeto*  ar- 
ilajantea  —  Tel.  36-1397.  11433  87  **•  oobre.  raeuil.  quadro»,  tapete». 

- - lustre»,  gramofone»  e  telefone»  do 

lUEJtt  rmum  principio  do  aéculo,  Sem  trabalho  p 

inULCJ  —  (KAfllCj  VA  e  por  pequen*  comlulo  — 

42  *  2291 1 

Método  rápido  e  fácil  por  européia  —— - - 

diplomada  Tal.  na  urda  38-1209.  RETRATO  A  OLEO  —  Pintor»  orgéo- 
327J-  gç  I  Hr.a  dardo  refertnclal,  faz  por  pre- 
ço»  multo  módico»  Conserva  no  futu¬ 
ro  a  belara  dt  tua  mocidade  —  Raul 
Pompela  193.  apte.  3ftl  _  Poilo  6. 


\rnde-te  um»  compleUmcnta  nova. 
eom  5  anos  de  garanti».  Modêlo  1900. 
Ocaaláo  Unira.  Ver  e  tratar  Ru»  I<o- 
poldo  Mlguar,  n-,  33,  apt.  30.1 
__  1  1427  39 


Reformaa.  forraçóe»  »  rapa»,  dâ-aa 
referência»  —  Sr.  OOMERCINDO.  Tel. 
25-4132  .  8919  83 


Aula*  Indlvlduaii, 
23-0811. 


Luiz  XV  ou  XVI  compro  urgenle 
Telefonar  è  noite:  49-9245. 

_  _ _ _ 19642  83 

HóVtlS  PiRA  PARTICUUe 


Vinde-te  rica  aala  de  janUr  toda 
em  Jacarandá,  duas  ridto-vltrolaa,  — 
quarto  r«.-a  rasai  laqueado,  fabrtra- 
çáo  de  Leandro  Xtartins,  móveis  para 
•ala  rte  almóço  e  outros  avulaoe.  Ver 
à  Ru»  Eiirleo  Cruz  27.  entre  #  *  12 
hora»  UW)  82 


Facilito  se  pagamento  - 

Pintura  db  •  geladeira»  e  máq. 
inliadn  nylonil  Du  eilrancetro. 
qualquer  m»rr».  aiendemut  e 
i  Paula  Frrllai  n  <4  —  t.oja. 


CONSERVATÓRIO  —  Acordeon.  vlo- 
11o.  canto,  plano.  Inetrumtnlo»  de  *ó- 
pro,  (Inicieçlo  Muslral  ballet  e  in- 
glê»  para  criança»),  Prof  especiali- 
taca»  —  Tel».  27-3642  e  26-4819.  Cur¬ 
ió  de  Ltnguas.  F.ar.cê»,  togléi,  ele. 
Diurno  »  noturno. 


(79)  Mof.  Construção 


le  lavar,  a  (uperluxo  eom  Duro  por- 
romeno»  geral»  e  trota  de  borracha» 
1  qualquer  bairro.  Orçamento  grátis, 
11443  39 


ARAME  FARPADO  —  Importado,  r» 
Io»  de  20  quilos  Vende-»»  R.  Trel  Ca¬ 
neca  13. 


Fabricamos  sob  medida  —  Oar 
|6  ano»  Eipo»  .  enrom  Uruguai» 
II.  2®.  por  etrr.»  Sapataria  Pedro 
Mostruário  a  domicilio.  For.»  37 -r 


TACOS  deede  Cr*  160,00  indústria 
dr  Parquet»  Vende  taco»  de  apro«*> 
tamento.  »»c  «  em  »«lufa.  em  peroba 
sucupira,  cetim,  etc.  Grande  lotea  pro 
prlos  pira  ebra»  d»  «caba mento  »im- 
ple»  v»r  e  ir»t»r  z  Sua  Preíaua 
Olímpio  de  Mello.  1316. 


PROFESSORA.  Leciona  odmiaaáo  e 

«árimárlo.  Tel:  46-3611.  J.  Botânico. 


Reforma-sa  oóieia  eitoffedcM  _  de 
qualquer  eattlo.  Capas  e  cortinas.  TtL 
26-3387  EDO  A  RD  «  DARCI 

2ÓS98  83 


Junto»  ou  separado».  Or»»i3o.  Ru»  dc 
Rotárin  143.  sobrado. 

VE2CITLADORKS  -  Ctrrutadore»  tí< 
Janela,  d»  parede,  de  chio.  «m  pê 
prrtate!»  tipo  tamborete  prtçoi  es 
cepcIoAáit.  da»  diversa»  marra»  — 
Je»'.a«  «tuc  p  *  R,b.  322  —  Tel 


MATEMATICA  —  Atendfsnot  j  domi¬ 
cilio  gli-ásto,  prtaino  »  2-  ciclo. 
Arempanh»  seu  curso  d»*d«  u  pn- 
melra»  sulai  rom  o  apoio  que  lhe 
daremos  Tel!  26  4692. 


Persiana*  srcadorrs, 


Prudente  d»  Moral»  37.  tel 
3.  Reforma  qualquer  tipo 
,»  eitofadoe  capa»,  çolehó*» 
let»  era  cortinai  2íf-;i 


APARELHO  DE  JANTAR  e 
•al  Nackui sLs.  qual-fma.  Ci 
preço  razoável.  T»:.  C-SlSt 

APARELHO  UMOGES  — 
completo.  T»í:  47-7204. 


(63)  Animais  e  Aves 


COMPRA-SE  TIDO 


INGLÊS  —  Norte-americano  oirrj 
Inglês  na  rasa  ou  e*cr.tór)o  do  alu- 
no.  43-1332 


COMPRAM-SE  Gftade.ras  »r  condí 
riortado»  e  Tv .  —  17-1323 . 

IPECACUANHA  —  iPcai» .  _  Cera 
pra-»e  qualquer  quantidade  dê*t»  pro 
duto.  bem  sêc»  »  d»  boa  qtiahdáde 
Ea  rever  para  caixa  postal  n  *  2  164 


GATOS  ANGORAS  —  Vi 
do»  ftlhot-t  Tel.  43-87(2 


GELADEIRAS,  RADIOUS 

ftiao.  Máq»lna.  8»  t  o.Uif».  de  lumei  e  qualquer  eipéele 
A  entllad.Mf  v  Meterea  7«i  pi«riv  rrlttwv  r»rceti»i  a 
e»e«t»  » alot  Cubra  qualquer  oferü  Ateada  a  demirille 
«-*23:.  1SR3I  59 


-  PROFESSARA  ler  ena  primário  e  aí 
miaste  T»l:  37-2024 

DANÇAS  MODERNAS,  de  aa!»3o.  »n 
*'■»-«»  a  domácltío.  tel  44-I70 


PASTOR  ALEMAO  — -  Vente  -  ie  uma 
radeU  de  pai  Importado  Tratar  a 
Rua  D^-iafo»  Ferreira  IB,  <pio  n: 


ESTOFADOR 


ntorA 


de  plano  e  teoria  Diploma 
I»  tel-  44-6490 


(88)  Máq.  Diversas 


CORTE  E  COSTURA 


aulas  eiumat  a 


a  «-r.r-  VXMWOO 
vendo.  ^’€lNof  tfr 
to  ?rt*ou.  454  Tfl. 


MAMOUXS  E  PSnCUIKX  mraa  rt; 


msccs 

rxoiim 


rrof  Rrvn: 

rata  4#  trrta: 


ii  trtai.  4**1?' 
4*4  — 


16 


CORREIO  DA  MANHA,  Tcrçn-Fclrn,  15  de  Mnrço  de  1060 


2.*  Caderno 


Clareira  que  fez  seu  reaparecimento  na  presente  temporada 
aparece  na  linha  de  frente  -  Tzarina ,  Elizabeth,  Orange  e  c 
parelha  Excêntrica-Emoción ,  outros  nomes  credenciados  - 
Sizano  e  Zum  Zum  Zum  juntos  no  handicap  especial  -  Pro 
gramas  organizados  para  sábado  e  domingo 

d.  de' v“odd"de‘^^^  '  0"‘r»  *  0  ^ndicap  especial  n.  milha  que  marca 

tros  e  com  Irexenlos  mil  crn.i-irn?  í-ííLY-  *  o”  ,  mc‘  cnco“,ro  de  Slsamo  com  Zum  Zum  Zum.  Cate  é  o  "top  welrf 

tampo  numeroso,  manando  o  lUparetlLnm  do  Om".  p!í  S2S™o  íâvaíS-ío"  »lím  '-*1 

°Em=d»Tno  "„7,orí:rmn"ntoí”.d..°rcm,Pr,n\  .  doilSS!''  »  «»■"”"  oreanitados  p.,a  ,4b. 

CORRIDA  DF  c  i  n  a  rj/~)  *»  •»  #»»,  «  pArco  —  Al  17,40  hor&B  —  1.300  1 1  1 

uuiuuua  DL  SABADO  2  — 3  Zêlo  .  .  1  53-metroi  —  Cr$  60.000.00  —  (Bettlng). 

3_S5SSlr / 1 I  ‘-JXLWv: . A  DE  HOJE 


Elisabeth  foi  a  vencedora  do  “Costa  Ferraz 


A  íillin  de  Kaineroii  Klinn  venceu  bem,  tlcrrolnmlo  n  favorila  Indómita 
Vi/air,  finalmente,  deixou  n  clansc  de  perdedor  —  Resultado  completo  i 

Hipódromo  da  Gávea 

Elizabeth  surpreendeu  ao  vencer  o  "Costa  Ferraz”.  A  filha  de 
Kameran  Khan  que  nada  produzira  nas  duas  vezes  em  que  atuou 
no  turfe  carioca,  apareceu  açora  com  outra  disposição  e  derrotou 

um  lute  de  hoas  corredoras.  Saiu  loiro  na  frente  c  entrou  no  dl-  i 

rcllo  firme  na  poslçáo  de  honra,  já  ameaçada  pela  favorita  Indô-  .  ] 

mlla.  No  melo  da  rela  as  coisa»  ficaram  pretas,  porém  Elizabeth  m ■ 

reaçlu  bem  aos  ataques  da  adversária,  cruzando  o  espelho  com  1> 


—  t  Fama  . 

Z  Grocicttc  . 

—  3  Bárbara  . 

4  Ahmnn  . 

—  9  Grlngolette  . 

6  Morungava  . 

—  7  Dauphlne  . 

8  Quartala  . 

Z*  páreo  —  As  14,25  horas 
tetros  —  Cr)  70,000.00. 


I  1*  pArco  —  As  12,50  horas  —  1.000 
I  melros  —  Cr?  10.000,00. 

Ks. 

1  —  1  KumncAa,  O.  Paulino .  52 

2  Bouc.mier.  C.  Carvalho...  M 

Z  —  3  aoilga,  J,  Queiroz .  52 

4  Educado.  P.  Coelho .  50 

3  —  5  AptacA.  R,  Clsts .  52 

5  Halls.  E.  Paula .  50 

4  —  7  Sarandy.  B.  Santo» .  51 

0  EsUlhnço,  J.  Costa .  51 

2"  pArco  —  As  13.30  horas  —  1.300 
metros  —  Cr?  12.000,00. 

Ks. 

1  —  1  Saci  Carioca.  E.  Glbson.,  54 

"  Baleno.  J.  C.  Silva .  52 

2  —  3  Sarrafo.  J.  Quolroí .  55 

3  Dançarina,  (•)  J.  C.  Gomes  50 

3  —  4  Esquircla,,  B.  Santo» .  52 

••  .Dicha  Bucna,  E.  Paula...  51 

4  —  5  Ptccleus,  R.  Costa .  51 

6  Urgo,  O.  Pnullno .  51 

"  Cisne.  Azul,  P.  Coelho...  50 


1  —  1  Quclúcla  . 

2  Yalúne  . 

2  —  3  A  gula  . 

4  Foca  . 

3  —  5  Bngarrc  . 

í  Melba  . 

4  —  7  Montei  . . 

8  Cartngena  . 

2*  páreo  —  As  14.25  horas 
metros  —  Cr?  1000.000.00. 


1  —  1  Orlssanga  . . 

2  —  2  Clavina  . 

3  SamOa  . 

3  —  4  Destinéc  . 

3  —  4  Dcstlnée  . 

5  Mlralua  . 

4  —  8  Xama  . 

7  Domanl  . 

3*  páreo  —  As  1453  horas 
metros  —  Cr?  85.000.00. 


mttros  —  A.P.  —  Prémios:  Cr?  80.000,00, 
24.000,00.  18.000.00,  8.000,00,  4.000.00. 

Animais  —  Jóqueis  —  Pêso  VENCEDOR 
.  _  Poules  -  Rateios 

íja.  L.  Rlgonl  .  55  150.144  12,00 

Nlegra.  W.  Andrade  ..  55  28.205  72,00 

idale,  A.  C.  Silva  .  55  12.000  145,00 

iga,  J.  Marinho  .  55  3.143  507,00 

ipee,  A.  Ricardo  .  55  7.058  288.00 

Noehc.  L.  Sanlos  .  53  10.331  182,00 

ngA.  D.  Moreira  .  55  17.140  100,00 

llngn,  F.  G.  Silva  .  65  5.090  388,00 

itoslnhn,  J.  Lopes  .  55  1.801  1.042,00 

messu,  J.  Ramos  .  55  2.125  883,00 

-  150,095 

235,840 


Elisabeth 

í  uxly^}iaj  Pr5Pf|eHr|0i  Pawlo  Mércio  Silveira.  Treinador:  Gonçallno 
Feljô.  Criador:  Haraa  Joguarflo  Grande. 


A  Comlssio  de  Corridos  em  sui 
reunião  de  ontem  tomou  as  scguln 
tes  resoluçOes:  , 


DUPLAS 
Poules -Rateios 

12  28.428  45,00 

13  81.403  20,00 

14  31.174  38.00 

22  1.375  871,00 

23  10.031  119.00 

24  5.101  235,00 

33  3.100  378.00 

34  11.038  109,00 

44  857  1.252,00 


Col.  Ks. 

1  —  1  Revide  .  B  54 

2  Ghosty  Wlnd  .  7  54 

2  —  3  Espanhol  .  5  54 

”  Camlnito  .  2  54 

3  —  4  Cervo  .  3  54 

5  Gnrny  .  6  54 

4  —  6  Apito  .  1  51 

7  Faseai  .  4  54 

3«  páreo  —  ás  1455  horas  —  1.300 
melros  —  Cr?  60.000,00  —  (Pista  de 
(Areia). 


Sessão  realizada  pela  Comissão  de 

Corridos,  em  14  d«  março  de  1980 

a)  notificar  o  tratador  de  Irvan- 
to  (segunda  e  última  vez)  por 
Indocllidade  déste  ecu  pensio¬ 
nista  na  partido; 

b)  chamar  a  atenção  do  tratador 
de  Fogoso  por  balda  desta  sua 
pensionista: 

c)  proibir  do  correr  por  30 
(trinta)  dias  o  animal  Falr 
Joalous  (Indocllidade),  condi¬ 
cionando  a  sua  inscrição,  apõa 
éste  período  ao  parecer  favo¬ 
rável  do  Startor; 

d)  suspender  por  InfraçSo  do  ar¬ 
tigo  189  do  Código  (prejudicar 
os  competidores)  até  19  de 
março  os  jóqueis  Lula  Rlgonl 
(Bandolim)  e  António  O. 
Silva  (Colomba); 

e)  multar  por  Infração  do  arti¬ 
go  170  do  Código  (desvio  ile 
linha  los  seguintes  Jóqueis: 
Manoel  Silva  (Mllsouko,  OU- 
Jia  e  VlzJr)  em  Cr?  2.600,000; 
António  Ricardo  (Quclucia  e 

Mar  Caaplo)  em  Cr?  . 

1,8:0,00:  Juan  Marchante  (Se- 
xcs),  Hélio  Cunha  (Bôca  Ri¬ 
ca)  e  Laérclo  Sanlos  (Boa 

,  vista)  em  Cr?  1. 000.00  e  Ivan 
Souza  (Fomtne)  em  Cr?  .... 
600,00; 

f)  multar  em  CrJ  500,00  por  In¬ 
fração  do  artigo  155  do  Códl- 


OPÚ  4  PAREO  —  1.400  metro» 
«t)4  24.000,00,  18.000,00  e  8.000,00. 

1. »  Conciliação,  M.  Silva  .  55  2 

2. »  Tarma,  D.  Moreira  . .  55 

3. °  Ma  Grlse,  P.  Fontoura  ....  53 

4. °  Paasion,  J.  Tlnoco  .  55  , 

5.0  Estância,  W.  Andrade  ....  55 

e.o  Eboll,  A.  Ricardo  .  55 

7.0  Penn  Brnncn,  I.  Barros  . .  55 
8."  Mnr|p*-n.  D  P.  Silva  .  55 


AP.  —  Prêmios:  Cr?  80.000.00, 


1  Conciliação 

2  lole  .  ... 

3  Zana  .  .. 

4  Dlavolessa 

5  Plazza  .  . 
8  Intruja  . 

7  Clésa  .  .. 

8  Exaltada  . 

9  Palomlta  . 


(•)  Entre  Aspas. 

3"  páreo  —  As  14.15  horas 
metros  | 


Cr?  15.000,00. 

1  —  1  Rlmpl.mto,  M.  F.  Silva. 

"  Cailnn.  E.  Glbson . 

2  —  2  Igrapeunn.  G.  Gomes... 

"  Madrucada.  O.  Paulino. 

3  —  3  Meridional.  C.  Carvalho 

4  Bamblnetn.  J.  C.  Silva.. 

4  —  5  Grama.  E.  Paula . 

6  Lula,  J.  Queiroz . 

4»  pArco  —  As'  J5.00  hora»  — 
metros  —  Cr?  14.000,00. 


(Tarma) 


4*  páreo  —  as  15.30  horas 
metros  —  Cr?  60.000,00. 


t  —  7  Kermann  .  •  52 

2  —  2  Bicão  .  . .  3  54 

3  —  3  EnsucAo  .  •  52 

4  Troxóba  .  1  50 

4  —  5  Nareissus  .  2  52 

0  Tamplco  .  4  50 

4*  pAreo  —  As  15.30  horas  —  1.300 
metros  —  Cr?  85.000,00  —  (Pista  de 
(Areia). 

Col.  Ks. 

1  —  1  Foollsh  .  7  55 

2  Bronzeado  .  2  55 

2  —  3  Estilhaço  .  3  55 

4  Bom  de  Bico  .  5  55 

3  —  5  Monjc  Branco  .  R  55 

8  Muscarl  .  4  35 

4  —  7  Lord  Diamante  .  8  55 

B  Lyrnos  .  9  55 

9  Imnnndo  .  1  53 


t  —  1  Déllcalessc  .  .........  •  52 

2  Ibitinga  .  4  52 

—  3  Niotsy  .  1  SB 

4  Vovó  Benedita  . •  30 

5  Gunllsca  .  7  50 

8  Vaga  .  3  315 

7  Javaneza  .  5  60 

8  Délfica  .  2  53 

9  Belçudlnha  .  0  50 

3°  pAreo  —  As  16,00  horas  —  1.200 
melros  —  Cr?  80.000,00. 

Col-  Ks 

1  —  1  Emérita  . •  33 

•  "  Elaine  .  8  55 

2  —  2  Cacta  .  . .  7  55 

3  Zula  .  1  33 

3  —  4  Ilca  . 2  35 

5  Icangá  .  5  55 

8  Iblrapltanga  .  B  53 

4  —  7  Hidalga  de  Madrid..,.  3  55 

8  Êboll  .  4  55 

9  Evellna  .  9  55 

6"  pAreo  —  Ás  16,30  horas  —  1.200 
metros  —  Cr?  80.000,00  —  (Bettlng). 


1  Frevo,  J.  C.  Silvo . 

2  V.  Antonlo,  J.  Queiroz 

3  Nanelte,  O.  Paulo . 

4  D.unor,  E.  Glbson . 

5  Trolka,  B.  Santos . 

6  Tirolesa,  R.  Costa...  . 

7  Kansas  Goy 
"  Luzltnna,  ~ 


Não  correu  Malta, 

Diferenças:  vários  corpos  e  1  corpo.  Tempo:  03 
Vencedor:  (1)  12.00.  Dupla:  (13  )  20.00.  Placés 
8)  13.00 

Movimento  do  páreo:  Cr?  4. 997.740, 00. 

PLAZZA  —  3  anos,  São  Paulo.  Filiação: 

«ronrlctárlo:  Stud  Seobra.  Treinador:  Manuel  de 
lerfo  e  Nelson  Scabra. 


Gomes 


5"  páreo  —  As  15.30  horas  —  1.000 
metros  —  Cr?  18.000,00. 

Ks. 

1  —  1  Jolly  Glox,  J.  Queiroz....  54 

2  Mia  Carlnn,  11.  costa .  52 

3  —  3  Bela  Tainar,  J.  C.  Silva,.  34 
"  Mamma  Mia.  E.  Glbson...  54 

3  —  4  Glvmchy,,  B.  Símios .  Sl 

"  Serviçal,  O.  Paulino .  54 

4  —  5  Mustnrd,  G.  Gomes .  38 

6  Bnntan,  E.  Pauja .  52 

7  Mandris.  P.  Coelho .  52 

8"  páreo  —  As  16.10  horas  —  1,200 
melros  —  Cr?  18.000,00. 


;ÕKÁ  2.»  PAREO  -  1.000  metro 
30.000.00,  20.000.00.  10.000,00. 

?.  1.»  OtIJIa.  M.  Silva  .  54 

*.0  Quclucia.  A.  Ricardo  .  34 

A  9.°  Agulo,  A.  Marçal  .  54 

•  4.»  Nagll.  W.  Andrade  .  54 

B.o  Cnrtngenn,  A.  G.  Silva  ....  64 
1*  .6.0  Frgncn  L.  '  .51 


Prémios 


5“  pArco 
melros  — 
(Areia). 


i  —  1.403 
(Pista  de 


1  Talon  . 

2  Mercúrio 

3  Daman 

4  Zlmbo  . 
"  Zazo  . 

5  Bóreas  . 

6  Czar  .'  . 


(Agula) 


to  (perda  dn  chicote)  o  Jó. 


(Elisabelh) 


-  1  Boncssc  . 

2  Vondale  .  . 

■  3  Thelmi  .  . 
4  Pen  Branca 

•  5  Patsy  .  . . . 

6  Maba  . 

7  Florabela  . 

■  8  Plcrrelte. .  . 
0  Ma  Grlse  . 

10  Promessa  . 


quel  Juan  Marchant  (Ver¬ 
gonha); 

g)  suspender  por  30  (trinta)  dias, 
por  InfraçSo  di  artigo  38  do 
Cóaigo  (Indisciplina),  0  cava¬ 
lariço  Renato  Baptlsta  Olivei¬ 
ra  (molr.  232); 

h)  proibir  que  os  Jóqueis  e 
aprendizes,  em  corrida,  usem 
sóbre  as  blusa»  qualquer  blu¬ 
são  ou  capa  de  matórli  trans¬ 
parente: 

I)  limitar  0  prazo  em  31  de  mar¬ 

ço  corrente  para  que  os  Jó¬ 
queis  e  aprendizes  compare¬ 
çam  ao  Serviço  Médico  a  fim 
de  satisfazerem  exigência  con¬ 
tida  na  alínea  /  do  tmtt  73 
do  Código; 

J)  ordenar  o  pagamento  dos  pré-| 
mios  dos  corridas  dos  dias  3.1 
5  e  6  de  março  do  corrente' 


65  14.490  216.00 

55  7.359  426,00 

55  3.143  997,00 

55  2.035  1.540,00 

55  1.590  1.971,00 

55  (Clcónla) 

55  1.016  3.085,00 

55  1.73S  1.803,00 


8"  páreo  —  As  1SJ0  horas  —  1.00< 
■  (Grande  Prémio  Cordeiro  da  Gra- 
1)  —  Cr?  300.000,00  —  (Bettlng) . 


1  Clareira  . 

2  Floramour 
"  Zezé  .  .. 

3  Excêntrica 
"  Emoclón 

4  Zaflra  . 

5  Tzarina  . 

"  Vancouver 

6  Ilustrada 

7  Elisabeth 

8  Orange  . 

9  Joncla  .  , 


7*  páreo  —  às  17,03  horas  —  1.301 
letros  —  Cr?  B5. 000,00  —  (Bclting) 


Col.  Ks. 

7  55 

2  33 
5  53 

1  83  7*  páreo  —  às  17.05  horas  —  1.600 

9  53  metros  —  Cr?  120.000.00  —  (Handl- 

3  53  cap  Especial)  —  (Bettlng) 

4  33  Col.  Ks. 

8  58 

9  50 
2  51 
4  50 

5  500 


1  Estrllo  . 

2  Dengo  . 

3  Iravante  .  . 

4  Noapolltan  Prlnce 

5  Dlnar  . 

6  Zunzum  .  . . 

7  Montccarlo  . 

8  Embnladn  . 

"  Manhussú  . 

D  Mojú  . 


9fí1  Ü'.\P|ínE0  “  l-BOD  metros 
<*OX  21.000,00,  14.000.00,  e  7,000.00. 

l.o  Klna,  H.  Cunha  .  50 

Z.o  Xlnlnha.  A.  Ricardo  .  64 

3.0  Uslngo,  F,  Gl  Silva  .  Ml 

4,0  Urupemn,  M.  Silva  .  52 

B.o  Xela,  J.  Marchant  .  64 

6.0  Anlgonn,  L.  Snnns  .  48  j 

7.0  Kao  Kao,  A.  G.  Silva  ....  50 


-  1  Slsamo  . 

2  Açoriano  .  ... 

-  3  Orenoco  .  .... 

4  Alleht  . 

5  Cotoxó  . 

-  8  Zum  Zum  Zum 

7  Zangado  . 

8  Regendas  .  ... 
■  9  MontehostU  .  . 

10  Pemot  . 

11  Voluntarioso  . 


A.P.  —  Prêmios:  Cr?  70.000,00. 


Nfio  correram:  VJamlna  e  Colomba. 
Diferenças:  1/2  corpo  e  vários  corpos.  Tempo:  61 

(12)V27nwfd°r:  <6)  M0'a0'  DupIa  (,2)  18'00'  Pla^s:  ( 

Jgte-íis  nasMu  ri».,., 


Callan  —  Grama 


8“  páreo 
metros  — 


Frevo 


(Uslnga) 


k)  as  punlçóes  constantes  da  alí¬ 
nea  d  só  me  nU  entrarão,  cm 
vigor  a  partir  do  dia  18  do 
corrente  ano. 


Rádio  Globo  —  Alganesa  —  Gardlngo 
lento  —  Veriarílo  —  Dnn  ttamlrez 
Mnstard  —  JoUá  Glox  —  Bela  Tam»? 


1  —  1  Perseus  . 
2  Quejando 
M  Verdun  . 


9PÍÁ?  PAREO  —  1.500  metros  —  A] 
25,000,00.  17.000,00,  8.500,00  e  4.230.0o! 

l.°  Luar  do  Sertão,  J.  Neg.  55  0  126 

Estl,l,aC0i  O.  Moreira  ....  55  83  547 
4  0  aÍuS?’**  r,v|G'JllVa  *5  152.957 

íô  pAn  r  RI'ardo  .  M  54.02a 

L.  Rlgonl  . 55  30.448 

7  “  P Irt"!0*  r'  “arlnh0  .  53  4.113 

7.0  Eldon.  j.  Tlnoco  .  55  14.572 

8.°  Lyrlco,  M.  Nlclevlsk  ....  53  9.133 


Prêmios 


SURPRÊSA  EM  CIDADE  JARDIM 

Narvilt  fracassou  no  G.  P.  “14  de  Março 


O  filho  de  Antonym  foi  apenas  o  terceiro  colo¬ 
cado,  enquanto  Xaveco  e  Dix  dominavam  88  pri¬ 
meiras  posições  —  Lohengrin  também  decepcio* 
nou  —  Os  resultados  de  anteontem  em  São  Paulo 
A  derrota  de  Nirvlk  no  G.P.  “14  de  Março1 


ai™  r  “  N*™*  no  G.P.  "14  de  Março”  em  Cidade  J«r- 

dlm.  foi  »  nota  de  seníaçío  no  turfe,  domingo  último.  O  filho  de 
Antonym  cilu  balido  por  Xaveco  e  Dix,  nSo  parecendo  aequer  de 
on*e,o  extraordinário  parelhelro  que  derrotou  Atlas  no  G  P 
Brasil  «  secundou  Escoriai  no  G.P.  "Carlos  Pellegrlni” 

_  venceu  por  dois  corpo*,  enquanto  Nirvlk  a  três  cor¬ 
pos  de  Dix,  vindo  a  seguir  Lohengrin,  Rlbot  e  Majorengo. 

A  CORRIDA  LOHENORIN  TAMBÉM 

...  _  ,  FRACASSOU 

A  carreira  se  desenrolou  com 

Narvlk  tomando  a  ponta,  mas  logo  O  ruído  causado  pela  derrota  do 
retrocedendo  para  terceiro,  en-  grande  favorito  íêz  com  que  pas- 
qunnto  Majorengo  ia  para  a  dlan-  tasse  quase  despercebido  um  oti* 
telra,  seguido  de  Lohengrin.  cor-  tro  fracasso,  o  de  Lohengrin.  que 
rendo  cm  quarto  Xaveco.  Esta  or*  íol  o  segundo  mais  apostado  do  pá- 
38  “«n  *e  manteve  até  o  final  da  reta  reo.  O  filho  de  Orsenigo  apagou-ae 
32  oposta,  quando  Narvlk  forçou,  pas-  Inteiramente  na  reta  e  perdeu  até 


*iííl)  !■'  PAREO  —  1,400  metros  —  A.P. 
*<04  24.0CO.OO,  16.000.00.  8.000.00  e  4.000.00. 

1. ®  Vlrir,  M.  Silva  .  55  06.009 

2. ®  Falr  Jealou».  W.  Andrade  55  84.684 

2.®  Âmbar.  L.  Rlgonl  .  55  j;  838 

4.®  Zêlo.  J.  Marchant  ........  55  27  483 

9.®  Guerrilheiro,  j.  Tlnoco  ..  55  43.233 
9.®  Banquete,  D.  Moreno  ....  55  7.752 

7.®  Ttvoll.  A.  Nahld  . ..”  55  13.928 

t.®  Saxofone,  H.  Cunha  .  55  15.374 

9.®  Falr  Jel.  L.  Santo*  .  53  ry.  jeai 

10.®  Zolulo,  M.  Henrique  ....  55  3.159 

11°  Musgo.  A.  Ricardo  .  55  2.648 

"  Don  Jango,  C.  D;ar  .  35  8.797 


Prêmios 


A  corrida  de  quinta-feira 

Montarias  oficiais  e  forfaits 


Sol 00  “  i'wu  3  -  2  Quarral.  J.  G.  Silva.... 

'  ,  .  «  Entrerlano.  P.  Fontoura 

Kj.  4  —  7  Saravando.  M.  SUva..., 

Ida,  A.  Ricardo  53  5  Câvallere.  A.  Hodecker 

Hodecker .  52 

•  Graça .  52  8-  pAreo  —  ás  16.30  horas  — 

.  52 i  metros  —  Cr?  80.000.00  —  (Bettlng) 

I.  Souza .  56 

■>-  Rlgonl .  58  i  —  1  Bandolim,  L.  Rlgonl... 

2  Souvcnlr.  I.  Souza.. 

4.25  hora-  —  1.400  3  Don  Craell.  J.  p.  Slívã 

*°.00.  2-4  Pernambuco.  M.  Nlclevlsk  54 

K».  5  Juar.  J.  Vidra . 

M.  Stlv» .  54  6  Eldorado,  L.  Santos 

Bolino .  S« ; J  —  7  Asilado.  J.  G.  Silva. 

M.  Nlclevls  k  30  8  Juventus.  W.  Andrad 

Rjíool .  5*  9  Cascador.  F.  G.  SUva 

Ricardo .  SO  4  -  10  Campi.  M.  SUva... 

D.  P.  Silva..  54 1  H  Ulano.  M.  Henrique  . 

C.  Çilvi.  ..54  12  Eagle  Son,  p.  Labre. 

.  .  13  T.  tbe  Second,  A.  Cai 

•  AS  horas  —  1.400 

f®  páreo  —  is  17.05  horas 
_  Kj.  I metro» —  Cr?  T?  000.00  —  (| 

j.  SUv» .  80; 

V.  Andrsde...  58  1  —  1  Pallsdmm.  J.  Ttr.oco 

Sj"'0* .  2  JarloL  L.  Santo» . 

Rri» .  53  2  -  3  Eole.  M.  SUv» 

T«r*n® .  «:  ”  Tmtáo.  Nto  correri. 

Sv*õ"*iV .  54  .  4  Aa*ú-  J  Baflira . 

3.  P.  SUva...  80  J  —  5  Rosoofí.  W.  Andrade. 

.  _  .  _ _ I  *  Maneador.  L  Rlgonl.., 

►  30  hora*  —  1  4Cv"  7  IbaAez.  p  Fontoura. . , 
oooc-  .  4  —  1  Ubatlni.  J.  Marchant 

_  R*  »  PorUlo.  J  G  SUva 

^Rláonl. .  «  18  Moderco.  J.  Marinho 

Cardoso .  52 

r.  G  SUva  .  38  *•  páree  —  ás  17.40  hora» 

.  L  Santos  ..  54  metro»  —  Cr?  70  coroo  —  i£ 


metros 


58  cjiicuiaaae  para  tomar  a  ponta,  forma  deficiente  com  que  íol  apre¬ 
sa  poi*  Narvlk  nfio  lhe  ofereceu  real»-  aentado.  O  seu  treinador.  Prancls- 
34  téneia.  Dix.  em  forte  “ru*h”  velo  co  Dávlla,  náo  quis  forçar  o  tiei- 
5!  tomar  s  segunda  colocàçfio.  detxan=  ns menta  e  apresentou  o  e#v»!n  ttm 
w  do  Narvlk  a  três  corpo*,  seguindo-  tanto  pesado.  Em  coiuequênci*. 
52  *e  Lohengrin.  Rlbol  e  Majorengo.  Lohengrin  faltou  no  final,  náo  po¬ 
se  _  recendo  uma  sombra  de  animal 

SENTIU  A  AUSÊNCIA  valente  e  lutador  que  costumava 
„  ,  «r  na  reU  de  chagada. 

“  O  fracasso  de  Nirvlk,  segundo 

51  os  observadores  turfiítlcos  de  Sáo  GRANDE  ATUAÇAO  DE 
Paulo,  se  deve  principalmente  ao  XAVECO 

noo  fato  de  o  craque  do  Haras  Faxina 

p.  ter  passado  vários  meses  ausente  Em  que  pese  a  decepçáo  causada 
das  pistas.  Mesmo  tolUndo  com  pela»  atuaçées  de  Narvlk  e  Lohen- 
lo  boíw  ez«Tcicloj._  o  vencedor  do  G.  grin.  foi  notável  a  períormance  de 
sc  " •  “Brasil*  nlo  teve  o  luruerrí-  x*veço.  que  eanhoti  em  tnnpo  bom: 
so  mento  necessário  para  enfrenUri  148"  2  10,  a  meno*  de  um  segundo 
50  adversário»  que  andam  em  gran-  do  rrcorde.  O  filho  de  Sarani  e 
N  de  forma,  como  Xaveco  e  Dix.  i  Rouísette  foi  sempre  elemento  de 
«  Outro  fator  —  áste  pouco  admla-  i  destaque  na  turma,  aparecendo  lo- 
ss  tíTel  —  <3UC  teria  concorrido  para  go  abaixo  de  Escoriai  e  Lohengrin. 
54  o  menor  rendimento  de  Narvlk  foi  i  Por  mau  de  uma  v*z  derrotou  tate 
50  a  mudança  do  Jóquei.  Virgílio  Pi-iúltimo  e  no  O.  P.  "Brasil"  che- 1 
nhelro  Filho  foi  substituído  por  gou  na  frente  de  Escoriai.  Tem 
wo  Dendjco  Garcia,  por  determinação  j  portanto  grande»  qualidade»  e  sua 
[>  ;do  ar-  Henrique  Lara.  O  proprie-  vitória  ró  causou  espanto  por  ter 
jó  “Tio  do  craque  náo  gostara  da  sido  obtida  sóbre  um  parelhelro 
5a  atuação  de  VlrgUto  no  dorso  da  po- ,  que  ganhou  renome  universal, 
sã  franca  Old  Glrl.  no  sábado  último  I  O  resultado  completo  da  reuniáo 
54  íbn  Tista  disso"  barrou"  o  Jóquei ;  de  domingo  ultimo  em  Cidade  Jar- 
se  da  montaria  de  KarrUc  e  o  suba-  dlm  vai  a  arguir: 
g  Por  Dendico  Gama.  Este  1*  Páreo  _  1  «09  metro*  —  1* 

5  entreUnto,  correu  o  cavalo  de  roo-  Xelman  (J.  Oenui  2*  Lu  <J.  M 
sa  do  pr«t*o.  sáo  v-  Justificando  a  A  morim'  —  Tempo:  100'  91#  — 
5«  vwaáo  de  que  leria  alguma  paru-  Ponta:  16D0;  Dupla:  9000.  "PU- 
34 ;  cipaçác  na  derrou.  iCê»-;  ajBO  e  23.00. 


y*  PAREO  -  1J< 

«••mi  21  (xv po.  14 ee c.w. 

1. ®  Mar  Cáspio.  A  Rlcsrdo 

2. -  Xanto,  J.  Marohant  ... 
2.®  ruJikUTi.  M  Silva  ... 

4.®  Xá.  J.  R»mo»  . . 

9  •  Dlvlnum.  L  5amo»  . 
•  •  Ckelele.  J  Sinto, 


Prêmol» 


tsoo 
.aoa 
a, oo 

125.00 
3S.M 
3: 1.90 


Xaveco  obteve  domingo  a  mais  rxpretslva  vitória  de  sua 
campanha.  Acima,  vemos  o  filho  de  Sayani  em  um  galope 
na  Gávea,  pouco  ante»  do  G.  P.  "Brasil". 

2  *  Páreo 
•izxetro  (O. 

J.  Roldão) 


P.  14  de  Morço  —  Cr|  JJ0  00000 
—  L®  Xaveco  C.  Taborda):  2’  Diz 
(Z.  Le  Mrner  Filho);  3’  Narvlic 
rV.  Pinheiro  Filho  >;  Mais  Loben. 
grin  <L.  Gonjálezi;  Rlbol  (L. 
Dias-,  Majorengo  (8.  Ferreira i  — 
Trmpo-  148”  7  10  —  Pont*  179,00; 
Dupla  782(0,  Placés":  109  e  70,00. 
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Oarcia>:  3.*  Casper  >H.  Vsscon- 


1  XI u.  J.  Marohant . 

2  Cylon.  J  G  SUrs... 

3  Cursar.  L  Rlgonl 

4  Effrene.  VT  Andrsde 

5  Dolroyrr.  J.  lUfric* 

•  Joreíyr.  D.  P  Silva. 
7  SctJpurJL  J.  Nrrrrüo  . 
»  Jít,  L  Santas . 
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CORREIO  DA  .MANHA,  Terça-Feira,  15  do  Março  do  1900 


SAO  PAUI.O.  14  —  0  técnico 
A.freúo  Itamui,  falando  &  repor* 
t»*»nl,  declarou  que  ficou  anf l>. 
folio  com  a  produção  do  mu  pu- 
pll'l,  prlnrlpilmrnlo  na  f.ne  f|. 
nal,  quando,  mrlualve,  ameaçou 
o  empato.  Em  cinco  dlaa  aponaa, 
n.ln  píidcrla  fazer  melhor.  "Polo 
t"cni>i,  houve  aquilo  que  há  mul¬ 
to  n.ío  ao  via.  Lula  e  multa  lu¬ 
ta,  no  Corlnlhlana",  dlaac. 


Llrnieniiiii1*'  t-  “Ontliim  VI"  —  Nnn  liouiningons 
vcuccram  u  "Kiiicnitl”  o  o  **Pirntn  II" 

FIGUEIRA  BARBOSA 

lista,  e  uma  das  mais  tradicionais  na 
vela  metropolitana.  Ventos  fracos  mar¬ 
caram  a  prova  que  contou  com  a  presença 
de  15  embarcações. 

cujo  percurso  consistia  na 
montagem  de  duas  marcas  em 
Copacabana  —  Pôsto  II  e  VI 
—  com  partida  e  chegada  nas 
proximidades  do  morro  da 
Viúva,  sob  ventos  fracos,  o 
“Cobra",  de  Fernando  Segre- 
to,  assumiu  a  liderança,  nave¬ 
gando  anós  o  "Savonara",  de 
Peter  Siemsen;  "Ladv".  de 


No  domingo.  "Clomenitne",  de  Harry 
Adler,  conquistou  a  XVI  Darke  de  Mat¬ 
tos,  regata  inaugural  do  calendário  sta- 

Ainda  do  domingo,  duas  as¬ 
sociações  prestaram  sua  ho¬ 
menagem  ao  Juiz  Augusto 
Costa,  pelos  muitos  serviços 
prestados  nas  regatas.  Assim, 
n  Associação  Brasileira  de 
Veleiros  de  Oceano  realizou 
uma  regata  disputada  parte 
fora  da  barra,  e  parte  na  bnla 
de  Cvinnbara,  vcncendo-a  o 
“bras.l”  “Kincaid",  de  Mau¬ 
ro  Joppert.  A  Associação 
Oceânica  de  Veleiros  Junio¬ 
res,  prestando  também  a  sua 
homenagem,  encontrou  no 
"Pirata  11".  de  Augusto 
Bayan,  o  vencedor, 

"CLEMENTINE"  E  "ONDl- 
NA"  DUELARAM 
Após  retardamentos,  o  juiz 
Augusto  Costa  deu  a 


APENAS  INDIVIDUAL, 
AMANHA 

O  térnlro  adiantou  alndn,  que, 
«es  pupilos  íorão  spenAt  Indlvl- 
dual,  amanha,'  com  vlltai  ao  cote- 
jo  <le  quarta-feira,  no  MaraconA, 
ro.n  o  Flamengo.  Em  principio, 
e<pcra  manter  a  tiieimi  equipa 
qua  acabou  n  encontro  com  o  tri¬ 
color.  tato  é,  Dalaglt  rnntlnuarA 
na  extrema  dlrtltn  e  Zngue  co¬ 
mandar!  o  ataque. 

VIAGEM  AMANHA  PAI1A  O  H IO 
A  viajem  para  o  Rio  de  Janei¬ 
ro.  ocorrerá  amanhã  á  tarde,  pnr 
via  aérea,  aemto  bem  possível 
que  haja  not  o  Individual  e  "bate- 
bola”,  na  Capital  da  República, 
que  aerla  uma  esperte  de  "apron¬ 
to",  para  o  prélio  com  oi  rubro- 
negroi.  (SPj. 


"Aluado",  du  comodoro  Car¬ 
los  Pires  de  Mello;  em  quar¬ 
to  o  "Cobra",  de  Fernando 
Segreto;  cm  quinto,  o  "Siri- 
bu".  dc  Argemlro  Cunha. 

Fntn  que  despertou  bastan¬ 
te  inierèsse.  foi  a  primeira 
experiência  do  "Lady",  de 
Carlos  Sansoldo,  com  a  sua 
mastreação.  Em  poucas  pala¬ 
vras.  o  mastro  inclina,  en¬ 
quanto  o  barco  continua  a  na¬ 
vegar  cm  sua  linha  de  água. 
Alguns  "estaristas"  de  reno¬ 
me.  olham  com  atenção  éste 
exoerimento,  aventando  a  hi¬ 
pótese  do  fato  ser  tio  revo¬ 
lucionário  quanto  a  mastrea- 
çao  flexível  de  von  Huets- 
chler. 

"KINCAID",  DE  PONTA  A 
PONTA 

O  "brasil"  "Kincaid".  de 
Mauro  Joppert,  conquistou- 
expressiva  vitória  na  regata 
da  ABVO  no  corrente  ano.  ao 
assumir  a  liderança  desde  os 
primeiros  bordos.  A  Taça 
Augusto  Costa  contou  com  um 
Ru  mero  de  lates  de  oceano, 
que  homenagearam,  assim, 
muito  iustamente.  o  incansá¬ 
vel  iatlsto,  juiz  de  tôdas  as 
regatas  disputadas  na  baía  de 
Guanabara.  O  percurso,  com 
partida  e  chegada  nas  águas 
do  morro  da  Viúva,  teve  co¬ 
mo  marcas  a  bóia  do  "Mag- 
dalena"  e  dos  cruzadores  si¬ 
tuada  próximo  das  linhas  das 
lanchas  de  trajeto  Rio-Niterói. 

Cruzando  n  barra  da  Gua¬ 
nabara  na  liderança,  n  "Kin¬ 
caid".  seguido  de  "Angica 
III"  c  "D.  Juan  II".  borde¬ 
jou  inicialmcnte  para  Cotun- 
duba.  Os  demais,  encabeçados 
por  "Procelária”  inicialmen- 


Carlos  Sansoldo:  "Xodó  IV". 
de  Roberto  Bueno  e  os  de¬ 
mais. 

Nesta  situação,  foram  os  ia¬ 
tes  até  a  ilha  de  Cotunduba, 
acrescem  nndo-se  sómente  a 
melhora  do  "Clementlne",  de 
Harry  Adler,  que  começara  a 
lutar  nos  primeiros  postos. 

A  montagem  das  marcas  do 
Pftsto  II  e  VI  acusaram  na 
ponta  o  "Ondina".  de  Joa¬ 
quim  Belém,  tendo  galgado 
esta  situação  privilegiada 
quando  os  barcos  começavam 
a  velejar  na  praia  de  Copaca¬ 
bana.  A  e*ta  altura,  o  segun¬ 
do  pôsto  já  vinha  sendo 
ocunado  pelo  "Clementlne", 
tentando,  a  todo  o  custo,  ul¬ 
trapassar  ao  líder.  Após.  vi¬ 
nham  o  "Aluado",  de  Pires 
de  Mello:  "Cobra”,  "Siribu", 
de  Argemiro  Cunha  e  o  "Xo¬ 
dó  . 

A  entrada  da  barra  acusou, 
ainda,  a  liderança  do  "Ondi¬ 
na",  mas  agora  com  o  "Cle- 
menline"  bastante  próximo. 
Na  altura  da  praia  da  Urca, 
decidiu-se  a  regata,  quando 
o  Clementine",  bordejando 
mnis  próximo  n  terra,  conse¬ 
guiu,  afinal,  ultrapassar  o  lí¬ 
der. 

O  tiro  de  chegada  não  tar¬ 
dou  a  se  fazer  ouvir  para  o 
"Clementine".  ficando  em  se¬ 
gundo  o  "Ondina  VI",  dc  Joa¬ 
quim  Belém;  em  terceiro  o 


A  esquerda 


- - —  -  .jarlida 

para  a  XVI  Darke  dc  Mattos, 


URUGUAI  CONVENCEU  NA  ESTRÉIA 

Moglia,  mais  jovem  do  que  nunca 


—  Retardado  —  A  terceira  rodada  do  XVIII  Campeonato 
Sul-Americano  de  Basquetebol  foi  marcada  pela  estréia 
do  Uruguai.  Com  um  único  veterano.  Moglia,  aliás  mais 
jovem  que  nunca,  perfeitamente,  ao  que  demonstrou,  in¬ 
tegrado  no  espírito  do  conjunto  e,  bons  elementos  novos, 
fez  uma  exibição  convincente  c  a  deípeito  do  empenho  do 
Chile,  venceu-o  por  86x61, 

i 

Deu  a  mesma  Impressão  de  se¬ 
gurança  que  havia  dado  o  Brasil 
ao  derrotar  o  Equador  por  89x67. 

No  primeiro  encontro  da  notte. 
melhor  que  na  sua  apresentação 
quando  superara  o  Equador  por 
71x38,  a  Argentina  bateu  a  Co¬ 
lômbia  por  71xSS.  Moglia  com  32 
pontos  c  Thompson,  do  Chile,  com 
31,  foram  os  expoentes  na  qua¬ 
dra,  não  sú  pelo  aproveitamento 
nos  lançimenlos  como  pelas  Jo¬ 
gadas  que  produziram. 

Tecnicamente.  nSo  se  podia  de¬ 
sejar  mais  das  quatro  equipes, 
em  virtude  de  estar  a  quadra 
extremamente  escorregadia,  po- 
Tigosa  mesmo.  E'  que  durante  o 


(Conclui  na  I.*  ptgina) 


Retardado  —  Esquecida  em  Bue¬ 
nos  Atres,  apesar  de  todo  o  seu 
espantoso  volume,  a  "Copa  Amé¬ 
rica".  trazida  pela  delegação  bra- 
allelra  para  o  seu  repouso  final 
c  merecido  ns  sede  da  Comissão 
de  Zona,  causou  o  único  qui¬ 
proquó"  até  agora  havido  entre  os 
cabeças  da  representação  nacio¬ 
nal.  Mas.  nas  asas  da  "Aeroll- 
ncas",  ela  chegou  a  est.,  histórica 
cidade.  Depois  de  convcnlcn- 
temente  desamarrotada,  está  ex¬ 
posta  numa  das  vitrinas  da  Ave¬ 
nida  Colon. 

"COPA  BRASIL"  E  "COPA 
AMÍRICA" 

CORDORA,  março  (De  Drum- 

mond  Netlo,  enviado  especialj  _ 

Retardado  —  A  forma  de  disputa 
dos  campeonatos  sul-americanos 


ESGRIMA 


Roberto  Leyrnud 


Imenso  é  o  trabalho  que  a 
Itália  está  realizando  no  preparo 
dos  Jogos  Olímpicos,  que  serio 
inaugurados  no  dia  25  dc  agôs- 
to  em  Roma.  Pelo  carinho  com 
que  estio  elaborando  suas  publi¬ 
cações  temos  uma  vislo  daquilo 
que  está  sendo  realizado.  0  pri¬ 
meiro  Boletim  Oficial  do  Comi¬ 
té  Olímpico  Nacional  Italiano  da¬ 
ta  de  abril  de  1957.  Portanto,  há 
mais  de  trés  anos  que  os  italia¬ 
nos  estão  preparando  essa  Festa 
do  Mundo.  A  Itália  é  um  pais 
que  sc  apresenta  com  aspecto 
festivo  prrminentemente  "sem 
querer",  Imaginemos  o  que  será 
se  levarmos  em  consideração  que 
n  aspertn  desta  vez  será  dado 
"de  propósito".  Várias  Olimpía¬ 
das  Já  foram  bem  realizadas  em 
diversos  psises.  Em  se  realizan¬ 
do  na  Itália  porém,  a  Olimpía¬ 
da  passa  a  ser  diferente-  Pode¬ 
mos  dizer  que  a  organização 
dos  Jogos  Olímpicos  é  uma  ar¬ 
te  e,  desta  vez,  sendo  realizada 
pelos  italianos  não  precisare¬ 
mos  procurar  Justificar  •  afir¬ 
mação:  será  grandiosa.  Todos  os 
povos  possuem  rcalmente  o  que 
chamamos  Senso  de  Hospitali¬ 
dade.  O  italiano  o  tem  mais 
apurado.  O  elevado  grau  do 
apuro  déatc  Senso  só  poderá 
ser  mencionado  por  aquêles 
que,  como  nós,  Já  tiveram  o 
prazer  de  verificá-lo,  "In  lo- 
cum”.  O  Brasil  far-sc-á  repre¬ 
sentar  por  seus  atletas.  A  Es¬ 
grima  entretanto  não  preencheu 
os  requisitos  estipulados  polo 
C.O.B.,  face  os  resultados  ob¬ 
tidos  por  ocasião  dos  recenies 
Jogos  Pan-Americanos  de  Chica¬ 
go  que  serviram  de  base  para 
a  seleção.  Lembramos  aqui  que 
para  esses  mesmos  Jogos,  a 
CBD  enviou  dois  pares  de  latia- 
tas  que  disputaram  as  rega¬ 
tas  à  vela  das  classes  Snipe  e 

l. ightnlng,  as  quais  o.s  ameri¬ 
canos  não  poderiam  "nem  em 
sonho"  deixar  de  vencer.  O 
Brasil  para  vencer  aó  Unha 
mesmo  era  boa  vontade,  dlzia- 

ac.  Smlth  venceu  na  I.ightning 
folgadamente.  Moraes,  na  clas¬ 
se  Snipe,  além  de  vencer  o  fêz 
de  maneira  considerada  alé  en¬ 
tão  “ideal”.  Venceu  com  larga 
margem  tõda  a  série  de  rega¬ 
tas,  c  sabemos  que  em  uma  re¬ 
gata  ã  vela,  um  aegundo  mal 
calculado  para  uma  salda  faz 
com  que  o  diaputante  chegue 
não  em  segundo  ou  terceiro  lu¬ 
gar  mas  em  último.  Rmilh  e 
Moraes  foram,  aprenderam  e 
ensinaram. 

Em  esporte  aprendesse  algu¬ 
ma  coisa  nova  em  cada  compe¬ 
tição.  O  C.O.B  não  aó  precisa 
como  deve  enviar  pelo  menos 
tré»  atiradores,  um  em  cada 
arma  para  aprenderem  e  ensi¬ 
narem  ao*  que  aqui  ficarem  no¬ 
vos  ensinamentos.  "Remember" 
Smith  e  Moraes.  Trinta  e  trés 
palsea  lnrlulndo-se  os  quatro 
chamados  "Grandes"  estão  ins¬ 
critos  nos  Jogos  Olimplcoi  nes¬ 
ta  modalidade.  Concluímos  dai 
que  com  a  Esgrima  não  há  nada 
errado.  Conosco  há.  O  esporte 
também  poderá  ajudar  o  Bra- 
ail  a  conquistar  a  quinta  viga 
que  necessáríamente  virá  a  se 
dar  para  a  criação  doa  "5  Gran¬ 
des"  e  que  Já  está  aendo  pre¬ 
tendida  por  um  outro  pais 
enorme,  pelo  menos,  em  terri¬ 
tório.  Aos  atletas  que  praticam 
esportes  rom  participação  as- 
aegurada,  frisamos  que  vale  a 
pena  se  esforçarem  e  consegui¬ 
rem  as  classificações  porque 
ser  Olímpico  e  ser  consagrado 
romn  wportlita  e.  além  do 
mais.  a  Itália  cm  agósto  e  es¬ 
petacular 


cederá  no  certame  que  a  Fe¬ 
deração  de  Cordoba  está  efetuan¬ 
do,  com  apreciável  brilhantismo. 
Cad»  partida  ganha  vale  um  pon¬ 
to  e.  em  raso  de  empate,  o  cam¬ 
peonato  será  decidido  em  uma 
partida,  se  forem  dots  países 
Igualados  no  primeiro  pósto.  So 
forem  trés,  a  decisão  dar-se-á  pnr 
uma  disputa  cm  um  turno  e,  per¬ 
sistindo  o  empate,  pelo  "gol  ave- 
rage".  Finalmente,  na  hipótese  do 
(Conetul  na  »,»  página) 


Cnstllho  prepara 


sc  para  defesa,  enquanto  Jair 
Marinho  policia  Rafael 


PINHEIRO  E  VALDO 

problemas  do  Fluminense 


Airton  e  Succar  esforçam 


se  para  conter  um  dos  ataques 
em  massa  do  Paraguai  no  jôgo  em  que  os  brasileiros  so¬ 
freram  grande  susto  cm  Córdoba. 


DE  UM  TACO  A  OUTRO 

SEGUE  MARIO  GONZALEZ 

para  a  Flórida:  três  torneios 

Abertos  de  De  Soto  e  de  Azalea  e  também  o  "Master's  Open",  o  s 
roteiro  —  Bobby  Jones  e  sua  história  —  Gôlfe  na  serra 


Maria  Helena  Fargan,  campei 
Juvenil  brasileira  de  1959 


realizando  ás  segundas,  quartas 
e  sextas-feiras,  a  Sala  d’Armas 
Gilberto  Cardoso  tem  tido  mul¬ 
to  movimento.  Quarta-feira  os 
meslres  Jaime  Burchteln  o 
Próspero  Gargigtlone  "traba¬ 
lharam"  cérca  de  qulnz*  atira¬ 
dores.  Presentes:  cap.  Hélio 
Vieira,  Roberto  Miras,  cap.  Vi¬ 
cente  de  Albuquerque,  diretor 
do  Clube,  cap.  Júlio  Godoy, 
srtas.  Wnnda  c  Wilma  Mennas, 
Abílio  e  Mirlo  César,  Maria 
I.ulza  c  Regina  Maria  Anguiano, 
Carlos  Luiz  rio  Couto  e  outros. 
O  armeiro  Raphael  atendendo 
com  presteza  a  todo».  Há  cérca 
de  40  atiradores  no  clube,  es¬ 
peramos  vé-los  todos  reunidos 
nos  próximos  (reinos. 

No  Fluminense  oi  treinos  fo¬ 
ram  reiniciados  na  segunda-fei¬ 
ra  Estivemos  li  e  Irorsmos  im- 
pressões  com  o  cap.  Erir  Tino- 
co  Marques,  direlor  de  Esgrima 
do  Clube,  com  o»  mestres  José 
da  Silva  Neubem  e  Virgílio  Da- 
másin  de  Sá.  Fazendo  seus  trei¬ 
nos  as  srtas  Lúcia  Aecloly  n 
Maria  Clara  Corrêa  Também  lá 
eslava  Arlhtir  Perronc  No  Ro- 
lafogo  eslêve  fraca  a  freqüên- 
cia,  o  mestre  Adolfo  Mâílnl  fi¬ 
cou  esperando  pelo  pessoal  • 
só  o  Joào  Trindade  apareceu. 
O  sr  Walter  Masinl  fteou  es¬ 
perando  pelo  pessoal  e  só  o 
Joán  Trindade  apareceu.  O  sr. 
Walter  Pires  Leile,  diretor  do 
esporte  no  clube  convida  os  all- 
radoret  a  *e  movimentarem. 

"CONVERSA  DF.  SALA 
D’ARMAS" 

A  Confcderaçáo  Brasileira  de 
Esgrima,  por  intermédio  da 
»eu  presidente,  Joaquim  do 
Couto  Simòrs  rereben  cnnvlta 
da  Confederação  Sul-Americana, 
para  participar  do  Campeona¬ 
to  Sul-Amerirano  que  se  reali¬ 
zará  em  Buenos  Aires  na  se¬ 
gunda  quinzena  de  num  Cam¬ 
peões  a  postos,  eliminatórias  a 
vista.  No  dia  2  de  sbril  teremos 
o  Tomeío  da  FME  no  C.  R. 
ITamengo  No  dia  23  na  sed* 
náutica  provárelmente  do  C.  R 
Vasco  da  Gama.  teremos  a 
"Prova  Juvenil".  Brotos  ni  pis¬ 
ta  para  as  provas  masculina  a 
feminina. 

Na  Europa  esláo-se  realizan¬ 
do  assaltos  rom  Sabres  elétricos 
nos  moirirs  da  Espada  e  do  no. 
rete  Entretanto,  atnda  em  ca¬ 
ráter  esperíraenul. 

G  Vasco  adquiriu  um  Floreta 
Eleinro  para  melhor  preparar 
os  atiradores  pari  sv  proí n 
cflnaii  As  roupas  especiais  es¬ 
tio  sendo  adquiridas 
O  Vasco  foi  o  clube  escolhi¬ 
do  por  Jean  Robert  Mibg«. 
noMo  antigo  rompsnheiro  d* 
latuma.  para  praticar  o  nobr» 
esporte  da  Esgrtau  Maligo  Já 
representou  i  se  i  do  Rrss;I 
*m  I  "Bpetiçies  p.a  S.içi  Esta¬ 
dos  fsidos.  Argentina  »  Cnz- 
nt. 


mlnador,  encontrando,  porém,  no 
goleiro  Castilho  uma  barreira 
quase  intransponível,  e  ainda  leve 
fórçai  para,  num  contra-ataque, 
consignar  o  segundo  tento,  que 
serta  o  da  vitória,  náo  proceden¬ 
do  as  acusações  doí  corlnllanos, 
contra  o  árbitro  Eunáplo  de  Quei¬ 
roz.  que  confirmou  o  tonto.  Aliás, 
Eunáplo  náo  poderia  meamo  anu¬ 
lar  o  gôl,  conforme  deaejavam  os 
(Conclui  na  I*  página) 


81  Via  S.  Paulo,  deserà  segui. 

I  hoje  pira  «  Estadoi  Unidos,  a 

£  convite  de  Bobby  Jones,  o  pro. 

I  filitona!  Mário  aonzáler,  do  Oá- 
I  vea  Golf,  Vai  diretamente  psra 
E  a  Flórida  —  conforme  já  Infor- 
f  mamo»  —  participando  slt  do 
íl  Aberto  ie  DeSoto.  Seguirá,  depoli, 
í  para  a  Carollna  do  Norle  e  rom- 
•*  peiirá  no  Aberto  de  Ar.olea.  Ter¬ 
minados  èstes  dots  torneiros.  Irá 
,  Mário  para  a  Oeórgia,  onde  no 

:t  Augusta  Nationil  GC.  Jogará  o 

•'Maitera'  Open".  torneio  pira  o 
C  qual  foi  ronsidado  pelo  íamoio 

I  amador  Bobby  Jones. 

5  Embora  anualmente  tenha  Má- 
"  rio  Oonrátez  rtajado  pari  o  ei* 

I  tenor,  representando  o  Brasil 

■  naa  disputaa  da  Taça  Canadá,  a 

■  esctirslo  que  presentemente  tnl- 

„.|.  c„  .....  ..  _  ela  é  a  mais  slgnlflcatisa  de  IMS 

\ ela-sc^ nesta  cena.  O  p»n  Vat  disputar  »r»s  bons 
aro  o  7  —  "grecn"  o  torneios  —  um  d*les  dt  grande 

BÍS  difícil  buraco  A  medlr-se  com  01  mei- 

,  n  -  Ires  norte-smtncanoi.  cindida- 

srge  o  J  c  1  18  tar-se  sos  prémios  altoa  que  são 

cm  volta  do  primeiro  distribuídos,  e.  sobretudo.  aten- 

foi  tirada  dc  manhã  *a  honro,°  convlt*  de  Bobby 

do  clube  c  o  "cotia-  atleta  modelo 

se  fala  muíio 
mai  em  qual- 
lAlíe  norte- 


RESENHA  AMADORISTA 


Coube  n  Hell  Pereira  Veiga, 
dc  Ramo»,  vencer  «  última  eli¬ 
minatória  do  Campeonato  dos 
Bairros  de  Ciclismo,  realizada 
domingo,  cm  Padre  Miguel-  O 
tempo  para  o»  24  quilómetro» 
foi  dc  50’  37",  com  média  ho¬ 
rária  dc  27,584  quilômetros. 

Gildo  Pereira  Lodl  iMaeo  Es¬ 
teve»),' foi  o  segundo  colocado- 
BOCHAS 

Na  manhá  de  domingo,  Plra- 
que  c  Tabajaras  ide  Volta  Re¬ 
donda  i.  estiveram  se  confron¬ 
tando  na  pisla  da  agremiação 
local,  sendo  realizadas  duas 
partidas  de  trincas,  que  ofere¬ 
ceram  os  seguintes  resultados: 
Nelson  Nogaroli,  Manuel  Manhá 
e  Joaquim  Guedes  iPirnqué) 
venceram  a  Rolando  Chlarello. 
Domingos  Tonlolli  e  Válter  Ne¬ 
ves  iTabaJaran.  por  18  a  3. 
João  Alháo,  Nilson  Nogaroli  e 
Arl  Santos  iPiraquét  e  Joa¬ 
quim  Ferreira  Mendes  iTaba- 
Jarasi  por  18  a  11, 

Ainda  anteontem,  a  dupla 
formada  por  Nilton  de  Paula  e 
Macksen  Ltnt  Rosarít.  da  equi¬ 
pe  fluminense  foi  derrotada  pe¬ 
lo  duo  comoosto  por  Válter  Ca- 
nongia  iTijuca)  e  Raldo  Pe* 
droso  i  Piraquf  >,  por  18  a  12. 

ARCO  E  FLECHA 

Foi  realizada  domingo  ultimo, 
no  Maracaná.  a»  duas  primeiras 
provas  em  disputa  do  Troeu 
"O  Globo*. 

O*  vencedores  foram  Bentto 
Bclpomo  e  Irene  Mas.  com  232 
e  219  pontos,  respeclivamrnte. 

NATAÇÃO 

O  Vasco  da  Gama  venceu  jls 
eLminatóríaj  para  o  Campeona¬ 
to  tnfanto-Juvenil  que  será 
disputado  no  dia  20.  no  mesmo 
local  onde  foram  realizadas  as 
prosas  de  anteontem  isto  é.  Sio 
Januário  Eis  o  numero  de  na¬ 
dadores  classificados  pelas  equi¬ 
pes  concorrentes 

Stier  Masculina  —  !•>  —  Tl- 
Juca,  21.  í*  —  Vasco  da  Ga- 


Guanabara,  22;  69)  Icarai,  16  e 
7*»  América,,  2. 

TIRO  AO  ALVO 

Foi  realizada  domingo  pela 
manhá,  nos  "stRnds"  da  Vila  Mi¬ 
litar,  a  primeira  eliminatória 
para  formação  da  equipe  na¬ 
cional  que  participará  do  I  Cam¬ 
peonato  Pan-Americano  de  Fu¬ 
zil  de  Guerra,  a  ser  promovido, 
brevemente  no  Panamá  Coube 
ao  major  Amauri  C.  Rocha  ven¬ 
cer  as  duas  provas  efetuadas. 
Na  prova  de  Fuzil,  Precisão, 
rápido,  distância  de  200  metros, 
o  eficiente  atirador  do  E.I.E  . 
assinalou  178  pontos  c  na  de 
Fuzil,  3  posições,  a  300  metros 
de  distância,  obteve  215  pontos. 

TÉNIS 

Foi  iniciado  sábado,  nas  qua¬ 
dras  do  Tljuca  Ténis  Clube,  o 
Campeonato  Intercliibr*  de  Tê¬ 
nis,  categoria  de  estreantes, 
com  a  participação  dc  tenistas 
locais  e  do  Country.  Fluminen¬ 
se.  Clube  Naval  e  Associação 
Atléllcâ  Banco  do  Brasil.  Decido 
o  mau  tempo,  apenas  uma  par¬ 
tida  chegou  ao  seu  termino, 
sendo  outras  duas  interrompi¬ 
das  e  as  demais  transferidas  pa¬ 
ra  data  a  ser  marcada.  Sérgio 
Willemses  iTíJncai  campeio  do 
grémio  “cajutl",  registrou  a 
única  da  rodada,  irapondo-se  a 
Sérgio  Valente  Duarte  .Clube 
Naval l.  por  2  a  0,  com  "acts" 
df8x6e6x2 

Flávio  T  da  Site  a  lAABB) 
vcncU  Wilton  Monteiro  iTIJu- 
cai.  por  6  t  0  e  3  x  0  e  Car¬ 
los  Henrique  Miranda  iTijuca) 
a  Marcos  R  Junqueira  i.VABB), 
6x3.  quando  as  partidas  fo¬ 
ram  Interrompidas. 

TÉN1S  DE  MESA 

Foi  tniclada  no  Ginásio  do 
Clube  Municipal,  a  temporada 
oficial  da  Federaçáo  Metropoli¬ 
tan!  de  Ténis  de  Mesa.  cora  a 
realizaçie  do  Torneio  Inaugu¬ 
ral.  A  competição  contou  com 
duH*s  das  íjiifj  prinoãpsia, 
muculica  e  feminina  F.scher 
<  Flualeensei  e  Garrta  i  Vascos 


à  direita 


-  palmer  sennsacional 

AUGLSTA  tCeorgiâi  13  —  A  uruguaia  Fav  Crockcr  chci 
metro  miar  do  Campeonato  de  Gilfe  Fcmtmnó  de  August» 
hoJ(\  o»»  primeiros  buracos.  Eis  »  »  prtmrirâ»  colocações 
A.RNOLD  PALMER  -  68-65-73-r  —  273  ,g  l.OOttl  ^ 
DOUG  SANDERS  -  ;0-72-«7-*.»  —  274  —  ig  1.500). 
FREDDIE  HAAS  —  Í9-6S-74-J4-M  —  176  (}  1  200 j. 

AL  GIBEHGWt  —  át-70-73-70  —  277  i$  1,000) 

KEN  VENTVRI  -  SÍ-70-M-72  _  27»  .»  990 i 
B!LL\  MAXWELL  —  69-69274-61  —  2SO  |  7001 
PH-l-  COLUNy  —  70- *9-73-68  —  200  IJ  tOO, 

JULIt.N  BuROS  —  M -66*72-72  -  2*0  i$  700, 

GOERGE  BAYER  —  68-68-71-73  —  280  .»  700) 

JOE  CAMPBELL  —  68-70-00-76  —  ISO  I  700. 

GAY  BREWFR  JR  _  71-72-70-58  -  2;  IJ  MC 
JOHN  MCMVLLEN  -  70-72.71-70  -  :s3  ,|  jio» 

MOE  NORMAS  -  71-70-7(.»  _  2H  |  37J  ' 

Pe-i  Li)  MAZUR  —  70-70-71-73  —  7»t  S  373. 

TOM  NlEPORCE  -  73-68-69-T2  -  2*t  .*  rj  .  UPD 

X.  da  R.  —  Com  eita  vitória.  Pslr.er  obteir  uzn  feiln 

àgnríU  Pen«iccun*  °*  *n’f|ortantes  seguidamente.  Texi)  Baim 

EM  AUGUSTA 

AUGUSTA  iGeotfta)  —  13  —  A  urugu*  j  Fav  Crr  '«•  che 
melro  lugar  do  Campeonato  d»  G.Mfe  Femlr.iro  d»  Augusta  , 
noje  oa  54  primeiro*  buracos  T.  at  13  pnmr.ras  colociç.3e 


fCeniinuacls  da  página  antertert 

r:  •  Dantc!  Lázzarrvht  —  t*  Xá- 
aje  •  R.  Oiguln' .  2*  Jangás  J. 
Uvcs>:  3*  Human:»t«  iE 
xis»  —  Tempo  :*fl"  S  io  -  ponta: 
io.oo.  DupU  3T.00;  “PHcés":  .. 
4  N».  20  00  e  26  <W 
*  *  Pirco  —  l  XX)  tr.c: :  m  —  1  • 
(  .•ara  *M.  Atonso)  e  Quatidsde 
J.  '  'cmpitadis'  .  3<  Cutr- 

•é  V  Pinheiro  Ftlho1  Tempo: 
'3*  2  *0  -  Pont*»  \yeO  *  ITíV)' 


nanaca. 
aigu  metes 
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_  2.°  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Terça-Feira,  15  de  Março  de  1080 


SUPERINTENDENTE 

JOSÍ  V.  POKTINBO 

N.  30  SI  1  —  ANO  I.JX 


GERENTE 

AI. INI  O  DK  SAI.I.ZJ 


CÓRDOBA,  14  (De  Drummond  Netto,  enviado 

1 V  wr  •  m 


ciai)  —  Kanela,  preparador  da  seleção  brasileira 
Sul-Americano  de  Basquetebol  Masculino,  fêx  r< 
hoje  (segunda-feira),  nas  Termas  desta  cidade,  uir 
treino,  que  constou  de  individual  e  coletivo,  prepai 
se,  assim,  para  o  próximo  compromisso  dos  can 
mundiais,  que  estarão  nas  quadras  amanhã,  faze 
preliminnr  da  rodada,  contra  a  seleção  do  Equador. 

Com  a  inversão  da  tabela,  ho-  72),  mas  os  brasileiros 

je  nao  sera  realizado  nenhum  ram  e  empataram  outr 

lôgo,  e  nmanlia  teremos  uma  (74  x  74),  o  que  forcou 

boa  rodada:  Argentina  x  Uru-  lização  de  uma  prorrogai 

guai  e  Brasil  x  Equador.  cinco  minutos,  que  teve 

A  noticia  mais  mportante  no  guinte  desenrolar:  Bras 

decorrer  do  dm  de  hoje  ó  que  mentou  para  70  a  74  c 

Amaurl,  o  grande  jogador  na-  Moglia  e  Gadea  colocar 

cional,  foi  acidentado,  fellzmon-  Uruguai  em  vantaeem 

te  sem  maior  gravidade,  Ma-  79  a8  78.  Faltando  um  m 

cluicou-se  no  joelho,  tendo  Ka-  venciam  os  brasileiros  no. 


A  nossa  pergunta,  acerca  de 
reforços  para  o  quadro,  Álvaro 
Sa  respondeu: 

—  Não  constitui  novidade  pp- 
ra  ninguém  que  a  equipe  está 


A  lelcçáo  mexicana  no  segundo 


ma  providência,  todavia,  será 
levada  a  efeito  sem  o  pronun- 
c.amento  do  técnico.  O  objeti¬ 
vo  da  futura  diretoria  é  apre¬ 
sentar  um  quadro  de  futebol  à 
altura  das  suas  tradições,  e  para 
Isso  não  poupará  esforços.  A 
torcida  pode  ficar  tranqüüa, 
pois  o  Frnmongo  voltará  ao  lu¬ 
gar  em  que  sempre  ostèvc.  de 
candidato  real  ao  titulo. 

—  E  Sollch? 

—  A  volta  de  FIcitas  Sollch 
ao  Flamengo  c  um  fato  consu¬ 
mado.  O  seu  rclôrno  está  pre¬ 
visto  para  julho,  visto  que  o 


compromisso,  quando  *ra  uma 
questAo  dc  honra  vencer  o  o  Uni¬ 
versitário  do  Peru,  forom,  no  seu 
entender,  os  dois  maiores  adver¬ 
sários  do  Botafogo  cm  sua  rccém- 
llndn  temporada, 

Zé  Maria,  conquistado  no  Canto 
do  Rio,  pouco  antes  do  Botafogo 
seguir  viagem,  foi  a  revelação, 
.firmando-se  surpreendentemente 
como  titular  da  equipe.  Outras 
gratas  novidades,  pnrs  o  treinador 
alvinegro,  foram  Ademar,  que  ga¬ 
nhou  a  posição  dc  ChicJo  e  Edson.' 
que  flrinou-sc  como  o  mela  ar¬ 
mador  Ulular. 


nela  resolvido  poupá-lo  na  par¬ 
tida  dc  amanhã  contra  o  Equa¬ 
dor.  Não  obstante,  não  existe 
nenhuma  apreensão  sôbre  n  sua 
Inclusáo  no  quadro  do  Brasil 
que  jogará  contra  a  Argentina 
na  rodada  seguinte: 


Car- 

com 


Álvaro  de  sa  assegura: 


FUTEBOL  TERÁ  AUTONOMIA 

Solich  opinará  sôbre  reforços 


Pnra  não  crinr  tlificultlntlcg,  demorou  a  aceitar 
ò  convite  dc  Gcórgc  Fernandes  —  Volta  do 
'.*  técnico  c  fato  consumndo  , 

— •  Aceitei  o  convite  que  me  fez  ticorgc  Fcrnnndcs,  para 
ocupar  o  cargo  dc  vicc-prcsidcntc  do  Futebol  na  sua  admi¬ 
nistração  declarou  Álvaro  Só,  qunndo  o  abordamos  sôbre 
o  assunto,  E,  prosseguindo:  Sòmcntc  nn  manhã  dc  hoje 
(ontem)  c  que  tive  ocasião  tlc  trntar  dn  questão  com 
Gcorgc  Fcrnnndcs. 


BRASH,  x  PARAGUAI  —  Para 
derrotar  os  guaranis,  as  brasilei¬ 
ros,  como  manda  noa  dizer  Dru- 
ntond  Noto,  tiveram  de  suar  as  ca¬ 
misas.  I)o  referido  J£go  é  o  foto 
icima,  mandada  peto  nosso  envia¬ 
do  especial,  em  que  aparecem:  Mos¬ 
quito  em  Juta  com  Dogado,  en¬ 
quanto  Rosa  Rranca,  Amaurl  e 
Gorostlaga  estão  na  expectativa. 


—  Qual  a  razão  dn  sua  de¬ 
mora  cm  responder,  uma  vez 
que  você  foi  um  dos  primeiros 
nomes  lembrados  para  integrar 
a  futura  diretora? 

—  Sim.  O  convite  foi  feito 
há  muitos  dias,  mas  não  o  acei¬ 
tei  de  pronto,  porque  precisa¬ 
va  de  tempo  para  pensar.  Além 
do  mais,  verifiquei,-  com  o  de¬ 
correr  dos  dias,  que  o  meu  no¬ 
me  vinha  sofrendo  restrições 
por  parte  do  atual  presidente,  e 
não  querendo  criar  dificuldades 
para  Gcorgc  Fernandes,  retar¬ 
dei  minha  decisão. 

Entrctarito,  na  palestra  que 
mantive  com  Georgc  Fernan¬ 
des,  vários  assuntos  foram  dc- 


AMAURI,  AUSENTE  ESTA  NOITE 

Nâo  faltará  contra  a  Argentina 


Confundiu-se  o  jogador  brasileiro  e  sorá  pou¬ 
pado  hoje  contra  o  Equador  —  Vitória  dra¬ 
mática  contra  o  Uruguai:  81  x  80  na 

nr/irrnnn/-Ãn  D  —  _ _ _ 


espe- 

neste 

ializar 

bom 


vidamente  esclarecidos.  No  que 
concerne,  por  exemplo,  ás  res¬ 
trições  que  vinham  sendo  feitas 
no  meu  nome,  Georgc  Fernan¬ 
des,  reafirmou  qqc  não  aceita¬ 
ria  imposições  dc  ninguém,  Já 
que  constituira  para  èlc  ques¬ 
tão  fechada,  quando  lançada  a 
sua  candidatura,  liberdade  dc 
ação  pnra  formar  a  sua  direto¬ 
ria  c,  por  conseguinte,  nâo 
abria  mão  da  minha  colabora¬ 
ção.  Apesar  dc  taf  demonsLra- 
çáo  de  solidariedade,  falei  com 
franqueza,  dizendo-lhe  que  se  a 
minha  participação  nn  diretoria 
lhe  causaria  embaraços,  podoria 
colocor  outra  pessoa  no  meu  lu¬ 
gar.  Não  ficaria  aborrecido  por 
isso,  pois  o  meu  desejo  era  que 
é[e  fizesse  uma  boa  administra¬ 
ção.  Mas  George  Fernandes  nlo 
concordou  e  outra  alternativa 
não  tive,  senão  a  de  fazer  parle 
da  futura  administração. 

ASSEGURADA  A  AUTONOMIA 

—  A  autonomia  do  Departa¬ 
mento  de  Futebol  foi  objeto  de 
discussão? 

—  Sim.  Como  não  poderia 
deixar  do  acontecer,  o  assunto 
foi  tratado  na  oportunidade.  A 
autonomia  do  Departamento  de 
Futebol  do  Flamengo,  causa  de¬ 
terminante  do  meu  afastamen¬ 
to  e  Fieitas  Sollch,  será,  final¬ 
mente  uma  realidade.  As  várias 
medidas  que  julgo  necessárias 
serem  introduzidas  no  Departa¬ 
mento  de  Futebol,  mencionadas 
por  mim  durante  a  palestra,  re¬ 
ceberam  imediata  aprovação  dc 
Georgc  Fernandes.  Tudo,  po¬ 
rém,  será  feito  dc  comum  acôr- 
do  com  Fieitas  Solich. 

REFORÇOS  PARA  QUADRO 


,  "*  '"“"‘vnios  uc  perigo  por  que  passou  o  arco 

los  Alberto  defende  com  firmeza  um  chulo  do  Luiz  Carlos,  que, 

Roberto,  aparece  no  foto.  Em  segundo  piano,  o  zagueiro  . 


Faltou  decisão  ao  Flamengo 

Portuguêsa  resistiu  e  ganhou  fácil 

Scrvflio  firmoii-BC  como  goleador,  assinalando  (outra  vez)  os  três  lemos  da 
partida  Riibronegros  aprescnlaramse  bciii  objetividade  —  Dcsencabula- 
ram  os  lusos  no  segundo  tempo  —  Pormenores 


VITÓRIA  SENSACIONAL 


CÓRDOBA,  14  (De  Drummond 
Netto,  enviado  especial)  •  — 
Vencendo  a  seleção  uruguaia 
pela  diferença  dc  um  ponto  (81 
a  80),  conquistou  o  Brasil  uma 
das  mais  empolgantes  vitõrias 
nn  sétima  rodada  do  XVIII  Sul- 
Americano  de  Basquetebol  Mas¬ 
culino.  O  primeiro  tempo  ter¬ 
minou  fnvoràvelmente  ao  qua¬ 
dro  nacional  por  41  a  38,  com 
franco  domínio  dos  brasileiros. 
O  Uruguai  reagiu  vaientemente 
no  segundo  tempo,  conseguin¬ 
do  igualar,  quando  faltavam  três 

fo^ pwsencla^rio "DPh^orcídi0^!0  ™°nfPnn|0S  f  F1"menEo  foram  os  oportunidade.  Não  soube  aprovei-  E  ,no  minuto  finaí^a"  contagem 

confrontantes  cieJ  domingo,  no,  Ú-h.  E  ainda  por  cirna,  seus  fo  iKMlada  em  72  a  72-  Mo- 

•tóo  rwjç  wMggg  ™v‘  1,4  x 

zero,  sem  exibir  um  futebol  cón-  teve  tarefa  Aenís  estafanR" 
vincente.  Jogando  apenas  um;baratar  os  avanços  do  ndversá- 
pouco  mais  que  os  rubronegros  rio.  limpando  a  área,  com  um 
c  rendento  quanto  no  júgo  con-,  chute  npenas  e  assim  dosfazen- 

í>nni0  F,UlT'Inense>  lusos  de  São  do  uma  série  de  jpgadas  inicia- 
1  aulo  mostraram  que  constituem  das  no  meio  do  campo 
r/Xãrrrw  I  u,ma  et!u|Po  paradoxal:  capaz  dr 

I  DN  MA  I  derrubar  o  favoritismo  de  um 

Vex/MIIAM  |  oponente  e  não  menos  cnpnz  dc 

trair  o  seu  próprio  favoritismo. 


Álvaro  Sá  julga  imperioso  reformar  o  Departamento  de 
Futebol.  Tôdas  as  medidas,  porém,  serão  tomadas  do 
comum  acôrdo  com  FIcitas  Sollch 

N.  SANTOS  NÃO  JOGARÁ 

Já  escalado  o  Botafogo 

Garrincha  foi  o  campeão  da  popularidade  ua  ex« 
ciirsão  —  Paulo  Amaral  tenta  a  concentração 
própria  —  Quadro  cm  forma 

Mais  magro  e  satisfeito  pela  produção  de  sua  equipe, 
está  de  volta  Paulo  Amaral.  Sua  satisfação  transpareço 
a  cada  palavra  c  sua  confiança  no  futuro  é  ilimitada, 

companheiros  em  popularidadt. 
Onde  surgia,  era  fácllmento  Iden¬ 
tificado  c  uma  verdadeira  legião 
de  caçadores  de  autógrafas  e  "pl- 
bes"  o  seguia.  Nem  Ntlton  San¬ 
tos  nem  Zagalo,  Igualmente  eom- 
pefies  do  mundo,  conseguiram 
cqulvnler-se  ao  famoso  ponteiro. 

—  O  problema  de  Garrincha  re- 
aume-se  nos  70  quilos.  Conseguin¬ 
do  êste  piso,  ou  menos  do  qua 
Isso,  ninguém  o  Iguala.  Em  caso 
contrário,  cal  multo  de  produção. 
Tomem  nota,  no  entanto:  Garrin¬ 
cha  mesmo  sem  os  70  quilos  está 
passando  melhor  do  que  nunca  — 
declarou  Paulo  Amaral. 


j  ar- 


qumando  nada  menos  de  43 
pontos  para  a  sua  seleção. 

N«  preliminar,  o  Chile  ven- 

COU  A  ra/st*  IR  »  RT 


seu  contrato  com  o  Real  Madri 
termina  a  30  dc  junho.  O  as¬ 
sunto,  aliás,  está  sendo  tratado 
dlrctamcntc  por  Georgc  Fer¬ 
nandes,  com  o  qual  o  técnico 
vem  mantendo  correspondên¬ 
cia. 


Para  Paulo  Amaral,  a  excursão 
foi  um  sucesso  técnlrn,  flnancclrn 
c  social.  O  Índice  disciplinar  não 
poderia  -ter  sido  melhor  e.  se¬ 
gundo  Paulo  Amaral,  não  houve 
sequer  um  enso  negativo  a  regis¬ 
trar. 

GARRINCHA  E  OS  70 
Garrincha  venceu  a  todos  seus 


HENRIQUE 


0  C0RÍNTIAN5 


A  diréção  técnica  do  Fla¬ 
mengo  tem  esperanças  de 
contar  com  o  concurso  de 
Henrique  pata  o  encontro  com 
o  Corlntlnns,  nmnnhà.  O  cen¬ 
tro  uvunte.  que  não  participou 
da  peleja  contrn  a  Portuguê¬ 
sa,  por  estar  contundido,  vem 
apresentando  melhoras. 

Entretanto,  n  decisão  sôbre 
n  escalàno,  ou  não,  dc  Hen¬ 
rique,  deverá  ser  conhecida 
ani.mhã  dr  manhã,  após  os 
testes  a  que  élc  será  subme- 
Udo.  Quanto  n  Joubort  as 
possibilidades  são  remotas, 
tudo  fazendo  crer  que  o  seu 
retorno  à  equipe  ocorra  na 
terceira  rodada. 

UI  DA  E"  PROBLEMA 

Enquanto  as  perspectivas 
são  animndonu  com  relação 
a  Henrique,  o  mesmo  nâo 
sucede  no  que  diz  respeito  a 
pina.  O  meia-esquerda  con¬ 
tundiu-se  em  meio  ao  jôgo  de 
anteontem,  razão  pela  qual 
teve  de  deixar  o  gramado, 
passando  tmediatamente  aos 
cuidados  do  Departamento 
tnadico, 

Todos  os  esfôfço*  estão  sen¬ 
do  envidados  pnra  recupctá- 
h\  mas  a  impressão  dominan¬ 
te  e  que  Dinn,  face  .to  curto 
espaço  ric  tempo  que  existe, 
nao  s-  recuperará  da  contusão 
sofrida. 

REVISÃO  E  INDIVIDUAL, 
HOJE,  NA  GA  VE  A 


■■  ã  — -  vp,  ,u  .avviuiaiiiut 

O  Flamengo  teve  maior  volume 
do  jôgo  no  primeiro  temí»  e 
ainda  dominou  parcialmente  no 
tempo  complementar.  Mns,  seu 
ataque  não  soube  aproveitar  as 
oportunidades,  nem  criá-las.  Com 
Cm  linhos  e  Moaclr  marcados  ric 
perto,  os  homens  de  área,  como 
Luís  Carlos,  Dlda  e  Babá.  fica¬ 
ram  dispersos,  sem  o  necessário 
apoio  e  qunndo  conseguiam  in¬ 
vestir  até  a  área  lusitana  ou  en¬ 
contravam  um  bloqueio  sólido 
por  parte  da  retaguarda  con¬ 
trária  ou  arrematavam  procipi- 
tauámcntc  c  sem  direção, 

PLACAR  MUDO 
O  marcador  em  branco  na  fase 


DA  PORTUGUÊSA  O  SEGUNDO 
TEMPO 


MARIA  ESTER 
E  BARNES 

LIDERAM  0  "RANKING 


Sem  que  dcmonslrassc  acen¬ 
tuado  dominio  na  etapa  final,  a 
Portuguesa  soube  ser  o  antl- 
Flamengo  no  interestadual  de 
onteontem.  Transformou  em 
"goals"  os  melhores  oportunida¬ 
des  que  lhe  surgiram,  positivan¬ 
do  em  números  o  que  o  Flamen¬ 
go  demonstrara  apenas  cm  ten¬ 
tativas.  Os  3  pontos  do  rubro- 
verde  surgiram  sob  medida,  mas 
não  em  lances  construídos  e  ra¬ 
ciocinados,  Foram  três  oportu¬ 
nidades  como  multas  outras  que 
haviam  sido  desperdiçadas  pelo 
Flamengo.  E  a  Portuguêsa.  por 
intermédio  de  Servllio,  soube  ti¬ 
rar  o  máximo  dc  lucro.  Aos  28 
minutos.  Servllio  testou  uma  bola 
I  vj  marcaaor  em  branco  na  fa'tv  centrac*a  por  Ocimar,  antecipan- 
i  inicial  parecia  indicar  que  o  Flà-!dos_c  à  sa'da  de  Mauro.  Aos  35, 
mengo  estava  condenado.  O  uua-novamcntc  05  mesmos  jogadores 


dro  da  Gávea,  atacando  muito 
!  mais  que  a  Portuguêsa,  nada 
conseguiu  de  objetivo.  Muita  jo¬ 
gada  cheia  dc  enfeites,  passes 
curtos,  vai-vens  que  nada  redun-: 
daram  na  prática. 

A  única  bola  que  ganhou  as 
redes,  nos  45  minutos  iniciais,! 
nao  tirou  o  zero  da  contagem,' 
pois  que  Dida  encontrava-se  cm; 
posição  visivelmente  ilegal,  quan- 
do  completou  o  centro  de  Robcr-1 
to,  não  havendo  dúvida,  portan¬ 
to,  quanto  ao  impedimento,  assl-! 
naiado  justamente  peio  árbitro. j 

Já  no  término  dessa  etapa.  Ro¬ 
berto  perdeu  excelente  oportuni¬ 
dade  para  inaugurar  o  marcador, 
depoh  dc  Cario»  Aibcrto  ter  de¬ 
fendido  um  arremate  de  " 
Carlos,  desviando  a  boia 
a  direita,  bem  nos  pè<  do 
vem  extrema  rubronegro. 
r.ão  aproveitou,  apesar  da  .... 
desguarnecida.  Enquanto  isso, 
Portuguêsa  procurava  conter  o 
ímpeto  dos  locais,  retraindo-sc 
na  defensiva.  Quanoo  conseguir 


(Conclui  na  I»  piglnai 


Em  sua  última  reunião, 
a  Confederação  Brasilei¬ 
ra  de  Tênis  aprovou  o 
••ranking"  Oficial  Brasileiro 
Masculino  o  Feminino  relati¬ 
vo  ao  ano  de  1955,  que  apon¬ 
ta  Maria  Esther  Bueno  e  Ro- 
nàld  Barnes  como  os  melho¬ 
res  tenistas  dn  temporada.  A 
relação  geral  dos  classifica¬ 
dos  pela  CBT  é  a  seguinte: 

Masculino:  l.°)  —  Ronald 
Barnes;  2.°)  —  Carlds  Fer¬ 
nandes;  3.°)  —  Ivo  Ribeiro; 
4.°)  —  José  Edson  Mandari- 
no;  S,°)  —  Ronald  Moreira; 
G,°)  —  Manoel  Fernandes; 
7.°)  —  José  Calalano. 

Feminino:  l.°)  —  Maria 

Esther  Bueno;  2.°)  —  I,ucy 
de  Medeiros  Maia;  3.°)  — 
Mair  Helena  dc  Amorim; 
4.°)  —  Amélia  Cury;  5.°)  — 
Ceey  Carvalho;  6.°J  —  Mary 
Habicht. 


■ 
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PAI  DE  BELLim 

faleceu  em  Itapira 

Mão  jopnrá  o  rraqttc.  amanhã,  rontru  o  S.  Paulo 
—  Hoje.  ãs  13.30,  o  entrrro  —  Almir  c 
assistirão  aos  funerais 

A«  14.20  hora»  de  ontem,  vitima  de  um  derrame  cerebral,  fale¬ 
ceu  na  cidade  de  Itapira  llnterior  de  São  Paulo*,  o  »r.  Hermlmo 
Rrlhnl  italiano  de  nascimento,  pai  do  consagrado  craque  Bcilini. 
capitão  da  equipe  brasileira  na  última  Copa  do  Mando.  Multo  tm- 
hora  Ji  ha  algum  tempo  estivesse  adoentado,  uma  vei  que  sofria  de 
diabetr*  e  dc  cr  set  rrnais.  a  morte  do  pai  de  Bellim  surpreendeu 
a  -eu«  amigos  e  parentes,  mclutive  ao  própno  craqõr  cruzmaltino, 
que  soube  da  infausta  noticia  atravéi  de  um  telegrama,  recebido  em 
Sio  Januário  por  «eu  amigo  Alfredo  tl.  Imed  atamente  Belbm 
\ujou  para  Itapira.  onde  chegou  na  noite  dc  ontem. 

O  entírro  do  *r.  Hertninio  BelUni.  que  deixa  vhira.  d.  Ca  rotina 
Bentni  e  cineo  filhos  —  Nelson.  Hideratdo.  rauio,  Dtra  e  Hilda  — 
ocorrerá  hoje  às  IOO  beras,  raqueta  cidade. 

Tomando  eonheelmento  da  noticia,  os  craques  Almir  e  Miguel, 
amige»  de  Beibnt.  seguiram  ontem  nu  uno  para  itapira.  afim  de 
acompanhar  rn  funeraa.  Faiando  à  nossa  reportagem,  atrases  do 
telefone,  o  cunhado  de  Relltni  informou-nos,  de  ttap.ra.  que  tão 
lego  fei  eaahectdo  o  falecimento  acorreram  á  residêneia  do  *r. 
Hrrmtnio  todos  'a  amigos  e  eoehecidos  de  Betlml,  nio  so  de  Itapira. 
como  de  São  joio  da  Rõa  VitVa  e  de  Sáo  Paulo. 


—  —  -  1  — —  —  _  .  .  ~  -  wm  i  _  i 

O  “five"  titular  paraguaio,  que  deu  tanto  trabalho  aos  brasileiros.  Da  es¬ 
querda  para  a  direita:  Isussi  (13),  C.orostiaga  (8),  Vclasqucz  (11). 
Bogado  (12)  c  Calonga  (7) 

EDSON  E  AMAURI  COMANDARAM  A  REAÇÃO 
Brasil  falhou  na  marcação  e  na  ofensiva 


CONCENTRAÇÃO  PnôPRIA 

O  tíenlro  alvlnegro  revelou-nos 
que  nfio  quer  reforços  para  a 
temporada  do  corrente  nno.  No 
seu  entender,  o  quadro  esli  ar¬ 
mado  c  conta  com  reservas  á  al¬ 
tura  dos  titulares,  para  tõdas  ai 
posições.  Suas  exigências,  ontem, 
nn  reunião  cnm  n  sr.  Brandão 
Filha  e  João  Cltro,  loram  npenai  a 
de  um»  concentração  própria  • 
um  massaftlsta  de  ralcgorla. 

Contou-nos  Pnulo  Amaral  que  Já 
conversou  com  os  Jogadores  e  íít 
sentir  s  íles  que  não  dispensaria 
ninguém  da  concentração,  um  dia 
antes  e  um  dia  após  os  ja'|oi,  O 
massagista,  Mãrlo  Amírícó,  não 
foi  Indicado  por  Paulo,  mas  a  sua 
contratação  é  o  melhor  que  pode¬ 
ria  acontecer,  segundo  o  técnica 
alvlnegro. 

NILTON  SANTOS  AUSENTE 

Nltton  Santo»,  atingido  no  Joe¬ 
lho  num  choque  com  Zé  Maria,  em 
treinamento,  serã  o  único  ausen¬ 
te  quinta-feira,  contra  o  América. 
PaullsUnha  serã  o  substituto. 
Santos,  segundo  nos  informou  o 
dr  flenê  Mendonça,  deverá  flear 
inativo,  pelo  menos  por  10  dias. 

A  equipe  Já  ratá  escalada  e  laivo 
Imprevistos  deverá  atuar  cim  a 
srgulnte  formação:  Emant:  Cará, 
Zé  Maria  r  Ademar:  Pampollnl  • 
Paul‘stlnha:  Garrincha,  Quarrit- 
linha.  Paul Tiho,  Edson  e  Zlgaln, 

QUADRO  ESTA  BEM 

Pnh  o  pnnln  de  s|>ls  IdcntfO  * 
Utlco,  lambém  loram  d»  elogio 
a«  declsraçóe*  de  Paul»  Amaral. 
O  quadro  esta  »m  boa  forma,  jo¬ 
gando  dentro  do  mesmo  padrão 
«la  rqulpe  dr  aspirantes  e  pronto  a 
entrar  em  ação  rum  sucesso. 

Os  objetivos  do  Botafogo,  tf. 
gundo  Paulo,  são  agora  a  ron- 
qulata  do  Rto.SSo  Paulo  e  o  Cam¬ 
peonato  Carioca. 


PASSO  CONDENA 


Kanela.  com  pedidos  de  tempo,  Ititou  para  reíompor 
a  equipe.  Pela  fisionomia  dos  nossos  jogadores  pode- 
te  observar  que  realmente  a  situação  não  estava 
muito  boa. 


CÓRDOBA.  Março  —  Re¬ 
tardado  —  iDr  Drummond 
Netto.  enviado  expectai i  —  ln- 
têlramente  irreconhecível,  a  se¬ 
leção  brasileira  deeeprionoti  o 
o  poro  enrdobensr  r  a.«sustou- 
nos  devera».  Enfrentando  o 
Paraguai,  equipe  de  certo  mé¬ 
rito  que.  como  haviamo»  co¬ 
mentado  oportunamente,  «ti¬ 
ver»  vencendo  os  chilenos,  ma» 
acabaram  por  êle»  derrotada, 
foi  dona  do  quadra  durante 
três  quartos  da  peleja.  Cou¬ 
be  a  Amaury  abrir  a  conta¬ 
gem  e  a  Rosa  Branca  aumen¬ 
tá-la.  mas  aos  4x0.  oa  guara¬ 
nis,  atuando  com  firmeza,  ex¬ 
plorando  multo  bem  aj  falhas 
tremendas  da  nossa  marra- 
çio.  igualaram  o  placar  em 
15x55  e.  incentivados  calorosa - 
mente  pelo  público,  até  entáo 
favorável  aos  campeões,  poi¬ 
saram  à  frente  em  19x18  pxra 
terminar  com  37x31.  no  primei¬ 
ro  tempo.  Pxra  agravar  a  ri- 
taaçio.  enquanto  o«  paraguaias 
aproveluvím  norenta  por  een- 
(Csatclsl  aa  I  •  rltuii 


FALCÃO 
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O  «r  Anti>nln«l#p4»s'>,  peesHín- 
te  da  rrderaçlo  Metropolitana 
Fiitebot  não  flrou  satisfeito  e<bn 
a*  declarações  do  «r.  Mervtonç» 
Falcão,  dirigente  da  entidade  pau- 
Reta.  o  qual,  em  noticias  dlvulgi- 
dos  na  capital  bandeirante  teria 
afirmado  Qua  o  irhltro  Fu-Sp*» 
<l»  Quairni  não  apitaria  mala  no 
Torneio  'Roberto  Couves  Pedro- 
aa". 

O  mandatirlo  da  mentõra  gua- 
naharlna,  falando  á  reportagsm, 
declarou  cotem  i  tarle 

—  Uso  é  um  pronto  de  intimi¬ 
dação  e  ccaçi.  para  com  n*  érfcl- 
Voe  eariorat.  Não  eurtúã  entre¬ 
tanto.  o  efeito  desejado,  potque 
ot  nonos  apltadnres  tém  oorsl  s 
es'«toria  para  dlrtgtr  tis  parti  ta 
•!«  futebol. 


OUTRAS  NOTÍCIAS 
NA  8.a  PÁGINA 
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